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SENHOR: 

Em anno de 1861, desejando despertar a.jE^tta*^ 
(ao dbs homens d'estado sobre a sitaac^. da$ noss^s^ 
importantissimas possessOes africaDaj^>*pabÌi^jQÌ eiboi 
Londres, e na lingua ingleza, urna obra ùits dors ve- 
lumes com o titalo de Six years of a TraveUef^Ufe 
in western Africa. 

Està obra, que mereceo os encomios da ìmprensa 
periodica nacional e eslrangeira, é a que, com o voto 
do conselho geral de instrucgao publica, e sob os aus- 
picios do illustrado governo de Vossa Magestade, sae 
agora a luz, em lingua veraacula, alterado o tilulo da 
primitiva edi$ao, corno o estavam exigindo as diver- 
sas e essenciaes modifìca^Oes inlroduzidas no seu 
plano, bem couk) os innumeros additamentos e reto* 
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*^VVtpie9 .que Ihe fiz, e a tornam, para assim dizer^ utn 

•4rjlbAÌh(j.^iHt8Ì iDteirameote novo. 

: /**y*^9etUpaDdQrj^^ satisfaco urna ueces^ 

•*\:*/ypadé Vld^ cora^ào, e entendo cumprir um de ver de 

*'sàbVilff}lsal, que me prezo de ser, de Vossa Magestade. 

E de'tifais: quem, melhor do que Vossa Magestade, 

que foi primeiro monarcha portuguez que visitou 

alguns do3 vaslos territorios que descrovo» poderà 

apreciar urna obra ioteirameute consagrada ao estudo 

das necessidades e a defeza dos grandes ioteresses das 

possessOes africanas, que jà tanto devem e tao jusli- 

ficadamente confiam da magnanimidade e solicitude 

do soberano que hoje preside gloriosamente aos des- 

tinos da na^ào portugueza? 



vn 



Digne-se pois Vossa Magestade acolher benevola- 
mente este humilissimo fructo de longàs e fadìgo- 
sas locubra§5es, e ficarao pienamente satisfeitas as mi- 
nhas mais ambiciosas aspira^^Qes. 

Deus guardo a preciosa vida de Vossa Magestade 
corno todos OS portuguezes havemos mister. 

De Vossa Magestade 

Fiel e agradefido sobdito, 
Calcada da Ajada, outubro 1863. 



INTRODUCgÀO 



Publicando em Londres, em 1861, na lingua ingleza a obra 
intitulada Sia? ymrs ofa Traveller's li fé in western Africa, 
ti?eramos em vista nao so despertar a attengao de quem com* 
petia sobre a situacSo e importancia das possessoes portugue- 
zas na Africa occidenlai, e vasto campo que eilaH poderiam of- 
ferecer a quaesquer emprezas agricolas e commerciaes, senSo 
tambem offerecer noticias exactas e recentes àcerca do seu 
^esiado social e desenvolvimento, rectificando ao mesmo tempo 
OS erros e inexactidoes que alguns escriptores estrangeiros 
téem adrede propalado a similhante respeito» e que de feito 
careciam e carecem de urna refutacSo piena e categorica. 

applauso com que foì recebida està obra pela imprensa 
periodica nacional e estrangeira, o lisonjeiro parecer do con- 
selho geral de instruccào publica, opinando que merecia ser 
vulgarisada na lingua vernacula, e a deliberacào tomada pelo 
governo de Sua Magestade Fidelissima de a mandar impri- 
mir, de conta do estado, na imprensa nacional de Lisboa, jus- 
tificaram, de sobra, pelo menos o pensamento generoso e pa- 
trìotìco que a inspirerà; e demonstrando ciaramente tambem 
que auctor havia prestado à sua terra um servilo de alguma 
valia, impunham-lhe o restricto dever de na versao do seu tra- 
balho melhprar e additar quanto estivesse ao seu alcance. 

Fizemos porém mais : nao so demos maior.desenvolvimento 
a varias materias, apenas tratadas, para assim dizer, em es- 



boco> senao que buscando e compilaodo as iDformacoes e da- 
dos estatisUcos mais recentes procurimos tornar a obra mais 
completa, interessante e noticiosa ; enriquecendo-a alem d'isto 
com muitas gravuras • plantas, primorosamente exccutadas» 
sobre desenhos, na maior parte orìginaes, que obtivemos da 
obsequiosidade de diversas pessoas illustradas, ou nos foram 
mini'strados de ordem do governo de Sua Magestade. 

Àssim a presente obra bem póde chamar-so quasi inteira- 
mento inedita, tantas foram as altera^oes realisadas no primi- 
tivo plano, tantos os melhoramentos, retoques e addigoes fei- 
tas. Por estas e oulras ponderosas rasoes resolvemos tambem, 
obtida a superior e indispensavel permìssao, alterar-llie o li- 
tulo, mudando-o para aquelle com que sae agora a luz, e quo 
de certo està mais em harmonia com a indole da obra, que 
nao é na verdade urna relagiio de viagem, mas uma serie de 
cmiosas descrip^oes, esclarecimentos e congideracoes sobre 
a Africa occidental em geral, e mui especialmente sobre as 
vastissimas, e, sem hyperbole, riquìssimas colonias que ali 
possue a coróa de Portugal. 

Somos isentos de pretensoes ; e por isso estamos bem longa 
de attribuir à nossa obra um grande valor litterario e histori- 
co: lisonjedmo-nos porém de que nSo seri inutil a sua leifura, 
e poderà proventura de algum modo contribuir para o pro- 
gresso e engrandecimento das nossas possessoes africanas. 

Terminaremos, declarando ingenuamente que havendo sido 
favorecidos em Ho diflìceis investigacoes, comò foram sem 
duvida as que emprehendemos, pelas nossas circumstancias 
pessoaes, pois residimos, por virtude das func^oes oflìcìaes 
que desempenhimos, em algumas das colonias de que tralà- 
mos, e visitimos por varias vezes quasi todas as outras, de 
maneira alguma nos abalangariamos a empenhar nossas debeis 
forcas em commettimento de tal magnitude, se nao fora a be- 
nevola e preciosa cooperagaode muitas auctoridadcs bcneme- 
ritas e conspicuos cavalheiros, os quaes todos nos n3o es- 
queceremos de mencionar opportunamente com agradecido 
louvor e reconhecimento. 



JUIZO 



QfPRENSA JORNALISTICA ESTRANGEIRA E NACIONAL 

AUCrOR E DOS SEUS ESCRIPTOS 



ARGDS 



sr. Francisco Travassos Yaldez, arbitro por parte de Sua Mages- 
tade Fidelissima na commissao mixta da cidade do Cabo da Boa Es- 
penm^a, e gae exerceu ìgoal emprego em S. Paulo de Loanda, com- 
lìleton e remetteu para Inglaterra, por està mala, para ser publicado, 
manuscripto de urna obra em dois volumes sob o titulo de Seis annos da 
tida de um viajante na Africa occidentcU, com a descrip^o dos usos 
e costnmes dos habitantes, bem corno dos das ilhas de Cabo Verde, etc. 

primeiro tomo comprehende as coionias portuguezas ao N. do 
equador, e o s^undo as que Ihe ficam ao S. 

A obra deve conter dezeseis mappas^ e numerosas e excellentes 
gravurasy assim comò urna grande por^ao de estatisticas perfeitamente 
elaboradas, que serao de multa valla para os govemos das na^des que 
a estas estatisticas se quizerem referir, bem corno para os negocian- 
Ves que commerciarem para a costa occidental de Africa. 

A posigao oflQcial do sr. Yaldez para com o governo portuguez ha- 
via de o babilitar necessariamente a obter muitas e bem valiosas in- 
fonna^^oes, durante o decurso das suas viagens, as quaes se prolon- 
garam por alguns annos, o que dea origem a este livro, cujo manu- 
scripto tivemos gosto de ouvir ler na reuniao que ultimamente teve 
legar na nossa livrarìa publica. 

Consideramos està obra multo digna de credito, vindo augmentar 
de um modo notavei as informa(5es tao pobres e o tao pequeno co- 
nbecimento que tinbamos das possessdes portuguezas na Africa; e 
estamos certos que este escripto destruirà alguns erros e illusdes em 
que, desde multo, temos estado imbuidos relativamente ao estado, po- 
der e projectos dos portugu^es na Africa. 

Para leitores inglezes, o segundo tomo que trata do governo geral 
de Angola, descrìpto em parte pelo dr. Livìngstone, e dos paizespara 
E. tambem por elle atravessados em parte, bem corno dos territorios 

* Por motivo da exoessÌTa despesa em qne importariam estes mappas nio apparece- 
rm Da edifio ingkoa. 
B 



ao S. penetrados por Anderson, deve merecer-lhes o mais vivo in' 
(eresse. 

Gomparada a obra do dr. Livingstone com a do sr. Yaidez conhe- 
cer-se-ha que ambas sao intrinsecamente exactas, e corno muitos dos 
pontos visitados e citados pelo oltimo sao mnito distantes dos rotei- 
ros do primeiro, segue-se qae a narra^ao d'aquelle escriptor portu- 
guez offerece materia nova a respeito de mna boa por^ao do giobo, 
que era quasi inteiramente desconbecida antes das explora^des do 
nosso celebre viajante inglez dr. Livingstone. - 

sr. Yaidez faz sobresair no seu escripto a influencia que os por- 
tuguezes ainda exercem sobre os povos negros dos longiquos sertoes 
do interior, e nao se póde deìxar de tirar por conclusào, que a illus- 
tra^ao e bem estar da Africa em geral muito póde depender, jà e no 
futuro, da na^ portugueza. 

modo por que este povo generoso trata os seus escravos vé-se 
que é em tudo benevolo e judicioso. As excepfòes nao podem servir 
de regra. A escravidào domestica nao patenteia ali a feigao medonha 
que se nota em outras colonias estrangeiras, e emfim os portuguezes 
nao desdenbam comò nós desdenbamos ainda infelizmente, no Gabo 
da Boa Esperanga e nas Indias orientaes e occidentaes, das ragas e 
das cores dos hsdìitantes. 

. A bem entendida e liberal polìtica do governo portuguez admitte 
a aliena^ de terrenos para estrangeiros, e se até aqni nao tem dado 
os resultados que erade esperar, parece que éisto ainda a consequeo- 
eia da pratica de tao salutar medida baver sido neutralisada pelas 
restrìc(5es coloniaes, o que naturalmente faz que poncos se aprovei- 
tem de tao benefica lei, postoque apesar d'isto jà haja umacokxDìade 
aliemaes na HniUa, no sertao de Mossamedes. 

A fertilidade de todo o paìz é evidentemente pasmosa. algodao 
da mais superior qualidade é ali indigena, e o sr. Yaidez lembn a ur- 
genda do estabeledmento de plantagoes consideraveis de algodao, a 
firn de se preparar assim trabalho lucrativo aos negros, poisqne este 
é meio que elle acha mais decisivo de aniquilar o tradSlco da esera^ 
vatura. 

Tambem nós concordamos em que o verdadeiro c(xnbate que ba a 
pelejar-se centra o commercio de carne humana, deve dar-se mais em 
terra por medidas attrahentes do que no mar pelos meios represp 
sivos. 

Desejaremos que tao importante e curiosa obra nao leve muito 
tempo a imprìmir, poisqne, repetimos, é uma obra realmente solida, 
apresentando factos, informagoes e recreio, sondo alem d'isto do maior 
interesse para qnem, por motivo da scieneia ou do commereio, for in- 
duzido a visitar a costa occidental de Africa. 

homem do scieneia n'ella encontrarà uma boa por^ ooosagrada 
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s geogfaliiiià, à bistorìà, à Fatma 6 à Flora d'aqaellas remotas re- 
^io^ e às lingnas, costomes, etc, dos povos de qne trata; e o com- 
toerdante encontrarà tambem nm excellente gaia, pelo cpial póde 
regalar*96 eem seguran^ nas suas especulagoes e transac^des mer- 
eantis. 

N'iinia pèixnA està obra do sr. Ya]dez aponta novos meios de em- 
prezas e de liqueza, e de certo contribuirà poderosamente para in- 
trodiulr o eommerdo legitimo e a ciTilisa^o no vasto e prodoetìvo 
ittterior de Africa. 

OATHENEIIH 

8eig aflAOs da Tlda de itin tiajanU ni Africa oocidental, por 
Francisco Valdez, arbitro em Lotnda, eie., doia Tolnmea, oom 
SranirM. — Todos os qne leram a narratijra das expedigoes africanas 
do dr. lirìngstone hao de estar lembrados do quo elle refere relativa- 
mente ao8 estabelecimentos portagoezes na eosta occidental. Fcliz- 
mente para a cansa da hnmanidade, nao menos que para a do com- 
mercio, o livro qne possnimos agora merece tanto interesse corno o 
^e se adia ligado ao das exploragdes do dr. Livingstone, e eiplica 
a malor parte das materias que este tinba deixado em obscuridade. 
A rela^o de tado o que o sr. Yaldez vio e do que experimentou é 
apresentada eom urna naturalidade e sirgeleza tal que lego induz a 
acreditar-se na boa fé e bonestidade^do escriptor. sen livro pois é 
de nmito valor e importancia. seu merecimento intrinseco é tao 
grande qtie nos adinirarìa em extremo se està obra do sr. Yaldez nao 
tivesse a mesma popularidade que tem alcan^ado a do dr. Living- 
slcme, oa se ii3o fosse reputada de Ignal valia para a causa africana. 

CAM lONrroR 

Urna obra mut importante vae agora appareeer à loz, devida a 
penna de mn cataHieiro bem eonhecido^ como^iseriptor portnguez, o 
sr. Francisco Trarasaos Yaldez, arbitro por parte do rei de Portugai 
na commissao mixta anglo-hisa na cidade do Cabo da Boa E^wran^. 

O anetor tambetn é bem conhecido em Inglaterra, corno um dos 
mais energicos inimigos da escravatura e nm viajanfe infatigavel na 
Africa Occidental; assim corno no sen paiz nata! é repntadò corno 
prompCo e feliz articolista, e empregado pnblieo muito distincto. 

Tivemos a satisfa^ao de ouvir ler n'uma renniao na nossa livraria 
puMica mannseriiMo da nova obra do sr. Yaldez, que vae ser pu- 
Mieada em Londrea com o titolo de Seiè annos da viàa de um via- 
jofUe na Africa ocddental. 

Este escripto 6 de tal curiosìdade e de tanto interesse e informa- 
ta, qoe sem duvida sera vm verdadeiro auxiliar, urna perfèita expli- 
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ca(ao ou desenvolvimento do livro das viagens e explora^des do dosso 
celebre dr. Livingstone, poisqae o do sr.Valdez completai, para as- 
sim dizer, a rela^ das explora^des d'aquelle famoso vìajante, gloria 
da Inglatcrra, e deixa aclarada muita cousa qae o nesso illustre dou- 
tor, ou nào citou ou deixou ainda em duvida, corno, por exemplo, a 
existencia e o curso do grande rio Gubango (a respeito do (jual nem 
mesmo o nesso vìajante Anderson da a menor noUcia na sua nova e 
bella obra), rio gue o nesso celebre explorador através da Africa me- 
ridional, apenas marca no seu nu^pa corno devendo exìstir segando 
todas as probabilidades; mas que o sr. Yaldez descreve minuciosa- 
mente, mostrando onde os agentes sertanejos do conmiercio porta- 
guez costumam atravessar, e b^m assim qual a direc^ao do curso 
do rio comparado com o do Cunene. 

sr. Yaldez tambem n'um dos seus capitulos trata particulannente 
das expedi^òes feitas a este ultimo rio, e das expioraQòes que ali téem 
tido legar, e que de ha multo o governo portuguez havia emprèben- 
dido; indicando mesmo o auctor os locaes onde geralmente se atra- 
vessa este rio, a posifào da sua nascente e a maneira por que na sua 
extremidade meridional se some, entranhando-se pelas areias da costa, 
seguindo assim até tornar a apparecer desembocando jà no Oceano. 

A obra é dividida em dols tomos e iUustrada com plantas de ter- 
ras, retratos, vistas, scenas da vida do gentio na Africa, e chela de 
quadros estatisticos, perfeìtamente arranjados e do maior interesse, 
OS quaes a muitos respeitos contradizem mesmo algumas assergdes 
menos exactas do dr. Livingstone àcerca dos estabelecimentos dos 
portuguezes. 

Daremos um pequeno exemplo d'isto : Em certa terra na costa de 
Africa, diz o nosso celebre doutor, que nao havia senio cince ou 
seis padres, e o sr. Yaldez prova que havia muitos mais, aonde, e 
quem eram. 

Na verdade as estatisticas do sr. Yaldez, pela maior parte diver- 
gem completamente ^'aquillo que nos diz o nosso celebre viajante o 
dr. Livingstone, notando-se que este evidentemente foi multo mal in- 
formado, o que nào deve admirar-nos, se olharmos a que o sr. Yal- 
dez, pela sua posi^ao officiai para com o governo portuguez, teria sem 
duvida melos de obter muitos esdarecimentos da maior exactidao e 
valla; advertindo tambem que a posigao em Portugal de seu pae o 
general conde do Bomflm Ihe poderia grangear outros recursos, 
que provavelmente nao alcan^aria se nào fossem estas circumstancias; 
de modo que assim Ihe seriam facilitados até documentos pertencen- 
tes aos archivos do estado, o que pelo contrario é de suppor, que nao 
aconteceria ou nao se concederia a um escriptor estrangeiro. 

Portante a obra do sr. Yaldez vem inquestionavelmente fazer um 
grande servii a geographia, etc., d'aquellas regi5es africanas, pelas 



revela^ioes ou informa^òes que nos apresenta de porgòes do gloix), de 
qne até aqoì on nao tinhamos quasi noticia algama, ou que nos eram 
completamente desconhecidas. 

Pareoe que parte d'està obra do sr. Valdez foi comegada ainda em 
Angola &n 1853, continuada em Londres em 1856, e urna grande 
por^ o)mpletada no Cabo daBoaEsperan^a em 1858; tanto basta, 
nos pareee, para se avaliar o trabalho d'este escripto, a sua data re- 
cente, e emfim o interesse e curiosidade que merece. 

É no segnndo tomo que se trata dos estabelecimentos e dasexplo- 
ra^oes no sertào, formando a materia d'este volume a costa de Mani- 
eongo e o distrìcto do Ambriz; os presidios no rio Guanza; Gassange; 
OS moiluas do Matiamvo; o Gazembe; o regresso da expedi^ào por- 
to^oeza em 1832 de Lunda para Tete; as explora^s do rio Gunene; 
no Cobango; Hossamedes; as viagens do auctor e de outros na 
Africa austral, occidental e centrai; e as dbserva^s de Ladislau Ame- 
fico Magyar, recente vìajante através da Africa tropical. 

No prìmeiro tomo trata-se de Biaffra; Guiné; Senegal; Serra Leoa ; 
Senegambia portngneza; Cabo Verde e Madeira. 

Gcmclniremos dizendo que temos a bem fundada esperan^a de 
que em breve veremos piU)licada està tao importante e trabalhosa 
obra, para tomar o seu logar na nossa bibliotheca publica a par das 
de Livingstone, de Anderson, etc. 

CRmc 

Seit annot da vida de um viajante na Africa occidental, por 
Francisco Taldez.— auctor d'estes mui interessantcs volumes foi 
algnm tempo arbitro em Loanda, e exerceu igual cargo na com- 
nnssao mixta portugueza e britannica no Cabo da Boa Esperanya. 
N'esta posi^ao oflQcial foram de certo grandes os meios que teve a 
seu aleance para estudar as cousas da costa occidental de Africa; e os 
Tolumes que temos diante de nós contéem urna memoria altamente 
interessante das observa^des que elle comò tal pòde coUigir. Nào se 
póde deìxar de elogiar a vasta copia de informa^òes valiosas em quo 
abundam os ditos volumes, e sem duvida hao de ser lidos por todos 
qne sentirem o mais pequeno interesse pelo grande mysterio da vida 
africana. 

il FIL4NCE D'OUTRE-MER 

Saint-Pierre.— Come^àmos hoje a experlencia da emigra^ào chi- 
neza. 

Como haviamos annunciado a galera AnUral Baudin, do Gom- 
mando de mr. Louis le Forestier, acaba de desembarcar cm Fort de 
Franoé 328 trabalhadores do Celeste imperio, e a administra^ao sa- 
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perior da Gaadalape ms cedeu 2t5 que chegaram àqualla ilha na 
galera Indien, mas qua nao acharam ali engajadords. 

Fundàmos boas esperan^as no ensaio qoB m vae faiser d'estes qovos 
cultivadores. 

Os clìinas téem decidida propensào para a emigra^^ao. A goerra, 
a devastando e a fome os afugenUt da sua patria. 

A California tem jà importado mais de 40:000, e todos os dias che* 
gam comboios consideraveis a Havana, 

Estes emigrados sào robustos, laboriosos e eminentemente proprios 
para os trabalbos das terras. Ck)ntentam-se oom salario modico, e póde 
confiar-se-lhes todo o genero de cultura. 

A linha de demareagào que as differengas nos usos e oostumes es- 
tabelecem entro elles e as outras nagdes afasta a idèa de urna mis- 
tura, que no nesso paiz convirà prevenir, no interesse do futuro. 

N'estes termos, corno nao nos alegraremos nós c(Hn o contingente 
de bragos que nos trouxe o Amral Baudinf Como nao applaudire- 
roos este acontecimento, muito principalmente quando sabemos de 
fonte segura que todos os homens que este navio conduziu foram es- 
eolbidos com o inaior cuidado e da maneira a mais oonscienciosa? 
• Esses cuidados e essa escolha, inteiramente particular, ó, ató certo 
ponto, eonsequencia logica do centrato feito entro a colonia e mrs. Ma- 
lavoìs, Castel, Assier & C.% que sào representados em Shangbai, na 
China, por urna casa celebrada pelavastidào das suas relagoes; e que 
conflaram os interesso^ d'oste engsgamento a mr. Le Forestier, t^ co- 
nhecido pela probidade que preside a todos os seus actos. 

£ste, para melhor assegurar o feliz exito da empreza« teve a for- 
tuna de sor acompanhado pelo seu particular amigo o sr FrancisGo 
TravassosValdez, que reìu a Martinica a bordo do Amral Bciudins 
corno para melhor se esclarecer sobre todas as particularidades con- 
cernentes à emigragào china, a iim de mutuamente se ajudarem em 
outras emprezas d'estas, que ouvimos desejam intentar. 

Acrescentaremos que o sr. Yaldez nao é um viajante tao sómente; 
poisque, antes de tudo, é um escriptor do maior merecimento, que 
tem publicado e està publicando livros os mais interessantes acerca 
de tantos paizes que tem visitado. 

Com estes ultimos titulos nao nos sera por certo levado a mai que 
Ihe fagamos n'este jomal o acolhimento mais sympathico. 

De mais a mais o Times» de Londres, diz-nos que o sr.Valdez é 
um dos representantes do rei de Portugal no Cabo da Boa Esperanga, 
e um dos fìlhos mais novos do general conde do Bomtìm, antigo pri- 
mciro ministro em Lisboa; e que é auctor de varias e interessantes 
obras politicas e litterarias. 

Citaremos, por exemplo, os seus estudos sobra a Africa e seu com^ 
mercio, pubiicados no acreditadisisimo periodico de Lisboa o Jorml do 
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u e om exceUente trabaOio àcarca de Portogal e das suas 
eoloDias. 

O Arffus, Cape Monitor e os outros jornaes do Cabo da Boa E»- 
peran^a citam tambem com os maiores elogìos outras publica^Qes do 
sr. Yaldez, menos serìas, sem duvìda, do que as prìmeiras, mas nào 
rnenos attractivas, e talvez que mais popuiares ainda, mesmo por 
motivo da soa fónna puramente lìtteraria, taes corno o'Jardm dai 
Damas, Jomal do Tom, e o South AfrìcanLadies Companum (compa- 
oteiro das damas da Africa austral). 

Mas a obra que pensamos perà o remate a gloria e reputa^ do 
sr. Yaldez, é a que escreveu em ìnglez, e sabemos se està agora im- 
primindo em Londres, oom o titolo de Six years of a traioeUer's life 
m Wesiem Africa (Seis annos da vida de um vijyante na Africa oc- 
ddental). 

HaTOido auctor residido bastante tempo em Angola, comò arbi- 
tro por parte do rei de Portugal, teve occasiao de ver por seus olhos 
e de estudar nos mesmos locaes os usos e costumes dos povos, cuja 
iùstoria esereveu, bem comò as ieis dos paizes de que dà a descrìp^. 

Fior isso tambem nada nos maravilfaa o que lemos agora n'uma 
fbiha de Londres que sustenta que està obra do sr. Yaldez, pelas 
suas notldas, estatisticas e narra^bes pittorescas, vira a rìvalisar com 
a do celebre dr. Livingstone. 

Que o sr. Yaldez seja pois bemvindo entro nós. 

Gcmsta-iios que elle, de accordo oom mr. L^ Forestier, e depois de 
ter estudado bem em todas as suas relagòes o systema da emigragao 
oa oolcmìsagao, tenciona propor aos govemos de Portugal e do Brazil 
qoe appliquem, aquelle reino às suas possessoes ultramarinas, e oste 
imperio às suas provincias, o mesmo centrato da introduogao de tran 
balbadores chinas que està ilha fez com mrs. Malavois, Gastel, 
Assìer & C * 

É està por certo uma grande e generosa idèa que aqui mesmo en- 
tro nós despertarà as mais vivas sympathias. 

Tambem nos dizem que mr. Le Forestier e o sr. Yaldez se pro- 
pdem igualmente tomar-se promotores de uma linba de paquetes a 
vapor entro Porto Natal e Mogambique; linba està que poderia Jun- 
tamente servir à ilha da Reuniao e aos nossos estabelecimentos no 
Oceano indico. 

Se com efleito exìste este projecto no pensamento de mr. Le Fo- 
restier e do sr. Yaldez reoebam mil agradecimentos em nome dos 
interesses do nesso commercio, que até aqui, e mesmo depois do tra- 
tado concluido tao vantajosamente com o poderoso iman de Mascate, 
ainda nao póde conquistar n'aquellas paragens a supremacia a que 
Die dà direito a nossa snperioridade e inteìreza. 

Nao desejamos de modo algum ser importonos, mas oonfessamos 
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qae seria grande honra para o nesso jomal e para nós urna verdar- 
deìra satisfa^ao, se o sr. Yaldez se dignasse dar-nos algomas explì- 
cagdes a este respeito. 

HOME NEWS 

Sei8 annos da vida de tm viajante na Africa occidentcU è o titolo 
de urna obra qne acaba de publicar-se em dois volomes, qae o sr. Fran- 
cisco Travassos Yaldez aproprìadamente descreve corno orna gaia 
portatil maritima relativa a costa occidental de Africa, e para uso 
das pessoas qae visitem aquelles paizes por interesse da sciencia e 
do commercio. escriptor teve muitas occasides opportunas de col- 
ligir importantes esclarecimentos; vó-se qae é am homem completa- 
mente pratico e conhecedor do assumpto, e por isso pòde fazer ama 
obra atil, digna de consideragao e completa. Dà-nos noticias das tri- 
bas do paiz, dos asos e costumes, bem comò da natareza e proprieda- 
des dos terrenos, tocando, comò qaem tem pieno conhecimento dos 
factos, sobre maitos pontos da maior importanda. algodào e a es- 
cravatara sao as qaestSes sobre que està obra chama principalmente 
a atten^ao; e as consideragoes qae o sr. Yaldez apresenta relativa- 
mente ao qae se póde obter a respeito da caltara do algodào, e da 
diminai^ do desgra^ado trafico de carne hnmana, merecem serio 
estado. algodao ó indigena da Africa occidental e póde ser calti- 
vado com insigniQcante despeza, ao mesmo tempo qae a extensao 
de terrenos apropriados para estas planta^fdes ó tao vasta qae, se- 
gando a opinilo do auctor, poderia obter-se ama qoantidade suffi- 
ciente para fomecer a Europa inteira. effeito moral d*esta nova 
fonte de emprego ha de, corno o auctor acredita, contribuir mais po- 
derosamente do que quantos melos se téem imaginado até agora, para 
desanimar e destruir o trafico da escravatura. Se se conseguir dar 
emprego lucrativo aos indigenas, adiantar-se-ha assim o primeiro passo 
para a sua civilisa^^ao. Tambem o sr. Yaldez nos aponta outro meio 
de achar esse emprego, isto é, o desenvolvìmento dos recursos das 
minas de cobre, que se estao explorando jà com tao bons resultados 
nas montanhas do Bembe, proximo ao Ambriz; mas o algodào é o 
artigo que vira a ser o prìncipal do paiz, e pertanto ó obvìo que deve 
ser a for^a motora que ha a ter em vista para se conseguir a intro- 
duca dos babitos de industria na Africa. 

MESSENGER 

Acaba de sair a luz, em dois volumes, em oitavo, com muitas gra- 
vuras, uma obra que tem o titolo de Seis annos da vida de um via- 
jante na Africa occidental, por Francisco Yaldez, arbitro em Loanda 
e no Cabo da Boa Esperanga. 



IX 

È um JìTTo de valor e importaneia. seu meredmento intrìnseco 
é Ho grande e tao positivo que nmito nos admirariamos se està obra 
nio adquirìsse tanta popularìdade corno a do doutor Livingstone, e se 
nio Tiesse a ser de nm aprono igoal para a causa da Africa. 

Horst k Biackett, pubUshers (editores), 13, Great Marlborough 
Street 

lORNING POST 

Acaba de sair a ioz, em dois volmnes, em oitavo, cam maitas gra- 
mras, ama obra que tem o titolo de Seis annos da vida de um viajanie 
na Africa occidentale por Francisco Yaldez, arbitro em Loanda e no 
Gabo da Boa Esperan^^ 

Està obra oontém materia nova e interessante. sr. Yaldez reaniu 
n'ella grande copia de esclaredmentos e noticias de muita curiosi- 
dade. 

SODTH AFRICAN ADVERTISER AND MAIL 

Tiagena de Valdes. — Seis oìmìoì da vida de-nm viajafUe na Africa 
ooàdental è o titolo de urna obra que temos agora na bibliotheca pu- 
blica, e que o seu auclor o sr. Fiàncisco Travassos Yaldez aproprìa- 
damente descreve corno nm livro de algibeira, àcerca da costa Occi- 
dental de Africa, para uso dos que visitarem aquelles paizes no inte- 
resse da sdencia ou do commercio. 

escrìptor teve amplas oocasides de colligir informagSes. É um 
completo bomem pratico, e apresentoo orna obra perfeita, darà e util. 
Da*no8 noticia das tribus, seus usos e costumes, da fertilidade do solo, 
e toca, de nma maneira verdadeiramente magistral, em muitos topi- 
oos da maior importaneia. 

algodao e a escravatura sao as questdesproeminentes para que 
estes Yolumes chamam a atten^; e o que diz o sr. Yaldez relativa- 
mente ao que se póde fazer, com respeito a cultura do algodao e a 
diminuì^ senio completa extincgao, do borrivel traflco de carne 
hnmana, merece a mais sena considera^ao. 

algodao é indigena da Africa occidental, e póde ser cultivado 
com pequ^a'despeza, emquanto que a extensao de terreno, suscepti- 
vel de idanta^s, é tao vasta que, na opinilo do auctor, poderia ali 
d>ter-se fomecimento para supprir as necessidades de teda a Europa. 

effeito moral d'està nova fonte de emprego devia, segundo elle 
pensa, contribuir mais elficazmente para terminar o traflco da escra- 
vatura, do que quantos outros melos se téem até aqui imaginado. 

Se conseguirdes, diz o auctor, dar trabalho remunerativo aquelles po- 
vos negros, tereis adiantado o primeìro passo para a sua civilisa^ao. 

Tambem nos aponta uma outra direcQao em que se poderia igual- 
mente acbar emprego, iste é, o desenvolvimenlo dos recursos das mi- 



nas de cobre, exploradas jà com tanta vantagem nas montanbas do 
Beml)e, junto do Ambriz. 

Mas algodao é o ramo principal de riqueza do paìi, e de certo 
rootor mais poderoso que póde pòr-se em ac^ para introdozir o 
habito da industria entro aquelles povos. 

sr. Valdez refere a sua propria historia em breves paiavras. 
Em 1844, <?eu pae, o conde do Bomflm, emprebendeu levantar em 
Portugal estandarte da reforma. leve mau exito o seu esfor^. 
A crise polìtica de i846 a 1847 tornea a enydver de novo o nosso 
anctor, juntamente com muitos dos seas compatrìotas. Pelo famoso 
protocollo de 1847, ou antes pelo arranjo que se Ihe seguìu, eflbctooa- 
se comtudo a pacifica^ào de Portugal. Francisco Valdez, abandonando 
entao a vida militar, voltou a casa patema, onde empregou a maior 
parte de seu tempo na leitura das viagens famosas dos antigos tem- 
pos, com que os portuguezes tao emprebendedores immortaiisaram o 
seu nome. Animado pelo ardente dasejo de observar alguns dospaizes 
descriptos e de augmentar o peculio de informa^oes que havia jà 
relativamente aos extensos e mui importantes dominios de Portugal 
no continente de Africa, o nesso auctor requereu e obteve um em- 
prego na costa occìdental, comò arbitro por parte de Sua Hagestade 
Fidelissima na commissao mixta anglo-lusa em Loanda. 

A recentissima obra do sr. Valdez nao ó apenas um repertorio de 
informaQoes utcis, corno modestamente Ibe chama o auctor, senao um 
livro rico de copiosas noticias e de mui agradavel e substanciosa lei- 
tura. 

auctor, apesar de ser portuguez, parece haver-se amestrado per- 
feitamente nas diificuldades da lingua ingleza, e do feito se a sua Un- 
guagem nao póde considerar-se rica debellezas deestylo, pelomenos 
é, sem duvida, mai correcta e expressiva. 

OTIIES 

sr. Francisco Travassos Valdez foi nomoado pelo governo por- 
tuguez arbitro da commissao mixta anglo-lusa, no Cabo da Boa £s- 
peranga, para o julgamento dos processos da eseravatura. 

sr, Valdez desempenhou as mesmas func^es em Angola, e é (à- 
voravelmcnte conhccido nos circulos litterarìos comò escriptor de al- 
gumas curiosas producròes relativamente ao trafico da eseravatura, 
sondo elle o primciro a chamar a atten^ao sobre as desoobertas do 
dr. Livingstonc na Africa, e sobre as suas consequencias provaveis 
no que respeita àquelle abominando trafìco. 

pae do sr. Valdez, o tenente general conde do Bomflm, é bem oo- 
nhecido corno chefe do estado maior do imperador D. Pedro, e prì- 
meiro ministro da rainba D. Maria II. 



VÉRITÉ INDUSTBIELLE 

Uytq do tr. F. T. YildM.— Um livro precioso, cercado jà a nas- 
ceo^ de urna inuneiisa popolaridade, acaba de enrìqoecer o bri- 
Ihante catalogo das novas conqoistas feitas à sciencia por am oscri- 
plor portugaei» que a imprensa estrangeira e nacional honra com 
OS mais lisonjeiroB ek)fios. Queremos fallar da obra intìtalada Seis 
OMMias da vida de um vù^anU na Africa oceidental, 

anctor ó o sr, Francisco Travassos Vaidez, filho do conde do Bom- 
fim, am dos oossoa mais illustres generaes, que a morte acaba de ar- 
rebalar-nos. 

Ha laoiilias am qne o genio é, por assim dixer, heredltario; a fa* 
milia Bomfim* c^ja nobreza ó tao antiga corno iUastrada por gloriosas 
lia^nhas, recorda ainda essas antigas ragas, hoje tao decaìdas, de var 
lorosos gnerreiros» que engrandeceram tanto o nome portogaez. Poi 
ao flopro d'essa paixao de aventuras que um descendente d'essa no- 
bre iamilia, qnerrado enriquecer a sciencia por melo de novas des- 
cobertas, dirìgìu seus passos através teda a sorte de perìgos para as 
regides da Aftica. 

£sle livro^ que o auctor publiooa em iuglez, nao é comò elle aflSrma 
um simples manual para o yiajante, é urna descrip^ minuciosa das 
Dossas possessSes dà Africa oceidental; ó mais do que isso; ó um 
trabalbo primoroso, notavel por mais de um titulo; ó, debaìxo do 
ponto de vista colonial, uma obra europea. 

A imprensa ingleza, essa imprensa intelligente, que nao é prodiga 
de dogios, e cujo patriotismo atravessa os mares, procurando por teda 
a parte mercados que déem saida aos productos da industria britan- 
nica, exalton tanto o merecimento da obra, que raras vezes se viu 
triumpho mais completo. 

Ha mais ainda, a France d*outre-mer e o Journal du Havre fallaro 
d'està obra com omaior interesse, e se os jomaes de Paris ou da Belgica 
nao téem talvez feito men^ao d'ella é porque a edi^ao ingleza, acbando- 
86, provavelmente, esgotada, nao cbegou ainda ao seu conbecimento. 

Em breve esperàmos que a obra saia tradozida em franccz, e con- 
sta-nos que jà o traductor se dirigiu para esse fim ao sr. A. Lacroix 
Yerboeckhoveo, editor dos MUeraveis. 

Quando se reflecte que ó principalmente na Franga e na Belgica 
que pubiicagoes d'està ordem acham leitores, nao se duvida do eifeito 
que ha de produzir a sua apparigao. A ella estao Hgados importan- 
tes assumptos; a industria do algodào, que attrahe n'este momento a 
atten^ da Europa, ali acha o meio de resolver o seu importante pro- 
blema; a aboli^ao da escravatura pelo desenvolvimento dado à cul- 
tura do algodao na Africa oceidental, offerece um outro ponto de vista 
nao menos interessante. 
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Acha-se verdadeira satisfa^ao em percorrer jantamente com o au- 
ctor as terras aonde estanceiam as differentes tribas que povoam o 
solo africano; seus costomes e seus usos captivam a atten^^; nome- 
rosas gravnras real^am o merito da obra: é agradavel ver com os 
olhos do corpo depois de ter admirado com os do espirìto. 

Antes do sr. Valdez mn viajante illustre, o celebre dr. Livingstone, 
havìapercorrido essas ferteis regioes; mas é de justi^adizer-se qae o 
sr.Valdez nos dà mais importantes pormen(M'es a respeito d*esta parte 
do globo, que ató ali era considerada comò urna regiaodesconhecida. 

A fertilidade do solo se manifesta a cada passo n'essas paginas in- 
structivas; lendo-as nao ha ninguem que nao diga comsigo mesmo: 
Qoal sera o motivo por que, com tantos elementos de riqueza, Portù- 
gal chegou a ponto de receiar pela sorte das suas.colonias? 

A obra do sr. Valdez està nos prelos da imprensa nacional. 

genio patriotico do sr. Mendes Leal, ministro da marinha e ultra- 
mar, Gomprebendeu que era vergonhoso para o paiz que este livro, 
por falta de melos da parte do auctor, nao fosse traduzido na lingua 
materna. 

Asseguram-nos que o auctor na sua dedicatoria dìrigida a El-Rei 
Senhor D. Luiz I, allude ao infante D. Henrique, e louva o monar- 
nha portuguez por adoptar a divisa d'este prìncipe Talent de bien 
faxre; na verdade Sua Magestade é o prìmeiro rei portuguez que pi- 
sou as ardentes areias da Afrìca occidental. 

sr. Valdez é o prìmeiro auctor portuguez que escreveu em in- 
glez, ou pelo nienos que tenha escrìpto n'essa lingua àcerca das nos- 
sas colonias, no intuito de combater os erros e falsidades publica- 
das por escrìptores estrangeiros sobre a influencia, sobre as idéas e 
sobre o poder dos portuguezes n'aquellas vastas regioes. 

Esperàmos com impaciencia a publicagao da edi^ao portugueza 
quo, segundo as informa^oes que tcmos, sera consideravelmente au- 
gmcntada, e superìor a todos os respeitos à edi^ao ingleza que temos 
lido e relido muitas vezes. 

GOHERCIO DE COIHBRA 

sr. Francisco Travassos Valdez, filho do fallecido general conde 
do Bomfim, auctor de varìos escriptos, vae dar à estampa a sua obra, 
que primitivamente fora publicada na lingua ingleza, em Londrcs, 
em 1861, intitulada SeU anno$ da Vida de um viajante na Africa 
occidental. 

Està importante publicagao, que sera dedicada a El-Rei o Senbor 
D. Luiz I, foi recommendada pelo conselbo geral de instruc^ao pu- 
blica do reino. 

actual ministro da marinha, o sr. Mendes Leal, é digno dos maio- 
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T& dogios» iKunque reconhecendo a importancia da obra e as vanta- 
gens que devem resultar da sua leitara, deo ordem para qoe fosse 
publieada a casta do ministerio da marinha. 

sr. Travassos Yaldez é tao sabido nas cousas do ultramar, e tao 
coDhecidos os seos escrìptos» qae nos limitamos a apontar a sua obra 
ao c(NDihecimento do publioo. 

Reconmienda-la serta davidar da Ulostra^ao do paiz. A imprensa 
periodica nacional e estrangeira tem fallado d'ella com loavor. Deve 
constar de dois Tolumes. 

Damos ao sr. Yaldez os parabens por està publleacao, e auga- 
ramos-lhe bom resaltado. 

GOOBRCiO DO PORTO 

Vamos dever tun bom send^ ao actiial ministro da marinha, o. 
sr. Mendes Leal. Urna das obrai mais importantes saidas da penna do 
sr. Francisco Tràvassos Yaldez nao veria a luz publica se nao fosse 
s. ex.» Fallamos dos Seis annos da vida de um viajofUe na Africa oc- 
ddaUal, Està dira i^mitivamente escripta na lingua ingleza, e publi- 
eada em Londres em 1861, foi reccHumendada ao governo pelo eonselho 
geral de instruc^ao pnblica. sr. Mendes Leal, reoonbecendo-lhe a 
importancia, e as vantagens que resultariam da sua leitura, dea or- 
dem para qae fosse impressa à costa do ministerio da marinha, no 
qpe, comò jà dissemos, prestou um Ixxn servilo ao paiz. A obra sera 
dedicada a Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz I. 

sr. Tràvassos Yaldez, conhecedor pratico das cousas do ultra- 
mar, é um escrìptor distincto. A obra de que fallamos merecea 
qae a imprensa periodica nacional e estrangeira, principalmente 
a ingleza, se occupasse d'ella, tecendo ao auctor os devick)s enco- 



Yamos pois ter em portagaez uma obra valiosa, qae o aactor re- 
fondiu com esmero, e que o publico aceitarà com favor. 

GORRESPONDENCIA DE PORTDGAL 

Colonias portngnesas.— Sao tao bem escrìptos, com tanto conhe- 
cimento pratico dos factos e com tao bom raciocinio os artigos do 
sr. Francisco Tràvassos Yaldez, àcerca das nossas colonias da Africa, 
e do quanto d'ellas póde vir de utilidade, de engrandecimento mesmo 
a Portugal, que com a devida venia de s. ex.> havemos de transcre- 
ver OS de que temos conhecimento. 

desenvolvimento da riqueza colonial é um assumpto de quehoje 
cmapre cuidar com mais atten^ao que nunca. Mas nao depende isso 
mùcaioente do governo. A saa ac^ao, a sua iaiciativa, mas iniciativa 



discreta e acertada, vale de moito, ó Ifidisp^nsarel; porém nio fa£ 
ella tadO; nào fax mesmo nada se os capitaes, por melo da associa^ao 
e dirigìdos com sabedoria e prudencia, nao concorrerem para tao 
grande flm, com os esforgos e com a boa vontade dos poderes piibli- 
cos. So assim é que a immensa riqueza das nossas vastas possessdes 
poderà brotar d'aquelles mapificos terrenos. Mas para animar os ca- 
pitaes, para chamar a tao importantissimo designio as atten^Oes de 
qnem os possue e de quem n'elles tem inflaencia, é qae a imprensa 
periodica deve facilitar todo o espa^ de que se hoaver mister. prì- 
meiro logar porém deve conceder-se aos escriptores praticoseescla- 
recidos corno é o sr. Travassos Yaldez. Em politica, nas pugnas par- 
tidarias podem todos escrever. Quem nao convence, diverte. Mas cnf 
assumptos economicos e da importancia d'este de quenos estamos oc- 
capando, é isso cousa mais seria. Nada vale n'estas questòes o enthu- 
siasmo do escrìptor on a exalta^ da phrase para o leitor circnmspe- 
cto, que medita sobre o que le e quecalcula sobre o que medita. Para 
oste so escriptos comò os do sr. Francisco Travassos Yaldez téem 
incontestavel merecimento, porque convencem. 



Publioa^ào ioerca da Africa occideiital.^Em 1861 o sr. Fran- 
cisco Travassos Yaldez, ex-arbitro nas commiss5es mixtas iuso-bri- 
tannicas de Angola e do Gabo da Boa £speranga, publicou em Lon- 
dres e na lingua ìngleza, urna importantissima obra a que poz o 
titulo de Seis annoi da Vida de um viajante na Africa occidental. 

Apenas està obra appai'eceu» a imprensa periodica ingleza, fran- 
ceza e portugueza occupou-se d'ella. auctor foi unanimemente ap- 
plaudido. A sua obra foi julgada por todos os que a viram de grande 
importancia e merecimento. Em mais de um ponto satisfez dia as ne- 
cessidades commerciaes e economicas. Gareciam-se noticias cireom^ 
stanciadas da Africa occidental qne antes da obra do sr. Yaldez nào 
havia ou nào eram sabidas com exactidào. conselho gerai de ìn- 
struc^ào publica do reino, composto de profcssores e de outras pes- 
soas distinctas e eminentes na sciencia, rec(Mnmendou ao governo 
a obra do sr. Yaldez. Senhores comò somos, nós os portuguezes, de 
importantes territorios na Africa oocidenta*, tambem deviamos ser 
senhores da obra do sr. Yaldez na lìngua portugueza. Mas importava 
isto em despeza que o sr. Yaldez nào se atrevìa a fazer. Houve po- 
rém um ministro que, conbecedor da obra, fez o que devia fazer, 
e pelo que merece louvor. sr. Mendes Leal ordenou a impressao. 
A versào é tambem do sr. Yaldez. A (^ra em portuguez sera enri- 
quecida com muitas estampas, mappas, plantas, etc. A publica^ tem 
tambem a alta protec^ de El-Rei o Senhor D. Luiz, a quem é de-* 
dicada. 



Xa Qbra do sr. Yaldez tem o commercio e os ecooomistas impor- 
tantes esclarecimentos da Africa oeeidental. Das suas minas, da sua 
agricoitora, das suas emprezas de aigodao e. da coltura d'este impor- 
tune artigOy e aobrétisào da colonisa^io das posflessdes portoguezas 
tnto o ar. Valdea com a exleiuao precisa e com conbecimento pessoal 
dos asioinplos. O ar. Yaldei mostra na sua obra a improprìedade com 
qoe se chama eserayatora branca a emigra^io para o Brazil. Com- 
{arando os diamados escavo» branco» com os engajados qae vao de 
Porti^ para as prorindas ultramarinas, o sr. Yaldes aeba a sorte 
tf estes mab digna de lastima do qua a d'aqoeUes^ nao por iran para 
a Africa, onde se póde sor feliz, moito feliz, mas pelo modo corno Tao. 
Em conclusào. Na obra do sr. Yaldez ha, aaMm corno em todos os sens 
escriptos, muito que esclarece, muito que instrue e multo até que é 
aprazivel. util com o ameno encontrarse sempre nos trabalhos Ut- 
terarios, scientificos e descriptivos do sr. Francisco Travassos Yaldez. 

Aìnda mais dnas palavras. sr. Yaldez ó Albo de um generai dis- 
tineto qae aiaibamos de perder e que morreu pobre. amigo parti- 
ealar e c<xnpanbeiro nos trabaihos marciaes do immortai doque de 
Bragan^ deitou urna Camllia numerosa quasi sem melos. proda- 
do da obra do sr. Yaldez é destinado a tornar menos aflOictiva a si- 
toaciD de orna (àinilia respeitavely que perdeu com o sea ebete a me- 
Ibor pane dos s^u recursos« 

Ao6 nofisos compatriotas do Brazil reeommendamos com empenbo 
a obra do sr. Yaldez, corno hào de tambem reeommenda-la aos seos 
amigos todos os qoe a lerem. Basta lé-ia para promover a sua extrac^ 
(ào, e com ella muito loera Portugal, porque ó preciso tornar a Africa 
btm eonbecida, e dissipar as desfavoraveis apprehensoes que des- 
vìam d'ali nmitos bra^ que se podiam enriqoecer e enriqoecer ao 
lempo as colonìas e a metropole. 



OBUR1ODOP0VO 

sr. mimstro da marìnba mandon traduzir e imprimir a excel- 
lente obra, escriptaprìmitiYaniente na lingua ingleza, do sr. Francisco 
TraTassos Yaldóf, qoe mostra o que podem ser as nossas ricas e 
(tiìatada.s possessòes da Africa oeeidental. A obra foi publieada em 
I^dres em 1861, e muito elogiada pela imprensa estrangeira. 

Foi enearregado da versao para a lingua materna uma aprimorada 
penna. A tiragem sera de algnns milbares de exemplares, e diminuto 
o pre^ para facilitar a circula^io da obra. 

pre^ de cada vdume sera calculado pela despeza. Nao se trata 
de gsmhar. Tratarse da tornar conbecidas as nossas importantissimas 
eoiooìas afirieaaas. 

A obra sera dedicada a Sua Mageslade El-Rel o Senhor D. Liris l 
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ABPOGHA 

E com verdadeira satisCaQao qae hoje aiumnciànios qae acaba de 
ser posta à venda em Londres urna obra sobre a Africa ocddental, 
escripta em MùgfìSk ingleza por nm compatriota nosso, o sr. Francisco 
Travassos Valdez (filho do sr. general condó do Bomfim). 

Abstemo-nos de fazer a este respeito qoalqoer elogio (aindaqoe 
multo apreciàmos este facto), poisqae o mcÀhor elogio qae se Ihe póde 
fazer, por aactorìdade insospeita, é poblicarmos os annoncios e juixo 
critico de doìs importantes jomaes de Londres (o Messenger e o Mor- 
fUng-Post), vindos pelo ultimo paquete. 

JORNAL DO GOHHKRGIO 

Pelo ultimo paquete vìndo de Inglaterra tivemos a satisfagao de 
ver que, apesar do interesse com que sao lidos os escriptos e viagens 
do celebre dr. Livingstone a respeito da Africa, tambem um nesso 
compatriota, o sr. Francisco Travassos Valdez (filbo do sr. conde do 
BooÀm), està hoje merecendo em Londres grande atten^ao, pela obra 
t]ne escreveu em lingua ingleza, e que se publicou n'aqnella capital, 
acerca da Africa Occidental, explicando de um modo verdadeìro e 
multo honroso para o auctor, para o governo e para o paiz, mil cir- 
cmnstancias de grande interesse publico, e mostrando os grandes re- 
cursos e vantagens que Portugal e o commercio em goral podem tirar 
d'aquella parte das nossas ricas provincias ultramarinas. 

Para que nao sejamos julgados plagiarios, e se conhe^a o oonceito 
que merece a refenda obra do sr. Travassos Valdez, limitar-nos-he- 
mos a dizer que a respeitavel casa Hurst & Blackett, pubUshers (edi- 
tores), que nao costuma encarregar-se da impressao e venda de 
obras que nao calculem merecer grande aceitagao do publico illus- 
trado, foi a que se incumbiu da sua puMicagao ; e emfim referir-nos- 
hemos aqui ao oonceito de auctoridade insuspeita, isto é, aos annnn- 
cios e ao juizo critico de dois dos principaes jomaes de Londres, que 
temos presentes, relativamente & mesma obra : o Messenger e o Afor- 
ning-Post. 

Ainda mais urna vez tinhamos desejo de dizer alguma oousa sobre 
interesse e importancia que merece a obra que o sr. Francisco Tra- 
vassos Valdez escreveu em inglez a respeito da Africa occidental, e 
que foi publicada em Londres. Deviamos nutrir aquelle desejo, multo 
principalmente agora que temos as mais bem fundadas esperan^ 
de que finalmente a refenda obra apparecerà traduzida na lingua 
materna para satisfa^ao nacional, e de que nao sera aoolhida, escri- 
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pu em portogaez, oom menos favor do que ella o tem sido em Ingla- 
lara, e mesmo em Portogal, escripta em inglez; mas é tao hon- 
roso para o aoctor e para a nossa patria o artìgo que a respeito da 
raencioiiada olna encontràmos no erudito jomal litterario de Londres 
The Aikmeum, que nos veiu as màos por este paquete, que julgàmos 
dizer muitissìmo em elogio a obra do sr.Valdez, apresentando, corno 
o fazemos^ a traducgào dos encomios tecidos por aquelle jomal, e por 
isao nos absteremos de juntar quaesquer outras reflexoes para excìtar 
a opiniào do illustrado publico portuguez em favor da dita obra, a nao 
ser fazermoe notar muito particularmente que nos deve ser um juizo 
Terdadeiramente insnspeito o da imprensa periodica britannica, que 
nio besita em comparar o merecimento d'aquelie iivro oom o do ce- 
lebre e sabio dr. Livingstone, sem receiar offender o justo e bem en- 
lendido orgulbo do publico inglez, que ve n'aquelle distincto viajante 
um dos bomens mais illustres e que mais bonram a Inglaterra. 



Apesar de bavennos pnblicado com grande satisfa^ào, no nesso 
n.* 2:206 do dia 6, os annuncios e bonrosos juizos criticos que diver- 
806 jomaes de Londres fazem sobre a obra que o sr. Francisco Tra* 
▼assos Yaldez escreveu e acaba de fazer sair a luz n'aquella capital 
àcerca da Africa occidental, nao podemos deixar de nos congratuiar 
oom o auctor e com o paiz pelo que deparàmos aquelle respeìto no 
Home News de 4 do corrente, jomal de Londres. 



Ultramar. Pnblicagdo importanU.— Como se vera do annuncio 
qoe boje apresentamos, vae finalmente sair a luz em portuguez a in* 
teressante obra que escreveu em inglez o nosso amigo e compatriota 
sr. Francisco Travassos Yaldez, e que esperavamos com tanta an- 
ciedade ver na lingua matema. 

Este Iivro que nos faz bonra e ao auctor, alem das circumstanclas 
para elle tao lisonjeiras, que sao obvias e que se deprebendem do 
mesmo annuncio, é tamb^m do mùor interesse para o paiz e para a 
regìao de que trata, por nos apresentar miuda informando e reflexSes 
de moita considerarlo àcerca do que foram, sao, podem e devem vir 
a ser as nossas colonias na costa occidental de Africa, mostrando eia- 
ramente que é d'ali que ba a esperar os beneficios que nos resulta- 
vam do Brazil ; e que o commercio licito dos nossos dominios ultra- 
marìnos, as suas ricas minas, e especialmente o cultivo do algodlo, 
é que bao de dar tao grande e feliz resultado, muito principahnente 
levando-se em vista as idéas e planos que o sr. Yaldez lembra, com 
rela^^ à importante e urgente materia de planta^^des, e sobretudo 
de à)lonisa^, isto é, de eroigra^ao bem dirigida. 
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N'estes termos recommendamos muìto e multo a leittra d*este es- 
cripto, e que o governo o continue a patrocinar, fazendo até qua as 
municipalidades, as bibliothecas, as escolas, os funccionarios, etc, 
para elle subscrevam e fa^am subscrever, nao so pelas vantagens 
que d'este livro podem provir para a na^ao (corno o dizem os es- 
trangeiros), mas tambem porque é faci! e agradavel, sem duvida, au- 
xiliar este meio honesto e honroso que o illustre e afflicto auctor 
procura para ajudar a sua virtuosa e triste familia, depois que rece- 
beu profundo golpe da perda do nobre e bravo general conde do 
Bomflm, perda que deproràmos do intimo do cora^ào. 

ANAQlO 

Um viajante na Africa.— Ha muito tempo que se fazia sentir a 
necessidade de urna obra que reivindicasse o que se tem publicado 
em lingua estrangeira de menos exacto ou desfavoravel a respeito 
das nossas cousas africanas; até que a final felizmente vemos com 
muita satisfallo por auctoridade insuspeita (o Messenger e o Morfùng- 
Post, jomaes de Londres, chegados por este ultimo paquete) que um 
compatriota nesso, o sr. Francisco Travassos Valdez (filho do sr. conde 
do Bomfim), acaba de fazer apparecer em Londres urna interessante 
obra por elle escripta em lingua ingleza sobre a Africa occidental, 
comò se ve dos annuncios e juizo critico dos referidos dois jomaes 
inglezes. 

Bom livro.— Sào tantos e tao continuados os elogios que a im- 
prensa periodica de Inglaterra vae fazendo a obra escripta em ingtez 
pelo sr. Francisco Travassos Valdez sobre a Africa occidental, que sen- 
timos nao possuirmos a sua traduc^ào na lingua materna; e para 
provarmos o seu merecimento e popularidade entre os estrangeiros 
(o que bem nos mostra o aprego que deve ter entre nós os nacionaes), 
com verdadeira satisfa^ao publicàmos a traducgào de um artigo que 
a respeito d'este escripto encontràmos no exr^silente jomal litterario 
de Londres The Atheneum, recebido pelo ultimo paquete. 



^m bom livro sobre as cousas de Africa.— Por vezes noticiàmos 
a obra que escreveu em inglez àcerca da costa occidental de Africa 
nesso compatriota, o sr. Francisco Travassos Valdez, que, tanto na 
lingua portugueza comò na ingleza, tem publicado artigos muito inte- 
ressantes sobre as nossas colonias; e hqje temos o gesto de apresen- 
tar annuncio da primeira edigào, que rae apparecer na lingua ma- 
tema. 

Do mesmo annuncio se conhece que sendo tantas a^ distinc^òes, 
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dogios e honras que o auctor tem recebido, nao podia haver duvida 
da importancia da obra, que realmente nos vae fazer ver beni ao 
vìvo, para assim dizer, a necessidade que ba de se oibar seriamente 
pelo eommercio licito das nossas possessoes, pela explora^ào das suas 
mioas, pela agricultura, planta^òes do algodào, e n'uma palavra por 
oma coloDisa^ào regular, corno o sr. Valdez tantas outras vezes tem 
iembntdo. 

É pena realmente que homens assim nào sejam devidamente apro- 
▼eitadosl 

Recommendàmos com a maior instancia està obra, tanto por bem 
do aoctor, comò pelo beneficio que o paiz póde tirar d'ella. 

A OPINlAO 

Afirìca Occidental.— Felizmente temos a final a satisfa^ào de an- 
nunciar hoje a prìmeìra edigào, em portuguez, da interessante obra 
que por vezes temos noticiado, que o sr. Francisco Travassos Valdez 
publìeoa em Londres em inglez em 1861, com tanto elogio de nacio- 
naes e estrangeiros, merecendo ao conselho goral de instruc^ao pu- 
blica do reino uma recommenda^ para que fosse traduzida em lin- 
gua materna, a Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Luiz I o permittir 
que Ihe seja dedicada, e ao nosso illustrado ministro da marinha e Ul- 
tramar manda-la imprimir na imprensa nacional, por conhecer as 
vantagens que resultarào para o paiz e para as colonias, em ter a 
maior leitura possivel um livro que tao cabalmente demonstra o que 
podem vir a ser aquelles nossos dominios da Africa occidental, se se 
attender aos planos, idéas e reflexSes que o auctor lembra àcerca 
do sea commercio licito, desenvolvimento da expIora(;ao das minas, 
augmento da agrìcultura, e sobretudo, piantando e cultura do algo- 
dio, em grande escala, e introduc^ào de um discreto systema de co- 
looisaigao. 

Felicitamos o paiz por està boa nova, desejàmos deveras as fortu- 
nas do auctor, e para seu bem e da nagào, assim comò para se rea- 
lisar melbor a idèa que sem duvida devia ter o sabìo, previdente e 
animador ministro, iste é, a grande leitura e circula^ào da obra, re- 
commendàmos a todos que subscrevam para ella; e estimariamos que 
o governo ordenasse que este bom livro, por mil rasoes que sao ob- 
vias, fosse adoptado em todas as aulas, a flm de ser seguido tanto na 
leitura, corno nas no^oes que sobre o nltramar convem dar à moci- 
dade estndiosa. 

PARLAMENTO 

Com a chegada do ultimo paquete vemos pelos acreditados jomaes 
de Londres Messenger e MonUng-Post, que o nosso compatriota o 
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sr. Francisco Travassos Valdez (filho do general conde do Bomfim), 
acaba de por a venda n'aquelia capital urna interessante obra, escri- 
pta em inglez, sobre a Africa occidental, no qoe felizmente attrahia e 
mereceu por tal modo a atten^ do publico illustrado de Ingiaterra, 
que nos abstemos de sobre este objecto fazer qnaiquer reflexao oa 
elogio, poisque pelos annoncios e joizo critico dos referidos perìodi- 
cos, auctorìdade insuspeita, se avaliarà do interesse e merecimento 
da referida obra melbor que por quaesqaer commentos que d'ella hoa- 
vessemos de fazer. 

A POLITICA LIBERAL 

Pnblica^o importante. — Temos a satisfallo de noticiar que, ape- 
sar da grande e justa reputarlo de que gosa o dr. Livingslone, pelas 
suas viagens e escriptos a respeito da Africa, tambem està hoje me- 
recendo grande atten^ào em Inglaterra a obra que em lingua ingleza 
acaba de publicar em Londres, sobre a Africa occidental, um con4)a* 
triota nesso, o sr. Francisco Travassos Valdez (filho do illustre gene- 
ral conde do Bomfim), comò se coUige da auctorìdade ìnsuspeita de 
dois dos principaes jomaes de Londres o Messenger e o Moming-Post, 
que fallaram d'este valioso trabalho; aindaque seria sufficiente dizer- 
mos que foi a casa Hurst & Blacketl que se incumbiu da publica^ 
da obra, poisque nao costuma dar à estampa senao escriptos que de- 
verào ser apreciados por um publico illustrado. 



Importante pnblica^o sobre a Africa.— nesso compatriota, o 
sr. Francisco Travassos Valdez vae publicar em portuguez, por conta 
do ministerio da marinha e ui\ramar, a interessante obra que esere- 
veu em 1861 em inglez, àcerca da Africa occidental, e que Ihe mere- 
ceu OS elogios da imprensa periodica nacional e estrangeira,especiai- 
mente a ingleza; recommenda^ do conselho superior de instruc^ 
publica do reino para que fosse traduzida na lingua materna; e eoH 
ilm a honra de El-Rei permittir que o li vro Ihe seja dedicado, pelo muito 
amor que Sua Magestade sempre teve às cousas da marinha e Ul- 
tramar, tritando este escripto miudamente do commercio, minas, 
agrìcultura, etc., das nossas colonias, e apresentando sobretudo refle- 
xoes, idéas e planos que sao do maior interesse relativamente ao al- 
godào e a colonisa^. 

Por mais de urna vez temos visto produc^oes da penna do sr. Val- 
dez sobre estas materias, e lastimàmos sinceramente que nao se tenha 
até hoje tratado de Ihe proporcionar melos que o habilitem a poder 
escrever muita cousa mais sobre a Africa, estudo a que, segundo se ve, 
se tem entregado devéras e com gesto. 

Confiàmos ainda que iste se verificarà, e concluimos recommen- 
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ao pnblioo que sabscreva, e ao governo quo p&ra reallsar a 
aoHtada lembran^a do 'ministro trate de dar grande poblicidade a 
estaobra. 

PORTDfiDEZ 

Bom Iìtto. — Deparando successivamente com annuncios honro- 
SOS nos jomaes inglezes a respeito da obra escripta em inglez pelo 
sr, Francisco Travassos Yaldez, àcerca da Africa occidentai, cresce 
a nossa impaciencia de a ver quanto antes traduzida em portuguez, 
nào so para satisfa^ao do-auctor (que confiàmos nào encontrarà 
menos sympathias entro nacionaes do que tem encontrado entre 
estrangein»), mas tambem para que este tao apreciavel escripto me- 
Ihor aproveite ao nosso commercio e aos nossos coropatriotas em 
fera]. 

Emqnanto porém nao apparece essa desejada traduo^^ao, e para 
que o nosso paiz possa desde jà avaliar o que ha a esperar da impor^ 
tancia do seu conteiìdo, temos verdadeira satisfa^ao de apresentar a 
traduo^ao de um artigo do exceliente jomal de Londres The Atheneutn, 
que oom a generosidade que distingue o povo inglez, e nao obstante 
seu jasto e extremado amor patrio, nao teve duvida de fazer um 
iisoBjeiro e bonroso parallelo entre a obra de um portuguez e os es- 
crìptos do celebre dr.Limgstone, que tanto illustra a loglaterra. 



IiTTO do nr. Francisco Travaasof Vald6s.~0s jomaes estran- 
geiros, principalmente os inglezes, e a imprensa periodica de Portu- 
gal, fallaram tao repetidas vezes n'esta interessante obra, que o seu 
anctor escreveu em- inglez e publicou em Londres em 1861, que era 
immenso o desejo que havia de a ver traduzida na lingua materna, 
e mais se augmentou està anciedade quando constou que o conselho 
geral de ìnstrucQào publica conflrmàra a reputa^ào do livro, fazendo 
mna consulta recommendando a obra corno dignade apparecer em por- 
tuguez, e que £I-Rei o Senhor D. Luiz, sempre cheio de enthusiasmo 
pela marinha e colonias, permittira que este livro Ihe fosse dedicado. 

N'estes termos o nosso sabio, activo e justo ministro da marinha e 
Ultramar, reconbecendo a conveniencia de fazer sair a luz està obra, 
mandon que fosse impressa com urgencia, na imprensa nacional, 
qnerendo dar-lhe a malor pubhcidade possivel, por sor bom que se 
espalhem as idéas, planos e reflexoes que o auctor apresenta no seu 
livro a respeito das nossas colonias da Africa occidentai, seu commer- 
cio licito, minas, agricultura, emprezas de algodao e colonisagao ou 
emigra^, que sao hoje certamente os problemas mais importantes a 
rescdver. 

Desinando pois que todos subscrevam, e que a obra seja multo 
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lida, quereriamos que para beai do auctor e da na^^ e parainelhor 
se realisar o pensamento do previdente e imparcial ministro, o go- 
verno facilitasse a extracgào do livro, ordenando qae seja segnido em 
todas as aulas para esclarecimento damocidade, relativamente àquei- 
las regiòes, e mesmo que se recommende às manicipalidades, fun&- 
cionarìos, etc, que lembrem a conveniencia de se subscrever para 
està obra. 

AREVOLDgiODESETElBRO 

Um bom livro. —Depois do geral interesse que téem merecido as 
viagens e escriptos do celebre dr. Livingstone sobre as cousas de 
Africa, nào póde deixar de ser mui satisfactorio para nós os portugue- 
zes podermos annunciar que tambem apparece elogiado por aucto- 
ridade insuspeita (os jomaes de Londres) um portuguez, o sr. Fran- 
cisco Travassos Yaldez (fiUio do generai conde do Bomfim), que acaba 
de publicar em Londres uma interessante obra escripta em inglez, 
pondo debaixo da verdadeira luz o que a respeito da Africa Occiden- 
tal portugueza se tem escripto com muita insufflciencia e palpaveis 
contradic^des, e muitas vezes em menoscabo do nesso governo e do 
nesso paiz. 

Para que pois se veja que nao somos exagerados, e para que se 
possa fazer um juizo do aprono que deve merecer està obra, bastarla 
dizermos que a casa Hurst & Blackett, publishers (editores), que so 
costuma encarregar-se de obras que conbece deverem vir a merecer 
interesse do publico illustrado, foi a queseincumbiudapublica^ 
dos livros do sr. Travassos Yaldez; mas sempre acrescentaremos 
que a respeito da referida obra se leiam os annuncios e o juizo crìtioo 
do Messenger e do Momifig-Post, dois dos principaes jomaes de Londres. 



livTo do sr. Valdez.— Quando publicamos no nesso jomal 
n."* 5:629, em 7 do corrente, os honrosos annuncios e juizo critico 
feito por alguns dos principaes jomaes de Londres, a respeito da 
obra que n'aquella capital acaba de publicar em lingua ingleza o 
sr. Francisco Travassos Yaldez, àcerca da nossa costa da Africa Oc- 
cidental, mal poderiamos suppor que dentro de tao poucos dias, esse 
tao honroso, util e apreciavel traibalbo do nesso illustrado compa- 
triota ganbaria tao extraordinarìa importancia para o publico inglez 
e para o conmiercio em goral, comò vemos confirmado por outro 
importante jomal d'aquella capital The Home News de 4 de fevereiro, 
que acaba de nos vir a mào. 

É para nós mui satisfactorio ver que uma obra tao interessante de 
um compatriota nesso, apparec^ justamente na occasiào em que a In- 
glaterra e o commercio em geral olham com a mais seria atten^ 
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Iiara o modo de supplir a falta de algodao, que se receia venha a ha- 
^r DOS mercados éò Inglaterra e de oatros paizes, em consequencia 
da revola^ao e separagio de algims estados da Uniao americana, e 
do diesejo de alguns d'eUes de que continue o trafico da escravatura. 
Tao ponderosas circumstancias e o conhecimento geral e exacto que 
ha em Inglaterra, nào so pelas circumstancias que refere o sr. Vai- 
deZy mas outros escriptores, a respeito da superioridade dos nossos ter- 
renos da eosta de Africa para a cultura do algodào, e muitas outras cir- 
cumstancias da maior vantagem para o commercio, téem feito que a 
ìraprensa periodica se occupe oom a maior assiduidade e interesse 
d'este assumpto, propondo que se empreguem os meios mais efflcazes, 
para que possam alean^-se os feiizes resultados, que em vista d'estas 
drcimistaneias e escrìptos, se nao póde duvìdar que se obterao com 
o desenvolvimento do commercio da nossa costa de Africa, comò o i)re- 
sagia a repentina forma^ao de poderosas companhias que se téem or- 
ganisado em Londres, subscrevendo-se e preenchendo-se lego a totali- 
dade do capital de suas ac^òes, para se tratar do desenvolvimento do 
commercio do algódao em ponto grande na Africa portugueza, occu- 
pando-se igualmente de estabelecer linhas de paquetes a vapor para 
aquelias regioes e de formar ali bancos commerciaes, comò tudo achà- % 
mos confirmado pelos jomaes inglezes. 

Vendo pois que Inglaterra se empenha seriamente em preparar 
grandes recursos na nossa Africa portugueza para si, para nós e 
para o conunercio em geral, é do nosso dover reclamar que o nosso 
governo empregue todos os esforgos, para coadjuvar o grande pensa- 
mento do desenvolvimento da riqueza das nossas colonias e suppres- 
foo da escravatura, e esperàmos que o sr. visconde de Sa, que con- 
stantemente tem pugnado por estes principios, nao deixarà de fazer 
quanto Ihe for possivel para que se tome na mais seria considera^ao 
tao transcendente objecto, que felizmente està assàs elucidado, comò 
aeabàmos de o mostrar, pela imprensa ingleza e pela obra do sr. Fran- 
cisco Travassos Yaldez. Abstemo-nos pertanto de fazer quaesquer ou- 
tras consideragoes sobre este assumpto, limitando-nos a remetter o 
leitor para o jomal inglez a que no princìpio d'este artigo alludimos. 



Iìttd do sr. Valdes.— Por este paquete, comò tem vindo pelos 
mais, chegou novo elogio da imprensa periodica britannica a obra que ' 
sr. Francisco Travassos Vaidez escreveu em inglez àcerca da Africa 
oocidental. Quando observàmos a maneira lisonjeira e honrosa para 
auctor e para o nosso paiz por que em Inglaterra se falla d'està 
obra; quando notamos a popularidade de que ali gosa assim um por- 
toguez pelos seus escriptos, nao podemos deixar de acreditar que 
maior seria o seu trìumpho entre os scus compatriotas se api)arecosse 
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tradazido na lingua materna este livro tao importante, que tao ca- 
balmente trata das nossas colonias da Africa occidentale do seu com- 
mercio e do que ^ póde e deve esperar d'ellas, principalmente 
agora n^ occasiào em que tao seriamente se trata de promover ali 
a cultura do algodao, havendo o governo britannico declarado no sea 
parlamento que estava prompto, corno o publioo inglez, a ajudar Por- 
tugal n'esta empreza por todos os meios ao seu alcance, o que nao 
nos deve admirar sabendo nós que isto é urna questào vital para o 
commercio e fabricas de Inglaterra, especialmente boje que o go- 
verno das republicas separadas dos Estados Unidos augmentou os 
dìreitos sobre a exportagao dos algoddes. 

Para satisfa^^ào pois de todos em geral apresentamos a traduc^^ 
de um artigo que a respeito da refenda obra encontràmos no jomal 
litterario de Londres The Atheneum. 



Pnblica^o utilissima.— Um mancebo estudioso e de elevados do- 
tes de espirito, o sr. Francisco Travassos Yaidez, publicou em 1861, 
em Londres, um exceliente livro sobre os nossos dominios de Africa 
Occidental, o qual mereceu a attendato e os mais rasgados encomios 
da imprensa periodica nacional e estrangeira. Esse livro vae agora ser 
publicado vertido na linguagem patria. Intitula-se elle Sei$ annos da 
Vida de um viajante na Africa occidental, e é dedicado a Sua Magestade 
EI-Rei Senbor D. Luiz I. N*elle se patenteia claramente a riqueza 
d'aquellas nossas possessoes, fazem-se importantissimas consideragdes 
sobre o seu commercio e agricultura, e apontam-se alvitres de extre- 
ma utilidade para o seu desenvoMmento. 

É uma obra que honra o nosso paiz, e que todos devem possuir. 
auctor é digno de toda a protec^ào dos poderes do estado que o de- 
vem animar a outros provcitosos estudos. Assigna-se para està obra 
nas lojas do costume. seu pre^o é 4^500 réis. 



Alem dos jomaes jà citados, reproduzimos em seguida os nomes 
dos que fallaram do auctor e dos seus escriptos, por nao possuirmos 
OS artigos que elles publicaram, e que sao mais um testemunbo em 
favor d'està publica^ào. 

Cape Daily Times EvenlDg Star loming Chronicle 

<'^'®"*«^ Examiner Standard 
Daily News 

Diario de la Marina *«™^ ^ H»^« ^erceira 

Economist MoraÌDg Advertiser Transtagano. 
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CAPITOLO I 

PORTO SANTO E MADEIRA 

Satdi de Lisboa — Avista-se Porlo Santo — DimeiisOes da il ha — Origem do sea nome — 
Soa descoberta — Antiga lenda — Visita i terra — Pico do Castello — FortidcafOes — 
Natoreza do solo — GombustìTel — ProdocfAo — Olebridades historicas — Estalisti- 
ca — Panorama do arcipelago — As Desertas — Gbegada i Madeira — Seo aspecto 
nannJlioso — Porto do FoDcbal — Pico Rqìto — A Senhora do Monte — Impres- 
sdes— Reeorda^es historicas — Vebicakifl — Encontro inesperado — Viaf9o publica 

— Qoinla no Gorgnlho — A Forja — Pontal da Graz — Forno — Camara de Lobos 
*- Campanario— Lance de vista admiravel — A Achada — Jardim da Serra— Monte 
dos Praaeres — Carrai das Freiras — Festa campestre — Refleifies sobre a emigra^So 
— Trajo das camponeias — As eorfas — Palbeiro do Ferreiro — Anecdota — Fun- 
chal— eonselheiro José Silvestre Ribeiro — Gapeila dos Ossos — Antiga residencia de 
ClirìstoTio Colombo — Edi6cios — llabitafio de sua magestade imperiai a daqneza de 
Bragaa^a — Estalistica — Lenda do Machico — Oesoobrimento da ìlha — Origem do 
seo nome — bosqoe impenetravel — Introduc^o das yinbas — Saran — Madeirenses 
ìHastres — O tunnel da Madeira — Variedade de vinhos — Vindima — Banhos de mar 

— Prodae^Ses — Tisicas — Saade pabiica — Escolas — Episodio — Um dito senton- 
«oso— As Selvagens. 

Ào sainDos do porto de Lisboa todas as circumstancias pa- 
reciam favorecer-nos, e o borborinho qae nos cercava, pro- 
prio dos preparativos da viagem, as vozes dos oiSciaes, a grì- 
taria da marinbagem, conspiravam de algum modo para des- 
Yìar-Dos o pensamento dos parentes e amigos, de quem aca- 
bavamos de apartar-nos, e da idèa do insalubre clima do paiz 
para onde nos destinavamos. 

A escoDia do navìo que tinha de visitar os differentes pon- 
tos da costa occidental de Africa nao fora das mais felizes. 

Tomo 1 1 



A rasao por que censuràmos a escolha é porque as promes- 
sas que se dos havìam feito, de que eocontrarìamos a bordo 
as commodidades precìsas para t3o longa vìagem, nao corres- 
ponderam completamente. 

N3o obstante as pequenas miserias da situafào, o meu es- 
pirito tinha a vautagem de se distrahir com o grandioso espe- 
ctaculo do oceano, que se por um lado se estendia até se con- 
fundir no horisonte» pelo outro ainda se via banhando as costas 
da patria que nos ia desapparecendo. 

Embora jà tivessemos anteriormente feito algumas viagens 
^or mar, e muitas vezes perdessemos a terra de vista, sen- 
do-nos por consequencia familiares as cores tao variadas das 
ondas,'desde as mais claras até às mais carregadas, confessi- 
mos que nunca até iquella occasi3o presenciaramos tSo subli- 
me espectaculo. 

Comtudo nSo durou muito a nossa contemplalo, porque 
apenas teriamos navegado algumas leguas, o aspecto do mar 
tomou-se amea^ador, declarando-se a final um temporal que 
augmentou a ponto de diversas pessoas pedirem ao commau- 
dante que arribasse. 

Felizmente n3o fo^ preciso faze-lo, porque abonancando o 
tempo quasi de repente, seguimos a nossa viagem placida- 
mente, e depressa chegàmos à pequena iiha de Porto Santo, 
situada em 33^ 3' latitude N. e 7** 11' longitude 0. de Lisboa. 

Àindaque està ilha é muito menos elevada do que a da Ma- 
deira, avista-se a grande distancia, comò verificàmos, porque 
com tempo claro logo se descobrem as elevadas montanhas 
do Pico do Facho, que dizem ter 547 metros acima do nivei 
do mar, e do Pico de Anna Ferreira, a 300 metros de altura, 
segundo Vidal. 

Ào approximar-nos mais da ilha vimos depois distincta- 
mente muitos outros cumes de montes, corno os picos do Cas- 
tello e da Juliana, e mais abaixo os do Gonsul^ do Rochedo, 
da Fachada e o Branco, aGgurando-se-nos estes ultimos ape- 
nas pequenas collinas ou outeiros. 

A circumferencia de Porto Santo està calculada approrima- 



damente em 7 ieguas, sendo a ilha de origem vulcanica e de 
GonOgurac^o trìangular, com a apparencia de urna grande mon- 
taolia escarpada, cnvolta às vezes em nevoeiros, e cercada de 
nma orla de tcrras chàs. 

Terà perto de 4 leguas de comprimento, desde os roche- 
dos do Pescador, de S. Lourenco e do Nordeste, ao NNE., 
até ao SSO. na ponta da Fachada, marcada pelo ilhéu do Pha- 
rol, defronte, a V2 milha. 

A sua maior largura desde a ponta da Raia, ao ONO., em 
frente do rochedo conico da Fonte, até a ESE., junto do ilhéu 
da Serra, é, pouco mais ou monos, de 1 Vi legua. Mas para 
cQulro da ilha nuo chega a ter mcsmo nem 1 legua de largura, 
alravés a planici e areienta que se estende entre as suas altas 
montanbas do N. e as collinas do S., que ali terminam por 
urna ponta, a Y2 milha da qual se levanta grande ilhéu Baixo, 
que na realidade nao é outra cousa mais do que a continuacSo 
da ilha de Porto Santo. 

Da segunda vez que fomos àquella ilha observàmos que para 
ancorar foi preciso entrar até ao meio de umabahiadapovoa- 
<JSo prlncipal, ao OSO., e fundear em 26,4 metros, porque nao 
é prudente approximar mais da terra por causa de uns recifes 
que ali ha. 

Comtodo é certo que offerece abrigo seguro, excepto se 
Tento salta ao S., porque n'este caso é preciso levanlar ferro 
immediatamente e fazer-se ao mar. 

Apesar disto nao ha duvida que porto é frequentado por 
muitos navios a ida e ù volta da India, com iim de refresca- 
rem. 

Afestado da bóca da bahia a cousa de V^ legua, està um 
ilhéu alto com tres mamotes em cima; na ponta do N. ha ou- 
tro ilhéu, e na ponta do S. outro. Todos tres sao de pedra cal- 
carea, de que a ilha da Madeira é supprida unicamente. 

A povoa^o prhicipal, unica villa e capital da ilha,.tem 
mesmo nome d'està, Porto Santo, que dizem Ihe deram os 
seiis descobridores, Barlholomeu Perestrello, segundo uns; 
segmido outros, talvez com mais ras3o, Joao Gon^alves Zargo^ 



fidalgo da casa do celebre infante D. Henriqiie, e TrislaoVaz 
Teixeira, oulro fidalgo portuguez, quando estes arrìbaram 
em 1418 à bahia acima descrìpta, para fugirem deum forte 
tempora! que os acossava: foi em commemoragao d'este suc- 
cesso que chamaram àquelle porto Santo. 

Segundo uma antìga lenda, que, a nosso ver, tem tao pouco 
de veridica corno de romantica, a descoberta da iiha de Porto 
Santo deve-se a Joao de Bethencourt ou Bettencourt, nobre 
normando, que ali aportàra em 1402, de passagem para as Ca- 
narias, o qual, achando-a deserta, a nSo presidiàra, o que sa- 
bido do infante D. Henrique, a manderà povoar por Bartholo- 
beu Perestrello, que era fidalgo da casa do infante D. Joao, 
irmao d'aquelle illustrado principe. 

A lenda a que alludimos basea-se na chronica da conquista 
' das Canarias, escripta pelos capellaes da expediglo capitaneada 
por Bettencourt; e fundando-se tambem no mesmo documento 
OS francezes, para nos disputarem a priòridade dos nossos des- 
cobrimentos nas costas africanas, pretendem que em uma das 
viagens entre as ilhas d'aquelle archìpelago, se levantàra um 
horrivel temporal que arremessàra os companbeiros de Bet- 
tencourt para a costa occidental da Africa, aonde foram arri- 
bar, desembarcando n'um porto alem do cabo Bojador; e que 
por signal (acrescentam) haviam feito uma razia ou gazyah, 
isto é, um formidavel saque, captivado muitos homens e mu- 
Iberes e morto-trcs mit camellos, cuja carne, convenientemente 
salgada, servirà para o rancho dos navios, regressando estes 
depois às Canarias. 

Tudo isto em nosso humilde conceito, merece tanto credito, 
comò nao haver Bettencourt presidiado a ilba de Porto Santo 
so porque a achdra deserta, o que n3o concorda certamente 
com seu procedimento nas Canarias, aonde fizera, segundo 
a mesma chronica^ a inaudita violencia de trocar toda a popu- 
lacao 4a ilha de Ferro pelos seus compatriotas normandos. 

nossò erudito visconde de Santarem e outros sabios, 
baseando-se em documentos de reconhecida autbenticidade, 
reivindicaram tao cabalmente os direitos dos portuguezes é 



hcfflra de serem os primeiros deseobridores da costa occiden- 
tai de Africa, corno sempre foram considerados, qua seria até 
nimìa yaidade querer ajuntar outras proYas às que elles addu- 
ziram. 

qoe é certo porém é que el-rei D. Joao I fez doagSo da 
liba de Porto Santo ao refendo Perestrello, de juro e herda- 
de, para si e seus descendentes, que a couservaram até que 
reverteu para a corda por morte do oitavo e ultimo donatario, 
Estevao de Bettencourt Perestrello. 

N'orna corta visita qoe fizemos a està ilha, empregàmos o 
pooco tempo qoe podémos demorar-nos, em observar o qoe 
DOS pareceu mais digno de attengao: corno sao elegantes e 
apraziTeis as vivendas que ali téem construido familias ricas 
da Madeira! E comtudo a villa é urna povoagao t3o pouco im- 
portante, 00 tao escassa de commodidades, que saltando em 
terra seqoiosos de refrescos, nos encontràmos so com o qoe 
leTavamos, qoe por signal era bem pooco. 

Parece que a villa e a ilha teda ficoo sempre em grande 
decadencia, desde qoe em 1595 o capitao inglez Amias Pres- 
toD, commandando algons navios, foi ali por todo a ferro e 
fogo, apesar dos habitantes se terem offerecido a pagar orna 
cootribuigao para evitar aquelle acto de pirateria. 

Fomos ver o celebre Pico do Castello, que é um monte alto, 
oblongo e assas escarpado no centro da ilha, tendo uma espe- 
eie de platafórma no cume, onde ainda achàmos ruinas de for- 
tifica^ao, que induz a crer que foi o que Ihe originou aquelle 
nome do Pico do Castello, por ser mesmo de tradigao que os 
habitantes se acolhiam ali e se defendiam nas occasioes depe- 
rigo, por ser tao pouco defendida a povoafao que por vezes 
OS mouros e ootros estrangeiros haviam oosado ataca-la e sa- 
qoea-Ia. 

Hoje mesmo, apesar da ilha ter 373fogos, segondoosmais 
receotes documentos officiaes, oo 1:399 almas, nSo vimos a 
menor defeza, nem ootra tropa mais do qoe orna companhia 
de 80 pracas, qoe faz parte do corpo de artilbeiros aoxiliares 
da Madeira. 



solo de Porto Santo ò arenoso e secco, aindaquenao deixa 
de ser fertil, posto ter pouca agua (naturalmente pela incuria 
de nao a procurarem nas entranhas da terra). Informaram- 
nos, que em toda a ilha apenas se enconlram uns insìgnifl- 
cantes ribelros que nao téem talvez V« niilha de curso, e que 
alem de uroas ciuco nascentes de boa agua, toda a mais que sa 
encontra é bastante impregnada de carbonato de soda. 

É muì pouco arborisada està ilha, de modo quo os habitan- 
tes supprem-se de lenha da ilha da Madeira, vendo-se reduzi- 
dos, muitas vezes, quando està Ihes falta, a usarem de bosta 
do gado vaccum secca comò combustivel. 
' Apesar de Cordeiro dizer que, outr'ora, havia em Porto 
Santo dragoeìros de cujos troncos se faziam canóas que leva- 
vam seis eroito boniens, acrescentando que se flzeram tantas 
e tao grande numero de medidas para frigo, que jà no seu 
tempo apenas se via um dragoeiro unicamente na ilba; apesar 
de ser certo que ha poucos annos ainda existìa um de fórma 
gigantesca, alem de alguns cactos de tamanho notavel, por 
cima da Fonte dos Anjos, ao pé do Pico do Facho; a verdade 
é que so se encontram na ilha algumas laranjeiras, amoreiras, 
figueiras e zimbreiros que, dizem os habìtantes, se consenram 
a poder de grandes cuidados, por nao ser o terreno adequado 
para a plantacao e cultura de arvores e arbustos. 

que Porto Santo produz muito sao meloes e melancias, 
e tambem é fertil em cereaes; tem toda via de os importar, por 
nao serem ainda sufficientes para o consumo dos babitantes 
que, segundo informacoes que obtivemos, colhem apenas 1 :00O 
moios de excellente trigo, cevada, ceuteio, e principalaiente 
milho. 

Tambem produzia entre 700 a ì :000 pipas de vinho, de in- 
ferior qualidade, mas que pelo menos servia para se fabricar 
soffrivel aguardente, de que chegou a exportar mais de 900 
pipas por anno. 

Querem alguns auctorcs que se tenha igualmente culti- 
vado opio, sendo certo que, apesar da agricultura estar ali 
bastante atrazada, encontram-se todavia algumas plantas exo- 



ticas e OQtras de bastante apré(o das regioes torrida e tem» 
perada. 

Porto Santo é abundante em pombos bravos, perdizes e ca- 
bras; tem alguns porcos e caroeiros, muìtas abelbas, pouco 
gado vaccum, quasi nenhum muar e cavallar, mas bastante do 
asinino, e urna quantidade immensa de coelhos qae provém 
todos de urna so cociha, que se diz parira ainda a bordo do 
navio em que para ali foi Perestrello, primeiro donatario da 
ilha. 

N5o obstanle quanto deixdmos refendo das producfOes de 
Porlo Santo, é forca confessar que està ilha depende a todos 
OS respeitos quasi inteiramente da Madeira. 

É femosa na historia portugueza, por ser, comò jà mostra* 
mos, logar onde os primeiros descobridores portuguezes 
desembarcaram em 1418 e estabeleceram a nossa primeira co* 
Ionia, saìodo depois em busca de outros dèscobrimentos. 

Tambem é notavel por haver side residencia algum tempo do 
celebre Christovao Colombo, e de sua mulher D. Filippa Moniz 
Perestrello, filha de Bartholomeu Porostrello, quando aquelle 
famoso nauta servia na marinha portugueza, entlo a melbor 
escola de navega?ao, e quando talvez jà meditava a gloriosa 
descoberta do Novo Mundo, embora Americo Vespucio com o 
nome de America que se deu àquella descoberta recebesse o 
premio do pensamento de Colombo! 

Foi tambem na ilha de Porto Santo que nasceu Diogo Co* 
lombo, filho primogenito do grande navegador, e por quem 
esle teve, oh vergonha 1 de ir pedìr por esmola um pedaco de 
pao ao convento da Arrabidal . . . 

Està ilha emfim é igualraente notavel por ser n'ella (e na da 
Madeira) que se comoQOu o systema dos donatarìos e dos di- 
zimos para a ordem de Christo que, com o mcstrado, passa- 
ram para a coròa, systema este que foi adoptado para todas 
as colonias. 

Porto Santo, por decreto de 8 do agosto de 1835, foi decla* 
rada concelho adminislralivo; e, por decreto de 7 de Junho 
de 1838, jà havia sido classificada quarto julgado da comarca 



orientai do distrìcto do Funchal, capital da ilba da Madeira e 
do archipelago madeirense. 

Em toda a iiha do Porto Santo ha sómente urna freguezia, 
que se compoe dos sitios abaixo apontados, e com a popula- 
^9o que se segue, segundo urna estatistica de 1841 ^ 



SiUos 



Areias 

Camacha 

Campo de Baixo 

Campo de Cima 

Farrobo 

Fontinha 

Lombos 

Matas 

Pedras Pretas 

Pedregal de Dentro .. 
Pedregal de Fora — 

Pico 

Pico e Casinhas 

Ponte 

Serra de Dentro 

Serra de Fora 

Tanque 

Villa de Porto Santo . 



Total. 



HabilanU» 



91 

71 

37 

132 

85 

17 

21 

18 

i7 

17 

6 

3 

64 

24 

69 

80 

157 

569 



1:478 



Que bello panorama se offerece agora aos nossos olhosi 
De um lado a ilha de Porto Santo, da qual nos afastavamos; 
do outro OS picos gigantescos da Madeira, dominando de toda 
a sua altura a amplidao dos mares; mais perto o grupo pitto- 
resco das ilhas Desertas, de uma belleza selvatica. 

Quasi completamente estereis, alcantiladas, escabrosas e 
destituidas de vegetagSo, produzindo apenas multa urzella e 
barrilha, sao habitadas por cabras bravas e por coelhos, a que 
OS madeirenses vao dar caca nas excursSes que ali fazem; car- 

1 Quando tratarmos da estatistica da Madeira, apresentaremos a de 
Porto Santo, relativa aos annos de 1855 e de 1861. . 



dames de cagarras, especie de gaivotas que se abrigam n'a- 
qaelles rochedos, sao tambem objecto de attencao dos caga- 
éar^, qae as costumam corner salgadas, aproveitando as 
pennas para se fazerem flores, e para outros usos domes- 
ticos. 

Tambem nos asseyeraram que as phocas frequentam aquel- 
las paragens. 

As tres ilhas principaes sao: a Grande Deserta ou do Nor- 
ie, com 660 metros de altura, que é a do fneio e a maior, 
tendo pouco mais de legua de comprimento e Ve de largura. 
A do sul, chamada o Bugio, que é a segunda em tamanho, 
com 1 milha de comprimento e V4 de largura. A do Norte ou 
nfaéu Chao, a mais pequena das tres, sendo apenas urna res- 
tìnga de algumas bra^as de altura. 

Toma-se està ultima singular por ter a pequena distancia um 
alto rochedo pyramìdal, que de longe se confunde completa- 
mente com um navio àvéla ; e passa por certo que, em um dia de 
nevoeiro, se dera caso de Ihe atirar urna fragata, por se afi- 
gurar ao commandante que nao Ihe queriam responder aos 
signaes que Azera! 

A Grande Deserta e Ilhéu Chao s3o propriedade dos con- 
des da Taipa, e Bugio dos marquezes de Castello Melhor, 
fidalgos estes que, comò os marquezes da Ribeira Grande, 
descendem do celebre Zargo, que depois mudou esle appel- 
lido para de Camara, que é d'aquellas familias. 

À medida que mais nos approximavamos da ilha da Ma- 
deira, todas as vistas convergiam sobre esse oasis magestoso, 
que nos revelava novas bellezas, quanto mais e mais perto 
nos achayamos, nayegando para ancoradouro do Funchal ao 
SE. da ilha em 32^ 38' lat. N. e T 46' long. 0. de Lisboa. 

A Madeira é tao conhecida, nao so pela visita de numerosos 
enfermos que a procuram por causa da salubridade prover- 
biai do seu clima, mas tambem pelas excellentes obras que a 
seu respeito publicaram outros viajantes e auctores, que parece 
superfluo entretermos os nossos leitores com uma minuciosa 
descripc9o; mas, comò alguns dos que lerem estas paginas 
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nSo terUo lido talvez occasiSo de ver essas obras, sempre re-» 
ferìrcmos aqui de passagem algumas particularidades. 

Està ilha é loda montanbosa ou dìeia de picos, cono a con- 
figiiracao de urna canòa de próa muito esguia, com o fundo 
virado para cima. Prolonga-se de 0. Vi NO. para E. V* SE, 
n'uma extengao, segundo alguns, de 11 leguas> entre a ponta 
do Pargo ao 0., e a de S. Lourenco a E., ponla quo tomou o 
nome do navlo em qiie Zargo foi à Madeira pela primeira vez; 
a sua maior largura é de umas 4 leguas, entre a ponta de 
S. Jorgo ao N. e a da Cruz ao S. ; e a sua circuraferencia, des- 
prezadas pequenas saliencias e angulos entrantes, calcula-se 
em 28 leguas approximadamente. 

S3o tantas as maravilhas quc encerra em si a Madeira, que cm 
verdade quem a ve acreditarà por momentos que os jardins do 
Armida e os Campos Elyslos da fabula deverìam ser corno està 
formosa ilha, charaada por excellencia a Fior do Oceano *. 

Julgar-se-ia mesmo que aqiiellas maravilhas nao sao urna 
réalidade, mas sim um sonho ou ficgao de poetasi 

Por isso se le no nosso harmonioso Diniz o seguinte: 

Filha do oceano, 
Do undoso campo fior, gentil Madeira! 

Com effeito nSo ha nada t5o pittoresco e magostoso ao mes- 
mo tempo comò o aspecto da Madeira, ao vé-la a vez primeira 
da tolda de um navio. 

, Por todos OS lados véeta-se e admiram-se altissimas e fra- 
gosas penedias, e innumeros rochedos basalticos, destacados, 
com sobranceiros picos, assimilhando-se nas suas fórmas phan* 
tasticas caprìchosas a ruinas gigantes de antìgos castellos 
feudaes; corno que matizando este selvatico e imponente pa- 
norama aqul e acolà espraiam-se os olhos em deliciosas clias 

1 fallecido capitao general da Madeira e Porto Santo José Lucio 
TravassosValdez, tenente general e conde do Bonifim (pae doauctor), 
assim a denomìnou na sua proclama(ao a favor da carta constitacio- 
nal, qaando em 1828 a ilha da Madeira foi atacada pela esquadra -do 
sr. D. Miguel de Braganca. 
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eobcrtas de vigorosa è luxarìaote vegetacao ; e lodo oste com» 
fiexQ de maravilhas coaio que està assente em eDormes e ne* 
gras columnas, que se levantam perpendicularmenle alguns 
ceotos de metros acima do nivel do mar, o qual do ordioario 
é tao fur.do, ainda mesmo abarbado com a terra, quo a sonda 
nSo uà resultado senSLo a 5 oa mais metrost 

No porlo do Funchal porùm os navios podem ancorar entro 
66 e 77 metros, postoque com pouca seguranga, tendo mesmo 
moUas vezes de cortar as amarras para se fazerem ao largo 
quando sopra o vento do S. 

Era jà noite quando lanràmos ferro. 

Na manha seguinte ao despontar da aurora a scena que se 
apresenlava à nossa vista era verdadeiramente sublimo. 

Pico Roivo erguia attivo a sua elevada cabecn a mais do 
2:500 metros acima do nlvel do mar, segundoYidal, e visto 
assim & luz do crepusculo da madrugada npreseutava um as- 
pecto verdadeiramente deslumbrante. 

Quando o sol comecou do alumiar com seus brilhantes raios 
as ibrmosas perspeclivas que nos cercavam, podómoMdmirar 
entao o soberbo castello, os variados e elegantes edificios, quo 
parecem sobrepostos uns aos outros, os airosos campanarios, 
a ininterrompida cadeia de montanhas com os seus altospicos, 
cobertas de vigosas vinhas, pcrfumadas com a flor das laran** 
jeiras, bananeiras, palmeiras e grande varìodade de arvores e 
arbustos, achando-se aquellas collinas e outeiros tapetados da 
perpetua verdura, o que desde !ogo suscita a idea de uma con- 
. tiouada primavera. 

A medida que a vista abrangia a forlaleza do Ilhéu no por- 
to, a Pontinha e o Ijtorql todo, e se alongava desde a base até 
ao cume d'aquellas elevadissimas serras, recreavam-se-nos os 
ethos, descobrindo as lindas casas de campo, as magniQcas 
habita^oes, as vistosas quintas e as vinhas em roda, as fortes 
mnralhas do castello do Pico, a pontaguda torre da sé, a 
torre quadrada da ìgreja dos Jesuitas (o Collegio), as mages- 
tosas torres de Nossa Senbora do Monte, que parecem tocar 
no céu, convidando os mesquinhos filhos da terra a irem por 
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ali procurar o goso de eternos e inalteraveis prazeres; e fi- 
nalmente, mais alto aìnda e jà mesmo no cume da serra, as 
arvores gigantes, cuja espessa folhagem offerece agradayel 
sombra e convida o lasso caminbante a repousar debako do 
seu copado docel. 

Sentiamo-nos arrebatados corno se contemplassemos mna 
regiSo fabulosa! 

Tendo os empregados da saude verificado que nao havia 
motivo para fazermos quarentena a bordo ou para irmos para 
lazareto na bóca do ribeiro de Gonzalo Ayres, approxima- 
ram-*se logo do navio cardumes de pequenas embarca^oes, 
cujos barqueiros, gritando todos a um tempo e gesticulando 
horrivelmente, se disputavam a honra ou antes o provetto de 
nos levar para terra, e fazìam um arruido e confusao tal que 
por pouco nos n3o ensurdeceram. 

Emquanto o vapor se demorava para metter carvao e re- 
frescos, aproveitàmos a occasiao para desembarcar. 

Posto ser està a segunda vez que visitavamos a ilha, era com 
um sentimento de indefmivel prazer e juntamente de tristeza 
que tornavamos a pisar aquellas praias que tSo dolorosas e agra- 
daveis reminiscencias nos fecordavam da patria e da familia. 

Permittam-nos os nossos irmaos da Hibernia que Ihes to- 
memos aqui, do seu poeta favorito, a seguinte estancia, que, 
com uma pequena alteragao, descreve os nossos sentimentos 
n'aquella occasiao: 

Ama selvagem sua patria terra, 
Onde reina o tufao, e a neve o gelai 
Como nào hao de amar, de Lysia os filhos, 
A terra que a natura fez tao bella! 

Todos OS nossos adormecidos sentimentos depatriotismo re- 
viveram, todas as estudadas doutrinas dos primeiros dìas de 
escola, què tinham relacao com a gloria do nosso paiz, nos per- 
passavam pela memoria, e produziam as mais agradaveis sen- 
sac()es, travadas de outras mais tristes! 

Reflectimos entao na instabilidade das institui(oes d'este 
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mundo; na mudanfa das dynastias; na grandeza e decadencia 
das DaQoes; nas vìcissitudes a qae tanto os povos corno os mo- 
narchas estao expostos no decurso dos tempos, sujeitps aos 
effeitos Yarìos d'estas constantes alteracoes. 

Àssim, ao tocar o solo da Madeira lembrava-nos que meu 
pae, o tenente general conde do Bomfim, em tempos mais fe- 
lizes (1827), em galardao dos seus relevantes servigos à carta 
constìtucìonal e ao throno, fora para ali mandado pela senhora 
infanta regente D. Izabel Maria, comò governadpr e capitao 
general, sendo nós ainda creanza; lembrava-nos que, pela 
quéda da constiluigao em 1828, meu pae sai'ra da ilha (Tom a 
sua famjlia, perdendo quanto entaopossuia, salvando nósape- 
nas as TÌdas, por nos havermos escapado, em um barco, du- 
rante urna tempestade, de noite e entro os morroes accesos 
da esquadra ìnìmiga, conseguindo a nossa velba e derrocada 
embarcacao, com grande difQculdadc, chegar a porto e salva- 
mento a Inglaterra, onde quiz o destino que fossemos dos 
poucos portuguezes que durante aquella eraigracao tivemos 
prìmeiro a bonra de beijar a mao, em Faimoutb, a rainha a 
senbora D. Maria II. 

Sua magestade era ainda menina àquelle tempo (quasi da 
minha idade entao). E é tambem notavel que das tres unicas 
senhoras, que se acbavam presentes àquelle acto, entro as 
quaes se contava a virtuosa duqueza de Palmella, e minha 
mae, louvado Deus, a unica que ainda boje vive! Todavia 
nunca foi agraciada com mercé honorifica alguma, apesar de 
se terem dado a muitas outras damas, que nem soffreram o 
que ella soffreu pela rainba, nem seus maridos e parentes fi- 
zeram metade dos servigos que seu marido preslou, poisque 
foi elle general que mais sangue derramou pela patria, sem- 
pre ao lado do imperador, de quem foi chefe do estado maior, 
e seu ajudante general, desde que sua magestado imperiai 
tomou com^ando do exercito expedicionario. 

Igualmente nos lembrava ao pisar o solo da Madeira, que, 
depois do que fica referido, por ali passera tambem em 1841 
meu irmao primogenito o tenente coronel conde do Bomfim, 
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nomeado secretarlo do governo geral de Angola, governo 
que meu pae n'outro tempo recusara, pelo reccio de que o 
clima fosse nocivo à sua familia. 

Lembrava-nos iìnalmente que meu pae, o meu refendo ir- 
mao, e mais ontro, o major gradoado Luiz Travassos Valdez, 
bem corrfiecido auctor dos nossos inleressantes Almanachs 
do ExercitOi da Marinha^ de Portugal e ColoniaSj e de tan- 
tos ocrtros escriptos cùriosos, por ali haviam tornado a passar, 
de viagem para Angola, quando em 1847 foram mandados 
comò degradados com os seus benemeritos companheiros do 
infortunio, havendo voltado outra vez pela Madeira, a bordo do 
vapor TerriblOj da marinha britannica, em rx)nseqoencia do 
protocolo entro Franca, Hespanba, Inglaterra e Portugal. 

leìtor desculparà està digressao que fizemos, procurando 
dar a ratìio das varias e oppostas emofoes que experinientà- 
mos quando desembarcimos nas praias do Funchal, e que in- 
advertidamente nos afastaram muito alem do assumpto a que 
nos propozemos. 

É tempo de irmos para terra. mar estava multo agìtado; 
OS barqueiros por prudencia remaram para a Pontinba, a Vs 
BMlha da cidade. Desembarcàmos facilmente n'uns dcgraus 
que entram pelo mar dentro, n'um sitio abrigado por detràs 
do ilhcu, e coroado por urna forlaleza, que serve tambem de 
rcgìsto do porto. 

Quando porém o mar està socegado, póde-se chegar a urna 
praia que lia mesmo na cidade, mettendo-se os barqueiros na 
agua, e empurrando o barco à forjja de bra^os, atéometterem 
no calhau, corno elles dizem, em consequencia da grande 
porcSo de pedra rolada que em muita profundìdade cobre a 
praia. 

Apenas chegàmos, encontràmos em terra igual eslrepito ao 
que haviam feito os barqueiros em roda do navio, comò referi- 
mos, porque é costume, em qualquer parte onde se dcscmbar- 
que no Funchal, acharem-se muitos carros e carruagens sem • 
rodas, puxadas por bois, e muitos palanquins, machilas, ca- 
vaUos sellados, etc, todo prompto para trausportar os viajaB- 



Vi 

iesy fazendo os bomens.que offerecem estes meios de con- 
ducevo um motim extrac^'dinario. 

Para nos livrarmos d'elles o mais depressa possivel, mello- 
imi-nos logo, inesmo pela siDgularidade» n'um dos iaes carros 
scm rodas» com cortinas, pnxados por bois, com seus enfeites 
e campaiRlias ; e, finalmente, assim partimos para a cidade* 

Apenas chegamos ao Funclial, assim chamado, scgundo se 
refere, do muilo fuocho que alt havia na primitiva, tratàmos 
lago de ir abracar mn antigo e Gel amigo que muito prezà- 
mos, o bonrado e valente tenente coronel Leopoldino, antigo 
ajudante gaserai de meo pae e do valoroso conde das Antas, 
que se havia retirado para a ilha da Madeira, depois de cego 
e refonnado. 

Eocootràmos outro antigo amigo da nossa familia, o major 
Samlos, qae dos levou para sua casa, e nos mostrou tanta affii- 
bilidade, que nao acbàmos oxprcssocs com que a possamos de- 
vidamente agradecer. 

Quando concluimos o almeno, fomos dar um passeio a ca- 
Tallo por urna boa extensao da ìlha. 

Quem ve aquelles ingremes outeiros, aquelles profundos 
barrancos e quebradas, aquellas alcantiladas e fragosas serra- 
nias admira-se dos progressos que, ainda assim, a via^ao pu- 
blica tem lido na Madeira. Nao quer isto, comtudo, dìzer que 
nào baja, corno ba de feito, mesmo às abas do Funcbal, carni- 
nhos mal gradados, e outros que nem is bumildes cavalgadu- 
ras podem proporcionar seguro e commodo transito, senao 
que continuando com perseveranza e sufficientes meios os 
melboramentos materìaes auspìciosamente encetados, é de 
presumir e muito de esperar que, em breves annos, aquella 
formosissima ilha esteja, pelo que respeita a estradas, em con- 
digoes relativamente vantajosas. 

Saimos do Funchal pelo Caminho do Melo, tambem cba- 
mado do Foguete, tomando a direc(;ao do norte da ilba; mas» 
nao DOS podendo demorar multo na nossa excursao, passàmos 
para a estrada nova, de Cama ou Camara de Lobos, a qual corta 
um teneno muito accidentado, oilerecendo a cada passo bellus 
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lances de vista, apesar do solo ter um certo aspecto de esteri- 
lidade, por estar quasi lodo cheio de cones vulcanicos. 

Comtudo, n'um recesso junto da rocha e forte do Gorgulho 
encontra-se a bella quinta do antigo consul geral de loglaterra, 
sr. Veitch, que tanto se esmerou em introduzir plantas e 
culturas novas na ilha. 

N'este sitto, entre os rochedos do mar e os da cidade, acha- 
se logar da Forja, onde a espuma da agua, passando por urna 
fenda da rocha, é arremessada ao ar a uma altura proporcio- 
nada a forca da vaga. 

Proseguindo em nesso camìnlio chegàmos ao famoso Pon- 
tal.da Cruz, que é a penta mais meridional da ilha da Madeira, 
a qual se prolonga para o mar n'uma fragosa e altissima ro- 
cha, conhecida pelo nome de Penha de Aguia, cujas faldas ne- 
gras e aprumadas sao incessantemente acoutadas pelas forìo- 
sas ondas. 

No alto d'este rochedo ha uma cruz de ferro, que deu ori- 
gera ao nome do Pontal. da Cruz, o disseram-nos que é cos- 
tume OS marinheiros ajoelharem, ao passar por ali nas em- 
barcacoes, a flm de pedirem a Providencia Divina uma boa 
viagera. 

Entre o forte do Gorgulho, ou, para melhor dizer, entre o 
Pontal da Cruz e a Praia Formosa, ha um sitio a que dao o 
nome de Forno, que posto nao sor de origem vulcanica, tem 
a parlicularidade de, comò na Forja, tambem arrojar por uma 
fenda, na rocha, a agua a grande altura. 

Quasi ao nivel com o oceano, na Praia Formosa, na base da 
montanha, vimos por entre as penedias mais algumas d'aquellas 
singulares fendas. 

Chegàmos finalmente à Cama ou Camara de Lobos, villa 
na costa centrai do S., a 1 V2 legna do Funchal, e ponto 
notavel da ilha por ser sitio onde desembarcaram os por- 
tuguezes na Madeira pela priraeira vez: deram-lhe nome 
que tem por enconlrarem n'este logar grande numero de 
lobos. 

A villa é cabec^ de concelho, tendo este perto de 12:000 
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almas entre todas as freguezias de que se compoe. Àpesar da 
maioria dos seos habitantes ser de pescadores, é grande o mo- 
vìffleDto agricola, porque os fazendeiros téem ido conquistando 
cada dia maior e melhor por^ao de terrenos aos adjacentes 
leitos de cinzas ou tufo vulcanico. 

No centro da povoagao havia um poco muito aintigo e algu- 
mas bellas palmeiras n'um jardim proximo. É quanto vimos de 
mais Dotavel, aindaque seja certo que em compensalo, ao 
descer da montanha para a villa, se descobre urna vista real- 
mente aprazivel: na frente a sua pequena e bonita bahia cer- 
cada por urna muralha de basalto negro, e no fundo ou forman- 
do-ihe as costas, o cabo Girao, ostentando os seus penhas- 
cos gìgantes e verticaes, a 500 metros de altura, pouco mais 
ou menos. 

Atravessando depois urna ponte, comecàmos a trepar o ca- 
minho que flanqueia aquelle cabo, e que conduz à povoa^So do 
Campanario, estrada muito ingreme, mal gradada, e que se- 
gue em voltas tortuosas ou de caracol pelo monte acima. 

Chegando ao alto tomàmos para a parte do sul, passando 
por um pinhal; e alcancàmos Analmente o cume da montanha, 
a 634 metros acima do nivel do mar! 

sitìo do Campanario tem a particularidade de offerecer 
talvez clima mais proprio da ilha para convalescenfa de 
doentes, encontrando-se mesmo algumas casas para alugar, 
comò ordinariamente se acham em quasi todos os pontos da 
Madeira. 

Tambem ha ali uma mina de ferro, e na Achada (plani- 
de sem rega no alto de um monte) se ergue o maior casta- 
nheiro da ilha, notando-se a particularidade de ter um tronco 
com trinta e cinco pés de circumferencia, óco e formando 
interiormente uma especie de quarto, com sua porta: asseve- 
ra-se que està arvore é anterior à descoberta da ilha da ]\Ia- 
deira. 

Deixando o caminho que desco para a Ribeira Brava, pre- 
ferimos subir ao Jardim da Serra, para irmos admirar as bel- 
lezas da magnifica propriedade do jà citado^ntigo consul in- 

Toraol % 
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glez, amigo velho de meu pae desde que elle ali fora capitao 
general. 

Jardim da Serra é um deleitoso valle das montanbas do 
interior, a V/z leguas ao NO. do Funchal, quo mereceu este 
nome pelo vigor assombroso da vegetacao que o revesle. 

viajante descobre ali um amphitheatro, ou, para melhor 
dizer, um perfeito circulo de mont^s, apenas cortado por urna 
estreita aberta para o mar, onde està assente, em sitìo levan- 
lado e em meio do valle, a aprazivel quinta do sr.Veichl; de 
cada lado corre-lhe um caudaloso ribeiro, formando mais adian- 
te vistosa quéda de agua que se precipita em fundo barranco, 
d'onde juntos seguem serpeando para o mar. 

Do Monte dos Prazeres, a 834 metros acima do nivel do mar, 
e nos limites da extensa quinta, disfructa-se uma vista mui 
varìada, sublime e agradavel, poisque se se levantamosolhos 
para aquellas serranias, véem-se cobertas de arvores frondo- 
sas; e se se baixam para as planìcies, descobrem-se os seus 
terrenos accidentados no mais brilhante estado de cultura, es- 
pecialmente as proximas vinhas; e distingue-se entro muitas 
outras plantas exoticas, arbustos e arvores raras, a pianta do 
cbi, que o activo e intelligente dono da fazenda ali introduziu, 
e que taes progressos tem feito, que bem prova que aquella . 
pianta da China se dà perfeitamente em climas comò o da Ma- 
deira. 

Do Jardim da Serra seguimos para diante, e fomos admi« 
rar o maravilboso quadro do Curral das Frcìras, na proximi- 
dade da propriedade do referido consul. 

É um sitio tSo interessante da ilha, que quasi sempre é o 
primeiro que os viajantes costumam visitar, e aonde téem legar 
repetidos e agradaveis pic-nics, um dos recreios muito em 
voga na Madeira, comò quasi tudo que sao usos e costumes 
ìnglezes, por causa do grande numero de pessoas d'està na- 
Cao que frequentam a ilha e n'ella residem, principalmente os 
que procuram remedio contra a tisica n'aquelle bello e saw]a- 
vel clima. 

Mao ha pennaTou pincel que descreva a impressao que o 
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TiajaDfe experìmenla, quando ao chegar ao cimo de um cami- 
Dho construido a 800 metros de altura, pouco mais ou menos, 
se Ihe apresenta de repente o valle do Curral das Freiras, des? 
eorolando-se-Ihe aos pés corno um quadro phantastico. 

Sospende-lhe os passos um estremecimento involuntario, e 
cheio de surpreza eterror vé-se a borda de um medonho pre- 
cipteio de extraordinaria profundidade; parece que as rochas 
basaltìcas se abriram, se fenderam por meio de alguma for- 
midavel explosao vulcanica, que provavelmente teve legar em 
remotissimas eras, e que despedagando as camadas fundamen- 
taes orìgìnaram aquelle valle pasmoso, que a acgSo poderosa 
das torrentes, que desde seculos e seculos se despenham por 
aquelles serros abaixo, tem ido alargando cada vez mais! 

Apavora e ao mesmo tempo attraile e deleita a contempla* 
pk) d^aquellemaravillioso valle, ao fundo do qual se avistam, 
ora estreilas fachas de terra cobertas de perenne verdura, ora 
limpidos regatos descrevendo graciosas curvas, ora alguma 
ermidinha modesta, cercada de vicosos pampanos, e tudo isto 
redozido a microscopicas proporroes, t<^l è a distancial 

Como que coroando as bordas do abysmo, erguem-se, qual 
cinto de torres gigantos, sobcrbos pincaros; mais acima ainda 
das mui elevadas montanlias visinhas se levanta o magestoso 
Pico Ruivo, todo coberto de verdura até ao cume; o Pico das 
Torrinhas com os seus formosos castanheiros e loureiros; o 
ìDclinado serro do Pico do Areeiro; descobre-se mais abaixo 
fiimlmente a igreja de Nossa Scnhora do Livramento, as casas 
de campo que ella domina, e uma ribeira que se precipita 
ruidosa no mar, despenliando-se por aqucllas penedias, e fer- 
tiUsando ricas vinhas, boiiitas quinlas e jardins. seu susurro 
e tinir dos chocalhos das cabras que se vécm andar saltando 
por aquelles precipicios, é o unico ruido que interrompe o si- 
lencio magestoso do abysmo. 

Na volta para a cidade fomos parando aqui e acolà, nos pon- 
los mais elevados, para d'elles gosarmos a sublime perspectiva 
que por toda a parte se patenteava cm torno de nós, e pelas 
encostas abaixo, até chegarmos à igreja de Nossa Senhora 
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do Monte, siluada entre um formosissimo bosque de casla- 
nbeiros. 

Foi no adro d'està igreja, a 649 metros acima do nivel do mar, 
que assistimos a urna festa curiosa» em acgao de gragas pelo 
feliz regresso de alguns habitantes da ilha que d'ali haviam 
emigrado para Demcrara. 

Todos OS annos um grande numero de insulanos troca o 
bello céu da Madeira pelo mortifero clima da Guyana ingleza. 
Infelizes! Yao para talvez nunca mais voltarem! É que aquelle 
paiz abrazador, paludoso e pestifero, se nao ber^o de todas 
as febres pemiciosas e contagiosas, é um verdadeiro sepul- 
chrot Como nao seria mais util encaminbar para asnossas co- 
lonias, ou mesmo talvez para o Alemtejo, a corrente da emi- 
gragao, fatalmente impellida pela necessidade para aquellas 
regioes malditas? Quem nao ve que seria este nSo so o melo 
de evitar a despopulagao da Madeira, que é um dos cancros 
que hoje a corroe, mas tambem o de levar com os bra(^s a 
prosperidade e a riqueza as nossas vastas possessoes e a urna 
provincia de Portugal, que quasi se póde dizer està despo- 
voada, se a compararmos por exemplo com a do Minho? 

Que terrenos se teriam arroleado? que capitaes se teriam 
accumulado no paiz, se o problema da emigracao tivesse sido 
convenientemente resolvido? 

Um dos principaes empenhos de todos os govemos deveria 
ser forcejar por que a emigracao que parte todos os annos de 
varios pontos do reino e das ilhas adjacentes,. convergisse 
para as terras em que podesse tomar-se verdadeiramenteLUtil 
e productiva. 

que é preciso acabar sobreludo é com a emigragao para 
Demerara. 

Perdem-se ali preciosas vidas, e as vantagens para a mae 
patria suo nuUas ou quasi nuUas. 

Mas para se obter este desideratimi è indispensavel que se 
adoptemmeios dififerentes d'aquelles que seempregaramantes 
das previdentes medidas promulgadas ultimamente pelo actual 
ministro da marinha e do uitramar, o sr. José da Silva Mendes 



Leal, salva urna ou outra peqaena colonisacao, ensaiadapelo sr. 
ìisconde de Sa da Bandeira, o verdadeiro amigo das colonias. 

Com eflfeito, corno se praticava em geral a colonisafao? 

Um exemplo basta para que o leitor forme o seu juizo écerca 
de tao transcendente objecto. Em 1853 embarcaram do vapor 
de guerra Duque de Saldanka vinte e cince coloDOS da Ma- 
deira com destino para a provincia de Angola; mas foram por 
tal fórma tratados, que nao admira que o movimento da emi- 
gracao para as nossas colonias nao progredisse. 

Nao basta decretar um systema de colonisac3o. É mister 
harmoDisa-lo em todas as suas partes, e fazer com que na pra- 
tica se nao tomem a dar os erros e abusos que infelizmente 
presencìàmos. 

Quando o povo vir que a mSo sabia e benefica do governo 
nao aplana as difficuldades que se encontram na colonisa^So de 
longiquas terras, nem ao menos Ibe toma facil o transporte, ou 
ha de continuar a precipitar-se no sorvedouro para que é ir- 
re^tivelmente ìmpellido, ou ha de cruzar os bra^os e dei- 
xar-se morrer é mingua na terra onde nasceu. 

que mais attrahiu a nossa atten^ao na festa da Senhora do 
Monte, de que acima fallàmos, foi o curioso vestuario que tra- 
javam as camponezas: carapuQO ou barrete conico do feitio de 
funi], grandes botas amarellas, saiasvermelhas, azuesourisca- 
das, tintas na iiha mesmo com certas drogas indigenas, roupi- 
nhas azues ou escarlates, atacadas adiante e elegantemente 
bordadas de missangas. A sua pequena capa, especie de pella- 
tina on romeira grande de cobrir o pescoso, tambem é azul ou 
encarnada, segundo as freguezias; e a camisinha trazem-n'a 
gradosamente abotoada com dois botoes de oiro ou cousa que 
se Ihe assimilhe, porque nem tudo que luz é oiro! 

A alegria a que com rasao se entregavam aquelles festeiros 
da Senhora do Monte, pelo seu feliz regresso à terra nalal, é 
que nao estava de accordo com os nossos sentimenlos n'aquelia 
occasiSo, poisque seguiamos viagem, embora por vontade pro- 
pria, para um clima insalubre, e nao sabiamos se porventura 
v(dtarìamosà patria! 
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Durante a nossa excursao, urna das cousas que mais nos 
divertiu, foi a maneira por que nas subidas nos acompanhava 
nosso joven guia (o burriqueiro, corno na Madeira chamam 
aos mofos que tratam quer de burros, quer de cavallos). Nao 
tinha burro nem mula, cavallo ou outro quadrupede, com que 
nos acompanhasse, mas estava sempre prompto apenasopre- 
cisavamos. 

É porque apenas saimos do Funchal o rapaz lancara a mao 
à comprida cauda do cavallo, e segurando-a com forga, conse- 
guìa assim acompanbar o andamento do animai, e appareccr 
logoque se carecia do seu prestimo. 

Nao querendo descer a cavallo pelo ingreme caminho que 
seguia para a cidade, preparàmo-nos para voltar em urna espe- 
cie de vehiculo a que chamam cor gas, e que visto n3o terem 
rodas seria mais apropriado chamar-lhes trenós. 

Com uma corda amarrada por d'avante e outra à ré, corno 
diziam os nossos marinbeiros que muilo gostavam da tal brin- 
cadeira, e seguras por um rapaz em cada extremidade, assim 
partimos comò a vapor por aquella estrada abaixo em zig-zague, 
puxando o de diante quando era preciso, e so'peando-a o ou- 
tro se a carreira se tornava demasiada. 

Com grande admiragao nossa chegàmos saos e salvos à base 
da montanha, dando gracas a providencia de nao havermos 
soffrido algum incommodo, poisque depois fomos informados 
de que nao é extraordinario acontecerem às vezes desastres, 
e quebrarem-se os ossos n'esta rapidissima e assustadora des- 
cida 1 

A cor(a e a sua corrida nao faz portante muita dìflferenga 
do famoso carrinho da cbamada Montanha Russa, que depois 
parece passou a denominar-se Egypcia, nome que Ihe proveiu 
(la floresta assim chamada em Lisboa. 

Tinham-nos dito que era moda descer d'aquelle modo, e 
por isso a nao quizemos contrariar, lerabrando-nos do velho 
adagio: Nao é gente quem nào anda a moda I Confessàmos 
porém que nao estamos multo disposto a repetir a experien- 
cia, parecendo-nos que correremos menos risco, preferindo à 
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rapjdissima descida de similbante para-quédas, a morosidade 
deambalao!... 

Quando chegamos à hospìtaleìra casa do dosso refendo 
aiDìgo major Santos, estava ja preparado um bello luncheon 
(rereicao)» seguodo o antigo uso inglez, poisque na verdade 
Da liba da Madeira quasi tudo nos pareceu ao estylo de Ingla- 
terra. 

Depois de bavermos satisfeito às exigencias do nosso appe« 
tite, torDàmos a sair do Funcbal, para irmos de passeio a 
cavallo, d'ali a cerca de 1 legua de distancia, ver o Palheiro 
do Ferreiro, magnifica propriedade do conde de Carvalhal, 
urna das mais bellas e importantes que se encontram nos do- 
minios portuguezes, imitando os soberbos parques iDglezes, 
teda arruada e com lindissimos pontos de vista para muitas 
partes da ilba. 

Aquelle fidalgo é quem tem as maiores e melbores feìto« 
rias de vinho da Madeira e grande numero de caseiros, pare- 
cendo tudo em florescente estado, o que n3o admira, porque 
é tal a opulencia do nobre conde, que, seguodo ouvimos, póde 
dispor de alguns milhares de votos, tudo gente que d'elle de- 
pende. 

Fez-nos isto lembrar aquelle principe hungaro, a quem um 
lord inglez disse, apresentando-lbe os seus numerosos reba- 
nhos: 

— Que tal Ihe parecem as minhas dez mil ovelhas? 

— Muito bem, respondeu o principe, e atè mais bem tra- 
tadas do que os meus rebanhos, apesar de eu ter dez mil 
pastores! 

A propriedade do Palheiro do Fen'oiro està situada na fre- 
guezia de S. Gonzalo, no espinhaco da serra, a 594 metros 
acima do nivel do mar, e para se obtor entrada ó preciso le- 
var-se um bilhete ou ordem formai do dono, no que faz bem, 
porque ha gente que nSo deve ser admittida n'aquelles parai- 
zos pelo seu pessimo costume de arrancar flores e colher 
fructos, Sem dò nem consciencia, destruindo tudo; alem de 
que è certo que o conde do Carvalhal e a sua joven e interes- 
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sante esposa téem ali plantas exoticas, arvores e arbustos de 
muita curiosidade e valor, que seria pena perderem-se, corno 
sao a araucaria brasiliensis, camellias, loureiros de Portugal, 
cereus peruvianus, aloe plicalilis, etc. 

Como nós sabiamos que o vapor partirla da Madeira apenas 
acabasse de metter 'carv3o, nao nos foi possivel n'aquella occa- 
si3o ir mais longe ver muita outra cousa de curiosidade e in- 
teresse no interior da ilha (o que fizemos em outras viageris à 
Madeira), e por isso voltàmos para o Funchal, que passàmos a 
descrever em poucas palavras. 

Està situada està cidade entre a Penta da Cruz e o cabo Ga- 
rajSo, a que os inglezes chamam Brazen Head (ou Cabeca de 
Bronzo), n'um valle banhado por uma bahia, em fórma de 
crescente, na costa de S. da ilba : e é dominada por elevados 
montes pelo N.; a E. pelos altos do Palheiro do Ferreìro ; e a O. 
pelo Pico de S. Joao e terreno das Angustias, tendo uma cor- 
tina que a defende sustentada por dez fortins, alem da forta- 
leza do Ilhéu na bahia, e da cidadella principal ou castello do 
Pico de S. Joao, que, comò jà dissemos, està em um alto so- 
branceiro ao Funchal. 

Àpesar de haver sido tomada e saqueada em 1566 por uma 
expedigao de huguenotes francezes, piratas da Rochella, que 
Ihe roubaram para cima de 200:000^5(000 réis, tornou de- 
pois com andar dos tempos ao seu antigo estado de gran- 
deza e prosperidade, consistindo hoje principalmente em uma 
bonita e larga rua chamada da Carreira, que se estende de E. 
a 0.; cortando a povoagao teda tres ribeiras: S. Paulo, Santa 
Luzia e Joao Comes, as quaes, postoque de nenhuma impor- 
tancia no tempo secco, tomam tal incremento durante o in- 
verno que téem occasionado inundacoes terriveis, apesar de se 
Ihes haverem opposto fortes muros ou barreiras de pedra, de 
modo que ale ouvimos que a celebre igreja de Nossa Senhora 
do Calhau, a segunda que erigiu Zargo, foi airancada pela 
.forca das aguas para fora do seu locai junto do mercado da 
fructa, no flm da rua de Santa Maria. 

A cidade tem outras muitas mas e travessas, estreilas e 
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k^remes, algomas das quaes téem pequenos regatos pelo 
meio, de sorte que sem grande difficuldade estao sempre lira- 
pas em loda a sua grande extensao pela encosta da montanha 
acima. 

Segundo urna estatistìca recente, a cidade do Funchal en- 
cerra 48 mas, 17 Iravessas e becos, 6 calcadas, 3 mercados, 
6 passeìos arborisados, 8 pontes e 19 igrejas; lodavia pare- 
cea-Dos muito mais augmentada a linda capital da ilha da Ma- 
deira. 

Gostàmos principalmente das suas bellas pra^as, a maior 
parte das qnaes s3o arborisadas à maneira dos parques ingle- 
zes, ou das alamedas hespanhotas e boulevards belgas e fran- 
cezes. 

As pragas, largos e passeìos principaes sao: o largo do Pe- 
lonrinho, o passeio do Til, as pra^as da Imperatriz e da Rainha, 
ao lado da praia, em frente do palacio do governo ou de 
S. Lourenco, na fortaleza, sendo aquelle palacio um edificio 
somptaoso, mas irreguiar, melborado modernamente para 
residencia do governador civil e do commandante militar; a 
praca Àcademica (uma das mais modernas) junto do mar na 
parte E. da cidade; o exceliente mercado da fructa, ou praga 
de S. Joao, e um outro mercado de vegetaes, etc, ao pé do 
c(mvento de S. Francisco, que, comò o do peixe, custou, se- 
guodo DOS informaram, importantes sommas. 

Mas passeio predilecto, isto é, o locai do pasmatorio do 
FuDchal, é a pra^a da ConstituicSo, ao pé da cathedral e do 
hospital da Misericordia, onde constantemente encontravamos 
ranchos de pessoas sentadas em bancos, protegidas pela som- 
bra, priucipal divertimento que Ihes substituia a falla de thea- 
tros, aindaque tem bons cafés, onde o viajante que vem dos 
tropicos encontra deliciosos sorvetes. 

que é verdade, é que, desde que meu pae deixou de ser 
capitao general das ilhas da Madeira e Porto Santo, nunca mais 
hoave representagoes theatraes no Funcbal senao em casas pre- 
paradas expressamente para a occasiao, ou no theatrinbo da 
sodedadeEsperanfa, e n'este cremos que so desde 1861, por- 



que em 1831 foi derrubado, juntamente com o bello arvoredo 
do passeìo publico, o magnifico thealro do Funchal, que era 
talvez terceiro da monarchia, por ordem de D. Alvaro, que 
sr. D. Miguel de Bragan^a mandou para a illia corno capit3o 
general do archipelagò madeirense. actual governador civil 
do districto administrativo do Funchal, o conselheiro Januario 
Correla de Àlmeida, trata agora de fazer ali edificar um novo 
Iheatro. 

Portanto, except&ando os mencionados passeìos n3o ha ali 
outros divertimontos, a nao serem agradaveis excursoes ao 
campo ; pic-^ics de que multo gostam ; musica, etc., no circulo 
philarmonico; leitura na livraria do club inglez, sociedade que 
tambem dà alguns bailes, bem corno o club portuguez, havendo 
em ambos estes estabelecimentos chà todas as noites, bilhar e 
jomaes nacionaes e estrangeiros. 

Tambem se encontram estes periodicos e livros nacionaes 
e estrangeiros, bem corno todas as informa^oes estatisticas e 
sobre commercio, na bolsa, praga ou associagào commercial, 
d'onde da sua bella e espagosa varanda se gosa a vista do firn* 
deadouro, observando-se os signaes do movimento do porto. 

Alem das obras que ali se acham, ha na cidade varios esta- 
belecimentos de leitura publica; citaremos em primeiro logar 
a bibliotheca municipal, que faz honra ao zèlo do seu habii bi- 
bliothecario o sr. Joaquìm A. de Sa, que auxiliado pela camara 
enriqueceu multo a bibliotheca com excellentes e escolhidas 
obras scientificas e lìtterarìas. 

Tambem ha na cidade mais tres livrarias inglezas, que ainda- 
que pequenas sao boas e escolhidas, obtendo-se n'ellas livros 
de aluguer. Estao situadas junto de tres capellas de protes- 
tantes inglezes das seitas por elles denominadas Igreja in- 
gleza. Alta igreja e Igreja litre da Escocia ou presbyte- 
riana. 

Jà que fallàmos dos protestantes inglezes e das suaslgrejas, 
daremos tambem noticia dos seus dois cemiterios, um cha- 
mado dos Adventicios, outro dos Residentes ou da Laran- 
jeira, que é o mais vistoso e melhor. Postoque o logar dos 



mortos sempre ìofunda idéas funebres, este cemiterìo offe* 
reee todavja urna tal ou qual distracgao ao passar-se por baixo 
dos seofl altos e vìreotes cyprestes, ao ler as curiosas e tristes 
inscripcues dos seus magniiìGos mausolèus, melo escoodidos 
peios heliotropos, geranios, roseiras e taDtas outras flores, 
plantas e arbustos, mandados cultivar pelos amigos e pa« 
rentes dos que ali, tao longe da sua patria, dormem o somno 
eterno. 

Os judeus, que, segnndoouvimos, tambem téem urna syua* 
goga DO Funchal, possuem igualmente um pequeno cemiterìo 
M parte de E. da cidade, cerca da estrada para Santa Cruz; à 
eiìtrada d'elle lé-se em caracteres hebraicos Morada dos vi-- 
ta$, e a data 5611 que corresponde ao dosso anno de 1851. 

Finalmente, pelo que respeita ainda a cemiterios, devemos 
tambem citar um dos catholicos, o principal, que fica proximo 
do asylo de mendicidadc, espa^oso terreno, todo arruado, com 
muitos cyprestes e um bello portico de magnifica pedra la- 
rrada. 

Daremos igualmente urna abreviada noticia dos templos ca- 
tholicos que ba no Funchal. 

Em primeiro logar apontaremos a vasta e bella cathedral 
ou sé. Està igreja, de gosto meio italiano, meio gothico, com 
orna torre quadrada e coruchéu, e cuja face 0. dà para a praga 
da CoDStituicSo, é construida toda de cedro odorifero da ilha; 
tem dez capellas e tres elegantes naves, o ^ccto de magnifica 
obra de talha, e as paredes revestidas de marmore e cobertas de 
pìnturas de bastante valor. 

É para nós muito agradavel, a proposito d'està sé, poder 
aqui mencionar que ella muito deve ao benemerito conselbeiro 
José Silvestre Ribeiro, quando governador civil d'aquelle dis- 
trìcto, porque a mandou rcnovar completamente, assim corno 
fez mìl beneflcios à ilha, ao que os madeirenses, sem duvida, 
deverao ser sempre gratos, poisque em verdade s5o immen- 
sos OS servigos que Ihe prestou aquelle distincto e incansavel 
magistrado, a quem cabe a gloria de haver promovido a con- 
strucgao de novas pra^as, mercados, passeios, etc, e sobre- 



tudo a excellente estrada monumentai e bella ponte do Ribeiro 
Secco. 

Faremos tambem aqui mencao das outras igrejas paro- 
chiaes: S. Fedro, Santa Luzia e Calhau ou Santa Maria Maior. 

Alem d'estas, ha ali mais algumas de varias irmandades, 
corno sao a de Santa Cruz, Carmo, Soccorro, onde se acha o 
padroeiro da cidade (S. Thiago Menor), sendo costume ir a ca- 
mara municipal a este tempio urna vez em cada anno para as- 
sistir a um Te Detim em acgao de gragas, por haver livrado 
Funchal de uma epidemia terrivel que houve em tempos 
mui remotos; e finalmente a ìgreja de S. Jo3o Evangelista, 
hoje conhecida pelo nome do Collegio, fundada pelos jesuitas, 
quando se estabeleceram na Madeira em i566. A fachada é 
adornada com as estatuas de Santo Ignacio de Loyola, S. Frao- 
cisco Xavier e outros santos. 

Tambem se véem muitas capellas e ermidas pela cidade, 
sendo a mais importante a capella das Almas, aberta pittores- 
camente n'uma rocha ao fundo^de uma rua estreita, ao pé de 
Santa Clara. 

Ha igualmente muitos oratorios da instituicao de varios mor- 
gados, em alguns dos quaes se celebra missa. 

Ao tempo da suppressao dos conventos em 1834 existiam, 
segundo ouvimos, ciuco de frades e tres de freiras, sendo o 
principal d'aquelles ode S. Francisco, cujas ruinas ainda vimos 
n'uma das extren^idades da pra^a da Constituigao, e na qual 
havia a celebre capella dos Ossos, assim chamada, porque as 
suas paredes eram reveslidas de talvez mais de tres mil ca* 
veiras. 

De freiras ainda ha o das Mercés, chamado das Capucbas, 
que vivem de esmolas, e dois da ordem de S. Francisco, que 
sao da Encamagao 6 o de Santa Clara, o mais rico e onde 
estava soror Clementina, cuja formosura foi tao celebrada. 
Tambem se diz que ali jazem os ossos do fundador Zargo. 

Visitàmos estes conventos, tratando-nos as freiras de uma 
maneira que muito nos penhorou, e nao nos esqueceremos do 
seu doce de casquinha e da sua bella batatada. 



Àproveitaremos està occasiao para recommendar aos via* 
jaoles que tocarem Da ilha que nao se esquec^m de visitar . 
aquelles conventos, nao so para satisfazer a sua curiosìdade, 
<x>nio para admìrar as lindas flores artlflciaes que n'elles se fazem 
de pennas e cera, e sobretudopara gosar da beila execuQao vo- 
cal e instrumentai das pensionistas seculares, cujos angelicos 
semblantes e doce canto produzem ao mesmo tempo a mais 
agradavel impressao. 

Ha om oulro convento chamado do Bom Jesus, que se con- 
verteu em asylo ou recolbimento de viuvas e de casadas se- 
paradas dos maridos. 

convento de Santa Izabel, junto do hospital da misericor- 
dia, é igualmente residencia de orpbas que dependem d'aquella 
santa casa. 

Alem do hospital acima mencionado, e do de S. Lazaro, ha- 
via DO Funcbal um hospicio chamado da Princeza D. Amelia, 
fandado expressamente depois da para sempre lamentada 
morte d'aquella joven e formosa princeza, que teve logar 
Da Madeira, pelo que, em commemora^ao, a sua triste mae, 
sua magestade imperiai a duqueza de Bragan^a, instituiu 
aquelle estabelecimento pio para tratamento das pessoas po- 
Ih*^ de Portugal e do Brazil que pade^am de tisica pulmonar, 
e que precisem ir tratar-se n'aquella ilha. 

Os demais estabelecimentos de beneflcencia de que temos 
noticia sao o recolbimento dos orphaos, a escola lancastriana e 
asylo de mendicidade, a favor do qual as sr.*^ condessa do 
. Farrobo, D. Eugenia, e D. Julia da Franga Neto promoveram 
um grande concerto musical, que teve logar a 16 de marco de 
1861 e produziu uma boa somma, contribuindo tambem a 
imperatriz de Austria, que se dignou honrar a sociedade com 
a sua augusta presene^. 

Alem dos que jà apontàmos, os outros edìficios prineipaes 
eram entao o hospital militar, o quartel de S. Joao, a casa dos 
condes de Garvalhal a S. Fedro, a da antiga companhia das Indias 
inglezas ao Ck)llegio, a chamada de Blackbums junto à alfan- 
dega, a da familia Vasconcellos na rua do Pinheiro, a de Rego, 
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a do visconde de Torre Bella, o vasto edificio do pa^o epìsco- 
pal, a alfandega ao pé da cadeia> a administra^ao do correlo 
na ma do Estudo, etc., etc. 

Quanto porém a constrac{)des antigas que mere^m espe- 
cial mengao citaremos o Granel do Po(0, edificio grande na 
rua do Esmeraldo, onde, pretendem alguns, morou o fa- 
moso Ghristovao Colombo, quando passou pela Madeira ; ainda- 
que outros querem que nao fora ali que elle habitéra, mas 
sim n'uma casa que jà nao existe, proxima do Soccorro. 
que parece ser verdade é que aquelle celebre descobridor 
da America residira algum tempo n uma casa junto do Garmo, 
a qual està por terra desde 1851. 

Tambem existem no Funchal duas janellas nolaveis pela 
sua antiguidade, esculpidas na rua da Boa Yiagem: ha quem 
aflirme que pertenciam ao antigo a^ougue ou mercado da 
carne. 

Finalmente a data mais antiga que ali existe aberta em pe- 
dra é a de 1618, com as armas de Omellas sobre um portai, 
na rua das Aranhas. 

As casaSy geralmente de pedra e de dois ou tres aodares, 
sao pela maior parte de brilhante alvura, sobresaindo aioda 
mais em rasao do escuro solo e dos barrancos profundos que 
Ihe ficam por detràs. 

Nas mas principaes o pavimento terreo é ordinariamente 
aproveitado para armazens ou lojas, e costuma ter janellas al* 
tas de grades de ferro. As janellas porém do primeiro e do se- 
gundo andar s3o quasi sempre de sacadas; é divertido e agra* 
davel aos domingos e dias festivos ver os lindos rostos das 
damas do paiz, e mesmo is vezes os de algumas estrangeiras^ 
das que costumam procurar o saudavel clima da Madeira, comò 
remedio contra a tisica. 

Por estes e outros motivos é a ilba tambem vìsitada por mo- 
narclias, principes e outros personagens. 

Ali esteve sua magestade imperiai a duqueza de Braganca, 
quando debalde procurerà o restabelecimento da sua formosa 
e meìga Alba a princeza D. Amelia. 
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Fot isto causa para que se desse o nome de rua da Princeza 
D. Amelia a urna das ruas da cidade. 

Ficou pois para sempre memoravel na Madeira o locai onde 
resàdiu a virtaosa viuva do imperador. 

É igualmente notavel por baver sido a residencia da rainha 
viuva, jàfallecida, Adelaide de Inglalerra, do principe deLeu- 
diienberg, tambem jà fallecido, e da actual joven imperatriz 
de Austria. 

fio Funchal (e na ilha) ha sempre grande numero de es- 
trangeiros^ sendo geralmente os mais ricos os negocianles in- 
gl^es e escocezes protestantes, e alguns irlandezes catholicos. 

Vgc isso abundàm as casas commerciaes, e quando ali passa* 
mos, as mais notavds eram, segundo nos informaram, 33 portu- 
guezas, 26 inglezas, 4 americanas, 1 hamburgueza e 1 suissa. 

A cidade, alem d'isto, tem muitas e aceìadas lojas de di- 
versos generos e oulros estabelecimentos mercantis, excellen- 
temente sortidos, nos quaes se encontra ludo quanto deve es* 
perar-se cu pódc exigir-se em uma povoagao maritima da im- 
portancia e categoria do Funchal. 

Aos dias de mercado é que melhor póde avaliar-se da ani^ 
ma^ e valor do seu movimento commercial ; e uma das cousas 
que mais devéras nos aprazia era observar, n'esses dias, acbe- 
gada as praias da formosa capital da Madeira das frotas de pe- 
quenas embarcacoes, Tindas das costas da ilha, carregadas de 
ricos productos, e ver os barqueiros meios nus, mettidos na agua 
a empurrarem para terra as barquetas, d'onde depois arras- 
tam todo que é de maior peso, corno, por cxemplo, pipas de 
Tinho, em cima de uma especìe de zorras puxadas por bois. 

Apesar do vinho sor a priocipal fonte de riqueza da Ma- 
deira antes da molestia das vinhas, os babìtantes nao deixa* 
Tarn de obter tambem bons meios de subsistencia das rendas 
das suas casas e quintas, pelo costume que ali ha de as alu- 
garem, por precos assàs elevados, a familias estrangeiras, es- 
pccialmente inglezas, que em grande numero concorrem a 
ilha da Uadeira, attrahìdas da fama de sua salubridade^ prò- 
verbial em todo o mundo. 
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Pareceu-nos curioso junlar n'este legar a lista tao completa, 
circumstanciada e exacta quanto em nossos meios coube, das 
quintas e casas mobiiadas quo ha ordinariamente sempre prom- 
ptas para alugar na cidade do Funchal e no campo por tempo 
determinado. 



Propriedadcs 



(Por 50 sobcranos) 

Angustias 

Portas Novas 

Santo Antonio 

Santa Luzla 

Valle Formoso 



(De 50 a 73 sobcranos) 

Angustias 

Gaminho do Monte 

Carainho Novo 

Carainho da Torrinha 

Casa Branca 

Consolagào 

lUiéus de Cima 

Nora 

Pombal 

Pombal 

Valle (Caminho do Monte) .... 
Valle (Caminho do Monte) 

(De 75 a 100 sobcranos) 

Acliada 

Caminho do Melo 

Caminho do Melo 

Caminho de Santa Luzia Velha 

Caminho da Torrinha. 

Nora Pequena 

Pontinha 

Quinta de Ambrosio 

Quinta dasRosas (Portas Novas) 
Rose Cottage (Caminho do Til) 
Rua da Bellavista (Carreira).. 



Donos 



F. A. da Silva 

A. J. de Sousa 

F.Wilkinson 

Herdeiros de J. Rufino . 
Mestre Francisco 



A. G. Camacho 

J. A. da Silva Carvalho. 

F. S. Pereira 

R. Fonseca 

A. Sarsfield 

R. da Costa 

F. A. Pestana 

J. S. de Gouveia 

Senbora Araujo 

H. de Ornellas 

L. Sant*Anna 

A. P. Cunha 



P. J. Monleiro . . . 

A. Ferreira 

J. C. Jardim 

M. Figueira 

F. do Andrade . . . 
J. J. da Camara.. 

AV. Grani 

A. Ferreira 

G. Soares 

A.Rebello 

F. R. de Gouveia 



Allnra 
cm pés 
aciiiia 
do nivel 
domar 



77 

86 

642 

2d4 

394 

164 
73^ 
165 
429 
238 
5i6 
239 
i26 
172 
145 
311 
323 

428 
146 
200 
289 
262 
120 

18 
332 

89 
241 

97 
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Propriedades 



Soooorro 

Travessa das AngusUas 

(De iOO a IS5 aoberanos) 

Bella Vista 

Boa Vista (Camìnho do Melo) . . 

Caminbo do Meio 

Gaminho Novo 

Caminho da Torrinha 

Dbéos 

Dbéas 

Dbéus 

Lerada 

Pinheiros 

Saltos 

Santa Lmia (Caminho do Monte) 

Tangerina (Vaile debaixo) 

VaUe 

Valle Formoso 

Valle do Meio 

(BeiSS a 150 soberanoB) 

Bellavista (Ilhéus) 

Caminho do Monte 

Caminho da Torrinha 

Dbéus 

Ilhéus 

Qainta dos Saltos 

vaile •.••..••.■.•••«••*.•.. 
(De ISO a 900 soberanos) 

Ambrosio Alto 

Caboaqneiro 

Caminho do Palheiro 

Camìnho da Torrinha 

Caminho da Torrinha 

Caminho da Torrinha 

lihéns de Cima 



DOOOB 



Gon^o Sa. 
J. Johnson. 



J. Murteiras 

F. Jorino 

A. P. Cunha 

F. L. Pereira 

F. de Andrade 

J. Payne 

J. U. Femandes — 

W. Newton 

F. P. daVeiga 

T. da Camara 

J. F.Nunes........ 

J. H. dos Santos — 

A.José 

l. F. dos Santos — 
Morgado Vellosa . . . 
J. J. R. de OJiveira . 



W. Newton 

S.Leal 

D. A. da Costa 

J. A. Bianchi 

Morgado J. F. Fiorenza. 

C. A. Pimenta 

C. J. F. Abreu 



(Para eima de SOO Mber aoos) 

Ilhéus 

Santa Luzia Velha 



Ferreira 

da Silva 

Bianchi 

Payne 

Wallas 

C. de Freitas . 
Payne 



A. Bianchi 
Stoddart.. 



Allora 
empés 
«cima 
do nìvel 
domar 

6i 
142 

155 
385 
202 
188 
304 
120 
123 
119 
494 
498 
494 
262 
277 
347 
281 
298 

158 
292 
284 
112 
119 
384 
338 

368 
141 
369 
292 
280 
196 
269 

233 
245 



Tomol 
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Devemos observar que nos consta que todos estes precos 
sao sujeitos a alias e baìxas, segundo a grande ou pequena 
concorrencia dos visitantes. 

Àlem das mencionadas quintas e casas mobiladas, promptas 
para arrendar, havia no Funchal talvez mais de dezesete bos- 
pedarias, hoteis, eie, sendo os melhòres que vimos o hotel eu- 
ropeu e o hotel de familias; recommendàmos mufto aos via- 
jantes os bellos banhos d'aquelle estabelecimento, bem comò 
OS de agua doce, do mar, frios, quentes, de vapor, etc, da 
senhora Wilkinson, na rua da Amoreira. 

Na Madeira ha tambem una numeroso corpo consular, que, 
segundo as estatistìcas ofBciaes, é o seguinte: 



Paizes 


Gradaà(3o 


Austria 


1 Consul 

1 Consul 

1 Vice-consul . 

1 Vice-consul 

1 Consul 

1 Vice-consul 

i Consul e 1 vice-consul 

1 Vice-consul 

1 Consul e 1 vice-consul 

1 Consul e 1 vice-consul 

1 Vice-consul 

1 Vice-consul 

1 Consul e 1 vice-consul 

1 Consul 

1 Consul 

1 Consul 

1 Vice-consul 

1 Vice-consul 

1 Vice-Kìonsul 

1 Consul e 1 vice-consul 


Belgica 


Brazil '. 


Cidades hanseaticas 


Dinamarca 


Estados Dontiflcios 


Estados Unidos 


Franca 


Gran-Bretanha 


Grecia 


Hespanha 


HoUanda 


ItaUa 


Nova Granada 


Peni 


Prussia 


Russia 


Succia e Noruega 

Turquia 

Uruguay 



Nao é para admirar um tao grande corpo consular, por- 
quanto, pela situacao parlicular da ilha, muilos navios mercan- 
tes e de guerra tocam ali, à ida e à volta, de distantes portos, 
sem fallar dos que se empregam exclusivamente no commer- 
cio com Funchal. 
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Acbam-se pois na ilba da Madeira representadas mui con- 
veoieDteiDente, por 11 consules e 13 vice-consules, as princi- 
paes na(oes da Europa e algumas da America. 

Segondo as estatisticas oiBciaes» o movimento no porto do 
FQDcbal em 1854, 1855 e 1856 foi o seguinte: 



1854 
De Téla 
A Tapor 

1835 
De véla 
A vapor 

1856 
De Téla 
A vapor 


ffaricM 

entrados 


Toneladas 


TripabfSes 


N*TÌOS 

saidos 


Toneladas 


TripnlafiM 


188 
24 


29:639 
22:346 


l:8a3 
1:694 


190 

24 


30:689 
22:547 


1:927 
1:618 


^12 


51:985 


3:577 


214 


53:236 


3:646 


158 
42 


26:930 
29:542 


1:650 
2:172 


156 
29 


25:633 
30:420 


1:608 
2:225 


200 


66:472 


3:822 


184 


56:053 


3:833 


136 
51 


27:391 
46:034 


1:543 
3:227 ■ 


135 
61 


26:276 
34:777 


1:490 
2:885 


187 


73:426 


4:770 


196 


61:053 


4:376 



Por outro trabalho estatistico que tivemos presente, o nu- 
mero das embarcacoes entradas no porto do Funchal foi, em 
1855, constante do seguinte quadro: 



Amerìeanos — 

Brasfleiros 

Bremezes 

Dinamarquezes. 

Prancezes 

Hamburguezes . 
HanoTerianos . . 
Hespanhoes — 
Hoilandezes. . . . 

Inglezes 

Italìanos , 

Portoguezes . . . 



Nomerò 
de DaTÌ08 
de gaerra 


Pe^as 


Nnroero 
de naTios 
mereantes 


Toneladas 


5 


129 


iO 


2:786 


- 


- 


3 


1:900 


- 


- 




199 


1 


16 


- 


_ 


7 


33 




879 


. 


- 




168 


. 


- 




143 


2 


6 




422 


2 


66 




477 


13 


238 


Ii7 


66:699 


- 


- 




217 


1 


4 


80 


19:409 


31 


482 


224 


83:299 
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Finalmente, em outro documento que obtivemos e abaixo 
inserìmos, do movimento do porto do Funchai nos annos de 
1841 a 1855, encontra-se notavel variante com relacSo ao ul- 
timo anno, dando-se corno entrados 282 navios (induindo 30 
de guerra); asaber: 



Anood 



1841 
1842 
1843 
1844 
1845 
1846 
1847 
1848 
1849 
1850 
1851 
1852 
1853 
1854 
1855 



Navios 


Narioi 


de guerra 


mercanle» 


64 


295 


70 


296 


62 


302 


B7 


320 


SS 


237 


73 


334 


86 


320 


74 


287 


88 


279 


75 


277 


S6 


318 


87 


278 


79 


332 


43 


297 


30 


252 



Total 



349 
366 
364 
377 
322 
407 
406 
361 
337 
352 
374 
365 
411 
340 



As differenc;as que se observam n'estes e outros mappas, 
comparados entre si, revelam quanto se tem descurado o 
estudo da estatistica, e demonstram^loquentemente a neces- 
sidade e urgencia de olhar seriamente para està tSo impor- 
tante parte da publica administra^So. À recente creagao da 
reparlifao centrai de estatistica no ministerio das obras pu- 
blicas foi primeiro passo para a tao appetecida reforma 
d'cste ramo da sciencia administrativa em Portugal; a uomea- 
fao do illustre viajante o sr. Carlos José Caideira para chefe 
d'aquella reparticao, e do muito intelligente e laborioso escri- 
ptor sr. José de Torres para sub-chefe, é de certo urna pre- 
ciosa garaulia; mas nao basta: é mister que quanto antes se 
Ihes proporcionem meios abundantes e adequados, e se trate 
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por todos OS modos de organisar a nossa estatistica ofQciai so- 
bre bases solidas e racionaes, aproveìtando quanto seja possi- 
ci OS elementos que porventura se hajam até hoje preparado. 
Damos em seguida tambem um pequeno quadro, extrahido 
da exceUente obra, coordenada na repartif 3o das contribuicoes 
indirectas do ministerìo da fazenda, e que se intitola Mappas 
geraes do commercio de Portugal com as sms possessòes ul- 
tramarinas e as na0es estrangeiras durante o anno civil de 
1856 (impressa nitidamente em 1861), indicando por classes 
da paata das alfandegas o valor das mercadorìas despachadas 
para consumo, exporta^ao e reexportacao na ilba da Madeira 
durante o anno de 1856: 



OasHi 


GonsoiDO 


ExporU{io 


Rceiporta;So 


1» 


84:563^300 

3204800 

9:9314400 

1:3984600 

147:4794000 

54:9424900 
6:1714800 

22:6694700 
6:5004600 
6:8494700 
9:2954700 

51:6014100 

93:5644400 
1:9704600 
6:3644600 
5:8914300 
6814600 
1:7694800 

13:2064500 


-4- 
204000 
214:6174000 
4174900 
7594400 
224100 
3:0434200 
884000 
-4- 
-4- 
1:0834000 
3:5284500 
60:3364000 
-4- 
1:3034000 
2104000 
-4- 
4:9794600 
8:0334000 


-4- 
-4- 

3:2324200 

204000 

13:6404800 

2054700 

5874200 

-4- 

914700 

734800 

5:6454000 

1:8944000 

94000 

-4- 

614S0O 

1384600 

-4- 

44000 

3264600 


2.» 


3.» 


4.» 


5.' 


6- 


7» 


8« 


9« 


IO» 


H.' 


Il» 


13 • 


14.» 


15» 


16 > 


17» 


18 » 


19» 




528:2144600 


298:4404700 


28:8094800 



genero que mais avultava no commercio da Madeira era 
seu precioso e justamente afamado vinho. Pelo seguinte pe- 
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queno quadro se evidenceia qual foi a sua exportacJo nos an- 
nos de 1848 a 1852: 



Amios 



1849 
i850 
1851 
1852 



Pipa» 



14:445 

13:875 

12:356 

5:676 



N'este ultimo anno a differenca grande que se apresenta, 
comparada com os annos acima mencionados, foi jà proveniente 
da invasao do oidium tuckeri, que tanto na Madeira corno em 
loda a monarchia tao grandes prejuizos tem causado. 

As 5:676 pipas exportadas em 1852 tiveram o destino que 
vamos indicar. 



Destino 



Africa 

America . . 

Asia 

Brazil — 
Europa. . , 
Inglaterra 
Oceania . . 



Pipas 



l:d54 

213 

34 

2:166 

1:234 

6 



Mas, nos tempos de fortuna, a Madeira chegou a produzir 
de quinze a vinte mii pipas de vinho por annoi 

Em 1851, antes da molestia das vinhas, o valor do vinho ain- 
da foi de 744:131^(000 réis, mas depois, em 1854, baixou a 
193:0O6|$800 réis, subindo no anno de 1855 a 296:062^91000 
réis, e alguma cousa mais em 1856, pois chegou a 330:00741000 
réis. 

Apresentaremos agora um mappa do rendimento da aUan- 
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dega doFnnchal nos quatorze annoseconomicosde 184^1849 
a 1861-1862: 



Annos 

1848-1849 

1849-1830 

1850-1851 

1851-1852 

1852-1853 

1833-1854 

18^4-1855 

1855-1856 

1856-1857 

1837-1858 

1838-1859 

1839^1860 

1860-186! 

1861-1861... 



Rendimeato 



87:421^313 
101:612j;630 
96:523^060 
101:7461184 
88:797 j;S20 
75:044M91 
60:139^184 
69;351jl62 
77:745^832 
75:308^20 
72:569^217 
73:853]|180 
80:96ij;616 
87:842^799 



Relativamente a popuIac3o, é ìnnegavel que tem havido di- 
minuì^ao nos ultimos annos, em consequencia das repetidas 
emigracoes para o Brazil, Demerara eindias occidentaes, etc. 

quadro estatistico que segue» no qual se indica a popula- 
cao da il ha em differentes periodos, antes e depois da moles- 
tia das vinhas, demonstra-o evidentemente. 



AnQOs 



1768, 
1813 
1823, 
1835. 
1849. 
1835. 
1861 



Habitantes 



63:913 
90:916 
98:000 
115:446 
110:084 
101:588 
101:420 



Em obsequio aos que se dedicam a este genero de estudos 
apresentàmos o quadro desenvolvido da populafao em 1855, 
no qual é comtudo muito para sentir que'nao podessem ser 
preenchidas as indicagoes respectivas aos nasdmentos, obitos 
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e casamentos em algiins dos coDcelhos, nao de certo dos me- 
nos importantes. 



Concolhos 



Galheta 

Gamara deLobos. 

Fonchal 

Machico 

PonU do Sol 

Porto Monìz 

S.Vicenlo 

Sant'Anna 

Santa Graz 

Porto San te 



Habitantes 



5:167 
5:683 
13:351 
3:457 
6:647 
2:643 
3:388 
3:704 
3:778 



Total 50 48:655 54:638 103:393 



5:990 
6:5i4 
16:085 
4:005 
7:355 
3:914 
3:491 
3:525 
3:863 
866 



ii:iS7 

12:226 
29:436 
7:462 
14:002 
6:556 
6:879 
7:229 
7:641 
1:705 



Nascimentos 



«I 



218 443 



904 



97 

218 



144 

72 



425 



287 
174 



Obitos 



105 
76 



105 



80 



Segundo porém a estatistica refenda ao anno de 1861, pu- 
blicada no Boletim officiai do districto administrativo do 
Funchal, vé-se que p pequeno archipelago da Madeira apre- 
senta a seguinte divisao, com a populagSo e movimento que 
consta da tabella abaixo: 



DMÌgna^o 

Provincia 

Districto administrativo 

Kilometros quadrados 

Deputados às cortes 

Bispado 

Gommandancia militar 

Gomarcas jadidaes 

Julgados 

Goncelhos 

Freguezias ^ 

Fogos 

Habitantes 

Nascimentos 

Casamentos 

Obitos 



Nomerò 



1 
1 

2:349 
4 
i 
1 

IO 

10 

!(0 

24:633 

101:420 

4:297 

790 

1:834 
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A ìlha da Madeira foi erìgida em bispado em i 51 4 por bulla 
do papa L^ao X, sob o titulo de Diocese da Madeira e Arguim. 

(xxnmandante militar teve o titulo de commandante da 
nona divisào militar, antes da ultima organisacao do exercito, 
que DOS deixoQ urna decima divisao militar sem haver nona! 

Às duas comarcas da Madeira, denominadas orientai e oc- 
àdemal, dependem da rela(3o judicial de Lisboa. 

A guamif^o para a defeza d'aquelle archipelago e protecc^o 
do seo commercio consiste apenas em um batalhao de linha e 
ama bateria, tambem de linha, que ha tempos a està parte tem 
sido costume render-se annualmente por meio de sortelo ou 
por tomo, enU^e os corpos da metropole. 

Alem d'està guamic3o, é verdade que ha tambem na Ma- 
deira nm nmneroso corpo de voluntarios de segunda linha, 
chamado dos artilheiros auxìliares, que contarà 1 :200 homens, 
dìTÌdidos por quinze companhias, segundo ouvimos, uma das 
quaes pertence à ilha de Porto Santo. 

Dissemos que s3o dez os julgados e os concelhos no archi- 
pets^o, sendo nove na ilha da Madeira e um na de Porto Santo; 
permìtta-se-nos pois que ajuntemos a relacSo dos nomes das 
soas capitaes e das suas cincoenta freguezias, indicando tam- 
bem nomerò dos respectivos fogos e habitantes : 



CoDcenios 



Galbela. 



Camra 
LotMM. 



Fr^goesiM 



(NailbadaMadein) 

Arco da Galhela 

CalhflU<TÌ]]a) 

Ertreito da CaUieta 

FajidaOfeUia 

Jardim do Mar 

Praioros 

Fani do Mar 

Gamara de Lobos (Tilla) 

Campanario 

Carrai das Fretras 

Eslreilo de Gamara de Lobos 
Quinto Grande 



\i 


il 


Somma por 


1^ 


Fogo. 


Almit 


658 


9:845 






585 


9:464 






496 


1:954 






008 


9:937 


9:733 


11:358 


87 


993 






Sii 


768 






188 


800 






907 


4:401 






459 


9:056 






i76 


856 


9:5U 


11:699 


765 


3:750 






S37 


• 636 






5:277 


93:057 


5:977 


93H)57 
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Goncelhos 



Faiichal...j 



Machioo. 



Fonia do Sol 



Porto Monizc 



S.ViceDto . 



SaDt*Aima . 



Santa Gnu . 



Porto Santo . . 



Freguezìas 



Transpùrte 

Santa Lntia 

Santa Maria Maior ou do Ga- 

Ihaa 

Sé 

S. Fedro 

Nossa Senhora do Monto 

S. Gonzalo 

Santo Antonio 

S. Martinho 

S. Rogne 

Agna do Pena 

Ganigal 

Machico (viUa) 

Porto da Grns 

Santo Antonio da Serra 

Ganbas 

Magdalena 

PonU do Sol (vUla) 

Ribeira Brara (viJla) 

Serra de Agua 

Tàbua 

Achadas da Gnu 

Ponla do Pargo 

Porto Monii (vflla) 

Ribeira da JaneUa 

Scixal 

Boa Ventura 

Ponta Ddgada (riila) 

S. Vioenle (villa) 

Arco de S. Jorge 

Faial 

S. Jorge 

S. Rogne 

Sant'Anna (Tilla) 

Gamacba 

Canino 

Gaula 

Santa Graz (villa) 

Santo Antonio da Serra 

Agua de Fona 

(Na iiha de Porto Santo) 

Nossa Senbora da Piedade (na 

villa) 
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5:«77 
749 

i:lfS 
813 

1:366 
522 
460 
989 
713 
iiO 
75 
36 
8S7 
658 
i07 
747 
i43 

i:065 
739 
305 

88 
458 
477 
i36 
220 
516 
271 
952 
135 
465 
637 
115 
601 
356 
433 
330 

84 
695 

61 
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24:633 



S 

o a 



23:057 
2:689 

4:157 
2:917 
5:386 

2:154 

2:696 
4:041 
2:621 
1:729 

302 

139 
3:286 
2:749 

470 
2:913 

663 
4:37? 
3:071 
1:334 
1:895 

322 
1:913 
1:714 

626 

828 
2:004 
1:059 
4:025 

617 
1:616 
2:069 

412 
2:476 
1:646 
2:067 
1:035 

366 
2:681 

»2 



101:420 



Somma pop 



Fogo* 



5:277 



7:086 



23:057 



1:703 



3:425 



1:379 



1:739 



1:853 



1:849 



373 
24:633 



6:9U 



14:248 



6:303 



7K)88 



7:090 



7:899 



1:399 
101:420 
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Daremos igualmente corno complemento ao mappa acima, 
a scoiate nota do movimento da popalagao existente no dis- 
trìeto administrativo do Funcbal em 31 de dezembro de 1861 : 



Coneelhos 



Panchal 

Santa Cinz 

Machko 

Sant'Anna 

S.Vìeenle 

Porto ModIz 

CalbeU 

Posta do Sol 

Camara de Lobos 
Porto Santo 



3 

i 



»7 
61 
«6 
66 
80 
47 
99 
81 
66 
14 



Natdmentos 




4» 
162 
157 
133 
140 
102 
106 
287 
390 
36 



456 
183 
171 
119 
146 
98 
183 
377 
177 
5 



790 1:996 1:814 396 




15 
31 

33 
16 
7 
43 
19 
43 



6 
35 
33 
11 
10 
37 
31 

5 



351 



Obitos 



Vardes F«nieaf 



938 
59 
50 
88 
63 

90 
152 
87 
30 



805 



934 

45 
59 
107 
61 
47 
193 
151 
87 
95 



Urna yez que fallàmos dos nascimentos illegitimos, apre- 
sentaremos o seguinte mappa dos expostos d'este districto no 
anoo de 1861, extrahido tambem das estatisticas officiaes: 



Gonoellios 



FoDchal 

SanU Gnu 

MachioD 

Sant'Anna 

STieente 

Porto Mooù 

Calheta 

Ponta do Sol 

Camara de Lobos 
Porto Santo 



SS- 

s 



236 
5 
11 
5 
7 
6 
12 
27 
6 
2 



I 

I 



I 



316 307 83 91 30 26 55 45 322 325 8:085^950 
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Despota 
annual ' 



5:961^130 
150^540 
357^955 
98^655 
175^120 
165^685 
310^^215 
7594235 
160^655 
46^760 



< salario mensal do cada ama, quer de leite, quer de secco, na Madeira ó 1^000 réis, 
e no Porto Santo l^$d00 réis. 



44 

Nao nosesqueceremos tambem de referir n'este logar a ce- 
lebre lenda ou tradigao do Machico. 

Gonta-se que este nome provém de Roberto Machin, joven 
inglez, que fugindo delnglaterra em 1344 comuma damano- 
bre, chamada Anna de Arfet, e procurando evitar a vinganca 
da familia d'està senhora se dirìgiram a costa de Franca; mas 
que impeiiidos porventos ecorrentes contrarias foram dar ao 
porto do Machico na Madeira, aonde desembarcaram, sendo 
assim OS primeiros descobridores da ilha. 

Acrescenta a mesma lenda* que tres dias depois, mudando 
vento, desapparecéra do porlo o navio que os conduzira, 
que morréra de dor a joven ingleza, n3o Ihe sobrevivendo 
muitos dias o seu inconsolavel amante, depois do que sendo 
sepultados pelos companheiros, trataram estes de embarcar 
novamente na lancha do navio que casualmente Ihes ficéra; 
que havendo finalmente juntado os poucos provimentos que 
poderam colber, tentaram assim fortuna, expondo-seao furor 
das ondas, aportando felizmente à costa de Marrocos. Diz-se 
ainda que encontraram entro os christaos captivos um piloto 
cbamado Joao de Morales, o qual sabendo por elles da desco- 
berta da Madeira, e havendo sido posteriormente resgatado 
veiu a Portugal e communicou tudo a Jo3o Gon^alves Zargo, 
quando este justamente estava a sair de Lisboa em desem- 
penho da commissao que o infante D. Henrique Ihe encar- 
regara. 

que é verdade, é que ainda se mostra no Machico urna 
Cruz, a qual, segundo dizem, ìndica o legar em que jazem se- 
pultados aquelles dois romanticos descobridores da ilha da 
Madeira, Anna de Arfet e Roberto Machin, tendo-se mesmo 
erigido ali uma capella conunemorativa, hoje em estado de 
mina. 

Nao passa tudo iste porém, a nesso ver, de nm conto enge- 
nhoso, que podere satisfazer novelleiros e poetas, mas nSo 
destroe nem abaia sequer a conviccao em que estamos de 
que a descoberta da ilha da Madeira foi um dos primeiros e 
felizes resultados dos estudos e esfor^os do nesso grande prin- 
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cipe» que tioba por empreza justiGcar o glorioso moto Talent 
de bien [aire. 

Gom eflèito depois que o mesmo principe estabelecea em 
Sagres, no Àlgarve, o prìmeiro observatorìo e academia naval 
a qoe a oacao, sem duvida» deve as famosas coDqaistas e des- 
cobertas qae assombraram depois o mando todo, descobria-se 
primeìramente em i418 a ìiha de Porto SaDto, sondo este 
descobrìmento segaido logo pelo da iiha da Madeira em 4419, 
por Joio Goncalves Zai^o e TristSo Vaz Teixeira, que Ihedeu 
aquelle nome em consequeocia do multo arvoredo que n'ella 
havia. 

IMz-se mesmo que as matas eram tSo deusas, que tendo-lhe 
pegado fogo arderam sem parar durante sete annos. 

Um manuscrìpto antigo descreve do modo seguinte aquelle 
bosque impenetravel que se patenteou à vista dos primeiros 
deseobrìdores portuguezes. 

e Urna vegeta^ao verdadeiramente maravilhosa cobria a ilha 
oom plantas indigenas e infructiferas, pela maior parte desco- 
nbeddas na Europa, elevando-se a uma altura prodigiosa o 
aotigo e magestoso cedro, o loureìro, o til, o vinhatico, o aze- 
vinho, oademo, oteixo, opau branco e odragoeiromisturado 
aqui e acolà com lindos arbustos do folbado, da faia, da urze, 
da murta e da uveira, formando assim um continuo bosque 
impenetraveL 

e A parte mais cerrada era tapetada por varias e innumera- 
veis plantas, algumas odoriferas e outras cheias de fior, mes- 
dando-se o medronheiro com a relva, o feto, o musgo e o 
agarico; e erguendo-se no centro a silva, a era, o alegra cam- 
po e outras plantas trepadeiras sempre verdejantes, que en- 
trela^avam os seus festoes de ramo em ramo e davam uma 
agradayel sombra a uma formosa terra toda revestida de ve- 
getacSo e rebentando em innumeraveis nascentes da agua a 
mais pura e saudavel. Nao havìa nenhum quadrupede de 
quaiquer especie, e a custo se encontrava algum animai am- 
phibio; mas sobre estas silenciosas solidoes voavam a uma 
altura immensa diversas aves de rapina, e dez differentes es- 
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pecies de passaros de canto faziam resoar a sua meiga melo- 
dia, assim corno dos altos rochedos de orìgem vulcanica que 
bordavam o litoral se viam os ninbos de algumas qualidades 
de aves aquaticas, mostrando a natureza tambem a sua abun- 
dancia na familia dos insectos.» 

Depois de arderem aquelles bosques impenetravm, orde- 
nou sabio infante que se piantasse na ilha a canna de assucar, 
que para ali foi transportada da Sicilia, e a vinba que produz 
a malvasia, que foi levada da ilha de Gandia. 

Tal parece ter sido a origem das vinhas na Madeira, de que 
depois se tiraram tambem bacellos em grande quantidade para 
Gabo da Boa Esperanga, onde alem dos seus famosos vinbos 
chamados de Frontignac e Pontac, do celebre sitio de Gonstan- 
cia (nossa residencia na antiga fazenda hollandeza de Harmas- 
Kraal em Deep-Biver), fomos achar igualmente ooptimo Cape 
Madere (ou Madeira do Gabo), assim corno encontràmos o 
Cape Sherry (ou Xerez do Gabo) e tantos outros vinbos pre- 
ciosos. 

Havendo-se demorado o nosso navio no porto do Funchal 
mais tempo do que primeiro se calculàra, tivemos occasi3o de 
assistir a um sarau da mais bella, amavel e polida sociedade 
da Madeira. 

Dansou-se multo, cantaram quasi todas as senboras em va- 
rias linguas, tal é o esmero da educagao na ilha da Madeira; 
jogou-se tambem, e emfim passou-se a noite muito agrada- 
velmente. 

Gostàmos muito de ver a brìlhante profusao de flores ar- 
tifidaes, capazesdeenganarumaborboleta, quenosdisseram 
ser obra de uma das senboras da familia que fora premiada 
na exposigao de Londres. 

Notàmos que os madeirenses, em geral, s3o muito ha- 
beis em fazer flores artificiaes, quer de pennas, quer de 
cera; em fabricar objectos de palha ou mesmo de canna, 
de muito gesto e curiosidade, e em fazer renda de muito 
apreco. 

Nem so bons artistas se encontram na ilha, poisque a Ma- 
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reiros e poetas muito notaveìs, taes corno: 

Àftmso da Costa ou fr. Affraao da Uba, Aonoe por que é 
loais caohecido, profondo theologo, auctor do Thesouro de 
virkides^ obra qae foi traduzìda em varias linguas. 

Antoiùo Aloizìo Jeryis de Atboguia, depois visc(Hide de 
Àtboguia» par do reioo, ministro dos negocios estrangeiros, 
damarinba e oltramar» corone! de engenheiros, directcH* da 
escola polytecbnìca, conselheiro do tribunal de contas, bacba- 
rei em mathematica, etc., etc. 

AdUhùo Velloso de I^, conego da sé do Fimebal, auctor 
io Espelho de lusitanos. 

Balthasar Dias, poeta comico, auctor de diversas ccNnedias 
eautos que ha quem diga nao desacreditariam Gii Vicente. 

Francisco de Paula Medina e Yasconeellos, exceliente poeta, 
auctor da Georgeiday e do poema a Zargueida ou o descobri- 
meiUo da ilha da Madeira. 

Joao Antonio Monteiro Teixeira, eximio poeta satyrico, prin- 
cìpahoente conbecido pelas suas poesias elegantemente es- 
crìptas na lingua franceza. 

Joao Femandes Vieìra, denominado Gastrìoto Lusitano, que 
eipulsou de Fernambuco os boUandezes. 

JoséFerreiraPestana, doutor em mathematica, que foi rei- 
tor da uniyersidade de Goimbra, governador do estado da In- 
dia, ?ice-presidente do conselho ultramarino, ministro d'es- 
tado, deputado às cortes, etc. 

Louren^ José Moniz, doutor em medicina, que foi presi- 
dente da camara dos deputados e commissario da commissao 
miita luso-britannica no Cabo da Boa Esperan^a. 

Luiz Gon(alYes da Camara, jesuita de grande saber e in- 
flaenda em t;^mpos de el-rei D. Sebastiào, de quem foi prece- 
ptor e valido. 

Laiz Yìcente de Affonseca, doutor em medicina, orador dis- 
tincto no parlamento e escriptor publico. 

Manuel Gaetano Pimenta de Aguiar, auctor de algumas tra- 
gedias orìginaes de bastante merecimento. 
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Paulo Perestrello da Gamara, auctor da Descripfào gemi 
de Lisboa e de oatras obras. 

Por occasiao do sarau de qae fallàmos taes cousas ouvimos 
àcerca de um tunnel que ha na ilha, que ajustémos com alga- 
mas pessoas ir ver, corno fomos no dia seguinte» aquella ma- 
gnifica obra, que conduz a agua da Ribeira da Janella, na eiL- 
tremidade 0. da iiha,' para o S. da Madeira, onde ha?ia falla. 

Com efifeito, està obra, que imaginou e ordenou o nosso 
grande Mousinho de Albuquerque, de respeitavel e saudosa 
recordagao, é de urna magnitude tal, que o celebre dr.Macau- 
lay, n'um dos seus acreditados artigos, publicado no Athe- 
neum, diz: «É urna obra portentosa, que farla honra a qual* 
quer nagSo e em qualquer seculo». 

que porém ali ha de mais notavel é o sitio pittoresco onde 
correm as aguas do Rabacal. 

yiajante que chega à cumeada do monte denominado das 
Levadinhas, cujas vertentes d3o origem pelo lado do S. à ri- 
beira da Janella, descobre uma agradavel paizag^n que Ihe 
captiva a atten^So, pelas numerosas e profundas ravìnas que 
t3o affluir à refenda ribeira, pelo cerrado e frondoso bosque 
de loureiros, tis, ademos e outras arvores indigenas que re- 
vestem os contrafortes das cordilheiras de montanhas que de 
L. a 0. constituem està ilha, pelo risonho aspecto dapequena 
aldeia que graciosamente se levanta a meia encosta da monta- 
nha, projectando a alvura de seus tugurios em verdejante ta- 
pete de folhagem, e finalmente pelo remanso silencioso, so 
interrompido pelo longiquo murmurio das aguas correntes. 

Descendo o monte das Levadinhas por um caminho tra^ado 
em zig-zague, depressa se chegam a tocar as pittorescas mar- 
gens de um pequeno ribeiro, que umaponte-aqueductodeixa 
transpor quasi na sua origem. Subindo na vertente opposta por 
uma commoda vereda, em poucos momentos se dà entrada na 
aldeiasinha das Rossadas, ou antes do Raba^, nome que do- 
mina tudo quanto diz respeito àqueUa grande obra. 

grupo de casas a que damos o pomposo titulo de aldeia, 
compunba-se em principio apenas de um pequeno numero 
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de Tistosas cabanas, aoode se abrigayam os fiscaes, operarìos 
e trabalhadores do canal de ìrrigacSo ; mais tarde edificaram-se 
doas casas de rustica eleganda, destinadas ao eDgeoheiro di- 
rector d'aqaella importante obra e aos numerosos visitantes 
qoe ali concorrem todos os annos, principalmente no verlo. 
AproTeitando as regalias concedidas por està benefica e pro- 
bidente disposilo» ahi descansémos nm pooco, sabcnreando 
ama appetitosa refeicao, que ainda melfaor nos dispoz para go- 
sarmos as promettidas maravilhas da quéda da agua e mais 
beDezas campestres, que enthusiasticamente nos annuncìavam 
OS nossos guias. 

Annados dos nossos bordoes de viagem descemos a curta, 
mas ingreme vertente que conduz ao excellente caminho mar- 
inai da lemdùy e marchando para a sua origem por entro 
frondoso arroredo, come^àmos a admirar as lindas cascatas, 
que nascendo a grande altura da fragosa e verdejante monta- 
nha, correndo em grossos borbotoes e formando variadas ca- 
cboeiras transpoem o caminho, e pela esquerda d'este y3o em 
queìxosos murmurios de quéda em quéda até escura profun- 
didade sumir-se na caudalosa ribeira da Janella. 

Tendo percorrido alguns centenares de metros por este de- 
licioso caminho que contoma as sinuosidades da montanba, 
pooco a pouco é o yiajante attrahido pelo crescente estrondo 
de urna forte quéda de agua; e ao vencer urna das voltas da 
gracìosa vereda, suspende os passos e fica estatico e verda- 
deiramente surprehendido ao contemplar o admiravel quadro 
que a natureza Ihe apresenta t 

Estamos na origem da levada do Baba^al cerca de 4:000 
metros sobre o nivel do mar; este sitio denomina-se o Risco, 
nome que Ihe provém provavelmente do risco que correram os 
prìmeiros operarios que trabalharam na abertura do canal de 
irrigacao. accidentado do terreno n'esta parte da ilha con- 
stitue urna das mais magestosas perspectivas que é possivel 
imaginar em terrenos de forma^So vulcanica. 

Figure leitor que se acha em um estreito caminho a moia 
^ìcosta de alta e apirumada montanha, que tendo-se fendido 

Tomo! 4 



deu orìgem a urna profuQdissima e apertada ravina, que cor- 
rentes impetuosas em seculos remotos mais profmidaram e 
alargaram, procurando saida para o oceano. 

Cibando para cima compriiQe-se o coraQao ao observar as 
altas paredes de rocba quasi perpendiculares» que occultando 
por yezes a sua cnsta entro as nuvens parecem ameacar o via- 
jante curioso, por se atre ver a devassar os mysterìos d'aquella 
solidao. 

Debru{ando-se à borda do caminlio, avistarìa o leitor a con- 
tinuacao de alcantilada vertente coberta de vegetagao, deixando 
ver a custo em fondo abysmo a prateada corrente de lìmpidas 
aguas, e ao lado e mui proximamente a vertente opposta em 
tttdo symetrica com a primeira. 

Em fronte, e propriamente na origem da ribeira, convergem 
as duas paredes da ravìna, e do alto da sua juncgaOj, a uqs 70 
metros do logar em que se acha o observador, precipita-se de 
vasto deposito iavisivel urna volumosa corrente, de agua cris- 
tallina. 

Està pesada massa de agua, caindo sem obstaculo de 133 
metros de alto sobre a rocha que forma o pavimento da ri- 
beira da Janella em sua origem, tem aborto pela continua^ao 
do tempo na mesma rocba um poco de 11 metros de diame- 
tro e 12 de profundidade, cujas aguas transbordando alimen- 
tam a refenda ribeìra. 

Tanto no inverno comò nos prìmeiros mezes antes da es- 
tiagem a torrente è tao forte que constitue uma verdadeira 
cataracta, podendo mesmo passar-se impunemente por baixo 
de mna curva de projec^ao, na altura em que o caoùnho està 
tragado. 

formidavel estrondo da cataracta, que mal permitte ouvir 
que se diz grìtando; a eztrema frescura que na forca do ve- 
rao se gosa em tao aprazivel sitio; o extenso lencol de agua 
cristallina, que por mil reilexos seduz a vista; a grande ele- 
vagao das montanbas aprumadas e tao proximas na sua junc- 
Cao que parecem tender a esmagar o atrevido observador; a 
vinosa vegetacao que cobre estas vertentes desde a m^ta até 
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ao sopé; todo concorre para que o viajante, contemplando 
cste maravilhoso quadro, fique arrebalado e surprezol 

Para complemento de tao pittoresca perspectìva, vem al- 
gumas vezes jantar-se a decomposi^ao dos raios solàtes corno 
em fcnnoso iris ao atravessarem a densa nevoa que ordinarìa- 
meote paira sobre a comeada desta elevada serrania. 

Temos vìajado muito e por differentes paizes, mas nunca 
observàmos quadro tao digno da contemplagao do observador 
illustrado. 

Dirraios agora duas palavras àcerca da importante obra da 
levada para irrìgacào dos terrenos ao S. da ilba. 

As abundantes aguas que n'este sitio se despenbavam de 
tao grande altura sobre a rìbeira da Janella, engrossando em 
sua corrente com vainos afiQuentes, iam perder-se no mar; e 
amquanto um tao famoso manancial se escondia no oceano 
comò hmnìlbado pelo desprezo a que durante seculos havia 
sido Yotado, a alguns kilometros de distancia e em nivel in- 
ferìor deìxavam de ser cultivados extensos terrenos por falta 
das indispensaveis regas. 

Fot no principio do seculo xvii, ao que parece sob o rei- 
nado de Filippe II, que primeiramente se concebeu a idèa de 
con?erter em utilidade pubiica està preciosidade perdida. Para 
tal effeito comecou-se am ducto ou levada junto ao poco, pra- 
ticado na origem da ribeira da Janella pela quéda (]as aguas 
do Risco, que seguindo com a conveniente ìncUnacao pelo con- 
torno da montanba, e tendo percorrido cerca de 1:800 me- 
tros ìa entrar em um tunnel destinado a romper o monte de- 
ncHoiiiado das Levadinfaas, para depois irrigar ao S. do refe- 
ndo monte os extensos terrenos destinados a receber tao pro- 
Teitoso beneficio. 

D'està ohrdi restam vestigios bem pronunciados, tanto na 
levada aberta em rocba, comò no tunnel que chegaram a per- 
forar do lado do N. na exteosao de 40 metros. 

A fama d'aquellas aguas e a esterilidade dos terrenos de 
uiiia grande parte das freguezias do S. e 0. da ilba ievaram o 
iUnstre Ifousinho de Albuquerque, quando prefetto da Msh 
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deira em 1835, a explorar as indicadas fontes e a estadar o 
modo mais conveniente de passar aqaellas aguas para o S. da 
cordiiheira. 

Procedendo aos estudos necessarios projectou receber as 
aguas em um ducto aberto na rocha a 70 metros proxìma- 
mente acima do poco do Risco, comegando assim o canal de 
irrìga^ao por ama vistosa galena, cortada arrojadamente por 
entro bazalto rijo, percorrendo em seguida em ducto desco- 
berto contorno dos montes até entrar n'um tunnel praticada 
através do monte das Estrebarìas, que se acha cerca de 6 ki- 
lometros distante da origem do canal. 

Em 1836 comecou a execuQ3o d'està obra, sendo commet- 
tida a sua direc(3o a Yicente de Paula Teixeira, entao director 
de obras publicas na Madeira. 

Suspendendo-se por varìas vezes os trabalhos e recome- 
Cando-se em differentes epochas sob a d'u^eccao successiva 
dos engenheiros Manuel José Julio Guerra, Tiberio Augusto 
Blanc, Antonio Rogerio Gramicho Gouceiro e Domingos Al- 
berto da Gunha, foi està notavel obra recentemente concluida, 
levando a final as desejadas regas às freguezias do Estreito, 
Prazeres e Faj5 da Ovelha. 

A levada tem em goral 0^,6 de largo por 0'°,5 de alto, 
sendo em principio mui difiScil e perigosa a sua abertura, 
porquanto os operarios so podiam trabalhar suspensos em 
compridas cordas presas na crista da gigantesca rocha, pai- 
rande assim sobre o abysmo! ! 

A extensao do tunnel é de cerca de 400 metros, sendo a 
sua secolo em principio e nos dois extremos de 4 metros de 
largo sobre 4™,5 de alto e dimìnuindo para o centro, aonde 
a secche regula por 2'°,2 de largo por 3 metros de alto. 

A levada continua a descoberto ao S. do monte das Estre- 
barias e na extens3o de 15 a 16 kilometros. 

A galeria subterranea é aberta altemadamente em conglo- 
merado, bazalto compacto e tufo. 

Em 1850 procedeu o major de engenheria Tiberio Augusto 
Blanc à explora(3o de novas fontes nas proximidades do Ra- 
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bacai» FecoDhecendo a existeDcia de bons maDanciaes na ri- 
beira dos Cedros, Lombo Entre as Aguas, Panai e outros si- 
tic»; e corno estas footes brotassem em nìvel inferior à levada 
^fio em constrac^o, perdendo-se mesmo por igual rasSo 
grande parte das aguas do Risco, formou por isso o projecto 
de reonir estas aguais, mais volumosas do que as jà aprovei- 
tadas, em orna nova levada aberta cerca de 70 metros abaixo 
da primeira, e correspondendo a um novo tunnel de perto 
de 800 metros de extens3o. 

Està obra, que deveri ser de um grande provetto para va- 
lìas frogoezias dos concelhos da Calheta e Porto Moniz, cbe- 
goo a comecar-se em 4851 sob a dirocco do mesmo major 
Blanc, a quem, alem d'este servi(^, devem os habitantes da 
Madeira a constmccSo de muitas obras importantes efifectua- 
das durante o longo periodo da sua direc^So de obras publicas 
n'aqndla ilha. 

Contìnuou a trabalhar-se na alludida obra durante o anno 
de 1852» tendo-se perftarado o tunnel em grande extens3o. 

Presentemente trata-se de ultimar està obra, que deverà 
s^ mais perfeita» de inferior custo e de maior alcance que a 
prìmeira d'este genero. 

Voltando para o Funchal examinàmos as vinhas e feitorias 
dos yinhos, cuja variedade é grande. 

Citaremos o cercial, que é um vinho secco e forte, muito 
enoorpado, de optimo sabor e delìcadissimo aroma, que, se- 
gundo asseveram os entendedores, chega ao seu maior auge de 
perfeicao depois de baver estado guardado na adega durante 
dezeseis annos. • 

A oste vinho segue-se o chamado vulgarmente Madeira^ 
que é produzido de muitas variedades de uvas todas juntas. 

Depois temos o boat, talvez o mais generoso vinho do mundo. 

A malvasia^ cuja introduc^So jà dissemos comò teve le- 
gar, é outro vinho soberbo, que se encontra especialmente na 
Fazenda dos Padres, aindaque em pequena quantidade. 

chamado tinta da Madeira è urna especie de Borgonha 
combinado com o Porto superior. 
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Alem d'estes ha outros, bem enteDdido de qualidades mais 
inferiores. 

Aindaque todos os vinhos da Madeira se resentiam moito 
da terrivel molestia das vinhas, chamada pelos botanicos oi- 
dium tuckeri, pareceram-me jà em estado de darem espe- 
ranca de que outra vez se' poderà desenvolver na Madeira 
aquelle seu rico e antigo principal ramo de commercio. 

A vìndima tem ali geralmeDte logar em seteml»*o no S. da 
ilha, e quinze dias ou tres semanas depois no N. 

Informaram-nos que os ratos e lagartas fazem grandes es- 
tragos na uva, sendo a que escapa escolbida bem antes de 
pisada nos lagares; deitando-se n'aquelle mesmo dia o sumo, 
succo ou mosto da uva em barris para assim ficar a farmentar 
durante quatro ou cinco semanas. 

Extrahido o mosto do lagar deitam-lhe uma poroso de agua, 
e fazem a chamada agua-pé tao estimada das classes mais bai- 
xas do povo. 

Finalmente, quando o vinbo cessa de fermentar mudam-no 
para outros barris, sendo entao clarificado qom varios ingre- 
dientes e aguardente fabricada dos vinhos mais inferiores da 
ilha, comò sao os do concelho de S. Vicente e os da ilha de 
Porto Santo. 

As vinhas dao-se geralmente nos valles, e tambem peias 
encostas e collìnas das serras nos sitios pouco elevados. 

Usam-se multo na Madeira latadas ou parreiras arruadas, 
trepando as vides pelas cannas, e cobrindo varandas, janeUas 
e porladas, à maneira de toldo ou docel, formando em algums^ 
partes bonitos arcos, aberturas ou especie -de janellas enlre 
cada uma das pilastras que sustentam aquella vistosa cober- 
tura de pampanos e cachos de uvas. 

locai que assim vimos mais bem disposto é uma linda casa 
& quinta, sitio usuai dos que tomam banhos do mar, e que fica 
a ì Vi milha, pouco mais ou menos, distante do Funchal, n'uma 
formosa bahiasinha, com a frente ao S. e abrigada ou coberta 
com outeiros, alguns dos quaes tendo desabado de tempos a 
tempos formaram d'este modo aquelle socegado e aprazivelre- 



tiro, onde os ÌD^ezes principalmente gostam muito de se ir 
recrear, nao so porque em toda a ilha é este talvez o locai 
mais adequado para banhos do mar; mas tambem por(}ue da 
lindissima Taranda da qainta coberta de parreiras se desco- 
brem através os seus arcos ou especie de janellas os navìos 
no anooradonro e uma Tista deliciosa. 

A medìda que segoiamos o nosso caminho reconhecemos a 
instante necessidade da conservacSo e augmento da arborisa- 
cao, para a seguran^a das terras, attraccao de humidade, 
formacao de fontes, e riqueza florestal do paiz ; n'este sentido 
actnal govemador civil fez incluir no ornamento do districto 
mna quantia comò auxilio & sociedade agricola da ilha da Ma- 
deira, para compra de sementes, estabelecimento deviveiros, 
e pagamento a guardas florestaes, creacSo indispensavel para 
aquellé fim. 

Dm'ante o nosso transito gostàmos muito de ver, por toda a 
parte, os bonitos cottages e chateauxs as pittorescas casas de 
campo, cercadas de lindas quintas ou bortas, povoadas de um 
grande numero de arvores fructiferas da Europa; o que, jun- 
tamente com as arvores e plantas dos tropicos, formava uma 
bella perspectiva. 

Agradon-nos muito igualmente a extensa cultura da batata 
ingleza, a que cbamam semilha, mas de que comtudo bouve 
ali uma terrivel escassez em consequencia da molestia que Ihe 
den, e que fez quasi tanto mal é ilha corno o que Ihe resultou 
da molestia das vinhas. 

A cultura do inhame, raiz farinacea de que o povo usa em 
snbstitui^o do pao, e que se assimilha a uma batata grande, 
aindaque mais doce ao paladar, é muito consideravel e impor- 
tante. 

Oavimos que, entre todos os farinaceos, a ilha produzirà 
200:000 sacos. 

Os cereaes cultivados talvez nao excedam a 5:000 moìos, 
e por isso nao chegam para o sustento dos habitantes senSo, 
quando muito, durante uma quarta parte do anno. 

A ilha tambem exporta algum café, que me parece ser su- 
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perior em aroma ao de Moka, sendo certo que na Madeira 
coDSomem o do Brazil para exportarem por maior prego o da 
ìlha para Lisboa, LoDdres, etc. A urzella foi outr'ora objecto 
de grande especulagao, e nSo se attendia menos i cultura da 
amoreira. 

Quanto ao assucar, que hoje recomega a ser um artigo va- 
lioso na ilha, foi tambem um negocio de bastante importan- 
cìa, e tinha tal reputagao, que se transplantaram cannas para 
S. Thomé e Brazil, sendo d'este modo que a provincia de 
S. Yicente (hoje de S. Paulo) n'aquelle imperio deu o primeiro 
impulso a esse vasto e lucrativo ramo de commercio que aaual- 
mente tem. 

Se ainda porém n3o existem na Madeira os 120 ou 150 ^- 
genhosque ali chegou a haver, e que fabricavam annualmente 
mais de 600:000 arrobas de assucar, se nos regularmos pelos 
direitos que recebia a ordem de Gbristo, que com effeito co- 
brava 30:000 arrobas comò equivalente ao quinto do rendi- 
mento a que tinha jus; podemos todavia nutrir as mais bem 
fundadas esperangas de ver abrir-se na Madeira outra vez 
està fonte de riqueza*. 

Nos ultimos annos as auctorìdades superiores da provincia 
téem-se em goral mostrado solicitas em promover o desen- 
volvimento da cultura da canna saccharina ; e é forga confes- 
sar que actual govemador civil, o conseiheiro Januario (Cor- 
rela de Almeida, ha sìdo incansavei no mesmo generoso em- 
penho, procurando por todos os modos estimular aactividade 
dos madeirenses, e fazendo publicar diversos artigos, e uma 
excellente exposigSo, de que, por nos parecer mui curiosa, 
extractàmos os seguintes paragraphos : 

« A reapparigao da cultura da canna doce, que veiu até certo 
ponto substituir a das vinhas, quasi inteiramente destruidas, 
constitue hoje a principal fonte da riqueza agricola da Ma- 
deira (diz a refenda exposigao), e poderà de certo influir muito 
efficazmente na sua regeneragSo industriai, se forem empre- 
gados OS meios conducentes a dar-lhe todoodesenvolvimento 
que ainda comporta, e a tirar d'ella a maior somma de vanta- 
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gens em beneficio commmn, sendo este o unico meio que 
actnaimente se offerece de restituir ao commercio d'està iiha 
a Tida e anìma{ao que Ihe faltam. 

€ Da canna doce extrahem-se principalmente a aguardente 
e assacar; mas, segundo todas as indica(5es da industria» 
é à fiibrica^o d'este ultimo producto que importa dar prefe- 
renda. 

«A aguardente, nSo obtendo regularmente prece que con- 
Tìde à exportacSo, é consumida quasi teda no paiz sem ?anta- 
gem real do seu conunercio, e sem concorrer para a sua pros* 
perìdade; antes pelo contrario deprecia o pouco vinho que 
ainda se colbe» deteriora a saude do povo, e corrompe os seus 
eostnmes. 

«Taes inc(H)Tenientes desapparecer3o quando o fabrico 
do assucar em maior escala vier a substituir o da aguardente. 
Seulo o assucar bem manufacturado, n3o póde haver receio 
de que este artigo de geral e extenso consumo deixe de 
conseguir bom pre^o, tanto no mercado interno, onde con- 
correrà livre de despezas de importagSo e de direitos fiscaes, 
corno nos mercados do Europa, nos quaes pela sua qualidade, 
e por serem menores as despezas de transporte, ha de com- 
petìr Tantajosamente com o assucar de outras procedencias. 

«Para que estas induc(;5es venbam a traduzir-se em um 
facto ec(HK)mico vantajoso para a Madeira, é condioSo indis- 
pensavel que, alem da boa qualidade do assucar, seja elle 
produzido pelo minimo prego, porque so assim deixarà ao 
commercio interesses certos, interesses em que hSo de par- 
tilbar, por urna consequencia necessaria, as classes de prò- 
prietarios, agricultores e fabricantes, as industrias accesso- 
rias, e em geral a popuIa$So activa d'està terra. 

«Deduz-se do que fica exposto que se deve dar todo o 
cuidado ao desenvolvimento da cultura da canna doce com a 
intengSo principalmente de fabricar assucar. É provavei que 
proprio agricultor reconhega a verdade d'està assergao; e 
postoque a industria tenha seguido até ao presente urna di- 
recgao differente, dando preferencia quasi exclusiva à fabri- 



cagao de aguardente, póde todavia explicar-se este facto, tanto 
pela facilidade que se proporcionou desde logo em obter este 
prodacto, comò pelo incentivo do prompto consumo intemo 
que Ihe assegurava a falla de vinhos, e que posteriormente 
veiu manter-Ihe a preparaf5o de vinhos artiflciaes, emquanto 
que a fabricacSo do assucar, cujos processos eram menos co- 
nhecidos e mais dispendiosos, tem sempre iutado com obsta- 
culos procedentes de causas accidentaes, e principalmente da 
falla de capitaes para estabelecimento de boas fabricas, cujo 
numero, grandeza e situagao estejam em proporcao com a 
progressiva cultura da canna. 

«N'estes termos, é de manifesta conveniencia que os pro- 
prìetarios mais esclarecidos se reunam e associem para le- 
varem a effeito o estabelecimento de fabricas de assucar nas 
localidades onde a cultura da canna é mais extensa ou possa 
vir a sé-lo no decurso do tempo. 

« É possivel que nem todos os proprietarios, attento o es- 
tado decadente da riqueza do paiz, estejam em circumstancias 
de concorrer para tSo uteis emprezas; mas para destruir esse 
obstaculo e supprir a deficiencia de recursos individuaes, ahi 
téem elles consignada, na lei de 12 de abril de 1858, a pre- 
vidente disposicao que auctorisa o governo a contrahir um 
emprestirao até à quantia de 40:000^5(000 réis, com juro que 
nao exceda a 7 por cento, para se fazerem adiantamentos aos 
proprietarios que quizerem comprar ac^oes de qualquercom- 
panhia, que se organisaf, com o fim de se estahelecer orna 
ou mais fabricas de assucar. i> 

Os resultados vao correspondendo aos esforfos empregados. 
As plantacoes de canna dece téem de feito crescido conside- 
ravelmcnlc, havendo varias fabricas de assucar movidas a 
vapor e outras por meio de rodashydraulicas, e fabricando-se 
tambem muita aguardente. Na falla do vinho, que infelizmente 
continua a sentìr-se pela continuagao da doenca da vinha, é 
este pois ramo de commercio para que mais se tem voltado 
a attencao, e que jà hoje é de bastante importancia. 

Para se conhecer mais facibnente o movimento que se vae 



fiolafido na Madeira relativamente ao assucar» apresentaremos 
a sepiÌDte nota do assucar de produc^ao e manufactura na ilha, 
despachado por exportagao no primeiro semèstre de 1862: 



Meses 



Mar^o 
ALrìi . 



Maio. 



Junho ... 



Porlo do destino 



S. Miguel 

Lisboa , 

S. Miguel 

Villa Nova de Portimao 

S. Miguel 

Ilha de Santa Maria . . . < 

Lisboa , 

S.Miguel 

Lisboa 



Peso brolo 
Rilogrammas 



910,656 

10:771,924 

1:555,687 

1:600,000 

1:100,000 

60,000 

37:610,000 

4:388,000 

13:895,426 



71:891,693 



A ilha emflm produz, segundo as localidades altas, centraes 
OQ baìxas, quasi todas as fructas das zonas torrida, temperada 
oa frigida. 

Se nos reportarmos maismiudamente às estatisticas oiBciaes 
da ultima data que obtivemos, as produc^oes da ilha em 1853 
foram as seguintes: 



Amendoa — alqueires . . . . 

Aveia — alqTieires 

Batata — alqueires 

CastaDha — alqueires .... 

Cenleio— alqueires 

Cera— libras 

Cevada— alqueires 

Chicharo — alqueires — 

Erviiha — alqueires 

Fava— alqueires 

Peijao — alqueires 

Gnio de bico— alqueires. 

Inhame — alqueires 

Li — arrobas 

Laranja — milheiros 

Lenlilha— alqueires 

Limao-- milheiros 



24 

130 

206:227 

29:446 

20:150 

507 

67:306 

145 

1:238 

3:609 

18:902 

190 

457:902 

664 

3:821 

410 

1:415 
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Mei— libras 

Milho— alqueires... 

Noz—- alqoeires 

Tremogo — alqoeìres . 
Trigo — alqueires ... 
Vìnho— almudes ... 



Pelo que respeita i produccSo da laranja que se aponta no 
mappa acima, parece-nos haver mui sensivei engaDo; pois 
quem poderà acreditar que a ilha da Madeira toda so produ- 
zisse em 1853, 3:821 milheiros de laraujas, quando sabemos 
que urna arvore so de, às vezes, annualmente 8 e 10 milhei- 
ros, comò uma que havia na Àjuda (actualmente nossa resi- 
dencia), à qual chamaremos por excellencia a rainha das la- 
ranjeiras. * 

É a ilha abundante de gados, aves e passaros de muitas es- 
pecies, nSo havendo ali animaes ferozes, nem reptis yeneno- 
sos, encontrando-se apenas, diz o naturalista Lowe, uma so 
qualidade de peixe de agua doce, e nos seus mares talvez mais 
de setenta especies de peixe. 

mesmo sabio aflan^a tambem que se encontram na Ma- 
deira differentes variedades de marìscos, setecentas e qua- 
renta e tres differentes especies de plantas e muitosmineraes. 

Durante as nossas digressoes encontravamos frequentemente 
elegantes e leves palanquins com as suas vistosas cortinas e 
carregados aos hombros de dois robustos ilhéus, que iam corno 
que soberbos de conduzirem a sua formosa carga, alguma 
d'aquellas doces filhas de Àlbion de olhos azues eomo océu; 
mas desgracadamente depressa passavamos da satisfagao, ao 
contemplar aquelias bellezas, à trìsteza e pena, sabendo que 
pela maior parte eram senhoras atacadas d'essa insidiosa e 
terrivel enfermidade, a tisica. 

Como maior numero de doentes que procuram a ilha sao 
OS que padecem d'està molestia, devemos advertir que sefos- 
sem para a Madeira quando os medicos Ih'o aconselham, iste 
é, antes que a doenca se assenhoreasse d'elles inteiramente, 
pela maior parte se restabeleceriam completamente, porque 
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dima da iiha é, sem duvida, por excellencia o torrao mais 
saodavel do globo, excepto quando a Providencia envia essa 
mjsteriosa doen^a, a chokra morbus] qae ha poacos aoDos ali 
eeifoa taDtas Tìctimas: mas pelo qae respeita a este flagello, 
podemos dizer corno os sabios ao rei do Egypto: Ifisto anda 
a mèo de Densi ì! 

Seiìdo ioglezes, corno dissemos, quasi todos os doentes que 
ali t3o téem botica e medicos seas; mas tambem nós os te- 
mos portuguezes, de mnito respeito e credito, taes comò os 
dont(»'es Antonio da Luz Pita, Juvenal Honorio de Omellas, 
Fedro Julio^eira e Francisco de Sa Camello Lampreia, que 
ha pouoos annos deixou os bancos da universidade, e alguns 
outros cqjos nomes omittimos. 

Ha mesmo no Funchal uma escola medico-cirurgica. 

Alem d'està ha na Madeira um bom lyceu, e muitas escolas 
de instruccao prhnarìa e secundaria, poisque o nosso governo 
tem manifestado ultimamente o mais louvavel e vivo empenho 
de fazer instruir a mocidade, estabelecendo muitas aulas pu- 
blicas, notando-se felizmente igual influencia da parte dos par- 
ticolares, que vaoitodos os dias tambem estabelecendo outras 
escolas. 

As estatisticas maismodemas que a este respeito obtivemos 
referem-se ao anno lectivo de 1858-1859 e apresentam os 
resultados conslantes do seguinte quadro : 





Etcolaidoettado 


Bscobi monicipaM 


Total 




4 


i! 

-8 


i! 

4 


i! 

4 


i! 

-8 


i- 

4 


: 
4 


i! 

4 


i 


1 


iBstracgao primaria 

Instruccao secunda- 

ria 


24 

7 


9 


787 
76 


388 


6 

8 


17 


21) 
316 


743 


86 
Ift 


2:130 
39S 




31 


9 


863 


388 


14 


17 


SS8 


743 


71 


2:Stt 
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Às sete cadeiras de instruccao secundarìa acima indìcadas 
corno pertencentes ao estado sao todas do lyceu do Funcbal. 

Tambem ha um excellente seminario para educafSo dos 
que se destinam i vida ecclesiastica. 

Alem disto encontram-se bons mestres particuiares de in- 
glez, francez, allemao, desenho, musica, dansa, etc. 

Na vespera da nossa saida do Funcbal fomos convidados 
para jantar com um amìgo em companhia da sua joven e linda 
esposa^ urna amavel hespanhola. 

Tinba-a elle trazido à Madeira para ter o gosto de a apre- 
sentar i sua idosa mae, a quem o nosso refendo amìgo nao via, 
desde muitos annos, o que fazia agora, aproYeitando a sua 
passagem por està liba, a caminbo para Angola, para onde ba- 
via obtido um pequeno emprego. 

Mal sabia elle a sorte que o esperaya, porque vinte dias ape- 
nas depois da sua cbegada à Africa, foi atacado de uma das 
febres vìolentas do paiz, e falleceu em poucas boras, deixando 
a sua joven e linda viuva, mae de uma creanza, que nascerà 
na vespera mesmo d'este triste acontecimentol 

Gom auxilio de algumas pessoas bemfazejas, sobretudo o 
nosso multo prezado amigo, o illustrado ex-secretario do go- 
verno de Angola, Carlos PossoUo de Sousa e a sua tao estima- 
vel e caritativa familia, promoveu-se uma subscrip^ao à triste 
viuva. 

Alcanfou-se-lbe passagem gratuita a bordo de um brigue 
do estado, sendo recommendada para Lisboa, d'onde se reti- 
rou com a filhinha para a sua patria e familia. 

Està dama era naturai de Malaga e pertencia a uma familia 
distincta. Tinba apenas quatorze annos de idade, quando vìu 
nosso joven, que era um mofo verdadeiramente bello, alto 
e robusto; empregava-se no contrabando nas costas do At- 
garve e Andaluzia, e era naturai da ilha Terceira. 

Enamoraram-se, e bavendo uma forte opposicao da parte 
dos paes da donzella, o nosso aforiano teve artes de a induzir 
a fugir com elle, conseguindo cbegarem a um cortijo (monte 
ou casa de berdade) perto da fronteira de Portugal. 



A familìa da raptada, salendo da direccao que levavam os 
fi^tÌTOs, mandou expressos depovoacaoempovoacao, e (Jes- 
envolveu urna persegiucào energica centra elles. 

Mas SDCcedeu casualpoente que q dono do cortijo onde per- 
Doìtaram os dois amantes era justamente a auctoridade rural 
d'aquelles sitios. 

Qoal serì^ pois o susto dos fugìtivos quando el senor alcal- 
de, cbamando-os à sua presenca^ fumando a sua cigarrìlha, e 
desembucando-se da sua formidavel capa, Ibes disse com a 
gra?idade propria dos nossos vizinhos : 

«Pelos signaes que recedi e por o^tras circumstancias rms, 
sei perfeitamente quem sao mtedes. 

Todavia aerescentou com bondade: mEsperanza hasta la 
muerte. Àindaque recebi ordens expressas para os capturar» 
quero yalerrlbes; mas para isto se conseguir, e sem eu ser 
Gompromettido, é indispensavel continuar o esconderijo e ha- 
ver segredo, até que eu encontre modo de poder effectu£ir a 
sua evasao para Portugab. 

Com effeito, passados dois dias, e estando tudo disposto, a 
senbora, disfarcada de muleterOj seguiu com o seq amantp o 
san caminho, e chegarqm a sal?o a Portugal ; aqui se relacionou 
enamorado putncebo com una lavrador importante da prò- 
Tincia, onde se refugiou e o scrviu durante algum tempo, comò 
sea agente ou procurador. 

Pouco depois, comò as daipas nSo podessem evitar a influen- 
eia magnetica dos seus olhares, foi convidado por uma joven 
e formosa senhora para Ihe dirigir os negocios da casa. 

Blas, comò era die esperar, a sua fiel hespanhola apenas teve 
noticia d'este emprego, nao Ihe agradando aquelle servii do 
amante querido por quem fizera tao grandes sacrifìcios, teve 
influencia ainda bastante para alcangar que o joven deixasse 
aqaella casa e senhora, e legitimasse os seus amores pelos sa- 
grados yìdcuIos do matrimonio. 

Foi entao que se retirarampara Lisboa, onde elle alcangou 
emprego que causou a sua morte na costa de Àfrica. 

jantar para qqe fomos convidados por elle no Funchal, 
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leve logar em casa da idosa mae do nosso dito amigo, e a co- 
mida foi iDteiramente ao gosto inglez. 

Cheios de satisfa^^o ali passàmos até à madragada; mas é 
tempo de nos despedinnos da delìciosa Madeira, porque ji 
se ouve o tiro de signal de estar o navio prestes a levantar 
ferro. 

Apressàmoriios em correr para o cées, eemqnanto espera- 
vamos ali o escaler succedeu-nos um caso com mn garoto, 
que referiremos porque nos parece ter alguma pilheria. 

Pei^ntando-lhe por brincadeira : « Queres vir comnosco? » 
resp(»ideu-DOS promptamente: «N3o senbor.» «Entao por- 
que? replicàmos nós, bem vés que vae multa gente boa com- 
nosco. » €Bem sei, senhor, mas eu é que n3o fiz nada para 
que Yà para là tambem. » 

Està resposta fez-nos lembrar entSo que é para Angola e 
para outras terras do ultramar, que se costumam mandar de- 
gradados os facinorosos. 

E fomos para bordo, saindo logo depois do porto do Fun- 
chal nosso navio a vapor. 

Em breve perdemos de vista a liba, passando a ultima de- 
pendencia doarchipelagomadeireìise, asilbasSelvagens, pro- 
priedade de um morgado que reside no Funchal, chamado 
J6ao Teixeira Cabrai de Noronba, a maior das quaes, de fórma 
quasi circular, tem de diametro so 1 Vs legna quando muìto, 
com um monte conico no centro. seu solo é bom, e produzi- 
ria multo se a immensidade de coelhos que ali ha nao des- 
truisse as colbeitas. Gomtudo é certo que jà houve bastante 
gado nas suas pastagens, e so deixou de o haver desde qae os 
piratas foram rouba-lo àquellas ilhotas. 

A segunda d'estas em tamanho, està a cousa de 3 leguas de 
distancia da primeira, e tem perto de 1 legua de compri- 
mento, com Vs de largura. 

Todas estas ilhas prodazem multa urzella e barrilha, mas 
comò téem cessado de dar para a despeza do apanho, hoje uni- 
camente sao visitadas (comò as Desertas) pelos curiosos do 
divertimento da caca, em que sao muito abundantes. 
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famoso pico de Teneriffé, que se ergue magcstoso na ilha 
de TeDeriffe, a maior e urna das mais povoadas do archipelago 
das Canarias, poisque tem 73 leguas maritimas quadradas de 
snperficie e urna populacSo de 82:000 almas, descobre-se 
do aito mar a 140 nailhas, pouco mais ou menos. 

Quanto A orìgem do nome d'estas ilhas querem uns prove- 
Dfaa dos lìndos canarios de que ellas abundam; outros de ca- 
nes (caes), por se dizer que havia muitos n'aquellas ilhas ao 
tempo da sua descoberta; alguns de canarii, povos demente 
Alias que se estabeleceriam no archipelago; outros de Cana- 
ria, uma das ilhas chamadas Àfortunadas no tempo de Ptolo- 
meu; finalmente alguns tambem que de uma certa especie de 
canna venenosa que os hespanhoes ali encontraram, e de que 
muitos morreram por as comerem Guidando que eram saccha- 
rinas, quando està averiguado que estas foram por elles ali 
introduzidas so muitos annos depois I 

Tomo I 5 



Compoe-se o archipelago de tres ilhas principaes: Gran-Ca- 
naria, Teneriflfe e Palma; de quatromais pequenas: Lanza- 
rote, Fuertevenlura, Gomera e Hierro (Ferro); das ilhotas Ale- 
granza, Graciosa, Santa Clara, Roque del Ceste e Roque del 
Este, annexas à ilha Lanzarote, e da ilhota de Lobos, annexa 
à ilha de Fuerteventura. 

Ha quem diga, que, senao todas, pelo menos algumas das 
ilbas Ganarias eram as chamadas Àfortunadas na costa Occi- 
dental de Àfrica, nas quaes queriam os antigos que fosse oseu 
Elysium. 

Às rasoes que allegam s3o : que Ptolomeu cita urna ilha a que 
dà nome de Canaria ; que é de presumir que nao podesse ha- 
ver conf usao com as ilhas do archipelago de Cabo Verde, por- 
que se estas fossem conhecidas iquelle tempo deverìa n'esse 
caso saber-se do archipelago das Ganarias, sendo cèrto que' 
n'aquellas eras so se citavam as ilhas de um dos doìs archipe- 
lagos, e ninguem ignora que alem d'isto os arabes, successo- 
res dos romanos nas sciencias e extensao de imperio, melhor 
instruidos muito provavelmente no que respeitava à Àfrica, 
deram às Ganarias o nome de Al'Jazayr-Al-Khaledat, o que 
quer dizer ilhas Àfortunadas, posto ser verdade que os mou- 
ros depois chamaram a todas £/-tord, do nome do pico da 
ilha de Teneriffe. 

Depois da quéda do imperio dos romanos (que poderiam tal- 
vez d'ellas haver tido noticia em rasao das guerras e relais 
que tiveram com o celebre Juba, rei da Mauritania) ficaram 
as Ganarias esquecidas das nagoes da Europa, durante muitos 
seculos; todavia é provavel que continuassem n'esse decurso 
de tempo a ser conhecidas dos sarracenos, que t3o longo do- 
minio exerceram, comò é sabido, na peninsula iberica. 

Nos tempos modernos sabe-se que el-rei D. Àffonso IV de 
Portugal as mandou reconbecer por dois navios. 

E iste que se le n'um documento antìgo, achado entre os 
papeis do celebre Boccacio, no qual se diz que no anno de 
1341 se recebéra em Fiorenza uma carta datada de 15 de do- 
vembro do refendo anno, escrìpta de Sevilha por uns merca- 
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dores florentinos, narrando que no 1 .^ de julho do mesmo anno 
bafiam saido de Lisboa dois navios perfeitamente equìpados, 
de cuja trìpula^ao faziam parte alguns compatriotas seus, e que 
dentro em cinco dias de bom Tento e feliz viagem aportaram 
é Gran-Canaria, passando depois às outras ilhas entao chama- 
das as NoTamente Àpparecidas. 

Mas parece que apesar d'aquella expedigao mandada pelo 
Bravo rei de Portagal (achando-se este, àquelle tempo, muito 
eoTolvido na guerra, primeiro contra os castelbanos e depois 
ontra os mouros), o principe hespanhol por nome D. Luiz 
de la Cerda, se Ihe antepozera na conquista das Canarias, 
desejoso corno estava de se apropriar de algum estado, em 
legar do throno de Castella de que fora desherdado. 

Opapa Clemente VI, por bulla de IS de noyembro de 1344, 
deu com effeito ao refendo prìncipe a investidura das Canarìas 
e da ilba de Goleta no Mediterraneo, comò estado soberano, 
oom o titulo de Fortunia. Petrarcha nos deixou mesmo a nar- 
rai^o da ceremonìa da coroa^ao do principe, à qual diz que 
assistira. 

Se prestarmos credito a Benzeni o prìncipe de Fortunia 
ainda cbegira a armar em Cadiz duas galés, que foram à 
ilha de Gemerà, onde desembarcaram cento e vinte homens, 
OS qoaes, apenas haviam effectuado o desembarque, foram ata- 
cados com tal vigor pelos indigenas, que estes os mataram 
quasi todos, salvando-se os restantes por haverem fugido para 
bordo, Yendo-se for^ados a voltar vergonbosamente para a Eu- 
ropa. 

No capitalo antecedente dissemos que em tratando das ìlbas 
Canarìas fallarìamos da famosa cbronica da conquista d'aquelle 
archipelago pelos normandos sob o mando de Bettencourt, 
chroDìca escrìpta pelos capellSes da expedicSo, e em que se 
baseiam os francezes, comò referìmos, para sustentar a sua 
supposta prioridade sobre os portuguezes nos descobrimentos 
da costa occidental de Africa. 

Segundo a dita cbronica o referido Bettencourt, nobre nor- 
mando, aparentado em Hespanha, enthusiasmando-se com 



tanta cousa que entao se dizia das Ganarias, se resolvéra a in- 
tentar a sua conquista. 

Tambem nao contribuiu pouco para isto o que Ihe contaram 
alguns aventureiros de diversas nagoes que ali haviam ido, se 
dermos credito a mesma chronica. Até cita entre outros a um 
tal Servant, comò chefe da primeira expedicào franceza àquel- 
las ilhas, aiBrmando que assim o diz um poeta das Canarias^ 
chamado Antonio Vianna. Acrescenta que attentas as relacoes 
de parentesco do refendo Bettencourt em Hespanha, foi pedir 
auxilios a este reino, offerecendo-se a effectuar a conquista das 
ilhas se acaso Ihe fosse garantido o senhorio das Canarias corno 
vassallo da coròa de Castella. 

Obtido isto, e depois de varìos successos, conquistadas jà 
as ilhas de Lanzarote e Fuerteventura, quer a chronica a que 
alludìmos, que fosse entao que os francezes primeiro do que 
OS portuguezes dobrassem o cabo Bojador. 

É està urna falsìdade de tal lote, e baseada sobre ras()es tao 
futeìs, que nos limitaremos a remetter o leitor para o que a 
este respeito jà dissemos no capltulo antecedente. 

Conquistada a ilha de Ferro voltou Bettencourt para Franca, 
deixando seu sobrinho Matheus, mais conhecido pelo nome de 
Maciot, comò legar tenente nas Canarias. 

Na sua passagem para Franca foi a Roma, onde obteve do 
papa Innocencio VII que erigisse as Canarias em bispado. 

seu primeiro prelado foi D. fr. Alvaro de las Casas, ir- 
mao de D. Guilherme de las Casas, marido de D. Ignez, so- 
brinha de Joao de Bettencourt. 

Entretanto foram prosperando as Canarias sob o sabio e pa- 
ternal governo de Maciot, comò logar tenente de Joao de Bet- 
tencourt; mas havendo a guerra civil em Franca attràhido os 
Jnglezes ao coracao do paiz, muito comprometteu isto a Nor- 
mandia, perdendo ali Bettencourt um castello seu, que Ihe foi 
destruido completamente. 

Foram estes acontecimentos, affirma a chronica a que nos 
referimos, os que deram origem a Bettencourt perder a final 
senhorio das ilhas que conquisterà. 



Com effeito,querendo elle apromptar dinheiro para acudir 
^ suas apuradas circumstancìas em Franca, dera ordens as mais 
apertadas e vìolentas a seu sobrinho e logar tenente nas Canarias. 

Esle viu-se constrangìdo pois a mudar de systema de go- 
verno, captivando e vendendo quantos insulares podia, para 
^sim arranjar mais facilmente dinheiro e remette-lo a seu tio. 

Taes vexames, a que aquelles povos n3o estavam costuma- 
dos da parte do seu chefe, causaram, corno era de esperar, tao 
profundo desgosto, que, patrocìnados pelo bispo D. fr. Mendo 
de Viedma, successor de D. fr. Alvaro de las Casas, queixaram- 
se a rainha regente de Castella. 

Encarregou està o conde de Niebla de examinar o caso, e 
foi ipor isso mandado às Canarias D. Fedro Barba de Campos, 
senhor de Castro Fuerle, com tres navios, tropa e munigoes, 
qoal obrigou o logar tenente Maciot a vir a Hespanha, a 
S. Lucar de Barrameda, a firn de defender-se perante o conde. 

Eotao Bettencourt, quer porque receiasse alguma expoliacao 
formai do seu senhorio das Canarias, quer porque se visse cada 
vez mais apertado na Normandia, em consequencia da guerra 
civil e invasao dos inglezes em Franca, cedeu ao conde de 
Niebla o dominio util das ilbas que Ihe pertenciam, reservando 
para si e seus successores unicamente o da de Fuerteventura 
e senhorio dircelo de todas, continuando a suzerania de Cas- 
tella, e Maciot comò logar tenente do novo possuidor. 

A chronica acrescenta aqui comtudo que enlretanto se apre- 
sentaram outros pretendentes ao dominio das Canarias, sendo 
OS mais notaveis D. Fernando Peraza, filho de D. Gonzalo 
Martel Peraza, que sob os auspicios de el-rei D. Henrìque III 
de Castella liavia feito uma expedic5o a estas ilhas; e D. Af- 
fonso de las Casas, pae de D. Guilherme, de quem jà fallàmos, 
e cuja filha casàra com Peraza. 

primeiro nao obteve cousa alguma n'aquella occasiao, mas 
segundo foi um pouco mais feliz, porque ainda conseguiu 
que Ihe fosse concedido o direito de conquistar as ilhas de Ge- 
merà, Palma e Teneriffe. 

A Gran-Canaria porém 6 que, segundo està chronica, nao se 
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GoUige que fosse comprehendida em taes coDcess5es, antes pelo 
contrario deprehende-se que em 1424 foi objecto de urna ten- 
tativa do dosso glorioso infante D. Henrique, qne enviou coq- 
tra ella urna expedigSo sob o mando de Fernando de Castro, 
a qual foi mal succedida. 

Gontinuaram as contestaC^es entro D. Guilberme de las Ga- 
sas e conde de Niebla, oste por haver adquirido os direitos 
de Bettencourt sobre as ilhas jà conquistadas, e aquelle por 
ser donatario das que estavam ainda por conquistar. 

conde entendeu todavia que o melhor era ceder elle a 
D. Guilberme, comò diz a chronica que effectivamente cedeu, 
direito sobre as conquistadas, mediante a quantia de réis 
10:000(9000 réis; D. Guilberme pela sua parte cederà entao a 
M^ciot a Uba Lanzarote. 

Por morte de D. Guilberme ficaram herdeiros um Albo 
seu, do mesmo nome, e uma filba cbamada D. Ignez, casada 
com D. Fernando Peraza. 

Este celebrou um contrato com o cunbado, reconbecen- 
do-lbe direito às Ganarias, excepto a Lanzarote, a qual con* 
tinuaria nas maos de Maciot. 

Suscitando-se porém graves desintelligencias entre ambos, 
usou Peraza de um estratagema, apoderando-se violentamente 
do sobrinbo de Bettencourt e enviando-o preso para a ilba do 
Ferro. Maciot teve porém modo de se evadir da prisao, fugindo 
para Lisboa, segundo diz a mesma cbronica. De Lisboa seguiu 
paraSoYilba, apresentando-se ao conde de Niebla, que ainda teye 
artes de os reconciliar. 

Gomtudo confessa aqui a cbronica que Maciot, vendo que a 
sua posigSo jà nSo offerecia seguranca alguma, manderà um 
frade à Uba da Madeira para tratar de vender a sua Uba Lan- 
zarote ao nesso infante D. Henrique, concluindo-se a transac- 
(ao mediante uma renda annual de 20^^000 réis para Maciot e 
seus berdeiros ; em consequencia do que Antonio Gon^al ves, es- 
cudeiro do mesmo principe, foi mandado com duas caravélas 
para tomar posse da Uba e transportar para a Madeira o sobrinbo 
de Bettencourt. 
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Penza queixoa-se ao rei de Castella» allegando que pelo cod- 
tralo celebrado entre elle e Maciot nao podia este dispor da ilha 
senio em sea favor ou dos seus herdeiros, e, na sua falta, a 
&Tor de algum subdito de el-rei de Castella; pelo que, quer 
a diroQica, que aquelle monarcha reconbecesse os direitos de 
Peraza e que fossem expulsos os portuguezes. 

Entretanto morreu D. Fernando Peraza, e deixou por her- 
deira sua filha unica D. Ignez, casada com D. Diogo Herrera. 

A chroDìca conyem mais adiante em que havendo terminado 
as ìniniisades entre Portugal e Castella, em 1455, por mo- 
tivo do casamento da senbora infanta D. Joanna, filba de 
el-rei D. Affonso V de Portugal, com el-rei D. Henrique IV 
de Castella, e querendo este mostrar a sua satisfarò aos em- 
baìxadores portuguezes, os condes de Atouguia e de Villa Real, 
que haviam acompanbado a princeza a Cordova, Ibes concederà, 
por carta regia de 21 de maio do refendo anno, o direito de 
conquistarem as tres ilbas principaes, ìsto é, Gran-Canaria, 
Pafana e Teneriffe. 

É verdade que a cbronica tambem acrescenta, que nao es- 
tando Herrera ao facto d'isto, fora entretanto tratando de se 
apossar da ilba da Gran-Canaria, onde construira a torre de Gan- 
do, no sitio d'este nome; seguindo o mesmo systema com re- 
lacio a Teneri£re, onde tambem erigira uma fortiQca(3o, que 
todavia fora obrigado a desamparar, por baver side ataeado 
com o maìor vigor pelos guancbos, babitantes da ilba. 

Mas OS portuguezes, que nSo baviam até ali posto em exe- 
cac3o o privilegio concedìdo por el-rei de Castella aos condes 
de Atouguia e de Villa Real, quizeram faze-lo a final. N'estes 
taUdos o in&nte D. Fernando, que adquirìra os direitos d'aquel- 
les dois fidalgos, armou algumas caravélas e mandou-as com 
tropas de desembarque, sob as ordens de Diogo da Silva. Apo- 
derou-se este logo da torre de Gando, na Gran-Canaria ; mas ba- 
v^o casado com D. Maria de Ayala, filba do cbefe bespanbol, 
terminou a guerra entre portuguezes e hespanboes, dotando 
Herrera a noiva n'um terrò dos rendimentos de Lanzarote e 
Fuerteventura. 
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Gontribuiu isto maito para que, gragas a influenda de Diogo 
da Silva na córte de Lisboa, se suspendesse outra expedi^ao 
que infante D. Fernando estava prestes a mandar contra as 
Canarias. Depois, em 21 de junho de 1481, ha vendo sido con- 
fipmado pelo papa Sixto IV o tratado de 21 de Janeiro do mes- 
mo anno, entro el-rei D. Affonso V de Portugal e os reis de 
Castella e Aragao, D. Fernando e D. Izabel, àcerca da nave- 
gaQlo das ìlbas Canarias, os castelhanos do Herrera e os por- 
tuguezes de Diogo da Silva reconciliaram-se inteiramente, vi- 
rando juntos as armas contra a Gran-Canaria. 

Apesar de haver o ultimo caìdo em urna emboscada que Ihe 
armou o rei indigena Temcsor, do reino de Galdar, mesmo 
assim conseguiu apoderar-se d'elle, salvando-se d'este modo 
por haver obtido passagem livre para bordo dos seus navios, 
sob ameaga de que de contrario mandarla matar o rei pagao. 

Depois, prosegue a chronica, desgostoso o valoroso caudiiho 
portuguez das crueldades que seu sogro fazia nas correrias às 
ilhas do archipelago, regressou com sua esposa a Portugal, 
onde mereceu a honra de ser escolhido para aio de el-rei 
D. Jo5o II, Principe Perfeito, o qual em 1 483 o elevou à gran- 
deza com o titulo de conde de Portalegre. 

Entretanto proseguiu Herrera nas suas guerras e cruelda- 
des contra os insulanos, fazendo mil violencias até aos seus pro< 
prios. 

Queixaram-se os habitantes de Lanzarote a D. Fernando e 
D. Izabel, reis de Castella e Arag3o, que tomaram a Uba sob 
a sua especial protecOao, revertendo para a coròa o direito de 
conquistar a Gran-Canaria, Palma e Tenerìffe; mas sendocon- 
cedido a Herrera, em compensac5o, o titulo de conde de Co- 
rnerà e uma somma em dinheiro. 

N'isto morreu elle em 22 de junho de 1485, e foram dis- 
tribuidos os seus dominios do modo seguinte entro seus filbos: 
D. Fernando Peraza, conde de Gemerà, ficou com està ilha e 
a de Ferro; D. Constan^a de Sarmiento (e seu marido D. Fe- 
dro Femandez de Arias Saavedra) com a de Fuerte ventura; 
e D. Sancho Herrera (cujos descendentes foram condes e de- 
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pois marquezes de Lanzarote) com està iiha, e as ilhotas de 
Al^ranza, Graciosa, Lobos e Santa Clara. 

D. Fedro Garda Heirera, outro fllho de Herrera, ficou des- 
herdado pelo seu maa comportamento; e D. Maria de Ayala, 
ifue dìssemos casara com o capit3o portuguez Diogo da Silva, 
re^^beq a heranca em dinheiro, isto è, fìcou com o direito a 
qnatro decimos dos rendimentos das ilbas de Fuerteventura, 
Lanzarote e saas dependencias. 

EkìtretaBto os reis de Hespanha foram seguindo nas tentati- 
vas para conquistar o resto das ilbas, sendo mandado D. Joao 
Bej(Mì e seu immediato D. Afonzo Jaimez de Sotomayor com 
urna forte expedigao contra a Gran-Canaria, a qual foi sub- 
mettida finalmente com os refor^os do commando de D. Fedro 
de Vera. 

Comtudo, se Hespanba obteve aquellas vantagens, nSo foi 
sem experìmenlar grandes difOculdades da parte da córte de 
Lisboa, que interromperà outra vez as suas reIa(oes com a 
de Castella em rasao das pretensoes dos portuguezes sobre as 
Canarias. 

Com effeito, armaram estes ciuco caravélas, e flzeram um 
desembarque na costa de Agaeta, no reino de Galdar, da ilba 
da Gran-Canaria; mas foram mal succedidos. 

For firn acabaram estas contendas entro portuguezes e hes- 
panhoes pela famosa bulla de 4 de maio de 1493 do papa Ale- 
xandre VI, marcando a linba divisoria para as descobertas das 
doas nacoes. 

Conquistada a iiha de Falma por D. Alonzo Fernandez de 
Logo, mandado expressamente por el-rei de Hespanha, pas- 
sou à ilha de Teneriffe; e havendo-se aquelle imprudente- 
mente embrenbado em um vallcsinho chamado Acantejo, foi 
assaltado pelos dois heroes guanchos, Bencbomo na fronte, e 
Tinguaro na retaguarda. Teve legar està batalha em 1 493, sendo 
derrotados completamente os hespanhoes, salvando-se a custo 
seu general, grafas à lembranfa de um soldado que se cobriu 
com chapéu de plumas e a capa de D. Alonzo de Lugo, para 
attraliir sobre si proprio as vistas dos inimigos. 
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Foi tal a mortandade D'este recontro, que se ficou chamando 
Matanza àquelle sitio. general Lugo voltou à Gran-Canaria a 
buscar mais reforgos, e regressou a Teneriffe, onde reuniu se- 
tenta cavallos e mil e cem infantes. Havendo encontrado um 
alliado na pessoa do rei de Guimar, comecou por apoderar-se 
do reino de Ànaga, e inTadiu depois o de Teguesta. 

Sofireu ali porém um revés, o que o obfigou a retirar para 
Laguna, onde se deu uma batalba terrìvel, que foi fatai para 
OS guanchos, poisque ficou morto o bravo Tinguaro, iraAo do 
generoso e valente Benchomo, rei de Taoro, depois de Tin- 
guaro, por si so, diz a historia, ter morto dezenove hespa- 
nboes com uma grande alabarda que bavia tornado no com- 
bate de Matanza. 

Conta-se que Lugo manderà a Benchomo a cabega de Tin- 
guaro, ao que o rei pag3o, que sempre bavia concedidaa vida 
aos prisioneiros hespantioes, deu por unica resposta: 

—De hoje em diante tenbo mais um dever a cumprir : vingar 
meuirmaoi ' 

Mas, declarando-se uma molestia endemica entro os infeli- 
zes guancbos, tirou Lugo partido d'isto immediatamente caio- 
do sobre elles outra vez, e acabou com a independencia d'aquel- 
les insulares, para o que contribuiu multo a renhidissima ba- 
talba campai que perderam n'um sitio junto de Matanza: em 
memoria d'este successo aquelle logar recebeu o nome de Vi- 
ctoria. 

Bencbomo e a sua familia ainda andaram errantes por algum 
tempo nas montanbas, mas depois de uma sequenda de pe- 
quenos combates, foram agarrados todos uns após outros e 
conduzidos para Santa Cruz, onde os instruiiam no christianis- 
mo bem ou mal em 1497. 

Depois d'isto, as ilhas que pertenciam aos successores de 
Herrera rcverteram com o tempo para a coròa de Hespanha, 
de modo que boje pertence-lbe todooarchipelagodasGanarias. 

Os naturaes pouco a pouco foram-se extinguindo por fórma 
tal, que boje quasi que nSo ba nas ilhas senao descendentes 
das racas hespanhola e insular, alguns pretos e mulatos, bem 
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corno iodividuos da metropole ali estabeleddos ou em ser- 
fico. 

Tambem jà nao existem nem ao menos os Tamosos subterra- 
Deos sepulchraes de Teneriffe, onde, seguDdo diversos viajan- 
ìes, se Tìam deitados sobre leitos de madeira ou tarìmbas, e 
eacostados às paredes seguros em pé, os cadaveres gigantescos 
dos antigos gnanchos, com osolbos (rechados), a bóca, onariz, 
OS cabellos, osdentes, abarba, osbei^os, eemfimaté aspartes 
sexuaes n'um estado tal de boa cooservacao, que estas mumias 
Dada tiobam qoe iDvejar às tao celebradas da bistorìa antiga. 

Agora, passando à descrip{!9o particular das CaDarias, corno 
mmea vìsitàmos mais de espa^o sen3o a ilha de Tenerìffe, tra- 
taremos prìmeiro das outras mui resmnidamente. 

A Gran-Ganarìa, que com as ilhas de Palma e Gemerà con- 
stitue o gropo do centro, é de feitio completamente redondo. 
Da parte de NE. forma um pequeno isthmo que a une a um 
ilbéa. Tem 60 leguas maritimas quadradas de superficie, e 
60:000 almas. 

La Luz, babia batida do vento de E., mas abrìgada do do N., 
e Arecife, na opposta costa, sao os seus principaes portos. 

Gitaremos dois outros pequenos fundeadouros da ilha : a al- 
deia de San Nicolas e Agaeta. 

Las Palmas ou cidade das Palmeiras, a mais consideravel 
de todo o arcbipelago, dista um quarto de legua do porto da 
Luz Da costa meridional. Tem 18:000 almas entro as duas 
partes em que està dividida por um ribeiro, a que cbamam 
rio de Guiniguada. Os seus edificios mais notaveis s3o a es- 
pacosa e bella cathedral, o palacio da justica (la audienciaj 
e do bispo, que estao situados, bem corno as casas dos cone- 
gos e dos grandes proprietarios da ilha na parte mais pequena 
da cidade, sendo occupada a outra parte pelos commercian- 
tes, operarios, etc. Acba-se portante dividida a populacao da 
cidade tanto pelos usos e costumes, corno pela conflguracio 
naturai do terreno. 

Nos arredores da cidade de las Palmas existe uma terra 
chamada Atalaya cerni 2:000 habitantes. Toma-se realmente 
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curioso para o vìajante, quando ebega a parie que se apoia na 
arida montanha de Santo Antonio, nao suspeitando a primeira 
vista que os flancos do monte contenham popuiagao humana, 
descobrir repentinamente o especlaculo de tanto buraco ou 
especie de portas e janellas de casas abertas no tufo mesmo, 
dispostas em taboleiros, regularmente assentes umas por cima 
das outras, onde os habitantes se recolhem durante o dia, 
pondo-se a coberlo dos ardores do sol sob esteiras de folhas 
de plantas liliaceas. Tambem nao é menos admiravei ver a 
noite> ao longo das sombras que projecta a montanha, a im> 
mensidade de luzes que se accendem ou brìlham através as 
janellas, que fazem recordar os olhòs chammejanles dos cy- 
clopes da fabula, produzindo no espirito do viajante urna ini- 
press3o profundissima, que so se desvanece ao observar àquella 
bora a gente da terra a tomar o fresco, saindo por todos os 
lados d'aquella especie de formigueiro! - 

A 2 leguas de las Palmas, a primeira povoa^ao que so 
encontra chama-se Telde, e é tambem a primeira em impor- 
tancia, com 12:000 habitantes. Às suas apraziveis campinas 
sao qual outro verdadeiro oasis ao longo d'aquellag aridas e 
tristes costas do mar. 

Aguimez, com 2:300 almas, so tem de notavel denomìnar-se 
bispo das Canarias senhor d'osta terra. 

Tiraxana offerece uma particularidade Singular. Ila ali uma 
colonia de negros livres que moram em grutas retiradas, ao 
lado da populagao branca, da qual vivem sempre em separa- 
do, nao descendo à povoa?ao nenhum preto senao là de anno 
a anno. É provavel que està colonia deva a sua origem aos 
negros outr'ora transportados para aquella costa, a firn de aju- 
darem a cultura da canna de assucar. 

Terror terà 4:600 habitantes e é a residencia do bispo. É um 
silio multo frequentado de romeiros ou pcrcgrinos, tendo urna 
milagrosa imagem da Virgem, de muita venera? ao no paiz e en- 
tro OS maritimos. Isto explica bem a riqueza da igreja e a ma- 
gnificencia das offertas que decoram o interior dos seus muros. 
Ha um outro motivo que ali attrahe tambem os viajantes; s5o 
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OS seas optìmos banhos sulphuricos, afamados pelas suas Tir- 
tudes medicinaes, e as fontes naturaes que brotam do seio 
dos rocbedos basalticos, entre os quaes està assente a po- 
Toafao. 

Cilaremos ainda Lovega ou San Lorenzo, logar abundante 
de fnictas e de boas aguas; Tamisas» onde se véem as maiores 
oliveiras talvez do globo ; Ingenio ; San Bartolomeo ; San Mateo ; 
Brigida e Valsequillo: cada urna d'eslas povoagoes nao conta 
menos de 2:000 almas. 

solo da Gran-Canaria é multo fertil, e regado por alguns 
ribeiros muì limpidos. A ilha gosa de urna temperatura mo- 
derada, e seria a mais importante do archipelago se possuisse 
melhor ancoradouro, e se n5o tivesse cento e cincoenta e tan- 
tas proprìedades vinculadas em morgados, pela maior parte 
incaltas. Produz coratudo milho, trigo, cevada, vinho, assucar 
muito estimado, azeite e seda. 

perfame dos bosques do monte Dafemas, o murmurio 
das aguas e o canto dos canarios fazem lembrar tudo quanto 
OS poelas escreveram sobre as ilhas Afortunadas. 

Passemos agora a descrever a ilha de Palma, que com a de 
Ferro forma o grupo oaidental. Terà de superficie 25 leguas 
mariiimas quadradas, approxìmadamente, e 28:500 habi- 
tantes. 

A sua capital tambem se chama Palma. Està assente na parte 
escarpada do litoral, sendo desde a sua funda(3o erigida em 
capital. Ali se encontram ainda os costumes e usos dos antigos 
conquistadores. seu porto, na penta de Bajamar, no logar 
onde se arquea a costa e onde os navios podem ancorar em 
frente da povoacao n'um fundo de 33 a 44 metros, nao podia 
deixar de tornar a ilha urna das principaes escalas do com- 
mercio da America. Por isso nao tardaram os navios europeus 
em entrar a frequentar aquelle fundeadouro, no qual depois se 
estabeleceram estaleiros de construccao, que s3o providos de 
madeiras cortadas nas matas da ilha. 

As casas da cidade de Palma, que conta 5:000 habitantes, 
estao ediiìcadas emsucalcos nas faldas da montanha, lembrando 
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OS asos do Oriente nos balc5es óu varandas de grades das snas 
facbadas. 

Encontra-se mais na ilha de Palma, San Andrés, porto pe- 
queno celebrado pela sua optima agua e pelas suas fructas; 
Tazacorte, com mais de 2:000 habitantes e frequentado pelos 
navios de cabotagem do arcbipelago; LosLlanos, com 6:500 
almas; Puerta Liana, de accesso dìfiScil, mas com boa agua e 
muita fructa ; Mazo, que produz vinho; Tixarafe, que dà Ingo ; 
Saucel, que repousa à sombra dos platanos e das laranjeiras; 
Guarafia, situada nos escarpamentos mais precipitados das 
Ganarìas; e Piedra de Buena Vista. 

Està ilha tem o solo muito elevado, montanhoso, cortado 
por barrancos, cheio de cavernas que encerram urna cratera 
em actividade. Na parte do S. o solo é bastante arìdo. Em ge- 
ral nao é Tertil e sómente povoada nas costas, onde se colbem 
legumes, bom vinho, muito assucar, empregado pela maior 
parte em fazer doces das fructas de que abunda a ilha, e urna 
grande quantidade de amendoas. A colheita do trìgo nio é 
sufficiente para o consumo dojs habitantes. Nos annos de fome 
poYO alimentasse, corno o de Gomera, de raizes de feto. 
Segundo Clavijo nao se encontram ali animaes ferozes nena 
perdizes ou lebres; mas ha tantos coelhos que destroem os 
rebentos dos arbustos e arvores que crescem nas encostas das 
montanhas. É so na regiao das nuvens que se Té arroredo, 
que visto de longe de à ilha a apparencia de uma mata. Ahi se 
encontra uma especie de aloes; o ilex perado,o laurus m- 
dica, laurus nobilis e a myrica faya cobrem com a sua 
sombra as cristas que cercam a cratera centrai. 

A ilha Lanzarote, que com a de Fuerteventura forma o 
grupo de E. das Ganarìas, é de feitio irregular, calculando-se- 
Ihe uma superficie de 26 leguas maritimas quadradas, e 15:600 
habitantes, pouco mais ou menos. 

Querem alguns auctores que o seu nome Ihe provenha de 
lanza rota (lan^a quebrada) ou de «quebrar lan^as», em 
memoria dos prìmeiros feitos que assignalaram a chegada 
dos europeus; outros querem que em logar d'aquella etymo- 



79 

ìagiià paeril, a historìa nos apresente outra mais segura no 
estabelecimeoto do genovez Lancelot de Lamoisel na ilba. 
Os iodigeDas chamavam Tithe roygatra a ìiha Lanzarote. 

A sua capital chamava-se Teguisé, està situada no centro, e 
terà 4:500 almas. É a residencia princìpal da antiga e orgu- 
Ihosa Dobreza que descende dos conquistadores. 

Arecife, nova povoagao rivai d'aquella, faz-lhe todos os dìas 
perder muito da sua antiga prosperìdade, poisque possue um 
dos mais seguros fundeadouros do archipelago.. 

Desgracadamente as areias que obstruem o porto nao Ibe 
permittem a entrada de navios de grande lota^ao, de modo que 
amaior parte das embarca^des estrangeiras véem-se obrigadas 
a laudar ferro no Puerto de Navios (Porto de Naus), fundea- 
dooro de menor importancia. Qualquer dos dois portos, Arecife 
e PcHlo de Naus, sao fechados por muitos iihéus pequenos que 
OS protegem dos ventos do S. 

As outras povoa^oes sao: San Marciai de Rubicon^ outr'ora 
sède do bispado das Ganarias, e a que jà boje nao resta sen3o 
a memoria da antiga importancia; e Haria, situada no meio de 
am valle, n'um verdadeiro oasis, com 2:000 habitantes. Gita- 
remos ìgualmente outras pequenas terras, cada uma das quaes 
talvez nao encerre mais de 1:800 almas: la Vegeta; San Bar- 
tolomeu; Tias; Tinojo; eYaza. 

Està ilha, despojada de florestas, soffre, comò o vizinho 
continrate, séccas destruidoras; exporta algum trigo, ce vada 
e legomes. Contam-se ali quatro vulcoes em actividade; a vi- 
nba porém dà-se vigorosamette nas cinzas vulcanicas. 

De todas as ilhas do arcipelago era està a mais adiantada 
em civilìsacao. Os habitantes de Lanzarote com effeito residiam 
em casas de pedra, emquanto que os das outras ilhas viviam 
geralmente em cavernas. 

Seguiremos agora com a ilba de Fuerteventura, que jaz ao 
S. da de Lanzarote, da qual està separada apenas pelo canal 
de Bocayna, que quando muito terà 2 leguas na maior lar- 
gura. 

A parte principal de Fuerteventura alonga*se do NNE« ao 
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SSO. sob a Tórma de um rectangulo obtuso, na direcfao de 
0. a E. ; tem 63 leguas maritimas quadradas de superflcie e 
12:500 habitantes. 

Na epocha da sua conquista por Bettencourt era ainda co- 
nhecida dos indigenas por Uba Erbania. nome de Fuerteven- 
tura deriva-se, segundo alguns, dos terriveis e feUzes comba- 
les que os aventureiros normandos tiveram de sustentar para 
conseguirem àpoderar-se da ilha. Mas, exislindo este nome 
nos mappas do seculo xiv, mais acertado sera talvez cingir- 
mo-nos a conjecturar que Ihe foi dado em rasao de algum 
naufragio ou outro successo de que os primeiros descobri- 
dores tiveram a fortuna de se salvar, aportando assim casual- 
mente àquella ilha. 

Santa Maria de Bettencuria, que tem o nome do seu funda- 
dor e que é a capital da ilha, posto seja a terra menos povoada 
de Fuerteventura, nao tendo talvez nem 1:000 almas, é nota- 
vel por haver conservado até aos nossos dias o lypo normando 
dos conquistadores. As casas, construidas pela maior parte de 
pedra de cantarla, sao todas aliiihadas, com janellas de abo« 
bada em arco diagonal, e os frisos e cornìjas ornados de car- 
rancas e elegantes ornatos. 

Ha alguns annos que se fundou um estabelecimento mariti- 
mo no litoral do Puerto de Cabras, o qual havendo sido favore- 
cido pelas acquisifoes dos negocìantes e especuladores ingle- 
zes, tem tomado tal incremento que é de presumir se tome 
algum dia a capital de toda a ilha, podendo mesmo rivalisar 
com as povoaQoes mais consideraveis do interior, tendo-se jà 
comecada a abrir ruas espacosas ao longo do litoral, e con- 
tendo mais de 2:200 habitantes. 

Os outros pontos de Fuerteventura a citar sao: la Oliva, com 
2:300 almas ; Richeroque, onde ainda se véem as ruinas do cas- 
tello assim chamado que Bettencourt ali construiu em 1403; 
Pajara, aldeia a mais importante da parte meridional ; Àntiga, 
Tetir e Gasillas, cada uma d'estas com 2:000 habitantes. 

Està ilha apresenta o mesmo solo da de Lanzarote, e nao 
offerece aos habitantes quasi outra agua que nao seja a de cis- 
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tem^; comtado em annos favoraveìs chega mesmo às vezes 
aexportar trìgo e cevada. Tambem ali se colhe algodao e vìnbo 
dequalìdade mediocre. 

Passemos a ilba de Cornerà, ao largo da costa SO. de Tene- 
rife, de que se acha separada por um braco de mar de 13 mi- 
Ihas de largura. 

Gomera, que apresenta a fórma de mn trapezio, tem 14 le- 
goas maritimas quadradas de superficie e 8:000 almas. 

Na costa orientai encontra-se San Sebastian, sua capital, 
coni 2:000 almas, febricas de lanificios e de assucar. Tem urna 
bahia protegida dos vendavaes do N. e do NO. pelo prolonga- 
loento da ponta de San Cristoval, e dos Tentos do SO. pela 
poDta de los Ganarios. Foi ao sair d'està babia que Colombo 
se a?entarou sobre o oceano em busca de um novo mundo. 
Partiu de San Sebastian a 7 de setembro de 1492, e trinta e 
quatro dias depois, a 11 de outubro, estava jà descoberta a 
America! 

Sendo um abrigadouro ou arribada importante para a nave- 
&0O transatlantica, foi este porto por muito tempo o alvo de 
todos OS ataques centra as Canarias. A sua fortificacSo princi- 
pal consiste na Torre del Cohde, que depois de desmantelada 
e de^rnida em parte durante as varias invasoes, foi restau- 
rada successivamente pelo conde D. Cuillen e por el-rei D. Fi- 
iippe II, que a guarneceu de grossa artilheria. Os navios pò- 
dem ancorar muito proiimo de terra em bom fundo, dando a 
sonda 44 metros à entrada da bahia, 39,6 perto do morrò vi- 
zinho da fortaleza, e 26,4, 17,6 e 8,8 successivamente à me- 
dìda que se approximem da praìa. 

As outras povoacoes da ilba de Gomera sao: Agulo, Ala- 

Mra, Hermigua, que produzem vinho e cereaes; Villa Her- 

iQosa, conhecida pelas suas sedas; e Chipul, afamada pelos 

seusqueijos. 

Gomera, aindaque muito pequena, é fertilissima, de modo 

^eiem o necessario em si para supprir os seus proprios ha- 

i^itantes. As suas montanhas de granito e de schisto acham-se 

cobertas de bosques e entrecortadas de deliciosos vailes, onde 

ToBoI 6 



82 

crescem looreiros, tamarìndos, limoeiros, figueiras, nogueiras 
e amoreìras. Tem abundaDcia de hortalicas, legumes, fractas, 
batata doce, inbames, vinbo, mei, gado caprino, lanìgero, muar 
e asinino. 

Fallando agora da Uba de Ferro dìremos, que acbando-se 
pouco mais ou menos sob o mesmo meridiano, a 26 milhas 
ao S. da de Palma e a 22 ao SO. da ilha de Cornerà, apresenta 
a fórma de ma crescente; tem uma superficie de 7 leguas 
maritimas quadradas, e uma populafSo de perto de 5:400 
almas. 

cinto de lava que a cerca toma-a quasi inaccessivel, eie- 
Tando-se a costa corno a piqué à altura de mais de 1:100 me* 
tros desde a base das suas escarpadas rochas. Està estructura 
naturai concorreu para que os habitantes se n3o estabeleces- 
Sem no litoral, agrupando-se comtudo em diversas aldeias nas 
encostas maritimas mais proximas. 

A sua capital cbama-se Yalverde, e as outras aldeias que 
merecam mencionar-se, aindaque de muito pequenà impor- 
tancia, s3o: San Àndres, Tinor, Teguaciente, Tenecedra e 
Mocanal. 

seu solo vulcanico é pouco fertil. Depois de ter trepado 
um terreno escarpado de mais de 4 kilometros; que se eleva 
desde a borda do mar, encontram-se deleitosas campinas, onde 
criam seù mei innumeraveis enxames de abelbas. Tem poucas 
nascentes, mas os nevoeiros frequentes e o orvalbo entretéem 
a bumidade do terreno, que recebeu dos babitantes dasCana- 
rias nome de terra negra. Colhem-se ali poucos cereaes, mas 
muitas fructas, e fabricam-se annualmente de 3:600^5»00 réis 
a 4:500f9000 réis de aguardente, que obtéem dos vinhos e dos 
figos. Os pastos nutrem uma grande quantidade de gado, cuja 
carne é muito saborosa, e os bosques contéem veados e cabri- 
tos montezes. 

Està pequena ilha é muito notavel na geographia, porque, 
desde o tempo de Ptolomeu até ao de Riccioli foi o ponto do 
globo por onde se fazia passar o jpnwe/ro meridiano, 

Tambem, a nao ser està circumstancia, seria de todas as 
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Canarias a ilha menos importante, porque é a menos fertil, 
alem de que os ventos contrarios que ali sopram e as fortes 
oorrentes tomam perìgosa bastante a navega^ao para os na- 
Tìos qae partem da ilha, pelo que os seus habitantes se acham, 
para assim dizer, isolados. 

As ilhotas Alegranza, Gracìosa e Santa Clara, bem corno os 
dois rocbedos chamados Roque del Oeste e Roque del Este, 
formam corno um prolongamento da ilha Lanzarote. 

Alegranza, jé conhecida por este nome nos mappas do secnlo 
XIV, e chamada Joyeuse na chronica de Bettencourt, parece 
corresponder ao Aprositos ou i Inaccessivel da antiguìdade 
classica. Com effeito é alta, de rocha, arida e deserta, sendo 
apenas visitada pelos que n'ella pretendem apanhar a urzella. 

Graciosa, separada de Lanzarote por um estreito canal a 
que chamam el Rio^ tambem é arida e deserta, n3o servindo, 
gra(as às chu?as do inverno, senio para pastagens de cabras 
qne para ali s3o transportadas de Lanzarote. 

Santa Clara, que provavelmente deveu este nome a ter sido 
descoberta ou reconhecida no dia d'aquella santa, é um pe- 
queDo iibéu de rocha, funesto aos navegantes, bem corno os 
outros dois rocbedos, um yìzinho e ò outro mais separado, Ro- 
que del Oeste e Roque del Este. 

A iihola Lobos, assim chamada, das phocas ou lobos mari- 
nhos que ali se pescavam muito n'outras eras (fazendo-se gran- 
de commercio das suas pelles no xv seculo), é apenas um 
ilhéusinho redondo de cousa de urna legua de circumferencia, 
sitaado na parte orientai do canal de Bocayna, que, corno dis- 
^mos, separa as ilhas Lanzarote e de Fuerteventura, i qual 
se acha annexa a ilhota de Lobos. 

Deixàmos expressamente a descripfSode Tenerifre('To«er- 
h da chronica de Bettencourt, ou Ilha do Inferno dos eu- 
ropeus, por muito tempo), porque sendo, corno referìmos, a 
ilha das Canarias que visitàmos mais de espa^o e por mais de 
Qffia vez, podiamos a seu respeito ser um pouco mais minu- 
cioso do que relativamente às outras suas irmas. 

Entremos pois no porto da cidade de Santa Cruz, situada a 
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E. na parte mais arida, inculta e feia da ilha, e que nao tem 
certamente nenhuma circumstancia que desculpe o haver ali 
sido fuudada^ senao, a meu ver, o seu excellente ancoradouro 
entre o Morrò del Paso Alto, e a foz do Barranco Hondo, defen- 
dido pela torre de San Juan, podendo este fundeadouro conter 
10 ou 12 navios de guerra, protegidos por varios fortes e por 
um molbe solidamente constraido de pedra vulcanica preta. 

Como vento era do largo, levantando um mar muito 
grosso, disse-nos o piloto, que era conveniente, e o costume 
n'aquellas occasioes, dispor as amarras das duas ancoras ESE. 
e ONO. em guisa de forca, sendo essencial ficarem os cabos a 
boiar, por motivo das muitas ancoras que ha ali sempre no 
fundo, que é de bom assento. 

Sendo Santa Cruz a residencia e capital do governo das 
Ganarias, tivemos o gosto de encontrar comò capitao gene- 
ral um antigo conhecido nosso de Portugal, onde entrara 
em 1847, com as forgas do commando em chefe do general 
Concha, que em virtude do Protocolo d'aquelle anno, entre 
Franca, Hespanba, Inglaterra e Portugal, intervieram nos ne- 
gocios politicos da nossa patria. 

governador a que* alludimos, era o infeliz general 
D. Jaime Ortega, que durante o tempo da guerra entre os 
hespanhoes e os marroquinos foi fuzilado em Hespanba, ha- 
vendo sido mal succedido em um movimento moniemoUnista 
que emprebendéra, pondo-se a testa das tropas das ilbas Ba- 
leares, e desembarcando na costa de Hespanba, doqueresultou 
serem presos os principes, cabegas d'aquelle partido, e pre- 
' tendentes ao tbrono do reino vizinbo, os quaes foram depois 
postos em liberdade pela rainha D. Izabel H. 

referido general fez-nos mil obsequios durante a nossa 
eslada em Teneriffe, e nunca nos esqueceremos d'està victima 
de continuas dissengoes politicas e suas horriveis e ordinarias 
consequencias. 

capitao general Ortega pareceu-nos bomem honrado, re- 
ligioso, intelligente, bemeducado, e, sobretudo, muito amante 
da sua familia. 
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ì^ossà ella saber que o infortonio de seu bom e querìdo 
diefe nao nos fez olvidar, ao escrever estas liahas, as atten- 
róes qae Uie devemos, nos seus tempos mais felizes, e que 
sempre Ibe fomos grato» comò agora fazemos volos pelo bem 
estar d*aquelles a quem tanto amara n'este mundo ! 

É coasa singular que, tanto à ida corno na volta, tivessemos 
sempre a fortuna de encontrar em TenerifFe amìgos ou co- 
nbectdos nossos, nos capit3es generaes das Ganarias, poisque, 
se d'aqaella vez achàmos o general Ortega, depois, quando 
Toltamos, estava ali o general D. Narciso Ametler, que conhe- 
cèramos desde que fugira de Badajoz, passando por Elvas, atra- 
\essando o Alemtejo e seguindo para Lisboa, onde embarcou 
para Franga, para d'ali entrar na Gatalunha e pdr-se à frente 
de um moTimento politico, que comeffeito teve logar, conhe- 
cido pelo nome de centralista. 

Santa Cruz, apesar de nao ser a maior cidade da ilha, é 
comtodo um bom porto conmiercial, com bellas lojas, arma- 
zens, muitas casas de negociantes e consules estrangeiros, con- 
struìdamuito elegantemente, com mas largas, aceiadas e des- 
afogadas. As suas casas fazem o mais lindo effeito, porque 
alem de serem muito bem ediflcadas com dois e tres andares, 
quasi todas sao decoradas nas paredes exteriores de escul- 
pturas e omamentos de gosto gothico e de morescos ou pin- 
toras da apparencia mais pittoresca. 

A d3o ser porém o palacio do governo ou da capitania 
general, a igreja matriz, dois ou tres antigos conventos de 
frades, outros tantos de freiras, alguns outros (poucos) edifi- 
cios publicos e as residencias das pessoas de primeira ordem, 
OS vastissimos quartos que as casas ali téem geralmente s3o 
de ordinario quasi totalmente desguarnecidos de mobilia. AQ- 
gorava-se-nos às vezes que cstavamos no meio de urna praca 
muito triste, aindaque havia a compensagSo da frescura, cousa 
realmente muito apreciavel em tao abrasadores climas. 

monumento mais curioso que se ve n'esta cidade é um 
obelisco junto de uma fonte na praca principal. É lodo de 
niajrmore branco, com a estatua da Virgem em cima, e as 



de quatro antigos reis guancbos, nas quatro faces do pe- 
destai. 

Dada està curtissiaia noticia da cidade de Santa Cruz, que 
nos esquecia dizer que tem 10:000 habitant^s, antes de prose- 
guirmos na nossa jornada até 4 cidade principal da iiha, a an- 
tiga Laguna» e d'ali para a cidade de Orolava, para mais facil- 
mente subirmos ao famoso Pico de Teneriffe, diremos quaes 
sao as outras povoa^oes mais importantes da ilha. 

Na costa 0. sao : Tequesta, Tequìna, Matanza, Victoria, 
abundantes de vinbo e cereaes, Tacoronte n'uma deliciosa si- 
tuacao, e o pequeno porto de Sozal, Realejo Alto e Realejo 
BajOy que reunem uma povoacao de perto de 5:000 almas. 
Santa Ursula, Guimar e Guia,, cujas aguas nao s9o menos fa- 
mosas do que os seus vinbos; Garachico, Silos, Buena Vista, 
no lìtoral, Granadilla, que produz trigd e. seda, a qual é fa- 
bricada em Icod, San Juan de la Rambla, la Fuenle del 
Guancha, as pequenas povoa^oes nas bahiasinhas de Abona e 
de Gandelaria, onde existe a Senhora d'este nome, a respeito 
da qual se contam muitos milagres (assimcomo os ouvimos a 
respeito del Pino Santo, arvore gigantesca na ilba dePabna, 
com uma ìmagem da Virgem e o Menino Jesus ao collo, todo 
aberto dentro do tronco, pelo que tem um grande lampiao 
acceso, suspense de um espigao de ferro, e ali ajoelbam os 
devotos a fazer oracSo). 

Do lado do 0., finalmente, a 1:320 metros acima do nivel 
do mar, tem a ilha de Teneriffe a povoagao chamada Cbalna, 
legar mais culminante que ha babitado na ilha. 

As costas de E. e SO. de Teneriffe sao inteiramente inac- 
cessiveis. 

M^s jà é tempo de irmos visitar a cidade da Laguna, que 
toma este nome de uma lagóa (laguna^ em hespanbol) que 
Ihe fica a 0. e onde se encontram muitas aves aquaticas. 

Està cidade, situada a 3 leguas de Santa Cruz, teré 0:000 
almas, e aindaque antiga, mal construida e decaida, è de 
clima saudavel em rasao da sua situagao admiravel sobre uma 
pequena eminencia, d'onde, descendo, se estende por uma 
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bdla plamcie de omas 10 milbas de cìrcumrerencia» cheia de 
ìinhas e de canicaes, e cercada de altas moDtanhas, ao NO.» 
por onde geralmenle Ihe vem extraordioaria frescura, qae às 
?ezes se torna excessiva, pelo muito cacimbo (orvalbo) que 
de Doite càe, comecando o vento ordinariamente pela volta do 
meio dia e ccmtinaando pela noite adìante, embora, no mar, 
do ooDtrarìo, sc^e do SE. na mesma occasiao. 

Do lado por onde a cidade se vae estendendo desde a pla- 
Dìcie, pela tal eminencia ou collina acima, a perspectiva é 
mai agradavel, porque se descobrem as suas grandes casas, 
qaaes outros tantos palacios, as cruzes e campanarios das suas 
dnas igrejas parochiaes, e dos seus seis conventos» dois dos 
quaes sao de Treiras e qùatro de frades. 

As raas da cidade, embora nao sejam tao bellas comò as de 
Santa Cruz, sao todayia direitas e espaciosas, formando ao 
meio urna vastissima praga, cercada de alguns edificios gran- 
des e vistosos. 

Mas, apesar dos terra^os das casas, e das alamedas e jardins 
de qae quasi todas estào cercadas, mesmo assim pareceram- 
nos feias ou tristes, porque, posto sejam de dols ou tres anda- 
res, sao geralmente de pedra tosca, e nSo so nao téem cbami- 
Dés, mas tambem os telhados, pela maior parte, se véem 
Gobertos de miBgos e gramineas, que cbegam a esconder os 
brasoes de armas orgulbosamente esculpidos em quasi todas 
as portadas. Gom effeito é grande ali a mania das pretensoes 
a fidalguia, nao querendo nenhum dos babitantes descender 
das primitivas ra^as das Canarias, e tomando até comò injurìa 
por-se isto em duvida, poisque todos se dìzem pertencentes 
a linbagem dos conquistadores da ilha de Teneriffe, onde, na 
Laguna, é a residencia de uns marquezes da iamilia de Alonzo 
de Lugo, fundador da cidade. 

A planicie em que està se acba situada termina do lado de 
em umas montanbas, na base das quaes ha um sitio verdadei- 
ramente pittoresco, aonde muita gente costuma ir passear. Ali 
existe urna fonte de agua purissima e de frescura admira- 
vel, que Ihe é conservada pelas grandes e formosas arvores de 
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fructo, que com a sua sombra a protegem do sol, achandose 
amiadas pela natoreza até a umas lindas e verdejantes colli- 
nas vizinhas, povoadas de laranjeiras. 

D'aquella fonte se viam cair as aguas da rocha, eom doce 
murmurio, as quaes, reunidas depois em um canal e regando 
a planicie na extensao talvez de mais de 4 milhas, entravam 
n'um aqueducto de perto de V2 legna até cousa de 165 metros 
da cidade, onde terminava finalmente em dois reservatorìos 
ou grandes cisternas. 

Tambem da parte de E. da cidade nao sao menos aprazì- 
veis aquelles sitios, porque é ali que se encontra a lagòa (^to- 
guna) que Ihe dà nome, sendo um espectaculo interessante 
assistir às cagadas dos bellicosos falcoes, maiores do que os 
da Barbarla, que todas as tardes ali se juntam em numero 
consideraveL 

Conta-se a respeito d'elles um caso bem singular, e vem a 
ser, que um vice-rei ou governador manderà um de presente 
ao duque de Lerma para a Andaluzia, d'onde a ave voltou para 
TenerilTe; isto é, se nSo descansasse na sua viagem aeria, ta- 
rla percorrido aquella enorme distancia de um so vòo! E nao 
contentes com isto, os auctores d'està historia acrescentam 
ainda, com toda a seriedade, que mesmo falcao Azera este 
trajecto em dezeseis horas, comò se verificàra quando meìo 
morto de causalo foi apanhado na volta para Tenerìffe, com 
as armas do duque de Lerma ao pescoso, e a bora e a data 
marcadas nas mesmas! 

Da Laguna, olbando para SO., cometa jà a descobrir-se 
pico de uma montanha, que excede em altura a todas as ou- 
tras que a cercam, que n'aquella distancia faz que pareca 
ainda pouco consideravel, apesar de ser famoso pico de Te- 
nerìffe ou de Teyde (Inferno), comò Ihe chamavam os habi- 
tantes, que tambem Ihe davam nome de Aya-Dirma. 

Vendo capitao general desejo que tinhamos de subir 
àquelle alto pincaro, teve a bondade de mandar-nos acompa- 
nhar por um oflBcial, com quem partimos, bem corno com um 
companheiro de viagem. 
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Dirìgimo-Dos para a cidade de Orotava, porto do mar ao 
Dorte da ilha. 

camiDho que tomàmos por iim terreno excessìvamente 
escabroso, que em algumas partes se elevava cerca de 500 
metros acima do nìvel do mar, mostrava toda a apparencia de 
haTer sido fendido por tremores de terra. 

A jomada é longa, e por isso gastàmos quasi um dia inteiro ; 
mas dono-Dos por bem pagos do incommodo pela formosura 
das paizagens que tivemos occasiSo de admirar. 

Ora se descobriam fragosos outeiros por uma parte, ora as 
mais brilbaotes plantas tropicaes pela outra. De um lado, for- 
mosasvinhas emroda dehabita^oes apraziveis; deoutro, pro- 
fondos valles, cobertos de luxnrìaDte vegeta(3o e frondosos 
anroredos. 

Foi com rasao que os antigos deram às Canarias o nome de 
Ilbas Àfùrtunadas, porque em verdade s3o multo producti vas, 
commerciaes e importantes, e téem uma popula^o de nao me- 
iK)s de 212:000 habitaotes. Teneriffe porém entra n'um terco 
do movimento do archipelago. 

Com effeito, observàmos em muitos pontos a fertilidade do 
terreno; posto houvesse alguma falta de agua, reconhecemos 
a grande riqueza que deve resultar dos seus excellentes vinhos, 
especialmente os denominados canaria, malvasia e verdona 
OQ Yìdaena, aos quaes os inglezes cbamam sack. 

Parece que as vìnhas que produzem o canaria foram trans- 
plaotadas do Rheno para Teneriffe pelos hespanhoes no rei- 
nado de Carlos Y, affirmando Herbert que so Teneriffe ex- 
porta annualmente 28:000 barris de vinho, dos quaes 15:000 
a 16.000 vao para a Inglaterra. 

Quanto ao malvasia ou malmsey, comò o denominam os in- 
glezes, as suas cepas foram importadas da ilha de Candia. 

verdona ou vinho verde è multo mais forte e secco do 
que canaria, e corno se dà na parte E. da ilha, embar- 
cam-no em Santa Cruz, emquanlo que o canaria exporta-se 
porOrotava. 

la que tratàmos de exportacSo; acrescentaremos aqui que 
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OS outros artìgos qoe sàem da ìlha sao: urzella, amendoas, 
aguardente de qualidade muito estimada, seda em bruto, co- 
cboDÌlha e soda. 

Os principaes geoeros de produccao, alem dos que aponta- 
mos, s3o: azeite, cerada, milbo e resinas, que alimeutam um 
importante movimento de cabotagem eotre as ilbas do archi- 
pelago e com a proxima costa de Africa, e flnabnente trìgo, 
cuja salda foi ultimamente prohibida. 

Calculam-se as exporta^oes em675:000i$000rèis annuaes. 

Em troco as Canarìas importam: de Inglaterra, aguardente, 
sabio, pannos» quinquilberigs e fazendas de algodao; dos Està- 
dos Unidos, farinbas, couros cortidos, arroz, aduéla e tabuado; 
deGibraltar e de Genova, sedas, tecidos de algodao, cbapeUa- 
ria, fructas seccas, massas e sabonetes ; de Hamburgo, Bremea 
e Hollanda, queijos, manteiga, presuntos e lencarìa, cordoa- 
rìas e genebra; de Hespanha, aguardentes; de Catalunba, 
azeite, drogas, livros; de Franca, sabao, vélas, salmonrase 
papel. 

valor das importa^oes orga ipor 900:000^SI000 réis por 
anno. 

Este movimento commercial empr^a pouco mais ou menos 
cento quarenta e tantos navios todos os annos, dois termos 
dos quaes vem de Inglat^ra, e no outro ter(;o figuram os Es- 
tados Unidos em primeiro logar, depois os navios italianos, e 
finalmente os bespanhoes. 

A pesca tambem entretem umas trinta embarca^oes de 
vinte a cìncoenta toneladas. 

Antes de proseguirmos na narra^ao do que vimos em Oro- 
tava, e do que fizemos depois, e jà que a interrompemos com 
a noticia do commercio das Canarìas, parece-nos conveniente 
completarmos a nossa estatistica com varìasinformacoes àcerca 
da industria, receita pubiica e administragao das Canarias. 

Se commercio do archìpelago n3o é grande, comò mos- 
tràmos, apesar da riqueza naturai das ilbas, tambem a sua in- 
dustria locai é quasi nulla. 

Pensàmos que està negligencia ou incuria provém de que 
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aqaelles insulares, em geral, preferem deixar tudo i Provi- 
deocia, dizendo tranquillamente: Diospara todost 

bello sexo segue-os n'estes princìpios, e para melhor 
i&TOcarem o Senhor, as senboras andam sempre caminho das 
igrejas, de contas na mao, envolvidas vOimantilla, e escondido 
roste modestamente pelo véu. Mas isto nao obsta a que de 
Tez em quando sejam descobertas pelos que passam as suas 
fei(5es, poìsque nada mais naturai e innocente do que ergue- 
rem ellas, de tempo a tempo, ó véu, para reconhecerem me- 
lhor o rumo que levam ! 

Éentao que se admira aquelle bello typo africano, aquelles 
oiiios de fogo^ aquella vivacidade extremat 

que é verdade é que na conversafao a mulher das Cana- 
rias jimta ao espirito naturale brilbante das francezas, a sen- 
sibilidade, gra^a e maneiras insinuantes das hespanbolas. 

Fallando agora dos rendìmentos publicos, diremos que se 
compocm dos direitos das alfandegas, que se elevam a réis 
270:000($OOO; dos imposlos municipaes que importam em 
22:SOO)jKK)0 réis; das rendas ou fóros dalgreja, que montam 
a 315:00O|jKX)O réis; e finalmente das contribuiQoes volunta- 
rias e dos trìbutos particulares dos ayuntamientos (municipa- 
lìdades), tributos que variam segundo a importancia e riqueza 
de cada concelbo, e a que dao o nome de proprios y arbitrios. , 

Estes rendìmentos das camaras municipaes sao, para assim 
dizer, o unico recurso das menos favorecidas, pelo que res- 
peita a territorio ou commercio. Mesmo as cidades mais con- 
sìderaveis nao obtéem melhoramento algum de utilidade pu- 
bica, corno illuminando, fontes, calgadas, senao por meio de 
sntecrìpcoes especiaes; tio pequenos sao, em goral, os ren- 
dimentos das municipalidades. 

Quanto à administra^ao publica e regìmen interno, as ilhas 
Canarias formam urna provincia ou capitania general do reino 
àe Hespanha, sob a direccao de um governador, que tem o 
titolo de capitSo general, e reside em Santa Cruz de Teneriffe, 
corno referimos. 

Ha urna so diocese no archipelago, cujo bispo reside na ci- 
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dade das Palmas. Parece que tem 88 parochias e 310 capellas. 
Disseram-oos qoe nao havia menos de 40 coDveDtos, tendo 
Tenerìflé, so i saa parte, 24. 

poder judìcial é representado por orna audienda (relagao), 
com um regente, nm fiscal, um adfogado fiscal e um secreta^ 
rio; dividìodo-se em doas salas (4.* e ì.% cada urna com um 
presidente e dois vogaes. 

territorio da aildieocia das Canarias divide-se em sete 
comarcas de primeira instancia, cada mna com um juiz e um 
promoter fiscal. 

As cabecas de comarca s3o: Guia, Las Palnias, Orotava, 
Puerto del AreciTe, San Grìstobal de la Laguna, Santa Cruz 
de la Palma e Santa Cruz de Tenerìffe. 

A instraccao publica està a cargo de um inspector de ter- 
ceira classe. Ha uma escola normal elementar, um instituto 
ou collegio real de segunda enseMnza (instruc^o secunda- 
ria), yarias escolas de instruccao primaria, e uma escola de 
nautica em Santa Cruz de Tenerìffe. 

A administra^ao superior civil està dividida entre dois ma- 
gistrados: um govemador civil de terceira classe na Laguna, e 
um chefe do districto de las Palmas. govemador civil tem 
um secretano, alem de mais pessoal da reparticao. chefe do 
districto de las Palmas tem menos empregados. 

Debaixo das ordens d'estes chefes civis superiores estao os 
alcaldes, ou administradores de concelho. 

Relativamente à saude publica, ha um2i juntaprovincial de 
sanidad, com um presidente (o govemador civil), e um vice- 
presidente (o alcaide da capital), quatro vogaes natos (o capi- 
tao do porto, administradorda alfandega, o parocho da ma- 
triz e medico de visita mais antigo), e seis vogaes eleclivos. 

Tem tambem uma junta provincial de beneficencia, com 
um presidente (govemador da provincia), um vice-presidente 
(o prelado diocesano, ou quem faz as suas vezes), e um certo 
numero de vogaes electivos. 

A administracao principal do correlo é em Santa Cmz de 
Tenerìffe. 
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À aduana (alfandega) saperìor, està estaUélecida na mesma 
cidade. 

Para a inspecc3o da agricultura ba um commissario regio, 
e urna junta» presidida pelò governador da provincia, com om 
Tìce-presidente e um secretano. 

Quanto a trabalhos, obras publicas e minas, alem do eo- 
genheiro commissario de montes, ha um primeiro engenheiro, 
com respectivo pessoal e operarìos. 

A parie militar é presidida pelo capit3o general, e na sua 
falla pelo segundo cabo (tenente rei), que é governador de 
Santa Cruz de Teneriffe. 

A Gran-Canaria tem um governador separado (era briga- 



Lanzarote e Palma tinham tambem cada um o seu gover- 
nador, qne eram os commandantes dos batalhoes provinciaes 
das respectivas ilhas. 

Puerto de la Orotava e os castellos de San Gristobal e de 
Paso-Alto tinham cada um o seu commandante. 

Os batalhoes de milicias provinciales foram organisados 
em 1770, e téem sido reorganisados varìas vezes, constando 
hoje de mais de 7:000 homens, divldìdos nos seguintes bata- 
lhoes ligeiros, cada um com um commandante e um sargento 
maior, e nas duas seccoes tambem abaixo mencionadas, cada 
umacommandada por um capit3o: 



Batalh5e9 


Tarras 


N.M 


Laguna. 

Orotava. 

Abona. 

Palmas. 

Guia. 

Palma. 

Lanzarote. 

Fuerteventura. 

Gomera. 

Hierro (Ferro). 


» 2 


B 3 


. 4 


M 5 


. 6 


> 7 


t g 


Urna seccao em 


Oatra seccao em 
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inspector geral d'estas tropas é o capitSo general e o sub- 
inspector é o segundo cabo. 

estado maior da capitania general compoe-se de am ebere 
de estado maior, alguns ajudantes de campo, ajudantes de 
ordens, um intendente militar de divisSo e districto, um sub- 
intendente e um commandante do departamento deartilheria, 
que tem debaixo das suas ordens urna brigada flxa com um pri- 
meiro e um segundo commandante. 

E pelo que respeita à parte maritima, ha um commandante 
e um segundo commaodante do ter^o naval da provincia e par- 
tido das Ganarias, um capitao dos portos (que é o segundo com- 
mandante do terco naval), alguns patroes móres, e um asesor 
(auditor) de provincia. 

Entremos finalmente em Orotava. 

Fomos hospedados por uma joven e formosa senhora hes- 
panhola, a quem jà deviamos e a seu marido muitas obriga- 
Coes desde que os conhecéra em Badajoz. 

Depois de havermos descansado, tratàmos de salr pela ci- 
dade, tanto para arranjarmos mulas e outros preparativos para 
a nossa projectada ascensao ao pico de Teneriffe, corno para 
vermos a povoagao. 

Orotava, depois de Santa Cruz e de Laguna, é a terra mais 
importante de Teneriffe, com uma popula^ao de 8:315 almas. 
Tem muitas casas boas, muitas lojas, bastante movimento com- 
mercial, ^lguns agente^ con&ulares, e a duas milhas ao N. um 
suburbio, chamado El Puerto (o Porto), com municipalidade 
separada e 4:000 habitantes. 

Desde o desastre da povoa^ao de Garachico, em 1706, em 
resultado da erupgao do vulcao, tomou aquelle ancoradouro 
uma grande importanza, apesar de exposto a todos os ventos 
e muilo perigoso na estacao invernosa. Os navios podem an- 
corar em tres pontos differenles; a saber: Ei Limpio, que 
varia de 77 a 110 metros de fundo, a 2 milhas ONO. de 
terra. El Limpio de las Galaveras, na mesma direc^ao em 39,6 
a 77 metros. El Rey, entre 35,2 e 26,4 metros, a NO. Este 
ultimo fundeadouro é orlado de recifes. 



Sendo o dosso desejo observar o nascer do sol de iim dos 
pontos mais alios do pico, calculimos que a melhor occasi3o 
para partirmos seria pela volta das tres horas da tarde. 

A nossa balia e respeitavel hospeda fez-nos a fineza de nos 
servir de gaia n^aqaella excursao, para effectuar a qual nos 
dea sen conselho, e nos offereceu um magnìfico farnel. 

Partimos pois a cavallo nas nossas mulinhas, seguindo-nos 
a pè dois creados e urna mutata da casa da dama bespanhola. 
Um preto leyava pela arreata urna outra mula com as provi- 
sóes, algama lenha, cobeilores, agua, vinho, espirìtos e os nos- 
s(» casacoes de abafar, porque todas as ras5es nos faziam sup- 
por que teriamos de experimentar frio excessivo; alem de qae 
sabiamos qae tinhamos de passar urna parte da noite em bivae, 
n'mn atio da montanha jà muito elevado. 

Àpenas saimos da cidade comecàmos a subir immediata- 
mente; ao principio a estrada segaia por entre bonitas casas 
de campo, todas cercadas de ricos vinhedos, e outras vezes, 
dorante cousa de V) milha, passavamos por azinhagas orla- 
das de muros quasi inteiramente escondidos pelas sar^as va- 
riadas aqui e alem pelo immenso aloes da ilba. 

Foi entao que comegàmos a ver esvoagar por rana parte e 
por outra os afamados canarios, que deram o nome àquellas 
ilbas, corno dissemos. 

Tambem vimos n*esta occasiSo, pela primeira vez, camellos 
servindo de animaes de carga. 

nobre vìsconde de Sa da Bandeira, sempre incansavel em 
meditar e realisar melboramentos para as nossas provincias 
ullramarinas, querendo introduzir este systema (e o de ele- 
phantes, comò 6e pratica na India) para o servigo das colonias, 
foi primeiro que entre nós concebeu a idèa de fazer trans- 
portar alguns camellos para Angola, a firn de ali serem em- 
pregados no seryiQo de transportes. Meu pae, depois, quando 
ministro da marinha e do ultramar, empenhou-se em desenvol- 
^er tao ulil pensamento. Infelizmente porém, por circumstan- 
cias que nao vem para aqui referir, os resuUados obtidos nSo 
^rresponderam à espectativa. 
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Parece que no meadò do secalo xviii se exportaram de 
Fuerteventura muìtos camellos para a Jamaica, e para as ou- 
tras possessSes inglezas nas Indias ocQidentaes; mas desde 
que se coahecea em Teneriffe e nas Canarias as vantagens 
que este commercio offerecia aos inglezes, foi prohìbida a ei- 
portagao d'aquelles animaes <com o receio de que a ra^a se 
extinguisse no archipelago », segundo dizia o edito. 

À medida que subiamos a montanha, a riqueza da vege- 
tagao la-se tornando gradualmente menor, até que entràmos 
n'uma zona povoada de esplendidos castanheiros. 

A nossa fatigada caravana continuou galgando os ingre- 
mes desfiladeiros até que diegou ao Monte Verde, cujo nome 
deve à rìca vegetagao de que è, ou^ para melhor dizer, de que 
fora revestldo. Soberba mata de pinheiros, alguns dos quaes 
se haviam tornado bistoricos para muitos viajantes, cobria cu- 
tr'of a aquelle monte ; mas a violencia dos ventos e das torren- 
tes, e mais ainda talvez o devastador espirito dos habitantes 
do paiz, tem-n'a destruìdo quasi completamente. 

Havendo caminhado por uns terrenos ora multo asperos, 
ora faceis, chegàmos ao pé de urna pequena cruz de madeira 
chamada la Cruz de la Solerà, d'onde come^àmos a desco- 
brir pico. 

Mela milha mais adiante achimo-nos na encosta de urna 
montanha denominada Caravallo, que toma este nome de urna 
arvore que no mesmo sitio existia. 

Dentro em pouco passàmos a ultima arvore que se encon- 
tra n'aquelles outeiros, e chegàmos à regi3o das urzes, que 
nao crescem ali comò no Cabo da Boa Esperan{;a e em outros 
paizes, que temos vìsitado, isto é, rentes do chao; mas que se 
elevam quaes altos e formosos arbustos, os quaes entremeia- 
dos com medronheiro e o loureiro (de Portugal), formam 
um conjuncto de singular interesse aos olhos do europeu. 

terreno por onde agora passavamos na nossa tortuosa su- 
bida tornàra-se excessivamente escabroso; entretanto conti- 
nuimos trepando sempre^ aindaque vagarosamente, os ingre- 
mes e alcantiiados desfiladeiros, gastando perto de uma bora 
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por cada 1 V2 milha. Mesmo assim com tao tardio passo galgà- 
mos eiD pouco tempo urna altura perpendicular extraordioarìa. 

A priocipio ainda nos queixàmos das nossas cavalgadaras; 
mas em breye reconbecemos que os melhores cavalios nao 
poderìam prestar-nos os servigos que nos fizeram as nossas 
acostumadas, pacientes e seguras mulinhas. 

Os nossos companheiros (os creados) que, corno dissemos, 
nos segaiam a pé, apoiavam-se n'uns cajados ou yarapans de 
cerca de 3 metros de comprimente, que muito nos faziam 
iembrar o^bem conhecidos bàtons dos guias dos Àlpes. 

Depois de havermos proseguido trepando por aquelles es- 
carpados rochedos durante tres ou quatro boras, foi-se a at- 
nu^hera tornando mais e mais frìa, e comò a noite se appro- 
limasse, sentàmo-nos sobre uns penbascos no cume de uma 
ootra montanba a que cbamam El Pino de la Merenda, por- 
que n'este ponto houve outr'ora um pinheiro enorme, a cuja 
s<Hnbni costumavam merendar os viajantes. 

Ali descansàmos e tomàmos uma refeifao, poucos momentos 
antes do por do sol 

Appareceu-nos entretanto a lua, e festejimo-la proseguindo 
no^o caminbo alumiados pela sua meiga luz. 

Em breve alcancàmos cume da escalvada subida para onde 
trepavaoìos, e nos achàmos no limite do que se póde cbamar 
a planicie de pedra pomes, espago de terreno do monte, c(Hn- 
parativamente menos ingreme, uà base do yerdadeiro pico, 
qual comtudo aìnda n9o podiamos bem distinguir. Os ou- 
teiros que tinbamos successivamente subido nSo eram, para 
assim dizer, outra cousa mais do que uma especie das obras 
exterìores do famoso pincaro, porque gigantesco vulto da 
montanba principal encobriam-no aquellas para nós. 

Comecou entSo a desapparecer de todo a negra e aspera 
mista da lava, e a patenteàr-se um tapete de escoria branca 
corno a saraiva. 

N'iste, tendo passado pequeno desftladeiro del Portillo, 
e quando cbeios de enthusiasmo exclamavamos «0 que nao da- 
riamos so para ver pico?!» ouvimos a nossa f<»inosa guia 
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respoQder-nos: «EMo», e com effeito o enorme serro erguia- 
se magestoso aos nossos olhos deslumbradost 

NuDca nos esqoeceri a sensato que experimentémos com 
està vistai Se um gigante de fórma humana e Ho alto corno a 
montanha, se levantasse desde a planide, parece-nos qne a 
sua figura nao excitaria em nós tao grande admira^ol 

Passado aquelle torpor da nossa surpreza, redobrimos de 
energia, e proseguimos na nossa ardua empreza. 

As nuvens que até aqui nos hayìam envolvido desappareciam 
agora rapidamente. Dez minutos depois iamos trotando em 
uma regi3o muito diversa, tendo saido inteiramente da das nu- 
vens, e achando-nos de facto acima d'ellas, e em uma atmos- 
phera secca e darà. Olhando para baixo de nds viamos dis- 
tinctamente as brancas massas das nuvens, estendendo-se em 
um leito horisontal desde a borda da planicie j(de pedra pomes) 
e em um nìvel apenas mais inferior alguns centenares de me- 
tros do trilho que seguiamos. 

N3o podiamos duvidar de que se entrassemos a divagar por 
ali abaixo, ou se descessemos V2 milha so que fora, toma- 
riamos a ser envolvidos pelas nuvens, e nos exporiamoscomo 
d*antes à chuva e nevoeiros; na altura a que chegàramos 
ar era inteiramente secco. 

Tivemos d'isto immediatamente a mais completa evidencia. 

Havendo nós chegado à atmosphera limpa, e achando-nos 
cansados e transidos de frio, apeàmo-nos por um instante, e 
observàmos entSo que todo nosso vestuario se achava bu- 
mido do cacimbo ou orvalho que tìnhamos apanhado momen- 
tos antes de entrarmos na planicie. Mela bora porém depois 
OS nossos sapatos ou botas, as meias e todo nosso feto estava 
tao secco e enxuto corno se fora iscat 

Està rapidissima absorpQlo da humidade fea-nos natural- 
mente experìmentar um frio intensissimo, obrìgando-nos a to- 
mar alguns goles de bebidas espirituosas ; mas, corno caminha- 
vamos agora a pé e depressa, promptamente tornàmos a 
aquecer alg[um tanto. 

Depois de havermos andado ora a pé ora a cavallo durante 
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5 mi 6 millits por cima de cascalho vulcanico, cujas par- 
tìeoias augmentaTam à Boedida que nos approximayamos do 
eoitro da ac^ao, chegémos ao sitio chamado lag Faldm, i8to 
é, i base de orna eiionne montanha^ ocmposta de milharea e 
miUiares de ptihas de lava coofasamente sobrepostaa umas i& 
oQtras. 

É solare come d'està escabrosa e completamente arida 
massa de peahMCOs qne se ergue o grande cone de dnzas e 
de pedms vutcanicas, que forma o verdadeiro pico oo o mais 
aito pincaro de Teyde oo de Tenerifiè, comò Talgarmente é co- 
ohecido. 

Este pedestal no meio das montanhas que se elevam a 
990 metros acìma do nivel do mar, terà 3:960 metros de 
altaral 

É de presomir que a cratera do Teyie e mesmo as da CaU 
dera, de la Rambleta e del Piton que as corda, fossem dea- 
coDheddas no tempo em que os antigos chamavam Afortunor 
da$ a estas ilhas. Foi so no decurso do anno de 1393, segundo 
qumraB alguns, n3o sabemos com que fondamento, que as 
cbanmias e o fumo do Tultìio foram pela primeira vez vistos 
de longe no mar por uma expedicSo de ayentureiros biscainbos 
e andaluzes, que por aqueile motivo n3o ousaram aportar A 
ilbali 

Em 1444 pico de Teyde Yomitava corno o Etna cbammas 
SCTL intemipcio. 

E Colombo nos diz tambem que em 1 492 achando-se i vista 
de TenerìfFe, descobriu as montanhas a arder. 

Mas as catastrophes mais terriveis que tóem assollado aquelle 
paiz datam de 1704. Foi na noite de Natal d'esse anno que a 
terra comecou a tremer com tal violencia, que se contaram 
vinte e nove oscillacoes ou tremores de terra antes de raiar a 
aorcira. 

Desde aquelle momento fatai até ao meado do anno de 1 706, 

as erup(5es do vulcSo succederam-se umas às outras com pe* 

quenas ìntermittencias, e de cada vez com resultados mais ter* 

riveis e caracter mais assustador. 

7- 
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A 2 de fevereiro de 1705, dia da PurificacSo de Nòssa Se- 
nhom, ao anoitecer, a erupc3o surprehendeu repentìDameDte a 
popula^ao que havia concorrìdo is festivìdades religiosas pro- 
prias do dia. Às primeiras explos5es estremeceu toda a Uba, e 
principalmente a cidade de Orotava. Encberam-se de terror os 
consternados habitantes. Cada um fagia em desordem, soltando 
gritos de desespero. As casas foram abandoDadas sem qoe 
OS ladroes se animassem a ir rouba-las. Os vasos sagrados, as 
reliquias, os ornamentos, tudo foi levado para a praia, sendo 
Santìssimo Sacramento assim exposto sob a abobada do céa. 
Os padres absolviam o constemado povo em massa. bispo 
morreu logo de susto desde o primeiro signal de tao terrivel 
catastrophe. 

A erupcSo do dia 5 de maio, qoe foi a ultima, nao trouxe 
menos horror e desola^ao a Garachico. Gome^pu ao nascer do 
sol, apparecendo o pico entao todo coberto de um vapor ver- 
melho e assustador; o ar abrasava; um cheiro de enxofre sof- 
focava OS habitantes e os animaes, que se acbavam uns e odtros 
amedrontadissimos ; emflm até as aguas do mar estavam cheias 
de vapores simiibantes aos que exhalam as caldeiras. De re- 
pente uma torrente de lava incendiou a igreja principal e mui- 
tas casas da povoagio. Pela volta das nove horas da noite hoove 
nova explosao que cobriu as ruas, e se estendeu até ao litoraL 
Està borrivel erop^ao entolhoo, em parte, o porto. Rochedos 
inteiros calcinados ficaram enterrados sob aquella inunda^o 
de fogo, e de toda a cidade so restaram de pé algomas poocas 
casas desertas! 

É a està catastrophe que allodimos, (luando fallando del 
Puerto (00 del Puerto de la Paz, comò taml)€«ii Ihe chamam) 
dissemos que Garachico havia decaidp completamente come 
porto c(»nmercial. 

Mas, tornando à narragao da nossa subida ao pico, tendo 
chegado à extremidade da planide de pedra pomes, obrigàmos 
as mulas a trepar uma escabrosa ladeira que pelo menos teria 
330 metros de altura até chegar ao sitio denominado La Es- 
lancia de ìos Ingleses, onde deviamos pernottar. 
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La Estancia de los Ingleses, nome que Ibe provém prova- 
Tefanente do grande Ddmero de viajantes d'aquella emprehen- 
dedora nac§o qae ali tem passado a noite nas siias exploracQes, 
ènm pedalo de terreno chio e escalvado, de uns 33 metros 
qoadrados, com dois ou tres rochedos no meio, similhando 
mna espede de gratas naturaes, que constitaem o unico abrigo 
n'aqoella eleYadissima e exposta situa^So. D'ahi para cima jà 
Dio podem seguir cavaUos nem mulas. 

Preparimo-no8 pois para fazer os nossos quarteis da noite. 
Cobrimos as mulas com muitas mantas. Accendeu-se lume 
ecozinbou-se a ceia, que nos pareceu soberba là n'aquellas 
altarast 

Depois a nossa bella companbeìra e a sua mulata retiraram- 
se para nm d'aquelles nichos de pedra, e nós, os homens, re- 
parUnuHios pelos outros. 

EmlMidbàmo-nos bem nos nossos cobertores, e tratémos de 
adormecer n'aquelles singulares aposentos, cujotectonSoera 
OQtro senSo o estrellado firmamento e a lua derramando sua 
prateada e meiga luz sobre o cimo da montanba. 

&io era immenso, coaserva?a-se o thermometro em 22^ 
inas ar estava secco e n3o havia vento. Comtudo sentia-se 
difficoldade no respirar, causada pela rarefaccSo da atmospbe- 
ra; e sobretudo o que mais nos surprebendeu foram as muitas 
iQoscas qne nos incommodaram n'um sitio tSo elevado. Gremos 
que ser9o attrabidas ali pelas cabras, que, às vezes, trepam 
por aqnelles penbascos; e tanto assim que encontràmos uma 
morta. ^ 

Felizmente pouco a pouco foram-se desvanecendo estes con- 
tratempos e em breve adormecemos* 

Acordémos mela bora antes de nascer o sol, justamente 
qoaDdo apparecia no borìsonte um pequenissimo indicio da 
loz do dia. Levantando-nos instantaneamente silenciosos es- 
P6riQx>s com commocSo e curiosidade o apparecimento d'a- 
quelle tnìlbante luminar da terra. 

espectaculo que entlo presenciàmos foi um dos mais 
SniDdioso? da naturezai A Iqz, acompanbada de uma especi§ 



de aureola desvafiecida, alargon gradualmente a sua esph^^. 
Repentinamente o largo disco do sol ergueu-se desde o mar 
e apresentoa-se diante de nós em toda a sua inexcedivel ma- 
gestade. Todos pensàmos que bastava a vista d'estas scenas 
para nos darmos por pagos de todo o nosso trabalho em subir 
àquelle devadìssimo e famoso pico. Immediatamente depois 
do nascer do sol experìmentàmos agradavel caler. 

A E. do pico, a 4 ou 5 milbas de distanda, Timos muitas 
montanbas a qoe cbamam Malpesses^ e mais longe» para a 
parte de S., a denomìnada Montana de Rejada. 

Todos estes montes parece que foram outros tantos vulcoes 
em eras muito remotas, corno o fazem crer as rochas negras 
e as pedras requeimadas que ali se encontram e que se assi- 
milham is que se acbam nos arredores do pico. 

Nao ha nada que se possa comparar àquelle amalgama con- 
fuso de restos Tulcanicos empilhados uns sobre os outros, e 
que poderiam, com justa rasao, chamar-se uma das maravilhas 
do mondo. 

Depois de havermos tomado café e algum p3o de lo, e dei-' 
xando o prete de guarda às mulas proseguimos na nossa ta- 
refa. 

Entre a Estancìa e o cume do pico encontram-se duas 
montanbas muito altas, cada uma de V2 milba de caminbo. 
A primeira està semeada de seixosinbos, em que feciimente se 
escorrega, de modo que tivemos de trepar com pés e mSos, e 
de calcar uns sapatos proprìos, que expressamente leyàramos 
narmula de carga que deixàramos na Estancìa, e uns cajados 
iguaes aos dos (»*eados. 

A segunda montanha nao é outra eousa mais do que om 
montSo de pedregulbos enormes e informes dispostos sobre a 
t^ra em confusao, mas cujo piso é mais facil. 

Depois de andarmos perto de meia bora n'este terreno co- 
mecàmos a descobrir Pào de Assucar, que até ali se nos 
occultava, por se interporem aquellas duas montanbas. 

Depoi^ de eaminhanitos sem cessar ainda duas horas mais, 
trepàmos finalmente ao pincaro mais elevado do famoso pico. 
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E de fórma oyal e o seo maior diametro estende-se do NNO. 
ao SSE., tendo Ulvez 277,20 metros de complimento sòbre 
217,80 de largm^. 

N'este circuito encerra no seu cimo mn lago de agua ge- 
lada e proximo a elle uma cratera, que de vez em quando ar- 
it)ja lava em grande abundancia. 

Aquella cratera é a que cbamam a Calderay e que jaz para 
a parte do S. 

Do alto do pico de Teneriffe descobrimos a Gran-Canaria a 
U legoas; a ilba de Palma a 18; a de Gomera a 7; a do Ferro 
a mais de 201 

Apenas o sol appareceu no horisonte, a sombra do pico pa- 
receu cobrir nao so toda a iiha de Teneriffe e a de Gomera, 
corno tambem o mar todo, na distancia que alcan^avam os 
olbos. 

]Uas, quando o sol adquiriu maior elevacao, formaram-se 
nuYens tao rapidamente que de subito perdemos de vista o 
mar e mesmo a ilha de Teneriffe, exceplo os cumes de uma 
cu outra montanba vizinba que parecia que rompiam através 
das nuvens. 

Sendo ìnformados que, comò na Montanha da Mesa (Table 
mountain em inglez) no Cabo da Boa Esperan^a, quando 
aquella toalba ou nevoeiro se desenvolve no pico de Teyde 
è sempre signal de tempestade de ventaneiras; e bavendo nós 
obtido a realisa^So do ùosso desejo de subirmos ao seu mais 
alto piDcaro, descemos à Eslancia, mbntamos as nossas mu- 
linbas, Yoltàmos a Orotava, despedimo-nos com gratidSo e 
sandade da nossa joven e formosa patroa, e partimos para 
Santa Cruz, onde embarcémos. 

Dentro em pouco perdemos de vista as.ilhas Canarias. 



CAPITOLO III 

CABO VERDE (ILHAS DB BARLA VENTO) 

QrìyeB do nome da Gabo Verde— S. Vieeote— Porto Grande— A Gara— Quebradas— 
Calcina — Agna — Epidemia — Verdadeira irmi da earidade — gorernador geral kr- 
robas— DonattTOfl— Detcolpas— Deiamortiia^io e banoot mraee— A Tilla do Bindello 
— Deseobrimento da ilba — Medidai doamigo das eolonias— Sobida a ammonto — 
camiobo dat estaf 8es — Goloniaafio —Commercio — Portos — Santo AatSo — porto 
dos Carvoeiros e a festa de S. Joào —Caminbo— Villa da Ribeira Grande— Bedidas 
de um bispo— preto Simio— Episodio de dois peqnenos nanfragos- A Penba de 
Franca— Ponta do Sol —Da Goay Troain — Tarrafal— Terras— Algodio— Golooisa- 
(io — Liberdade aos escravos — Golonos hespaoboes — Pani — Emigrados madeirenses 
-Santa Luia— A famìiia Dias— Ilhéas Braneo e Raso— S. Nicolaa- Terras— Ga- 
dos— Ootra vesa familia Dias— Prodoc^Oeseeommercip — Clima — Portos— Villa da 
Ribdra Brava — Gortomes — Um pìntor eelebre — Sai — Portos — Nanfragios — Dar a 
Dcns qq^ é de Deas e a Cesar o qne é de Cesar— Primeiro caminbo de ferro porta- 
goa — Commercio, etc.— Deseoberta da ilba — Garidade de oma senhora- Boa Vista 
— Porlos— Origem do nome'Sal-rei- Baiio do Ingioi— Obras pnblicas e morimenlo 
■aritimo— Fatta de canalisaf So de agoa polaTel— Transferencias da capital— Villa 
do Rabil — PoToa$9es— Naofragios— eelebre naTCgante Gook— Commercio- Ar- 
tisCas — Pescaria— Sai— Poto— Arroredo-Desoobrimento da ilba— A festa da Ve- 
ra Gnu— Clima— Baixo de ioSo Leitio— Nanfragios- Pesca. 

Pouco tempo havia decorrido, e acbavamo-nos jà na altura 
do promoDtorìo mais occidental que se projecta no continente 
de Africa entre o Senegal e Cambia em 14^ 48', denominado 
pelos geographos gregos Hesperian keras (occidentale cornu) 
e pelos romanos Hesperium promontorium ou Arsinarium 
AfiriccB; tomou depois o nome que ainda hoje tem de Gabo 
Verde, havendo-o assim chamado Diniz Fernandes, seu des- 
cobridor em 1443, pelo ver todo coberto de verdura, coroado 
por um grupo de enormes baobabs ou imbondeiros, arvores 
gigantescas que alguns naturalistas denominam collasso do 
remo vegetai. Foi o nome de Gabo Verde que recebeu o dito 
IKtnnontorio, o que sem duvida fez que se desse o de ìlhas de 
Cabo Verde ao arcipelago que ha n'aquelles mares, situado 
entre 14» 45' e 17M3' lat. N., e entre 16» 16' e 43^ 36' long. 0. 
de Lisboa. 

Estas ilhas parece que sao as que os pbenidos, carthagine- 
zes e romanos cbamavam Gorgonidas, sitoadas ao S. das Afor- 
tnnadas (Canarias). 

DiTidem*se em dois grupos que se distinguem pela desi- 
goacSo de Obas de Barlavento e ilhas de Sotavento. 
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grupo de Barlavento eoiDpOe-se das ìlbas de S. Vicente, 
Santo Antao, Santa Luzia, dos ilhéus Branco e Raso e das ilhas 
de S. Nicolai! e Boa Vista. 

grupo de Sotavento comprehende as ilhas de Maio, 
S. Thiago, Fogo, os ilhéus Grande e Rombo e a iiha Brava. 

Como dia em que chegémos se ostentava aprazivel e sem 
Duvens, gosimos de mna extensa perspectiva, e quando nos 
iamosapproximando vimos aolonge nohorisonte umpequeno 
ponto negro e ouvimos o vigia da gavea bradar: «Santo An- 
taof» 

N3o se enganàra, pois com efieito as altas serras de rochas 
basalticas em columnas gigantes e perpendiculares que em 
dia claro se avistam a 18 leguas, mesmo da tolda estavam 
bem profìunciadas. 

Santo Aniao é urna iIha multo montuosa, elevando o Tope 
da Coròa, tambem chamado Pao de Assucar, o seu mais alto 
pico, 2:640 metros acima do nivel do mar , 1 :6S0 a 1 ;980 me- 
tro9 OS cumes da Corda e da Galdeira, assim den(Mninada por 
causa da cratera de um yu1c9oj e 660 metros, pouco mais cu 
menos, os altos das outras montanbas. 

Navegavamos tao perto, que viamos distinctamente as suas 
altas emassigas camadas derochedos, sobrepondo-se uns aos 
outros desde o mar por aquella alta ilba acima, e os gados a 
pastar nas encostas das montanbas. 

Passàmos finalmente o canal que divide Santo AntSo de 
S. Vicente. Estas duas ilhas estSo separadas urna da outra pela 
distancia de 8 milbas. Dentro em pouco demos entrada no 
magnifico Porto Grande, magestoso fundeadouro da ilba de 
S. Vicente, situada em 16'' 54' lat. N. e 15"* 56^ long. 0. de 
Lisboa, estendendo-se por espago de 5 leguas na direct de 
E. a 0. sobre 3 de largura na direcgao de NS. 

Està ilba é montuosa, noias as suas montanbas s3o menos 
elevadas do que as de Santo Antao. Todavia as mais prind- 
paes terao talvez 990 metros de altura acima do nivel do mar, 
corno por esemplo o Tope Gala, o Moitf e Verde, assim cbamado 
da muita vegeta(ao que o reveste, e a montanba da Gara ao 
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NNO. do Porto Grande, qae banha a villa do Miodello^ unica 
poToacao que ha na ilha de S. Yicente. 

Ghamam a Gara dquella nìontanha, porqne o seu carne tem 
a sìLgularidade de se assimìlhar a um roste hamano. 

Do centro das montanbas da ilha de S. Yicente desdobra-se 
urna planicie de areia que se estende até i costa de NO. da 
Uba, onde toca no refendo Porte Grande, aberto aoN. em 16^ 
54' lat. N. e iS"" 56' long. 0. de Lisboa. 

Tem este porto quasi 4 legna de bòca e pouco mais de V« 
li^ua de fóndo, formando a balisa da barra um ilbéu cbamado 
dos Passaros. 

É pena que nao se construa n'este ilbéu urna fortaleza, por- 
que d'ali Tarejaria todo o ancoradouro, onde podem fundear- 
à vontade mais de trezentes navios de grande lote, abrigados 
do Tento do ME., que é o mais commum, pelas altas montanbas, 
qae em fórma de meia Ina torneiam a espa^osa bahia, e do 
vento do N. pelas elevadas serras de Sante Ant3o, que disse- 
mos Ibe fica fronteira e a curia distancia. 

Gomtudo o Porto Grande n3o é tao pacifico comò tahez al- 
guem deprehenderia do que deiiàmos dito, porque apesar de 
todo é sempre multo venteso, e quando sopra do SO., d'onde 
édesabrìgado, ba taes temporaes entSo dentro do ancoradouro 
que, comò Timos, cbegam as ondas a entrar pela alfandega, 
espeda^ando-se na praia quasi todas as lanchas, comò aconto- 
ceu a umas muito grandes da casa Miller d Yisger, represen- 
tantes da companbia Royal Mail Steam Packet. 

Entretanto é certo que Yidal e Mudge, officiaes da marinha 
britannica, foram de opiniao que o Porto Grande é ancoradouro 
tao seguro que n'elle se podem desapparelhar e reparar quaes- 
quer navios. 

Onosso cirargiSo recebeu aviso logo pela manbS para ir Ter 
nnioo facultatiTO que residia na ilha, e que segundo nos dia- 
seram estava perigosamente enfermo, tendo sido atacado da 
febre amarella ou do ctaolera morbus, que entio assolaTa a 
ilha de S. Yicente. 

Como tambem ouvissemos que eram inglezes os emprega- 
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dos das companhias de paquetes a vapor, e observassemos 
que DOSSO digno facultativo era mandado a terra contra todas 
as regras de equidade, mesmo assim quizemos acompanba-lo, 
prestaDdo-Dos a servir de interprete, a firn de nos entender- 
mos com aquelles empregados sobre o fornecimento do carv3o 
que precisava o vapor, aproveitando o ensejo que assim bus- 
caramos para realisar o empenho principal que nos ievàra à 
Africa, que era, comò jà referimos, ver os paizes por onde pas- 
sassemos e informar-nos bem d'elles. 

Nem DOS amedrontavam os riscos do mar, as febres e maus 
dimas, poisque jà còm isso tudo contavamos quando para 
aquellas regi5es haviamos saido a barra de Lisboa. 

Fomos pois para terra, e aindaque o mar costuma estar or- 
dinariamente tSo socegado e transparente no porto que se véem 
OS seixos, a areia, as amarras e ancoras na profundidade de 
mais de 6"',50, n'esta occasiao havìa caletna (ressaca) que en- 
charcou a todos os que iamos no escaler. 

A ponte de madeira em que desembarcamos, que è assente 
em um banco de areia e extensissima, foi construida por conta 
da casa Yisger & Miller, representantes da poderosa compa- 
nhia de navega^ao a que jà alludimos, os quaes para este 
firn haviam solicitado do governo a necessaria permissao, al- 
legando a urgente necessidade d'aquella ponte para o servicx) 
dos vapores que Ihes sao consignados, e para o fornecimento 
dos lastros aos demais navìos. 

Tambem Ihes foi permittido construir um caminho de ferro 
marginai na extensSo de 400 metros, com o fim de ligar a re- 
fenda ponte com o monte denominado de El-Rei ao S. da 
mesma ponte, para focilitar a explora^So depedra e sua conduc- 
00 para o locai preciso. 

Obrigaram-se alem disto os referidos negociantes a levan- 
tar um muro do lado de uma proprìedade que jà ali possuìam, 
para encanar as aguas de uma ribeira que n'aquelle sitio corre, 
e que por falta de encanamento ficavam estagnadas durante 
quasi todo o anno. 

A companbia RoycU Mail Steam Pocket teve igualmente 
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permìssao para assentar dois guiodastes a vapor da forca de 
oito a dez cavallos, para carga e descarga das fragatas com car- 
?ao; bem corno para estabelecer dois apparelbos de distillacSo 
da agiia do mar, e oito tanques de ferro para supprìr de agua os 
vapores e os operarios que trabalbam na ilha. 

Tambem foi concedido à mesma casa Yisger d Miller um 
terreno aonde encontraram agua multo boa, proxima aos seus 
estabelecimentos, obtendo liceoca para a conduzirem desde o 
poco, por meio de um encanamento subterraneo. 

D'aqui se Yé pois que a continua passagem dos vapores das 
linbas de paquetes entre a Europa, o Brazil, o Senegal e toda 
a costa de Africa occìdental, e a cbegada de centenares de na- 
vios carregados de carvao, concorre muito para a prosperìdade 
tanto de S. Yicente comò de Santo Àntao, apresentando estas 
duas ìlhas progressiva e diariamente signaes de movimento. 

Cremos comtudo que, infelizmente, a ilba de S. Yicente 
nunca vira a ser muito importante por motivo da falta de po- 
pulacao, e porque nada ou quasi nada produz, e a agua, alem 
de nao ser boa em gerai, é insufficiente em quantidade para 
a aguada dos navios. Ora., nao produzindo a ilba generos de 
exportacSo, nio póde fazer commercio directo, e portante so 
farà de transito comò interposto ; mas, esse mesmo nSo póde 
deixar de ser insignificante, porque os navios de véla ou vSo 
buscar carga a Gabo Yerde, e n'este caso aportam directa- 
mente às ilbas onde est9o os carregadores, e que por isso 
tambem sao os compradores dos respectivos carregamentos, 
ou vao à especulacao, e n'este caso percorrem, comò costumam, 
todos OS portos onde ba consumidores. Restarà pois para 
S. Yicente so o que for nos paquetes, e isso tambem pensàmos 
que poucò sera, e menos deixarà, visto representar so com- 
mercio de transito. 

Dissemos que bavia falta de agua na ilha de S. Yicente, e 
que em geral a que tem é de ma qualidade. Referiremos aqui o 
que soubemos a este respeito e o que se tem feito para a obter. 

Ha ali uma fonte cbamada do Madeiral, situada a 2 le- 
goas do Porto Grande, na parte inferior de uma massa de ro- 
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porém nomeada para infcMinar sobre a despezà que exigirìa a 
canalisacao d'aquella agua para a povoagao e para aguada dos 
naYÌOB, informou, que embora està agua fosse reforgada c(»iì 
a de urna outra fonte no sitio do Madeiralzinko^ a pouca dis- 
tascia da prìmeira, gastaudo-se n'esta obra 38:000j$l000 a 
40:000iìi000 réìSi ainda assim nao chegaria para supprir as ne- 
ceasidades do coosumo* 

É verdade que do sitio cbamado Ifoto Inglez ba oos olhos 
de agua; mas tambem é certo que sao de pouca monta, bem 
corno alguns po(os que se téem aborto em diversos pontos» 
todos de ma qualidade de agua, excepto um junto do novo 
quartel, d'onde por isso se abastece urna parte da poYoa^ao. 

Pelo que respeita à encontrada no Lameirao e no po^o aborto 
em setembro de 1860, no sitio deoominado Areia Branca^ 
a cerca de 1:600 metros da villa do Mindello, essa pouco po- 
dere aproveitar, porque seria preciso para que se utìlisasse 
caoalisa-la convenientemente. 

Como ao desembarcar nos molhassemos muito por causa 
da calema, o que se reputa perigo^ na nossa Africa, porque 
em resultado manifestam-se muitas vezes febres e outras doen- 
Cas, aconselbaram-nos a que tomassemos alguma aguardente 
com agua, e usassemos de outros preservativos. 

Grassava entio na ilba com grande intensidade o horrì- 
vel flagello da febre amarella, e so com muita> di£Bculdade 
oblivemos bracos sufiicientes para metter carvSo no vapor, 
apesar de baver sido reforgada a guarnigao militar para que 
OS soldados podessem ajudar, porque a maior parte da gente 
que se empregava n'este servilo, ou tinha morrido, ou estava 
fugida, enferma ou occupada em adminìstrar os urgentes soc- 
corros aos parentes e amigos. 

Informaram-nos que fora tal a mortandade, que de 1:400 
habitantes em que se calculava a popula^ao, apenas restarìa 
n'aqueila occasiao a decima parte, e ainda em 1860 tinba ape- 
nas 1:141 babitantes 

A apatbia e o tarror d'aquile infeliz povo ainda se tornerà 
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maior quando perdea o sea carìtathro, zeloso e intelUgmte fa- 
coltativo Henrique Leopoldo Comes Guibara, a cuja memoria 
OS habitaotes depois tireram a generosa idèa de erigtr am 
maosoléu. 

É cma satisfarò que registdmos aqai os servifos de alga- 
mas pessoas que se distinguiram em tSo calamitosas eircam- 
stancias por seus servi^os desinteressados em prol da huma* 
nidade afflicta. 

Ciipremos com espedalidade o respeitavel anciio Antonio 
Joaquim Martins, que apesar de ser o primeiro proprietario 
d'aquella terra, tendo por consequencia todos os meios e prò- 
porooes para se evadir aos effeitos do flagello, preferìu anteff 
encarar a morte, do que faltar ao cumprimento dos seus de- 
veres corno adminìstrador do concelbo, velando os doentes 
dia e noite, acompanbado de Seraphim dos Santbs Fi^erìco, 
que tambem prestou excellentes servi^os; bem comò o reve- 
rendo parocho Sebastiao Luiz Monteiro, que n3o contente 
de acudir a differentes doentes pessoalmente, com toda a es« 
pecie de soccorros, na propria residencia recebeu grande nu- 
mero de enfermos, de cujo tratamento se encarregou com 
rara ateegacao e carìdade t 

Tambem commemoraremos aqui os grandes servìr^s pres- 
tados por Catbarina da Silva Evora, que comò verdadeira irmà 
de caridade^ levada dos impulsos de seu cora^ao bemfazejo, 
e por um pensamento verdadeiramente delieado em terra tSo 
fatta de estabelecimento adequado com meios de separa(^o para 
os enfermos de ambos os sexos, levou logo para sua propria 
casa muitas enfermas para ella mesma as tratar. 

Sobretudo é digno dos maiores elogios o humano e generoso 
comportamento do honrado consul de Inglaterra Thomas Mil- 
ler, que procurou tomar-se util, em todas as circumstancias, 
chegando ao ponto de se prestar a substituir o infeliz e bene^ 
merito cirurgi3o Guibara, cuja fatta fora tao geralmente sen- 
tida, visitando os atacados, applicando-lhes os medicamentos 
que a sua experiencia Ibe indicava corno mais proprios, e fran- 
queando gratoit«nente a sua boUca parlicolar. 
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Seriamos iDJostos se nSo proclamassemos aqui, bem alto, 
que ao goyernador geral, o conselbeiro Antonio Maria Barreiros 
Arrobas, deve tambem està ìlba, assim corno toda aquella pro- 
vincia, OS serviQOs mais emìnentes, prestados com amaiorab- 
negacSo, e o mais verdadeiro interesse por todos e por tudo ; 
que por certo Ihe grangeou, para sempre, o respeito e a 
saudade d'aquelles povos. 

Para melhor comprovar o que deixàmos expendìdo, apresen- 
taremos aqui uma mui resumida noticia dos obsequios ogtten- 
(ioes que aquelle govemador recebeu dos babitantes de Gabo 
Verde, em agradecìmento das salulares providencias que to- 
mou, em retalo aos flagellos das molestias epidemicas e da 
fome que assolaram aquellas ilbas. 

N'este proposito referìremos que o conselheiro Arrobas, 
tomando posse do governo da provincia, a salvou e restaurou 
completamente, por assim dizer, apesar de ter a lutar contra 
OS ditos flagellos de molestias epidemicas (o cboiera e as bexi- 
gas) e da fome, bavendo sido poucas as cbuvas de 1833, e 
por isso escassas as colbeitas d'esse anno, sendo-o tambem 
as de 1854, e comecando a sentir-se excessivas faltas, sobre- 
tudo nas ìlbas de S.Yicente, do Sai, Boa Vista e Fogo; e posto- 
que as circumstancìas n3o fossem ainda assustadoras, aggravou- 
se todavia cada vez mais aquelle triste estado de cousas em 
1855, achando-se completamente esgotados os recursos, e nao 
bavendo para consumo senao os generos da pequenissima co- 
Ibeita de Janeiro de 1855; alem de que n'esse anno a colbeita 
da semente da purgueira, d'onde provém, em Gabo Verde, o 
principal rendimento para o povo e para o estado, nao cbegou 
ent3o à quarta parte da dos outros annos. 

Assim osbabitantes de Gabo Verde, animadosdesentimentos 
de acrisolado patriotismo e pbilantbropia, cbeìos de conflanca 
no seu benemerito govemador, e querendo dar-lbe um teste- 
munho publico de conflanca e gratidao, fizeram importantissi- 
mos offerecimentos e donativos ao cofre da provincia. 

bispo da diocese, D. Patricio Xavier de Moura (1), cedeu 

(1) Vide 08 BolHms offidaet da pramneia de C<^ Verde. 
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18:00(^J000 rèis ao estado dos rendimentos da mitra, que se 
Ihe devìam, e que tinhara de Ihe ser satisfeitos por meio de 
prestacoes annuaes, corno tem sido pratica fazer-se aos pre- 
lados do reino e do ultramar. 

visconde da Penna fez doafSo de 6:000^000 réis em nu- 
merario. 

dr. Jolio José Dias, Nicolau Antonio Duarte, Joao Joaquim 
Marques, Fedro de Freitas M. de Miranda, Theofilo Antonio 
Vieira, Antonio Spenca, José Bento de Oliveira, Miguel Anto- 
nio de Carvalho, Antonio Rodrigues de Carvalho, Manuel Joa- 
quim de Almeida, José Antonio Dias de Pina e José Manuel 
Sant'Anna, por occasiao da visita d'aquelle govemador geral à 
ilha de S.Thiago, offereceram um donativo importante de ma- 
deiras de construc^ao que baviam arrematado por occasiSo 
do naufragio de uma barca carregada de madeiras. 

commendador Henrique José de Oliveira cedeu igual- 
mente 14:000^000 réis em titulos de divida publica moderna, 
e antepondo o bem da sua patria adoptiva ao proprio in- 
teresse particular, fez importantissimos servigos ao estado e 
a humanidade, prestando gratuitamente as suas lanchas e es- 
caleres tripulados para o servigo sanitario do porto e lazareto 
durante lodo o tempo da quarentena, bavendo empregado da 
mesma maneira as suas lancbas e escravos para transporta- 
rem cantaria da cidade da Ribeira Grande para a da Praia, na 
ilha de S. Tbiago, para as obras publicas; cbegando o seu zèlo 
ao ponto de ir pessoalmente dirigir os trabalhos n'aquella ci- 
dade, nao obstante o grave inconveniente que d'ahi Ibe re- 
sultava para a direcQ3o da sua importantissima casa commer- 
cial na cidade da Praia. Igualmente promptiQcou bois e car- 
ros para o servilo do estado nas obras do tram da dita cidade. 

A casa Martins & Sousa cedeu 20:000/5(000 réis, sendo 
14:000ji(000 réis em titulos de divida publica e 6:000^000 
réis correspondentes ao valor do caes que a mesma familia pos- 
suia na ilha da Boa Vista, alem do rendimento do mesmo caes 
que desde 1850 estava por cobrar, provando assim aquella 
illustre familia de uma maneira generosa o seu patriotismo, 

Tomo I 8 



e que nSo degenerata o sangue do illustre conselbeiro Ma- 
nuel Antonio Martins, a quem tanto deve a provincia de Cabo 
Verde. 

Egydio Antonio de Sousa, alem de 670^900 réis que cedeu 
em titulos de divìda publica da provincia, tambem forneceu à 
sua custa toda a agua que se ccHisumiu no lazareto e a bordo 
do patacho Cordialidade e da barca Benjamin, eQK]uanto 
durou a quarentena, prestando o seu proprio vasilbame, que 
^fireu grossas avarias, o que tudo subiu a importantes soni* 
mas ; havendo prestado igualmente, sem remunera^So alguma, 
seu navio e escravos para transporte de cantarla da cidade 
da Ribeira Grande para a da Praia, para as obras publicas, e 
OS seus carros e respectivos bois e carreiros para as obras do 
refendo trem. 

Francisco Cardoso de Mollo, cedendo 2:00(WKX)0 réis, tam- 
bem da divida publica da provincia, prestou igualmente os 
seus carros, bois e carreiros para as ol»*as do mesmo trem. 

José Gabriel Cordeiro fez o mesmo, montando porém a 
somma que cedeu a 545^266 réis. 

Antonio José Nunes 4:000^9000 réis. 

Antonio Pereira de Borja 428^91797 réis. 

Gilberto da Silva Gon^alves 4:OOOfSfOOO réis. 

José Xavier Grato 1:293^100 réis. 

Luiz Antonio Fortes 1:209|$597 réis. 

Tristao Dias da Silva 487^500 réis. 

Os seis ultimos individuos acima referidos flzeram donati^ 
vos d'aquellas sommas em titulos da divida publica da pro- 
vincia. 

José Delgado Freire fez donativo de um molo de milho^ no 
valor de 96fJ000 réis, para soccorro dos habitantes da iiha do 
Fogo, e forneceu o miiho necessario para o destacamento de 
Guiné por tao baixo prego, que equivalia quasi a um donativo. 

D. Maria Freire Furtado, Manuel dos Reis Borges, Manuel 
Tavares Homem e Nicolau dos Reis Borges igualmente Gzeram 
donalivos de milbo e farinba de pau para soccorro dos pobres 
na ilha de S. Nicolau e na da Boa Vista. 
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A respdtavei casa daVinva & Joao Baptista Burnay, alem de 
ootros dofiativos que fez tambem generosamente^ nada quiz 
r^:«ber do estado pelo frete do patacho Cordialidade, em que 
fogiram para a eidade da Praia as princtpaes iamilias da iiha 
do Fogo, nem pelos prejaizos que sottrerà com a demora que 
navio teve no porto por todo o tempo da quarentena. Mas 
tìo ha que admirar d'estes rasgos d'aqueHa honrada e acre- 
ditada casa commercial, poisque a provincia de Cabo Verde 
ja Ibe devia, em grande parte, o estado de desenvolvimento 
em qcB se acha e a sua prindpal origem de riqueza utilisada, 
por ser a referuta casa que deu impulso ao importante com- 
mercio da exporta^ da semente de purgueira de Cabo Verde, 
e por coDsequencia és vantajosas relagoes commerciaes que 
boje existem com a metropole. 

Os principaes brf)itantes da ilba de S. Thiago, alem de se 
promptificarem a transportar gratuitamente os materiaes para 
a coDStnic^o do palacio do governo, na cidade da Praia, offe- 
receram tambem ima por^ao de milbo para sementes, que de 
todo faltava na ilba da Boa Vista, sementes que o governo pre- 
tendia comprar, a firn de serem distribuidas aos mais necessita- 
dos; e por occasi3o do flagello na ilba do Fogo, cederam os 
seus carros gratuitamente para os trabalhos de construcQSo do 
lazareto, fiazendo donativo ao estado dos materiaes que deviam 
empregar-se nos telhados, promptiflcando sem remunera^So 
OS seos escravos, mobilando algumas das casas do lazareto, è 
prestando mnitos outros servifos importantes. 

J. R. da Silva, da ilba Brava, tambem cedeu 787IJ675 réis 
em titolos de divida publica; devendo-se assim ter a bem ftin- 
dada esperanga de que o pouco que ainda possa dever a pro- 
vincia de Cabo Verde, estarà d'este modo em breve doado ao 
estado, mesmo porque alguns cavalheiros tomaram a si t3o 
nobre empenho. 

Promoveram-se igualmente tres subscripc5es: urna pelo 
conselheiro Arrobas, na ilba do Fogo; outra por José Medina 
de Vasconcellos, na cidade da Praia, ambas com applica^So 
a soccorros para a ilba do Fogo; e a terceira pelo administra- 
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dor do conceiho Narciso Martins, da iiha de Santo Antao, para 
acudir a està ilha, e todas tres subiram a mais de 1:500)$000 
réis. 

Realisou-se na cidade da Praia urna outra subscripcao pro- 
movida por José Alexandre Finto a favor dos habitantes da 
llbadaBoaVisdl. 

Antonio Cesar de Yasconcellos Gorreia Junior, entao com- 
mandante civil e militar da ilha do Fogo, e que ali fez lantos 
servigos; o dr. José Femandes da Silva I^eSo, n*aquella occa- 
siao cirurgiao mór da provincia de Cabo Verde; e os officiaes 
Gama Lobo de Eoa, Brito Gapello, Yasconcellos da Silveira, 
Mendes Leal, Jervis de Atouguia e Julio Gesar de Yasconcel- 
los Gorreia, fizeram igualmente urna subscrip^ao que muito 
OS honra, a favor dos pobres da ilha do Fogo. 

jà fallecido benemerito commendador Honorio Pereira 
Barreto, que n'aquella epocha era governador da Guiné por- 
tugueza, offereceu gratuitamente todo o madeiramento para a 
construcQao do ediflcio que deve servir de residencia aos go- 
vemadores d'aquella colonia. 

Os negociantes da Guiné portugueza tambem concorreram 
com um donativo de 2:500^000 réis em arroz, que fornece- 
ram aos necessitados do archipelago de Gabo Yerde. 

Emfim, seria longo enumerar miudamente todos os servi- 
Qos e rasgos dos individuos que lìcam apontados e alguns 
outros; e por muito que se dissesse em seu louvor, ainda se 
ficaria àquem do que merecem. Sirva-nos de desculpa de nos 
havermos assim afastado tanto do nosso principal proposito, o 
termos desejado commemorar aqui actos que nao so honram 
OS que OS praticaram, mas dao gloria à na^ao portugueza, apre- 
sentando-a ao mundo comò uma das mais generosas e philan- 
thropicas, sendo de esperar que estes nobres exemplos dos 
cabo-verdeanos se repitam dentro em pouco em todas as nos- 
sas colonias) conhecendo os seus habitantes que tambem em 
si proprios, e na sua boa vontade, existe um dos principaes 
meios de fazer prosperar a sua patria, acudindo-lhe com os 
seus esfor^os e recursos, corno podem e devem. que se fez 
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em Cabo Verde no meio das epidemias e da fome, melhor se 
jóde fazer nas outras possessoes qoe nao soffreram aquelles 
flagelios. 

Diremos aquì, de passagem, o que nos lembra que se po- 
derìa fazer para ao menos attenuar os effeitos do flagello da 
fome, a que, por falta de chuvas na esta^ao conveniente, fre« 
quentes vezes est3o expostas as ilbas de Cabo Verde. 

Em primeiro logar convirìa, a nesso ver, prohibir a expor- 
lacao dos cereaes, seguindo o exemplo do que o governo hes« 
panbol fez a respeito das Canarias. 

Quizeramos alem d'isso que se creassem bancos ruraes ou 
celleiros communs, ao menos um para cada grupo do arcliipe* 
lago, por exempio nas ilhas de S. Thiago e de Santo Àntao, 
que s3o as mais productivas. 

Parecia-nos tambem que a estender-se és nossas provincias 
ultramarìnas a desamortisa^ao dos bens das irmandades e con- 
frarias, nao deveria o producto ser converlido em inscripcoes 
de 3 por cento, mas entrar em um cofre, a fim de se conser* 
varem assim os rendimentos às mesmas confrarias para acu« 
direm aos seus encargos, e para se dar comedo aos referidos 
bancos ou celleiros communs. 

As communidades e confrarias poderiam n'este caso flcar 
sendo principaes accionistas, e isto induziria muitoprovaveN 
mente os principaes negociantes, lavradores e proprietarios a 
tomarem tambem ac^oes. 

Està projectada institui^ao poderia reger-se por uma super- 
intendencia organisada, pouco mais ou menos, comò a junta do 
credito publico. 

Julgàmos que assim poderiam os babitantes de Cabo Verde 
contar sempre n'aquelles estabelecimentos com um bom de*» 
posito de cereaes, que na occasiao os salvasse da fome. 

Desejavamos bem poder lembrar alguma cousa util para se 
obvìar a oste flagello, e temos reaUnente pena de n3o sermos 
economista nem financeiro; mas mais teriamos ainda se nao 
se levassema effeito, jà n3o dizemos estas nossas pobres idéas, 
mas sim as que tao brilbantemcnte ouvin)03 èxpender sobre 
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a desamortisaoao ao deputado por Gabo Verde» o sr. Gamara^ 
e às indicadas nas cortes e officialmente pelo ex-govemador 
geral e actual deputado o sr. Arrobas. 

Dito isto sìgamos outra vez com a nossa narracao. 

Feitos todos os Becessarios arranjo^ para o fomedmento do 
carvSo ao navio, fomos em compaohia de um amigo e do dosso 
cirurgiao procurar alojamento, porque seria imprudente ?ol- 
taroios para bordo sem que piumeiro se realisassem certas 
formalidades de quarentena (que depois com effeito tiveram 
logar). 

commandante militar ou governador da ilha offereceu-nos 
obsequiosamente a sua casa; mas receiando que tivesse fami- 
lia, ou que a sua habitagao nao fosse sufficieMe para aquar- 
telados addicionaes, alem dos que jà tinha, demos-lbe os nos* 
SOS agradecimentos pelo seu generoso offerecimento, e fómos 
procurar quartos n'uma hospedaria, que nos disseram ser in- 
gleza. 

A doenga era geral, e por isso nos nSo admirou de ali mesmo 
acharmos enfermas algumas pessoas da familia da casa; e ain- 
daque aqueiles a quem fallàmos se prestaram a arranjar-nos 
melhor que as circumstancias permitUam, desistimos de Ihes 
dar incommodo, e tivemos de continuar as nossas dìligen- 
cias na determina^ao de lomarmos posse da prìmeira casa, 
em que entendessemos que nos podiamos accommodar soffri* 
velmente. 

A maior parte das casas por onde passàmos, estavam vasias 
e fechadas por terem morrido os moradores, ou se haverem 
retirado para alguma parte mais saudavel da ilha. 

Foi tao grande a difficuldade de provisoes em que nos en- 
contràmos n'esta occasiao, que nos vimos obrigados a mandar 
uma communicafiSo ao naviò, pedindo um fornecimento para 
as nossas mais immediatas necessidades, pois, segundo o que 
podiamos pensar, a quantidade de mantimentos a bordo seria 
talvez muito maior do que os que se poderiam encontrar em 
terra. 

Como nesso activo doutor tinha todo o tempo occupado 



119 

com tratamento dos doentes, e o amigo que nos acompa- 
nbaira caia tambem doente, viemos a ficar sòs finalmente. 

Mas antes de prosegair na rela^^o do que ali passàmos, 
referìremos primeiramente os successos do descobrioiento e 
colonisa^ao da ilha. 

A ilhatle S. Vicente foi descoberta ao mesmo tempo que a 
de S. Nicolau, em 1465, e doada depois ao duque de Vizeu, 
na idèa de que tratarìa de a colonisar com gente das ilhas vi- 
zinhas; tal colonìsacSo porém n3o se realisou, e a ilha ficou 
esquecìda quasi até ao seculo xviii. 

Em 1781 foi mandada povoar regularmente, assim corno 
as demais ilhas desertas do archipelago, o que todavia so se 
leTou a effeito em 1795, quando Joao Carlos da Fonseca, pro- 
prietario da ilha do Fogo, obteve licenza para a ir povoar com 
vinte casaes d'aquella ilha, sendo nomeado capitSo mór. 

Mas apesar das despezas feìtas por aquelle capilo mór, t3o 
superiore^ às suas for^as que chegou quasi à mendicidade, 
vSo obstante os esforgos do governo da metropole, e sem em- 
bargo do grande empenbo que n'isto poz o governador José 
da Silva Maldonado de E^a, nSo se obteve sen3o a agglomera- 
(ao de umas poucas de choupanas, a que se deu o nome de 
Povoa^So de D. Rodrigo. 

Em 1819 estavam jà quasi todas por terra, e nSo havia tal* 
vez mais de 120 habitantes em toda a ilha, de modo que frus- 
trou isto inteiramente o plano do governador Pussich, de para 
ali transferir a capital da provincia, querendo erìgir uma de* 
nomitaada Villa Leopoldina. 

nobre visconde de Sé da Bandeira, que sempre tem mos- 
trado mais sincero e ardente desejo de fazer prosperar as 
colonias de Portugal, determinou em 1838 que se fundasse no 
mesmo legar uma povoa^io com o nome de Mindello, em me- 
moria do desembarque do imperador com o exercito expe- 
dicionario nas praias do Mindello, em Portugal; vinte annos 
depois, em 29 de abril de 1858, foi està povoa^ao, contando 
jà entio bastantes ediflcios urbanos, elevada à categoria de 
villa. 
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Segundo os esclarecimentos prestados pelo admioistrador 
do concelho da villa do Mindello em 12 de novembro de 1858, 
havìa ali jà 4 mas, 4 travessas, 2 largos e 170 babitagoes com 
1:400 babitaotes. 

É para sentir comtudo que os predios levaDtados na villa do 
Mindello, na maxima parte abarracados, construidos de adobes 
e cobertos de telhas de pau ou de palha, nao tenbam as con- 
dicoes de seguran^a e de salubridade indispensaveis. 

A igreja, orago de Nossa Senhora da Luz, foi ediflcada com 
auxiiio de urna subscrìpcao; mas corno naoestava ainda sa- 
grada, dm^nte a epidemia foi convertida em bospital proviso- 
rio. Hoje acha-se porém aberta ao culto divino. 

govemador geral, o conselheiro Sebastiao Lopes Calhei- 
ros de Menezes, e o intelligente govemador geral interino Ja- 
nuario Correla de Àlmeida, tanto n'esta qualidade, corno na de 
engenheiro civil e militar da provincia (a quem os cabo-verdea- 
nos offereceram urna espada de honra e urna roedalba de oiro 
conmiemorativa) deram o malor incremento às obras publicas 
em S. Yicente e nas outras ilhas, bem comò na Senegambia oa 
Guiné portugueza, dependeocia do governo geral de Gabo 
Verde. 

É justo dizer-se aqui que este grande impulso se deve in- 
contestavelmente aos melos que o benemerito govemador ge- 
ral conselheiro Antonio Maria Barreiros Arrobas soube crear 
na provincia, e que propondo-os ao governo da metropole so 
vieram a ser approvados depois que se retiràra de Cabo Verde, 
comò vemos pelas pecas ofDciaes publicadas no Diario de Lis- 
boa, por ordem do governo, sendo assim os recursos e indica- 
Coes para as obras tudo devido ao govemador geral Arrobas, 
e a sua execu^So ao engenheiro Januario Gorreia de Almeida. 

Gom effeito grande impulso desde entao se tem dado na 
provincia pelo que respeita a obras publicas, havendo-se de- 
cretado um imposto de 3 por cento para aquelle justo flm, e 
sendo dispensadasas camaras municipaes da provincia do pa- 
gamento do imposto denominado tergas dos concelhos, cuja 
importancia ha sido exclusivamente applicada aos melhora- 
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meotos materìaes dos respectivos munìcipios. Tanto urna corno 
oQtra medida deveram-se é iniciativa do coDselheiro Arrobas, 
ja corno gOYernador, jà comò deputado. 

Urna das obras mais necessarias, a cuja execagao se mandoa 
proceder, foì a de um hospital adequado à popuIa^So da iiha, e 
disposto de fórma a poder augmentar-se para coDter tambem 
alojameDto para o delegado de saude, enfermeiros, botica, etc. 

Fizeram-se tambem no tempo do governador Arrobas obras 
no eemiterio è na estrada para o Monte Verde, onde ha algu- 
mas pequenas fazendas; e attendendo-se a que o eemiterio dos 
americanos dos Estados Unidos fora inutilisado pelos mesmos 
motiTOS de salubridade publica que fizeram abandonar o an- 
tigo eemiterio portuguez, determinou-se à commissSo muni- 
cipal da iiha que marcasse 131 metros em quadro junto ao 
actaal eemiterio portuguez para se fazer e murar o dos ame- 
rìcanos dos Estados Unidos. 

A fortaleza ou o Fortim de Ei-Rei, que 1852 nao era mais 
do que o cume de um monte dominando a villa com a bandeira 
nacional arvorada em um pequeno mastro, comò se houvera 
sido urna terra novamente descoberta ou conquìstada, con- 
ciaia-se no dia 24 de junho de 1853, durante o governo do il- 
lustrado general Fortunato José Barreiros, a quem tantos servi- 
Cos deve tambem a provincia de Cabo Verde. 

Aquelle forte, onde agora tremula com dignidade o nosso 
paviihSo, é construido n'uma posig^o excellente, d'onde póde 
defender, quando for necessario, o Porto Grande e a sua ap- 
proxima^So, e acha-se artilhado com sete bòcas de fogo; tem 
quartel para a respectiva guamigSo, paiol e todas asmaisoiQ- 
cjoas necessarias, dando accesso a està pequena fortaleza ama 
beila estrada. Muitos louvores merec^o intelligente major José 
Paulo Macbado, que dirigiu com o seu costumado zèlo aquella 
tao importante obra. 

A casa da nova alfandega, que é de certo o melhor edificio 
fiscal de Gabo Verde, progrediu igualmente de uma maneira 
rapida na sua construcQao, pelo que, e por ter espagosos arma- 
zens, se determinou que desde 1 de Janeiro de 1861 em diante 
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Scasse Gonsiderada corno alfandega de deposito das mercado- 
rìas destinadas para despacho de consumo ou de reexporta^o. 

Estabeleceu-se tambem um posto fiscal na Matiota, o que 
se tornava da maior necessidade, para eYitar o contrabando, 
medida està que ouvimos ji de ha muito havia sido reclamada 
pelo antigo director d'aquella alfandega Antonio Augusto de 
Sequeira Thedim. 

Parece que, apesar dos rendimentos da ilha ainda em 1850 
nSo excederem a 400^9(000 réis, jà em 1861 so a receita da 
camara municipal foi de 2:564f$964 réis; o que n9o admira, 
porque ji ali ha algumas casas que commerceiam bastante, so- 
bretudo a de Jo3o Antonio Martins, TÌce-consui da Belgica, 
Brazil, Dinamarca e Sardenha. 

A exporta^ao dos productos da ilha é de pouca considera- 
C3o, aìndaque em 1860 a da urzella e couros chegou a réis 
. 8:000^51000, segundo assevera o sr. Jorge José Rodrigues em 
um interessante artigo. 

A importasse n'aquelle mesmo anno foi a seguìnte: 



Artifos 


Na(Qes 


Eitadn Unido* 


Frane» 




Portagal 


Total 


M flho 


'»- 

1:788^^000 

3:034^000 

67^000 

6:654#000 

907^000 

6U«000 

83^iW)0 


'ih 

9:278^000 
-*- 
Hh 
-«- 
-*- 
154^000 


1:989^000 

66:487^000 

9:406^000 

893j|000 

-«- 

636^000 
136^9000 


-a- 

11:666^000 

9S04000 

1001000 

900^000 

1:495^000 

1:686«000 


1:989^9000 

68:r5|000 
96:383^000 

5:654|000 

1:107^000 
9:775^000 
9:079|f000 


Carvfto de pedra 

Fuendas 


Ferragens 


Madeira 


Tabacos 


VarioscomestÌTeis.... 
Viohoieootrasbebidas 


11077«000 


9:439|000 


78:899^^000 


15:367^000 


106:7351000 



A està importa(3o faz face, alem da reexporta(3o, o servilo 
bracai nos estabelecimentos de carv3o de pedra, a venda do 
lastro e aguada, a pequena exportagao dos artigos que men- 
cionei e de alguns outros que passam despercebidos pela sua 
insigniflcancia. 



dima da ìlha é geralmente bom. 

Como tivessemos muito desejo de dar nm passeio ao inte- 
rior da ilha para Yer as fazendas e planta^Ses, procurimos 
algom meio de locomocao; mas disseram-nos que nSo havia 
carroageos nem estradas. Yimo-nos (A)rigados pois a conten- 
tar-Dos com iim transporte mais humilde: arranjaram-se bur- 
ros, e tivemos o favor da companhia de um padre prete. 

As^m, com um pedalo de C(M*da por arreata, fomos ?er a 
bahia oa porto de S. Fedro, do outro lado da ilha, ao SO. 

Fica este porto a i Ys legua do Mindello ; mas aindaque tem 
boa agua é poaco seguro no tempo das brisas. 

Como passassemos por um monte que domina a villa, qui- 
zemos subir ao seu cume, o que effectuàmos com grande dif- 
ficuldade, deixando os burros em baixo. Centra a nossa es- 
pectativa porém nSo correspondeu a vista ao trabalho e in- 
commodo, porque tudo o que podiamos descobrir eram alguns 
pequenos campos verdes aqui e acolà, que pareciàm pequenos 
oasis dispersos sobre estereis planicies! 

A unica compensa^ao que tivemos da nossa trabalhosa su- 
bida foi a distante vista do Mindello, que da elevada posicao 
em que nos achavamos, e com o auxilio de uma Clara e limpa 
atmosphera, podiamos divisar, com a sua bella bahia e ao longe 
largo e extenso Atlantico, cujas aguas azuladas se moviam 
magestosamente em ondas coroadas de branca espumai 

Preparimo-nos ent3o para a descida, que nos pareceu ainda 
urna empreza mais diflScultosa do que a subida. terreno era 
t9o molle que se afondia debaixo dos nossos pés à medida que 
o pisavamos; e na verdade tao ingreme era o declive e a terra 
tao branda que chegàmos a considerar se seria preferivel dei- 
tarmo-nos ao comprido e deixar-nos rebolar por ali abaixot 

Podémos porém resistir & tentacao, e com trabalho e pacien- 
eia vencemos tambem mais està difBculdade; e tornàmos a 
montar nos nossos burrinhos, que haviamos deixado em baixo. 

Passàmos entSo por uma estrada funda, cavada pelas chuvas 
que duram apenas alguns dias; e depois de andar assim al- 
guma distancia por està estrada, que graphicamente se póde 
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chamar o caminho das esla^esj desembocimos d'ella final- 
mente n'uma planicie onde havia alguns altos arbustos, cujas 
folbas se assimilham ao cedro, e urna alfazema florida com 
fraco perfume. 

Nas quebradas das montanhas havia tambemalgumasgran* 
des arvores, que fomecem mui pouca lenha aos habitantes. 

terreno em geral é arido e esterii, tanto por ser pedre- 
goso e areiento, corno principalmente pela furia das ventanias 
que deixam com difQculdade crescer o mais pequeno arbusto. 

Àspastagens pareceram-nosinferiores, aindaque n'ellas an- 
dasse pastando algum gado vaccum, poucos burros, algumas 
ovelhas e baslantes cabras. 

Disseram-nos que no tempo das aguas> e logoque càem as 
primeiras cbuvas, nasce multa herva, que è depoìs a palha de 
de que se sustentam os gados; mas parece que estes nao de- 
vem exceder a 300 cabecas do vaceum, 1 :000 do cabrum, 600 
do lanigero e 200 do muar, cavallar e asinino, jà pela escas- 
sez dos pastos, jà para nao destruirem as sementeiras e as fa- 
zendas existentes e as que se forem abrindo. 

A ajuizar da qualidade e valor das fazendas por aquella que 
bom do padre nos disse Ihe pertencia, que foi a que vìmos 
com mais vagar, e que nos aflancaram que estava em melhor 
arranjo do que quasi todas as outras da ilha, devemos confes* 
sar ingenuamente que nao podémos formar multo boa idèa dos 
conbecimentos agricolas dos habitantes. 

É por este motivo, e por estarem as ilhas de Cabo Verde gè- 
rahnente t3o faltas de bragos, comò o dissemos no capitulo i, 
por occasiao de apresentarmos algumas reflexoes àcerca da 
emigrapao que tem logar da Madeira, dos Acores e de Portu- 
gal, que tornaremos a insistir na inconveniencia que ha de se 
expatriarem os nossos compatriotas para Demerara, para o 
Brazil e outros paizes estrangeiros, em gravissimo detrimento 
das nossas colonias e da mae patria. 

Ainda bem que o governo e os homens poderòsos e influen- 
tes da nossa terra vao, por todos os modos ao seu alcance, pro- 
curando convencer o povo de que nao é so no Brazil ou em 
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Demerara que se póde fazer fortuna, mostrando-lhe mesmo 
que hoje, salvas excepcoes, é isto urna aius3o; que os naturaes 
d'aquelles paizes estrangeiros téem-se resolvido a entrar em 
concorrencia aos empregcs, aos logares e trabalhos por for^a 
da necessidade e pelo exemplo; que a afQuencia de emigrados 
das outras nacoes tem feito baixar as sddadas, faltando-se às 
seductoras promessas dos ìnfames engajadores; e que a difife- 
ren^a do clima e o excesso do trabaiho, aggravado pelo fla- 
gello da febre aniarella, que t2o a miudo afflige aquellas pa- 
ragens, concorrem para que, em geral, n'ellas vaoencontrar 
a miseria, a fome, a vergonha e até a morte. 

Os nossos irmaos, quefelìzmente seacham bemestabeleci- 
dos no Brazil, ainda em resultado de melhores epochasem que 
para ali foram, bem merecem da patria pelos seus esforgos 
em prol dos nossos compatriotas, que enganados s3o condu- 
zidos aos portos do imperio, proporcionando-lhes osmeios de 
se irem estabelecer nas provincias ultramarinas portuguezas. 

Bem haja o nosso governo, que providenciou ultimamente 
sobre colonisafJio e concessao de terrenos nas nossas posses- 
soes ultramarinas. 

Tambem folgdmos que se acabasse por uma vez com o sys- 
tema que se seguia de levar oscolonos quasi semroupa, nem 
recursos alguns em navios do estado, abarrotados de passa- 
geiros, chamando-se aquelles infelizes a toda a bora quer de 
dia quer de noite, em todo o tempo, expostos ao sol e ao ca- 
cimbo dos tropicos, para alar cabos, vazar cinzas, tomar carvao, 
fazer aguada, e até dormindo is vezes na tolda, comopresen- 
ciàmosl 

Como nao haviam todos querer ir antes para o Brazil? Era 
até uma injustiga, uma teìma gritar-se contra està emigragao, 
porque se se dìrigissem para as nossas colonias jà mostràmos 
que iamencontrar na viagem, faltando-nos acrescentar, que 
embora chegassem a salvamento ao seu destino, quasi sempre 
nao encontravam melbores arranjos em terra do que no mar. 

Portanto boje que o ministerio da marinha e do ultramar 
regularisou estas cousas e que todos se empenham em as le- 
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¥ar por diante^ faciUtando-se os precisos meios, mudoa tado 
de figura. Os colonos acbam bons commodos na viagem e um 
optimo futuro nas nossas provincias ultramarinas. 

Note-se porém que nao é para a iiha de S. Yicente qm lem- 
bràmos a cotonisa^ao em grande escala, mas sim para asilhas 
agricolas de Gabo Verde. 

Se OS poucos trabalhadores empregados na carga e descarga 
do carvao nao se estabdecem em S. Ykente com as suas iami- 
Uas e prelerem andar de Santo Ànt3o e S. Nicolau para S. Yi- 
cente, em continnas idas e voltas» apesar de gambarem tahez 
400 réis por dia n'esta ultima Uba e apenas 150 ou 200 réis 
nas outras duas, corno é qae poderìamos pensar em propor a 
colonisacao de 300 òu 400 madeirenses ou a^rianos, para 
urna terra em que a agricultura é quasi nulla, pela multa folta 
de agua e porque os ?entos definham quasi toda avegeta^aot 

A fozenda que visitàmos consistia emuma porcao de pobres 
canteiros de tabaco, pouco feijao, mui pouco mìlho, algumas 
aboboras taes comò a nSansa similbante à de PorCugal, a roca 
de cor de chumbo, muilo saborosa, e acaqueta silvestre, cin- 
zenta, de figura e tamanho de urna laranja, muito boa e sauda- 
vel, e que tambem seencontra peloscampos, bananeiras e di- 
versas piantas dos tropicos e da Europa. 

Pareceu-nos que a ilha tambem seria propria para planta(;ao 
de coqueiros, e ouvimos que até ji se fizera a experiencia com 
bons resultados. 

Às fazendas de cada proprietario seriam pouco mais oume- 
nos de 10 a 12 geiras de extensao, edevemos repetir que ainda 
mesmo attendendo aos poucos meios de que dìspoem os seus 
possuidores, o estado em que se acbavam nao Ihes dà grande 
credito. 

Algumas arvores de fructo prìncipiavam a ser cultìvadas 
mais geralmente. anil e o algodao cresciam espontaneos. 
sene e a glandulosa, que se diz ser antidoto centra as escro- 
fulas, via-se em abundancia. 

Finalmente cada fazenda tinha suas cabanas ou habita^&es 
para a gente n'ella empregada. 



que me parece ser da maior prodac$3o n'esta iUia è a 
urzeUa, pianta que jà em 1860 se exportou do yalc»* de réis 
8:000i$000. 

A ufzella foi descd)erta na ilha Brava em 1730, mereeendo 
logo tal atteocao aos bespanboes deTeneriffe, que eonYidados 
pelas amostras no anno seguinte mandaram um rmio i& ilhas 
de Santo AntSo e de S. Yicente, onde earregaram SOÙ qrnft- 
taes. ^ 

Ficou por isso para o estado o rendimento d'este Uehen, 
sendo o sen primeiro arrematante em Lisboa um negoehnte 
boUandez, e o primeiro arrematante portuguez José Comes d» 
Silva Candeas em 17SS0. 

N'aquelle tempo bouve mesmo em Lisboa urna fabrìca de 
um tal Louis de la Gbapelle, qoe da urzella prepcwava urna 
certa composi^So tintureira. 

A sua cultura nSo exige cuidado algum, poisque a urzella 
nasce espontaneamente nos rocbedos mais aridos; a colkeita 
porém é que demanda algum cuidado. 

Convem apanbar so a madura, a firn de que os succos colo- 
rantes estejam no devido estado de perfeic3o, sendo necessario, 
para a sua reputa$3o e credito mercanti!, que venha Itmpa e 
bem acondicionada, secca e sem trazer terra eomsigo; n3o se 
devem pertanto rapar as rocbas com ferro, porque d'este 
modo viria a nova e a tenra juntamente com a velba^ 

Para a exposicao universal de Londres de i86a foram re^ 
mettidas amostras de urzella, sendo expositorEgydia Antonio 
de Sousa, e lé-se na rela^ao dos productos mandados do archi^ 
pelago de Gabo Verde, que ali o preQO actual da urzella no 
mercado é de 6^1400 a 8^1000 réis o quintal, e que sendo prò*- 
duzida nas grandes rocbas, a produc^ao em todas as ilhas é 
approximadamente de 2:500 a 3:000 quintaes. Paga de direiios 
por salda 1 por cento para a fazenda e mais os 3 por cento 
para obras municipaes. 

Fomos depoìs ver a salina, que deve considerar-se uma bella 
acquisigao, se é verdade produzir de 120 a 150 moios de sai, 
corno nos asseguraram, mas que nos pareceu bastante despse* 
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zada, que é tal?ez originado pela abundancia de sai qne se 
obtem das outras ilhas mais productoras n'este mui importante 
ramo de commercio do archipelago. 

Gomtudo entendemos que algumas vantagens se deveriam 
proporcionar ao seu proprietario para poder competir n'este 
negocio com os das outras ilhas, construindo-se mesmo um 
caes para o embarque de sai na parte mais proxima da dita 
salina ao mar, isto é, junto do Morrò do Salgadeiro, emum re- 
cife que termina proximo d'aquelle monte. 

Bom foi pois que pela lei de 10 de agosto de 1860 se to- 
massem as seguintes provìdencias relativamente ao sai: 

Reducgao a 100 réis por moio, medida provincial, do di- 
reito da exportapao nas ilhas de S. Vicente e da Boa Vista. 

Reducc3o a 200 réis nas ilhas do Sai e de Maio. 

Foram isentas do direito de importacao por dez annos, nas 
quatro referidas ilhas, as machinas necessarias para o fabrìco 
do sai, J)em comò nas mesmas ilhas (excepto na de S. Vicente) 
OS carros e materiaes necessarios para a construccao e servìco 
dos caminhos de ferro para transporte do sai. 

Picara d'este modo equilibrado o mercado do salnas ilhas 
de Cabo Verde, sem que umas facam mal as outras. 

Todas estas medidas foram devidas à iniciativa dosr. depu- 
lado Arrobas, ex-governador geral da provincia. 

Fomos ver o porto Flamengo, que iGica mais para E., e 
posto n5o apparerà, creio eu, marcado nos mappas, querem 
OS habitantes da iiha que seja tao bom comò o de S. Fe- 
dro. 

Ao S. da ilha de S. Vicente ha mais dois portos. Falba Carga 
e Galheta Grande, ambos com bom fundo de areia, podendo 
OS navios ancorar com seguranga, quando o vento sopra da 
terra. 

Na ponta de E. està o porto do Galhau e a bahia das Gatas, 
que so servem para lanchas e pequenas embarcafoes. 

Na ponta do N. ha igualmente a bahia, ou para melhor dizer 
a enseada de Sella Mansa, que dà seguro abrigo às embarca- 
Ooes pequenas. 
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FiDalnieiite ha outros tres portosinhos, entre o Porto Grande 
e de S. Fedro, que so prestam para embarcacoes miudas; a 
saber : Antre Piques, que quer dizer Entre Picos, aonde se en- 
contra a melhor agua da ilha; Fateìxa e Galheta de Tarafes; 
haTeodo tambem n'estes ultìmos portosinbos boa agua e sof- 
fri?eis desembarques. 

Visitando n'outra occasiao S. Vicente, e mostrando-nos de- 
sejosos de passar à Uba de Santo Àntao, a segunda em graD- 
deza e a mais septentrional do arcbipelago, situada em 17^ 13' 
lat. N. e 16^ ICV long. 0. de Lisboa, com 240 milbas quadra- 
das de superficie, disseram-nos que convirìa esperar para dia 
de S. Jo3o, porque havia grandes festejos àquelie santo, no 
Porto dos Carroeiros, onde deveriamos desembarcar. 

Aproveitàmos o conseiho, e vimos com effetto que é uma 
festa yerdadeiramente popuiar, poisque a ella concorrem nao 
so OS babilantes da refenda iUia, mas tambem os da de S. Vi- 
cente. 

Desembarcémos no Porto dos Carvoeiros, na base da monta- 
nha, em frente da ilha de S. Vicente, o qual està sendo actual- 
mente muito frequentado pelos navios que ali vao carregar café. 

Querendo seguir a nossa marcha para a capital de Santo Àn- 
t3o, foi preciso para isso subii* ao cume das montanhas, d'onde 
depois tomàmos a descer ao litoral. 

Durante o transito (e em algumas digressoes depois) obser- 
Tàmos a belleza dos campos d'està ilba, e os mais evidentes 
signaes da sua fertilidade. Àssim fossem elles cultivados, mas 
infelizmente ainda havia muitos em abandono, sendo a Ribeira 
do Paul e a do Figueiral as que nos pareceram maisformosas, 
productivas e povoadas das ilhas que vimos do archipelago; 
offerecendo vastas plantacoes, e os mais ricos e vi^osos cafe- 
saes, que produzem muitos milbares de kilogrammas de café, 
de modo que jà exporta a ilha, n'este ramo de commercio, um 
valor talvez de 7:000^5(000 réis, apesar d'està cultura datar de 
pouco tempo. Prova isto que, se se continuar a desenvolver, 
poderà vir a dar de 600:000 a 750:000 kilogrammas, e muito 
mais agora que foi felizmente abolido o dizimo do café, que 

TomoI 9 
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Depois de termos andado umas 9 milhas pelas fragosas 
rìbanceiras à beiramar, chegàmos à capital da ilha, a viQa da 
Bibeira Grande, que toma este nome de urna das duas ribeiras 
assim chamadas, entre as quaes se acha sitoada a poYoa(^o. 

Està ribeira no tempo das cheias torq^-se amea^adora pela 
Tiolencia e volmne de suas aguas, havendo jà causado mai fre- 
qaeDtes desastres. 

Gbamava-se aotigamente està villa de Santa Cruz, nome 
que Ihe provinha dos seus f andadores, os condes d'este titulo, 
antigos donatarios da ilha. Àcha-se situada ao NE., na base 
de uma eievada montanha em uma fertil planicie, a 1 legua 
quasi do porto de mar mais proximo que fica na Ponta do Sol, 
sitio mais ao N. de Santo Àntao. 

Està enseada, posto seja a mais inferior da ilha, é a mais 
firequentada em consequencia da sua conveniente situagao, pelo 
que ali est^a alfandega, uns armazens que, nos dissaram, sao 
depositos de urzella, e algumas poucas casas. 

caminho entro a villa da Ribeira Grande e a aldeia da Ponta 
do Sol (aldeia que terà 250 almas, e que depende da igreja da 
villa) è realmente horroroso, sendo notavel por haverem ali 
sido derrotados em 171 1 os francezes que desembarcaram sob 
commando do celebre Du Guay Trouin. Foram esmagados 
em um dos desfiladeiros pelos habitantes, rolando sobre elles 
enormes penedos desde o alto dos rochedos perpendiculares 
que dómìnam o caminho. 

A viUa da Ribeira Grande, apesar de ser cabe^a de conce- 
Iho e de ter mais de 4:000 almas (comprehendìdos os dois 
lindos arrabalde^ do Tarrafal e da Penha de Franca), é bas- 
tante immunda, divagando porcos, patos e gallinhas pelas mas, 
as quaes sao muito estreitas e guamecidas de casas de pedra 
e barro em geral, aindaque algumas sao rebocadas e caiadas, 
cobertas em parte com telbas de madeira chamadas concbas, 
que importam da America, ou com folhas a que dao o nome 
de soca. 

Sendo t3o suja e nSo tendo outra ventilalo sen3o a que re- 
cebe do mar, por estar etiterrada ou cercada de montanhas 
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mai altas, n9o é para admirar que ali haja jà d3o digo sez5es 
e febres corno em muìlas povoagoes em Portugal, mas que se 
declare até a peste ou outro flagello e epidemia assoladora to- 
dososamiost 

Nem nos venham dizer que as ilhas de Cabo Verde s3o muilo 
doentias em geral, poisque nao havendo limpeza e regular 
polida é quasi impossivel encoutrar-se salubridade seja em 
qae terra fco*. 

Segundo enteudo de^e-se multo provavelmente à falta de 
leis sanitarias o haver-se tornado a iDvas3o do cholera morbus 
mais terrivel quando atacou o lado meridional da ilha. 

Chegou isto a ponto de se ver obrigado o bispo da diocese 
a dar as ordens mais terminantes aos parocbos de Santo Àn- 
tao, para que empregassem todos os melos ao seu alcance a 
fim de destruirem as tpilsas cren^as dos habitantes, induzin* 
do-os a deixarem-se tratar pelos facultativos, cumprìndo as 
determinaQ5es das auctorìdades para que se mantivesse o aceio 
nas suas mas e moradas. 

certo é que aquelle flagello, comò jà mais atràs referimos, 
custou n3o so a Tida de multa gente, comò tambem largos sa- 
crìiicios de dinheiro ao governo e ao publico para soccorro dos 
oecessitados, distinguindo-se a cidade do Porto por umasub- 
8crip?ao de perto de 4:00(^(000 réis. 

A villa da Ribeira Grande tem uma igreja matriz, Nossa Se- 
nhora do Rosario e Santo Antao Abbade, cabefa da freguezia 
assim chamada. Este tempio foi fundado pelo bispo D. fr. 
Pedró Iacinto Valente, na idea de transferir para ali a sé de 
Cabo Verde, motivo por que adoptou o risco da cathedral ve- 
Iha da ilha de S. Thiago. 

É tambem na villa da Ribeira Grande que deve residir, as- 
sim comò na liba de S. Nicolau, o julz de direito da comarca 
de'Barlavento durante uma certa temporada. 

Alem do quartel da tropa de linha ali destacada de S. Thiago, 
onde é quartel do batalhao de artiiheria de Cabo Verde, pos- 
sue a villa igualmente um presidio ou especie de fortaleza, e 
))a ali tambem um batalhao de infanteria de segunda linha. 
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bem corno urna escola publica, cajo profaasor tem 40(MI0O0 
réis de ordenado annual. 

Pena é que a nao ser do lycea na liba de S. Thiago, e A ex^ 
cepc3o de mais alguns poucos professores, os mestres de 
instruccSo primaria em Gabo Verde em geral aó ganhem 
79^91000 réis por anno, porque com ordeoados d'eatea o qne 
ae poderi esperar ou exigir doa que ensinam a mocidade?! 
Àssim é que entendo que a falta de instruccSo na proTincia de 
Gabo Verde osti aendo bqje nm mal quasi tio grande, aenao 
maior, do que o flagello da fome que ali costuma graaaar, ou 
do que as terriveis epidemias das bexigas, da cholera morbus 
e da febre amarella que assolaram aquellas ilbas. 

que yimos de mais bello e agradavei oa Uba de Santo Antao 
fòi alto do arrabalde da Penha de Frau^, de que ji falU- 
mos, qual tem grande numero de casas de gente branca, e 
que em verdade é a parte mais bonita da povoacao, de que 
multo goatimos, em ras9o tambem do bom estado de cultura 
dos campos adjacentes, sendo coroada pela sua bonita capella 
da invocac^o de Nossa Senbora da Peoba de Franca. 

Uma yez que falldmos da yilla da Ribeira Grande defemoa di- 
ler que ali nasoeu o beaemerito e generoso Sim3o Manuel Àlves 
Juliano, homem Uvre e de cor, que ji nio esiste, sendo das 
primeiras victimas em S. Vioente quando a Uba foi invadida 
pela cbolera morbus. 

É tSo notayel o episodio que Ihe deu celebridade que o nar* 
raremos aqui. 

Em outubro de 1853 acbava-se comò marinbeiro a bordo 
do vapor brazileiro PernàmbucanOs que seguia viagem para 
Rio Grande do Sul. Naufragou aqueile navio a 3 leguas 
do cabo de Santa Martba, a 10 ou 13 bracas da praia, e pe- 
receram 42 pessoas de 100 que estayam embarcadas corno pas« 
sageiros e tripulantes; mas o marinbeiro Simao foi dos primei- 
ros que, saWando-se a nado, livrou 13 pessoas, indo por treze 
vezes successivas a bordo, expondo-se és ondas que o amea* 
Cavam e que devoraram tantas Tictimas; trazendo elle para 
terra aquelles infelizes naufragos. Entro outros salvou a um pò* 
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bre cego, a duas creaDcinhas e ao proprio capitSo do vapor. Por 
fini, quando estava jé exhaosto de forgaa, deitava-se na praia, 
esfregava-se na areia para recobra-Ias; e terminou assim a sua 
phìlanlhropica tarefa vendo que jà n3o appareciam mais pes- 
soas qua salvar! ' 

kpeosi^ OS naufragos chegaratn à cidade do Rio de Janeiro, 
a noticia do heroico procedimento do honrado marinheìro 
fez com qu9 ali fosse recebido com o maior enthusiasmo 
petos seos generosos e bospitaleiros babitantes, promoven- 
do-se lego urna subscrìpcSo de 8:00041000 réis para o pre- 
miar. Os negociantes fizeram levantar-lhe o busto na praca do 
Commercio. imperador do Brazil conferiu-lhe urna medalba 
de olroj com a seguinte inscrìpcao verdadeiramente religiosa: 
Ama ao proxmo corno a ti mesmol 

Temos sincera satisfarò empoder acrescentar que tambem 
se fez justica por parte do governo portuguez, attendendo^se 
um bomem t3o notavel e corajoso, que veiu augmentar a glo- 
riosa fama dos nossos compatriotas. 

Sua Magestade Bl-Rei o Senbor D. Fernando II» entSo re* 
gente do reino, houve por bem commemorar tio brilbantes 
servi^s, dando igualmente ao bom preto Simao outra me- 
dalba de oiro. 

Tom està medalba de nm lado a reai effigie de Sua Mages^ 
tade a Rainha a Senbora D. Maria 11^ e do ootro a legenda 
Ao meriio; e de roda Phitanthropias generosidade. Por baixo 
da legenda centrai lé-se: Instituida por Sua Magestade Fi- 
d$H$8ima a Rainka a Senhora D. Maria IL Em volta da su- 
perficie eytindrica que une as duas faces, tem estas palavras: 
Ao snbdito portugtiez Simào. 7 de outubro de 1859. 

Emfim tambem a real sociedade bumanitaria do Porto ohon- 
rou com a medalba de oiro de 1 .* classe, pelo seu distincto e 
intrepido comportamento, que deve tornar orgulbosos os cabo- 
verdiaDos, por baver nascido entrè elles. 

Santo Antao pareco ser patria de grandes nadadores, poisque 
alem do facto que acabàmos de referir do famoso preto SimSo, 
sabemos que por occasi3o de urna festa de S. Joao^ virando-se 
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urna lancila por ir com gente de mais do porto da Synagoga 
para o dos Garvoeiros, salvaram-se duas crean^as de menos 
de oito annos de idade. E de que modo? Nadando com in- 
crivel esforgo, ajudando-se mutuamente, havendo o mais ve- 
Iho agarrado n'um remo e dizendo ao seu companheirinho 
que segurasse bem até alcancarem terra, costeando assim 
ambos as rocbas a piqué que nao offereciam apoio algum, e 
conseguindo sair à praia depois de duas boras de luta. 

Junto da Ribeira doTarrafal, propriedade pela maior parte 
da illustre famìlia do conselheiro Martìns, ba um outro porto, 
que é terceiro da ilba e se chama tambem Tarrafal, mas que 
so ba poucos annos tem comegado a ser procurado, desde que 
a exportagao do café tomou maior desenvolvimento, bavendo 
de Santo Àntao obtido a reputasse de ser o melbor das ilhas 
de Cabo Verde. 

Quanto à agricullura e planta^oes faz reabnente pena que 
nao se tenba ali tirado partido da riqueza que se poderia obter 
se se aproveitasse bem a abundancia de aguas que corre das 
alias montanbas e que vao perder-se infructiferamente, cau- 
sando muitas vezes inundagoes e estragos terriveis. 

É tal a fertilidade do solo, e sao tao favoraveis as circum- 
stancias, que, apesar do muito desleixo, a ilba està coberta 
em muitas partes debellas plantagoes. Consistem estas, corno 
em quasi todas as ilhas agricolas do arcbipelago, de inbame, 
feijao buginbo, bravo e branco comò o da HoUanda, boujo, 
mais pequeno que o buginbo, redondo e prete raiado de ama- 
reno, e boujalon que é comò o nesso feijao frade; milbo ama- 
reno e branco, aindaque este ultimo, apesar de mais gerai, 
dà uma farinha menos gostosa; e princìpabnente mandioca, o 
pao, por assim dizer, d'aqudla gente, de que ba extensissimas 
plantacoes. 

Uma outra piantando que tambem gostàmos de ver, foi a da 
canna de assucar, o saccharum officinalis e e savioluteum, cha- 
mado canna de Cayenna em Cabo Verde, introduzìdo ba pou- 
cos annos. 

Depois que a digna familia Dias, da Uba de S. Nicolau, ali 
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estabelecen a planta^So e cultura da canna de sequeiro, o que 
Ihe dea os mais felizes resultados, desenvolveu-se logo este 
systema em maior escala tanto n'essa ilha corno na de S. Tbiago 
e na de Santo Àntao, que sao as prìncipaes, senSo as unicas 
de Gabo Verde, onde se cultiva a canna, de modo que n'esta 
ultima ilba fabrìcam-se annualmente talvQz mais de 400 pi- 
pas de ^guardente, aindaque muito fraca e ordinaria (comò o 
assucar o é tambem), a qual se consome quasi teda na pro- 
pria ilba. 

No relatorìo a que jà alludimos de 20 de novembre de 1861, 
do director das obras publicas da provincia, lé-se que se ali se &- 
brìcasse assucar em legar de aguardente, baveria que expor- 
tar, e nao se consumiria, ccmio se consome na ilha de Santo 
Antao, todo o producto da canna. 

tabaco, que é espontaneo nas ilbas de Cabo Verde, sendo o 
melbor o do Fogo e o de Santo Ànt3o, so se cultiva n'esta ulti- 
ma ilha em pequena quantidade. Pareceu-nos realmente bem di- 
rigida a respectiva cultura, e, se continuar a ser animada a 
sua exporta^ao pelo nosso centrato do tabaco, é de esperar que 
se desenvolverà por modo tal que podere vir a ser um verda- 
deiro ramo de commercio e riqueza para o paiz. 

Pelo que respeita ao anil, a especie indigofera tinctoria, 
com que a natureza mimoseou o arcbipelago de Gabo Verde, 
nem por isso temcbamado em Santo ÀntSo ou nas outras ilbas 
a attenevo que merece e que Ibe prestam os babitantes das 
colonias estrangeiras pelos grandes interesses que tiram d'està 
pianta. Gom effeito uma indigoarìa nao requer tantas miude- 
zas corno uma assucararia, nem exige grande por(3o de ter- 
reno para a sua lavra, alem de que nao é preciso empregar 
senao poucos animaes. E portante pasmoso comò se tem des- 
curado tanto este ramo em Santo Antao, a ponto que desde 
que OS seus antigos donatarios, os condes de Santa Gruz, ali 
tiveram uma fabrica no sito do Paul, proximo do sitio onde 
hoje està a igreja, nunca mais^ que saibamos, se tomou a em- 
prebender t3o importante especulagao. 

Aquella fabrica pertence actualmente ao estado, é de es- 
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bastante deteriorados, e por isso e por serem pequeQos de 
mais, precisam ser reconstruidos. 

Fallaremos agora do algodao que nasce por teda a parte 
espontaneamente, corno acontece em todo o archipelago. 

É tao importante este assampto qae realmente tememos nSo 
achar palavras que exprìmam bem o sentimento com que pre- 
sencìàmos a grande incuria que houve entro nós até lia ainda 
pouco tempo relativamente a este ramo de commercio. 

Hoje, principalmente, torna-^ ainda mais importante apro- 
veitarmo-no8 das nossas colonias para a planta^So e cultura 
do algodSo, attentas as necessidades da Inglaterra e o estado 
deploravel dos Estados Unidos, por motivo das guerras civis, 
e conseqaentemente das faltas que se originaram nos merca- 
dos. 

Sendo pois a cultura do algodSo objecto de tanta transcen- 
dencia, por qualquer lado por que for encarado, ésem duvida 
da maior vantagem e urgencia que o governo prosiga» corno 
està fiizendo, eip promover e animar o estabelecimento de 
emprezas nacionaes ou estrangeiras, que se proponham desen* 
volver aquella importante cultura. 

N2o ignoràmos que em Portugal, infelizmente, é assàs diffi- 
cil Icvantar grandes capitaes para serem applicados a especu- 
la{)5es em larga escala ; mas nio succede assim no Brazil, onde» 
estamos certos, se o nosso governo se lembrar de procurar o 
auxilio dos nossos compatriotas residentes n'aquelle imperio, 
facilìtando-thes melos ou proporcionando-lhes condi^oes que 
08 movam a intentar t3o importante empreza, concorrevo 
promptamente para aquelle importante firn, corno jà os vimos 
acudir por tantas vezes com os seus esforgos, boa vontade e 
verdadeiro patriotismo a bem dos interesses da na^o portu- 
gueza. 

Os inglezeSy os nossos mais antigos e fieis alliados, que taiv- 
tas vezes com o seu sangue regaram os campos de batalba, a 
nosso lado, pelejando pela nossa independencia, pela nossa 
fortuna, que tanto Ihes interessa corno amigos, e pelo seu com- 



m 

merdo, de certo gostosamente QDiriam os sens esfoitos aos 
Dossos, acndindo-noB eom os seus capitaes para o maior e me- 
Ibor desenvolvìmento d'esse vasto e importantissimo ramo, o 
algodOOy muito mais depois que, pelas goerras dris nos Es- 
tados Unidos da America do Norte^ corno jà reférimos, a sua 
cnltura e commercio tanto tem 8(^do, obrigando a Inglaterra 
a pensar seriamente no modo de se precaver contra as tristes 
eansequendas que Ibe resnltariam da folta do algod3o nas snas 
fabricas, que aao certamente a prlncipal base da riqueza d'a- 
quella primeira na^io do mundo. 

Se é reconhecida a grande falta de bra^os uteis, principal- 
mente nas iibas de Cabo Verde e de S. Thomé e Prìncipe, 
podia*se tambem obyiar a iste, introduzindo ali os precisos 
coolies cbinas ou indìos, engajando-os corno trabalhadores li- 
?res por um determinado numwo de annos, comò estSo fa- 
zendo os americanos» os dinamarquezes, os francezes, os bes* 
panhoes, os boUalKleses» e até os inglezes, desde que, pela 
abolifao do traflco da escrayatura, foi preciso pensar-se em 
novo meio de substituir o trabalho dos negros. 

Cumpre pois cuidar d'este assumpto com seriedade, mes- 
mo para nos liTrarmos do$ ditos, e talvei algum dia das obras 
de ìoré Palmerskm e do parlamento britannico» onde se cbe- 
gou a avancar que é indispensavel obrigar-$e a nac3o portu* 
gneza a oihar seriamente pela cultura do algodSo nas nossas 
eztensas e importantos colonias afk*ìcanas, protegendo-nos até, 
mau grado nesso e à for^a, com oe seus capitaes, esquadras e 
recursosmilitaresi 

Ainda bem que o goyemo e todas as pessoas influentes téem 
tornado tanto a peito promoyer as especula(?)es em algodio, 
publicando-se n'este intuito escriptos que muito oontrìbuirao 
para o esclarecimento do povo e para se levar a effeito mais 
fadlmente t§o grande e urgente empreza. 

Recorra-se especialmente aos briihantes escriptos do nobre 
yisc(»ide de Sa da Bandeira, que tanto se tem esfor^do em 
promulgar vantajosas medidas de coIonìsa(3o para as nossas 
provincias ultramarinas. 
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Leia-S6 urna obra da maior curiosidade e interesse que ha 
pouco escreveu o doutor Welwitsch, sabio botanico, que tem 
explorado os sertoes da Africa, enriquecendo os conhecimen- 
tos que possuiamos d'aquellas regioes, com as suas notaveis 
descobertas botanicas, mineralogicas, etc. 

Vejam*se tambem os artigos do sr. deputado Antonio José 
de Seixas, por excellencia o defensor e procurador de Angola, 
que tem sido incansavel em lembrar a verdadeira necessidade 
de se cuidar seriamente do algodao na Africa portugueza. 

Reporte-se igualmente o leitor ao que tem publicado a este 
respeito o sr. Gazimiro da Silva Marques, esclareddo commer- 
ciante, que ba apresentado sobre o assumpto reflexoes, calcu- 
los e pianos os mais bem entendidos, circumstanciados e con- 
vincentes. 

Leia-se tambem a interessantissima publica(^o que o iilus- 
trado dr. Gomes fez apparecer em Paris, no idioma francez. 

Poderiamos citar muitos outros escrìptores que se téem es- 
merado em apontar a considera^ao que este transcendente 
ramo de cultura e commercio deve merecer aos portuguezes, 
pelo que respeita às suas ferteis e vastas colonias. 

Nós mesmo alguma cousa havemos publicado àcerca das 
nossas provincias ultramarinas, tanto em inglez comò em por- 
tuguez, principalmente no Jornal do Commercio e na Corres- 
pondencia de Poriugal. 

Mas quanto fica refendo ainda nao é bastante. que é ur- 
gente é olhar-se devéras pela cultura do algodao. 

Gomo lembràmos o systema de colonisa^ao china, hoje em 
uso por todas as na^oes que téem importantes dominios ultra- 
marinos, parece-nos que nao sera fora de proposito extractar- 
mos aqui de um artigo nesso a noticia do modo por que se 
effectua està emigragao. 

Gada colono é engajado na China por seis, oito ou dez annos, 
sem dìreito a ser restituido à sua patria à custa do engajador. 

Geralmente ajustam-se por 4 patacas por mez, dando-se-lhes 
alem d'isso de comer e vestir; os menores e as mulheres pò- 
rem regulam por 2 Vz patacas. 
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Téem direito a ser tratados nas snas doencas. 

Trabalham no que se Ibes manda às mesmas horas e do 
mesmo modo que os outros operarios ou trabalhadores livres 
do paiz para onde vao engajados os colonos. 

DàHse-lbes mn pedacito de terra para cnltivarem nos do- 
mingos e dias santos. 

Sojeitam-se a descontos e certas penalidades, se faltarem 
aos seus dereres. 

Téem viagem, comida e fato gratuitamente para seguirem 
seu destino. 

Recebem 13 patacas cada nm adiantadas, no momento de 
embarcar. Estas 13 patacas sao-lhes depois descontadas, em 
cada mez, nos seus salarios» até se realisar o embolso do adian- 
tamento. 

So principiam a ganhar salario desde o dia em que, jà che- 
gados ao seu destino, slo confiados pela companbia (sob as 
condicoes com que os engajaram na sua patria) àquelles habi- 
taDtes das colonias que os desejem por creados ou trabalhado- 
res; ficando livres toda?ia no fim do praso por que se enga- 
jaram. 

Sao estas as principaes condiQ&es com que costumam enga- 
jar-se, escrevendo-se o centrato em chinez e na lingua dos en- 
gajadores, perante os consules ou agentes dos paizes interes- 
sados na colonisacSo, e um facultativo nomeado por aquellas 
auctoridades, para que declare se o colono està no caso de ser 



Os consules assistem a estes actos, para Terificarem e de- 
clararem se os colonos se engajaram livremente. 

Os emolumentos do consul e do facultativo costumam ser 
Vi pataca a cada um por cada china que embarca. Às outras 
condìcoes dos contratos sao de pouca importancia. 

Devemos porém notar que os chinas exigem sempre nao 
serem obrigados a pegar em armas, sob qualquer pretexto 
que seja. N3o quererao sem necessidade andar feitos volunta- 
rios a forfa, comò acontecia aos europeus nos inhospitos di- 
mas de algumas das nossas colonias, emquanto nSo poz a isto 
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cobro sr. Mendes Leai, «ctoal minisln) da marnha e do dl- 
tramar. 

Gomtudo, devemos estar segaros que alem do esemplo do 
trabalho e industria^ qoe os cbioas darìam aos poTOS negros» 
aquellea colcmos nuiito bem se aaberiam defender e a eoloDJa 
de qualquer aggressao, oppoDdo-lbe urna barreira proficua e 
iàveQcivel. A neeesaidade ob (4)rigaria» e dìo haTeria, rqpeti- 
mos, a de crear batalhOes de voluntarios em effedivo aerrico» 
em paizes oDde se ¥ae negociar e lavrar, mas nio apanhar fé- 
bres fazendo guardas e paradasi 

Asaim que chegam ao seu destino oaeoionos desembarcam 
immediatamente, sendo oa doeotes maodados para oa hospi- 
taesi e os que estao de saude para barracoea da companbia. 

Anauncia-se entao que chegaram colonos, e que a compan 
nhia que os eugiijira por sua conta os cede por endosio às 
pessoas da colonia (acmde cb^aram os diinas) que predsareiii 
de trabalbadores ou creados, mediante o pagam^to de ta$è» 
tas patacas por cada engajado de maior idade, e de taniM 
pelos de mmor idadé ou pelas mulberes, podendò os intere»^ 
sados descontar aos seus engajados as 13 patacas que ji dia-* 
semos sSo adiantadas na China pela companbia aos engajados 
no acto de se embarcarem, sob condicSo, exarada no contrato 
primitivo de engajamento, de seremdedcontadasmensalmente 
até final embolso. 

Entende-se que s3o c(^nos de mai&r idade os do sexo maa« 
culìno que téem mais de quatorze annos, e os do feminbio quo 
tòem mais de doze. 

Fazem-se os pagamentos conforme a idade declarada noe 
contratos de engajamento celebradoe na Gluna pminte a au- 
ctoridade consular. 

Repetimo-10i a America, a Dinamarca, a Franca, a Heapa* 
nha^ a HoUanda e a Ii^laterra, apenas se celebraram tratados 
para a aboli^ao do trafico da eseravatura, coraecaram desde 
logo a pensar no modo de adquirirem toa^os para o trabalbo 
nas suaa colonias, a fin» de substituirem a eolonisacao qoe até 
entio usa?am de negroè escravas, do que resQltoo que aqoetta» 
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nacoes tomartm a deliberacio de introduzir um novo systoma 

de colonisar JnteirameDte differente, corno é o de engajarem 
por melo de cootrato emigrados de outros paizea, comò tra- 
balkadores livres, o que sem duvida é muito preferivel a ter 
a forca os iofèlìzes negroa feilos escravoe, vìstoque eates ulth 
mos nao téem geraimente officio nem induatria de qualquer 
especie, e aao mesmo muito eatopidoa, pregui$oaos ao ultimo 
ponto, debeis e pouco saudaveis em consequencia daa priva* 
Coes, soffrimeotofi e medidaa rigorosas» que naturalmeoteex- 
perìmentam durante a sua lunga Tiagem e oaptìveiro, o que de 
motivo a que muitas vezes se tornem vingativoa; emquanlo 
que pelo contrario oe colonos livrea aypresentam todas as van- 
tageDS que se poderiam desejar para a colonisa^ao a mais-per« 
feita. 

Os cokHios chinaa (coolies) aao em geral oa prelerìdos para 
eatea engajamentoa. A California por si so j& lem rec^ido 
mais de quarenta mil. Comboios consideraveis chegam i ilha 
de Cuba diariamente, e o governo de Hespanhai convencido da 
vantagem da introduc^io de bra(os uteis, livrea e baratos para 
cultivarem as Antilbas» ji permittiu a lit>re mtroducfào doa 
cbinas em Cuba. A Martinica e a Guadalupe téem recebido e 
coDtiouam a receber um grande numero, em virtude do jà ci- 
tado anatrato entro o governo francez e a casa de messieura 
Malavois, Castel, Assier & G."", a que pertence mr. le Fo* 
restier. Na Argelia esti-se cuidando da cultura do algodao em 
grande escala, e nio menos da introduc(2o de milhares de 
coolie$ cbinas. As Antilhas dinamarquezas, corno que dosas das 
suaa vizinbas» mandaram propor a mr. le Forestier, quando 
noe acbavamos com elle na America, um centrato igual ao que 
fizera Napole2o III com a acima mencionada poderosa compa- 
nbia de coloDisa$3o cbina. Na ilba de Java e nas Indias a emi- 
gracao china é tal que ji c(»neca a assustar pelo numero avul* 
tado de coolies que ali cbegam engajados livremente. Emtim, 
OS proprios ìoglezes, assim corno osamericanoe, estaofazendo 
transportes em massa de emigradoa da Cbina, por tal miodo 
que i& aa condigSes estipuladaspara es Big^mentosna Chioa 
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se Tao tornando multo mais onerosas para os engajadores do 
que eram d'antes. 

Quanto n3o ganharia o proprio Brazil, se por meio de privi- 
legio ou sem elle o povoassem annualmente cood milhares de 
trabalbadores voluntarios, robustos, activos, intelligentes e ba- 
ratos corno s3o os cbinas. Estou certo que nao ha de ficar atrés 
das outras na^oes em empreza tSo interessante para aquelle 
imperio. 

So Portugal é que ainda nao langou mao d'este meio de po- 
Toar, cultivar e enriquecer as suas coloniasi 

Ainda é tempo. 

Deve-se de mais a mais notar muito particularmente, quanto 
à colonìsa^ao por meio de brancos e livres, que os precios so- 
bretudo por que os chinas vem a sair aos engajadores sao 
muito mais rasoaveis do que, segundo temos ouvido, os negrei- 
ros exigem depois de muito risco, pelos escravos pretos, alem 
de que estes nao podem entrar em comparacSo alguma com 
OS chinas engajados livremente^ nem quanto ao seu trabalho, 
nem quanto à boa ordem, poisque os ultimos sao na verdade 
mais robustos, proprios para os trabalhos da agrìcultura ao 
ultimo ponto, e de uma industria tal que todos os dias admi- 
ràmos amostras das suas obras e do seu genio, que as na^oes 
as mais adiantadas téem apenas podido imitar. Alem disto» 
comò jà referimos, os engajados cbinas contentam-se com um 
salario modico, e póde-se conflar d'elles toda a especie de cul- 
tura e toda a sorte de servi^os ou de trabalhos. 

Em vez das difBculdades que se encontravam para a colo- 
nisacao nos tempos em que està se fazia por meio de escravos 
transportados à forca, acontece que agora tudoajudaàcoloni- 
sa^ao livre, poisque os chins sao de uma propensao a mais 
decidida para a emigragao, devendo elles em*verdade darem- 
se por felizes por se verem assim em estado de ganharem a 
sua Vida com seguran^a sob a bandeira de nagoes philanthropi- 
cas que téem leis justas, em logar de se verem — pobre gen- 
te I — sempre expostos à horrivel miseria e ao mais espantoso 
despotismo que experimentam na China, a ponto tal que em 
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Shangliaì (d'onde saia para a MartiDica o navio com engajados 
chins, a bordo do guai fizemos a nossa viagem à America) e 
em quasi toda a parte da China, que se acha aberta aos estran- 
geiros, todos os dias se véem as cabe^as dasviclimas docapri- 
cho dos mandarins omnipotentes espetadas em postes e ex- 
postas ao publico; ou entao os cadàveres das desgra^adas vi- 
ctimas da fome e da nudez, principalmente no tempo dos rigo- 
rosissimos invemos do norte da China, ou depois das suas pi- 
ratarias e tremendas guerras civis, que dSo sempre em resul- 
tado incendios de cidades, villas e aldeias sem conto, a destrui- 
(ào de poYos inteiros, a devastando dos campos, a mina da la- 
Toura, e emfim o horroroso assassinato de miihares e milhares 
de homens, mulheres e crean^s ao menor desejo dos seus 
tyranDOsmandoesI 

Estes s3o OS motivos que induzem necessariamente aquelles 
infelizes a expatriarem-se; o que ha de produzir a prosperi- 
dade dos paizes que os receberem, concorrendo ao mesmo 
passo, comò ha de necessariamente concorrer, para o bem es- 
tar dos proprios chins, para a sua civilisagao e para o augmento 
da fé christS. 

Para evitar porém qualquer falsa accusacao de que se tem 
jà visto chinas negligentes, incapazes, fracos, etc, assim comò 
um ou outro caso de desordem ou de revolta da parte d'estes 
colonos, devemos observar que isto succede em consequen- 
cia ou dos engajadores algumas vezes serem faltos de conhe- 
cimento d'està especie de emprezas, ou por motivo de quere- 
rem ganhar exorbitantemente, fallando até às condicoes dos 
engajamentos, esquecendo que lidam com gente livre, e nao 
com escravos (pois os chinas s5o t3o espertos que n3o se enga- 
jamsem primeiro lerem ou fazerem ler os seus contratos, que, 
corno jà dissemós, sao escriptos tambem em chinez) ou, emflm 
por qualquer outro motivo, comò multo principalmente o de 
lomarem os seus engajados em Macau e no sul da China, em vez 
de OS engajarem em Shang'hai e no norte do imperio, sondo 
aquelle methodo um grande erro, poisque os habitantes do 
suloccupam-se geralmente de pirataria e de roubos, emquanto 
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que OS do norte s3o, pelo contrario, multo doceis, bons e tra- 
balhadores; assim corno mais altos, robuslos e espertos do que 
OS do sul. 

Hesta-nos agora desvanacer os receios quealgueiqpodesse 
apresentar de mortandade no transporte de engajados chinas. 
Gom este 0m juntaremos aqui um mapp^ extrahido do New 
York fieralds que prova qual foi o movimento regular dos 
que sairam para Cuba em 1661 . 
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Tambem poderiamos informar cabalmente de tudo quanto 
é relativo a gastos, lucros, modo de transporte, vestuario, co- 
mida, tratamento, etc, porque presenciimos e estudàmos a 
colonisa^ao china em todas as suas phases; mas è obvio que 
n2ò podemos publica-lo aqui sem permissao dos nossos ami- 
gos interessados n'estas emprezas. 

Quanto ao algodoeiro que, repetimo-lo, se dà espontanea- 
mente em Cabo Verde, com especialidade o gossypium her- 
baceumj è urna variedade, que produz o algodao amarello de 
que se fabrìcam bellas gangas comò as da China, porque a 
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sua cor amarella por natureza, Dunca se de^vanece por mais 
que se lave. 

algodao herbaceo dà-se em toda a qualidade de terreno, 
mas prospera particularmeDte nosdimasquentes; bastaoi-lhe 
seis semanas, doìs mezas» quando muito, para crescer e pro- 
duzir ; no firn d'esse tempo ebega ao maxìmo dese&yoUimento, 
arraoca-se e facilmente se separa o algodao do caule, a que 
adhere. É urna pianta que de pouco se sustenta. Urna geira 
de terra a iste applicada daria grande beneficio. Nenbum tra- 
balbo penoso eiige està cultura e colbeita; muiheres e crean- 
cas podem n'ellas empregar-se. Alem de que este algodao é 
de bella qualidade, e o seu consumo certissimo. 

Este berbaceum é o mesmo a que cbamam buena vista 
na Louisiana, nos Estados Unidos da America, que vìsitimos, 
bem comò o Guatimala, o Mexico e todas as Àntilbas grandes 
e pequenas, no intuito de estudar està materia e obsenar as 
especulacoes de colonisafio china, e que jà dissemos deseja- 
yamos emprehender de accordo com mr. le Forestier, da 
importantissima e respeitabilissima companbia franceza, que 
por contrato com o governo imperiai, està fazendo o trans- 
porte dos emigrados chinas desde Sbang'baino norte da China 
até a Martinica e Guadaloupe nas Àntilbas francez.as, onde 
n'aquelle proposito fomos a bordo de um navio que conduzia 
450 coolies ou engajados chinas. 

A semente do algodoeiro acha-se no meio de uma especie 
de boria, formada de fibras, analogas és de sementes de va- 
rias especies de cardos multo communs na Europa. Essas fi- 
bras sao eompridas, finas, macias, faceis de fiar e de tecer, e 
desde tempos immemoriaes que d'ellas se tira partido nos 
dois bemispherios. 

Dà-se e prospera este arbusto tambem nos terrenos menos 
proprios para qualqiier outra cultura. 

6)nhece-se que o fructo està maduro quando abre pelo 
meio e descobre a semente envolvida nas fibras de que acima 
fallàmos e que sao o algodao propriamente dito. Faz-se de di- 
versos modos a colbeita. Na America, onde principalmente a 
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cottura d'este genero està organisada em larga escala, tira-se 
com OS dedos so o algodSo e deixa-se o cazulo preso no ramo ; 
basta urna lavagem depois para Ihe tirar a semente, operacao 
que se faz por meio de machina. 

A Asia orientai, o Egypto, e sobretudo ainda ha pouco os 
Estados Unidos da America, abastedam a Europa d'este artigo 
primorosamente trabalhado em suas manufacturas. 

Em consequencia da guerra civil nos Estados Unidos e do 
transtorno que ella trouxe ao cultivo e commercio doalgod3o 
todos pensam, repetimos, em remediar esternai, osfrancezes 
pelas suas grandes planta^oes na Argelia, os inglezes na Aus- 
tralia e nós OS portuguezes nas nossas possess5es afrìcanas. 
Devemos reflectir que oproducto annual que as manufacturas 
inglezas d9o so no condado de Lencastre, excede o yalor de 
444.000:000^91000 réis. 

É tal a quantidade de fio que ali todos os annos se consome 
nas fabricas de panninho, fio obtido todo com machinas, que oi- 
tenta e um miihoes de fiandeìras habeis o nao poderìam fa- 
bricar so com o auxilio da roca e do fuso. Um milhio e meio 
de operarios se emprega n'este fabrico na Inglaterra: o fio te- 
cido por elles em todas as fabricas de fazendas de algodao di 
um comprimento igual a cincoenta e uma vezes a dTstancia do 
sol à terra, o que anda por mi] setecentos a mìl oitocentos mi- 
ihoes de leguas. 

Seria longo, e està fora do nesso alcance darmos aqui mais 
informagoes àcerca do modo de piantar e cultivar o algod3o, 
do methodo do seu apanho, dequaes s3o assuas applica^Ses, 
etc, etc. ; mas lembraremos outra tcz ao leitor, que para sua 
cabal informacao, recorra aos escriptos do sr. visconde de Si 
da Bandeira edosdoutoresWeIwitsch, Salis, GomeseWight; 
assim comò aos artigos de Seixas, Marques, Seabrook^ Hu- 
ghes, etc. 

Foram remettidas para a exposic^o universal de Londres 
de 1862 amostras de algodao branco e amarello com a se- 
mente, sendo o expositor o capitSo dosportos doarchipelago, 
Rodrigo de Si Nc^ueira, irmio do dito sr. Tisconde de Si da 
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Bandeira. É lastima qne sendo susceptivel de grande cultara 
este ramo do commercio, esteja em Cabo Verde presentemente 
ainda tao pouco desenvolvido, corno se póde deduzir do seu 
prece ali, porqne o do algodao com a semente é de 80 réis 
por arratel. 

CoQduiremos quanto ao algod9o, lembrando às casas de 
commercio, que ha em Lisboa, noPorto enoBrazil, eque es- 
tao em frequentes rela^oes com os Estados Unidos, a conve- 
niencia de ajudarem a promover planta^oes de algod3o nas 
nossas colonìas, especialinente em Mossamedes, cujo clima é 
tao bello, e em que se téem feito experiencias tao felizes, 
corno nos Agores, onde poderiam para esse fimaproveitar-se 
OS terrenos baldios, e talvez até no Àlgarve. 

Mas continuando com as plantagoes e producgoes de Santo 
Antao, que interrompemos com tSolargas e talvez enfadonbas 
consideragoes àcerca do algodao, diremos, pelo que respeita 
és yinhas, que se calcula produzirem ainda algumas pipas de 
mijarella, comò ali cbamam àquelle yinho tio fraco comò o 
verde do Mìnho. Bebem-no geralmente em mosto, porquenSo 
deixam ou nSo sabem ainda ferver o vinho que vae às vazilhas. 
Mas se por um lado téem està desvantagem, pelo outro téem 
a vantagem de fazerem duas colheitas annuaes. As principaes 
vinhas que ali existem ainda sao na ribeìra das Patas. 

Ha em Santo Ant3o muita laranja, goiaba, banana, emfim 
todos OS fructos dos tropicos em grande variedade e profusao, 
havendo tambem dragoeiros e purgueira. Finalmente està ilha 
é a qne exporta talvez mais urzella, sendo tambem apta para 
a cultara do cacau, amendobi, palma christi, trigo, cochoni- 
Iha, etc. 

A cochonilha é um insecto muito parecido com o percevejo. 
A femea n3o tem azas, os pés slo tSo curtos que difficilmente 
anda com elles. macho é muito mais pequeno, tem azas e 
umas excrescencias em fórma de cauda. A femea nao poe ovos, 
morre, incha, Qca depois ressequida e na primavera seguinte 
sàem-lhe os filhos viyos de dentro do corpo. 

Ila muitas especies de cochonilbas, a mais notavel é a que 
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nasce no Mexico n'uma arvore, que ali vimos chamada nopal. 
Cactus opuntia, ou fìgnelra da India, que dà um fructo bas- 
tante nutritivo, multo parecido com o figo, e do qual se ex- 
trahe o precioso carmim, que se contém so no corpo das co- 
chonilhas femeas. Aindaque se achou tambem o meio de ex- 
trahi-lo da raiz de ruiva, o que seobtem dacochonilha é sem- 
pre muito superior, tanto para tinturaria corno para pintura, e 
a Europa emprega avultada poroso, cujo prego é sempre alto. 

nopal dà-se sem cultura, e para o multipllcar basta cortar 
um bocado, e mette-lo na terra ; deità logo raiz e nao exige 
nenhum traballio mais. Promptas as planta^oes do nopal, nada 
mais facil do que multiplicar indeBnidamente a cochoniiha. 

Assim que chegam ao seu maximo desenvolvimento, 
poem-se em cada pé, de pequena em pequena distancia, duas 
ou Ires cochonilhas femeas, que para esse fim se guardam da 
colheita precedente. Dentro em dois mezes multiplicam por 
tal modo, que apparecem nopaes carregados d'ellas. 

A sua colheita faz-se do modo seguinte: pega-se com amao 
esquerda n'uma bacia comò as de barba, mas de dobrado ta- 
manho, a qual se encosta a todas as folhas, raspando-as ao 
mesmo tempo ligeiramente com uma faca que nSo corte, e as- 
sim se apanham os insectos; mettem-se n*uma caldeira de 
agua a ferver, em que se deixam ficar poucos instantes, sec- 
cam-se à sombra e estao promptos. 

Póde-se fazer uma abundante colheita de dois em dois me- 
zes, excepto no tempo das aguas, porque as chuvas interrom- 
pem a espantosa multiplicagao de fSo util insecto. 

sr. doutor Bernardino Antonio Comes, analysando uma 
porgao de cochoniiha, colhida ha annos na iiha de S. Nicoiau 
por diligencias do proprietario o sr. Theophilo JoséDias, achou 
que sendo bem creada e convenientemente secca se obteria 
igual senSo superior à boa cochoniiha da America; eque a da 
segunda qualidade ou menos bem preparada era mui pouco 
inferior emriqueza de principio cerante àboa cochoniiha do 
Mexico. 

Ora corno as ilbas de Gabo Verde s3o mui sujeitas a seccas» 



a eochoDÌiha, que alias tem um grande valor, se dà ali t9o bem 
e em tanta abuiidancia, multo seria para desejar que os habi- 
tantes se entregassem com mais desvelo a està cuUura. 

A variedade de temperatura, combinada com a grande va- 
riedade do solo, torna a liba de Santo Antao capaz de produ- 
zir todos OS fructos dos tropicos e da Europa, corno acontece 
na jlha da Madeira. 

Santo Antao tem tambem multo gado de differentes espe- 
cies, e aves domesticas de toda a casta, que fornece era quan- 
tidade aos navios que ali vao refrescar e à ilha de S. Vicente. 

Possue tambem duas nascentes mineraes dignas de se notar ; 
porque uma lem a propriedade de fazer cair o cabello ou pello 
às pelles no momento em que n'ella se mergulham, e a outra 
a de tingir de preto immediatamente as pelles assim prepa- 
radas. 

As serras da ilha sao multo elevadas e abufìdami em mine- 
raes, asseverando os enlendldos que n'ellas se encontra feiro, 
cobre, pedra de cantarla, lipes, pomes, e até tnesmo pedfas 
preciosas. 

Mas apesar da sua riqueza intema, é ainda considerada corno 
urna das ilhas mais pobres do archipelago, tendo um multo 
pequeno giro commercial que nao excederà acasò a 3:400^000 
réis de importacSo e proximamente 7:OOO^odÒ réis de expor- 
laf5o. 

Comtudo havla na ilha algumas casas de commerce e lavra- 
dores hnportantes, taes corno Abrah3o Ouzencot, Alvaro Ro- 
drigues de Azevedo, Antonio Joaquim Martins, Antonio José 
Silva, Antonio Manuel Finto, Antonio Monteiro da Sriva, Anto- 
nio Ouzencot, Antonio Fedro da Costa, Clemente José Silva, 
Francisco José de Sousa, Jo3o José de Sousa, Manuel Barbosa 
da Costa, Fedro Goncalves Teixeira, Theophilo Martinho 60- 
mes, etc. ; e as senhoras D. Maria Lafurentina da Gra^a, D. Ma- 
ria Fires, D. Antonia Ferreira Moraes, D. Gertrudes Victoria 
Ferreira, etc. 

Santo Ant3o foi primeiramente colonisada por alguns es- 
cravos transportados da Guiné pelos donatarìos, que n3o 
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queriam admittir europeus. A consequencia foi qae os babi- 
tantes eram, em geral, pretos escravos naturaes da ilha. 

Àpesar d'està restriccao ealem da gente branca encontra-se 
agora grande nomerò de mulatos com Gabello louro e olbos 
azues, descendencia dos brancos que occasionalmente ali téem 
tocado. 

Depois que a ilha reverteu para a coròa, D. Maria I, por 
decreto de 1 de Janeiro de 1780, declarou livres todos os es- 
cravos; mas em consequencia do estado de degradalo e de 
barbarismo em que tiidiam caido, nSo téem sabido apreciar 
este beneficio. Tal é a ac^ao deprimente e destructiva de todos 
OS principios de moral que exerce a escravidao em todas as 
suas phases, principalmente quando, comò n'este caso, é acom- 
panhada por um excessivo amor das bebidas espirituosas e da 
aversaoao traballio! 

Quasi no principio do presente seculo principiaram os eu- 
ropeus a estabelecer-se na ilha, cultivando o terreno e introdu- 
zmdo a civilìsacao, e foi por este tempo que chegou das Gana- 
rias uma colonia de hespanhoes que se estabeleceram no cume 
da Corda e da Galdeira, onde principiaram a cultivar trigo, ce- 
vada, centeio, etc. 

Os colonos originaes téen\ caprichado em conservar o seu 
sangue europeu livre de mistura com o dos naturaes. A popa- 
lagao da ilha calcula-se em 14:643 almas. Os homens de des- 
cendencia europea que vi sao geralmente brancos e córados, 
e as mulheres louras e bonitas, parecendo-me o povo real- 
mente hospitaleiro. 

A povoacao do Paul, cabefa da freguezia de Santo Antonio 
das Pombas ou do Paul com 3:678 habitantes, é uma aldeia de 
umas 700 a 800 almas que fica a tres leguas pouco mais ou 
menos da villa da Ribeira Grande, por pessimos caminhos, si- 
tuada entre montanhas em um valle dos mais ferteis, especial- 
mente de café e abundante de agua, sendo banhado por uma 
grande ribeira tambem, chamada ribeira do Paul. Ila ali um 
mestre de instrucgao primaria, e tem a sua bonita igreja pa« 
rochial e algumas ruas bem alinbadas^ mas estreitas e pouco 
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limpas; là se véem ainda, corno jà referimos, os tanques da 
fabrica do anil que estabelec-eram os condes de Santa Cruz, 
donatarìos da ilba. 

Alem d'està aldeia e seu terreno circumvizinbo, ha mais 
terras bem caltivadas nos logares denominados Ribeira da 
Gra^a, freguezia de S. Fedro apostolo, com 1:174 babitantes; 
Gocutim, freguezia do Santo Grucifixo, com 4:321 ; e Ribeira 
das Patas, freguezia de S. Joao Baptista, com 1:414. 

Infelizmente talvéz que so urna quarta parte da ilba, e sem 
duTida OS melbores terrenos para lavoura e plantacóes, é que 
està em cultivo, acbando-se completamente por arrotear os 
re&tantes, especialmente nos sitios do Mato Estreito, Gampo 
Redondo, Urzeleiro, etc, o que é muito para sentir, porque 
a ilba de Santo Àntao é a mais productiva em cereaes, fructas, 
plantas e vegetaes, abaixo da de S. Tbiago, que é o verdadeiro 
ceUeiro do arcipelago. 

Portanto, arista do que deixàmos dito, vé-se que n'esta ilba 
corno em todo o arcbipelago de Gabo Verde, segundo jà refe- 
rimos, é indispensavel e urgente que se trate de colonisa^ao 
regular^ para se cuidar seriamente do aproveitamento das ter- 
ras e do maior desenvolvimento agricola. E senSo, baja-se 
vista às vantagens que resultaram da colonia dos bespanboes 
das Ganarias. 

Peza-nos muito ter de dizer que n3o se possam continuar 
a sentir as boas consequencias do estabelecimento da colonia 
de madeirenses, que acabou ali, e que eiistia desde 1854i ba- 
vendo naufragado em numero de 230 n'aquelles mares, é sal- 
vando-se todos em lancbas para a ilba de Santo Àntao, onde 
a excepcao de 22 que preferiram retirar-se, foram estabeleci- 
dos pelo bonrado governador o general Barreiros. 

Foi pena nSo ter sido coUocada està colonia em terrenos 
mais ferteis, porque talvez entSo nao acabasse tao prompta- 
mente. activo e emprebendedor tenente Fontes Pereira de 
Mello, ainda tentou tirar partido das terras dos colonos que 
arrendou por lOOiìtOOO réis, mas infelizmente succumbiu à 
dìolera em 1886, o que fez que a fazenda voltasse a pra^a; pò- 
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rem tao pessima é a sua siluacao que ninguem houve que a qui- 
zesse arrendar 1 

Anles de concluirmos està curia descripfao de Santo An- 
tSo, diremos que està iiha é notavel na historia por haver sido 
escolhida para servir comò ponto de partida a urna das famo- 
sas linhas de demarcacao, que delimitavam as possessoes dos 
portuguezes e as dos hespanhoes, de que se originou o celebre 
tratado de Tordesiilas, pelo papa Alexandre VI conGrmado 
.eml493. 

Voltaraos ao porlo dos Carvoeiros, onde despedindo-nos de 
Santo Antao, nos meltemos no nosso escaler, e atravessando 
outra vez o canal que separa està ilha da de S. Vicente, che- 
gàmos a està ultima, e tornàmos a embarcar no nosso navio. 

ChegàmosaoilhéudeSantaLuzia,distanleapenasuraasciaco 
milhas da liba de S. Vicente, na direcgSo de SE. em l& 44' lai. 
N. e 15^ 40' long. 0. de Lisboa, com 18 milhas quadradas. 

A sua superficie é montanhosa. Nao lem arvores e é falla 
de agua. Da parte do SE. enconlra-se o porto do Caramujo, 
onde podem fundear os navios. Ha ali urna nascente de agua 
doce, e logo muito proximo as ruinas de habitagoes conslrui- 
das outr'ora pelos pastores, que iam residir temporariamente 
n'esta ìlha na epocha em que os gados eram a parte principal 
da riqiìcza das ilhas de Barlavento. que é certo è que nunca 
se tratou de a colonisar por meio de populagao fixa. Nos En- 
saios estatisticos de Lopes de Lima lése que, no princìpio 
d'este seculo, a familia DJas, da ìlha de S. Nicolau, tinba em 
Santa Luzia manadas de gado cavallar e asinino, exportando-se 
para as Antilhas muitas mulas, pela fama de que gosava a raga ; 
sondo para lastimar que a secca de 1831 a 1833 a destruisse 
quasi completamente. 

Apesar d'isso o doutor Julio José Dias aforou ultimamente 
a ìlha ao estado para ali crear gado, que desgragadamente 
morreu quasi lodo em 1856 e 1888. 

algodao dà-se ali perfeitamente, as suasmontanhas produ- 
zem multa urzeiia, e as suas coslas do mar sao abundantissi- 
mas de peixe. 



Seguindo a nossa derrota em direccSo ao SE., ficando-nos 
a ilha de S. Nicoiau do lado de 0., chegàmos aos pequenos 
ilhéus chamados Branco e Raso, que eram conhecidos pelos 
primeiros naveganles pelos nomes de ilha Branca e ilha Rasa. 

O ilhéu Branco é urna rocha multo elevada, coberta de ur- 
zella e povoada de cagarras. 

Na ponta SE. ha urna pequena praia onde desembarcam os 
urzelleiros, que ali encontram urna nascente de agua, pelo que 
ouvimos, estabeleceram tambem armagoes de pesca. 

ilhéu Raso é um morrò elevado e quasi redondo, cujo solo 
parece prestar-se à cultura doalgodSo, da purgueira e do dra- 
goeiro, poisque consta que Joao Antonio Leite, da ilha de 
S. Nicoiau, obteve a concessSo d'este ilhéu em26defevereiro 
de 1839, com o firn de intentar aquellas plantagoes. E senSo 
estou mal informado, tem n'esta ilha armacoes de pesca esta- 
belecidas. 

Continuando a nossa viagem, a primeira ilha que encontrà- 
mos foi a de S. Nicoiau, em ^6^ 33' lat. N., e ^5^ 10' long. 
0. de Lisboa, com 115 mllhns quadradas. 

Està ilha foi considerada sempre comò urna das mais im- 
portantes do archipelago, devendo isto certamente ao espirito 
emprehendedor e à inclinac5o para o Irabalho que muilo dis- 
tingue OS seus habitantes. 

Com effeito cabe a està ilha a gloria de haver sido a pri- 
meira que em lodo o archipelago teve cafesaes, sendo d'ella que 
foram mandadas as sementès para a de S. Thiago, d'onde de- 
pois se estendeu is mais ilhas. 

Comtudo, depois Dcou menos considerada a sua cultura em 
S. Nicoiau, porque foi preferida a da canna do assucar, de que 
fabricam mais de 300 pipas de aguardente, e a da vinha, fa- 
bricando tambem mais de 500 pipas de vinlio. 

É bastante productlva, e abaixo da ilha Brava, é das que 
tem maior porgao de terrenos em estado de cultura, sendo sof- 
frivel seu desenvolvimento, excepto em umas terras desde 
Monte Calvo até à ponta de E. na costa do S.; e entre o Ta- 
boleìro até à ponta das Queimadinbas; assim comò nos bai- 
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dios do concelho, que estao reservados para pastos; mas, é 
realmente lastima que nao sejam melhor aproveitados, porque 
s3o muito proprios, quer para a cultura geral do paiz, quer 
mesmo para extensas e importantes plautagoes de purgueira 
e algod3o, principalmente nas encostas das montanhas. 

Se se fizessem alguns esfor^os para abrir po^s na parte da 
liba onde n3o ha ribeiras, contribuirla islo muito para a pros- 
perìdade das pastagens que nao estao em verdade no estado 
florescente a que podiam ali chegar. 

Era convenientissinio tambem que se tentasse a cultura da 
luzema, ou do fungo (semente indigena) na esta^ao propria. 

S. Nicolau produz igualmente, e sem custo, alem do que ja 
fica refendo, muito milho, feijao, mandioca, etc., calculando-se 
nos annos ferteis em 800 moios, ou mais ainda a sua produc^ao 
n'estes artigos, de que exporta acima de 100 para as ilhas do 
Sai e da Boa Vista. 

Tem bastante tabaco, hortalicas, muitas fructas do paiz, nSo 
poucas da Europa e até da America, havendo em S. Nicolaa 
a bananeira de Hayti e o chà das Antilhas. 

Possue tambem creac^o de gado de que exporta bastante, bem 
comò pelles e couros e immensa quantidade de aves domes* 
ticas. 

A jà refenda familia Dias, que inlroduziu corno dito fica os 
gados, etc., no ilhéu de Santa Luzia, metteu tambem na de 
S. Nicolau uma consideravel porgSo de'touros, vaccas, caval- 
los, eguas, burros hespanhoes, e uma bella casta de ovelhas 
merinos. 

A mesma benemerita familia formon ali igualmente pian- 
tacoes de muitas plantas exoticas, e animou a cultura do cato 
da cochonilha, a que se vae dando muita attengalo em S. Nicolau. 

Importa a ilha de S. Nicolau tabuado, ferragens, vidros, etc.; 
mas tem pouco commercio. 

Aindaque alguns querem que seja quasi tao insalubre co- 
mò a ilha de S. Thiago, o seu clima parece que realmente n3o 
é tao doentio, à exc^pcao principalmente da Ribeìra Brava, 
onde^ e no litoral, comò geralmente em a maior parte das ilha$ 
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do archipelago, os europeus s3o sajeitos às febres intermit- 
teDtes e às dysenterìas. 

Provavelmente a villa da Ribeira Brava, cabe^ da fregue- 
zìa de Nossa Senbora do Rosario, com 5:011 almas, é t3o sa- 
jeita a grandes epidemias, e às vezes bem mortiferas, em con- 
sequencia da sua sitQa(9o, que é na verdade extr^namente 
desfavoravel, por quaesquer modo que se considere. 

Talvez mesmo que està circurnstaucia multo influisse para a 
grande mortandade que a cholera morbus ali causou em 1856, 
a qual, segundo um documento ofBcial de 20 de dezembro do 
dito anno, foi de perle de 4:000 pessoas n'uma popula^So que 
entre loda a iiha se calculava em 1 1 :000 almas, sendo de 6:372 
a que Ihe dà a estatistica de 1860. 

Em 1860 obteve finalmente està iIha uma botica por occa- 
si3o de outra invasao epidemica. Deveu este beneficio ao go- 
vemador geral Januario Correla de Almeida, que poz aquelle 
recurso à disposi(;ào do doutor em medicina Julio José Dias, 
proprietario ali, que gratuitamente se prestou a tratar dos 
doentes, fornecendo-lhes até dos seus baveres os remedios 
precisos, pelo que foi devidamente elogiado. 

giro commercial da ilha, comò dissemos, nSo é ainda 
grande, postoque baja alguns negociantes acreditados e mui- 
tas pessoas abastadas, entre outras as seguintes: Antonio 
Rodrigues de Garvalho, Joao Francisco de Brito, Joao Joaquim 
Marques, Joaquim Osorio de Amorim Correla, Joaquim Se- 
raphim de Brito Farinba, José Bento de Oliveira, dr. José Ma- 
ria da Costa, dr. Julio José Dias, Nicolau Antonio Duarte, Fe- 
dro Francisco de Figueiredo, o padre Valentim; e as sr." 
D. Julia Maria Leite de Pina, D. Margarida Nobre, D. Ma- 
ria Joanna de Oliveira, D. Maria Rosa da Conceigao, D. The- 
reza Bettencourt Rodrigues, etc. 

Um dos motìvos que mais concorre para difQcultar o com- 
mercio é ter a ilha tSo maus portos, que sao so procurados de 
ordinario pelos navios que precisam provisoes, ou que nego- 
ceiam com as duas ilhas vizinhas do Sai e Boa Vista, cujos ha- 
bitantes sao os principaes consumidores das suas producQoes. 



Os seus principaes portos sao: o do Tarrafal ao 0., o da 
Lapa ao S., a bahìa de S. Jorge, ou Porto Velho ao SE., en- 
tre Monte Fonnoso, e o forte da Preguifa, corno Ihe chama 
Lopes de Lima nos seus Ensaios estatisticos, porque achando-se 
dito forte proxinio do porto da Pregui^a, nao està este de- 
fendido, pela preguiga que houve de o artilhar e municiar, 
apesar de ter paiol, quartel, etc. 

caes do porto da Preguiga, urna das melhores obras do 
tempo do goveroador Arrobas, dirigido pelo dr. Julio José 
Dias, que fez donativo da ferragem e cantaria, acha-se bas- 
tante estragado pelas vagas das marezias do anno de 1861, o 
que nao admira, attendendo a que o porto da Preguiga é mna 
grande bahia desabrigada aonde ha horrorosos temporaes a 
que nada póde resistir. 

Este caes, comò dito fica, foi mandado construir em 1856 
pelo governador Arrobas, por occasiao da fome que houve 
n'aquelia ilha. Jà em 1859 urna tempestade fez grande avaria 
n'este caes; mas o engenheiro Januario Correla de Almeida o 
reparou convenientemente: era bom que quanto antes fosse 
novamente concertado. 

A alfandega, que estava algum tanto arruinada, póde ainda 
servir fazendo-se pequenos concertos nos armazens. 

quartel militar estava em multo mau estado, aindaque as 
paredes que sao de barro podiam aproveitar-se^ alem de que 
na Praia Alta tinha o governo o vigamento precìso, nao tendo 
a pagar senao o transporte. 

Na estrada da Preguiga à povoagao havia ultimamente so 
duas porgoes onde nao era possivel andar um carro carregado, 
na subida vindo do porto para o campo da Preguiga, e na dei- 
cida d'este para a Tabuga; mas no interessante relatorio do 
nesso amigo Antonio Ferreira Quaresma, engenheiro da pro- 
vincia, que tantos servigos Ihe tem feito pela sua intelligencia, 
zelo e actividade, diz-se que mudada n'aquelles dois pontos a 
(lirectriz, consegue-se transportar as mercadorias em carro, 
que hoje sao transportadas por mulheres e creangas, sendo 
preciso até desmanchar os volumes, as barricas de farinha, etc. 
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custando o transporte de um peso pouco mais de urna arroba, 
iOO réis de frete. 

Citaremos agora outros portos, taes corno o dos Castelhanos, 
do Carrical,-ou Fresh Water Bay (bahia da Aguada), corno Ihe 
cbamam os inglezes, qua toma aquelle nome provavclmente 
do muito carrico que ali abunda ; a babia da Praia Bi anca, Onde 
ba urna pequena povoacao abrigada pelo Monte Cordo, o mais 
elevado da ilba, e tendo 1:412 metros de altura. 

À segunda montanha da ilha é o Morrò do Frade (Pao de 
^Vssucar), e a terceira o denominado Pico do Martinho. 

Em summa a ilha toda é coberta de montanhas e outeiros 
de variasalturas; mas a nao ser os tres montes principaes acima 
citados, todos os mais suo pouco elevados e susceptiveis de 
cultura, com valles ferteis e abundancìa de boa agua. 

A ilha de S. Nicolau, comò a de Santo Antao segundo jà disse- 
mos, é residencia do juìz de direito da comarca de Barlavento, 
formando a de S. Nicolau um concelho dividido em duas gran- 
des freguezias : Nossa Senhora da Lapa nas Queimadas, e Nossa 
Senhora do Rosario na villa da Ribeira Brava. Toma està o nome 
de uma ribeira com uma corrente de tanta furia que d'ahi Ihe 
vem chamar-se Brava. 

Corta pelo melo a povoa^ao que terà 3:000 almas, e que està 
situada em um estreilo valle abafadifo entre duas montanhas. 

As casas da villa, que serao mais de 500, geralmente con- 
struidas sem risco, nem regularidade, se exceptuarmos algu- 
mas (poucas) que ha de pedra, podem bem chamar-se caba- 
nas. 

A igreja parochìal, edifìcada debaixo dos auspicios do bispo 
D. Fr. Christovao de S. Boaventura, é um bonito edificio. 

Parece que a misericordia d'està villa 6 o estabelecimento 
de piedade mais bem administrado de toda a provincia, se- 
gundo se le nos interessantes artigos de Jorge José Rodrigues. 

Ao tempo que ali passàmos havia um so mestre de primei- 
ras letras, um professor de latim e outro de theologia moral. 

Finalmente ali é o quartel de um batalhào de infanterìa de 
segunda linha. 
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A freguezia de Nossa Senhora da Lapa, nas Queimadas, a 
segunda que houve na ilha, é um grande distrìcto rural qae 
està situado na costa do N. da ilha, com 1:361 almas e urna 
escola de primeìras letras. 

Alem da jà refenda e bonìta pequena aldeìa da Praia Branca 
na costa do NO., ba ainda na ilha muitos casaes e casas de 
campo construidas, aqui e acolà, jonto das margens das varias 
ribeiras que cortam a ilha em todas as direccoes. 

A maior parte dos habitantes sao mulatos, havendo tambem 
um numero consideravel de pretos e alguns centos talvez de 
brancos; encon tram-se bons e atrevidos marinheiros nas po- 
ToaQoes da costa do mar. 

Depois das ilhas de S. Thiago e Boa Vista, S. Nicolau é das 
ilhas de Gabo Verde a que tem maior numero de artifices, e 
n'ella se fabricam pannos em grande escala. 

Tambem se empregam com a maior actividade e em com- 
pleto desenvolvimento no cortir de pelles, sendo o cortume 
mais usuai obtido de um arbusto chamado Torta-olho; e usam 
do azeite de palma para abrandar as pelles, que depois do 
conveniente preparo s3o tintas ou coloridas; e assim preparani 
para negocio exceliente couro da qualidade do marroquim. 

Em sunmia a gente de S. Nicolau é da mais engenhosa do 
archipelago, passando aquella ilha por ter sido o bergo do 
pintor Simplicio Joao Rodrigues de Brito. 

A E. de S. Nicolau està a celebre ilha do Sai, assim cha- 
mada pelo multo sai que exporta, situada em 16% 52' lat. N., 
e 13% 52' long. 0. de Lisboa, com 68 milhas quadradas. 

Do lado do S. apresenta a apparencia de um grande banco 
de areia, e é t3o baixa que mal se póde descobrir, mesmo de 
dia, a 5 ou 6 milhas de distancia. 

Do lado do N. avista-se a 14 leguas ou mais, poisque no in- 
terior se ergue uma fileira de tres pequenos outeiros, que se 
estendem por 3 milhas do S. ao N., o mais alto dos quaes, o 
Pico Martins, està no centro a 442 metros acima do nivel do mar. 

Do lado do E. tem tambem a Serra Negra, montanha obionga 
nao multo alta. 
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Possoe està ilha muitos fundeadouros pouco seguros, e às 
vezes perigosos» onde os navios n2o podem estar sobre urna 
sé corrente. 

Os principaes sao: a babia da Palmeira ao SO. n'uma praia 
de areia entre a penta do mesmo nome e o rocbedo ou Morrò 
da Cabeca de Leao, ao pé do qual habìtaya alguma gente ; a babia 
do Rabo de Junco, ao SO. entre a referida cabeca e a ponta 
das Tartarugas; a babia ou portinho da Salina ao SO., ancora- 
dooro boje preferido pelos navios que vao buscar sai, por ficar 
proximo das marinbas, vistoque do dito portinbo se estende 
mn banco de areia até ao logar em que se acbam formadas as 
caldeiras artificiaes, termo do novo caminbo de ferro, e onde 
ultimamente se tem estabelecido uma pequena povoacao. 

Pouco mais adiante fica o perigoso bailo da Ponta da Fra- 
gata, assim chamado por baver ali naufragado em 4819 a fra- 
gata ingleza Eme. 

logar mais s^furo para fundear quando sopra vento fresco 
da parte do SO. ou do SE., é a fuma da Pedra de Lume, 
onde mesmo assim se precisam boas amarras de ferro, porque 
ha no fundo pedras agudas que limam ou cortam os cabos de 
linbo OQ de Cairo. 

Foi d'este porto que no principio do seculo xix se prìnci- 
pk)B a esportar sai, que se tinha de conduzir para ali desde 
as caldeiras naturaes a 1 legna de distancia. 

José Acursio das Neves, na sua obra intitulada Considera- 
cóes politicas e commerciaesj descreve bem os pofos ou cal- 
deiras do sai da salina naturai que deu o nome a està ilha, 
dìzendo a pagina 87: «Quasi no centro das ilbas ha uma cal- 
deira, e no melo d'està rebenta um olbo de agua salgada, e 
està agua espraiando-se para os lados, é a que forma natural- 
mente os grandes montes de sai, que desde tempo immemo- 
rial se v3o ali accumulando, corno os gelos dos Alpes. É uma 
admiravel obra da natureza qne a arte podia aperfeigoar com 
pouco custoi». 

Depois d'està descrìp^ao so podemos acrescentar que deven- 
do-se dar a Deus o que é de Deus, e a Cesar o que é de Cesar, 

Tomo I il 
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jè de justi(a dizer que o bemfeitor da ilha, o cooselheiro M. A. 
MartìDS despendeu grossas sommas desde 1808, para levar por 
diante tao grande pensamento, executando grandes obras de 
arte, poisque furou pela raiz um monte de lado a lado, prati- 
cando um camìnbo subterraneo, para corno atalho mais curto 
levar assim o sai até aos portos do S. da ilba. Tambem se Ihe 
deve primeiro caminbo de ferro que bouve em Portugal e 
suas colonias, o qual fez construir em 1837. Os carros que 
transportam o sai aos portos, sao guamecidos de vélas, apro- 
veitando assim a impulsao do vento que sopra constantemente 
na direc(ao.das salinas; à volta sao puxados por burros. 

Dos po(os ou caldeiras naturaes e artificiaes téem expor- 
tado jà ^annualmente os actuaes proprietarios, e fabricado pe- 
los colonos mais de 5:000 moios annualmente. 

Vè-se da rela^ao das amostras dos productos remettidos 
do arcbìpelago de Cabo Verde para a exposigao universa! de 
Londres de 1862 que a produccao regular do sai das salinas 
do Portinbo, de primeira sorte, produzido no Porto de Santa 
Maria, em terreno argilloso regula por 3:000 moios, medida 
da provincia, e o seu prego por 4^800 réis; e que o sai das 
salinas de segunda sorte regula por 5:000 moios da provin- 
cia, e é vendido tambem a 4j$800 réis. Vé-se mais do mesmo 
documento que o sai da salina de Pedra de Lume tem o mes- 
mo prece e regula por 1:000 moios. 

Obtem-se o sai fazendo passar por meio de bombas, mo- 
vidas pela ac^ao do vento, a agua de vallas rasgadas em ter- 
reno para isso proprio a taboleiros de fundo argilloso, abertos 
no solo, que sao as referidas maretas, onde se. opera a carys- 
tallisacao, que gasta de vinte a vinte e ciuco dias ordinaria- 
mente conforme a temperatura e estado de concentra(;ào das 
aguas. Finda està regam-senovamenteas maretas, quebrando- 
se e lavando-se n'esta nova agua o sai obtido, para o livrar da 
areia e outras impurezas, e amontoa-se ao lado das maretas^ 
d'onde é conduzido ao logar dos depositos ou do embarque. 

lodo sai que se obtem é em geral de boa qualidade, 
sendo devida a sua cor, mais ou menos darà, à limpeza das 
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agnas, e ao esmero que se emprega no fabrico. processo 
descrìpto é empregado desde que n'esta iiha se fabrica 
sai, sem qoe tenba experimentado o mais pequeno apafei- 
roamento. 

Poderia obter-se dobrada produc^So, se nio fosse a fatta 
de bracos e de chuvas regolares, e se houvesse melhor admi- 
nistracao nos trabalbos e aperfeicoamento no systema empre- 
gado para o fabrico. 

Os expositores do sai foram os srs. Augusto Martins Pe- 
reira, HypoUto José Xavier de Almeida, José Antonio Martins^ 
Jalio Ferreira de Almeida e Fedro Maria Tito, que todos offe- 
receram gratuitamente os productos que mandaram, auctorì- 
sando a sua venda, dovendo o dinheiro ser entregue ao asylo 
da mendicidade e orpbaos desvalidos. 

commercio augmentou muito ultimamente, e tanto assim 
que em 1844, quando se considerava ainda em principio, 
Dio foram menos de trìnta e tres os navios que carregaram 
sai so para os portos do N. da Europa, estando entSo o nego- 
do limitado unicamente às duas casas commerciaes Martins, 
e Sousa Macbado, que depois tomaram a denomina^So de 
Martins & Sousa : emquanto que hoje toca n'aquelia ilha um 
numero consideravel de navios, e existem talvez nove ou 
dez firmas novas, tendo ali tambem feitorias alguns negodan- 
tes da Boa Vista. 

Citaremos, entro outros, os srs. Antonio Joaquim de Oli- 
veira, Ignacio Correla Garvalhal, Joaquim José de Barros, 
José Alexandre Fìnto, Fedro Maria Tito, Porfirio Antonio 
de Oliveira; e as sr.** viuva Martins, D. Guilhermina Mar- 
tins Gardner, D. Guiomar Almeida Simas, D. Leopoldina de 
AraAjo Comes, etc. ; sondo a maior parte dos rendimentos 
procedente dos direitos sobre a saida do sai. 

O Brazil, as Gìdades Anseaticas e os Estados Unidos da 
America téem na ilha do Sai estabelecido um vice-consulado, 
exercendo as funccoes de vice-consbl José Antonio Martins, 
qua tambem era consul em Cabo Verde, de Buenos Ayres, 
vice-eonsul de Hespanha e consul do Uruguay. 
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Aindaque a ilha seja quasi loda salitrosa, tem comtudo ter- 
renos em muitas pàrtes favoraveis para coqueiros, algodao, 
figueira brava, e outras terras apropriadas para cultura 
para o lado do 0. ; a cultura comtudo é ali insignificante, ou 
quasi nenhuma, posto podesse tornar-se abundante em pur- 
gueira. Nao tem lenha, e importa todas as outras provisoes 
que consome, scndo pouco abundante de agua, apesar de se 
haver descoberto ultimamente um pogo, que a tem excellente. 

Em compensacSo tem muito gado de todas as especies, 
grande abundancia de burros, sendo tambem proverbiai a fe- 
cundidade das cabras. 

As tartarugas, que se encontram em grande copia n'esta 
ilha consti tuem um manjar mui delicado, e que alem d'isso 
passa por saudavel. 

Tambem nas suas costas se encontra uma quantidade im- 
mensa de peixe de varias qualidades, principalmente nas ba- 
hias da Palmeira e Rabo de Junco, onde, quando ali estive- 
mos, so um barco com tres homens pescou em menos de 
duas horas talvez cincoenta arrobas de peixe, que facilmente 
se apanha de bordo dos navios no ancoradouro. 

Nas montanbas encontram-se algumas pyrites de cobre e 
bastante urzella. Està nasce espontaneamente em todas as ro- 
chas da ilha, e produz annualmente cerca de 12:000 kilogram- 
mas, sendo o prego venal do mercado de 120 réis por olo- 
gramma. 

Alem do sai, a ilha nao exporta senao alguma tartaruga de 
inferior qualidade, e uma grande quantidade de pelles de 
chibo. 

Comtudo negocio tem convidado a estabelecerem-se ali 
muitas familias brancas, tendo muitas casas, boas lojas, vìhdo 
logo do interior ao mercado grande abundancia de provisoes, 
quando chegam navios à ilha do Sai, e empregando-se muita 
gente em conduzir aquellas provisoes,* parecendo todos dese- 
josos de as vender, postoque poucos de as cultivar. 

Està ilha diz-se ter sido descoberta em 1460 por Antonio 
de NoUe, tambem chamado Antoniotto, ou misser Antonio, 
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que Ibe deu o nome de ilha Liana ou Chà^ em rasao das pia- 
Dìcies que observou ao S., e que depressa foi mudado para o 
de ilha do Sai, pela descoberta qne se fez da salina naturai 
de Fedra de Lume (junto da pequena enseada do mesmo no- 
me, comò referimos). 

Aquella salina, onde os primeiros cxploradores acharam 
omadas de sai accumuladas, a maneira do gelo nos Alpes 
(diz um auctor), é uma lagòa, caldeira, ou bacia de seis bragas 
de profundidade, aberta pela natureza na chapada de um monte 
de 39,6 metros de altura acima do nivel do mar, coalhando- 
se em sai a agua das chuvas, que cae no centro, onde querem 
alguns que baja um oiho de agua salgada, que tempera a das 
chuvas. 

Ao principio nao havia na ilha senSo alguns escravos de ha-^ 
bitantes da Boa Vista, que trabalhavam n'aquelle ramo de 
commercio, sendo so no fim do seculo xvii que se principiou 
a pensar em povoagao regular, o que comtudo so foi levado 
a efleito depois de 1833, quando o citado bemfeitor da ilha do 
Sa], fallecido conselheiro Martins, querendo aproveitar 
as salìnas artificiaes do Portinbo, mandou buscar casas de 
madeira aos Estados Unidos, e estabeleceu a actual povoagao 
capital da ilha chamada Porto de Santa Maria, aldeia que 
tem hoje 894 habitantes. 

govemador goral Marinho estabeleceu na ilha do Sai uma 
boa alfandega; transformou-se a camara de uma galera que 
ali dera à costa, em capella^ com a invoca^So de Nossa Se- 
nkora das Dores; mas em 14 de abrii de 1857 mandou-se 
construir uma igreja parochial, e o governador Arrobas creou 
finalmente uma administragao militar, a que ficou annexada a 
civil, e uma commissao municipal. 

Em 14 de junho de 1861 mandaram-se reparar os quarteis 
e guaritas, etc. 

Està poyoa(;3[o, comtudo, soffreu muito em maio de 1856, 
ficando reduzida a umas 700 ahnas, quando se desenvolyeu 
na liba o escorbuto, com tal intensidade, que foram atacadas 
mais de 200 pessoas, morreram oitenta e tantas, e fugiram 
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reccao se eocarregou D. Gertrudes Ferreira Martins, que abriu 
tambem urna subscrip^ao para auxilìar os necessitados. 

Està sephora mostrou assim que, enoJtora morresse o gene- 
roso conselheiro Martìns, n3o acabou o patriotismo e philao- 
thropia d'aquella generosa e benemerita famiiia. 

Apesar d'isto, o clima da ilha do Sai é considerado, com 
rasSo, comò mais saudavel do qoe o da de S. Nicolau, querendo 
alguns mesmo que seja superior ao da ilha da Boa Vista. 

Està ultima està situada 20 milhas ao S. da do Sai em 16^ 
10^ latitude N. e IS"" 52' longitude 0. de Lisboa, e tem 140 
milhas quadradas 

Urna longa cadeia demontes separa àsareias da parte de 0. 
das planicies de E., dimìnuindo aquella cadeia consideravei- 
mente nas extremidades de E. e 0., mas nao tanto na ultima 
comò na primeira. 

A maior largura de E. a 0. é de 19 milhas, diminuiodo 
tambem algum tanto para a banda do N., e ainda mais consi- 
deravelmente quasi urna terga parte da ilha da parte do S. 

A sua configuracao é a de um octogono, dividido em duas 
partes iguaes por um espinhago elevado, que remata ao N. 
pelo monte de Joao Femandes, e, embora seja geralmente 
plana para o lado de 0. e arenoso o seu litoral, vae alteando 
gradualmente para o interior, onde se elevam tres cabe^os que 
avistimos a mais de 10 leguas, por estar o dia multo claro. 

Os portos capazes de conter navios de grande lote sao: o de 
Sai-Rei (antigam'ente chamado Porto Inglez), o do Norte e o 
do Gurralinho. 

Porto de Sai-Bei tira o seu nome do sai de mna salina 
• a E. da povoagao, a cousa de uns 400 passos, sai que foi de 
t3o exceliente qualidade, que Ihe grangeou o titulo de rei: 
as areias que invadiram a salina a téem prejudicado multo. 

Este porto tem 6 milhas de bòca e 1 V2 de concavidade. 
À sua entrada esti um ilhéu, sem nome, onde se acha forte 
do Duque de Braganga, que foi construido e cedido ao estado 
pelo conselheiro Martins; mas para que porto fique compie- 
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tamente defendìdo, seria mister haver om fortim defronte» oa 
Praia da Chave, bem corno urna baterìa rasante juDta do caes. 

Entre o ilhéa e Sai-Rei o fundo è de 1 a 2 bra^as, multo 
pedregoso, e proprio so para botes. 

Ao S. do ilhén jaz o Baixo do Ingiez, havendo um profondo 
e lìmpo canal de 1 V2 miiha de largura entro ambos; ha com- 
tndo um espa^o navegayel de 1 legna de largura desde aste 
baixo até ao Morrò da Areia, que fica ao S. da bahia, dentro 
do porto da Varandinha. 

ancoradouro fica a E. do ìlhéu, a mais de 1 legua distante 
do ponto do embarque, fondeando os navios em 12 bra^as de 
agua, com bom fundo de areia. De dezembro a marco nSo es« 
tSo seguros porém os* navios, por ficarem sujeitos a arreben- 
tacSes a que chamam marezias. unico melo de escapar é 
sair logo para mar largo e n3o vcdtar emquanto duram, 
que alias nao excede de dois a tres dias. 

Multo ganbarìa a ilha se assim comò tem a um lado uma 
pequena enseada ou doca para abrìgo de lanchas, escaleres, 
etc. ; se assim corno do lado de N. da ponta mais interior do 
ilbéu emprebendedor conselheiro Martins construiu me- 
Ihor e mais bonito caes de pedra das ilbas de Gabo Verde; e 
finalmente se assim corno govemador geral Januarìo Cor- 
rela de Almeida tratou de levar a effeito a ediGca$ao da al- 
faodega nova, governo fizesse construir um molhe ou uma 
estrada de aterro desde a terra até ao ilhéu, com um estaleìro 
por detràs para concerto dos navios, pois no tempo dos ven- 
tos fortes là tocam muitos para reparar as avarias. 

É isto tanto mais necessario, que, se exceptuarmos Porto 
Grande de S. Vicente, é de Sai-Rei melhor dos do archi- 
pelago, fundeando n'elle durante anno tadvez mais de qua- 
renta navios nacionaes e estrangeiros, dos quaes, pelo menos, 
trinta serao inglezes ou americanos. Tambem ali se encontra 
grande numero de barcos ou catraias. 

Porém é multo para lastimar a escassez de agua que se 
sente na povoa^ao de Sai-Rei, que a obtem de umas cacimbas 
(pocos) feitas na areia, nos sitios chamados Banco e Esgretas. 
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As pessoas mais abastadas mandam-na buscar a Estanxa (Es- 
tancia) e ao BaixSo ou Fonte Matheus, apesar da do Baixaa 
ter um gosto pouco agradavel, e deixar um sedimento branco 
ou particulas arenosas. 

Muito convirìa pois remediar-se seriamente estc mal, muito 
mais havendo a 2 milhas de distancia urna bella corrente de 
agua na Ribeira da Boa Esperan^, propriedade do respeita- 
vel licenciado Hypolito de Almeida. Poderìa formar-se urna 
companhia para encanar ou transportar està agua até Sal^Rei; 
porque seria urna empreza està, que nao so tiraria importan- 
tes resultados d'està especulac>ao, mas tambem faria com que 
OS actuaes proprietarios muito lucrassem. 

Ha em Sai-Rei muitas casas de commercio com boas resi- 
dencias e armazens edificados ao gosto europeu, de maneira 
que està yilla, hoje capital da ilha, com perto de i:000 habi- 
tantes, poderia competir, se é que n3o compete jà, com a ca- 
pital do arcbipelago, a cidade da Praia na ilba de S.Tbiago. 

A capital da ilba da Boa Vista era antigamente na Povoacao 
Yelha, pequena aldeia a 2 leguas do porto de Sai-Rei, para o 
S., nas faldas de um monte, com perto de 400 habitantes, e 
onde OS primeiros colonos se estabeleceram. Em 1810, o bispo 
D. fr. Silvestre de Maria Santissima mudou a igreja parochial 
para o Rabil, linda villa de 1:500 almas, que toma aquelle no- 
me «Rabib de uns passaros assim chamados pela sua com- 
prida cauda que se encontram em quantidade n'aquelles sitios. 

A villa do Rabil ficou sendo desde entao a capital da ilba, 
até que ultimamente tornou a ser transferida para Sai-Rei, 
resolugao que teve por motivo o facil embarque do sai, fonte 
da riqueza e prosperidade da ilba. Comtudo, a refenda igreja 
parochial, de que é orago S. Roque, continuou a ficar, bem 
comò a camara municìpal, na villa do Rabil, postoque se eri- 
gisse em Sai-Rei a capella de Santa Izabel, e ali se estabele- 
cessem as auctoridades civìl e militar. 

tempio no Rabil, pela sua vastidao e belleza, é proprio 
para cathedral da provincia, e foi edificado pelo dito bispo 
D. fr. Silvestre no centro da villa. 
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Àcha-se està assentada sobre urna eminencia defronte da 
barra, com algumas boDìtas casas de pedra (entre as quaes 
aralta a da municipalidade), tendo de roda muitos jardìns e 
cabanas ou cbo^as (funcos) n'om circuito de 1 V2 milha. 

A Tilla do Rabil, com as povoagoes chamadas Boa Yen- 
tara, Gabe^ada, Moradinha, Nossa Senbora das Dores e Es- 
tancia de Baixo, compoe urna freguezia com 1:860 almas. A 
Yilla é a cabeca, corno jà mostràmos, e n'ella existia a unica 
escola publìca que hayia na ilha. 

Porto do Norte ou da Salina, situado ao NE. janto da 
aldeia, cabe^a da freguezia de S. Jfoao Baptista, tambem cba- 
mada PoToagao do Norte, còm 787 babitantes, perto do povo 
denominado Jo3o Gallego, sua dependencìa» é um porto pe- 
rigoso por ter a entrada cheia de recìfes, havendo ali naufra- 
gado muitos navios durante os nordestes, entre outros a nau 
ingleza HartivelL em 1787, que deu nome aos rochedos da 
poDta do N. 

Tambem celebre navegante Gook, na sua terceira viagem 
dos mares do S., teye ali seu navio em grande risco; mas 
de tanto valor é reputada a carga do sai crystallisado que se 
obtem de umas caldeiras perto do porto, que as embarca^oes 
nas marés cheias nao receiam affrontar estes riscos. 

Porto do Gurralinho, ou alias Porto Portuguez na costa 
do SE., tem 10 a 12 bra^as, ancorando os navios perto de um 
ilhéu junto da ponta do S. ; e por ser deshabitado é pouco fre- 
quentado, a nSo ser pelos navios que carecem abrigar-se dos 
vendavaes. 

Tambem devemos aqui mencionar que para lado de E., 
entre os dois ultimos portos, ha outro mais pequeno proprio 
para barcos de pesca, qual se chama Portinho do Ferreiro. 

Exporta a ilha da Boa Vista muita carne salgada, salchicbas, 
carne ensacada e talvez mais de 7:000 pelles de cabra; mas 
é de esperar que bem depressa exporle igualmente purgueira, 
poisque em 1844 a 1845 se semearam ali alguns moios da noz 
d'està arvore, e em 1860 foi reconunendada pelo governo a 
sua plantagao. 
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Importa todos os objectos alimenticios, combostivel, ves- 
tuario, materiaes para construccao (negocio aste exclusivo dos 
americanos), a excepcao da cai da ilha oa da que recebe do 
coDtìneDte. 

A cai da ilha é extrahida das pedras proprias, em paquenos 
fomos com fogo de carqueja. que ali se chama carqueja è 
um malo rasteìro que em nada se parece com a da Europa. 

Sao diversos os que se occupam da industria da cai na Boa 
Vista, mas sem maior proveito por falta de compradores. Fa- 
bricam annualmente de 3:000 a 4:000 barricas (que regula 
cada luna por 9 alqueires de Lisboa), mas é comprada e ven- 
dida a granel, e naoembarricada, custando 200 réìs em prìmei- 
ra mao, e vendendo-se a 240 réis ou 300 réis posta a bordo. 

Tambem ha immensa quantidade de areia fina e branca 
propria para fabrico de vidros, que pena.é nSo ser exportada 
para o BraziI, onde falta està materia prima applicavel a di- 
versos usos. É artigo que se encontra na ilha ao alcance de 
todos que o queiram aproveitar, podendo por-se a bordo na 
rasao de 400 réis cada tonelada ingleza. Se houvesse quem 
desejasse estabelecer ali fabrica de vidros, acharia igualmente 
abundancia de combustivel e materias proprias para a extrac- 
(ào da potassa. 

Entre as fazendas manuCacturadas ha pannos e colcbas de 
um lavor riquissimo. 

A senhora D. Maria Thereza Montel mandou para a exposi- 
Cao de Londres de 1862 dois d'estes pannos tecidos com retroz 
de cores, à moda do paiz, de um gesto e excellencia admira- 
veis. Custaram de 10^000 réis a 12(9000 réis cada um. A 
obra foi dirìgida pela exposiiora, e executada por um liberto 
chamado Francisco do Livramento. 

Possue a ilha bastantes artistas, comò calafates, carpintei- 
ros, ferreiros, etc. 

peixe tambem é uma verba importante nas provisoes, e 
póde obter-se em abundancia em roda da ilha, particularmente 
uma especie de bacalhau, a que chamam, comò em Angola, 
mero. 
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Encmitram-se igualmente baleias n'aquelles mares, e houve 
ama epocha em que foram tao numerosas, que se estabeleceu 
00 governo de D. Antonio de Lencastre urna companhia de 
pescaria, a qual mandou construir os grandes armazens cha- 
mados da Beira. 

Finalmente ha ali grande numero de piantas marìnhas de 
que se extrafae a soda; e nas praias encontra-se às vezes al- 
gum ambar, sendo as costas cheias de muitos zoophytos, prin- 
cipalmente madréporas. 

É <x)nsiderada pois a ilha da Boa Vista comò emporio das 
do grapo de Barlavento, e tem muito mais giro commercial 
do que as ilhas do Sai e Maio; possuindo diversas casas de 
commercio fortes e agentes das outras ilhas que vendem toda a 
qualidade de mercadorias, assimnacionaes corno estrangeiras, 
importando as ultimas principalmente da Europa e dos Esta- 
dos Unidos da America por meio de permutagào dos productos 
insalares. 

A maior parte do seu sai é preparado nas caldeiras artifi- 
ciaes durante o tempo secco, e emprega-se na sua manufactura 
um grande numero de individuos de ambos os sexos. Estas 
caldeiras estendem-se até perto do porto de Sai-Rei, para o 
lado do N.; e anda um grande numero de burros empregado 
no transporte do sai. Tem multa saida para as salga de carnes, 
e aindaque x&o é tao branco e limpo corno o que se obtem 
das caldeiras naturaes, considera-se sufficientemente proprio 
para aquelle fim, e é muito mais barato. 

sai do Porto do Norie é excellente, mas em consequen- 
cia da perìgosa entrada e estado do porto, os negociantes 
véem-se obrigados a vende-lo pelo mesmo pre^o d'aquelle que 
se obtem por urna qualidade inferior em outras partes da 
ilha. 

sai naturai extrahido de varios logares, situados a E. da 
ilha, é propriedade commum a todos que o queiram tirar da 
lagòa onde se congela. Calcula-se a producalo annual em 300 
moios da provincia, cuja unidade corresponde a 2 V4 tonela- 
das inglezas, e podia valer bem 5 a 6 pesos cada molo, se os 
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portos d'aquelle lado da ilha nao fossem«tao perigosos, sendo 
està a ras5o por que nao é explorado. 

sai commum fabricado nas maretas do porto pelo pro- 
cesso ordinario conhecido na Europa, calcula-se em i :250 moios 
de producgao annual, vendido a 4^800 réis, posto a bordo, 
livre de direitos e mais despezas para o ijomprador. Està re- 
duzido actualmente a està pequena pofcao, porque o terreno 
das maretas que em outros annos produzia 6:000 moios ou 
mais, foi invadido pelas areias que o vento agglomera e con- 
serva n'aquelles logares. 

principal expositor do sai da ilha da Boa Vista à exposigao 
universal de Londres de 1862 foi Martins & Lima. 

A populagSo d'està ilha, que em 1834 se calculava em 3:300 
habitantes, pouco mais ou menos, e que jà em 1838 colonisou 
a do Sai, consta presentemente apenas de 2:647 almas, segundo 
a estatistica de 1860. 

povo miudo é bastante indolente, comprazendo-se no ocio, 
e embora as mulheres em verdade fagam os trabalhos mais 
rudes, os homens dormem tranquillamente, fumam ouise em- 
bebedam nas tabernas, a ponto que està ilha é, comò nos asse- 
guraram, aquella em que se consome mais aguardente e ta- 
baco, e em que se faz maior contrabando n'estes dois ramos de 
commercio. 

Os homens sao bem apessoados e robustos, apresentando al- 
guns d'elles dimensoes gigantescas; as mulheres nao sao feias 
em geral, e ambos os sexos vestem bem e sao dados a dansas 
e folias. 

N'esta ilha havia varias pessoas ricas e importantes, corno 
por exemplo: o consul da confederacelo argentina, Martins, 
Antonio Maria Moraes, Bernardo Filippe Montel, Francisco José 
Narciso Cibrao, JoSo Baptista Ferreira Santos, Hypolito José 
Xavier de Almeida, Joao Baptista da Silva Santos, José Anto- 
nio Ferreira, José Francisco Antonio Spenser, Lourenco Jose 
Vieira, Thimoteo Silva Brito; e as senhoras D. Gertrudes Fer- 
reira Almeida, D. Maria das Dores Almeida, D. Maria Rosa 
Almeida, D. Izabel Almeida Vieira, etc. 
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A escassez jà notada de boas agaas nativas^ a ruim quali- 
dade das terras, ou arèientas ou imprcgnadas de particulas 
salitrosas, e a falla de chuvas, falla que infelizmenle occorre 
frequenles vezes, concorrem para que a agricultura esteja muito 
atrazada Da ilba da Boa Vista, empregando-se a populagào, se- 
gando referìmos, quasi unicamente no fabrico do sai, ou em 
colber urzella e commerciar com as ilbas vizinbas. 

E cerio todavia que quando ba cbuvas, cultivam inbame, 
aboboras, milbo, favas, batatas, meloes e melancias, as melbo- 
res do arcbipelago, e mesmo tambem algum algodao branco e 
amarello, que a ilba produz em multa abundancìa, especial- 
mente nos terrenos arenosos que a atravessam de E. a 0. 

Està cultura, se fosse animada, corno o tentou o brigadeiro 
Aniceto Antonio Ferreira, obrigando o povo a cuidar d'ella e 
da planta(;ao de tarafes e murraga, podia dar os mais felizes 
resultados, porque nao depende tanto de cbuvas regulares; 
mas a indolencia do povo, e tambem' a voracidade dos gados, 
lem reduzido està industria a quasi nada na ilba da Boa Visla, 
exportando-se nos annos prosperos apenas 4:000 a 5:000 11- 
bras, que custando a rasao de 30 réis se vende por 40 réis. 

Yemos pela relagao das amostras dos productos remettidos 
do archipelago de Gabo Verde para a exposi^ao universal de 
Londres de 1862, que o sr. Porflrio Antonio deOliveira man- 
dou dois sacos com algodao branco em carolo, e o sr. Lou- 
rengo José Vieira oulros dois sacos com algodao amarello, tam- 
bem em carolo, tal qual se colbe dos algodoeìros que aquella 
gente semeia, e a natureza cria sem amanho nem cultura al- 
guma. 

Pela mesma relacao vé-se que foram remettidos à refenda 
exposigSo, comò amostra do anil da ilba, dois sacos com anil em 
paes, a que no paiz se cbama tinta. É ali empregado na tintu- 
raria dos pannos do algodao com magniflco resultado, fazendo 
a decoada com as cinzas da purgueira. Gomtudo ha pouco d'isto 
na ilba, mas podia baver muito se as cbuvas fossem regulares. 
Gusta ordinariamente 40 réis cada pao, e vende-se por pouco 
mais quando é exportado de ilba para ìlha. 



174 

A urzella é tirada de logares diversos, e por consequencia 
de diyersas apparencias. A mais miuda é apanhada à mio nas 
rochas accessiveis, e a outra por meio de cordas ou escadas, 
que se empregam para se aicanciar os logares onde se nao póde 
ir a pé. Exportam-se arniualmente da Boa Vista 60:000 arra- 
teis, Gustando cada mn 40 e 50 réis, e vende-se por pouco mais, 
conforme a procura. sr. Hortel Raymundo mandou dois sa- 
cos com amostras d'està urzella para a exposifao de Londres 
de 1862. 

Tambem o sr. Fedro Antonio Fortes remetteu dois sacos 
com uma produc^So textil, que no paiz tem a denominacSfo de 
15 de bombardeira. Usa-se nos colchoes e travesseiros comò a 
de cameiro, e tambem serve para tecer, mas so junta com o 
algodao, fazendo entSo uma exceliente obra. Provém de mn 
arbusto muito fragil que n5o é cultìvado nem defendido, e por 
isso apenas se aproveitam 500 a 600 arrateis cada anno. Gusta 
a 40 réis a libra, e vende-se pelo dobro depois de limpo; mas 
nSo se sabe ainda bem para que serve este interessante prò- 
ducto, que dizem ter o defeito de nao aceitar as cores da tin- 
turaria. É objecto de estudo emquanto às suas appUca(5es, e 
que póde talvez ser de consideraveis resultados. 

É lastima que ultimamente hajam descurado tanto os ar- 
voredos, a ponto que, posto jà ali houvesse muitos n'outras 
eras, hoje quasi lìtteralmente nSo existem, o que priva de com- 
bustivel a ilha. É isto tanto mais reprehensivel que, sem lem- 
brarmos o que fica dito relativamente a planta^So das arvo- 
res, OS coqueiros dSo-se perfeitamente nas areias. 

multo e magnifico arvoredo que povoava, nos tempos pri- 
mitivos, OS seus sombrios montes, e a extrema alvura de suas 
areias, é de presumir que tomassem està importante ilha de 
um aspecto muito agradavel para ps descobridores, e porven- 
tura Ihe merecessem jà em 1486 o nome, que ainda actual- 
mente conserva, de Boa Vista, o qual, segundo alguns aucto- 
res, Ihe foi posto pelo famoso Luiz de Gadamosto, na sua se- 
gunda viagem; aindaqae ha outros que Ihes pareva que so 
seria descoberta em 1400 pelo genovez Antonio de I^Ue a 
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3 de mBìOy dia da Invenc^o da Santa Cruz, dando-lhe aquelle 
Dayegador o nome de S. Christovao, patrono dos maritimos 
de Genova. 

qua é certo é que nas doagSes antigas se encontra està 
ilha em 1489, corno j& conhecìda pelo nome deS. GbristovSo, 
e que existe na Boa Vista urna tradicSo que n3o ha nas ou- 
tras ilhas ; e vem a ser, que no dia da Vera Cruz (3 de maio) 
era, por costume antiquissimo, occasiaoalideverdadeirorego- 
sijo publìco, a ponto que durante vinte e quatro horas os es- 
cravos ficavam livres, e tao livres que faziam até diabruras 
terriveis, mesmo a seus amos. Realmente parece plausivel 
que està feslividade esteja em relagao com a sua descoberta 
pelos portuguezes n'esse dia. 

que nao tem duvida é que em 1811, por occasiao da re- 
fenda festa da Vera Cruz os escravos fizeram uma conspira- 
?ao para se rebellarem e libertarem dos ferros da escravidao, 
assassinando os seus senhores. Mas felizmente foi descoberto 
seu designio a tempo de se poderem precaver tao desas- 
trosos resultados, e de se impedir que tomassem posse do ar- 
mamento e munigoes da milìcia, comò era o seu proposito. 

À ilba tem um clima menos mau, sempre ref^escado de 
brìsas, e por isso nao ha ali doengas endemicas, sendo raras 
as intermittentes, excepto nas immediagQes do Rabil, ainda- 
que às vezes se declaram as levadias da terra (dysenterias) 
e mesmo algumas ophthahnias, em rasao dos seus extensos 
areiaes. 

A 17 milhas ao SO. da ilha da Boa Vista està o famoso 
baixo de Joao Leitao na parte centrai de um extenso recife 
de pedra e coral que corre por 3 milhas de N. a S., e quasi 
ìgaal dìstancia de E. a 0. 

mar quebra-se sobre elle com branca espuma, que se ve 
na distancia de 5 a 6 milhas. 

Sao celebres estes cachopos por varios naufragios, haven- 
do-se ali perdido uma nau da India, a Lady Burgen, e esca- 
pando milagrosamente, por assim dizer, o navio Lord Mer- 
ville, quando ali passou uma esquadra ingleza. 
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Em tempo sereno podem ancorar os barcos facilmente» e 
pescam ali uma quantidade de peixe espantosa ; em caso de 
tempestade podem refugiar-se no porto do Curralinho, que 
fica à vista, a 6 leguas de distancia. 

Passado o gnipo das ilhas de Barlavento, come^àmos a 
ver as de Sotavento, de que daremos noticia no capitalo se- 
guinte. 



CAPITULO IV 



€ABO VERDE (ILHAS DE SOTAVfilfTO) 

Iliia de Maio — Sea Dome antigo —Solo — Commercio — Sai — Salina grande — Maretas — 
Cansas da dimmaifao da exporta(Ìo do sai — Projecto da limpeza da salina, etc. — Porlo 
Ingfez— Os inglczes e os portuguezes na iiha — Descrip^So da povoafSo do Porlo In< 
i;lei— Agaa poUrel— Porto da Pregni^a— Porto da CalheU — Praia das Salinas — 
Bstanra^ do commercio do sai na ilba de Maio— Exporta^ito do sai —Agricaltara, 
popaJafJo, etc. — Uba de S. Thiago— Sua posigao e diTisJto — Pico da Antonia — Porto 
daddade da Praia— llbéa de Santa Maria— As qnarentenas por occasiSo da cholera, 
febre amarella, etc. nas ilbas do Cabo Verde— Antigo desembarque- Obra do doto 
eaes — Projeclos do goremador Arrobas — Trabalbos do govemador Correia de Almei- 
da— capit3o dos portos da provincia Rodrigo de Si Nogneira— Caosas de insala- 
bridade— Pantano da Praia Negra— Pantano da Varzea da Gompanbìa— ReflexSes 
ifcrca dos colonos portaguezes — Convite para ir a terra— Visita das anctoridades d 
provincia — A cidade da Praia — Servigos de varios gotcrnadores — Descrip^So da ci- 
dade— Hospital de S. Fernando — Modo por qne se levon a cffeito — Os drf. Iloppfer 
eSalis— Gonsidera(5es sobre os qnadros dos facnltativos no nllramar— Hospital vclho 
demolido— Administraf3o da sanla casa da misericordia— visconde do Si da Ban- 
deira — O govemador Arrobas o a Uberdado aos escravos om Cabo Verde— Mappas 
««tatistioos da escravalnra em Cabo Verde — Os pa(os do concciho da cidade da Praia — 
Administra(So da jnstifa — Honra ao jais José Maria da Costa — lycen nacional — 
Eitado da instnic^o publica na provincia — ConsiderafOes — moinho do vento do 
archipelago — Antigo fortinbo Cavallciro — trem, oa quarte! novo do artilhoria — 
Gnami^ao de linba da provincia- Corpos de segonda lioha- Estado maior — Secreta- 
rla — Commandantoi das ilbas — Extens9o e divisilo da cidade — Passeio pablico — 
Agna— ReflcxSes — Comidas — Vadios — Principaes babitantes da cidade — Consn- 
les — Movimento marìlimo — Servilo dos portos — Ancoradonros — Airandegas — Ro- 
eetta e despeza da provincia — Movimento commercial — Industria — Pannos — Opinilo 
doanetor sobre o modo defazer prosperar a provincia— Pesca do coral— Purgueira- 
Soa exportafSo— lineila- Adminislra^So da faienda publica — Bibliotheca — Mu- 
sen — Transporto de colonos — Sociedade Esperan^a — Visita & cidade da Ribeira 
Grande — Seu estado antigo e preàcnlo— Pessoal e despeza da administraf 9o ecclesias- 
tica — Algnmas palavras sobre oste transcendente assompto — Populaf So do archipe- 
lago — Solo e produc^es — Obras publicas —Mappa dos gastos— Concelbo de Santa 
Catfaarina — Achada Falcilo — governador Arrobas e o flagello dacholera— Novo 
desastre — bispo de Angola D. Joaqoim Moreira Reis na igreja de Nossa Senbora 
da Gra(a, na cidade da Praia — Parada — Estado da tropa — Toorada no Tarrafal— 
Movimento do pablico — Trajos — As nbaohas — Os bomens e as saas montadas — 
Casamento — Jogoa do cartas — Dansa — Musica —A taqoe -Victoria — Signal — Um 
tóro — Vospera de dia de flnados — Descoberta das ilhas de Cabo Verde o da do S. 
Thiago— Suocessos varios de prospcridade, decadencia e restaurarlo da ilba- Uba 
do Fogo — Sna origem e formarlo — Montanha annullar — Crateras — Lavas — Im- 
presfides — Visitas ao rn1c9o — Cultura — Cbolera — Mais servifos do govemador Ar- 
robas — Demonstra(9es da camara e do sr. D. Podro V — Servi^os de facultativos — 
Recompensas — dr. Femandes Lo9o e a sna memoria sobre a cbolera na ilba do 
Fogo — Nossa Senbora da Luz — Vista pittoresca — Agua — Porlos da Uba — Porto 
Con-o— Ilhéns Grande o Rombo — Uba Brava — Clima o produc^Ses — Hospicio de 
convalescenza— RasQes paranlo ser a capital da provincia— Fuma- Faj il de Agua— 
Porto dos Ferreiros — Porto do AnciSo — Descobrimento da arzella — S. Jolo Ba- 
ptista — Camiohos — Melboramentos — Pcscadoros nikiricnlados — Uabitantes — Con^ 
cIn$9o da dc3crip{3o das ilbas de Cabo Verde. 

Nao estariamos ainda a 1 4 leguas da Uba da Boa Vista, quan- 
do principiàmos a descobrir o que os marinbeiros nos diziam 
que era o cbamado Monle da ilha de Maio^ primeira que topà* 
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mos das do grupo de Solavento do archipelago deCabo Verde. 
A ilha de Maio fica a IS"" 6' lat. N. e 14'' 9' long. 0. Tem urna 
àrea de 5 leguas de comprìdo sobre 3 de largo, com 50 milhas 
quadradas de superficie, formando um sóconceiho e freguezia 
(^ossa Senhora da Luz), com 1:863 habilantes, segundo a es- 
tatistica de 1860. 

Està ilha foi primeiro chamada Ilha das Maias, flores ama- 
rellas com que os antigos adomavam as frentes das casas, por 
occasiao das festas do 1.^ dia de maio, porque foi descoberta 
juntamente com as ilhas de S. Thiago e do Fogo, no dia l."" 
de maio de 1460, por Antonio de Nelle. 

É quasi toda plana, e o seu solo, pela maior parte esteril, 
deparando-se conseguintemente, apenas de longe a longe, com 
algum terreno amanbado. Servem as vastas e solitarias plani- 
cies, de que é formada (e a que os indigenas chamam achadasj, 
após as chuvas, que ordinariamente càem nos mezes de agosto, 
setembro, outubro e novembre, de pastagens a grandes reba- 
nhos de gado vaccum e cabrum, que vagueiam pela ilha, cau- 
sando nao raras yezes bastante prejuizo ao lavrador (vadio coi 
lingua creoula), prejuizo que se torna tanto mais sensivel, 
quanto é, comò dito fica, pequena a porgSo de terreno culti- 
vado. 

prìncipal, ou para melhor dizer, o unico ramo de com- 
mercio d'està ilha é actualmente o sai, postoque exporta algum 
gado e pelles, mas em pequena quantidade. 

Sendo a ilha de Maio uma das menos importantes do ardii* 
pelago, quanto àproduccao agricola, possue todavia, comocom- 
pensaQSo offerecida pela natureza, uma grande superficie de 
terreno apropriado para a fabrica^ao do sai, que aproveitado 
pela popula^ao constitue o princìpal elemento deprosperldadc 
relativa n'aquella ilha. 

terreno salinavel é adjacente ao porto e pò voa^ao, e occupa 
uma superficie que póde reduzir-se a um rectangulo de 3 kilo- 
metros de comprido sobre 1 de largo. 

Em uma parte d'osta superficie assenta a salina grande na- 
turai, a qual em certas epochas é alimentada pelas aguas do 
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mar, quando as grandes marezias destroem as dunas do areia 
que frequentemente se formam entre o leito da salina e o 
oceano. 

Urna outra parte da refenda superficie é occupada pelas ma- 
retas particulares, que sao alimentadas por po(os abertos na 
mesma localidade. 

Antigamente foì maior a produc^o do sal> corno geralmente 
se aiSrma, e corno se verifica pelo regislo da exportagao na 
respectiva alfandega. A diminuigao que hoje se nota, é devida 
a que as terras de ailuviao, arrastadas por fortes correntes, no 
tempo das aguas, vao depositar-se no fundo das salinas, elc- 
\'aDdo-Ihe o leito, e tornando-o menos proprio para a produc- 
Cao do sai. 

É por isso que o princìpal traballio que hoje ali convem fazer, 
é da limpeza da salina e de outras obras accessorias, dcslina- 
das a augmentar considera velmente a forma^ao d'csto produ- 
cto, deTondo tratar-se em seguida de empregar o mais prom- 
pto e Gommodo methodo para o seu transporte e embarque. 

Sobre este importante assumpto deparàmos no Diario de 
Lisboa com o projecto de lei n.^ 10-G, apresentado em 1800 
no parlamento pelo sr. deputado Arrobas, ex-governador da 
proYiDcia, a fim de ser auctorisado o governo a levantar um 
emprestimo até 30:000^1000 réis para as obras da limpeza e 
eonserva^ao da salina grande, para o estabelecimento de um 
caminho de ferro americano e de uma ponte para melhorar e 
augmeutar a produc^ao e facilitar o transporte e embarque do 
sai da mesma salina. A requerimento do mesmo deputado man- 
dou o governo fazer os necessarios estudos, projectos e orca- 
mentos para a execugao de taes melhoramentos. 

Por modo tao distincto se houve o sr. conselheiro Januarlo 
Correla de Almeida na execucSo d'estes projectos, quando en- 
gcnheiro da provìncia de Gabo Verde, que julgémos de interesse 
publico, nao so apresentar a respectiva pianta, corno tambem 
referir, a este respeito, o leitor à interessante memoria que 
aquelte intelligente e digno funccìonario publico escreveu em 
30 de novembro de 1860, na qual se exige para o augraenlo 
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da superQcie salinavel e maior espessura das camadas de sai 
produzido: 

1.^ Alimpezadasalina; 

2.^ Seu resguardo pelo lado de terra; 

3.^ Sua defeza pelo lado do mar; 

4.^ Os aqueductos de alimeutacao. 

Para o prompto trausporte do sai e commodo embarque 
propoz: 

1.® caminho de ferro; 

2.^ A ponte de madeira. 

No capitulo ui, quando tratàmos da salina de S. Yicenie, 
mèncionimos a ultima lei sobre o imposto do sai das ìlbas, e 
sobre os direitos de introduc^ao de machinas para os camìnhos 
de ferro e mais pertences, medida importante devida a inicia- 
tiva do sr. deputado Arrobas. 

Porto Inglez, ao SSO. é o seu melhor porto e o mais 
frequentado, multo seguro na epocha das brisas, mas mau na 
quadra das chuvas, e em todo o tempo incommodo para des- 
embarcar, o que se fazia quando ali passàmos por meio de um 
guindaste e de urna cadeira que se icava. 

Hoje desembarca-se commodamente n'aquella ilha em um 
caes ou patamar e escada, talhados na propria rocha, trabalho 
muito util mandado executar pelo govemador Arrobas por oc- 
casiao da fome de i856, assim comò tambem na mesma epo- 
cha se construiu uma especie de guindaste sobre o caes e urna 
ponte de madeira a bastante distancia do caes, com o que muito 
se facilitou o embarque do sai; de sorte que, com qualquer 
tempo que esteja, se podem carregar com promptidao yarìos 
nayìos ao mesmo tempo. 

Ghama-se Porto Inglez pelo facto de que até aos fins do se- 
culo passado os inglezes haviam usurpado por tal fórma os 
nossos direitos à ilha e i sua salina naturai, que Portugal pa- 
recia que nao tinha ali poder algum, pretextando os inglezes 
que a ilha de Maio Ihes pertencia, por baver sido dada em dote 
com Bombaim à infanta D. Gatharina quando casàra com Gar- 
los II, rei de Inglaterra. 
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qne é verdade é que os nossos mais antigos e fieis alliados 
usaram de toda a casta de Texames coDtra os habitantes, es- 
pancando-os cruelmente sempre que os topavam na refenda 
salina. Da epocha da colheita do sai, de jullio em diante. 

Para meltior a guardarem, armavam barracas e emprega- 
vam cSes de fila ; iembraram-se até de construir um forte em 
uni alto proximo da dita salina naturai, chamada a salina gran- 
de, que os inglezes multo reduziram da sua extens3o, que foi 
de V* de legna de comprimente: com effeito entulharam-na 
em 1709, mas nem por isso produziu multo menos sai, pois se 
encontra escripto que ^m 1713 sairam da ilha HO navios 
grandes carregados d'aquelle genero. 

Emfim, que restava aos portuguezes era alugarem osbra- 
Cos para rodar o sai, conduzindo-o aos hombros ou em caval- 
gaduras (burros) para a praia, recebendo por iste dos inglezes 
4 ou 5 reales de oito em pataca por dia, e iste geralmente em 
fazenda ou mantimento, calculado o valor sabe Deus comò 1 

Os navios portuguezes nem sequer mesmo se animavam a 
frequentar muito a ilha, e apenas ousavam fundear alguma vez 
no porto da actual povoagao denominada do Ribeirao Joao, para 
carregarem algumas pelles, que era ao que se reduzia entSo 
todo nesso commercio n'aquella ilha. Os inglezes, pelo con- 
trario, gosavam tranquilla e impunemente do rico genero, o 
sai, que Deus dera t9o liberalmente aos portuguezes! 

Foi so depois de 1717 que se tomaram medidas energicas 
para por termo a similhante situa^So, armando-se os habitan- 
tes e artilhando-se o forte Leopoldina. Foi quanto bastou para 
fazer entrar os estrangeiros nos seus deveres, porque lego re- 
conheceram que tinhamos o direito de repellir a forga com a 
forca. Em.l743 jà là n3o iam comò senhores; mas so para 
mercadejar em sai, pagando um tributo de saida de 300 réìs 
em dinheiro por cada molo. 

A povoacSo do Porto Inglez, capital da ilha, terà 1:000 ha- 
bitantes, que vivem quasi todos tanto do conmiercìo, comò do 
transporte do sai, proveniente da salina grande naturai e das 
salinas ou maretas artificiaes. 
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No Porto Inglez existe a alfaodega, que era talvez a mclhor 
das de Cabo Verde. Na vizinhanca d'este ediQdo viam-se enor- 
mes pilhas de sai, com a apparencia de pyramides brancas, na 
proximidade das guaes bavia urna velha e arruiDada balena, 
denominada o presidio, com o quartel do destacamento de ar- 
tilheria de linha. Tambem bavia ali um batalhao de rofanteria 
de segunda linha, e urna escola de instruccSo primaria. 

A igreja parocbial que domioava loda a poToagao é infeliz- 
mente hoje mn monte de ruinas. 

Às casas, que so no tempo do govcmador gerai Chapuzct 
comecaram a ter notavel desenvolvimento, quasi todas sao 
construidas de pedra, cobertas de telba. Ha algumas grandes e 
de bonita apparencia, apcsar de serem irregulares, construi- 
das sem ordem, nem atten^ao a risco ou a formagao de ruas. 

Entretanto a siluacào da povoa^ao é pittoresca vista de mar, 
aindaque apresenta um aspecto bem menos aprazivel depois 
de percorrida em terra. 

A agua potavel, que se gasta n'esla povoagao, obtem-se por 
meio de covas que se fazcm na areia, distantes do mar, cerca 
de 16 a 20 bragas; a urna ou duas do profundidade é imme- 
diatamente encontrada : estas fontes sao provisorias, poisquo 
so duram poucos dias, vitìdo depois a escassear a agua: ape- 
nas isto so cometa a notar, entulham-se, indo-se abrir outras 
covas pouco distantes das abandonadas; passados dias, com- 
tudo, jà as exhaustas fontes dao agua outra vez. Està agua é 
um tanto salobra. 

Alem do Porto Inglez, ha um outro ancoradouro, chamado 
Porto Portuguez ou do Pau Secco. Fica junto da penta domesmo 
nome na costa do NE. É uma pequena bahia, pouco frequeo* 
tada, apesar de ter bom fundo em 8 bra^as. 

Ha na ilha uma outra bahia, propria para lanchas, chamada 
Porto da Calheta, a 4 milhas ao S. do Porto de Pau Secco, 
communicando ao N. cdm a denominada Praia das Salioas. 

E està praia a que dissemos inundada nas aguas vivas com 
as fezes do mar, obstruindo-se assim e sondo preciso todos os 
annos proceder-se a limpeza e abertui'a da salina. \ 
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Causou isto n'outro tempo as maiores desordens, ìnjustìcas 
e desaforos, ainda mesmo apesar de se haver estabelecido de- 
pois syslema da roda, rateando-se metade entre os negocian- 
tes e metade entre o povo, sob a flscalìsagao e superìntenden- 
cia do inspector da salina» nomeado pelo governo e auxiliado 
por um procurador de cada urna das duas classes, a dos nego- 
ciantes e a do povo. 

Ao governador geral barao de Bastos (hoje em Angra, com- 
mandante da 10.* divisao militar) deve-se o haver-se posto 
cóbro a similbantes irregularidades, estabelecendo um metho- 
do de sortelo no carregamento dos navios. Os habitantesapplau- 
diram tanto està providencia» que mandaram rezar um Te Deum 
em ac{;ao de gra^as. 

Foì assim que se restaurou na liba de Maio o commercio do 
sai, a ponto que jà boje, depois da grande diminuicao que se 
havia experimentado n'este ramo (o principalda liba), expor- 
tam-se cerca de 4:500 moios em talvez 50 a 60 navios, a maior 
parte dos quaes fundciam no Porto Inglez. 

Apresentaremos os seguintes mappas de sai exportado pela 
alfandega da ilba de Maio durante os annos de 1857, 1858 e 
1859. 
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Dostìno 



ÀQores 

Bahia 

Boa Vista i. 



Brazil. 



Buenos Ayres 



Cabo da Boa Esperan^a 

Calcutta 

Gambia 

Madeira 



Montevideu . 



Para 

Rio Grande . 



Rio de Janeiro 



Rio da Prata. 
Santo Antao . 



Santos 
S.Thi; 



lS51f 



Namoro 

de 
navios 



14 



56 



Nacionalidade 



Portuguez 

i Hamburgo 

ISardo 

1 Sueoo 

Francez 

i Dinamarquez. . . 
i Hamburguez. .. 

i HoIIandez 

i Inglez 

i Portuguez 

1 Argentino 

2Beigas 

4 Indezes 

Hamburguez 

Americano 

Inglez. i 

Portuguez 

•1 Argentino 

1 Hamburguez . . . 
i Hanoveriano . . . 

Francez 

Inglezes 

3 Bremenses 

2 Dinamarquezes. 
1 Francez 

3 Hamburguozes. . 

i Lubeckez 

1 Norueguez 

1 Portuguez 

2 Suecos 

1 Americano 

4 Inglezes 

Oldemburguez . . . 

i Austriaco 

i Dinamarquez. . . 

1 Portuguez 

2 Suecos 

Oldemburguez . . . 
Francez 



Cabotagem para os portos da provincia . 



Mok» 



85 
165 
197 

i55 
155 

90 
132 

70 
140 
271 
628 



110 
119 
201 



397 
148 
160 
,336 
Hi 
200 
100 
265 
94 
528 

115 

100 

91 

317 



Total 

63 
447 

^1 

602 

1:0391 

63, 
i60 

60 

«■ 

430J 
lOo, 



i:717 



622 1 

26 

623 

12 

45 

6:446 

261 
6:707 
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resoapitulaclSo 



I Numero 

de 

naTÌos 



2 
2 

i 

3 
4 
4 
7 
i 
1 
14 
1 
1 
2 
5 
1 
3 
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NMionalidade 



Amerìcanos .... 

Argentinos 

Aostriaco 

Belgas 

Bremenses 

Dinamarquezes. . 

Fraocezes 

Hambargaezes . . 
Hanoveriano.... 

HoUandez 

Inglezes 

Lubeckez 

Noruegaez 

Oldembargaezes. 
Portagaezes .... 

Sardo 

Saecos 



Cabotagom 



Hoios 

254 
250 
115 
271 
397 
403 
335 
758 
201 

90 

1:6! 

Ili 

200 

38 
387 
165 
779 

6:446 
261 



6:707 
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mutino 



A^ores . 
Bahia . . 



Brazil 



Bremen 

Buenos Ayres . 



Gidade da Praia . 



Gambia 
Para. . . . 



Rio de Janeiro 



Rio da Prata . . . . 

Santos 

Sol da America . 



1959 




15 



38 



Portuguezes . . . • . 

Sardo 

i Brazileiro 

1 Dinamarqucz... 
1 Ingiez — > . • . , 

iPortuguez 

1 Prussiano 

1 Sardo 

1 Sueco 

Bremense 

IBremense 

1 Ingiez , 

i Sardo 

i Americano . . . . 

i Bremense 

i Portuguez 

i Americano — 

i Ingiez 

Portuguez 

i Americano . — 
2Belgas 

2 Brazileiros 

1 Bremense 

2 Dinamarquezes. 
1 Hamburguez . . . 

i HoUandez 

i Portuguez . . . . . 

4 Suecos 

Ingiez 

Francez 

Dinamarqucz — 



Cabotagem para os portos da provincia. 



105 

m 

157 

78 
220 
160 
130 

110 

135 

205 

5 

20 

86 

20 

60 S 



107 

80 



972 



30 
i50 

111 

80 
100 



250 
395 
385 
104 

184 \2:218 
75 
147 
135 
543 

24 

162 

_è5 

4:399 
199 
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REGAPITULAgAO 



Namero 

de 
navios 



3 
4 
4 
1 
1 
i 
4 
6 
1 
3 
5 



Nacionalidade 



Àmericanos . . . 

Belgas 

Brazileìros 

Bremenses 

Dinamarquczes., 

Francez 

Hamburgaez... 

Hollandez 

Inglczes 

Portiiguczcs ... 

Prussianos 

Sardos 

Succos 



Cabotagem . 



ifok» 

275 
395 
490 
264 
371 
162 
75 
147 
376 
506 
220 
445 
673 

4:399 
199 



4:S 
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19K9 



Destino 



Bahia. 



Brazil 

Buenos Ayres. 



Gidade da Praia. 
Gambia. ....... 

Montevideu 



Rio de Janeiro. 
Rio da Prata . . 



Santos 



Naroero 

de 
narios 



29 



Nacionalìdado 



1 Americano. . . . 
1 Hamborguez . . 

1 Sardo 

Sueco 

Argentinos 

1 Americano.... 

1 Argentino 

i Bremense 

7 Inglezes 

iOldemburguez. 

i Bremense 

i Hamburguez . . 

iHoliandez 

1 Hamburguez . . 

ilnglez 

1 Sueco 

1 Bremense 

1 Inglez 

1 Dinaìnarquez. . 
1 Hanoveriano . . 

1 Hollandez 

1 Sueco 



Gabotagem para os portos da provincia , 



Moìos 



62 
130 



12 

90 

13 
432 

37 
150 
125 
106 

90 
210 
210 
204 
140 
170 
123 
136 
167 



Total 



250 

214 

263 

117 
469 
381 

510 
344 

596 



3:144 



158 
3:302 
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1SK9 

REGAPITULAgAO 



Numero 

de 
narios 



3 
3 
1 
3 
1 

9 
i 
1 
3 

29 



NacioDalidade 



Americanos . . . 
Argentinos . . . . 
Bremenses . . . . 
Dinamarquez. . 
Hambnrguezes . 
Hanoveriano... 
Hollandezes . • . 

iDglezes 

Oldemburguez . 

Sardo 

Saecos 



Cal)otagem 



Moios 

70 
353 
369 
170 
277 
123 
242 
782 

37 
130 
591 

3:144 
158 



3:302 
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Jà dissemos que na ilba do Maio ha multo pouca on quasi 
nenhuma agricultura, e essa mesma so nas achadas. 

Cereaes e legumes so se semeiam e produzem no monte, ve- 
getaes cultivam-se corno uma amostra nas poucas hortas que ali 
ha- A canna de assucar n3o se dà bem, comò se reconheceu pe- 
las experiencìas que se fizeram expressamente. 

Estou persuadido que se a iiha de Màio é quasi tao doentia 
comò a cidade da Praia na iiha de S. Thiago, e se se experi- 
mentam muitas sezoes e febres, é tudo orìginado dos miasmas 
pestilentes de uni pantano ou sapal, que està a Vi milha para 
interior, chamado Àlagòa, que resulta da estagnagao das aguas 
depois das chuvas, e é aonde os habitantes tambem semeiam 
no mez de Janeiro algumas plantas culinarias e nutrientes ; mas 
toda a producQao da iiha, repetimos, é tao escassa que importa 
quasi lodos os generos de primeira necessidade da iiha de 
S. Thiago. 

Jà se cultivou n'esta iiha grande quantidade de algodao, 
mas pelo motivo que apontàmos, isto é, por so cuidarem no 
sai abandonaram inteiramente aquella cultura, e quasi que nao 
ha arvwedo de especie alguma, sendo certo que ainda em 
1713 existi'Ti muitas larafes e carrapateiros ou palma-christì. 

Alem do Porto Inglez e da antiga freguezia do Penoso, a qual 
fica a 9 milhas para o interior, ha maisquatro outras povoa^oes, 
muitos casaes dispersos entro os valles, onde nao ha ribeiros, 
bebendo os povos so das cacimbas (pocos), comò referimos. 

S3o habitadas aquellaspovoagoes pela gente que se emprega 
na colheita da urzella e por alguns poucos pastores. 

A populagao da iiha anda por 1:863 almas, sendo os natu- 
racs muito pretos, alguns mulatos, e comparativamente mui 
poucos brancos, avultando entro as principaes familias os vice- 
consulcs da Austria e dos Estados Unidos, Silverio Antonio 
Evora; do Brazil, Dinamarca, Russia, Succia e Noruega, Luiz 
Antonio Cardoso de Mello; e das cidadesanscaticas, José Hono- 
rato Evora; e os negociantes e proprietarios Joao Rodrigues 
Palavra; José Maria Loff; Luiz Antonio de Araujo; Luiz Pe- 
reira de Mello; Pedro Bento. 
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A ilha de Maio, diz Lopes de Lima, parece que nao foi colo- 
nisada quando se povoaram as de S. Thiago e Fogo que, corno 
referimos, foram descobertas no mesmo dia ; mas que o capitao 
mór da parte do N. da ilha de S. Thiago deixou algum gado 
na de Maio e as primeiras plantacoes de algodao. 

A5IeguasaoSO. da ilha de Maio em 14'25' lat. N. e 14'25' 
long. 0. de Lisboa, està a maìor, a mais rica e commercial de 
todas as ilhas do archipelago de Cabo Verde, e a principal das 
do grupo de Solavento : a ilha de S. Thiago, que por excel- 
lencia se cbama a liba de Cabo Verde. 

Tem 18 leguas de comprimente de N. a S., 6 de largura, di- 
minuindo gradualmente para o N. e para o S., e 360 milhas 
quadradas de superfìcie. 

Forma os concelhos da Praia e de Santa Catharina. Este 
com as freguezias de S. Miguel, S. Salvador, Santo Amaro, 
S. Joao Baptista e Santa Catharina. Aquelle com as de Nossa 
Senhora da Graga, Nossa Senhora da Luz, S. Nicolau Tolen- 
tino, S. Lourenco dos Orgaos, S. Thiago e Santissimo Nome 
de Jesus, com uma populagao total de 40:000 e tantas almas. 

Logo em distancia avistàmos o soberbo Pico da Antonia, 
que dizem estar a 1:485 metros acima do nivel.do mar, e que 
se ergue no centro de uma cordilheira de montanhas de basalto, 
argilla e lava, que corta a ilha pelo meio. Depois, a medida 
que nos iamos approximando, comegàmos a ver lindos, exten- 
sos e ferteis prados porto da cidade da Ribeira Grande, a an- 
tiga capital da ilha. 

Fomos seguindo a nossa derrota, e em breve laucamos ferro 
no porto da antiga villa e cidade da Praia, moderna capital da 
ilha e da provincia. 

nosso navìo ficou ao pé da bòca do fundeadouro, perto 
da ilha de Santa Maria, em que se come^ou a fazer um forte 
razante, que nunca se chegou a acabar- Este iibéu tornou-se 
celebre nos fastos da provincia durante os ultimos annos pe- 
las cireumstancias que passdmos a referir. Em julho de 1855 
desenvolvcu-se na ilha do Fogo uma epidemia de cbolera mor- 
bus, 160 pessoas das principaes familias d'aquella ìlba fugiram 
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espavorìdas para bordo do patacbo Cordialidade, que estara 
ancorado D'aquelle porto, tanta era a mortandade e tao grande o 
susto que senhoras e homens vieram so com o que no corpo 
vestiam n'aquella occasiSo: ctxegado o navìo,' e com doen- 
tes a bordo, um dos quaes falleceu, mandou logo o governador 
geral o conselbeìro Àrrobas conduzir p^ra o ilbéu de Santa 
Maria todo o tabuado, vigas e barrotes que havia nas obras 
do trem; ìgualmente foram para o ilbéu todos os carpinteiros 
que tinha acidade da Praia, e duas companhias de segunda 
linha, cujas pra^as estando costumadas a fazer os tectos das ca- 
sas no interior da ilha, que s3o ordinariamente de palha e ca- 
nìQO, eram os melhores trabalbadores para n'aquelle caso ur- 
gente fazeremostelhsfdos das habitacoes para receber os fagi- 
tivos. Ào mesmo tempo eram mandados para o interior da ilha 
todos OS carros de bois que havia no concelho para carre- 
gar canino, junco e palha para a construcgao dos telhados. pro- 
prio governador foì dtigìr aquella construccao, e em trinta horas 
seguidas de trabalho ficaram concluidas seis espagosas casas 
de madeira com duas janellas de vidraga e uma porta cada urna, 
multo bem assoalhadas com pranchoes americanos e as pare- 
des de t^uas sobrepostas. 

Para se n5o distrahirem os trabalbadores mandou o gover- 
nador fazer um bom rancho e todos iam corner por tumos : 
tres grandes fogueiras alumiavam a obra de noite, e nem o go- 
vernador nem os officiaes que o coadjuvaram nem os artifices 
e trabalbadores dormiram ou descansaram uma bora sequer 
durante as trinta em que o trabalho foi feito. 

Fizeram-se tambem seis cozinhas fora das casas, e foram mo- 
biladas as casas com leitos, cadeb^s, camas e ludo mais que era 
necessario para poderem pessoas d'aquella ordem residir com 
certa commodidade durante quarenta dias; passaramos 160 
quarentenarios para este lazareto, e ali, longe do foco de infec- 
Cao, que havia a bordo, e com todos os confortos e consolagoes 
que era possivel dar-Ihes em taes circumstancias, reanimou-se o 
moral d'aquella infeliz gente, que tinha toda a lamentar a perda 
de muitos parentes e pessoas que Ihes eram caras. Os doentes 
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cnraram-se, ^ no flm dos quarenta dias todos foram recebidos 
pdas princìpaes pessoas da cidade com a philanthropìa e gè- 
Derosidade que caracterìsa o bom povo d'aquella provincia. 

Os praìenses estavam estupefactos pela rapidez e acerto de 
tantas proTìdendas e do modo por qvie eram executadas ; mas 
quando a prìmeira auctorìdade vae e n3o manda, quando é a 
propria a passar riscos, trabalhos tSo arduos corno os que 
enfao se flzeram, n3o admira que se levassem a effeito, e que 
OS sobordinados e o povo todo se empenhassem à porfla em 
liralisar com essa auctorìdade, comò jà referìmos no capi- 
tulom. 

O sr. conunendador Henrique José de Oliveira ofifereceu 
tres escaleres tripulados para servilo da obra e lazareto durante 
OS quarenta dias; o sr. Egidio Antonio de Sousa deu toda a 
agna precisa para a obra e para o gasto dos quarentenarios no 
ilhéo, donativo bastante valioso e que sobe a centos de mil réis; 
estes dois honrados cavalheiros, bem comò o sr. José Gabriel 
Corderro, o sr. Antonio José Nunes, e o hoje fallecido tenente 
cormel Brìto e Antonio Pereira de Borja prestaram gratuita- 
mente OS seus escravos para o trabalho decargas e descargas, 
bem comò os seas carros e bois para irem ao interior da ilha 
buscar os materìaes para construcc3o dos telhados, fomeceram 
gratuitamente esses materiaes e pozeram os mesmos carros à 
di^posigSo do governo para o seu transporte até o ponto de 
embarque. 

Alem d'estes vaiiosos auxilios deram gratuitamente a maior 
parte dos objectos, incluindolou^aseroupas, necessariospara 
mobilar e fomecer as casas do lazareto. 

Emfim govemados agovernantes se ennobreceram n'aquella 
epocba na cidade da Pfaia, e o que ent3o ali se fez ficarà 
leuibrado por muitos annos. 

Em 1856 tomou a ser necessario o ilbéu para lazareto, por 
ter a cholera morbus assolado com igual violencia as ilhas de 
S.Vicente, S. Nicolau e Santo Antao. De S.Vicente veJu fugi- 
da a escuna Tarrafah com o seu proprietario o sr. Joio Anto- 
nio Martins e a sua illustre famìlia, e houve a lamentar a morte, 

Tomo I 13 
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a boi^do, do sr. Aniceto Ferreira Martios. Doisnavios fugiram 
tambem da ilha de S. Nicolau» tradendo s^ bordo o honrado dr. 
Julio José Dias e sua numerosa familia, e a familia e pareoies 
do sr« José Dias de Pina. À cbegada d'estes infelizes desea- 
volveu-se a mesma actividade; fizeram-se por igoal modo no- 
vas casas para receber os sSios, bem corno os doentes» qua 
ali se cm'aram, e que depois de acabada a quarentena acharam 
mesnxo agasalbo na cidade da Praia que ji tinham tido os da 
Uba do Fogo* 

Em fins de 1857 desenyolyeu-se em Lisboa a epidemia de 
febre amai;ella, e comò era j ustamente a epocba em que os 
navios de Lisboa tinham de ir buscar a purgueira, assucar, 
café, etc», e a provincia acabava de paàsar por dois annos 
de fomes e pestes, entendeu o govemador^ e enteadeu bem, 
que nem os cofres publicos nem a situagao dos habitantes 
podiam supportar urna tal paralysac3o de commercio, corno 
seria a resultante de nao dar communicaQlo aos navios que 
viessem da metrc^le. Para receber e beneficiar as cargas dos 
generos de importa^So mandou construir uma especie de ai- 
landega de deposito com tres grandes divisoes, feita de alvena- 
rìa com telbado amouriscado, com os portaes e janellas de cao- 
taria e grades de ferro» grande pé direito e muito espago em 
todas as dimensoes; basta dizer que cada armazem ficou tendo 
ciuco grandes janellas bem rasgadas. Està obra, para que foi 
necessario conduzir da cidade até a agua e a areia, fez-se em 
sessenta dias, e parece incrivel que só<:ustasse 7:000f$0()0 réis 
ao estado I Por oste modo podiam os navios carregar e descar- 
rogar em quarentena. 

conmiissarìo da esquadra americana ollereceu officiai- 
mente 2:000^91000 réis de renda annual por aquelles armazeos 
para deposito de viveres e materiaes de guerra da esquadra 
americana, ou 7:OOOi9K)00 réis pela propricdade do edificio 
para o mesmo firn. governo recusou, mas concedeu que ali 
se fizesse o deposito, e de facto se fez, até que foi mudado 
para possessao estrangeira, aonde Ihe facultaram gratuitamente 
annazens, ficando isento de direitos o mesmo deposito. 
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Este optimo edificio é o mais proprio possiyel para o esta- 
beiecimento do entreposto comniercìal proposto pelo sr. de- 
pDtado e ex-governador Arrobas na uUima sessao do parla- 
meoto, e qae jé teve a approva^ao da camara dos.senbores 
depotados, estando agora affecto à dos dignos pares. 

A eotrada do porto da cidade da Praia é formada pelas pon- 
tas da Malher Branca ou das Bicuda3 e da Temerosa, levantan- 
do-se a cidade no fondo da babia sobre a pianura de um monte 
basaltico n'ama altitude de iS'^^iS. 

E um dos melhores e mais frequentados portos do archipe- 
Iago, sendo multo seguro quando reinam as beni coobecidaa 
brizas de Gabo Yerde, que sopram quasi todo o anno ; mas or- 
na-se perìgoso quando os vento» rondam ao S. e SE* Gbega a 
obrigar entao os nayios a fazerem-se ao largo, bayendo ali sem 
cessar urna grande resaca na praia» pelo pouco fondo proxìmo 
à margem. É principalmente no tempo das aguas que ella 
mais prejudica, bem corno na baixamar ; tanto assim que» sem 
a construc^ao de um caes na Praia Grande oo da Alfandega, 
se tornava o embarque e desembarque de gente e mercado- 
rias molto pouco seguro, por ter de se fazer és costas de ho- 
mens, com grande incommodo e grosaas avarìas is vezes. 

Em 1861 achava-se jà guamecida de cantaria toda a face 
de EN. e a do SO. do caes, até ao angulo que està face forma 
com dique guarda-bahia. Estavam-se comecando a guame- 
cer estas faces com a respectiva cortina. GompletéA-se o guar- 
da-bahia, Havia-se jà feito a escada e embareadouro. Oon- 
struira-se na rampa opposta à escada umamuralha de arena- 
ria, de 28 metros de extens3o, que liga o caes com o caminbo 
da chamada Praia Negra, de que a seu tempo fallaremos, 
sendo atravessado por um largo cano, a firn de dar saida para 
mar às aguas que da cidade vem juntar-se por detrés de um 
edificio, denominado Trem. Fizeram-se grandes cortes na ro- 
cha branda, que fica fronteira ao caes, e bem assim para abrìr 
um caminho mui curto que dà accesso a pessoas do caes para a 
cidade ; praticando-se urna escada de quarenta e ciuco degraus 

com OS seus competentes muros. Fez-se e continupo a alar- 
la* 
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gar-se a entrada principal que conduz do caes a cidade, remo- 
vendo-se para esse efifeito alguns mìlhares de metros cubicos 
de entulho e de rocha basaltica. 

Cortando rocha e removetido terras procedea-se tambem nos 
outros caminbos proximos ao caes à obra necessaria para seu 
aformoseamento e commodidade da vìa^ao. Està obra de ex- 
trema necessidade e importancìa para a provincia foi tambem 
devida à iniciativa do governador goral A^rrobas, que a e^e 
firn creou um imposto especial de 3 por cento ad valorem na 
importaoSo e exportacSo, o qual tem applicagao eiclusiva para 
a construccao d'este caes, para o enxugamento dos panta- 
nosa para as calgadas, estabelecimento de cbafarizes para os 
babitantes e para aguada dos navios, e conclusao dos pa- 
tos do concelho. Àcabadas estas obras> e pagos os emprestl- 
mos que se houverem de contrahir acaba o imposto. Este go- 
vernador estabeleceu que o producto do impostò e a sua ad- 
ministracSo nada tivesse com os cofres publicos nem com a 
juDta da fazenda, e para isso foi creada uma commìssSo espe- 
cial. E comò OS govemadores geraes nao podem crear impos- 
tosi dispoz que o dinheiro ficasse em deposito até que o go- 
verno da metropole desse a sua approvagao à medida; està 
approvacSo so leve legar em setembro de 1858, isto é, seìs me- 
zes depoìs de acabado o governo do conselheiro Àrrobas, que 
teve comedo em 3 de dezembro de 1854 e terminou em.28 de 
mar(o de 1858. 

Por ir tarde està approvagao foi que so no tempo do go- 
verno do sr. Calheiros, successor do sr. Arrobas, se comega- 
ram as obras para que aquelle creàra os fundos necessarios. 
E ainda bem que assim foi, porque se antes se tivessem feito 
nao estaria na provincia o sr. conselheiro Januario Correla 
de Almeida, distincto engenheiro, que projectou e executou 
taes obras com muita economìa e intelligencia, merecendo que 
governo de Sua Mageslade o condecorasse com a commenda 
da Conceicao pelos servifos feitos em Cabo Verde comò en- 
carregadò da direcgao dos trabalhos publicos n'aquella pro- 
vincia. 
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A crealo pois dos recursos, e a sua applicacao exclusìva 
foram estabelecidas pelo sr. Arrobas, bem comò a formagao 
dos projectos e execuc5o das pbras se deve ao sr. engenheiro 
Correia de Almeida, pelo que é darò que é so a estes dois cava- 
Iheiros que a provincia deve o caes que hoje tem a cidade da 
Praia, o osgotameoto do pantano da Praia Negra, o acabamento 
dos pa(os do concelho e a acquisifSo das aguas do Monte 
Agarro que foram feitas cóm aquelle fundo especial. N3o que- 
remos com isto negar o louvor devido à digna commissSo ad- 
mìoistratìva d'aquelle cofre espedal pelas boas contas que 
tem dado, nem aos govemadores geraes os srs. conselheiros 
Calbeìros e Franco, no tempo dos govemos dos quaes as obras 
se téem feito pela alta e economica inspecQlo que Ihes tem ca- 
bido na execucao d'aquella medìda creada pelo sr. Arrobas, 
nem tSo pouco desejàmos negar o merecimento ao sr. major 
Quaresma que substituiu o sr. (]orreia de Almeida na direcgao 
das obras, porque todos s3o dignos de louvor; e se fallàmos em 
especial nos srs. Arrobas e Almeida foi porque o primeiro 
creou OS recursos e destinou as' obras a que deviam ser appli- 
cados, e o segundo projectou e or^ou as obras, montou a ma- 
china, fez com que ella funccionasse e que houvesse emfim 
melhoramentos em Gabo Verde. 

A prìmeira pessoa qu^ atracou ao nosso navio foi um an- 
tigo amigo capitao dos portos da provincia, Rodrigo de Sa 
Nogueira, que jé tivemos occasìao de mencionar. Apesar do 
mal que eu sempre ouvira dizer d'aquella ilha, a ponto de cor- 
rerem até fabulas, corno de que as vélas dos navios mudam 
de cor ao passar por aquelles mares, o que é verdade é que se 
eu devesse julgar da salubrìdade ou insalubridade da ilha pela 
apparencìa d'aquelle digno ofiBcial de marinha, confesso que 
a minha decis3o n3o poderia deixar de ser favoravel, sobre- 
tudo ouvindo com satisfagao àquelle amigo, residente ali ha- 
vìa multo tempo, que gosava boa saude, que era casado, que 
vivia satisfeito, e que portante n3o queria deixar a ilha. 

Este oflScial, comojà referimos, éirmaodonobreviscondede 
Sé da Bandeira, que, comò repetìdas vezes temos dito, tanto ha 
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feito sempre pelas nossas colooias. A verdade é que dSo è 
doentia, a nao ser n'esta cidade, na da'Ribeira Grande, no si- 
tio cbamado de S. Thiago na freguezia do mesmo nome, e em 
parte da Ribeira da Barca. Isto mesmo ésem duvida unica- 
mente devido aos pantanos e em consequencia de certas cau- 
sas efficientes, aigmnas das quaes se poderìam talvez extìii- 
goir, especialmente por boas medidas sanitarìas oa de policia, 
que é qae mais falta, devendo empregar-se maior rigor 
quanto aos despejos, que se faziam do alto onde està situada a 
cidade, e que exhalam miasmas pestilentes. 

Alem disto nSo deve esquecer-se que està cidade tambem 
se resentia formosamente da suaposicSotopographica, achan- 
do-se cercada de montes por todas as partes, com excep(So 
do lado do mar. 

Os pantanos de que a mesma cidade està cercada tamb^n 
necessariamente mluito devem contribuir para que se desen- 
voivam as febres que tanto téem desacreditado aquella ilha 
apesar de, repetimo-lo, geralmente so se declararem na ci- 
dade da Praia, na da Ribeira Grande e em poucos sitios mais. 

pantano da Praia Negra, de que jà fallémos, e que tinha 
urna superficie lodosa em alguns pontos, recebendo o infiuxo 
directo dos raios do sol; as vallas do Pacbeco, em que se 
mistura a agua doce com a salgada; a superficie humida da 
Yarzea da Ctompanhia, que exhala o cheiro, ^t generiSs do 
gaz dos pantanos, e sobretudo as inunda^oes que estes às ve- 
zes experimentam pelas ondas encapelladas que vencem a al- 
tura das dnnas que os separam do mar, contribuiam muito 
, pelas suas exhalac5es nocivas para a malaria da ddade da Praia. 

pantano da Praia Negra era um verdadeiro fòco de mias- 
mas, que ficando a barlavento da povoa^ao, viciava constante- 
mente a sua atmosphera e produzia as febres palustres que 
tao temivel tomavam a resìdencia na cidade da Praia, à qoal 
alcunhavam até de mortifera. 

Era evidente pois a urgente necessidade do seu desecca- 
mento. 

pantano da Yarzea da Gompanbia é sem duvida e foi sem- 
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pre o maior agente da insàlubrìdade da cìdade da Praia, abran- 
gendo urna graDdissima extensao de terras baixas, aonde vem 
ressumar as aguas das ribeiras do interior da iiha; e por isso 
mesmo quando nao està cheio se conserva bastante humido. 

Para tratar este pantano cabalmente cumpria fazer um aterro ^ 
quasi geral com declive para urna linha de maior inchna^So, 
a firn de para ali fazer convergir as aguas, e n'essa linba esta- 
belecer vallas de esgoto convenientemente dispostas e termi- 
nando pela competente comporta para o mar. 

No tempo do governo do conselheiro Àrrobas abriram-se 
as vallas e se limparam de tempos a tempos. Era porém ne- 
cessario fazer estas vallas ou canos abertos de cantarla para 
se.poderem lavar perfeitamente. 

aterro nSo se fez ainda por falta do recursos, e pede al- 
gumas dezenas de contos de réis, emquanto o da Praia Negra 
GQstou so 3:000^000 réis com o seu aterro e muro de sup- 
porte, e comisto ficou completamente extincto. sr. Gorreia 
de Almeida continuou depois a mandar fazer regularmente 
a limpeza d'aquellas vallas de esgotò, comò era essencial que 
se fizesse. É pois pelo pantano da Yarzea da Companhia que 
importa comegar agora, e consta-me que no tempo do go- 
verno do sr« Àrrobas o archi tecto Alves levantou a pianta e 
nivelamento d'este grande pantano e seus arredores. 

Contràhia-se um emprestimo sufficiente para este fim, que 
é mais importante de todos a que n'aquella ilba se póde ap- 
plicar aquelle pesado imposto dos 3 por cento. 

Hoje a estatistica comparada do movimento do hospital e 
da clinica particular mostram claramente o excellente effeito 
produzido por estas obras em favor da salubridade publica. 

Devem ter muito em vista estes melhoramentos os nossos 
emigrados do Minho, dos A^ores e da Madeira, que todos os 
annos, por ignorarem provavelmente o que ha de verdadeiro 
àcerca da salubridade das nossas colonias, e por n3o saberem 
OS recursos que li poderiam encontrar, v3o fas^er prosperar 
paizes estrangeiros em detrimento do nosso, expondo-se à 
febre amarelia, e outras molestias endemicas e epidemicas, 
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solido poucos OS que hoje com forluDa regressam, e saccam- 
biodo quasi todos na tristeza e na miseria. 

digno ofQcial de marinha nos convidou para a sua bella 
casa na cidade, casa que queria por à nossa disposicSo, bem 
corno seu trem, visto achar-se a familia d*aquelle dosso 
bom àmigo n'uma fazeada sua no interior, para onde tare 
tambem a bondadc de nos convidar. 

Àceitàmos em parte tao delicado offerecimento e resolve- 
mos ir para terra corno foram quasi todos os passageiros, até 
porque soubemos que nao poderiamos ter grande demora, 
pois, apesar de se estar à espera a cada momento do go- 
vernador goral, isto nao estorvaria que se fizesse prompta- 
mente a nossa aguada e que recebessemos os necessarios re- 
frescos, poisque seguros corno estavamos de que a ilba de 
S. Thiago é talvez o melhor ponto do archipelago para aquelle 
fim, baviamos desprezado as outras ilhas. 

Àquella visita do governador geral tinha legar em conse- 
quencia de urna medida do governo da metropole, que està- 
beleceu que a residencia dos governadores geraes e do juiz 
de direito da comarca de Sotavento seja em S. Thiago, onde 
pelo menos deverao estar cince mezes, sondo obrigados a fa- 
zer uma visita annual que n3o exceda 4 mezes de tempo, a 
provincia teda, inclusivamente à Senegambia ou Guiné portu- 
gueza, onde se nao deverao demorar menos de quinze dias. 

Desembarcimos na Praia Negra, sondo obrigado a saltar as 
rocbas centra as quaes o mar se quebrava com furia, tendo en- 
t3o conbecido que nada ganbaramos e que fizeramos mal em 
nao saltarmos antes em terra na Praia Grande ou da Alfan- 
dega. 

Depois de bavermos desembarcado com grande risco e 
muito trabalho, encaminhàmo-nos para a velba casa que ser- 
via de porto fiscal, hoje reparada de novo, e ali nos reuni- 
mos todos. Seguimos o nosso caminho atravessando a extensa 
praia de areia, comecando entao a subida do Serro Difficul- 
toso, que e um estreito e ingrerae rochedo que ali se topa. 

Ghegàmos por fim à entrada da cidade da Praia. 



Passaremos agora a dar urna resumida noticia da cìdade, 
ODde até aos fins do seculo passado d3o havìa senao palhogas, 
apesar de jà comegar a ter urna certa importancia politica ; de 
modo que quando em 1803 ali fez a saa entrada o goveroador 
D. ÀDtODio Coutìnho de Lencastre, n9o tinha ainda senSo mui 
poacas habitacOes de alguma considerarlo. 

Foi sem duvida ao activo, intelligente e digno governador 
JoSo da Mata Chapuzet qae ella devea desde 1822 o augmento 
e movimento que boje tem, e que a igualaram a algumas vii- 
las prìncipaes da mae-patria. 

Os illustrados e benemeritos governadores Fontes> Chapu- 
zet, Barreiros, Arrobas, Galheiros e Correia de Almeida a do- 
taram depois de ediflcios publicos novos e Ibe fizeram bem- 
feitorias taes, ajudados dos seus patrioticos habitantes, que 
com rasao ultimamente Ihe grangearam do honrado visconde 
de Si da Bandeira o titulo de cidade da Praia, que hoje tem. 

A achada sobre a qual se ergue a cidade é eslreitada ao 
sopé da rocha do lado do 0. pela Yarzea da Gompanhia, as- 
;sim denominada porque ali havia uma casa da antiga compa- 
nhia do exclusivo da costa de Africa, e do lado do E. pela 
Yarzea de Bom-Gae que deriva este nome de uma ribeira que 
ali corre sem cessar. Ambas desembocam do lado do mar nas 
Praias Negra e Grande, està de areia branca e aquella de areia 
preta, o que origina o nome que téem. 

Subindo à cidade encontram-se boas ruas largas ebem.ali- 
Dhadas, mas em geral com casas de pedra tosca, aindaque 
jà ha muitos edificios particulares e do governo muito com- 
modos e bem construidos. 

Encontram-se tambem bastantes palbo^as, e è desagradavel 
sobretudo a falta de limpeza, andando os porcos, gallinhas e 
até macacos por toda a parte, sendo està desordem de policia 
certamente uma das prìncipaes causas de insalubrìdade. 

Em meio d'aquellas palbo^as, casas de pedra tosca e bons 
ediflcios publicos e particulares avultam a igreja, edificio im- 
proprio para center i missa a populagao de uma cidade capital 
de provincia : este edificio é muito antigo e no tempo em 



que foi construido correspondia i povoacSo que eafao ha- 
via. 

G hospilal de S. Fernando pertencente à misericordia è 
aonde funccionam os hospitaes civil e militar. 

Esle ediflcio foi come^ado no tempo do governo do conse- 
Iheiro Joao de Fontcs Pereira de Mello, hoje fallecido, e co- 
mecou-se com os pequenos rendimentos da misericordia e 
com subscrìpgoes levantadas na provincia ; quando oste go- 
vernador acabou o seu governo ainda nao estavam concluidos 
OS alicerces. 

Depois seguiu-se o conselheiro Barreiros que Ihe deu bom 
impulso, tendo o governo de Sua Magestade concorrido tam- 
bem com um donativo de madeiras. 

Quando o sr. Barreiros acabou o seu governo estavanoi le- 
vantadas as paredes e postos os vigamentos em cerca de urna 
sexta parte d'aquelFe edificio. Coube porém ao sr. conse- 
lheiro Arrobas, que se seguiu ao sr, Barreiros, levar aquelle 
bello hospital ao estado em que hoje se acha ; mas para isso 
gastou dos cofres publicos com aquella obra cerca de réis 
H:00(WOOO. 

Foi um arrojo e talvez uma illegalidade que praticou aquelle 
governador, mas os habitantes d'aquella provincia ainda aben- 
goam por isso a sua lembranca. hospital militar funccionava 
em uma especie de pardieiro improprio mal ventilado; os 
pequBnos quartos que o compunham tinham os tectos muito 
baixos, janellas muito pequenas e poucas e sem o espago em 
nenhuma d'ellas para o fim que Ihe determinavam, e final- 
mente estava em niinas, cho vendo em todas as casas. pe- 
rigo de desabamento era imminente. 

N'esta casa, em uma especie de armazem terreo, estavam 
seis ou oilo camas para os doentes da misericordia ; os outros 
doentes civis eram tratados e soccorridos em suas cabanas, e 
OS que as nao tinham, bem comò os degradados, curtiam as 
doengas estirados pelas ruas. 

Este estado reclamava realmente medidas energicas e prom- 
ptas, sobretudo em tempo de fomes e epidemias, e por isso o 
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governador Arrobas, nao obstante n9o ter verba do ornamento 
nem ser aquelle um ediflcio doestado, encobriu a falla de di- 
reito com varios pretextos, mas o caso foì que dotou a pro- 
vìDcia com um hospital, que sem duvìda è o melhor que ha 
nas possessoes ultramarinas, e melhor mesmo que os hospi- 
taes de segunda ordem do reino. Quando o sr. Arrobas dei- 
xou governo ali existìam os hospitaes militar e civil com to- 
das as accommodagoes necessarìas e até com certo luxo. 

Tem espacosas enfermarìas de mulheres, outras de ho- 
mens, com separacTies tambem conformes is doengas; opti- 
mos quartos para doentes particulares, casa de botica e 
laboratorio, casa para disseccoesanatomicas,,casa do banco, 
secretarla, etc. A apparencia e decora^So do edificio sao 
elegantes, e fazem multo boa vista quando de bordo se oiha 
para aqdolle lado da terra. Pouco faltava para completamente 
se acabar aquelle edificio, e aindaque o que faltava n3o era 
necessario para o seu moviniento ordinario de doentes, com 
tudo sentimos que o sr. Galheiros n3o tivesse acabado aquella 
obra que é a mais importante e util de todas as que tem a pro- 
vincia; é verdade que no seu ultimo relatorio sobre obras pu- 
blicas elle declara ao governo que sempre teve tengSo de o 
acabar, e por isso talvez o fizesse se mais tempo se houvesse 
demorado n'aquelle governo. 

Cumpre agora ao sr. conselheiro Franco seguir esse en- 
cargo que ficou aos governadores de Cabo Verde desde o go- 
verno do sr. Arrobas. Ao sr. dr. Francisco Frederico Hoppfer 
cabe a grande honra da organisagao interna e dò exemplar 
methodo de servilo d'aquelle hospital. N3o póde hàver mais 
aceio, melhor servilo nem mais exemplar regularidade e 
disciplina do que ali se dao. 

Ouvìmos tambem citar com o maior respeito o nome do 
dr. Sallis, physico mór da provincia, que succedeu ao sr. Hop- 
pfer na direcc3o d'aquelle hospital e do servilo de saude em 
geral. É um chefe distincto, cheio de servìgos, e tao honrado 
homem comò bom facultativo. 

Jà no Jomal do commercio de Lisboa temos dito e agora 
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repetimos, que se d3o é facil muìlas vezes remediar o eslado 
insalubre d'alguns pontos das ilhas do archipelago, bem corno 
da Guiné ou Senegambia portugueza, nao ha duvida que 
muito sé póde attenuar pela promptìdao dos auxìlios da me- 
dicina ; mas os quadros dos facultativos^ apesar dos augmentos 
successivos que se fizeram no seu pessoal, eram malto defi- 
cientes. 

Nem sequer havia cirurgioes do governo em Gacheu, na 
Guiné, nem nas ilhas do Fogo, Maio, Santo Ant3o e Sai. Quanto 
a boticas dava-se igualmente urna falta quasi absoluta em toda 
a provìncia, nao se encontrando ao menos medicamentos suf- 
ficientes. 

De mais a mais, ainda mesii\o nos locaes onde se encon- 
travam aquelles recursos, eram elles ìnui precarios, comoacoiv 
teceu na ilha de S. Yicente (segundo narrimos), onde falle- 
cendo infelizmente o benemerito cirurgiao Guibara, flcaram 
OS babltantes entregues unicamente aos remedios caseiros. 

Muitas terras, districtos e concelhos inteiros téem estado 
quasi sempre, senSo inteiramente privados de medìcos. Urna 
das rasoes d'este estado na verdade pouco satisfactorìo em re- 
la(;3o ao servii clinico era a falta de incentivo para que os 
nossos homens da faculdade quizessem expatriar-se a bem da 
humanidade, arriscando-se a regioes t3o longiquas e a climas 
pouco saiubres, porquanto n3o achànH)s que bouvesse mo- 
tivo algum para esperar que a sua dedicacao chegasse ao ponto 
de se sacrificar, senao, por assim dizer, em peiores circum- 
stancias comparativamente com a posi^So de outras classes, 
pelo menos em condigoes quasi ìguaes. 

que nao ha duvida, è que em verdade se tornava im- 
possivel ultimamente, .nao diremos jà convidar os facultativos 
das escolas do reino, da Madeira e da India a irem servir em 
diversos pontos do ultramar, mas, o que é mais, a conservar 
OS poucos que havia dos insuflìcientes quadros das colonias 
nas terras onde ainda se haviam resignado a residir. 

Era urgente pois a providencia de se formar um novo qua- 
dro com maior pessoal e mais ampiamente remunerado para 
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acudir principalmente aos habitantes d'aquelles dos nossos 
dominios que sao de cfìmas mais ìnsalubres. 

Estava reservada està gloria para o actual ministro da ma- 
rinha e do ultramar, o sr. José da Silva Mendes Leal, que re- 
ferendou o decreto de 23 de julho de 1862, com applicagao 
tanto à provincia de Cabo Verde, corno às outras do ultramar, 
a respeìto das quaes em certos pontos se davam ìguaes cir- 
cumstancias às que deixàmos ìndìcadas. 

Segundo a tabella a que se refere o artigo 1.^ do citado de- 
creto, novo quadro da provincia de Cabo Verde compoe-se 
do seguinte pessoal com os empregos, graduafoes e venci- 
mentos abaixo declarados. 



Empregos 


Gradaa(568 


VeocinMii 
emmoa 

Sold» 


toaDDoal 
laA>rle 

STrSSSSS. 


ì Physicomór, medi- 
co ou cirurgiflo... 
i Cirurgi^mórjdem 
4 Facultativos de 1.* 

classe, idem 

6 Facultativos de 2.» 

classe, idem 

1 Primeiro pharma- 
ceutico 


Tenente coronel. . 
Maìor 


566^000 
540^000 
288/000 
264/000 

288/000 
264/000 


600/000 
540/000 
480/000 
480/000 

480/000 
360/000 


Msajut 

Gapitfics. 

Tenentes 

Capitao 

• 

Tenentes 


2 Segundos pharma- 
ceuticos 





Seja-nosporém licito dizer que embora a nova medida possa 
attenuar em parte as fallas que se sentiam na provincia (e nas 
outras colonias), todavia parece-nos que ainda nao é suffi- 
ciente, principalmente no que respeita a pharmaceuticos, e 
lembraremos que talvez sem grande augmento de despeza, e 
com grande vantagem do servilo da armada, bem comò dos 
povos do ultramar, se possa vir a ter muilos facultativos nos 
nossos dominios ultramarinos, sempre promplos, se se dis- 
pozerem as eousas a este respeito, por fórma tal que tire- 
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óios partido dos eiemplos que com tao felizes resultados nos 
estao dando os ìnglezes e hollandezes, os mestres hoje em dia, 
no que é relativo às colonias, corno por vezes temos eseripto. 

Lembra-noSy quanto à saude publica, que estando nós em 
Àfrica, ali vimos a bordo da ffagata almirante dos nossos al- 
liados britannicos nada menos de treze ou quatorze cìrui^ioes 
juntos t 

É systema e o flm do seu governo ter n'aquelles mares 
sempre prompto um numero sufficiente de medicos, para 
acudir às varias eventualidades que se dSo ali amiudo, tanto a 
bordo dos navios de guerra do cruzeiro, comò em terra nos 
seus estabelecimentos na costa. 

Tambem sabemos que o governo dos Paizes Baixos igaal- 
Inente nas suas ricas e bem administradas colonias se nao 
t)oupa a despezas, no que respeita à saude publica, esse ponto 
primordiale a ter-se em vista : bastarà olhar-se ao seu nume- 
toso e ampiamente remunerado quadro de facultativos nas 
tndias orientaes, com o fim de os fomecer aos corpos, pra- 
^s, terras do interior, e do litoral de quaesquer das suas co- 
lonias, indistinctamente, onde o seu servilo medico seja re- 
elamado. 

Parece-nos pois que, pelo que respeita a nós os portu- 
|[uezes, ainda precisàmos de muitos mais medicos nas nossas 
possessoes, principalmente na Africa, do que os que estipnla 
decreto de organisaglo a que nos referimos, a fim de se po- 
der acabar com tantos receituarios de curandeiros, comò vi- 
mos ali se pratica; e para terminarmos com o unico recurso 
que na falta de medicos no interior e em varìos outros sitios 
restava aquelles infelizes povos, isto é, o de tentarem curati- 
vos, talvez as mais das vezes errados, ou d sorte, por meio de 
applicagao sem conhecimento, ou de informa^oesfalsas, dadas 
de tao longe ao medico, para que receitasse là das cidades do 
litoral ou dos locaes da sua residencia. 

Portante seria grande fortuna se se podesse, segando as cìr- 
cumstancias, ir augmentando gradualmente tambem o nosso 
quadro do corpo de saude da armada, assim corno, em todo o 
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caso, OS seus vencimentos, a firn de, corno as jà referidas duas 
Dagoes estrangeiras que apontàmos para exemplo, tentarmos 
ter um numero maior de cirurgioes militares embarcados em 
cada om dos navios de guerra nos cruzeiros, para que uao so 
possam fazer melhor servilo de bordo, corno tambem para 
que destaquem para onde for preciso em terra, recebendo 
dorante o tempo que desembarcados se achassem servìndo, 
expostos a maiores fadigas e rìscos, urna boa gralifica^So, alem 
dos seus Yencimentos que, repetimos, entendemos que.éindis- 
pensavel melborarem-se mais aìnda, se quizermos ter bom 
pessoal medico na marìnba e no uitramar. 

No hospital militar e da misericordia da cìdade da Praia 
deve baver sempre tambem um consideravel deposito de me- 
dicamentos para acudir com elles onde escassearem. 

Attentas essas difBcuIdades de medicamentos e as de bons 
bospitaes, mais relevantes se tornam por isso os servigos que 
fizeram à provincia durante as ultimas duas epidemias, os 
dontores SQva Leao, Mayer, Mollo Dias, etc. 

Os restos do edificio chamado hospital velko foram man- 
dados demolir ultimamente. 

A administracao da santa casa da misericordia da cidade 
da Praia nao tinba irmaos nem mesa, achando-se a cargo de 
mna commissao presidida pelo sr.GosmeNunes. unico dos 
estabelecimentos pios d'està ordem na provincia, que se con- 
servava com a regularidade legai era, comò dissemos no ca- 
pitolo antecedente, o existenle ùa ilha de S. Nicolau. 

Tratando de estabelecimentos e instiluicQes de philanthro- 
pia e caridade citaremos igualmente a junta protectora dos 
escravos e libertos. 

Gragas ao sr. visconde de Sa da Bandeira os escravos di- 
minuem de dia para dia na provincia de Cabo Verde, e de- 
ve-se ao sr. conselheiro Arrobas a extincgSo d*elles na ilha 
de S. Yìcente, e a alforria de muitos nas outras iihas. 

Nao è so aos olhos da philosopbia, comò diz o sr. Jorge José 
Rodrigues, quo se deve cncarar a questuo da escravidao. To- 
dosestao concordes em considera -la contraria aos bons prin- 



208 

cipios ; e se corno interesse pariicular ha quem a tenba qae- 
rido defender na provincia de Cabo Verde, mostraremos qua 
ella é contraria a prosperidade publica. 

Quando os numerosos escravos serviam meia dazia de se- 
nhores, a agricultura era desprezada, o poder dos particula- 
res equilibrava por assim dizer o poder da auctoridade, e o 
trabalbo material do pobre escravo sem cultura nem arte, 
Jonge de ennobrecer seu dono, embrutecia-o, emquanto por 
outro lado, o contacio do servo semeava no seio da Csuniiia 
do senhor a immoralidade e o vicio. homem livre, cujo tra- 
balbo é multo mais productivo, n3o se associava ao escravi- 
sado, porque Ihe repugnava nivelar-se com este, e d'aqui 
provém talvez a indolencia de que sao accusados. 

Hoje n3o e tanto assim. Trabalha-se mais n'aquellas ilbas 
em que os escravos sao raros. A agricultura prospera, as ar- 
tes v3o tendo algum desenvolvimento : quando o facto da ìgual- 
dade fizer desapparecer de todo a vergonba do trabalbo, a 
sociedade ganbarà muito. 

Infelizmente ba europeus que depois de longa babitagao 
* em Africa perdem o caracter de bondade e o respeito pela li- 
berdade, adquiridos no melo da civilisacSo. 

As doengas, o caler excessivo, afalta deconvivendajunto 
à conviccSo de orgulhosa superioridade, perante a raca preta 
pouco intelligente, ìnfluem poderosamente para que se tor- 
nem aborrecidos e até barbaros. 

Se escravo respondia com a rasao, cbicote; se recorria 
ao ferrOi pena ultima. Bem estabelecido; mas que faria o^e- 
nhor no legar do escravo? 

Sé se pretendem servidores fieis é mister educa-los corno 
bomens, nao os tratar comò bestas feras. Se se precisam co- 
lonos prestadios, derrame-se por elles a instruc?ao. Sao es- 
tes OS melos de evitar o assassinato, o roubo, a indolencia, 
todos OS mais vicios annexos à escravidao. 

que prete perde pela intellig^ncia ganba-o pelo sen- 
timento, pocil, paciente, ajOTavel, bom imitador, é mais pro- 
prio para as artes do que para as sciencias. 
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O capital, alias muito arriscado, que um escra?o repre- 
senta, a despeza que faz, as perdas que elle causa, pagarSo 
dois servidoreslivrescommelhoresgarantias delucrosebom 
servilo. 

A falta de bracos de que os proprietarios com rasSo se 
queixam, uao é um mal que auctorìse outro maior; ha epo- 
chas em que tambem similbante falta é sentìda nos paìzes li- 
Tres, e ninguem ahi se lembrou propor sequer que seja sup- 
prida com escravos. Para isto é que sao as coIonisac5es re- 
golares e as emigracoes bem dirigidas, comò mostràmos no 
capitulo antecedente. 

Deve-se convir que a crise causada pela mudanca de es- 
tado de centenares de pessoas póde paralysar por algum tempo 
trabaiho e a industria ; mas essa crise so é devida à refenda 
falta de colonisac3o. Gomtudo, segundo a marcha regular das 
coQsas, devemos ter esperan^a que essa crise passare, para 
dar logar a mna nova phase social, mais brilhante, mais rica e 
mais feliz. 

Se o governo de Portugal sempre combateu a escravidao, 
ainda mesmo no tempo do absolutismo, porque sera (conclue 
refendo sr. Rodrigues no interessante e mui noticiosoartigo 
qne dtàmos) que a nova lei castiga o receptador no furto, e 
dSo só poupa mas até promette indemnisacoes ao senhor do 
escravo? 

Ha alguma similhanca entro mn e outro. escravo é um 
objecto (para muita gente) roubadoàsua patria, à sua familia, 
a si mesmo ; o seu comprador negoceia pertanto com um va- 
lor illegal e criminosamente adquirido. Eis o caso do recepta- 
dor. 

Em vista d'estas considera^Ses, attendendo a que a exis- 
tencia da escravidao, depois de todas as leis contra aquelle cs- 
tado, exprime resistencia às idéas do seculo, aos prcceìtos da 
constitui^ao, a vontade da nagao e aos desejos do governo, 
porque n3o se ha de decretar desde jà a lìberdado aos escra- 
vos? 

Seria o unico melo de acabar com asinfamìas e atrocidades 

Tomo I 14 
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a que estado da escravid^o tem dado e està dando mai 
ftequentes vezes legar. 

Ainda com relac3o à escravatura juntaremos aqui o séguiote 
mappa dos escravos libertados, em abril de 1857, a pedido 
do govemador geral Arrobas aos habìlantes das ilhas abaixo 
declarada^, por occasiao da visita qae ahi fez no mesmo aimo 
aquella auctoridade. 



Uhas 



S. Vicente 

S. Nicolau 

Boa Vista 

Sai 

Total 



Numero 
deetcraroB 



il 
t8 
30 
34 



103 



Yaàae 

dos escraros 

liberUdM 



7g5AN)0 
Ì:795JB000 
1:700«000 
8:MO#000 



6:780«000 



Juntaremos aqui igualmente os seguintes quadros estatis*- 
ticos relativos aos escravos existeutes nos cohcelbos da cidtde 
da Praia e de Santa Catharina, da liba de S^ Thiago, no anno 
de 4886. 

Qu4re estatiitico dts eienm existoitei en i856 n« coBcellM da dM di haia 
iidicudo at tm idadcs e prifiaiies 



Idades 






Gom officio 
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ì 
i 

4 

10 
3 
2 

2 

SI 
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1 
1 

t 


1 
1 


9 

1 

•! 

1 

3 

6 
3 
4 

1 

18 
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1 
1 

1 

3 


1 

1 

3 


1 

4 
2 
S 

1 

10 


{ 

3 
1 

4 


3 
3 


1 

2 

1 

1 


ì 

6 
7 
IO 

31 


34 
81 
69 
88 
63 
161 
99 
67 
37 
15 
3 

707 


33 

79 

76 

81 

106 

173 

101 

44 

23 

6 

4 

73S 


1 

34 

81 

69 

89 

73 

184 

114 

78 

38 

17 

4 

771 


33 

79 

76 

81 

106 

178 

106 

54 

33 

6 

4 

718 


1» 


Atélanno 

De 1 a 5 annos... 
DeSalOannos.. 
De 10 a 15 annos 
De 15 a 90 annos 
De SO a 30 annos 
De 30 a 40 annos 
De 40 a 50 annos 
De SO a 60 annos 
De 60 a 70 annos 
Mais de 70 annos 
Total 


57 
M 
145 

170 

m 

803 
323 

133 

61 
33 

« 

i«19 
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MlatìsGc* iu aicnm cxiiteitei ea 4856 m nieellM da diade da Fnu 
ea nfenacia a« m Tal«r aedw 





Gom officio 


Sem officio 




IdadM 
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MaBcaliDos 


Feminims 


MascDliiios 


Penùiiiin 




Atéluw 


-#- 


Hl- 


S40<»000 


380^000 


670«000 


Db i 1 5 aniM» 


HP- 


-#- 


l:6»4000 


4:580/^000 


3:200#000 


De5al0iDDO«... 


-1- 


-#- 


3:4059000 


3:4t0#O0O 


6:5S5#OO0 


De IO 1 15 annoi.. 


iÙÙ^OOO 


Hh 


6:eOÙW0 


6:075i|000 


42:775i^O00 


De IStSOannofl.. 


l:310«000 


Hh 


6:300^000 


4O:600i9000 


48:2401000 


De 90 a 30 annos . . 


S:875i)000 


780#000 


48:545^000 


49:780^000 


42:950/1000 


DelOaMannot.. 


tim^ùOO 


9Ì04O00 


14:385^9000 


44:645^000 


26:445^000 
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1:370#080 


1:0001000 


6:O30i»O00 


3:960i»000 
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-#- 


Ì:596j^000 


4:640^000 


4:290^000 
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140^000 


-#- 


600(^000 


240)9000 


980^0(10 


Mais de 70 annos. . 
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^m^ 


-^ 


SO^OOO 


80^000 




9:440^9000 


2:690^^000 


57:045^000 


59:290^000 


428:465^9000 
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1 
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1 


1 
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H 


1 


1 


è 


i 
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1 


1 


1 


1 


b. 


i 

s 


s 


I 


1 

1 


1 


1 
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. 


. 


- 


_ 


. 


. 


- 


» 


. 


« 


. 


_ 


„ 


^ 


_ 


_ 


« 


20 


27 


47 
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- 


- 


- 


. 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


„ 


_ 


„ 


. 


- 


00 


76 
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- 


- 


« 


_ 


- 


- 


- 


. 


- 


- 


- 


- 


- 


_ 


_ 


_ 


- 


44 


60 
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- 


- 


- 


. 


4 


4 


- 


« 


- 


- 


- 


„ 


„ 


_ 


_ 


. 


_ 


48 


68 
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De 15 a 20 annos . . 


4 


- 


- 


_ 


4 


3 


4 


_ 


. 


- 


- 


_ 


4 


« 


2 


2 


. 


56 


45 
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De 20 a 80 annoi .. 


4 


4 


4 


3 


- 


4 


2 


4 


4 


4 


- 


_ 


4 


4 


4 


2 


4 


69 


80 


470 


BelOa40 annos.. 


4 


- 


4 


- 


- 


4 


4 


- 


- 


4 


1 


- 


_ 


. 


3 


8 


- 


37 


45 


99 


De IOaSO annos.. 


4 


. 


. 


2 


- 


4 


4 


. 


. 


- 


_ 


4 


4 


«. 


_ 


2] 


4 


34 


22 


66 
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- 


- 


- 


_ 


- 


4 


- 


• 


- 


- 


. 


. 


.. 


- 
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3 


_ 


20 


42 
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De 80 a 70 annos . . 


- 


- 


- 


- 


. 


- 


- 


. 


- 




- 


_ 


- 


. 


., 


4 


- 


44 


4 


43 
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- 


- 


- 


- 


- 


4 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


- 


9 


- 
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4 


4 


2 


5 


2 


9 


5 


4 


4 


2 
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3 


4 


9 


48 


2 
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Qiiidr* estaliktici dts mriTos «xisteiles ea 4856 m ciittllM de SiiU Catkrìu 
ea refenda ai teo raUr Bedit 



Idades 


Com officio 


Sem officio 






^ ^< 


ToUl 




Maicaliooc 


FmlnioM 


MuenliiKM 


FemiBiaot 




Até Itnno 

De 1 a 5 annoi. . . . 


t 


t 


300^^000 
1:300^M)00 


370#000 
1:530^^000 


470IOOO 
3:7301000 


De 5 a IO annot . . . 


-3- 


-t 


1:980^^000 


3:7OOi5O0O 


4:680,000 


DelOalSannos.. 


150i9000 


3:^^1000 


4:350j|000 


SrlOOi 000 


De 15 a 30 annos . . 
De 20 a 30 annos . . 


640^^000 


550^9000 
1:470^000 


7-W5Ì|000 


4:500i90UO 
9:3(XMO0O 


11:3904000 
19:9601000 


De 30a40 annos.. 


1:430^^000 


4:355<$000 


5:175f$000 


11:675, eoo 
6:1901000 


De 40a50anno8.. 


750^000 


400^000 


3.060^000 


1:980^9000 


De 50 a 60 anno* . . 
De 60 a 70 annosa. 


70^000 

sòfeoo 


^^ 


1:4000000 

uoiooo 


840^000 

wmo 


2:550,000 
530, ooo 


Mais de 70 annos.. 
Tolal 


-^- 




-#- 


iOOéOOO 


4:100^000 


3:8«O^9000 


39:850^000 


30:575/f000 


68.365^000 





Daremos finalmente tambem em relaoao aos escravos, o 
seguinle : 

la^ d» pn(« dH eicnfN de aabii m seiM, cea deiif u{ie das diitnatet idadei e iìcmi, 

calalade pele valer sedie dei aeuiei eecrafei u ddade da Praia, 

ea 1 de jaieire de 1857 
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Caf jijmciroij . i . . . . . 
Taooeirips 

Pcdmrosn.. ..,^.. .. 

Rpbocadores * 

TcfeW.?s 

SàpaL«iro$ .,,.,<«.. 
CuldHmros.H ...... 

Padeiros ....... 

Cozinbeìrtw 

AITaialéS 

Jr'ali ri cautela de rf Jida 
fìoiltiretrai. ........ 

KriKOinniadejra^ .... 

Teri'dtiras ...*-,*.., 

J^-iUciras ... 

Ooiinheiraf^ ........ 

Sf[iL oiricio... ..,..., 



t- 

-é- 
100^000 
iOO^lNKJ 
iOOrtOtìO 

imSoou 
imM)0(> 

100 ÓUK» 
73AOitfJ 
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ItOMNN) 

l40^f1<KJ 
jlirii^iMiri 



sriì^ooi) 

[K'I -I^Hf 

j:?OiiNMi 
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yiiéooti 

\ii I \< H M \ 
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sip.^ium 

WjJMXIfP 
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^éooo 
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(HP^^rHH^ 

|HlP,'<ltÉC) 

r>0£tanj 



ISéOUi) 



;^p.HNNi 



moia 



213 

CkHitiDuando agora a apontar outros ediflcios que avuttam 
na ddade da Praia^ fallaremos dos pagos do concelbo, obra que 
se concluiu em 23 de jalho de 18G0. É um ediOcio digno de 
todo elogio pela elegancia de sua construc^^o, boa dispo- 
sìqSo interior e decoragoes, que fazem hoje considerar a casa 
da camara da cidade da Praia corno um dos ediflcios mais im- 
portantes das nossas colonias. Na sua espagosa e bella sala mu- 
nicipal se celebravam as sessoes da junta de justiga, antes de 
se ha ver determìnado que se nao flzessem mais juntas dejus- 
tìca, yindo os processos civeis para a rela^ao de Lisboa, e os 
militares para o supremo conselbo de justi^a militar. 

A administra(3o da justiQa da provincia comp5e-se de dois 
juizes de direito, cada um com liOOO^StOOO réis annuaes, e de 
dois delegados do procurador da coròa e fazenda, cada um 
com 400^K)00 réis. 

Temos satisfallo em dìzer que a justi^a é ali administrada 
por tal modo que o governo, attendendo ao que Ihe represen- 
taram os babitantes, pennittiu que o juiz José Maria da Costa 
use de uma medalha de oiro com as seguintes legendas: de 
um lado «Justi^a e Imparcialidade», e do outro cAo Merito» ; 
pendendo està condecoraQSo de uma fita azul e branca. 

Tambem o governo de Sua Magestade agraciou este bene- 
merito juiz com a commenda da GonceiQ3o, dizendo-se no res- 
pectivo decreto que tal gra^a é conferìda em atten^ao ao zèlo, 
intelligencia e inteireza com que tem desempenbado as func- 
(Qes de juiz no ultramar; e tambem em accordSos da relacao 
de Lisboa temos visto grandes encomios ao merito d'este hon- 
rado magistrado, que tem sido louvado repetidas vezes na 
Gazeta dos Tribunaes e em varìas portarias do mioisterìo da 
marinha e ultramar. Uma informac3o vimos publicada na 
foiba officiai de Lisboa, em que o illustrado ajudante do pro- 
curador da coròa o sr. dr. Levy, depois de fundamentar os 
louvores que Ihe tributa, chega a asseverar que este magis- 
trado póde ser apontado corno um modelo dos bons juizes. 
Folgàmos de registar estes factos que honram Portugal. 

No edificio da camara municipal acha-se a administracao 
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do coDcelho com os seus archivos e os da mumcipalidade, assisi 
corno lyceu nadonal. 

govemador Januario Gorreia de Almeida, eDtendendoqQe 
, a falla de instrucgao publica era a maior peia que se encon- 
trava em Cabo Verde para o seu desenvoIvimeDto em todo o 
sentido, porque a instruccSo é sem duvida um dos mais salo- 
tares meios para o progresso e felicidade dos povos» ordenoa 
que flcassem estabelecidas na cidade da Praia e reunidas emum 
mesmo edificio para este firn adequado, as cadeiras jà exis- 
tentes de ensino primario» latim» philosophia racional e mo- 
ral, e theologia, addicionando-se as de francez, inglez, dese- 
nho» mathematica elementar e rudimentos de nautica; fcnr- 
mando todas estas cadeiras o denominado lyceu Dacionai da 
provincia de Cabo yerde, cuja abertura se fez com grande 
pompa. É dirigido pelo professor mais antigo, transferindo-se 
para o lyceu as cadeiras que se leccionavam na cidade da Ri- 
beira Grande. 

Assim se lan(^ram à terra, durante o tempo d'aquelle go- 
vernador, as sementes de uma nova epocba de instruc?ao pu- 
bica; basta està importante medida para o tornar para sem- 
pre lembrado àquetles povos; e aindaque este lyceu esteja 
em comedo, promette produzir no futuro os melhores resul- 
tados. 

Nas outras iihas nao bavia geralmente senao alguns pou- 
.cos professores de segunda e terceira classe, que pela maior 
parte talvez mal sabiam ler, pelo que se tornava indispen- 
savel prover-se de remedio. 

Estes pobres mestres apenas eram remunerados com réis 
72j5(000 por anno! que se poderia rasoavebaente esperar 
de um ensino que custava tao pouco? 

E nao nos digam que pelo decreto de 3 de set^nbro de 
1851 se estabeleceu o ordenado annual de 400^000 réis para 
professor de instrucQao primaria da ilba de S. Ant3o, por- 
que a isto responderemos que Ihe impozeram o dover de en- 
sinar a ler, escrever, contar, principios geraes demoral, exer- 
cicios, grammaticaes principios de geographia, historìa sa- 
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grada e portugueza» de^enho linear, aritbmetica, no^oes de 
geometrìa pratica e de pbysica applicadas a industria e a eco- 
nomia domestica 1 

Deve-se convir pois que tudo isto em Cabo Verde por 
400ifiK)00 réis, annuaes é para assim dizer, um ove por um real ; 
molto mais se considerarmos que ha ali talvez muita gente, 
qae sem ter nem metade d'aquetle trabalho e responsabili- 
dado, ganba o mesmo, o dobro e o triplo, tendo apenas idéas 
Tagas de urna grammatica estropeada a cada passo, corno com 
tanta gra^a diz o sr. Jorge José Rodrìgues. 

Por isso aqui tornàmos a citar o que ha vinte annos escre- 
Yia sr. Yarnbagen, isto é, que entre os ilagellos que expe- 
TimentaYa està colonia, contando o da indigencia, a falta de 
instraccSo publica era talvez o maior. 

ornamento de 1863-1864 da provincia de Cabo Verde 
apresenta o seguiate quadro para a instrucgao publica, desi- 
gnando OS respectivos vencimentos annuaes. 

GOXSBLHO TN8PBGT0B 

1 Secretano— gratifica(io e expediente. . 122i9K)00 

E8C0LÀ PRINCIPAL 

2 Professores, cada um 40(W»00 

ENSINO PRIMARIO 

1 Professor de 1.* classe 240^000 

IB Professore» da 2.^ classe 12(X$000 

le Professore» da 3."" classe, a 72^000 

9 Hestras demeninas, a 72j$000 

Gratifica{So à mestra da cidade da Praia . . 48^91000 

INSTRUCCiO ECCLESIASTICA 

1 Professor de latim 120^51000 

1 Professor de philosophìa racional 400^000 

1 Professor de theologia 400^51000 

Tornando a occupar-nos dos edificios princjpaes da ci- 
dade, citaremos o moinho de vento (talvez o unico do archi- 
pelago) que estava quasi inutilisado, e que foi mandado repa- 
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rar pelo govornador Àrrobas com o producto do imposto da 
terga do coocelho da Praia. 

Quanto a estabelecimentos miiilares apontaremos o ao- 
tìgo quartel, o paiol da polvora, a bateria da ddade, a cujo 
concerto procedeu o goveroador Arrobas para se montarem 
21 pecas de differentes calibres, para as quaes o mesmo go- 
veroador mandou fazer os necessarios reparos. 

Àntìgamente existia uma especie de forlinbo a cavalleiro 
de bataria e barbete, na extremidade do morrò sobre o qoal a 
cidade està sitoada. Era um quadrilongo, onde havia tres ca- 
nhoneiras enfiadas para a entrada do porto; mtas quasi nao ha- 
via espago para manobrar as mesmas pegas. Fora um quia- 
talito que havia muìtos annos estava servindo de cemiterìo de 
protestantes. Por detràs existem duas barracas que senriam 
para guardar armamento, e a distancia de cerca de 100 e tantos 
metros cstava aìnda na retaguarda uma pequena casa terrea, 
onde trabaihava um ferreiio, achando-se tudo em ruinas. 

lodo aquelle espago desde o forle-quìntalito e a ferraria 
era um perfeito pantano, porque as aguas da chuva que camn 
em uma parte da cidade n'elle flcavam represadas. 

Este ridiculo forte foi mandado construir, se é que nos nao 
enganàmos, pelo governador geral 0. Antonio Goutioho de 
Lencastre, em tempos de El-Rei D. Mo VI, e conta-se a este 
respeilo a seguinte anedocta: 

Mandando o refendo governador um officiai ao Rio de Ja- 
neiro a communicar que tinha ordenado a construccao de um 
forte, quo defendia perfeitamente a povoagao, e exagerando as 
cousas de tal modo que recebeu louvores e uma condecoragSo 
do soberano, é de tradigao em Cabo Verde que o secretarlo 
do governo, depois de expedida a correspondencia, advertira 
ao governador que tal forte nao havia, ao que o governador 
redarguirà, que se admirava do seu curio discernimento, por- 
(|ue nao antevia que quando o officio chegasse ao Brazil jà es- 
taria prompto o forte que passava a mandar construir. 

Com effeito assim o ordenou; porém foi tao mal imaginado, 
quanto inapplicavel para a menor defeza. 
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governador geral Arrobas maDdou arrasa-Io completa- 
meDte, bem corno as taes barracas e ferrarla, aterrando e 
nivelaDdo o terreno com o resto da villa ; e todo aquelle espa^o 
Servio para asseotar o novo e grande edificio chamado Trem, 
contendo ferrarla, serralheria, espingardaria e officina de co- 
ronheiro, armazens para arrecada^ao de armamento e de ar- 
tilberia e outros para diversas officinas. 

No tempo do mesmo governador geral concluiu-se a parte 
correspondente às officinas e arrecadagoes, contendo tres alas 
do edificio, ficando coUocadas as portas e janellas da fronte, a 
qoal era destinada para funccionarem as repartic5espublicas 
centraes. Custou porto de 16:000^000 réis, e ali trabalharam 
no tempo do sr. Arrobas varias officinas da instrucc3o pro- 
fissionai, que montou com operarios e artistas que comsigo 
levou de Lisboa. Por debaixo d'este edificio mandou oste go- 
vernador construir um cano geral de cantarla que dà saida 
para o mar às aguas da cbuva que d'antes se ajuntavam na 
villa. Estào acabando agora a fronte, e v3o aproveitar aquelle 
edificio para o quartel do batalh3o de artilberia de linba, fi- 
cando antigo quartel para as officinas e reparticSes. 

quartel permanente do batalhio de artilberia da provincia 
de Cabo Verde é na cidade da Praia, d'onde as baterias des- 
tacam por turno para as outras ilbas do arcbipelago e para a 
Senegambia portugueza, nio devendo nunca estar destacadas 
por mais de um anno. 

Segundo a ultima estatistica militar havia na provìncia de 
Cabo Verde, quanto à 1 .^ linba : 

Offlciaes do exercito de Portugal 10 

Officiaes da provincia 17 

Pracas de pret 508 

«35 
Officiaes, pragas de veteranos e rcformados 15 

Total 550 
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qaadro da forca militar da prOTincia é o seguati: 



Deiigna^ dot oorpos 
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4 
i8 
16 

i 

46 


1 


1 
■8 

1 


1 


4.» UNHA 
1 BatalbSo de artilheria , 


» 

Ift 
66 
64 

a 

1 


494 

1)4 

l.OOS 

896 
HO 

33 


tao 

MO 

1:068 

9M 
119 

34 


S." LINHÀ 

i Batalh&) de artilheria em S. Thia- 
ffO 


8" 

3 BatalhdesdeÌQfaDteriaa6compa- 
nhias, sendo 2 em S. Thiago e 1 
em S. Nicolai! 


4 fìatalhOes de infanteria a 4 com- 
panhias, em Santo Ant^o, Bra- 
va. Maio e Foffo 


1 Corpo de infanteria na Boa Vista 

1 Sec(So de infanteria em S. Yi- 

cente 


Total 


182 


3:780 


a:941 





commandante geral da forga é o governadcNr gend. 9Wi 
ord^ado é de 3:000^K)00 róis annuaes, alem da gratificalo 
de 441000 réis diarios, que recebe quando vae em correigio à 
provincia. Tem dois ajadantes de ordens com soldo das soas 
patentes, a gratificacao de 120^1000 réis cada um» 72^91000 rèis 
de forragens e 5iS(000 réis para cavallo* 

Alem d'estes officìaes goveroador geral tém para 90- 
verao e administracSo geral da provincia mna secretarìa com 
OS seguiates empregados: 

1 Secretarlo geral, poranno 900i$00D 

4 Primeiro officiai iOO^jtOOO 

4 Segundo officiai 360iJ(000 

2 Àmanuenses de 4 .* classe, cada mn . . . 240dKX)0 
2 Àmanuenses de 2^ classe, cada um . . . 200^9(000 
4 Continuo 86,5(400 
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O commaDdo das ìlhas de S. Tìmgo, Maio» Boa Vista, Sai, 
S. Nicolau» S. Yiceote, Santo Àntao, Brava e Fogo estao a cargo 
de ojBBciaes militares de prìmeira linba, os quaes recebem 
n'esta situagao os respectivos soldos pelo corpo a que per- 
tencem^ abonando-se alem d'istò ao de S.Yicente 120/91000 réis 
para despezas de expedieate e a cada um dos outros 60^)000 
réis apenas. 

A parte, prìncipal da cidade da Praia estende-se em roda do 
Pelouriobo, vasto parallelogrammo, onde se faz o mercado 
diario, e é formada desde o pequeno largo da igreja Matri2: 
ao S., até à grande pra^a ou achada da Boa Vista ao N., por 
algmnas ruas que se ligam entre si da manelra seguinte: da 
Achada para o Pelourinho, pelas ruas de Lencastre, do Meio 
e do Cofre, onde se véem as melbores casas à europea, muitas 
d'ellas nobres, e boas lojas perfettamente suppridas de toda 
a sorte de mercadorias proprias do negocio e consumo da 
IMX)vincia. As ruas do Ouvidor e dos Quarteis, desde o Pe- 
lourinho até ao largo da Igreja formam um trapezio. Està 
igreja fica a E. ; ao S. o parapetto que domina a Praia Grande 
e a babia; a 0., no topo do caminbo que sobe para a cidade 
desde a refenda praia (que é a mesma da alfandega) o antigo 
quartel de artilheria de linba ; e ao N. as casarias que se téem 
edificado no locai d'onde foi transferido para o Valle da Gom- 
panhia o passeio publico que o govemador Lencastre bavia 
feìto. 

As ultimas casas da parte 0. da cidade téem vista para a 
Varzea ou Valle daXompanbia ou das Fontes Anna e do Pa- 
checo, em roda das quaes arraojou o govemador Ghapuzet 
um lindo passeio, que està bem povoado de pakneiras, bana- 
neiras, coqueiros, cannas de assucar, tamarindeiros, laranjei- 
ras, lìmoeiros, papayas, etc, tornando-se ainda mais bello 
aquelle passeio pela luxuriante v9getacao dos jardins e bortas 
que com elle pegam, e que assim fazem destacar aquelle en- 
cantador bocado de terreno no meio do resto do valle que se 
apresenta inteiramente inculto. 

A cidade suppria-se de agua da fonte Anna, mas comò era 
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turva e insalubre foi preciso que uiu hornem de eaergia e 
voDtade de ferro viesse auxiliar o governo e os habitantes: 
fatlàmos do conselbeiroMartins, de que tantas vezes bavemos 
feito bonrosa mencao. 

Por meio de manilbas de ferro que mandou fazer em In 
glaterra conduzia as aguas de Montagarro ale à cidade da 
Praia, na dislancia de 4 kiiometros, recolbeado-as n'um re- 
servatorio de marmore feito em Portugal. 

Como para tirar um barrii de agua n'este deposito se pa- 
gava 10 réis, por isso a parte pobre da popula^So bebia a agoa 
das foDtes Anna e Pacheco, que alem de n3o ser de tao boa 
qualidade se resentia das immundicies que Ibe deitavam. go- 
vemador Arrobas incluiu os reparos, limpeza e cooserva^ao 
d'estas fontes na applicagao do producto do imposto dos 3 por 
cento a que jà dos referimos; porém comò se demorasse a ap- 
prevalso do governo da metropole, à portarla que creou o 
cofre dos 3 por cento, ordenou o mesmo govemador que aquel- 
les uteis reparos e melhoramentos se fizessem pelo producto 
da terga do concelho da Praia, sendo adminlslrada e dirigida 
a obra pela camara municipal comò commissSo de obras pu- 
blicas. 

Ainda no governo do sr. Arrobas fìcaram concluidas estas 
obras, aquellas duas fontes oupogos cobertos completamente, 
tendo cada um sua bomba de ferro para tirar a agua, umtan- 
que de cantarla para lavadeiras e outro para o gado beber. 

£ntre estas duas fontes ba um caminbo que abrange o com- 
primento da cidade pelo lado das fazendas da Varzea da Com- 
panhia, e sendo inferior ao plano das fazendas, resultava estar 
sempre no tempo das cbuvas em estado de atoleiro e levantar 
nuvens de pò no tempo secco. mesmo governador Arrobas 
mandou aterrar este camini^, que ficou com o nivel superior 
ao plano das fazendas, e macadamisando-o e dando-lhe con- 
veniente alinhamento, resuUou ficar urna bella rua, desappa- 
recendo mais este foco de infecfao. 

Uma oulra obra importante que se fez n'esta cidade no tem- 
po do governo do conselheiro Arrobas, pelo mesmo modo do 
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qae os reparos das fontes, foi o grande aterro do largo do Hos- 
pital Velho e a construccSo de urna forte muralha para fechar 
o enorme boqueirSo que ali bavia para a rocha» o qual, offere- 
cendo nm precipicio aos viandantes, era um dos maiores focos 
deinfeccaod'aquella ddade, porqueahidespejavamosYizinhos 
todas as immundicies. 

No tempo do governo do sr. Calheiros foi comprado por 
9:000/St000 réis o estabelecimento e edificlos do Montagarro 
com fundo dos 3 por cento, e por isso se contrahiu um em- 
prestimo ao juro de 8 por cento ao anno. 

Com quanto seja certo que o sr. conselbeiro Calbeiros fez 
grandes senrigos e muitos melhoramentos é provincia de Gabo 
Verde, durante o tempo em que ali foi governador geral, é 
nossa bumilde opiniSo que se enganou ou commetteu um erro 
administrativo n'aquella acquisi(3o; e se tivesse ouvido o en- 
genheiro da provincia ou a commissao administrativa do im- 
posto dos 3 por cento, talvez tivesse mudado de plano, pois- 
que n3o so a agua é insufBciente para uso da cidade e aguada 
dos navios, estando-se vendendo pelo mesmo preoo por que 
d'antes se vendia, mas tambem porque com este encargo o 
coDre fica por alguns annos ppvado de recursos para empre- 
bender o esgotamento do grande pantano da Yarzea da Com- 
panbia; alem de que ouvimos que por 8:OOOf9KX)Oréis, pagos 
em longos prasos, se vendeu depois a optima fazenda do La- 
ranjo, que tem agua em grande abundancia e mais do que suf- 
ficiente para o fim proposto, ficando ainda a fazenda, que po- 
dia mui bem applicar-se a jardim de acclimacSo e viveiro de 
arvores para arborisagao da provincia. 

Épois para sentir, repetimo-lo, que sem augmento de quan- 
tidade de agua para a cidade se retardassem as obras de pri- 
meira necessidade pela despeza de 9:000,^000 réis, alem do 
muito qi^e se despendeu jà com reparos no encanamento, e 
dos juros que se estao pagando pelo emprestimo. 

caes ficou por acabar, o pantano da Varzea por esgotar 
e as ruas por calcar, o que tambem era mui urgente para evi- 
tar as opbtbalmias resultantes dos remoinhos de um pò fino 
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que ali se levanta com a vìolencia das brizas, e tudo ìsto nos 
parece que estava em primeiro logar e multo antes da acqid- 
sic3o de umaagua que jà estava à disposigSo do publico e dos 
navios nas mesmas condifoes em que ficou depois de feita a 
despeza que de certo n5o valia. 

Sendo convidados a jautar por um amigo, o codsuI da Bel- 
gica sr. Lodi Peixoto, de uma familia de antigas relaQ5es da 
Dossa, fomos obsequiados com um verdadeiro banquete. 

Comtudo a cozinha é ahi em geral multo simples, consìstin- 
do princìpal alimento dos babitantes em carne de chibato, 
em dormido ou magarocas de milho cozidas em leìte azedo, fei- 
j3o, abobora, mandioca e peixe. 

' Tambem gostam muito do xarem ou rolao da farinha de mi- 
lho, que cozem com hervas, e sobretudo das batangas, que sao 
uns bolos chatos feitos da farinha do milho à maneira dos que 
se cozem na borralha, na provincia do Mlnho. 

Fazem uma outra especie de bolos chamados ctiscm, co- 
zendo a farinha superlor n'uma vasiiha de barro, cujo fundo 
tem buracos, e quando a massa tem chegado a um gran de coq- 
sistencia su£Sciente, cortam-na em talbadas que poem ao sol 
a seccar em cima de panninhos e que costumam comer quando 
enxutos depois de guardados durante uma semana. 

povo considera o leite fresco comò nocivo à saude, o que 
nos admira, porque sendo o seu ponto principal riao trabalhar 
e achar, por assim dizer, comer feito, deveriam estimar appro- 
veitar-se do leite, corno o fazem da banana, que se produz es- 
pontaneamente por toda a parte semquetenhamoutro incom- 
modo senao]colhe-la, cortando ashastes velhaspara nascerem 
outras novas. 

Mas que parece que preferem a tudo é a canna de assu- 
car, de que obtéem multa cachaga que bebem quasi toda na 
liba; e apesar da classe da gente de cor ser preguigosa em 
extremo, nao ha incentivo para os fazermexer e trabalhar co- 
mò a promessa de uma boa dose de aguardentei 

Ha mesmo um certo numero de individuos chamados vadios 
que vivem de apanhar a urzella e a purgueira, que levam a 
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tender aos portos, e é està sdente que mais &e eDtrega ao uso 
de bebidas espirìtoosas, do que resulta o famoso batuque, e mil 
dissolocO^s e molestias. 

Depois de jantar fomos com o nosso dito amigo consul h- 
zer Tìsitas na ddade, e tivemos o gosto de yer o sr. corouel 
AtÌIé e sua familià, na sua linda e commoda casa; fomos de- 
poìs comptìtnentar outras. Alem das pessoas ji citadas no ca- 
]ntulo m por occasiSo dos donativos no tempo do governador 
Arrobas, os priticipaes negoclantes e proprietarios da cidade 
da Praia eram os seguìntes: Antonio M. de Gampos Pereira, 
Diego Maria de Moraes, Francisco de Paula Brito, Henrique 
de llirtada Galdeira, Mo Baptista Paula, Joaquim Dionisio 
Fortadb, José Fortunato Pereira da Rocha, Izidoro José de 
SoQsa Carvalho, Manuel Pedro Queijas, M. P. Franco, Ro* 
berto Fomandes, e W. H. Morse; bem comò as senhoras 
D. Anna Watt^ring & Gompanbia, D. Luzia de Azevedo, D. 
Ibritona Cardoso e D. Tbeodora Yaz; sem fallar de outras 
muitas pessoai que as dimensOes d'este livro nSo permittem 
qae citemos agora, porque nSo nos ficaria espa^o para o mais 
qae temos a tratar. 

Como a iiha tem bastante commercio e movimento maritimo, 
ha por isso ali varioii consulados e vìce-consulados; a saber: 

éelgìca, tonsul— Henrique José de (Miveira; Franca, vice- 
oonsul, o mesmo; Brazil, vice-consul— Antonio Pereira de 
Bòrja; Buenos Ayres, consul— José Antonio Martins; Esta- 
dos tJnidos, consul— Thomas R. King. 

Por urna estatfstica que temos presente, o movimento ma- 
ritimo de Cabo Verde foi em 1848 o seguinte: 

Nano6 entradofi. 31 

Toneladas 3:604 

Tripulacao 32 3 

Navios saidos 39 

Towladas 4:637 

IVipulacao 414 

unico navio de guerra que temos noticia estacionar nas 
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agoas de Gabo Verde é o palhabote Bissau, que serve de 
correio entre as ilhas e a Senegambia ou Guiné portugueza, 
sendo o administrador g^ral do correio da provincia o ebere 
da alfandega da cìdade da Praia, e adminìstradores dos cor- 
reios secundarios os cbefes das outras alfandegas. 

Alem da guamicSo do navio de guerra acima refendo, nao 
ba outro pessoal de marioba no arcbipelago senao o capitao dos 
portos da provincia (com o seu soldo e comedorias de embar- 
cado), e os patroes mores das ilbas abaixo declaradas, com 
OS ordenados annuaes que Ibes v3o marcados. 

S.Tbiago aiCMMKK) 

Boa Vista 192iJ000 

Sai., 120(5(000 

Brava 

S. Vicente 

Santo Antao * . ^ -«— 

Fogo .' 

Maio 

Bem entendido que ba a ajuntar-se o custeio das embarca- 
(oes e a despeza da praticagem, o que importa eml:960^SKM)0 
réis- 

A respeito de ancoradouros ba tres em S. Tbiago, para na- 
vios grandes: o porto da cidade da Praia, o do Tarrafal e o 
da cidade da Ribeira Grande, boje frequentado so pelos lam- 
botes. Mas ba ali outros fundeadouros proprios d'estas em- 
barca(oes, taes corno : Pedra Badejo, S. Tbiago e S. Francisco 
a E.; Canicos e RibeirSo Correia ao S.; Porto da Antonia e 
Ribeira da Barca ao 0. 

Como fallimos de alfandegas, occorre-nos dizer que o edi- 
ficio da da Praia é um dos melhores da ilha. 

governador Arrobas fez-lbe importantes obras. Em pri- 
meiro legar, para evitar que se avarìassem, comò avariavam, 
as fazendas pela bumidade do pantano proximo, mandou 
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elevar uns 2,2 metros o solo, que depois foi cal^ado; do 
mesmo modo fez levantar as paredes mais 2,2 metros, sub- 
stitnÌDdo-se lodo o emmadeirameDto e telbado, abrindo-se 
sufficiente numero de janellas com grades de ferro para a veu- 
tila^ao. Gastaram-se n'estesmelhoramentos apenas 3:000f$000 
réis. Maudou depois coustruir um novo armazem contiguo a 
este e com o mesmo nivel para arrecadacSo de molhados, e to- 
das estas obras e mais alguns reparos n3o chegaram a cus- 
tar S:00(M00tf réis ao estadoi 

Estes e outros excellentes resultados, que nos nio causare- 
mos de applaudir, é for^a confessa-lo, alcan(am-se todas as 
vezes que se empregam com intelligencia e probidade os melos 
que uma auctoridade zelosa ba sempre ao seu alcance. 

Apresentaremos aqui o quadro do pessoal das alfandegas 
do archìpelago, segundo o ornamento de 1863-1864. 

. ILHA DB 8. TBIA60 

V«nciaMato «wiiMl 

i Director 360*000 

1 Prìmeiro escrivao 240*000 

1 Segando escrivSo 900*000 

1 EserìySo da descarga ^OOMOO 

iPorteiro IJOIWK) 

2 Fieis, a 90*000 réis 480*000 

1 Aspi rante 96*000 

1 Meirinho .' 420^000 

2 Guardas, a 60*000 réis 420*000 

2 Guardas, a 48*000 réis 96*000 

4 PatrSo do escaler. 60*000 

J Remadores, a 48*000 réis 492*000 

i8 4:984*000 

SUPRARVIIBIIAIIIOS 

i Escrivfio da descarga-*- gratificammo 200/0000 

4 Porteiro, idem 42OW0O 

ì Aspirante, idem 96j|000 

2 Pieis de armazens, idem a 90*000 r^is 480j;000 

4 PatrSo de escaler, idem 60,^000 

^ Marinheiros, idem a 48*000 réis 492ig000 

28 2:832^000 

Tomo 1 15 ' 
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ILHÀ^B 8. VIGENTE 

i Director 360*000 

1 Primeiro escrivao 24OW00 

i Segundo escrivAo 200*000 

i Escrivao da de«carga 200*000 

1 Meirioho 120*000 

1 Aspirante 96*000 

2 Guardas, a 60*000 réU 120*000 

2 Guardas, a 48*000 réis 96*000 

2 PatrOes de escaler 120*000 

8 Remadores 384*000 

20 1:936*000 

■■ ILHA DO SAL ^B^^aam 

1 Director 360*000 

1 Primeiro escrivio 240*000 

1 Segundo escriyfio 200*000 

iMeirinho i 120*000 

2 Guardas, a 60*000 réis 120*000 

2 Guardas, a 48*000 réis 96*000 

1 Patrao do escaier 60*000 

4 Remadores, a 48*000 réis 192*000 

13 1:388*000 

^ ILHA DA BOA VISTA a=Ha= 

1 Director 240*000 

1 Escrivao 180*000 

1 Meirinho 72*000 

2 Guardas, a 48*000 réis 96*000 

1 Patrao do escaier 48*000 

2 Remadores, a 36*000 réis 72*000 

J 708*000 

— ILHA DO MAIO ^m=^m» 

A mesma organisa^ao. 708*000 

ILHA DR SANTO ANTÀO 

1 Director 150*000 

1 Escrivao 96*000 

1 Meirinho 48*000 

2 Guardas, a 36*000 réis 72*000 

~5 366*000 
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Nas ilbas de S. Nicolau, Brava e Fogo a organìsa^So é 
ignal à de Santo AntSo, sendo por consequencia o venci- 
mento annual dos respeclivos empregados de réis i:098ig000 

Se nao fosseii) os emolumentos, aiodaque diminutos, nao 
sabemos corno muilos d'estes empregados poderiam viver 
com tao mesquìnbos ordenados. 

A provincia de Cabo Verde, cujos rendimentos nos principios 
do seculo XVII andavam arrendados apenas cm 14:000^1000 
réis, dà actualmente uma receita de mais de 100:000^91000 réis. 

Em prova d'iste extractaremos da ornamento das provincias 
ultramariDas, para o anno de 1863-1864, o seguinte: 

Usu« é% «r^ieoli da nceifa e dnyeu da prtTiida de Cab Verde 
pan e aoie eceoenct de 4863-4864 

RECEITA 

Impostos directos 32;702i^500 

Imposlos indircclos 70:762*000 

Proprìos e dirersos rendimentos 1:698||000 

«.c«,,. 105:i6W500 

DESPEZA ^,,^^^,J^^^ 

Adrainistrafao geral 44:731*200 

de fazenda 16;969*800 

» de justifa 3:614*000 

ecclesiastica 8:030*000 

militar 52:697*628 

de raarinha 3:686*150 

Encargos geraes 4:533*000 

Diversas despezas 11:370*000 

"746:531*778 
DeficU ~4T:3"69*278 

Deve porém notar-se que o deficit real da provincia de 
Cabo Verde, se o ha, é multo inferior ao que representa o or- 
(amento, porquanto n'este os quadros sao compulados no es* 
tado completo e em harmonia com as novas reformas, mór- 
mente pelo que respeita ao servilo de saude publica, exislindo 
alias numerosas vagas, emquanto que os rendimentos foram 
avatiados prudentemente em uma somma inferior ainda à co- 
brada effectivamente nos annos anteriores. 

' 15. 
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movimento commercial externo do arcbipelago regula 
annualmente por i 12:OOOi9(000 réis na importalo, que consta 
de tecidos de algodSo, madeiras, ferragens, vinhos e bd>idas 
espirituosas» vidros, etc, e por perto de 94:000^9000 réis na 
exportagao, que consta de sai, purgueira, couros e pelles, café, 
milbo, feijSo, algum assucar, aguardente e outros objectos 
em pequena quantidade. 

movimento commercial intemo, entre umas e ootras ilhas» 
póde computar-se em 260:OOOi9tOOO réis annualmente, de 
que pertence & ilba de S. Tbiago a maior parte, por ser ella 
a que abastece de assucar, sabao e azeite todas as outras ilhas ; 
de mantimentos as de Maio, Boa Vista e Sai; e de aguardente 
tambem todas ellas, com exclusSo das ilbas de S. Nicolau e 
Santo AntSo, que a tem propria, e de S. Yicente, que se for« 
nece de Santo Ant3o. 

A industria dos babitantes do arcbipelago é com pouca dif- 
ferenza a dos pretos da costa fronteira: consiste na fabrica- 
C9o de aguardente, vinbo, sai, assucar, sabao e azeite de 
purgueira, e na tecelagem dos pannos de algodao, que téem 
diversas denominac5es conforme os lavores e a cor que pre- 
dominam; alguns d'estes sao entretecidos de seda e de la, e 
todos feitos em pequenos teares, os mais largos dos quaes 
apenas podem tecer pannos de 33 centimetros de largo. É o 
mais a que tem cbegado n'estes ultimos annos o aperfeigoa- 
mento d'està industria. 

A senbora D. Josefa Rodrìgues de Garvalbo, desejando tor- 
nar conhecida na Europa a pobre, mas ainda assim interes- 
sante, industria cabo-verdeana, enviou i exposi^So universal 
de Londres, aberta e encerrada no anno de 1862, um spe- 
cimen d'aquelles pannos, em fórma de ebaile, no valor de réis 
12^9000, approximadamente. 

Era um trabalbo de modesta apparencia, mas acabado coni 
bastante perfei^ao, e que mostra exuberantemente o qae 
poderà ser a industria da tecelagem quando a naturai habilt- 
dade dos indigenas for auxiliada com melhor direc^ao artis- 
tica e mais perfeitos machinismos. 
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Os pannos que se fabrìcam nas ìlbas de Cabo Verde téem 
as deoominacoes» precos e applicagoes seguintes: 



Denomina^io 



PANICOS 6R0S808 

Panno hocui ou de lei (azul eom o avesso branco) ^ . 
Panno de agulba (lodo azul) ^ 



PANNOS DB TBCIDO FINO > 

Panno preto (todo preto) 

Panno de lista fora (branco e preto em IJstas) 

Panno galan (azul darò e branco em listas) 

Panno de b<)ca branca (centro azul sobre fundo branco) 



Preco 
n reis 



1^000 
1^600 



24000 
2^000 
24000 
24000 



PANN06 RIC08 * 

Pannos de obra (todos entreteddos de lavor de algodSo De 34000 
elide varias cores) ( até64000 

Pannos de retroz (entrelecidos de algodflo e retroz de ( De 44000 
cores) '. ató 84OOO 

Golehas de lavor (de algodfio, de Ift e de retroz) } ^c^^SSSv 

até4U40w 



1 CoBsome-se na prorineia. 

2 CoDMiBie-f e Da proTÌnda e t9o mnitos para Guiné. 

3 Todoi 08 pannof d'estas quatro denomìoa^Ses, tendo larores em rel6To i roda, 
lomam nome de paimoi de bicho (bicho signiflea cercadora), e eolio doplicam oa 
trìpiicain de pre(0 oooforme laror. D'estee pannos oonsome-se a maior parte nat 
ilhai, e cxportam-ie algoni para a Gainé portogueia e francexa. 

4 Uiam-M 00 pai! e exportam-ae para paixea estrangeiros. 



Està proviDcia, tratando-se da sua arborisacSo, desenvoi- 
vendo n'ella convenientemente a produccSo da semente de 
pargueira, a ponto de se poder estabelecer ali urna fabrica re- 
golar para a extraccio do oleo de purgueira e para fazer sa- 
bao, qae se fabrica so com arbusto da purgueira (porque a 
semente dà oleo» e as cinzas dos ramos a potassa), tratando 
de estender a cultura do algodSo em grande escala, bem comò 
a da cochoniiha, póde tornar-se urna rica possessao pelo lado 
agrìcola, que é seu caracter. 
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Convirà tambem eslabelecer a liberdade do commercio tao 
ampia quanto possa ser, e desenvolver as industrias até certo 
ponto iodependentes das chuvas, comò sao a do sai e a do café. 
E para se conhecer que, apesar da irregularidade das chuvas 
ella lem recursos para a sua sustentacao, bastarà que se 
recorra aoà documentos que existem no parlamento, provando 
um excesso de receila quando economicamente se adminis- 
tre. todos sabem as epochas calamitosas de fomes e epìdemìas 
por que passou està provincia durante os annos de 1835, 
1856 e 1857, em que durou o governo do sr. conselheiro Ar- 
robas. 

N'este tempo é evidente que o commercio dimìnuiu e o de 
substancìas alimenticias, que era o principal, estava isento de 
iknpostos, que tambem importava desfalque para a receila 
publica. 

Os pagataentos quando esle governador tomou posse esta- 
vam atrazados cinco mezes, e todavia no firn dos tres annos e 
tk-es mezes do seu governo deixou-os em dia. 

Depi'ehende-se dos referidos documentos que àsaida do sr. 
conselheiro Arrobas do governo de Cabo Verde, ficaram réis 
8:725^068 so nos cofres das recebedorias, thesourarìa geral 
6 alfandegas, alem de 12:375^521 réis no cofre especial dos 
3 por cento que o mesmo governador havia creado. 

Alem d'este cofre havia um oulro especial para as obras 
publicas na ilha de S. Vicente, em que se arrecadava o lìnposto 
de 100 réis por tonelada de carvao de pedra importado na 
provincia, e n'esse cofre existia no fim do governo do sr. Ar- 
n*às saldo em dinheiro de 4:2465930 réis, comò se ve pelo 
quarto quesito de urna certidao que foi passada por ordem 
do governo. 

Resumindo agora: vé-se que no fim do governo do sr. Ar- 
robas exisliam nos cofres publicos 25:347^519 réis em nu- 
merario, n5o fallando nos cofres do fundo de colonisa{3o, de 
que nao possuimos documento algum, mas sabemos que ti- 
nha de Iransferir alguns contos de réis para os cofres ordina- 
rios por despezas por sua conta feitas por esses cofres. Alem 
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disto vé-se que o sr. Januario Correia de Almeida no firn do 
seu ultimo relalorio de obras publicas, referindo-se às despe- 
zasde obras publicas por elle dirigidas, diz o seguirne: «Estas 
dbras n3o serìam feitas com tanta economia, se nSo fosse a 
grande quantidade de materiaes e ferramentas, no valor de al- 
suns contos de réis, que o sr. conselheiro Arrobas deixou em 
deposito, e que tinha recolhido para dar comeco és obras que 
projectara». 

E tambem no relatorio impresso apresentado às còrles pelo 
sr. visconde de Sa da Bandeira em 20 de dezembro de 1858 
se le seguinte, a paginas 25 in fine: 

«Tratando de informar as cortes do estado d'està provincia 
(Cabo Verde), comecarei por dizer que a falla de chuvas oc- 
casionou ali por tres successivos annos, isto é, pelos de 1854, 
1855 e 1856, urna grande escassez de subsistencias, pela falla 
de colheitas, postoque n'umas ilhas mais do que n'outras, de 
modo que multo dos seus habitantes se vìram em circumstan- 
ciaspenosas. 

«Para auxiliar os necessitados foram levanladas aigumas 
subscripcoes, tanto dentro comò fora do paiz, e sciente o go- 
verno do estado calamitoso d'està provincia, fez desde logo ai- 
gumas remessas de dinheiro e generos para serem applicados 
a soccorros publicos, e em seguida apresentou uma proposta 
às cortes, em consequencia da qual foi auctorisado por carta de 
lei de 24 de julho de 1856 a contrahir um emprestimo até a 
quantia de 50:000^000 réis, para o seu producto ser applicado 
aomesmo fim. As necessidades porém dos povosd'aquellear- 
chipelago obrigaram o governo a despender mais do que os 
fundos auctorisados por lei, importando a totalidade dos soc- 
coitos remettidos de Lisboa, tanto em dinheiro comò em ge- 
neros alimenticios, na somma de 76:693^5(704 réis, comò ve- 
reis da nota que sobre este ponto vae junta ao presente rela- 
torio. Alem d*esta sairam dos cofres da provincia cora igual 
destino outras quantias consideraveis.» 

Ora à vista d'isto é claro que, se em tres annos de fomes e 
epidemias, gastando sommas consideraveis em soccorros pu- 
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blicos, tiradas dos cofres ordinarios, comprando consideiavel 
valor de ferrameDtas e materiaes qae ficaram em deposito, fa- 
zendo tantas obras corno ahi deixàmo? mencionadas» pdde o 
sr. Arrobas pagar em dia aos empr^dos, que achàra com 
cìdco mezes de atrazo, e deixar 25:347^19 réis em cofre, 
alem de urna importante divida a eobrar, d3o se póde dizer 
que DOS tempos ordioarios a provincia nao tenha recarsos 
para fazer fronte às suas despezas. 

É verdade que com a guerra da America tem diminuido o 
numero de navios que iam a Gabo Verde carregar de sai, e 
tem sido tambem bastante sensivel a falta do commercio ame- 
ricano, Tiue é mais proprio e adequado àquella provincia» do 
que a receita das alfandegas se tem resentido bastante ; pò- 
rem logoque a guerra acabe voltarSo as cousas ao seu estado 
norma!. Gonvem tambem substituir o imposto dos dizimos 
pelos impostos territoriaes e pessoaes, existentes no reìno, 
para evitar os vexames que soffre o contrìbuinte e as enormes 
perdas que supporta o estado com o systema das arremata^oes. 

Quando tralàmos do movimento de navios nSo mendoné- 
mos OS faluchos hespanboes, que desde 1858 vSo à ilha de 
S. Tbiagb, especialmente a costa do S., à pesca do coral. 

Estas embarca^oes de companbias hespanbolas téem pes- 
cado 24:761 libras, no valor de 63:934^280 réis. 

Os srs. conego José Maria Finto e Egidio Antonio de Sousa 
mandaram à exposigao de Londres sete ramos colhidos na 
costa d'està ilba, a HO e 132 metros, proximamente, de prò- 
funidade. 

Desde remotos tempos que se sabia baver nas costas das 
illias d'este archipelago coral de optima qualidade, corno se ve 
dos exemplares que existem em varios museus. Comtudo é 
certo que até ao anno de 1858 nao constava que bouvesse sido 
aproveitado para especulagao commercial. 

Inclinàmo-nos a crer que a qualidade e a abundancia do co- 
ral indemnisam bem do trabalho, riscos e gastos da sua pesca. 
As rasoes que temos para assim pensar sao que as tripolacSes 
dos referidos faluchos hespanboes andam por 25 a 30 ho- 
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met&, que fazem està pesca de sociedade, corno usam os ba- 
lieiros, que se demoram alguns mezes, e que voltam nos an- 
nos segointes. 

Entretauto, ou para se eximirem ao pagamento de direitos 
mais avultados, ou para nao animar outrem a fazer-lhes com- 
peteocia n'esta industria, o que é certo é que guardam o maior 
segredo quanto aos ìnteresses que fazem. 

Sabe-se porém que a qualidade do coral é boa, porque no 
tempo do gOYemador Galheiros o activo engenheiro da pro- 
vìncia, depois go?emador geral, Januario Gorreìa de Almeida, 
assistiu em pessoa a està pesca para informag3o do governo, 
e diz em um interessante relatorio que aquelie coral é excel- 
lente, tanto pela sua natureza compacta e bella cor verme- 
Iba, corno pelas dimensoes, apresenlando algumas arvores 2 
decìmetros de altura e de 6 a 10 millimetros na parte mais 
grossa do tronco. 

apparelbo de que usam para està pesca compoe-se de 
doas f(H*tes pecas de madeiras iguaes do comprimente de 1,1 
metro e de 22,6 centimetros quadrados de córte; entalham a 
meia madeira formando cruz bem ligada por chapas de ferro ; 
nos quatro topos dos bra^os da cruz se acham cravados fortes 
espigoes de ferro terminando em anneis de 16,5 centimetros 
de diametro; estes anneis formam a bòca de /ortes sacos de 
réde de malba miuda que a elles se acham cozidos, e que téem 
27,5 centimetros de fundo; alem d'estes sacos està tambem 
ligado a cada topo de braco um mólho de rede mais larga de 
88 centimetros a 1,1 metro de comprìdo. 

Amarrando ao meio da cruz uma corda de 1,37 centimetro 
de diametro e suspendendo o apparelbo, a cruz fica horison- 
tal, e dos quatro topos descem verticalmente outros tantos 
mólbos de rede; ent3o com o auxilio de um peso de 30 kilo- 
grammas bem preso ao meio da cruz, e junto a elle, o appa- 
relbo desco ao fìmdo do mar. 

Procnram depois uma sonda de 220 a 330 metros, e apenas 
aquelle apparelbo teca no fundo, os remadores impellem 
OS barcos com a pròa à terra, emquanto o mestre e alguns ou- 
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tros marinheiros seguram coni esforco a corda do apparelbo, 
deixando-o arraslar pelo fundo do mar, e se enconlram pri- 
sao fazcm andar o barco para os lados ou para ré ale per- 
ceberem qùe se desprendeu ou arrasta de novo o apparelho, 
sendo assim que se pesca o coral. 

Tendo a maior parte dos habitanles ricos de Cabo Verde 
muitos barcos sens, que nem sempre eslào em servigo, bem 
poderiam cUes, corno Ihes aconselhoii o refendo engenheiro 
e governador Januario Corrcia de Almeida, manda-los tentar 
aquella pesca, e obscrvar quaes sao as costas mais proprias 
para esla cspeculafjao, formando depois companhias e pe- 
dindo ao governo o cxclusivo da refenda industria. 

Assimilha-se o coral a uni arbusto sem folhas e lanca a 
raiz em rocha dura ; é compacto, e coberto de um involucro 
bastante carnudo. É a mais preciosa substancia do mar, lego 
depois das pcrolas. Quasi sempre é encarnado, às vezestam- 
bem cor de rosa ou amarello; interiormente porém sempre 
branco. 

A maior paite dos navios que demandam S. Thiago vao 
carregar purgueira. Està constitue hoje o mais importante 
ramo de commercio da ilha, quando antigamente so serviapara 
combuslivel; mas depois do grande' desenvolvimento que 
tem tido ultimamente as especulagoes d'està pianta, jà se col- 
tiva com maior cuidado em todos os sitios que se consideram 
adaplados a tal fim. 

Em 1860 flzeram os habitantes da cidade da Praia urna re- 
presentagao ao governo da metropole, pedindo-lhe que fos- 
sem igualados os direitos de exportacao da purgueira a firn 
de se facilitar e promover a concorrencia ; mas oulrosinte- 
ressados em que està importante e justa medida nao fosse le- 
vada a effeito, obtiveram um mui consideravel numero de as- 
signaturas para que o governo nao annuisse a primeira petifSo. 
Confiàmos porém que o actual ministro e secretano d'estado 
dos negocios da marinha e do ultramar, examinando as cir- 
cumstancias d'esle negocio, tomarà a tal respeilo urna resolu- 
c3o prompta e digna da sua reconhecida illustracao. 
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A porgueìra exportada pela alfandega da ilha de S. Thìago, 
no anno de 1857, consta do quadro seguirne: 
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Ribeiro 1 .** 
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Trovador 
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Leopoldina & Amelia 


Anna & Maria ^ 


Cordialidade 
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Maria Emilia 


Minho 


Carolina .' 


Maria Emilia 


S. Thiago 


Schvryd 


Dito 


Graz 1.® para estrangeiro 


Trym 
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5 


N. B. Compre advertir qua 1 moio de Cabo \ 
Portugal. 


^erde anda 


por 3 de 
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Quanto i urzella, que parece so foi descc^rta na ilha BraYa 
em 1730, essa era jà conbecida e explorada uas Ganarias, pelo 
que OS agentes bespanboes de Teoeriffe, apenas yiram urna 
amostra da de Gabo Verde, enviaram logo no anno seguìnte 
urna embarcagio és ilbas de Santo AntSo e S. Vicente, aonde 
carregaram 500 quintaes, danjlo de luvas por quinta! ao capi- 
tao mór da Uba de Santo AntSo so urna pataca. 

Sabido isto de Ei-Rei D. Jo3o Y, passou o rendimento d'este 
lìchen a ser considerado propriedade do estado, que cbegou 
mesmo a auferir lOO.OOOiSIOOO réis de rendimento pela res- 
pectiva arrematagio. 

seu primeiro arrematante em Lisboa, em 1730, foi um 
negociante boUandez. Por aqui se ve que quasi todas as nos- 
sas emprezas ou especulagoes sao sempre primeiro tentadas 
por estrangeiros : é um tìcìo de longa data, que multo tem 
cuslado a curari 

segundo arrematante porém, em 1750, jà foi um portu- 
guez, José Comes da Silva e Gandeas. 

Em 1755 deu-se dearremataclo a empreza da urzella a in- 
dividuos relacionados com a opulentissima companhia do 
GrSo-Parà e Maranb3o, que n'aquelles tempostinba feitorias 
importantes em quasi todos os dominios portuguezes, seado 
ainda boje os melbores edificios das nossas^colonias os pou- 
cos que restam dos que aquella poderosa companbia ali con- 
struiu. 

Desde 1790 que o negocio da urzella ficou administrado 
pelo governo, mas em consequencia da exportac^o da urzella 
de Angola, e da falta de bracos em Gabo Verde para a co- 
Iheita, foi decaindo este commercio a ponto de se publicar 
em 1844 uma medida para obviar a isto, revertendo so duas 
partes d 'aquelle licben a favor do estado. 

Finalmente foi preciso em 1852 acudir d summa deca- 
denza em que se acbava outra vez o commercio da urzella; 
e pertanto, em consideracao a que as circumstancias da co- 
Ibejta em Gabo Verde nao permittiam que os apanhadores a 
podessem vender pelo prece por que a d3o os que colbem este 



237 

lichen n'outras regi5es com menor tràbalho e sem risco de 
Yida, pablicou-se o decreto de 22 de dezembro d'aquelle anno, 
que determinoa que a urzella que se esportasse das ilhas de 
Gabo Verde pagasse nas alfandegasda provincia 500 réis por 
quintale saindo para portos estraDgeiros, e 200 réis para por- 
tos nacioDaes. 

Em 1852 foi este pesado imposto reduzido a meDos de 
metade por diligencia do sr. deputado Àrrobas. 

Quando nos occupàmos da receita e despeza da provincia 
Dao mencionàmos qual é o pessoal da administracSo de fa- 
zenda e o vencimento annual dos respectivos empregados. 
É seguinte : 

NA JUNTA DA FAZBNDA 

i Presidente (o governador geral) -JS- 

4 Yogaes: 

Jniz de direito -if- 

delegado do procurador da coróa e^fazenda . . . -^- 

esGrìvao de fazenda \ 800^000 

thesoureiro geral 300JS000 

NA CONTADORIA 

1 Director (o escrivao da junta) -Ì>- 

i Conlador 400^000 

i Primelro escriptiirario 360^000 

2 Segttndos cscriptnrarios, a 240^000 

3 Amanpensesj a. 2004000 

i Contimio 864400 

NO ALMOXARIPADO E THESOURARIA 

i Almoxarìfe e thesoureiro (na junta) -4- 

IFiel 100*000 

Para o expediente da contadoria da fazenda e almoxari- 
fado vem abonada no ornamento a verba de 2iOi9tOOO réis ; 
bem corno 400/91000 réis para compra de papel que tenba de 
sellar-se. 

Alem d'aquelies empregados ba, bem entendido, comò em 
Portugal, OS competentes recebedores de concelhq^ que per- 
cebem as respectivas quotas, calculadas na proporcSo da re- - 
reità realisada. 

Entro outras despezas da provincia citaremos aqui duas 
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verbas, a que ligàmos grande importancia : urna é de 270jS(000 
réis para bibliotheca e museu, e outra de i:000<$000 rèis 
para Iransportes de colonos do reino e ilhas adjacentes. 

Na DOite da nossa cbegada a cidade da Praia, por fatigados, 
deixàmos de assistir a urna esplendida reuniao para qua fora- 
raos convidados. 

N'aqueile tempo nao havìa ali, que o saibamos, nenhum 
club ou outra qualquer associacao de recreio ; hoje existe, se- 
gundo ouviraos, a sociedade Esperanga, ondeos habilanlese 
OS viajantes podem passar algumas horas agradavelmente, 
quer em jogos licitos, quer na leitura de jornaes politicos e 
lilterarios, nacionaes ou estrangeiros. 

No dia seguinte de madrugada fomos visitar a antiga e de- 
caida cidade da Ribeira Grande, situada a 3 legaas da ci- 
dade da Praia, na costa meridional da iiha, a beiramar, onde 
forma um mau porto à enlrada de um valle estreito e bem cul- 
tivado. Provém o seu nome de urna ribeira assim chamada, e 
que comtudo é tao falta de agua que mal rega o terreno ad- 
iacente. Està ribeira corre de N. ao S. entro as alias monla- 
nbas que se estendem desde a Maria Parda, onde é a nas- 
cente. 

Està povoagao, que nao se sabe quando foi elevada à c^i- 
tegoria de cidade, data desde a epocha da primeira colonisa- 
cao; entretinha um commercio consideravel, e ostentava or- 
gulhosa seusnumerosos ediflcios quando os francezes, tendo- 
se apoderado d'ella em 1712, Ihe causaram perdas e estragos 
terriveis. A maior parte dos habitantes retirou-se para as mon- 
tanhas, e postoque a tranquillidade se restabelecesse depois, 
era jà tal o seu eslado de decadencìa em 1780, que cessou de 
ser a capital da provincia, sendo a sède do governo transfe- 
rida^para a villa, hoje cidade da Praia. Foi o ultimo e mais 
desastroso golpe que experimentou a cidade da Ribeira 
Grande. 

Fazia-nos pena ver na solidao està triste cidade, com os 
seusporlicos, marmores e ruinas, entro as quaes seelevàvam 
ainda a cathedral, erecta em (532, os restosdopafo epis- 
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copal, OS do semioario, que construiu A sua custa o bispo 
D. fr. Jeronymo da Barca, e os da igreja e hospital da mise- 
ricordia. 

Estendia-se em roda d'esies ediGcios, corno aìnda se es- 
tende^ a parte mais consideravel da cidade, na base de uma 
alta moDtanha a piqué, sobre a qual se ergue a cidadella, que 
OS hespaohoes ali coustruiram em 1657, a qual é flanqueada 
por quairo bastioes, e encerra aquartelamentos, paioes e 
cisterna. 

D'este mesmo lado da cidade se elevava na refenda epocba, 
no meio de um jardim delicioso, um hospicio de missionarios 
capuchìnhos, que ainda hoje se acha soffrivelmente conser- 
vado em uma das mais pittorescas situa^oes das ilhas de Cabo 
Verde. A profusao das arvores de*fructo, e o agradavel mur- 
murio da ribeira, que passa serpenteando, toma-se tao agra- 
davel i vista e ao olfato corno ao ouvido. 

A architeclura das casas da cidade é muilo ordinaria e a 
maior parte das que vimos melhor Ihes quadraria o nome de 
cubatas ou cabanas. 

Foi cidade muito populosa para aquellas paragens, e tinha 
tal reputagao de riqueza que por vezes se tornou o alvo dos 
ataques dos piratas, com especialidade inglezes, que no espago 
de treze annos a saquearam por duas vezes, uma em 1582 e 
outraem 1595. 

Hoje està reduzida a um insigniticanle logarejo, com 
400 habilantes, pouco mais ou menos, tao pobres e mi- 
seraveis comò a terra que habitam, coberta toda, comò disse- 
mos, de restos dos sumptuosos ediflcios sagrados e profanos 
que nos seus melhores dias Ibe davam vida e brilhantismo, e 
que augmentam agora a desolae3o do viandante. pouco 
que aìnda é, deve-o unicamente à conservagao da sé, simples 
mas bonito edificio, que causa ali um tal ou qual movimento, 
em rasao da residencia do clero respectivo. 

pessoal e a despeza da administragao ecclesiastica na§ 
ilhas de Cabo Verde, segundo.o ornamento de 1863-1864, é 
oseguinte: 
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NA8É 

IBispo 1:200^000 

IDeSo 1204000 

IChantre iSMtfOOO 

1 Thesoureiro mór iSOMOO 

1 Arcediago i2O|O00 

1 Mestre-escola 120^000 

i2Coneg08 lOO^OOO 

4 CapeìlSes, a 40^000 

4 Meninos de còro, a 15^000 

ICura «tfOOO 

i Thesoureiro menor 20^000 

IBedel 12*000 

1 Mestre de GapelU dOjOOO 

lOrganista 30*000 

NAS PAROCHIAS 

6 Parochos, a 100*000 

llDitos, a 60*000 

UDitos, a 40*000 

1 Coadjutor, a 40*000 

8 Coadjutores, a 36*000 

11 Thesoureiros, a 20*000 

22 Thesoureiros, a 10*000 

Copiémos fielmeote do citado ornamento de 1863-1864 
estes sigDificatìvos artigos, para qoe se possa facilmeate, e, 
para assìm dizer, de um lance de olhos, conhecer quao im- 
propriamente se acba organisado e distribuido o pessoal da 
diocese de Cabo Verde. Affigura-se-nos damaior convenienccia 
despertar mui particularmente a attenc3o para assumpto de 
t3o elevado alcance ; sondo certo que sem religiao nSo ha cìyì- 
lisa^ao verdadéira e progresso seguro e duradouro. 

Para sujeitar os povos n2o bastam fortes e poderosas esqiia- 
dras, numerosos e aguerridos soldados» nememprezasone^ 
pecuIacSes fabris, agricolas e industriaes. . 

É preciso prìmeiro que ludo illostra-los, chamando-os i 
fé christa. 

Os nossos maiores, que tao grande nomenos legaram, trìom- 
pharam sempre escudando as suas gloriosas àrmas pelo poder 
da Cruz. 
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Na Dossa humìlde opiniao podem mais meia duzia de bons 
padres, que comprehendam a sua evangelica missao, ensi- 
Dando povo com a doutrina e com o exemplo, do qae um 
pessoal ecclesiastico até certo ponto tao apparatoso e tao mal 
remunerado. 

De feito, nao conviria mais que em vez de urna calliedral com 
tantos dignitarios, sem meios, se estabel ecesse um deter- 
minado numero de curas de almas com ordenados taes, que 
nao so podessem Guidar da educacao cspiritual das suas ove- 
Ihas, corno da sua instruccao geral, regendo cstes ecclesiasti- 
cos as differentes cadeiras de ensino elementar? 

Advirta-se que com isto nao queremos dizer que a igreja 
cabo verdeana deixe de ser presidida por um prelado de je- 
rarchia superior, nem' que se falle em cousa alguma ao seu 
decoro, senSo que desejàramos ver desapparecer do quadro 
do pessoal ecclesiastico um certo numero de entidades que se 
DOS nao aflguram de utilidade alguma. 

qae dizemos a este respeilo em relacao a Cabo Verde, 
applicàmo-lo, com pequenas excepgoes, aos nossos outros do- 
minios, que vìsitémos, na Àfrica occidental. 

Felizmente vemos que o governo cometa agora a cuidar 
seriamente de tao transcendente assumpto, mandando educar 
expressamente no seminario de Santarem varios alumnos das 
diversas provincias ultramarinas, para depois irem pregar o 
evangelho; tanto assim que no orcamento de 1863-1864 en- 
contràmos urna verba de 1:450^5(000 réis, para manutencSo 
e despezas de transporte de dez seminaristas, pagos pelo 
cofre da provincia de Cabo Verde. 

Igualmente encontràmos no mesmo ornamento uma verba 
de 400^000 réis para a acquisìQSo de imagens, decoraoQes de 
templos e vestes sagradas. 

Como mais adiante teriamos de tratar de varios pontos da 
estatistica de Cabo Verde, pareceu-nos mais conveniente apre- 
sentar aqui o mappa da popuIa^So do archipelago, e seu mo- 
vimento, por freguezias, elaborado em presenta dos mais re- 
centes documentos officiaes. 

Tomol 10 
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S.Tbiago.. 


CIDADE DA PKAIA 

Nossa Senbora da Graga 
Nossa Senbora da Lux . . . 

S. Nicolau Tolentino 

S. Loareo(0 dos OrgSos. . 
S Thiago 


500 
284 
543 
769 
657 
225 


2:255 
1:428 
2:512 
3:377 
2:308 
829 


113 
34 
91 
97 

103 
38 

476 

77 
9i 
09 
50 
30 


santissimo Nome de Jesos 
Sommo 


2:878 


12:709 


538 

^ 516 

247 

246 

131 

56 

1:196 

72 


SANTA CATHABINA 

Santa Catbarina 

S. Miguel 


2:002 

1:0)6 

1:414 

689 

330 


10:809 
8:234 
3:742 
4:158 
1:200 


S. Sah^ador 


Santo Amaro . . . r , . r . . r . 


S. Joào Baptista 

Somma 


5:621 


28:143 


317 


Maio 


MAIO 

Nossa Senbora da Lux. . . 


423 


1:863 


24 


BRAVA 

n,««. S. Joao Baptista 

"'''^ No88a Senifora do Monte 

Somma 


842 
514 


3:706 
2:851 


94 
46 


82 

47 


1:356 


6:557 


140 

88 
143 
118 

14 

363 


129 


Fogo 


FOCO 

Nossa Sr.' da Goncei^So. . 
S. Lourenco 


701 
803 
641 
131 


4:284 

6:052 

4:045 

960 


46 

141 

SS 


Nossa Senbora da Ajnda 
Santa Catbarina 


\ Somtna 


2:276 


14:341 


222 


20 


■ 


S. Nicolau 


8. NICOLAU 

Nossa Senbora do Rosario 
Nossa Senbora da Lapa. . 

Somma 


1:120 
314 


5HM1 

1:361 


194 

63 

257 

131 

92 
Si 
139 
60 

453 

62 

28 
54 

82 
25 


57 
16 

73 


14 

8 

22 


1:434 


6:372 


Santo AntSo 


SAIVTO MnXo 

Nossa Senbora do Rosario 
Santo Crucìfjxo 


1:352 
1:443 

398 
1:226 

438 

4:857 


4:056 
4:321 
1:174 
3:678 
1:414 


31 
45 
15 
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32 
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25 
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97 
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11 
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S. Fedro Apostolo 

Santo Antonio do Paul... 


1 Somma 


14:643 


172 


S. Vicente 


S. VIGENTE 

Nossa Senbora da Lnz. . . 


236 


1:141 


7 

9 
22 

31 


Boa Vista. . 


BOA VISTA 

S. JoaoBsiptista 

S Roono 


210 
407 


787 
1:860 




( Somma 


617 


2:647 


Sai 


SAL 

Nossa Senbora das Dores 


189 


894 


12 



843 

Dorante a nossa digressao paieceu-nos bello o paiz, emen^ 
mo em desenvolvìmento as produccoee agricolaa. 

solo em geral é argilloso, calcareo e Tulcanico, produ<- 
ziodo espoDtaneamente nas rocbas o licheorrocella ou urzelia, 
e a estrella, que serve para tintas, e é n'ellaa empregada corno 
aquella; seodo o prece actual do mercado de K4000 a 5^)1600 
réia por quintal. Galcula-se so a que produz a ilba de S. Thiago 
em 300 quintaes por anno; mas o baìxo preQO nos diffe- 
rentes mercados faz com que o povo d'està liba a d9o apro- 
Teite, por^dar em resultado um peqoeno jomal. 

A purgueira tambem nascia espontaneamente por toda a 
parte e em todos os terrenos. A sua produc(3o, em annos re- 
gaiares, é 3:500 a 4:000 moios, medìda da provincia. (0 al- 
qoeire da provincia é igual a tres de Lisboa.) pre^o regula 
de 19^300^ 34^ìtOOO réìs por moio da provincia. dtreito de 
exportacao para portos portuguezes è de 341000 réia o moio, 
e para eatrangeiros 6|1000 réis. 

Vimoa tambem muito milbo e algum café. 

prece d'este no mercado regula de 80 a 440 réia o ar- 
ratei A sua exportagao é calculada em 2:000 arrobas, pa- 
gando 1 por cento para a fazenda e 3 por cento pm o mu-^ 
nicìpio. A cultura d'este genero» aindaque diminuta pc»* em^ 
quanto, póde ter muito augmento, porque todoa os terrenos 
bumidofi e ahrigados do interior da ilba sSo suaceptiveis de 
produzir exceliente café. 

Ha muita canna de assucar, cujo pre^o anda de 40 a 60 réia 
arratel. A exportacao para fora da provincia r^ola de 800 
a i:000 quintaes, sendo a maior parte pai^ Lisboa. Paga os 
mesmos 4 por cento de imposto que pesam sobre o café. 

Todos OS terrenos regadios produzeai a canna de assucar. 
seu principal expositor à exposi^ao de Londree de 1862 fei 
sr. Anfa)nio Pereira de Borja. 

' A prodiìccao de aguardente de canna regula por 400 a SOO 
pipàs» e seu prece de 400 a 500 réis cada basco, de 7 quav^ 
tilhos de Lisboa. 

Tambem encontràmos a^odao branco e amarrilo» aindaque 

16" 
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pouco pela limitada cultura que d'elle fazem, podendo aliés 
desenvolver-se muito. seu prego presentemente é de 80 rèis 
por arratel com a semente. 

Yimos igualmente nascido sem cultura o carrapateiro ja- 
gue-jague, ou bufareira, de que se faz oleo de mamona ou de 
ricino; mas nao tem ali valor, porque ninguem o aproveita. 

A mandioca cultìva-se em abundancia, e vale de 640 a 800 
réis. 

mesmo acontecia ao arroz, que em annos de abundancia 
custa 1 1^600 réis o alqueire do paiz. 

Deparàmos tambem com anil, tabaco, dragoeiro e a pre- 
cìosa cocbonilha. 

Havia igualmente aboboras de varias especies, urna frueta 
muito parecida com a ameixa de gosto amargo, annona (fructo 
da India), baqueche, que dà um fructo que ali usam para ada- 
bar as comidas. Deram-no-lo a provar comò prato muito deli- 
cado, quando estivemos na Ribeira Grande. Isto, e um famoso 
queijo cheio de bichos, que nos offereceram em Inglaterra, 
comò mimo especialissimo, sao duas cousas que nunca nos es- 
quecem, a primeira pelo desagradavel paladar, e a segunda 
pela repugnancia que nos causou. Sao dos bons bocados a que 
viajante muitas vezes està sujeito pelas terras estranhas. 

Via-se igualmente por aquelles campos a batata de porco, 
cuja raiz tem a propriedade purgativa da jalapa ; a bombar- 
deira, cujo frucCo anda pelo tamanho de um mel3o peqneno, 
e que, quando maduro, rebenta e descobre a semente, envol- 
vida n'.uma substancia sedosa a que chamam paina na India e 
no Brazil. Parece-nos que é uma especie de algodoeiro de 
Siam, do qual os habitantes fazem colchoes. 

Tambem encontràmos a flgueira brava, arvore frondosa, 
que cresce rapidamente, e que fornece boa madeirapara varìos 
usos, extrahindo-se da sua raiz por distillacao um liquido 
que serve para a cura da ictericia. intendente é um ar- 
busto com que topàmos a miudo e que muito se parece com 
a cada. 

Gitaremos ainda o cólo, cujas folbas se parecem com a pianta 
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do dia, e de cuja fibra se fazem cordas ; a mamoeira, chamàda 
papaia dò Brazii, que posto saiba bem ao paladar, é conside- 
rada corno doentia; o torta-olho, de que fallàmos quando 
tratàmos da ilba de Santo Àntao, e que serve para cortumes; 
e zimbrSo» cujo tronco serve para assoalhar casas. 

Tendo dito o suflBciente àcerca das producgoes vegetaes da 
ilha, occupemo-nos agora dos animaes. Os bois e vaccas s3o 
pequenos e fortes. Nunca matam as vaccas, nem as mun- 
gem quando estao creando. Ha muito gado vaccum, de que 
exportam grande quanUdade. 

Tambem ha immensas cabras, apesar de matarenì urna 
enorme quantìdade todos os annos, principalmente para ne- 
gocio de pelles que exportam para a America do Norte e para 
PortugaL As cabras sao muito bonitas, de cabello curto e 
cores yariadas. ^ 

Ha grande abundancia de porcos, de que tambem expor- 
tam muitos. 

Quanto aos cavallos sao da raga originariamente importada 
dos jalofos e mandingas do continente africano. Sao pequenos, 
de bonitas fórmas, resistem muito e trepam outeiros e pre- 
cipicios com a agilidade de cabras. Geralmente andam des- 
ferrados. 

Mullas e burros similhantes aos de Portugal sao a unica es- 
pecie de bestas que ali se emprega em carregar e descarre- 
gar os navios. 

Nao ha em S. Tbiago animaes ferozes, nem nas outras ilhas 
de Cabo Verde ; mas a cad^ passo véem-se macacos da especie 
mono-callitricho a saltarem por uma parte e por outra, fa- 
cendo caretas e tregeitos risiveis. 

Pelo que respeita a passaros os mais notaveis que se véem 
sao flamingas com as suas brilhantes pennas; Manuel Lobo, 
grande ave de rapina, da especie de aguia, postoque nao sobe 
nunca tao alto no vóo comò este rei dos passaros. Manuel 
Lobo tem o pescogo, o ventre e azas branco e o costado preto. 
Dos reptis os principaes sao as formigas, em multa abun- 
dancia e de um grande tamanbo. Ha tambem o cupim Cter- 
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mes-deitructorj, que faz um estrago terrivel nas madeiras, pa- 
pel, roopas, calgado e em qaasi ludo a que póde cbegar. 

É alguia tanto parecido com o famoso e terrivel celale, tSd 
temido e destruidor em Angola e Benguella. 

Em geral os catninbos è que se achavam infelizmeiite em 
multo maa estado ; mas tudo tem mudado de face, desde o 
tempo do gorerno do sr. conselheiro Arrobas, que creou os 
fcrados preclaos e deu grande andamento à Yia^ao publica, o 
que depote foi desenfolvìdo pelo governador Calbeiros, e le- 
vado a effeito, em grande escala, pelo engenheiro e depoìs 
governador da provìDcra Januario Gorreia de Almeìda. 

Com effeito acham-se promptos os caminhos de Fonte Lima, 
e do Man Passo ao Efigenho, ribeira multo fertil, bem corno 
OS de S. Domingos, dos Org3os, dos Leitoes e da Boa Entrada. 

Fez-se uma estrada da cidade da Praia para a fregaezia de 
S. Nkolau Tolentino. 

Continuou-se a construc^So da astrada da cidade da Praia 
para Santa Catharìna, abrìndo-se dois lan^os de trabalbosem 
3 legua» de extens3o desde a referida cidade até S. Do- 
mingos. 

Està eMrad», a mais importante da provincia, quando esteja 
concluida, em toda a extensao projectada, cortando a ilha de 
S. Thiago de norte a sol, multo efficazmente concorrerà para 
odesenvolvmento da agricoltura, facilitando a circuia^io cobi- 
mereiai, e proporcionando uma commoda viagao aos seus ha- 
bilantes. 

Tasri^em no concelhode Santa Catharìna se concertaram os 
caminhos de laogot6 e do Aboboreiro, e se come(^ a estrada 
da Acbada Falcao, para a Ribeira da Barca, a^indo-se um 
entro cammho, que vae dar à mina, onde se tirava alvenaria 
para o novo edificio do pa^o do concelbo de Santa Catharìna, 
cujaprimeira pedra fiD^^ngadaem 18 de Janeiro de <8«i, pelo 
govenmdor Janoarìo Gorreia de Almeida. Em seguida apre- 
sentdmos tambem um quadro interessante das obras publicas 
effectuadas no arcbipeiago desde Janeiro de 1858 até setem- 
brodel861. 
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Mas, tornando ao concelho de Santa Gatbarina, creado ein 
1834, por occasiao da extinc^o do da cidade da Ribeira Gran- 
de, diremos que lem pouco mais ou menos 10 leguas no seu 
maior comprìmento desde o Pico da Antonia até a ponta do 
Tarrafal, e perto de 8 leguas na sua maior largura desde o 
porto da Calbeta até à ribeira do Inferno; porém, apesar de 
conter 5 freguezias, com mais de 28:000 babitantes, ainda 
boje n3o tem povoa^ao alguma que mereca esse nome, seimo 
na Acbada Falcao, e no porto da Ribeira da Barca, na costa Oc- 
cidental da ilba. Gomtudopossue boas terras doestado, corno 
sao as denominadas do Castello, as da Acbada Thomas e Mou- 
rSo, e as da Acbada Bella ou da Rainba, que estao incaltas. 
Todavia tratava-se de fazer ali uma grande plantacao de pur- 
gueira. 

Os ares sao mui temperados e sadios, e as terras regadas de 
optimas aguas e fertilissimas. 

Apesar do seu bom clima, nao obstou isto a que em 1857 
soffresse uma epidemia de bexìgas, e a que fosse flagellada 
pela cholera, comò vemos de um documento, onde se le que 
OS notaveis do concelho de Santa Gatbarina agradeceramao 
governador Arrobas a carìdade, zèlo e energia com que 
Ibes acudiu por occasi3o da molestia, vendo-o com respeito e 
admiracao à porta da choca dos pobres, e devendo-lhe sem du- 
vida n3o ter tido logar n'aquelle anno a repeti^o dos hor- 
roresdel775el781. 

Desde as ciuco boras da tarde de 10 de dezembro de 1861 
até i madrugada do dia 1 1 sofifreu aquelle concelho novo desas- 
tre, caindo-lbe um tSo forte aguaceiro, que breve se viram 
crescer as ribeiras de uma maneira incrivel, e nafor^a da cor- 
rente eram conduzidos gados, de todas as especies, mortos, 
arvores, etc., calculando-se os estragos emmais de 15:OOOi9K)00 
réis, e tornando-se intransitaveis os caminbos. 

Na volta para a cidade da Praia, sentìmo-nos atacados da 
febre, talvez pela excitacSo da jornada, pela differenza decorni- 
das, fructas, etc., ou mesmo por todas estas causas combioa- 
das. Pareceu-nos logo realisarem-seas aterradorasnotidasque 
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d'aquelle paiz geralmente correm emPortugal; mas bem de- 
pressa conbecemos qnanto sao exageradas, porque bastou to- 
marmos urna pequeoa dòse de quinino para nos restabelecer- 
mos promptamente. 

Acbandonos bons fomos ver a ìgreja de Nossa Senbora 
da Grata, e assistir ao officio divino. bispo de Angola e do 
Congo (boje resignatarìo, o sr. D. JoaquimMoreira Reis, qne 
ia Gomnosco de viagem, e a quem devemos mil finezas), dea 
ao clero e ao povo da iiha a grande satisfa^So de pregar n'a- 
qaella occasiSo, o que foi ali considerado corno am cumprì- 
meoto mnito apreciavel. Para Ihe fazer as honras devidas as- 
sistju tambem o batalhao de artiiberia de lìnba, formado quasi 
exclusiyamente de negros, cujo uniforme era urna jaqueta 
branca. 

Depois da missa formou o corpo em parada, e agradou-nos 
sobremodo a sua firmeza, boa apparencia e evolucSes mi- 
litares. Consta-nos que o arranjo intemo dos quarteis, a escri- 
pturacao, administra^ao, rancho e contabilidade est3o em 
boa ordem^ apesar d'aquelles soldados destacarem para tao- 
tos pontos. 

Fomos conyidados para assistir a urna tourada e festa de ar- 
raial, que bavia de ter logar no Tarrafal. Foram muitos dos 
passageiros e officiaes do nesso navio, e informaram-nos que 
OS ofiBciaes e banda de musica dos cruzadores americanos 
baviam de assistir tambem. 

Dentro em pouco era geral o movimento para o ponto da 
attraccSo; langou-se m3o de quantas especies de vebiculos se 
encontraram, alem de cavallos, mulas e burros. Tivemos assim 
opportunidade de ver muitas variedades de animaes racionaes 
e ìrracionaes da Africa. Entre os primeiros bavia formosas mu- 
Iheres de varias cores, todas com os seus vestidos de gala; 
algumas adornadas com as suas manilbas de oìro, prata e co- 
raes, com a cabeca enfeitada com pennas curiosas, presas ao 
cabello; oub*as trajavam uma especie de camisa de algodSo 
com mangas até aos pulsos, saias de chita e grandes lengos de 
algodSo amareno ou encamado, dispostos com cc^ta elegan- 
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da e comcintasoufachas de fazenda da terra a riracol, dando 
dquellas tafulas tim certo ar militar. 

As nhanhdSy isto é, as senhoras brancas e as mulatas, vestiam 
ao uso europea, postoque muito longe das modas de Paris. 

Os escraroS andavam descalcos. 

Os cavalheiros iam montados sobre altissiraas sellas, com 
mantas ou xabraques muito grandes, encarnados, azues cla- 
ros 00 de outras cores claras e brilhantes. pescofo dos ca- 
vallos era adornado com guisos, e a cabega enfeitada com fl- 
tAs de muitas cores alegres larabem. 

Tivemos occasiao de assistir a um casamento na quinta de 
S. Jorge, situada nos arredores da cidade da Praia. 

A belleza do locai, o panorama cheio de poesia que ali se 
apresenta à vista, a sombra de altas e frondosas arvores, que 
protegem os tisitantes dos ardores dos raios do sol d'aqucUe 
ardente clima, s3o certamente um recreio muito agradavel 
para aquclles que, cansàdos dos incommodos de uma longa 
vìagem, alcancam finalmente o gosto de encontrar tao bonito 
retiro nas stìas dfgressoes pela ilha, sendo pena que nao se 
patenteassem flores à vista, que é uma das cousas bellas que 
ali fattavi. 

princlpa! ditertimcnfo de moita d'aquella gente durante 
a manhlt até i tarde é o de jogar as cartas, em que tomam 
um interesse tal que apontam sommas assàs fortes, arriscando 
muitas vezes e apostando os seus escravos, que n3o rato acon- 
tece serem seus proprios filhos ! Muitos dos habitantes chepam 
a ficdfr afrruinados completamente, pelo seu desordenado amor 
ao jogo. 

Sètìtàtoo-nos depois à mesa a um esplendido jantar, corir 
uma qaantitfede hntnensa de pratos de doces, poisque fazeni 
consìsti^ a gtandezaf da festa no numero e diversidade de gò- 
loseimas que apr esentam aos convidados. Era tal a abundan- 
cia, que me pareceu havia ali o sufficiente para o consumo a 
bordo do nosso naviò durante lodo o tempo do i^esto dia via- 
gem. 

Cowcltìida Jaftitar, e tornado o café e os licores, seguiu-se 



a dansa, e entretidos os convivas com as polkas, maznrkas 
e oatras dansas favoritas, passou-se o tempo da maneira mais 
agradavel. 

A entrada do salao achava-sé obstraida pela chusma dos 
escravos veslidos lodos em grande gala, e as negras com as 
saas manilhas de oiro, etc. 

Depois da dansa serviu-se o chà, de roda, com mna profu- 
sao de dogaria, pasteis, biscoutos, bolos, vinhos e refrescos, 
de urna variedade tal, corno n3o esperavamos encontrar 
D'aqaeilas paragens; e todavia isto nao era, comò depoìs te- 
rìficàmos, senao a sombra do que aconlece em Angola. 

NSo havia ainda multo tempo qoe terminerà o cbà, quando 
as mulatas e jovens negras, ei^ciavas, das familias dos noi- 
?os tiyeram entrada na sala, com o fim de nos dareni bma 
amostra da sua favorita e t3o afamada dansa, o batuque, que 
foi dirigida por uma tafula e engra^ada moca, que em toz alta 
marcava as novas e curiosas flguras que ultimamente téem sido 
introduzidas ou adoptadas. Os dansantes come^aram por for- 
mar um melo circuio a cada extremidade da sala, ficando a 
direòtora ou marcadora no centro, depois do que jantaram-se 
todos, e formaram um grand rond, cantando e dausando em 
roda da mo^a, que continuerà a ficar no centro. 

Compunba-se a musica de flautas, violas, rabecas e do tom 
tom ou hatuque, especie de tambor que dà o nome à dansa. 
som d'està orchestra é o mais desharmoniosopossive). Bem 
eotendido, està era a musica dos servos, porque os amos e a 
gente da boa sociedade téem ali os mesmos instromentos 
que se usam nas terras civilisadas. 

No entanto os cavalheiros divertiam-se olhando dos corre- 
dores e dos qaartos de fora para aqnella animadora e curiosa 
scena das mulatas e negras, ou se entretinham a fumar nos seus 
cbarutos e cacbimbos na varanda. 

Apenas se concluiram as dansas foi a noiva acompanhadar 
em grande pompa i camara nnpcial, onde ficou protegida por 
um forte destacamento de donzellas parentas e amigas ; mas 
nao tinham ellas o necessario vigor para poderem resistir ao 



ataqoe repentino que soffreram do noivo, qoe, segundo o an- 
tigo costume, ainda hoje em uso entre varias familias, fez a 
sua entrada à for^a, carregando, puxando, empurrando, des- 
Tiando a fraca e feminil escolta, muitas pracas da qnal, senao 
todas, almejaTam por igual derrota, sendo ellas as noiras. 

Depois disto ouviu-se um tiro de espingarda ou de pistola, 
e receiando que fosse signal de alarme, de fogo ou de outra 
cousa, corremos com aiguns dos nossos companbeiros a inda- 
gar que era. Mas enì vez de susto e affliccao, nao encontri- 
mos senao rostosalegres; nao ouvimos senao gritos e excla- 
macoes de jubilo, com vivas e mais vivas aos noivos; e nio 
vimos senao champagne a rodo, e a repetigao de dansas e pulos 
freneticos cbeios de entbusiasmo t 

Ficàmos completamente estupefactos, e perguntando a ex- 
plica(So d'este enigma, respondeu-se-nos entre gargalhadas: 
ciVSo se assustej que isto nao é mais do que o signal de que 
a noiva era virgemt» 

As ceremonias funebres tambem nao sao menos curiosas. 
Um dos usos mais notaveis que ainda presenciàmos na Ri- 
beira de S. Domingos, era o das choradeiras, ou carpideiras 
de profissSo, que se alugavam expressamente para acompa- 
nbar os defuntos à sepultura, fazendo lamentos durante todo o 
caminho, e cantando mesmo seus requiem de tempo a tem- 
po; ao que se cbama um chóro! Gbegando ao cemiterio dei- 
tavam muita agua benta à cova. Depois voltavam à casa dos 
anojados, onde continuavam na sua carpidura e lamentaooes 
tres yezes ao dia durante muitos dias seguidos, em cujos inter- 
vallos se passava o tempo em comer e beber à regalada ! 

As viuvas, vestidas de luto pesado, continuavam encerra- 
das durante um mez cfaorando a sua perda. Conservavam o 
quarto às escuras, e encostavam-se sobre o leito, recebendo 
assim entretanto as silenciosas visitas de pezames das suas 
amigas. 

É este evidentemente um costume bem antigo entre os po- 
vos em geral, comò se deprehende do que se póde ler no li- 
vro do propbeta Jeremias, capitulo 9, 17. 
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Em Cabo Verde havìa tambem um outro costume delonga 
data. Àllodimos à noite da vespera do dia de finados, quando 
as fòmilias e amigosde pessoas fallecidas se dirìgiam aos adros 
das igrejas, ajoelhavam às portas que estavam fechadas, e ora- 
vam pelo repouso eterno dos seus. 

Pelo que respeita a descoberta das ilhas de Gabo Verde e 
da de S. Thiago, ^o diversas as opinioes, mas preferimos 
deixar està gloria a Antonio de NoUe, fundando-nos na obra 
do nosso sabìo visconde de Santarem, intitulada Recherches 
sur la découverte des pays situés sur la còte occidentale 
(fAfrique au dela du Gap Bajador, bem corno na Chro- 
nica da descoberta e conquista de Guiné, escripta por Co- 
mes Eannes de Àzurara, livros a que jà alludimos quando no 
capitulo I e II fallàmos das mal entendidas e absurdas pre- 
tensoes dos francezes. 

Gom effeito nao resta lioje duvida que a ilha de S. Jacobo 
(hoje S. Thiago), a das Maias (agora Maio) e a de S. Filippo 
(depois Fogo) foram descobertas todas tres no 1.^ de maio de 
4460 por Antonio de NoUe, celebre navegador genovez ao 
servilo de Portugal; e ha boas rasoes para crer que foi so 
dois dias depois (a 3 de maio) que, ao voltar da costa de 
Guiné, elle descobriu a ilha de S. GhristOY3o (depois Boa 
Vista). 

Successos varios teve a ilha de S. Thiago, jà de grande pros- 
perìdade, jà de grande decadencia, aindaque està so se co- 
mecou a sentir, quando depoìs da restaurammo de Portugal se 
entendeu que n3o devia consentir-se o commercio do archi- 
pelago aos estrangeiros, mas sim unicamente aos portugue- 
zes que iam para Cacheu na Guiné, e davam entrada e saida 
na alfandega que havia na cidade da Ribeira Grande ; e tambem 
aos inglezes, francezes e hoUandezes que viessem primeiro aos 
portos de Portugal, o que deveriam provar por documento 
competente. Mas este mesmo commercio caiu logo depois nas 
maos deuma companbia denominada cGacheu, rios e commer- 
cio de Guinea, que foi estabelecida em 1676, sondo adminis- 
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tr^dores Antonio de Barros Bezerra e Manuel Finto Valdez, 
e que findou seis annos depoìs. 

Hoje, felizmente, vae a ilha prosperando de novo, corno se 
deprehende do que temos escrìpto, eoncluindo aqui a nossa 
desmpcao de S. Thiago. 

Seguimos a nossa viagem, e quando nos achavamos emli*" 
$2' de latitude N. e 15' 26' de longitude 0. de Lisboa, a 
porto de 11 leguas da ilha de S. Thiago, avistamos o alto 
pico da do Fogo. 

Està ilha, diz o sr. Brito Capello, bem corno todas as outras 
do archipelago, é de origem plutonica, e formada de massas 
de basalto ejectado do interior da terra, que constituem o 
seu esqueleto, e de extensos depositos sobrepostos àquellas 
ms^saSj e formados das diversas variedades de basalto com- 
pacto de vake, spinte, peperina, e todas as roclias compos- 
tas de pyroxene e leptimite, variando infinitamente em prò- 
porcao e textura. 

Avulta n'esta ilha, quando se observa do lado de 0., um 
vasto s^nnel de altasrochasque parece terminar o paiz, consti- 
tuindo a sua parte mais elevada. 

Estas rochas continuam a apresentar o mesmoaspecto, isto 
é, continua a ser fechada, e com a mesma altura a linha que as 
termina superiormente até o N. aonde é minima a sua altura. 
De {1. por dianle comega novamente a allear até 0. em que a 
sua altura é maxima. 

Està montanha annular intercepta na sua base (que existe 
proximaQiente a 1 :200 metros sobre o nìvel do mar) um plano 
de talude menos rapido do que a sua encosta exterior; este 
plano ^ntinua mais ou menos accldentado, até ser cortado 
pela superficie do mar; nao existe porém este plano em torno 
de toda a i|ha; è exactamente aoude aquelle annel émais eie- 
V?ulo que existe inferiormente aquelle plano, termina no ponto 
aoode o mesmo ternana, comcgando novamente a augmeur 
tar V^o logar aonde a refendo annel de rochas principia a 
cre^n è po^s consti tuida a ilba^ inferiormente, por urna 
vasta superficie, e superiormente terminada por uma coròa 
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de eievadas rochas, a qual se acha cortada, apresentaDdo urna 
vasta soIucSo de continuìdade; vé-se mais, que este annel d3o 
exìste no centro da iiha, e que se acha collocado a um lado 
d'ella, no ponto que corresponde a E. 

Este annel de rochas fecba urna vasta planìcie circular e ho- 
rìsontal, dentro da qual se acha collocado o grande cóne, e que 
Yulgarmente denominam pico ou vulcao da liba do Fogo. En- 
contram-se igualmente dentro d'està planìcie algumas crateras 
adventicias, das quaes sSo tres as principaes: urna que se for- 
mou no cimo de urna pequena collina por occasiao da eru* 
pc3o de 1817, outra formada na base d'esse monticulo quando 
te ve logar a erupgao do 1846, e outra tambem, com o corres- 
pondente cóne, e que se formou durante a erupcao occor- 
rida em 1852. 

Alem d'este grande cóne, existem dentro da antiga cratera 
algumas outras formadas modernamente, das quaes fizemos 
mencao, bem comò algumas aberturas na base d'aquelle cóne 
por onde sairam as lavas de algumas erup^oes anteriores à 
de 1817. 

Uma d'estas aberturas formou-se a meia encosta na erd- 
pcSo de 1785, o que fez dizer a quem observou este pbeno- 
meno que o pico se tinha aberto perpendicularmente. De feito, 
as lavas saindo por aquella abertura deviam formar uma larga 
faxa luminosa, que farla suppor a quem isto observasse, que 
o pico se tinha aberto, deixando ver a§ materias interiores in- 
candescentes. 

Existem ainda algumas outras crateras, exteriormente à pri- 
niitiva; do lado do S. existe uma que, pelas suas grandes di- 
mensSes e pela grande quantidade de lavas que lan^ou, indica 
a grande intensidade da erupfao que teve logar n'aquella epo- 
cba; a planicie que constitue o fundo da primitiva cratera 
acha-se coberta pelas lavas langadas pelo pico e crateras ad- 
venticias posteriores, das quaes as de 1817 lancaram lavas que 
correram para o NE. em um campo denominado Belva, gae 
existe a E. da povoacao dos Mosteiros. 

N'este campo encontram-se os vestigios das lavas das tres 
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ultimas crupcoes, cujas iavas, apesar de serem idenlicas, dis- 
tinguem-se comtudo pelas alteracoes atmosphericas que téem 
soflrido as mais antigas; as lavas de 1817 e as de 1846 cbe- 
garam ao mar, emquanto as de 1852 ficaram a meio caminho; 
as duas primeiras nao gastaram o mesmo tempo para ebega- 
rem ao mar, emquanto as de 1817 levaram tres dias; as de 
1846 gastaram menos de duas horas para ali chegarem, e deve 
notar-se que tanto as primeiras comò as de 1852, que nem 
ali cbegaram, correram por um plano bastante inclinado, pò- 
rem de igual declive em todos os seus pontos; estes phe- 
Domenos explicam-se facilmente pela differenza das massas e 
estado de fusSo d'aquellas lavas. 

espectaculo que offerece o interior da grande primitiva 
cratera merece especial mengao. Dentro de uma vastissima 
planicie, que nao tem menos de 14 a 15 milhas de circumfe- 
rencia, rodeada por uma alta muralba de rochas cortadas ver- 
ticalmente, e de 1:000 metros de altura, eleva-se uma enorme 
pyramide conica truncada na parte superior, aonde é terminada 
por uma coròa de rochas negras recortadas e de apparencia sin- 
gular. aspecto d'està especie de obelisco monstruoso isolado 
no meio d'aquelle vasto circo lodo coberto de cinzas e areias 
negras deve produzir necessariamente uma sensac^o indefinivel 
sui generis: dir-se-ia ser o resto de enorme fogueira, que 
maos gigantes ali tivessem preparado i 

Deve pois naturalmente ser grande a sensa^ao de isola- 
mento e mesmo de aniquilamento que se experimentarà ob- 
servando aquelle grandioso espectaculo, sen3o com os olbos, 
pelo menos com os do espirito, passando em revista todos os 
phenomenos, todos os movimentos, todos os horrorosos ca- 
taclysmos que tiveram logar desde a formagao da ilha até o 
desfecho, ou, o que é mais provavel, até este grande intervallo 
de acto d'aquelle extraordinario drama geologico. 

Admira comtudo o esquecimento, o abandono e o desprezo 
em que se acha este vulcao, emquanto de todas as partes e 
em todos os tempos chovem as descripgoes dos pbenomenos 
que a natureza, sempre fertil e variada, nos apresenta aos mi- 
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Ihares sobre a terra, d6scrìp(^es, (xn poeticas, ora scientificas, 
exageradas quasi sempre as prìmeiras, frias e monotonas asse- 
gundas. 

O YQlcao da ilba do Fogo porém é que naotinha mereddo 
até ao relatorio do sr. Brìto Capello» d3o dizemos jà umades- 
cripc3o poetica e pomposa, mas nem sequer am logar entre 
OS pontos mais elevados do globo!... E todavia é mn tuIcSo 
que medindo em altura, segundo um calculo approximado, 
cerca de 1:500 toezas on 2:970 metros, é assim pouco infe- 
rìor Q'este ponto ao grande Etna, excedendo todavia em multo 
Hecla, da Irlandia, Enxofreira, de Gaadalupe, e até o fa- 
moso Vesuvio! 

Emfim, para se fazer urna idèa d'este abandono on ignoran- 
cia da existancia do vulcSo do Fogo, bastare dizer-se que a vi- 
sita do reierìdo sr. Felix Antonio de Brìto Capello foi a segunda 
que até ali se Azera ao alto do pico e interior da cratera I 

Àcompanbaramnao n'aquella ardua empreza o segundo te- 
nente de artilberìa Julio Cesar de Yasconcellos Correia, e o 
tenente do corpo da ilba do Fogo, Marcellino José Avelino, 
moQo de meredmento, e o unico de entre os babitantes da ilba 
que U tem subido, pelo menos que nós o saibamos. 

A primeira visita ao vul(So foi feita na occasi3o do levanta- 
mento da carta bydrograpbica do archipelago pelos ofBciaes 
da marinba britannica, Vidal e Mudge, que jà citàmos quando 
tratàmos do Porto Grande da ilba de S. Yicente. 

sr. Brìto Capello, alem de acrescentar muitas outras no- 
ticias e reflexQes no seu interessantissimo relatorio àcerca do 
vulcio da ilba do Fogo, juntou um curioso esbo^o com refe- 
rencia ao que escreveu. 

sr. dr. Jacques Nicolau de Salis mandou para a exposi- 
00 de Londres de 1862 um caixote com productos vulcani- 
cos. 

A ilba do Fogo, que terà 144 milbas quadradas, é multo fer- 
til, tudo produz bem, sem exceptuar uvas, pecegos, ma(3s, 
bortali^s, legumes e tudo quanto dà a de S.Tbiago. Tem 
multo enxofre, pedra pomes, sulpbato de soda, sai ammoniaco 
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e boas pedras de filtrar. É tanto oa mais saadavel que algomas 
das boas terras de Portugal, e comtudo està em grande parte 
ainda por cultivar. 

Todavia a coltura tem tidó bastante desenvolyimento ulti- 
mamente na ilba^ porque ?inios um officio do adminìstrador 
do concelho datado de 19 de fevereiro de 1860, dizendo qae 
na freguezia de Nossa Senhora da Ajuda se plantaram 25:271 
pés de café. 

Tambem se ?é do boletim da provincia em 2 de mar(0 
d'aquelle mesmo anno, que um proprietario da ilha, o ^. Je- 
ronymo do Sacramento Monteiro, tem procurado promoyer a 
creacSo da cochonilha, no sitio denonùnado Pico Pires; os re- 
sultados jà obtidos promettem ao coltivador avultados ioteres- 
ses, e $er3o indubitavelmente uma grande fonte de rìqueza 
para a ìlba. 

Seria para desejar que todos os proprietarios das ilhas de 
Gabo Verde segoìssem seriamente este esemplo, dando-se à 
oreagao da cochonilha, que demanda pouco trabalho e pe- 
quraa despeza. 

Desde 1849 ou 18{(0 os administradores do c<«eelho team 
cuidado com affinco da plantagSo da purgueira, e ?éem-se ji 
alguns terrenos, d'antes baldios, cheios de purguera. 

A mancarra tambem é um artigo de agricultura e commer- 
cio novo n'estas ilhas, apesar de jà ha muito tempo ser mna 
produccao importante na Guiné, e póde julgar-se por ora no 
archipelago comò um ensaio. todavia promette igualmente 
grandes vantagens à vista das experiencia^ feitas na ilba do 
Fogo e na de S. Thiago. 

A introduccao da mancarra nas ilhas de Gabo Verde é um 
beneficio que seus haMtantes téem aagradecer ao sr. JoaoGro- 
mes Barbosa, da ilha do Fogo, que em 1850 mandou buscar 
a Bissau, na Guiné, uns poucos de alqueires, que distribuiu a 
algumas pessoas, e semeou nas suas fazendas, recommen- 
dando a sua cultura e dando o exemplo, ftizendo ver as van- 
tagens que se poderiam obter; e apesar da repugnancia que 
quasi sempre ^contram todas as novas culturas, conse- 
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goio exportar da prìmeìra colheita 60 alqaeires para conven- 
cer OS seus conterraneos de que era genero de prompta venda. 
Em Ì8S3 exportou 42 moios, em 1854 talvez 50, e tem pro- 
gredido até hoje n'esta proporf3o. 

Finalmente tem-se desenvolvido tambemama ontra cui* 
tura Dio menos importante, a da bageri. 

Pena foi qne a eholera e outros flagellos, apesar do bom 
clinia da iiha, affligìssem tanto, ainda ha pouco, aquelles po- 
Tos, difficoltando o andamento esperanf^so da sua agricul- 
tura e plaotacSes. 

Foi borrivel a mortandade causada pela eholera, grande o 
terror dos habitantes, e extraordinario o zèlo, a caridade e 
eoeri^ com que o govemador geral Arrobas, os facultativos, 
as anctoridades e as pessoas princìpaes do archipelago acu- 
dìram a tSo terrivel mal. 

Depois de extincta a eholera, o primeiro cuidado da ca- 
mara municipal foi deixar solemnemente authenticado na acta 
da sua sess3o de 2 dezembro de 1855, um voto da mais vehe- 
mente graUd3o pelos beneficios recébidos por todos os habi- 
tantes da iiha da parte do refendo benemerito gov^nador. 

Sua Magestade El-Bei o Senhor D. Fedro V, a qoem foi pre- 
sente a representacSo d'està municipalìdade, concedeu ao re- 
fi^ido govemador a faculdade de usar da medalba de oiro es- 
maltada de azul, que a mesma camara municipal offereoftra ao 
eonselbeiro Arrobas em testemunbo de gratidSo pelos servi- 
cos por elle prestados durante os flagellos da fòme e da cho- 
lera-morbos que assolaram a ilba do Fogo. 

Como jà dissemos em outra parte o governo tambem enten- 
deu de justi^ galardoar com condecoragoes das ordens milita- 
res do reino os grandes servi^os prestados ali pelos benemeritos 
facultativos Dìas, Mayer e Le3o, havendo este ultimo alem 
d'isto escrìpto urna memoria sobre a cholera-morbus na iIha 
do Fogo, que se acha publicada nos boletins do conselho ul- 
tramarino, e que multo recommendàmos aos nossos leitores, 
sentindo nao poder aqui extracta-la por fatta de espaco. 

principal porto da ilha é o de Nossa Senhora da Luz, 

47» 
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d'onde segue o caminho para a villa de S. Filippe, capital da 
ilha. Està villa terà 1 milha de comprido sobre Vs de lar* 
gara, e està vaotajosameDte situada na encosta de orna monta- 
nha, elevando-se gradualmente desde a borda do mar. Émuito 
pittoresca e aprazivel a vista que d'ali se gosa; olhando para 
mar descobre-se perfeilametite a ilba Brava a amas 10 le- 
guas; olbando-se para o interior da ilha do Fogo espraia-se 
a vista por nmnerosos jardins, hortas e fasendas na mais bella 
e florescente condicio. 

Observada do mar, o aspecto da villa de S. Filippe nio é de 
certo menos agradavel, avistando-se as suas nmnerosas casas 
de pedra, cobertas de telhas, elevando-se miagestosameote em 
meio d'ellas as altas torres, cruzes e campanarios de algomas 
oito igrejas e ermidas. 

É para lastimar porém a falta que ali se sente de agna de 
beber, qae so se póde obter de grande distancia, embarris, 
odres, etc. 

Os navios comtudo nao sojffirem tSo grande transtomo, por- 
que podem mandar barcos a fazer aguada na praia Ladr3o e na 
Praia da Pena. 

Nos Mosteiros ha tambem uma pequena rìbeira. Em Falba 
Garga ha duas nascentes, mas talvez nSo haja mais de mna em 
todo interior da ilha. Tem-se tratado de encanar a agua da 
praia LadrSo para a villa. 

Nao é so està importante obra a que se tem ali dado im- 
pulso. Est3o em andamento as obras dos pacos do cmiceHìo e 
da estrada do porto para a villa. Téem-se feìto alguns concer- 
tos no caminho da mesma villa para a fonte da praia Ladrao, 
reparando-se e limpando-se està fonte. 

Mandou-se construir uma alfandega nova e arranjaro forte 
de D. Cariota para ali ser postado um destacamento. 

Os outros portos da ilha sao: o Portinho, a E. da Ponta dos 
Mosteiros, proprio para lambotes; o Portinho das Salinas, a 
0. da mesma ponta; e o porto da Scilla, aberto ao 0. e sepa- 
rado do porto da villa pela montanba sobre a qual està assente 
a mesma villa. 
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Aìoda ha um oulro porlo^ cbamado do Corvo, a respeito do 
qual o digno e intelligente officiai da nossa marinha militar e 
capJtSo dos portos da provincia, Rodrigo de Sa Nogueira, que 
fora BDcarregadode examinar em 1861 pelogovemador geral, 
deu a segointe ìnforma{3o: 

cÉ urna pequena enseada E.Vs SE. com Va de milha de 
extefDsSo e am fundo alcantilado de areia preta e fina, poden- 
do-se ancorar desde 3 a 30 bra^as. Dizem que o porto é mui 
manso mesmo com os grandes lestes. Póde obter-se agua doce 
facilmente atoindo-se um poco ; tambem nao é difiicil embar- 
car e desembarcar n'uma parte da praia, removendo-se algu- 
mas pedras ; e som grande custo se podere formar um caes, a 
barlavento da enseada, encbendo-se de alvenaria um intervallo 
que ha entro urna pedra na agua e a terra.» 

Ficando-nos a ilha do Fogo para trés vimos immediatamente 
a 0. a ilba Brava e os seus dois ilhéus Seccos, cbamados um 
Ilhén Grande e o ontro o Ilhéu Rombo. 

JuDto a estes ilbéus ha muitos outros rochedos, mas os na- 
Yio6 téem passagem facil por entro elles. 

Todos sio deshabitadose naotéem agua, d'onde Ihesprovém 
nome de Seocos. Di-se ali peremo aIgod3o perfeitamente. 
Ha sai crystallisado uos rochedos. Encontram-se tambem, di- 
zem, agathas e ambar; mas oste é immediatamente devorado 
pelos cardumes de passaros de todos os tamanbos que fre- 
quentam aquellas costas, e que os babitantes da Brava costu- 
mam matar para bzer azeite de luzes. Finalmente pesca-se 
n'aqoellas aguas muito peixe. 

Ào S. d'estes ilhéus jaz em 14^" 51' de latitude N. e 15'' 35' 
longitudeO. de Lisboa, a pequena mas bonita ilha Brava, que 
tem 36 milbas quadradas de extens3o, e que é tSo cultivada, 
linda e saudavel que mereceu o nome de Paraizo do Ar- 
chipelago, sondo escolhida, até ao tempo do conselheiro Ar- 
robas, para residencia permanente dos governadores geraes. 

Àpesar da sua pequenez é tao fertil que tem chegado a ex- 
portar nos annos bons mais de 400 moios de milho, muito fei- 
jao, alguma batata e outros vegetaes. 



Tem muitas aves domestìcas, gado sufficiente e urna raca 
especial de porcos, muito procurada pelo saboroso da sua 
carne. 

Ha todas as suspeìtas de que nas montanhas da Uba eiis- 
tem minas metallicas, especialmente de cobre;CastiIho e Pa- 
sicb dSo noticia de ama de salitre. 

Attenta a salubrìdade da ilha, ordenou o governo em 20 
de agosto de 1860 o estabelecimento de um hospicio de eon- 
valescenga para os militares e empregados; mas nao se tendo 
podido fazer até 30 de maio de 1857, auctorìsou entao o go- 
verno aluguer de casa propria, compra de mobilia, etc. 

Gomtudo nSo podia rasoavelmente ser a capital da provincia 
por ser a mais distante ou a ultima das ilbas do grupo de so- 
tavento, e porque nem portos tem que admittam mais de 12 
na vios, quando muito, alem de que a parte habitada da ilha fica 
a distancia do litoral, nem a povoagSo principal contém edi- 
ficios proprios para a cabega do governo geral. 

A ilha Brava é muito frequentada de baleeiros, postoque 
nao tenha senao um porto abrigado, que é a Fuma, na ponta 
SE. da ilha chamada Ponta do Jabundo. Terà este fundea- 
douro 200 metros de largo e cerca de 400 de comprido> tendo 
algum tanto a apparencia de uma doka. A entrada fica-lhe a 
SE., e tem uma alfandega, armazens, e um forte que para 
sua defeza construiu o honrado governador geral Fontes Pe- 
reira de Mello, 

Tres milhas ao N. da Fuma ha um outro portinho, dono- 
minado a Fajà de Agua, onde nao cabem talvez mais de 4 
navios com amarras k popa e à proa. 

Ao SO. da Uba fica o Porto dos Ferreiros, que ofierece as 
mesnoias circumstancias pouco mais ou menos do da Faja 
de Agua ; mas desemboca no dos Ferreiros um pequeno rìbeiro 
que fertilisa o terreno que percorre. 

Finalmente do lado SO. ha mais o porto do Anciao, onde 
podem ancorar cerca de 12 navios, que pouco o demandam 
pela diflìcuidade que encontrara era fazer aguada e receber 
refrescos, attenta a distancia a que fica das povoa^Ses. 
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Foi D'està ìiha que o inglezRoberts descobriu a urzella em 
1730, corno ji noticiàmos. 

A povoagao prìncìpal, S. Jo3o Baptìsta, situada sobre o piato 
de um elcYado monte, està separada do porto da Furna por 
urna distàocia de 4 kilometros, que so se Tencìam em rampas 
soccessivas de 20 a 30 por cento e algumas vezes mais, pela 
estrada antìga, tragada sem o menor vestigio de arte nas al- 
cantiladas vertentes do monte da povoacao. Tomava-se por- 
tanto bem evidente a necessìdade do trac/ado de uma nova es- 
trada que com declives mais suaves, e com as mais condigoes 
qoe a arte reclama n'este genero de construccoes, satisfizesse 
commodamente a importante circula^ao que frequentemente 
ba entre estes doìs pontos. Quando ali foi de visita o activo 
e intelligente engenheiro da provincia Januario Correia de 
Almeida, projectou a estrada com suaves declives distri- 
buidos em grandes lacetes e zigue-zagues, tracados a meia 
encosta do monte principal e seus contrafortes; e nomez de 
abrìl de 1860, pela occasiSoem que comecava a fazer-se sen- 
tir n'aquella ilha a escassez de alimentos, deu comegoaos tra- 
balbos d'està estrada, empregando um grande numero de 
bracos por modico salario. 

Em agosto de 1860 achava-se aberta e transitavel a estrada 
na exten^o de 3 kilometros com 5 metros de largura, tendo 
uma grande parte jà calgada e murada lateralmente; e pelo 
primor com que é feita e cal^ada, bem acabados os muros de 
supporte e vedalo, póde considerar-se uma obra prima n'este 
genero, o que é devido ao cuidado, zèlo e aptidSo do admi- 
nistrador do concelho Theophilo Joaquim Vieira, o qual se en- 
carregou gratuitamente da direcQSo d'aquelle servi^x). 

Nao é este o unico melhoramento que a ilha tem experi- 
mentado ultimamente. Tratou-se do caminho da povoagao 
para a Faja de Agua; preparou-se a fonte do Vinagre em 
S. Joao Baptista. Comegaram-se os trabalhos para a exploragao 
da agua potavel, bavendo as mais bem fundadas esperangas 
de que se encontrarà ; e crcou-se finalmente um corpo de pes- 
cadores matriculados pelo patrao-mór, assim comò o gover- 
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oador Àrrobas havia organisado, durante a fome, companhìas 
de trabalhadores em todas as ilhas para ganharem a sobsis* 
tenda no senico das obras publicas. 

Gonduiremos a descrìpcio do archipelago de Cabo Verde, 
dizendo que os habìtantes da ilha Brava sio quasi todos bran- 
Gos, alguns muiatos» e que nSo bavia ali outros pretos senio os 
poucos escravos. 



CAPITOLO V 

SENEGAL 



Uba de S. Lnix— Aspeelo da cidadA— Boat viadas— Uospilalidade— Pakcio de Bórom 
If Dar — Hbepìtal— Caseroa de Orleans — Porga Bìlltar — Uniformes — Systema de ad- 
ministra^ — Estalistìeas — Igreja — Boat — Habitafdes dos pretos — Bfarabutos — 
Moreis e oraatos — Mesqnita de Bopn'dar— Outra ves oe marabutos —Penu— Adul- 
terio — Exeea^ — Eiùdorafio da ronlber — Feslas — Mr . Baraotoo — Daellos — 
Casas dos branoos ~ Indostria -- Os griotas — Habitantes— Laplós — CaptiTOs— As 
•ignardes — Gomidas — MiUfaeree de easpregos — Amores —Casamento ^Gnet N'Dark — 
Planos dos franeeies— Sen eiilo— ConsideragOes — MoTìmento commercial— Amoslras 
na eiposifio oolooial— EiporUfio e importagSo — rio Senegal— KxplorafOes do 
Mango Park — Bagas qae babitam as margens — Uald — Suas prodocfOes — Habitanles 
— Estabeìedmentos franeeies —Lago Paniéfol — monte pio de Dakar — Laxo do cbefo 
— Cayor— Estabelecimentos franeeies- JodJa — Djiolof—Mérinagben—Os Fnlabs — 
Oaas rafas distinctas—Fntab-Tóro— Estabelecimentos franeeies— Almaroy e a ci- 
dado de Bnlibaay — Eetabeledmento franees no Bonda — pnrrab de Fntab-JDìéUon — 
Estabelecimentos franeeies no Kasso — Fnladngu — Mandiogas — Estabelecimento fran- 
ca no Bambok— Gompara^Ses entro as gnerras dos portugneies em Cassaoge e as dos 
franceus no Senegal— ObsenragOes sobre o posto militar de Matam — A ilba de Goréo 
— Sua bistoria — Descripgào da poToafio ^ Salnbridade — Agoada — Erobarqne de 
gado— Costa do continente — A sodedade em Corée— Ainda as signardes^Animaes 
do Senegal— Descobrimento d'està regiSo- Os Tìscondes da Carreira e de Santarem 
— Fabnias de Labat e de ViUaat-beUe*foDd — ReflexSes — Comes Eannee de Aiorara — 
Bistoria portognesa do Senegal e Corée. 



Descreveremos agora a vìsita que fizemos à cidade de S. 
Luiz do Senegal chamada Andar pelos nativos, e capital dos 
estabelecimentos francezes na costa occidental de Africa. 

A ilba de S. Luiz, especie de banco de areia formado pelo 
Senegal, que se lanca no mar a 12 ou 20 kilometros de dis- 
tanda, està sitnada em 16^ de latitude N. e 18^ 5(y de longi- 
tude 0. de Paris, e tem 2:300 metros de comprimento, e 180 
metros, termo medio, de largura, com urna superficie de 34 
hectares de terrenos absolutamente ìmproprios para quaes- 
quer trabalhos de cultura. 

Vista do mar, S. Luiz apresenta o aspecto de urna cidade 
da antiga Grecia, em rasSo das suas numerosas Tarandas, ter- 
rafos e balc5es omados de columnatas. 

Na outra banda do no é arido o terreno tambem; mas a 6 
milbas da entrada estSo as lindas aldeias de Gandiole, que se 
ostentam apraziveis comò uns oasis, no meio d'aqueile solo 
esteril. 
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Na ponta do S. da ìiha, em vcz das mencionadas eoIamDa- 
tas e edificios csplendidos nao vimos senao urna miseravel ba- 
teria, acliando-se a maior parte de seus caDhoes meio soter- 
rados na areia, um certo numero de cabanas de negros, do 
feitio de colmeìas de abelbas, e cobertas de cannas, separadas 
umas das outras por paredes ennegrecidas pelo fumo! 

Do lado de 0. x&se urna lingua de areia muito estreita que 
se prolonga pelo mar dentro e que o separa do rio. Acba-se 
sempre coberta de cardumes de aves aquaticas. Na parte 0. 
do Senegal nao vimos que existisse nenbum edificio dos nati- 
vos ou dos europeus. 

unico objecto notavel é o pbarol com a sua torre. 

Na ribanceira ou borda do rio jazia urna grande accumuia- 
(3o de lodo ou lama, onde ùma por^^o de hediondas e im- 
mundas negras estavam acocoradas, n'uma quasi perfetta e 
repugnante nudez, fumando tranquillamente nos seus cachim- 
bos, e oibando com a mais estuila indifferenza para os navios 
que passavam. 

Gomtudo ainda até ali resta ao viajante a esperanf^a de em 
breve poder observar de perle uma povoagao agradavel e ci- 
vilisac]^, pensando nas columnatas que descobrìu de longe, 
comò dissemos. Mas» ao desembarcar — que deseoganol — 
muda a scena completamente I 

Dirijamo-nos para o caes, que tem muralbas de bello tijok>. 

Logo ao desembarcar soffre-se o assalto de uma caterva de 
negras sujas e meias nuas, dando palmas, assobiando, riodo 
estultamente e fazendo uma bulba incrivel, de modo que o 
recemcbegado» em vista d'aquelles gestos, desharmonia de 
gritos, e posturas até indecentes, sente-se tentado a buscar 
refugio no bete e voltar depressa para bordo ! 

Mas, haveodo paciencia e coragem bastante para resistir a 
tudo isto, mais acertado é seguir rapidamente o seu carni- 
nho, foreejaodo por escapar aquelles festejos. Dizemos feste- 
jos, e com effeito o sao, verificando-se ali a fabula das ras e 
dos rapazes ao inverso, iste é, o que é quasi um martyrio para 
viajante, é um verdadeiro prazer para aquellas negras,, sendo 
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aquillo ludo a final de coDtas as boas vindas que Ibes dao pela 
sua chegada àquellas ardentes praias. 

Veneida està prìmeira difficuldade, achàmo-noscom animo 
de proseguir em o dosso empenho, animado^ com a esperanga 
de encontrar em breve algum asylo. Ji nos phantasiavamos 
perfeitamente accommodados em algum dos sumptuosos ho- 
teis em que os franceises sao tSo afamadosl Mas imagine-se 
qoal s^ìa o nosso desapontamento, constando^nos qae é cousa 
qoe ali Dao bai 

Felizmente logo apparece algum babitante da ilha que nos 
salYa d'este embarago, com a proYerbial cortezia e bospitali- 
dade franceza. Com effeito apenas ebega um navio, os babi- 
tantes notayeis correm l(^o ao caes, comò saccede nas eolo- 
nias portuguezas que Yisitàmos, e convidam para suas casas, 
comò nos aconteceu a nós, o forasteiro da maneìra a mais obri- 
gante e irresistivel que dar-se póde. 

palacio do govemador, ou do B&r<m N'aliar (isto é» o chefe 
do N'Dar) coiùo Ibe cbamam os nativos, aìndaque pela maìor 
parte construido de niadeira, tem a mais bella apparencia. 

E muito grande, e com um grande numero de aposentos 
onde funcciooam diversas repartic5es. 

bospital é talvez o melhor estabelecimento publico de 
S. Luiz. E que beneficio inefiavel nao é um bospital em clima 
tSo insalubre comò aquelle, especiabnente se, comò ali acon- 
tecia, é edificado em situac3o favoravel» conservado em tanto 
aceio e ordem, suppndo de tao boas provisSes, medicamen- 
tos, e que é multo importante^ de babeis e zelosos faculta- 
ti vosi Tambem se os nao tivesse, para que servirla possuir 
todas as outras commodidades e requisitos?! A melbor prova 
dos seus servi(^s medicos vemo-la no grande numero de en- 
fermofi que todos os dias salvam das garras da morte, apesar 
dos francezes geralmente nao estarem habituados a um clima 
tao quente comò o nosso. 

As colonias francezas sao de todas as que conhecemos as 
que téem melbores hospitaes e providencias sanitarias, corno 
verificàmos aqui, e depois tambem nas suas mortiferas Anti- 
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Ibas, onde era realmente bello o estabelecimeoto ci vii que ali 
tinbam ; é um Yerdadeiro e sumptaoso palacio militar com ei« 
tensos dormitorioB, sal5es eoormcs, Yarandas magnificas, for- 
mosos jardiDS, abundancia de aguas, urna excelleote posicSo, 
e sobretodo um aceio e ordem admirayeis. É que a Franca» 
corno lodas as nacoes illustradas que possuem colonias, en- 
tendeu que, antes de se cuidar da adminiatracao, do cmn- 
merck) e de quaesqoer outras emprezas, era preciso curar da 
hygiene publica, poisque sem saude ou sem se mitigarem os 
soffrimentos de tao insalubree climas» njio serìam as coknias 
mais do que uma verdadeira Toragem de gente e de dinheirof 
Nao basta, corno até ha pouco, entre nós, viver de patriotisrao, 
dizendo com ufanìa: e A regenert(3o de Portugal esti iias 
nossas vastas, ferteis e ricas provincias uitramariiias li I » An- 
tes de tudo, é preciso empregarem-se os melos convenientes. 
Para se colher é mister semear primeirol 

A caseme (quarte!) de Orleans é novo quasi todo e muito 
ampio» tendo accommoda{5es talvez para 1:200 bomràs. Nao 
podemos comtudo dizer que forca tinbam ali os francezes para 
a guarnicSo do Senegal e suas dependencias, Corée, etc. ; ou- 
vimos porém que so em S. Luiz bavia cousa de 800 militares 
francezes e 2S0 a 300 soldados negros. 

A forca jnilitar dos francezes noe seus estabelecimentos do 
Senegal, Corée, etc, segundo oalmaoiakdeiSOl, comp5e- 
se de uma companbia (160 pracas) de sapadores do Senegal, 
de uma companbia (280 pracas) disciplinar de Corée, de um 
balalhSo (780 pracas) de atiradores senegalenses, de desta- 
camentos de artilheria e de infanteria de marinha, e de um 
esquadrao dos spahis de Argelia, alem de 3:000 Yoluntarios 
que póde fomecer S. Luiz e os outros estabelecinìentos. 

Os atiradores senegalenses, pelo seu uniforme, lembram 
logo>os famosos zuavos, aindaque differem alguma cousa d'es- 
tes, tendo cores diversas das adoptadas por aqueUes be- 
roes da Argelia, da Crimea, da China, da Italia da Syria e da 
Cochinchina. Comtudo o fardam^to dos do Senegal é largo, 
simples e pouco dispendioso. A prìncìpal differenca entre 



aquelles corpos consiste em que os atiradores senegalenses 
usam calcSes multo largos e de algódio azul chamado guinó; 
o turbante é de faz^da branca, a jaqueta seni mangas e o co* 
lete com ellas, ambos de cAr azul celeste bordados de ama- 
reno, cinto encarnado, meìas amarellas e polainas brancas. 
Téem urna espingarda de dois canos que arma bayoneta e cor- 
reames pretos. 

Como fiiUàmos da tropa, daremos taxnbem notìcia muilo de 
passagem do systema de administra^io do Senegal. 

Ha om govemador geral e um conselho de administracao 
que ae eoDip5e do gOYemador (presidente) corno cbefe do 
servito administrativo» dojudiciai» o secretarlo arcbìTista, o 
eootador geral e dois hièitantes notaveis corno rogaes. 

estado maior oraiprehende um officiai adjunto ao gover* 
nador, os commandantes militares de Podor e Bc^el, um of- 
ficiai addido à repartiflo dos negocios indigenas, e um chefe 
do servilo de engenberia. 

A admiiiistracio està nas maos de um craimissario, chefe 
d'este ser?i(o, com um sub-commissario contador geral (con- 
trólewr general), seis ajudantes (aides'cammissairesj e a pre- 
cisa gendarmeria. 

Ha um tbesoureiro e recebedor geral da colonia e um ve- 
rificador de primeira classe, chefe do servilo das alfandegas, 
com OS competentes empregados e guardas. 

No senrifo dos portps ha um commandante soperior da ma- 
rinha, o capit9o do porto, etc. 

Quanto ao servilo medico, tem 4 segundo medico em chefe, 
2 cirurgioes de primeira classe, 1 4 de segonda e 8 de terceira, 
com 1 pharmaceutico de primeira classe, 1 de segunda e 1 
de terceira. 

Note-se muito particularmente este numeroso pessoal de 
saude, n'uma coionia t3o pequena comparativamente com as 
nossas vastas possessoes porluguezas, onde, come temos mos- 
trado, s3o ainda tio deOcientes os quadros medicosi 

Para o culto religioso ha no Senegal, alem de um vigorie 
apo^ico, OS precisos curas, eie. 
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Relativamente ao poder judicìal, ba em S. Luiz um tribunal 
imperiai com 1 presidente, 2 conselbeiros e i guarda mór, 
alem do procurador imperiai de primeira ìnstancia, que 
exerce perante o tribunal as funccoes do ministerio poblico. 

Tem finalmente o Senegal taml)em 1 juiz de primeira in- 
stancia. 

Segundo o Annuario do Senegal para 1858, està colonia 
franceza divide-se èm dois districtos: o do baixo rio (S. Loiz), 
comprehendendo a parte onde se póde penetrar por agoa em 
todo tempo, e que se prolonga a uns 400 kilometros da foz ; 
e do alto rio (Bakel), comprehendendo a parte àkm d'aqaeila 
e que de dezembro a juiho fik^a abandonada a si propria por 
falla de communica(3o por agua, seccando-se o rio inteira- 
mente excepto nos sitios que cbamam os marigots (especie de 
oasis de agua espalbados aqui e acolé, e que depois das chu- 
vas inyadem o resto do leito, estabelecendo-se assim de noto 
a corrente). 

Eis agora o quadro estatistico que apresenta o refendo An- 
nuario. 
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Logares 



S. Luiz 



Bairros de S. Luiz . 



1 



Guet-N'Dar . . 
N'Dar-Tuté . . 
Boet-Ville... 
Leybar e Sor 

Gandon 

Ndiében 



IDistricto do Tube 
Ngalel 
Os tres Dialakar 

Iféiigoey e Guemoy 

Uaka-Diamà 

Tionq 

M'boió \ 

N'diagó 

Tribu Pul ouFulah 

Momos de Uied-bu-Ali 

Ualó (provincia) 

Dagaaà 

Merinaghen . 

Posto de { Richard ToU 

Lampsar ... 
Podor 



Distrieto 
deBakel 

ou 
alto rio 



Bakel 2:495 

Arondu (Makhanà) 600 

Posto de { Medina 89 

Senudebù 534 

Hatam 20 

Tropas indigenas 250 

Marinheìros e empregados indigenas 800 

Militares, marinheiros e empregados europeus . . . 1:392 

Total geral 



Habitan- 
tea 



12:081 

1:336 

300 

351 

il8 

600 

300 

300 

1:000 

300 

96 

|0 

15 

50 

1:022 

1:322 

6:100 

1:538 

291 

362 

136 

916 



28:554 
3:738 

2:442 



34:734 



Alem disto os francezes, no governo subalterno de 6(»*ée e 
snas dep^dendas, téem um commandante militar superior 
e commandantes particulares das ilhas de Corée, Carabane, 
Magdalena, Jogué, Jambarém e de Brem e dos estabeleci- 
mentos seguintes: Grand-Bassam, Assiné, Gabào e Sedhia. 
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Corée tem mais am coDseIho de administracSo composto 
do commandante particalar da ilba de Corée (presidente), do 
chefe do servilo administrativo, do magistrado de justi^a, do 
contador colonia! e do commandante da forca armada. 

A administracao està a cargo de 1 sub-commissario, cbefe 
do servilo administrativo, de 1 ajudante de commissario^ con- 
tador colonial e de 3 adjuntos faides-cammissaires). 

A engenheria tem o seu chefe, e ha 1 patrio mór dos por- 
tos, 1 Yerificador de terceira classe, chefe do servico das al- 
fandegas, com os respectivos empregados e guardas. 

Para a parte judicial exìste 1 juiz de prìmeira instancia, 1 
procurador imperiai e i escrìTSo. 

Finalmente o qoe é relativo à saude publica, està ao caidado 
de 1 cinirgìSo de prìmeira classe, de 1 de sbanda e de 1 de 
terceira, bem comò de 1 pharmaceutico de segunda classe, 
pertencentes ao quadro do Senegal, d'onde destacam. 

Tornando à descrìpcao da cidade de S. Luiz, a igreja ainda- 
que pobre estava multo aceiada, tendo multa similhan^ com 
OS nossos templos da aldeia. 

As ruas s3o multo direitas, espa^osas e com as casas bem 
alinhadas, mas multo cheias de poeira. Talvez tanto ou mais do 
que as da cidade do Cabo da Boa Esperan^a, que é a terra de 
mais pò que temos visto. Quando o vento sopra rijo, levantam- 
se redemoinhos de poeira em densas nuvens, elevando-se a 
grande altura e escurecendo quasi inteiramente a atmosphera. 

A parte S. e N. da ilha é habitada na maior parte pelos pre- 
tos, cujas chocas sao formadas de cannas: A residencia de cada 
familia constitue um grupo separado de cabanas, dispostas de 
modo nao inteiramente desagradavel, arruadas, etc. No cor- 
po centrai vive o amo com suas mulheres, e dos dois lados 
residem os escravos designados no paiz pelo nome de capti- 
vo$. Ha ordinariamente tambem um pateo ou terreiro, espaco 
grande que é geralmente occupado pelas creancas, gallinhas e 
porcos; e é tambem ahi que as mulheres sempre cantando 
monotonamente, e felizes ao menos naapparencia, cozinham e 
preparam o milho. 
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Jà dissemos qne cada um d'estes grupos de cabanas en- 
cerra urna so familia com os seiis escravos. Acrescenlaremos 
agora que cada cbefe de familia nao póde ter mais de seis 
legitimas mulheres. Os marabiitos (padres) sao porém exce- 
ptuados d'està regra, podendo ter tantas esposas quanlas 
Ihes pennittam os seus baveres. 

Todavia, entre estes povos a primeira esposa é a ama, a 
principal senbora em casa, e disfructa direitos que nao téem 
as suas companbeiras. Apesar disio porém vivem todas era 
boa paz, Guidando com interesse e salisfacio dos deveres do- 
mesticos. seu maior prazer consiste em cantar e dansar ao 
som monotono do tom-tom. Todas em geral sao modestas, 
leaes a familia ou communidade, e diz-se que guardam fldeli- 
dade aos maridos ou cbefes. 

As cbogas sao de ordinario todas muito similhantes umas 
às outras, bavendo muito pouca differenza entre a do amo e 
as do escravo ou servo; pelo que respeita a mobilia e aos ar- 
ranjos internos, um canapé de pau, um ou dois bancos ordi- 
narios e algumas esteiras para se sentarem ou, para melbor 
dizer, acocorarem, constituem toda a sua mobilia; conser- 
vam lume acceso noite e dia. Do tecto pendem muitas cabagas 
de di versus tamanbos e varìas fórmas, que usam comò de pu- 
caros ou botijas. Véem-se d'ahi igualmente dependuradas as 
suas panellas, gris-gris (rosarios ou feitifos), e os que sao mus- 
sulmanos uns saquinbos de couro que compram aos seus sa- 
cerdotes, e que contéem versiculos do Alcorao, o que conside- 
ram corno um dos remedios mais efficazes para preservar os 
crentes de quaesquer maleficios dos homens ou dos cspiritos. 

A mesquita d'estes sectarios crgue-se na penta do N. da 
ilha, emJSopn'dor (ou cabegà de S. Luiz), e da parte de fora 
da porta véem-se ali acocorados a sexla feira, o seu dia fcria- 
do, uma porgao de marabutos vclhos ou enfermos que vivem 
de esmolas. Estes santos varoes, n'uma algaravia similhante a 
dos vendilh(5es das mas, cstao sempre repetindo as paiavras* 
« Allah mujd rabllanahlit (Deus aben^oarà quem for esmoler 
à sexta feira). D'està fórma apanbam ao povo o necessario em 

Tomo 1 ÌÒ 
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milbo e farinha para encher a barrìga durante a semaoa. Re- 
tiram-se entao a qnalquer praga proxima, para onde chamam 
povo e recitam algumas oragoes, Nunca entram no interior 
da mesquita sém prìmeiro fazerem as snas abiu^oes na parte 
exterior, poisque o prophela disse: «Deve-se eslar limpo de 
corpo e de espìrito antes de entrar no santuario I » E, se nàto 
é possivel obter agua, o Alcorao permitte em substituìcSo o 
uso de areia. 

Estes marabutos raras vezes permanecem residìndo n'om 
certo e determinado locai. Andam sempre Yagueaodo por 
urna parte e outra. e Somos*(dìzein elles) peregrinos em todas 
as partes da terra». Mas é verdade que para nao correrem 
perigos nas suas excursoes devotas trazem sempre conosìgo 
ampia porgao de gris-gris, que téem toda?ia a pomplacencia 
de repartir com os crentes a iroco de presentes e de dinbeiro. 

Os marabutos em certos sìtios sao quem admìoistra justi^ 
ao povo. Em geral as suas decisoes téem um caracter integ- 
ramente novo e digno de se notar: nao sao partidarios de 
dispendiosos estabelecìmentos penaes, nem det)olicia tao pou- 
co ; e as sentengas que dao contra os criminosos consist^n 
unicamente na prohibigao de casar, segundo a gravidade do 
delieto, durante dois, quatro, oito, dez oumesmo vìnte annos. 
Se crime porém é de caracter nSuito grave, o réu é conde- 
mnado a perpetuo celibato. 

Todavia, entro outros, ba um crìn^e considerado por aqud- 
les povos, comò merecendo pena de morte. Este crime é o 
adulterio. Arrasoam assim: «Se se roubar carneiro, fazenda 
ou outro qnalquer objecto, é possivel haver restitui^ao, mas 
aquelles que cortam o nò do casamento nunca mais o pode- 
r3o apertar; e portanto, comò o culpado nao póde restituir 
aquillo que roubou, deve pagar o dejicto com a vida; conside- 
rando-se castigo sufficiente para a adultera deixa-la viver para 
suavergonha». 

Se acaso tem logar uma execugao por motivo de adulterio, 
expoem o réu ao publico, passeando-o pelas ruas, acompa- 
nhado de musica de tom-tom. N'estas occasioes vd-se pouca 
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OQ nenlnima sympatbia manifestada para com o padecente, 
poisqoe povo nao mostra interesse pela vida de om crimi- 
noso. A pena de morte é inflingida por melo da decapitando, 
sendo o executor o injuriado esposo. 

No entanto a adultera amarrada a ama arvore assiste ao 
supplicio do seu amante. Depois da execocSo desprendem-na, 
despojam-na dos seus fatos usuaes, e vestem-na com a corta 
saia de cbita que os escravos usam ordinariamente. Portanto 
fica assim para sempre exautorada da sua condicio demulher 
legitima e senhora em casa, passando a pertencer à ordem 
mais baixa das escravas ou captivas de seu marido. 

povo celebra duas festas que considera particularmente 
solemnes, Gamon e Tabasqui, cada uma das quaes dura oito 
dias. A maneira por que as celebra é algum tanto singular, 
aìndaqbe simples. É por meio de lutas, que se assimilbam ao 
que se conta dos antigos gregos nos seus jogos olympicos. 
Os competidores, depois de baverem primeiro untado mnito 
bem o corpo todo, dSo entrada na arena, onde travam com o 
seu antagonista renbida luta muscular. Logoque algum dos 
competidores consegue lan^ar por terra o seu antagonista, é 
immediatamente acclamado vencedor em altas vozes e condu- 
zido em triumpbo por toda a cidade de brago dado com a 
amante I 

A proposito d'estes certames, referìrei uma romantica bis- 
torta que se conta de mr. Doranlon, encarregado pela Ingla- 
terra e Franga de explorar o interior da Africa. Diz-se que 
partirà de S. Luiz acompanbado de escravos e com uma grande 
quantidade de fazendas, e que bavendo cbegado a Tombuctu 
suspendéra depois a sua jomada no Kassó, n'uma tribù mui 
rica, onde se enamoràra da filba do cbefe. pae consideran- 
do comò grande bói^ra està allianga, annuiu com satisfatto & 
proposta de casamento. A unica condigao imposta ao apaixo- 
nado candidato foi, que comò nos antigos tempos cavalleires- 
cos, bavia de entrar em luta comqualquer outro pretendente 
evence-lo n'aquelle combate amigavel. nosso esforgado e 
valente europeu ammiu a tudo immediatamente, e em breve 

t8* 
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obteve o premio, ficando vencedor na luta. Como o seu sogro 
era o cabega ou soberano d'està rìca tribù, mr. Duranton na 
qualidade de genro tornou-se tambem candidato ao tbrono, 
ao qual subiria se triumphasse no grande combate nacional da 
luta com qualquer outro pretendente. N'este segundo tomeio 
fez tambem taes proezas, que logrou ficar vencedor, pelo que 
sem mais opposigao foi coroado e acclamado rei. Àpparecea 
depois por varias vezes em S. Luiz apesar da sua residencia 
ser muito longiqua. Estendeu os seus dominios e augmentou 
a sua riqueza, fazendo varias conquistas importantes sobre as 
tribus circumvizinhas. Por sua morte, foi enterrado em um 
vasto sepulchro que mandàra construir para si proprio, e que 
a certos respeitos é sirailhante ao do prophela em Mecca. 

No centro da cidade de S. Luiz, que é muito falta de agua, 
as casas dos brancos e da gente abastada sao muito sofiMveis; 
OS materiaes de construcgao, comò tijolos, cai, etc, sao perém 
caros e de qualidade muito inferior. A pedra vem-lhe de Ga- 
lam, a distancia de 450 milhas, e a madeira da America. 

As casas téem pateos extensos contiguos, nos quaes se er- 
guem as cabanas dos servos negros. N'estes recintos se véem 
correr nuas, ou quasi inteiramente despidas as crean^as, em- 
quanto as mulheres se occupam activamente nas suas diversas 
obriga^oes, segundo a idade e a forca. No entanto os homens 
entregam-se à pesca, ao mercadejar pelo rio acima, à ca^a, ao 
córte de madeiras e ao culti vo de pequenos bortejos, ou em 
fabricarem pannos, o que fazem sentados, ou para melbor di- 
zer acocorados na praia ou em qualquer parte fora da porta, 
mas raras vezes debaixo de telha. 

Pouca variedade se encontra na qualidade ou padrSo d'estes 
pannos. Alguns sao listados longitudinalmente, outros trans- 
versalmente, emquanto que muitos s3o pintados de varias 
cores em ladrez. As cores favoritas sao a encarùada e a azul. 
Os artistas sao chamados griotas. 

A mn lado do paleo levanta-se a habitacao do senhor, à qual 
fica contiguo um jardim bem povoado de arvores e flores. 
D'aquelle jardim sobe-se a uma varanda d'onde se entra para 
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a parte da babitacao que a familia occupa, cuja principal casa 
é um extenso salao que serve de sala de visitas e casa de jan- 
tar. As paredes sao brancas, de estuque; no centro està urna 
mesa oblonga ; tres ou quatro toscos divans de madeira cober- 
tos de esteiras de varias cores guarnecem as paredes, onde 
de ordinario estao dependurados em pregos, sandalìas de Mar- 
rocos, cbapéus de foiba de pahneira, cacbimbos, espìngardas 
e muìtos OQtros objectos. 

A populacao de S. Luiz compoe-se de brancos, babilantes 
ìndigenas livres, negros ou de sangue misturado, negros en- 
gajados por temporada, e os cbamados captivos ou escravos 
negros. 

Os habitantes indigenas livres sao, ou gy le de cor prove- 
niente da mistura das duas ragas branca e negra, ou pretos 
inteiramente, professando em geral a religiao mussulmana, e 
conservando os usos e costumes da Africa. Empregam-se 
quasi todos no commercio e navega^So do rio, e na pequena 
cabotagem da costa. Chamam laptós aos pretos, compreben- 
didos OS captivos^ que se empregam a bordo das embarca^oes, 
OS quaes sao bons e fieis marinheìros. 

Nao ha na colonia nenbum prejuizo de caslas; quasi todos 
OS funccionarios civis de S. Luiz e de Corée sao gente de cor; 
entre o clero mesmo contam-se muitos negros e mulatos. 

S. Luiz, pelas suas frequentes rela^oes com os povos inde- 
pendentes do interior, que todos traflcavam em escravatura, 
achava-se n'uma situa^ao especial e inteiramente differente da 
de todas as outras colonias na questSo d'este trafico. Por outro 
lado, as culturas emprebendidas no Walló ou Ualó, sob a pro- 
teccSo directa do governo francez, exigiram um recrutamento 
de trabalhadores, entre os pretos dos paizes do interior, em 
conseqnencia dos captivos de S. Luiz serem julgados pouco 
proprios para os trabalbos agricolas, e os pretos livres apre- 
sentarem a maior repugnancia em se prestar de aluguer aos 
proprietarios dos novos estabelecimentos. Data desde entSo o 
regimen que adoplaram de Inglaterra dos engajados por tem- 
poradaj regimen que a Gran-Bretanba estabeleceu nas suas 
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colooias da Àfrica, introduzindo os negros do interior sob con- 
digSo de serem libertados immediatamente, servindo qua- 
torze aofìos aquelies que nao téem com que pagar o prego da 
sua liberdade. 

A Vida que passam os brancos no Senegal é monotona e 
sedentaria, salvo no tempo do negodo das gommas eoi qua 
ha ali grande movimento. 

As signardes (senboras do paiz), ordinariamente de orìgem 
franceza, ingleza ou mourisca, passam o tempo recostadas nos 
seus divans, cercadas das suas numerosas servas, entretendo- 
se em conversas de amores. 

Algumas d'estas signardes s3o verdadeiramente formosas, 
especialmente aqueilas que s3o. roubadas aos acampamentos 
dos mouros do nt)rte do continente/ seu principal adorno 
de cabega consiste em um lengo que arranjam à maneira de 
turbante, de um modo bem vistoso na verdade, e nos brìncos 
de oiro de varìados gostos. Trajam urna especie de veste da 
mais fina cassa que mal esconde o peito, com mna ampia aba 
de fazenda. 

As mulheres das classes mais ordinarias do jpovo usam uni- 
camente uma curia saia de panninho azul em roda dos qua- 
dris, e algumas tambem um lengo amarrado à roda da cabega. 
Quando sàem com os filhos costumam geralmente prende-los 
às costas, comò vimos fazer às hottentotes na Africa austral. 

A todas as comidas as mulheres sao obrigadas a estar de pé 
por detràs dos seus senhoreSj e a servi-los, pratica està que 
nao sabemos comò se tem perpetuado em presenta da pro- 
verbiai polidez e cortezia dos francezes. A mesa é coberta 
com uma esteira multo fina, de que usam em vez de toalha, 
sobre a quai a esposa poe a coberta favorita, que é conàposta 
de cus-cus e de outros pratos muito condìmentados. Comem 
todos do mesmo prato, com os dedos em vez de garfos, cos- 
tume este que muito repugna ao viajante. Téem muito boas 
fructas e doces em grande variedade, assim comò optimos cre- 
mes que fazem com o leite de cacau. 

Ha um costume singular entre estes povos: quereiqos re- 
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ferir-DOS às cbamadas mulheres de empregos; e para qùe o 
leìtor se nao perca, corno nós nos perdemos, em conjecturas» 
iireraos o que sìmilhante denominacao signiQca. 

Eìs a explica(;ao: qualquer vìuva reclama corno seu espoeo 
lodo aquelle qae succede no eroprego que exercéra o seu de- 
fioDlo maridol Espera com pacieucia que chegue o novo des- 
pachado, e é entao que o informa que, comò mulher do seu 
emprego, com seus filhos (se é que os tem) anciosamente 
aguardàra a sua feliz cbegada ou nomeacao. Raras vezes ha 
difficuldade em se concluìr satisfacloriamente t3o delicado as- 
sampto, uma vez que o successor do marido possa offerecer 
o dispendioso enxoval a que a signarde tem direito. 

Se qualquer dama se enamora de um cavalbeiro, manda 
lun dos seus escravos ao que merecéra as suas attenc5es, a 
firn de Ihe participar que sonhàra com elle de noìte, pedindo- 
Ihe que diga se Ihe aconteceu o mesmo, e supplicando-lheem- 
fim que Ihe envie por especial favor um par de cal(as ou de 
seronlas para metter debaixo do travesseiro e assim certiQcar- 
se melhor da verdadeira natureza do caso t Como é de suppor, 
seguem-se a isto os mais deliciosos sonbos, mandando a bella 
todos OS dias ao amante um boletim das differentes circum- 
stancias e pbases por que tem passado, e termina ludo isto 
em recebe-lo por esposo. 

Quando estes importantes preliminares téem chegado ao 
appetecido termo, cometa a pomposa ceremonia das nupcias, 
reunindo-se i porta do noivo uma turba de musicos e canto* 
res, nao esquecendo o famoso tom-tom. 

Acha-se entretanto preparada a noiva com a sua musica, 
composta da mesma especie de instrumentistas e coristas. 
Agora vereis o que é alegria e movimento em casa do noivo, 
emquanto anciosamente ali se espera o cortejo da sua futura. 
A final ouvem-se os distantes sons da musica, e immediata e 
simultaneamente se levanta o grito de « ei-la que chegal » 
Gom efifeito depressa se ve a comitiva a distancia, tornando- 
se cada vez mais distincta e ruidosa àmedida que mais e mais 
se approxima da feliz pris3o do bymeneu. À fronte do bri- 
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Ihante cortejo vem a musica seguida por urna longa fiieira de 
seohoras de cor duvidosa. 

A noiva é acompanliada de cada iado pela mae e pela avo, 
ou na falla d'estas por outras parentas mais proxìmas. 

A primeira cousa que faz apenas chega junto do seu senhor 
é prostrar-se a seus pés em testemunbo de submìssao. Depoì^ 
d^esle primeiro aclo segue-se o banquete nupcial, duraote e 
qua! a noiva toma o seu logar, de pé, por detràs da cadeira 
do noivo, servìndo-o com loda a liumildade, dando-lhe assiir 
urna prova evidente de completa sujeìQuo e obediencia corno i 
seu marido e senhor. 

Comeca enlao o baile, que ò estreado pelos conjuges, coc- 
fundindo as duas musicas os seus discordes sons de urna mi- 
neira horrlpilante. Depois entram em scena as dgnardes para 
apresentarem as suas prendas a noiva, consistindo de variadas 
es[)ecies de pannos ricos do paiz. 

Em seguida reliram-se os ditosos esposos, mas os conrida- 
dos continuam as dansas durante mais algum tempo. 

Na manh3 segui n te apparece a esposa com outro trajo: em 
vez da curfa saia que deixa a descoberto as pemas, veste um 
comprido vestido arrastando pelo chao, que continua a usar 
successivamente por espaco de doze dias. 

Acontece às vezes que os europeus preferem donzcllas cs- 
cravas às signardes, mas aquellas moQas, pertencentes ao que 
se póde cbamar a classe superior das escravas, apenas obtéem 
a liberdade, apesar de todos os protestos de amor, tratam de 
aproveitar a primeira opportunidade para se irem reunir aos 
seus primeiros amantes, de quem haviam sido separadas pela 
escravidSo. 

Na costa'do continente ha pouca ou quasi nenhuma vegeta- 
lo; mas a benefica Providencia attenuou de algum modo està 
deficiencia, dotando a iiha com uma grande quantidade de 
6oelhos, perdizes, pintadas, codomizes, etc. Tambem ha ga- 
zellas e passaros de linda plumagem. 

A costa é muito abundante de excellente peixe, particolar- 
mente junto da aldeia denominada Guet N'Dark (curral de 



S. Loiz), onde ha urna lingua estreita de terreno arenoso en- 
tre rio Senegal e o mar; costumando muito o povo ir ali a 
ca(a e a banhos. 

Fol ao activo e intelligente governador geraU o coronel de 
eDgenberia mr. de Faidherbe, que o Senegal (onde fora pri- 
meiramente director das obras publìcas) deve o grande des- 
envolvimento em que hoje Tae estando, sondo levado a effeito 
o seguinte plano dos francezes: 

i .^ N3o continuarem estes a depender dos mouros no com- 
mercio das gommas, fazendo-se actualmente quando, comò e 
onde mais convem aos negociantes; e nSo, comò antigamente, 
so em epochas e sitìos determinados e por um certo systema 
que OS mouros estabeleciam. 

2.^ Resgatar o trafico do rio de todo e qualquer imposto 
otHigado, nao consentindo que os cbefes indìgenas das mar- 
gens considerem as sommas annuaes que Ihes paga o governo 
francez senao corno um presente. 

3." Fazer reconhecer que o rio pertence à Franca, e que 
està na^ao n3o pagari por consequencia cousa alguma, quer 
por commerciar, quer por fundar quaesquer estabelecimen- 
tos no Senegal. 

4.^ Finalmente, tornar independentes dos mouros os es- 
tados da margem esquerda do rio Senegal, nSo embara^ando 
governo francez de modo algum as caravanas dos mouros, 
e sem permittir aos seus chefes que exercam o menor acto , 
de auctoridade sobre os povos da refenda margem. 

Passaremos a expor aqui em resumo os progressos que os 
francezes realisaram no Senegal, sob a direc^So de mr. de 
Faidberbe. 

Tomaram posse em 1854 do forte de Pódor, construiram 
a ponte e o caminho de Leybar que dà serventia para Gayor, 
reino fertil e rico: formaram a aldeia chamada Bouet, que 
commemora o nome de um governador tambem querido na 
colonia,, distincto almìrante conde de Bouet de Willaumez. 
Ao mesmo tempo, em conformidade com o seu plano, o pre- 
vidente governador supprimiu o pagamento do costume no 



reioo do Falab, que tanta disposicao Unha sempre para aW 
trahir os ioimìgos dos francezes, maltratando os commer- 
ciantes d'està Dagao. 

No anno seguinte (em 1855) teve logar a occapacSo de Me- 
dina, qae deu logar a um dos mais brìibantes feitos de ar* 
mas de mr. de Faidherbe; annexou ao territorio francez as 
povoacoes de Daganà e Bakel; occupou os arrabaldes de 
S. Luiz; conquistou Ualò, que foi declarado proTÌncia fran- 
ceza; fundou urna feitorìa commercial em Pódor; e finalmente 
deu um passo mais no que respeita à abolisse de pagamentos 
aos indigenas de direitos dì^m^Ao&costumeSs sendo declarado 
aos povos Trarzés e Brackn&s que osfrancezes nao Ihes paga-' 
riam mais nenhuns impostos, sob qualquer pretexto oa deoo- 
minaQao com que os reclamassem. 

Foi isto que deu orìgem à& guerras que se téem seguido 
com aquelles povos salteadores da margem direita do rio. 

Depois (em 1856) mr. de Faidherbe occupou o Tube e o 
annexou ao termo de S. Luiz; desenvolveu e augmentou o es- 
tabelecimento de Bakel; creou um seminario noTaué; està- 
beleceu o regimen civil para os negros em S. Luiz; fundou o 
jornal officiai do Senegal, que sendo redigido em francez e 
arabe, leva ao longe por aquelles sertoes dentro a inflnenda, 
OS principios e o germen da civilisa^So dos francezes. 

Foi installado igualmente no mesmo anno em S. Luiz um 
estabelecimento a vapor para o servilo demineracSo, e o go- 
verno francez fez numerosas concessoes de terrenos aos indi- 
genas que procuraram seguran^a em tomo dos postos milita- 
res dos francezes à sombra da sua respeitada bandeira. 

Finalmente, rar. de Faidherbe em 1857, porfiando no pen* 
samento de firmar o poder francez, estabeleceu à forgia um 
posto em Màtam, locai mui distante pelo rio adma, entro Me- 
dina e Bakel ; ligou defìnitivamente S. Luiz ao Guet N'Dar por 
meio de uma excellcnte ponte; fez cstabelecer um tribunal 
mussulmano em S. Luiz ; supprimiu o pagamento dos costumes 
ao rei de Cayor e ao dos Dowicbs; creou escolas de instruccio 
primaria ; organisou um corpo de interpretes» e creou o corpo 
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miiitar de trabalbadores indigenas, de que podem resultar as 
maiores vantagens àquelle paìz. 

Mr. de Faìdherbe, entre outras escolas, abriu em S. Luiz. 
urna multo importante deuominada dos refens, com o firn es- 
pecial de ali serem educados os filhos e successores dos reis 
dos poYOS do Senegal. 

Ha pouco tempo estiveram em Paris tres d'estes jovens ne- 
gros, chamados Makà Aniady, Nafé Bakary e Koly, que des- 
pertaram n'aquella capital a mais viva curiosidade e o maior 
interesse e sympatbia» sendo bem parecidos, trajando ao estylo 
turco, e tao espertos e intelligentes que admiraram os profes- 
sores que os eiaminaram. > 

Se tivessemos nas nossas provincìas ultramarinas muitos 
governadores comò mr. de Faidberbe, outra seria de certo a 
sìtua^ao d aquella vasta por^ao da monarcbia portugueza! 

Emflm, que é certo é que, desde o tempo do habil gover- 
nador mr. de Faidberbe, o Senegal apresenta jà um movi- 
mento commercial de mais de 600 navios e de perto de réis 
2.000:000^10001 Na exposicao colonial permanente do minis- 
terio da miarìnha em Franca véem-se bellas amostras de oiro 
do Senegal, proveniente das minas de Bondu e Bambuk, que 
governo francez mandou explorar, e da lavagem das areias 
de Faleimié. Estas amostras consìstem em anneis, braceletes 
cu manilhas e collares» obra dos mouros e dos negros do paiz. 
Tambem se véem no mesmo museu ou exposigao permanente 
amostras de uma qualidade de café a que dao o nome de Rio 
"Nuno. Este café tem um aroma delicadissimo, e foi desco- 
berto no eslado silvestre, no interior da Africa occrdental: 
colbem-no na vertente das montanbas do Futah-Djallon, e o 
seo deposito em Gorée iguala-o nos direitos da alfandega aos 
cafés das possessoes francezas. 

Jà dissemos qual é o movimento commercial do Senegal, 
acrescentaremos agora que aquella somma de dois mil e tan- 
tos contos de réis comprehende a exporla^So e importa(3o. 

Aquella consiste nas gommas as mais cstimadas, sementes 
oleaginosas, couros, bois de lavrar, para as Antilbas, marfim, 



oiro, madeiras de construccao, differentes especies de milho 
proprio para a distillaciao nas fabricas de alcool. Tambem cres- 
cem por teda a parte no Senegal o algodao, anil e tabaco» que 
so é aproveitado pelos indigenas. tabaco do Senegal é ex- 
celiente, e OS negros téem tal paixao por elle que prefeririam 
ter fome a deixar de fumar. 

Quanto i importa^ao nao eram admittidos navios estran- 
geiros, nias a colonia póde introduzir em navios francezes os 
numerosos productos estrangeiros proprios do commercio de 
permutafao no interior, Entre os generos estrangeiros que 
ali téem maior saida, citaremos espingardas e polvora de In- 
glaterra e da Belgica, o ambar amarelio (ou falso ambar) de 
Allemanha, e as guinés ou fazendas azues de algodào da India, 
que tomam aquelle nome pela sua grande saida nas costas de 
Guiné. 

Apesar das guerras intentadas por mr. de Faidberbe, o 
commercio do riba-Senegal chegou n'aquelle anno (1856 a 
1857) a um estado florescente, descendo desde Bakel para o 
porto de S. Luiz o valor de mais de 200:000^5(000 réis de Va- 
rios artigos, em que se incluem cerca de 11:000^9000 réis 
em oiro, sendo as remessas de fazendas para o interior multo 
mais consideraveis do que nos annos anteriores, poisque no 
de 1856 a 1857 chegaram a um valor de 180:000^5(000 réis, 
destinando-se ji para as feitorias secundarias de Medina, Se- 
nudebù e Màtam uma pequena parte. 

Se OS francezes pois conseguirem por termo às continuadas^ 
correrias e guerras que soffrem no interior do Senegal, é de 
suppor que o seu commercio adquira grande desenvolvimen^ 
to, poisque é certo que as gommas do Senegal s9o as mais 
estimadas nos mercados europeus. 

Quanto ao commercio de Gorée e das suas dependèncias, 
as suas importagoes subiam em 1857 a 90:000i$l0()0 réis, e as 
exportafoes a 54:000j>000 réis, regulando o movimento da na- 
vegacao por 700 navios entrados e saidos. 

Antes de passarmos a tratar da ilha de Gorée e suas depen- 
dèncias, occupar-nos-bemos em dar uma mui resumida noti- 
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eia do Senegal e dos seus outros estabelecimentos que, se- 
guado Ritter, comprehendem urna extcDsSo de 200 milhas 
em largura. 

rio Senegal é fonnado pela reuniao dos seus tres grandes 
afQaentes: o Kokoró (rio do Perìgo), braco orieotal do Se- 
negal; Ba-FiDg (rio Negro), que os mandingas consideram 
comò brago principal do Senegal ; e o Falemé. 

Kokoró foi o primeiro rio que Mungo-Park enconb^ou alem 
da aldeia de Worumbang, lìmite do paiz mandinga, do lado do 
montanhoso territorio de Jallonkadu. Depois o famoso via- 
jante, dirigindo-se sempre para 0. passou os dois pequenos 
rìos Ba-Qui (rio Branco) e Ba-Uolima (rio vermelho), d'onde 
seguiu, passando diversos ribeiros e visitando varias aldeias em 
territorios cobertos de bosques, cheios de animaes ferozes, e 
nao apresentando urna babita^^ao sequer, em extensao talvez 
de 20 milbas geographicas; atravessou Analmente o Ba-Fiog 
em urna ponte de construcgao singular, e mais longe a 0. deu 
entrada nos montuosos e pedregosos paizes de Uoradù e de 
Konkadù, que fqrmam propriamente a divisao das aguas doBa- 
Fing e do Falemé. Chegou primeiro à margem do Ba-Li (rio 
de Mei), affluente da margem esquerda do Ba-Fing, e foi so 
depois de nove dias de uma marcha forgada que pòde chegar 
às margens do Falemé, a pouca distancia da povoa^ao de Sa- 
tadù, capital do districto assim chamado e n3o longe da origem 
d'este rio. 

territorio mandinga forma a bacia superior do Senegal, 
cercada de um segundo degrau ou terra(;o medio, por um se- 
mi-circulo demontanhas menos elevadas, que cobrem os pai- 
zes de Foladù, de Kassò, de Bambuk, de Kaadscbagà, de 
Konkadù, de Dentilià, de Satadù, de Bondù, de Neóla e de 
Tenda, proIongando*se alem das margens do Senegal e do 
Kokoró, sendo os seus limites ao N. e ao 0. as planicies do 
Kaartà e do Bambari, que marcam a separagao das monta- 
nhas e dos desertos de areia. 

A segunda viagem de Mungo-Park deu a conbecer o paiz 
de Foladu, que se estende a E. do Bambuk e que até ali era 
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completamente desconhecido. Fez a sua entrada pelo distrìcto 
. de Gangàram qne Ihe forma a parte SO., e successivamente 
passou por Kandy, povoacSo outr'ora mui florescente, e qoe 
fora incendiada doìs annos antes da sua viagem; por Kotnà, 
aldeia fortiflcada no meio de rocbedos e precipicios; Fonili^ 
nas margens do Uondù; Bulinkurabù, a 8 miihas ao NO. de 
cuja povoafao atravessou a de Serra-Babù junto do rìbeiro de 
Kinyacó ; e dirìgindo-se para NO. chegou a Keminum on Ma- 
niakorró, a terra mais bem fortiflcada que o illustre viajante 
bavia visto no interior da Africa, a ponca distancia do Kokoró 
que n'este sitio forma muitas cascatas. Depois voltando para 
E. visitou ainda Seransang, aldeia mnìto popùlosa, rodeada de 
uma vasta planicie, e alem do Ba-Uolimà, o principal brago do 
Kokoró, visitou Bangàssi, terra mui bem fortiflcada, e qoa- 
tro a cinco vezes mais consideravel do que Maniakorró; mas 
a partir de Bangàssi até is fronteiras dos Bambaràs, nao en- 
controu senao villas em ruinas. 

A margem direita do Senegal desde S. Luiz até Bakel *, é 
percorrida por tres grandes tribus de mora'os nomadas do 
deserto, conhecidas pelos nomes de trarzàs, brakiiàs e dowi- 
cbés, formada da fusao dos berbers, canagàs on zenagàs, an- 
tigos habitantes do paiz com os arabes. Todavia é certo que os 
trarzàs e os braknis téem alguns estabelecimentos fixos em 
certos pontos babilaveis do Sahara, occupando oasis siluados 
a consideraveis distancias das margens do Senegal, dirigindo- 
se em certas epochas do anno aos postos e feìtorias francezas 
para trocarem as suas gommas por outros generos ou fazen- 
das, taes comò pannos, denominados gninés, armas, polvora, 
missangas, folhas de tabaco, etc. 

A margem esquerda do rio até Bakel é exclusivamente oc- 
cupada por povos de rata negra, que formam a verdadeira po- 
pulacao do S. do Senegal ou da Senegambia, e se dividem em 
tres grandes familias: a raga uolof ou yolof, a que nós cha- 
màmos jalofa, a qual devemos ligar os sérers; a raga malmké 

» Vide Malte Brun. 
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oa mandiDga, à qual de acbam ligados os soninkés, e a raca 
poi, peul ou fulab, corno mais Vulgarmente é conhecida. 

Os restos do grande imperio dos jalofos, que ha duzentos 
annos teve grande ìmportancia sob o sceptro do famoso Bur- 
ba-Djiolof, formam hoje cince reinos distinctos; a saber: 

I Ualò, Wallò OQ Hual, sitaado na embocadora do Senegal; 
na sua margem esquerda, estendendo-se para E. com 12:000 
a 15:000 habitantes, soffrivelmentecultivado, prodnzindo mi- 
Iho, arroz, algodao, batata dece e anil, sendo porém as gom~ 
mas e a madeira de ebano os princìpaes objectos do seo com- 
mercio. 

Este paiz é em parte coberto de pantanos formados pelo 
rio, e tem muitas aldeias compostas de cbocas ou cabanas de- 
nominadas cases peios francezes, parecidas com os pombaes, 
e pooGO mais ou menos divididas e mobiladas corno as que jà 
descrevemos das proximidades de S. Luiz. 

Os habitantes do Ualò s3o em geral bem conformados e ro- 
bustos. As mulheres téem olhos pretos, grandes e bellos, bòca 
pequena» labìos delgados, fazendo n'isto pois grande difleren- 
(a das outras pretas da Africa meridional. Algumas vimos 
realmente formosas. costume porém que téem de besun- 
tar com manteiga, muitas vezes rannosa, o cabello para o 
tornar mais macìe, faz com que ao pe percam bastante na fa- 
YoraTel e agradavel impressao que primeiro inspiram de longe. 
Hayendo-se tornado o Ualó provincia franceza, desde as ulti- 
mas conquistas que se.fizeram no Senegal no governo de mr. 
de Faidberbe, foi dividida nos quatro circulos seguintes: 

4.** Daganà (comprehendendo as povoagoes situadas entro 
posto militar d'este nome e o marigot ou pantano de Thuey); 
aquelle posto està situado na margep direita do Senegal, a al* 
guns 112 kilometros em linha recta ao NE. de S. Luiz, e a 
140 kilometros pelo rio acima. Tem um quartel em recinto 
amuralhado com ameias e bastìoes. 

2.° Richard-Toll (comprehendendo aspovoapoes entre este 
posto e de Makanà) ; o dilo posto é situado na margem es- 
querda do Senegal, a 90 kilometros, pouco mais ou menos em 



linha recta ao NE. de S. Lniz, e cerca de 132 kilometros, 
seguindo as sinuosidades do rio. 

3.^ Merinagben (que comprehende aspovoa^oes dasbordas 
do lago Panieful ou N'gher), fonnando urna pequena aldeia de 
360 almas, a cousa de 80 kilometros ao S. de Richard-ToU; 
està situado junto do refendo Iago, que terà 25 kilometros de 
comprido sobre 15 de largura, communìcando com o Senegal 
pela pequena rìbeira de Taué. 

4.^ Finalmente Lampsar ou M'sar (comprehendendo as 
poToacoes limitrophes do interior); é um estabelecimento si- 
tuado a 32 kilometros abaixo de S. Luiz, com perto de 3:200 
hectares de extensao, e hoje no mais florescente estado, ha- 
vendo-se emprehendido com vantagem a introduc^ao da cul- 
tura do algodao, da pimenta, do café e da canna de assucar. 

n Dakar, pequeno estado da peninsula de Cabo Verde, es- 
pecie de republica presidida por um rei com um conselbo, sob 
a suzerania da Franga. É o rei quem estabelece os dias de tra- 
balho de semear e da colheita, a qual é divìdida entre todos, 
depois de descontados os dizimos, sendo o producto arreca- 
dado em um cofre, especìe de monte pio ou celleiro commum 
para se acudir és faltas que possam dar-se em rasao das fo- 
mes causadas pelas seccas ou pela praga dos gafanhotos; e 
para se resgatarem igualmente escravos que por desgra^a 
càiam em poder de senhores desalmados. 

A capital d'este pequeno estado tem o mesmo nome Dakar- 
Foi fundada por alguns centos de negros do reino de Gayor 
que se queriam livrar da tyrannia do seu feroz soberano. Com 
effeito, depois de encarnigada luta, sustentada com o entbu- 
siasmo que póde inspirar o amor da liberdade, aquelle punha- 
do de valentes ficou de posse do terreno que escolhéra» e ali 
se fortificou por meio de urna muraiha que separa o seu ter- 
ritorio do de Damél. 

Um senado composto dos anciaos, presidido pelo chefe do 
eslado, admìnistra a justiga e delibera sobre os assumptos de 
interesse geral. chefe commanda as forgas militares, e tem 
de pelejar na vauguarda, sob pena de ser exautorado. 



Toda a saa riqaeza consiste em alguDS rebanhos que os 
seus escravos apascentam, no dìmÌDuto subsidio que Ibe é 
abonado pelas pessoas abastadas, e em urna duzia de palmei- 
ras, CQjo fructo vende para Gorée. seu palacio comp5e-se 
de meìa dazia de ctiba^o^- cercadas de urna estacada, sendo a 
principal mais elevada um pouco do que as oulras e sobre- 
pojada de um ovo de abestruzt Urna campainba suspensa i 
entrada annuncia a presenta de qualquer visita. Tambem é 
n'iste e no ovo de abestruz que consiste todo o luxo da sua ha- 
bitaclo! Mas, posto o seu trajo usuai n3o faga grande diffe- 
renza do dos seus subditos, nos dias de audiencia ostenta um 
apparato descommunal, que para elle consiste em um grande 
capote azul e um chapéu de pasta com que o presentearam os 
inglezesi 

marabuto, chefe do reino de Dakar e alliado dos france- 
zes, visita sempre todos os navìos de guerra que abordam a 
Gorée, e nunca deiia de pedìr que Ihe facam presente da car- 
ga inteira dos seis tiros de pe^a da salva a que tem direito, 
preferindo antes receber em especie do que em fumo! 

Ili Gayor (capital Ghighis, residencia do soberano despo- 
tico ìnlitulado o damelj fica ao S. do Ualò, estendendo-se a 
Dm comprimento de alguns 280 kilometros sobre a largura 
de 60 a 80, e comprebendendo toda a costa desde a foz do 
Senegal até Gabo Verde, com uma populaQSo de 100:000 ai- 
mas entro os differentes estados em qcte se divide, taes comò 
o de Ndiambur (que é inteiramente mussulmano), Dialakar, 
ultimamente desmembrado de Gayor pelos francezes, que o 
annexaram ao termo de S. Luiz ; Tube, pequeno territorio de 
poucas aldeias a 4 kilometros de S. Luiz, que foi tambem oc- 
cupado pelos francezes; e Gandiole, composto de tres povoa- 
C5es multo proximas umas das outras, situadas na embocadura 
do Senegal. 

ly Sin ao S. (limitrophe de outro estado cbamado Baol), 
cujo chefe se intitula leyn, com uma superficie de 560 kilo- 
metros quadrados e 60:000 almas, sob o poder de um chefe 
intitulado bourb (capital Ghiakhaù), tendo entre outras povoa- 
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(oes priDcipaes a famosa Joàla na foz do pequeno rio d'este 
nome, onde outr'ora os portuguezes tanto trato tiveram e em 
Portendik, etc. (bem corno em quasi todos osportos d'aquella 
costa), sendo ultimamente emporio do commerdo de escravos. 

V Djiolof (capital Uamkroré, residencia do Burba oa che- 
fé), que tao poderoso foi antigamente, e que se acha reduzido 
agora i maior decadencia pela separa^ao dos estados dos ja- 
lofos e serers, e pelas continuadas razias dos mouros e dos 
tuculores do Futab. Jaz este reino no centro quasi deserto do 
quadrilatero formado pelo Senegal ao N., pelo Cambia ao S., 
pelo Oceano ao 0. e pelo Falemé a E. 

posto de Herinagben é o estabelecimento francez mais 
proxìmo do Djiolof. 

A raca Fui ou Fulah tem o cabello mais comprido, mais 
negro e menos encarapinhado do que os pretos, com o narìz 
tambem menos cbato e os labios delgados. As suas feìgoes in- 
dicam um mixto de berberes e de negros, e parece haver re- 
cebido dos arabes tanto osusos religiosos ecivis» comò o pro- 
prio nome que tem, que evidentemente e o mesmo que o 
dos fellahs ou cultivadores do Egypto. 

N'estes ciuco reinos que citàmos ha a notar duas ragas bem 
distinctas: em primeiro legar està de que tratàmos, e que fi- 
xada originariamente em um paiz fertil da Africa septentrìonal 
foi expulsa pelos arabes, e se estabeleceu nos territorios occu- 
pados pelos serers, poisque assustados estes à vista d'aquel- 
les homens montados em camellos e cavallos, fugiram para o 
SO., onde formaram os reinos de Baol e de Sin. Continuando 
OS mouros a perseguir os fulabs, viram-se estes obrigados a 
aceitar a paz, abragando o islamismo e pagando tributos. 

Foi desde entao que das suas relagoes com os negros jalo- 
fos e serers proveiu uma raca de mulatos cbamados torodos^ 
e que deram o seu nome à provincia de Toro no paiz de 
Futab. 

Assim OS fulabs dividem-se em duas ragas: os acohreados 
e OS mulatos; mas estes pelas suas conquistas succQSsivasfor- 
caram os primeiros a seguir a vida nomada. 



Os pois Qu folahs mahometanps mostram o mais profundo 
desprezo pelos negros da sua propria raca. Consideram-se 
Bup^iores aos demais povos da Africa, e é este espirìto na- 
cìonal que os leva a nSo admittirem a escravìdao. Fallam bem 
o arabe, e citam-se mesmo, entre elles, varios auctores cujas 
obras escrìptas n'aquella lingua 83o estìmadas dos proprìos 
monros, tendo até escolas poblicaa bastante notaveis. Sao io- 
dustriosos, fabrìcam tecidos de padroes delicados e gradosos, 
e obras de marroquim e bijoaterias. 

As mulberes podem dizer-se bonitas, e sao muito meigas 
em geral, sabendo tirar partido dos seus encantos para exer- 
cerem certa auctorìdade sobre os maridos. 

Comprehende a raca fulah cince reinos : 

I Fatah-Toro ou Futab-senegalense, na margem esquerda 
do Senegal, desde Dagani até ao marigot de Nguerar, proximo 
de Dembakané, diyidido em muitas trìbus, todas mabometa- 
nas, com 300:000 habitantes turbulentos e guerreiros, cbama- 
dos taculores, sob o mando de um cbefe eleito, intitulado air 
mamy, tendo maitas povoa^oes principaes, taes comò: Aere, 
Bumba, Goteré, Boké, Gedé, Kobile, Dialmath, Sedo e Ganel. 

Téem ali os francezes os dois estabelecimentos seguintes: 

1.^ forte de Pódor, reconstruido em 1854, situado pro- 
ximo de mna aldeia do mesmo nome, babitada pelos negros 
na penta 0. da ilha de Morfil, entre dois bracos do Senegal, 
cerca de 300 kilometros de S. Luiz, na parte do Futah pro- 
priamente babitada pelos fulahs ou tuculores. Este forte tem 
por fim principal assegurar a livre navega^io do rio até Bakel 
e alem d'este ponto. 

a.^ forte de Màtam, torre quadrada com muralbas ameu-» 
.das que se prolongam até ao rio; é dependente do distrìcto 
de Bakel. 

|I Bondtt ao S. do Futah senegalense, no aogulo Occiden- 
tal, formado pelo Senegal e o Falemé, n3o excedendo de £. a 
0. seu maior comprimente 140 kilometros, e 100 a sua 
maior largura de N. a S., com uma populac3o de mais de 
100:000 habitantes, sob a auctorìdade de um cbefe eleito en- 

19* 
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tre OS membros da familia real, sendo preferìdos quasi sempre 
OS irm9os do defunto. 

A capital d'este reioo é a famosa Balibany, sitaada emuma 
vasta planìcie na base de urna cordilbeira de pequenas moDta- 
nhas escalvadas, aindaque em geral todas as ootras poToacSes 
estSo sitaadas em valles fonnosissimos cheios deplanta^s de 
arroz, algod3o e anil, regados por innumeros ribeiros, e pò- 
voados de tamarìndeiros, de baobabs e de muitissimas oatras 
arvores de fructo. 

Bulibany, acervo dèfoas estreitas, sujas e irregulares, com 
cabatas, umas redondas, outras quadradas e todas baixas, 
terà talvez 1:800 habitantes, a maior parte dos qqaes, diz-se, 
que sao alliados, escravos ou servidores do aknamy; é cin- 
gida.de um muro de taipa sustentado por troncos de arvores 
com 3 metros de altura sobre 35 a 65 centimetros de grossora, 
com setteiras, e flanqueado de pequenas torres de espaco a 
espafo. 

Os palacios do almamy e dos principes da sua familia estao 
encostados aos muros da parte occìdental da povoac3o. A 
mesquita é urna vasta cabana cujos muros, tambem de taipa, 
téem 3 metros de altura, e o tecto que sée para fora todo em 
roda cousa de 2 metros, sustentado por pilastras, forma urna 
galena que serve de passeio publico. 

Os francezès téem n'este reino o estabelecimento de Senu- 
debù, na margem esquerda do Falemé, a 60 kilometros da sua 
confluencia com o Senegal. 

Ili Futab-Dialon ou Futah-Djalló comprehende a regiao 
montanbosa onde tem origem o Senegal, o Gambia e o Rio 
Grande (este na Guiné ou Senegambia portugueza, de que 
nos occuparemos no capìtulo seguinte). 

Timbù é a capital d'este reino, situada na base de uma alta 
montanha, e melhor edificada do que as outras pequenas po- 
voaQoes africanas, aindaque a atravessam ruas estreitas, mal 
alinbadas e immundas. Conta 9:000 almas, notando-se entre 
OS edificios publicos uma mesquita e tres fortes. soberano 
póde por empé de guerra 16:000 homens de cavallaria, sen- 
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do OS cavallos d'ali os mais afamados de todos os da Sene- 
gambia. 

A sua fórma de governo é muito singular; é urna especie 
de confederagio repiiblicana em que urna associa^ao secreta, 
cbamada purrah, similhante ao tribunal yehmico da idade me- 
dia, é quem mantem a ordem e a justi^a. Cada um dos cinco 
cantoes em que se divide a nacSo tem o sea purrah respectivo, 
nao sendo n'elles admittidos bomens de meoos de trinta annos 
de idade. 

Os membros mais conspicuos e de idade superior a dncoenta 
annos formam o supremo purrah. Os mysterios da iniciacSo, 
acompanhados de provas torri veis, celebram-se no recondito 
de urna floresta sagrada. membro que commette algum cri- 
me, on que trahe os segredos da associacSo, é punido de morte. 

Os proprios parentes e amigos;se afastam e abandonam o 
desgracado ao gladio vingador. Até mesmo tribus inteiras 
que guerreiam entro si, em desprezo das ordens do supremo 
purrah, sao castigadas severamente por um exercito mandado 
contra ellas expressamente pelas tribus fieis. 

Similhante instìtuigao faz necessariamente suppor uma in* 
telligencia cultivada e sentimentos elevados. 

IV Kassó, oulr'ora estado poderoso e hoje dividido em pro- 
vincias independentes umas das outras. Oca ao SO. do Sene- 
gal desde Diakhatel até à confluencia do Ba-Fing e do Ba-ule; 
tem cerca de 160 kilometros do N. ao S. e outros tantos de E. 
a 0. Diz-se que é muito rico em oiro, prata ecobre, ecalcula- 
se a sua popula(3o em 150:000 almas. 

Os francezes conquistaram-lhes a provincia de Medina, 
creando mn posto militar do mesmo nome no rio Senegal, a 
60 kilometros abaixo de Bakel, de cujo districto faz parte. 

Y Fuladugù, capital Bangassi, uma das mais bemfortifica- 
das d'aquellas regiQes interiores, que jaz para o lado da ex- 
tremidade orientai da Senegambia e ao N. da corrente supe-. 
rior do Senegal; é um paiz pouco conhecido, montanhoso e 
atravessado pelo Kokoró e pelo Ba-UIimà. 

A ra(a mandinga acba-se dividida em oito estados, de uma 
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parte dos quaes trataremos quando nos occaparmps daGoiné 
cu Senegambia portugueza, mas, sempre citaremos n'este ca- 
pilulo Bambuk, por dizer respeito aos francezes qne por là 
andam explorando ricas minas auriferas. 

Este reino, cuja capital se cbama Farabané, é nm dos paizes 
mais importantes d'aquellas regiOes pelo seu commercio con- 
siderate! em oit*o. Estende-se este reinaentre o Senegal e o 
Falemé, comprehendendo os antigos reinos de Satadu e de 
Konkadù. Terà 80:000 almas. 

fi para lastimar que nós os portuguezes abandonassemos 
OS estabelecimentos que cbegamos a possuìr no Bambuk. 

fiem hajam os francezes que nao abandonam o qae Ibes 
pertence, antes tratam de adquirir mais, e, em todo o caso^ 
de reivindicar a honra da nagao, quando, comò nós em Gas- 
sange, experimentam revezes; e senao baja*se Tìsta ao que 
flzeram com respeito a Medina. 

Achava-se Medina cercada pelas numerosas tropas de Al- 
Hadji, e reduzida à maìor extremidade e aos borrores da fome, 
pelo que o valente govemador, a que jà alludimos, tratou im- 
mediatamente de buscar os meios de salvar aquella povoacao 
de t3o desesperada posi^ao, havendo apenas carga para dois 
tiros, quando muito; as avangadas dos tuculores cbegaram 
jé a 100 metros dos muros, sondo de receiar um assalto de- 
cisivo a cada instante. 

Mas OS francezes, subindo o Falemé emum vapor de guerra, 
ao mesmo tempo que uma columna marcbava pelas soas oìar- 
gens escabrosas .e rochedos, conseguiram felizmente salvar 
6:000 pessoas que ali estavam encerradas, e que com ra^o 
julgavam estar-lhes imminente a ultima bora! 

Desembaragada de Al-Hadji, e tendo recebido do Patah mn 
grande reforfo, o governador goral, n3o contente com o resul- 
tado da expedigao, offereceu combate aos tuculores, no qual 
estes se portaram, segundo o costume, com uma tenacidade 
e valentia admiraveis, oque nSo obstou porém a qae ficassem 
completamente desbaratados pelos 500 francezes da expedi^io 
de mr. de Faidherbe. 
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Depois, qoerendo este dar um golpe decisivo, resolveu pro- 
seguir na sua empreza, aproveitando-se das vantagens obtìdas, 
reuniu reforfos em Bakel, vindo a achar-se à fronte de 200 ho- 
meos de infanteria indigena, ^0 arlìlheiros com 40 bestas mua- 
res, 3 obuzes e 400 voluntarios de S. Luiz. Com o auxilio 
tf este pequeno exercito, resolveu atacar a povoagao de Som- 
Som, cuja fortaleza situada na base de urna cadeia de colUnas 
lem em roda para sua defeza 18 torres em andares, qtie ser- 
viam de bastioes. Vencidas fadigas e difiBculdades sem nu- 
mero, resultantes do estado do terreno enxarcado p^las chd- 
vas, cbegaram os francezes em frente da praca a que se dis- 
punbam dar assalto, quando Malilc, chefe dos sitiados, ater- 
rado da sorte que os esperava, tentou fiigir com a sua gente, 
caindo comtudo 400 em poder dos francezes. 

D'ai! seguiram as tropas a atacar Kanà, Makhu, Kartorem- 
Sambala, fiel alliado de Al-Hadji; mas, apenas oa indigenas 
ouTiram o troar da artilberia fugìram desordenadainente em 
todas as direc^Ges. 

Os francezes langaram fogo às duas povoacoes e desmante- 
laram aquellas tatds (fortalezas), voltaram a Medine, tomaram 
provisSes e partiram para S. Luiz, deixando as precisas guar- 
nicoes. 

resultado de tao brilhante campanha foì flcar llvre o 
Bondù e o Khassó dos bandos de Al-Hadji, que se viu obri* 
gado a buscar seguran^a, fugindo para o interior do Khurubà 
(Bambuk). 

A funda^ao do posto forliflcado de Màtam no rio Senegal, 
entra Podor e Bakel, de que jà demos noticia, foi realmente 
de multa vantagem, porque Màtam forma um nova annel da 
cadeia que partindo de S. Luiz, alcanga Daganà, podor, Mà- 
tam, Bakel, Senudebu, Medina, e confina com as cataractas do 
Fetù por um lado, e pelo outro com as minas do Bambuk. 

Havia muito tempo que o commercio francez nSo tlnha prò- 
teccao desde Podor até Bakel, de modo que a creaQao de um 
posto em Màtam, na margem esquerda do Senegal, veiu aca- 
bar com aquelle triste estado de cousas; e é de presumir que 
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estas recentes provas do poder dos brancos despersaadam os 
mouros por urna vez de perturbarem os francezes do seu 
commercio, porque viram que nao sómente o Ualò se tomou 
em provincia franceza, comò jà dissemos, e gosa de urna per- 
feita tranquillidade, corno tambem o Cayor, ordinariamente 
tSo turbulento, entrou a socegar mais, augmentando cada dii 
de importancia as transaccoes, tanto em S. Loiz come na ilta 
de Corée. 

Passaremos agora a tratar d'està ultima, que os indigeias 
chamam Bir. 

A ilha de Corée està situada em 14^ 40' de latitude N. e 
19^ 50' de longitude 0. do meridiano de Paris, a 2 kilometros 
de Cabo Verde, a 1,5 kilometro da ponta de Dakar, a 152 
kilometros ao SSO. da ilha de S. Luiz do Senegal, e a carca 
de 140 kilometros da foz do Cambia. É apenas um rocbedo 
de uns 880 metros, no seu maior còmprimento do NNO. ao 
SSE. sobre 515 metros de largura media; calculando-se a sua 
circumferencia em 2:250 metros e a sua superficie em 17 he- 
ctares approximadamente. 

Descoberta pelos portuguezes em 1446, foi occupada em 
1617 pelos hollandezes, que pelo imperdoavel descoido dos 
nossos antepassados foram a primeira na^ao que ali estabele- 
ceu uma feitoria fortificada, o que nao evitou todavia que os 
inglezes se assenboreassem da ilha em 1663; mas o famoso 
almìrante Ruyter, vencendo os inglezes, a restituiu é Hollan- 
da. Em 1677 uma poderosa esquadra franceza conmiandada 
pelo conde d'Estrées a tomou aos Paizes Baìxos, sendo pela 
paz de Nimegue que a sua posse ficou solemnemente garan- 
tida à Franca. 

Foi outr'ora (desde 1785) a sède de todos os estabeleci- 
mentos francezes no Senegal, e cbegou a contar 5:000 habi- 
tantes, mas desde que os inglezes se estabeleceram em Santa 
Maria, na foz do Cambia, Corée foi decaindo gradualmente 
de importancia, sendo hoje multo meoor a sua popula^So (tal- 
vez 3:000 almas) que pela maior parte se compoe de negros 
e mulatos. 
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£m 1804 foi occupada novamente pelos ioglezes, e final- 
mente restìtuida à Franga em 1815. 

pòrto de Corée, o melhor que os francezes possuem n'es- 
tas paragens, pela stia capacidade, posi'c^o geographica e ex- 
eellente fundo, é defendido por um forte denominado de S.« 
Francisco; tem bons estaleiros, havendo ali sempre um na- 
irk) de guerra de estagao. 

caes, que era de madeira e de mui difScil accesso em 
rasao dos lodos, servia tambem de passeio publico, comò 
serve o jardim do governador. 

A cidade de Corée occupa perto de dois termos da ilha, e é 
defendida pelo forte de S. Miguel ediflcado ao N. sobre um 
rochedo. Àcha-se no melbor estado de defeza, e ali se ve o tu- 
mulo de um dos governadores. É apenas uma pyramide le* 
vantada em um dos bastioes e cercada de gradarla de ferro. 
Os princìpaes edificios publicos sao: o palacio do governo, 
um quartel para 200 pragas, um bem situado hospital, ainda- 
que n3o muito espagoso, e uma igreja. 

As casas, pela maior parte, s3o construidas de pedra e tijolo 
com terracos à italiana. 

A Uba é esteri], nao se vendo senao algumas palmeiras, 
que de mais a mais nem fructo dao. Comtudo, ha quem diga 
que clima nSo é insalubre, porque as brizas do mar atte- 
nuam o caler durante quasi todo o anno, fazendo que a febre 
amarella afilija Corée mui poucas vezes. 

Ha falta de agua potavel na povoaQ3o, bebendo os habitan- 
tes apenas de umas nascentes que brotam de umas rochas, e 
que chegarao quando muito para um tergo dos moradores, 
sendo a agua alem d'isto salobra e de ma qualidade, de modo 
que é precìso ir busca-la a uma agaada no fundo da bahia na 
costa de Dakar, d'onde costumam vir barcagas grandes, tri- 
puladas por gente do paiz, com barris, para offerecerem agua- 
da aos navios por prego estabelecido pelo governo. Nota-se 
porém que as aguas que se tiram depois das chuvas tomam 
a bordo um cheiro nauseabnndo, e occasionam és vezes doen- 
gas» pelo que admira corno nSo trataram de ter na colonia o 
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navios. 

Quasi lodo o commercio de cabotagem é feito por canoas 
construidas de um so tronco de arvore, que fazem viagens 
assàs compridas, às vezes de mais de cìdco horas» para ìrem ao 
contìDente, e podem coDter até dez pessoas. Causa certa admi- 
ragao ao viajante quando as \é passar com um boi deitadd 
dentro e mais dois amarrados pelas ponlas, da parte de fora 
da canoa, systema este que levantando-lhes a cabeca ao de 
cima da agua, permitte-lhes respìrarem e chegarem vivos ao 
seu destino. 

Todas as especies de animaes domesticos e ferozes das re- 
gioes africanas se encontram com grande abmidancia na ilha 
de Gorée. 

A costa é tambem extremamente piscosa. Com a canoa de 
um navio póde facilmente pescar-se em uma bora a quanti- 
dade de peixe necessaria para consumo da tripulac3o toda 
durante o dia. 

litoral no continente è em geral soffrivelmente cullivado, 
sendo os campos cobertos de enormes baobabsy de quQ^ jà fal- 
làmos, esses gigantes vegetaes de troncos largos e curtos, de 
diametro enorme e formidaveis ramos, que dao o fructo cha- 
mado pào de monos. Ali se véem'igualmente plantafoes de 
arroz e de bellas bananeiras, mas em pequena quantidade. 

Gorée é porto de abrigo e o entreposto do commercio fran- 
cez na costa de Senegambia, d'onde obtem as pelles, as gom- 
mas, as pennas de abestruz, os denies de elephante e o oiro 
em pò, alem da lenha e das provisoes de toda a especìe de 
que necessita. A ilha de Teneriffe fornece-a de uvas, laranjas 
e outras fructas. Ha pouca convivencia em Gorée, e os raros 
negociantes francezes que ali vivem passam tristemente os dias 
na ilha. aspecto do paiz em geral tem um que quer que è 
que impressiona desagradavelmente o europeu; e pelo que 
respeita à maneira de viver, acha-se n'aquella Uba mais lungo 
da Europa do que se estivesse em qualquer outra da Oceania! 

Os principaes habitantes indigenas da^ilha de Corèe sto 
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mnito feios, emquanto que ds signardes, pelo contraKo, s9o 
de ordinario formosas, mais intelligentes, mais actlvas e mais 
espertas qne os homens. Quanto ao seu vestuarìo ainda é mais 
rico do que o das signùrdes do Senegal. Cingeni a cabe^a com 
um magnifico len^o da India; um bando bordado de oiro co- 
bre-lbes a testa ; à cintura sObre a alra camisa ataib Um panno 
de algodSo ou de 13, cujo tecldo nao cede em nada na fltìura 
às mais bellas cacbetnifds; peUde-lhes dos hombros ùtn outro 
bonito panno; nos bfacds e nas pernas brilham-lhes madilhas 
de oiro, e nas orelhas brincos massi^os do mesmo metal, ar- 
tisticamente cinzelados. Quanto ao coilar, segundo o taso das 
mooras, compoe-se de varias moedas de oiro qiid etiQanl 
pelo meio. Estas lindas e meigas signardes comprazem-se 
tambem em ornar profusamente de ricas joias os seus escra- 
Tos, sendo multo trìfial vé-los com os bragos e pernas carré- 
gados de manilhas, os dedos chelos de anneis, etc. 

Occupando-nos agora da data em que os europeus se esta- 
beleceram no Senegal, difemos ainda, em relagao ao que ex- 
pendemos nos capitulos i e ii, quanto às pretensSes dos fran- 
cezes, de que foram elles os primeiros que dobraram ò Cabo 
Bojador e descobriram tarios paizes ad S., que està provado 
por auctoridades insuspeitas, mappas e docuitaentos irrecusa- 
veis, que foram os portuguezes que em 1446 descobriram a 
foz do Senegal. 

Isto mesmo se deprehende de documetitos e manusctìptos 
ìoedilos descobertos em Paris, gracas à patriotica solicitude 
do nobre visconde da Garreira, e asslm corno se deprebende 
tambem de uma carta geographica veneziana do sectalo xvi, 
que descobriu o nesso illustre escrlptor o visconde de Santa- 
rem, lendo-se junto do nome Benegal as palavras: < Scop. da 
Denis Fernando 1446» ; e juoto do nome de Cabo Verde as 
palavras: ^Scop, l'ano 1446 de Portug/."» 

S3o pois rìdicolas até as fabulas propaladas pelo padre La- 
bat e pelo navegante WìUaut-belle-fond, sostentando que uns 
piratas Dormàddos do secalo xtv haviam fido aqtiellà gloria. 
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6 acrescentando que iste se provava pela etymologia de cer- 
tas palayras da lingua dos indigenas» e até se encontrira urna 
inscrìp(3o aberta em pedra com a data mccg. 

Até boje ainda n9o vimos trabalbos que demoustrassem a 
existencia de tal ioscrip^ao, nem tao pouco appareceu algum 
philologo que achasse nas lioguas dos mandiDgas, dos jalo- 
fos, dos fulabs, dos cassangas ou dos felupes, sequer um 
remoto vestigio do idioma normandol 

É que aquellas estultas fabulas foram inventadas duzentos 
e setenta annos depois do portuguez Comes Eaunes de Azu- 
rara, escriptor coevo, e que mereceu a oonfianca do immortal 
infante D. Henrique, ter narrado o descobrimento do Qmagd 
ou Senegal. 

modo por que a foz do Senegal foi descpberta pelos por- 
tuguezes em 1446, comò dito Oca, teve logar, saindo de Lagos 
np Algarve, uma frota de 14 caravelas bem fomecidas de ar- 
.mas e provisoes, sob o conmiando do almoxarife Lanzarote, 
acompanbado de Sueiro da Costa, seu sogro, de Alvaro de 
Freitas, Comes Pires, Rodrigo Eannes de Travassos e o fa- 
moso Cil Eannes, que jà bavia quebrado o encanto do celebre 
Cabo Bojador. Por ordem do grande infante D. Henrique deu 
à véla està frota a 10 de agosto para uma viagem de descobri- 
mento à costa de Cuiné, emquanto que ao mesmo tempo e 
com mesmo fim sairam tambem de Lisboa e da Madeira mais 
12 naus ou caravelas. 

Entre os cbefes d'estas ia Diniz Femandes, que ji annos 
antes avistàra Cabo Verde, Nuno da Cunha, celebrado pelos 
seus feitos na Uba de Arguim, e Alvaro Femandes, que subse- 
quentementedescobriu Serra Leoaem 1447. 

Notaremos aqui que nas chronicas d'està expedigSo tam- 
bem nenhuma mengSo se faz de Cadamosto, nem de Anto- 
niotto ou Antonio de Nelle. A rasSo é bém Clara: estes famo- 
SOS navegadores ainda àquelle tempo nao haviam cbegado a 
Portugal, embora alguns escriptores erradamente asseverem 
contrario. 

Seis das mencionadas caravelas ficaram sob o conunaDdo 
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de Lancarote, Alvaro de Freitas, Rodrigo Eannes de Tra- 
rassos, escadèiro do regeote, Lourengo Dias, escudeìro do 
infante D. Henrìque, Vicente Dias, mercador de Lagos, e Go- 
mes Pires, cavalleiro da casa d'el-rei, o qual, segundo parece, 
tinha conunando snperìor da esquadrilha, e foi de opinìio 
qae deverìam segui-lo de conserva aie cbegarem i costa de 
Africa on até descobrìrem a entrada do Qanagd, quo n'aquelle 
tempo era por elles considerada, assim corno pelo citado chro- 
nista Azurara, corno sendo urna das bòcas do Nilo, t3o erro- 
neos eram entao os conbecimentos cosmograpbicosi 

PoQco depois a cor e gosto da agua mostrou qùe se acha- 
vam justamente no sitio onde o Senegal desemboca no mar. 

Ancoraram, e Yicente Dias acompanhado de Estev3o'Af- 
fonso, fidalgo de Lagos, desembarcou com 6 homens na praia. 
Dirigiram-se a uma cubata onde captivaram um rapaz e urna 
rapariga, qne trouxeram a Portugal, comò prova autbentica 
d'aqnelle feliz descobrìmento, que custou a Yicente Dias uma 
fenda de azagaìa, durante o conflicto da captura dos dois ne- 
gros, querendo-lbes acudir seu pae, que apparecéra n'aquella 
oceasiao e que conseguiu evadir-se, deixando um escudo feito 
deorelba de elephante, prììneiro despojo d'estes animaes que 
appareceu em Lisboa. 

Separadas as caravelas, Alvaro Fernandes, tendo passado 
Gabo Verde, desembarcou em uma ilba, que todas as rasoes 
levam a crer que fosse a de Gorée, onde insculpiu em uma 
arvore as armas do infante D. Henrique. 
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SEinBGAMBIA (GUINÉ P0RTU6UEZA) 

Extoisio do territorio— Differenza na cdr do mar— Baixos— Sonda— Ballxas— Con- 
tralte enlre a apparencia do continente e a das ilhag de Gabo Verde— Ilhea de Bandim 
— TenUtÌTas infrnctnosas de nm francex n'este ilhéa^Dhéo do Rei— Xinas— Feito- 
ria Nozolini — Estaleiro— Navega^So do porto de Bissau— Perspectiva da pra^a de 
S. José de Bissan— Desembarqae— A9 bajadas— Negros— Mercado— A pulseira de 
nma dama — PoiJOes — Deicrìp^ da praza — Servigos prestados por nm nario de 
guerra fraocez—Importancia de Bissau— Fortilica(So— Necessidade do novos limiteg 
— Fonte do Rei— Gemiterìo— Locaes qne te deveram ter esoolliido para fondar o ettap 
belecimento— Gaasai de insalubridade— Hospital deBissan— Eslado da reli^iSo ca- 
tholica na Gniné portngneia— qne eram os tangom9os— Estado do judicial — Noti- 
eia do systema de admini8tra(3o civil, militar, de fazenda, etc. — Receita e degpeia— 
Commercio— Negreiroe inglcses — Reflex5e8— Abolito do exclusivo do commercio do 
rio Cnrnbal— Aboli(io do imposto do sal-balanta— Proposta para nma nora panta 
— Negociantes de Bissau— Habitantes sojeitos ao dominio portognes na Senegambia — 
Bissan gentia— Balonbeiro grande— Successao nas familias— Gnlsas— Bomboìons- 
Gasas- Palarra com os regulos— S. Belchior — Chime— Rio Gnrnbal— Cordas de 
Goiajé — maearéo — Fi — 6eba — Ganjarra — Rio Grande — Beafares — Nalltìs — 
^ liba doBoIama— Contesta(9e8 com os inglezes— Episodio entro nm governador portn- 
" gnei eum ofBcial demarinba inglez— Gontinua^So das controversias — Eslabelecimento 
de nma feitoria portagneia na ilba— Violeocias dos ingleies— Vinganta dos gràtios— 
Cessao da ilha pelos regnlos de Canbabac a Portagal— liba de Gallinhas— Cedencia 
d'ella a nm portognez pelos gentios— Emprezas ruraes comefadas na ilha— Reclama- 
(903 dos inglezes— Risoo de a perdermos corno a de Bolama— Arcbipelago dos Bijagós 
— Gostames dos bijagós— Uba de Bussis— Uba de Jalta— Ilbotas de Cayó— Viagem 
para Cachen— Descrip^Sk) da pra^a— Ataqne de Cacanda— Tratados com os regnlos 
de Cacanda— Nagas e Bianga— PoroagSo de Gacben— Aldeia de Piccan — Mata de 
Po tama — Bote — Sam-Sam — Cbnro — Banhamas — Balantas — Banhnns — PoilUo do 
LeSo— Gassangas— Mandingas — Zeguicbor— Viola^Qes de nossos dircitos e terrilorios ' 
peloa estrangeiros— Aldeia dos Uereges — Bolor— Cedencia do territorio Eguel & corda 
portngneza pelos regnlos— Felupes—Estabelecimeotos inglezes de Gambia— Insjgni^ 
de mordomo mòr em Portogal. 

Passemos agora a descrever o governo da Guiné portugueza 
(Senegambia), dependencia do governo geral da provincia de 
Cabo Verde. 

territorio que comprehende aqupUe governo subalterno 
estende-se ao S. do cabo de Santa Maria de Cambia eip 30^ 
iOf latitude N. até ao cabo da Verga em 10° 20' da mesma lati- 
tade, prolongando-se por mais de 60 leguas de costa do mar, 
e outras tantas pela terra dentro: aindaque nlo occupdmos 
todo aquelle vasto terreno, achando-se os nossos estabeleci- 
mentos encravados no melo das tribus de varios regulos dos 
felupes, buramos ou papeis, banhuns, cassangas, mandìngas, 
balantas, bijagós, beafares, nallùs, etc. 

As ilbas que formam os muitos bra^os dos rios da Senegam- 
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bia ou Guiiìé de Gabo Verde, sSo t3o Dumerosas qoe tahez 
Dio seria improprio chamar-lhes um archipelago. 

A epocba em que ali fomos era justameDte a que se consi- 
dera corno a mais doentia, senao mortifera, reinaodo as terrì- 
Teis cameiradas em loda a sua forca; e, aiem d'isto» contra o 
que DOS disseram ser usuai n'aqnelie periodo, cbo?eu quasi 
incessantemente emquanto nos demorémos n'aqueUas para- 
gens; de sorte que, comò é obvio, x&ó era de certo aquella a 
occasiao mais opportuna para visitar o paiz e augmentar cu 
aperfeicoar o pouco conbecimento que por informalo jà ti- 
nbamos da terra e dos seus povos. 

Desde o Cabo Roxo cometa a notar-^e dififeren^a na cor das 
aguas, passando de um azul carregado a um verde claro oa 
amareno torvo, que se conserva ersx todo o litoral. 

Sao estes mares junto à costa de difficil navega^ao pelos 
numerosos parceis, por diversas correntes de sensivel veloci- 
dade, pela sujeicSo às marés nas entradas dos canaes e pela 
irregularìdade dos ventos; apesar d'estas circumstancias, diz 
sr. conselbeiro J. C. de Àlmeida, no seu curiosissimo folbeto 
Um mez na Guiné, ba alguns praticos tao experimentados, 
que tendo vento ou mare, navegam a qualquer bora da noite, 
e por escura que seja, e com o poderoso auxilio da sonda, 
marcam precisamente a posigao relativa do navio em um dado 
momento, corno aconteceu ao capitao mercante Juiio Ferreira, 
que é de certo um dos poucos praticos a quem sem escrupulo 
se pdde passar o diploma de optimo piloto da costa de Guiné. 

que é verdade, é que n'aquelles mares o uso da sonda é 
indispensavel, de sorte que apenas um navio se approxima da 
costa e entra na sonda, segundo a pbrase da gente do mar, 
nomeia-se um marinbeiro dos mais experientes, que em pé na 
borda do navio, cantando, vae dizendo: tanto de altura, e tal 
qualidade de fiindo, a saber: sallo, que indica a vertente do 
banco; duro salao, que denota aproximidade da sua coròa; e 
molle, que aponta a embocadura do canal. 

Em 15 de agosto de 1857 mandou-se estabelecer uma ba- 
liza para indicar aos navegantes um baixo de pedra que existe 
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no rio de Bissau no sitio designado Pedr'alves; e havendo-se 
reconhecido os grandes perigos a que estavam sujeìtos os na- 
vegantes que de Bissau ou do Oceano se dirigìssein a Cachea 
por lerem de alravessar o banco de S. Domingos, por um dos 
dois estreitos canaes que no mesmo banco existem, o que por 
multo tempo deu logar a perderem-se baslantes navios, que 
com carregamentos importantes demandavam o rio de S. Do- 
mingos, determinou-se por isso tambem o estabelecìmento 
n'aquelle banco de sufficiente numero de boias para com ex- 
actidao flcarem marcados os dois canaes que conduzem ao rio 
de S. Domingos, de modo que, mesmo sem pratico, os nave- 
gantes podessem demandar e seguir com facilidade qualquer 
dos dois referidos canaes. 

Quando principiàmos a avistar as vigosas ilhas do archìpe- 
lago dos Bijagós e a costa da Guiné, notémos quanto contras- 
tam com as.ilhas de Cabo Verde! N'estas, as massas basalti- 
cas, a&montanhas ennegrecidas pelas terras vulcanicas, quasi 
todo anno privadas de vegetagao, mostrando uma aridez e 
esterìlidade que por fortuna nSo se dà nas apraziveis e vigosas 
ribeiras do interior; na Guiné, pelo contrario, tudo denota ao 
viajanle um paiz muito rico dos productos da natureza, ter- 
ras baixas e extensas, litteralmente cobertas de urna vegeta- 
Cao pomposa, a mais perenne e variada, facilitando a um go- 
verno previdente, forte e illustrado os mais importantes re- 
cursos. 

Emfim, archipelago de Cabo Verde com as suas altas e 
negras montanhas é sem duvida a antithese da costa de Guiné, 
com as suas magnificas e feracissimas campinas. 

Em breve descobrimos o ilhéu de Bandim, fronteiro ao 
porto e aldeia do mesmo nome, no relno de Bandim, um dos 
dez estados da na^ao dos negros papeis ou buramos, em que 
se divide a populac3o da ilha de Bissau. 

Este ilhéu, de pequena extensào, habitado por cardumes de 
passaros que ali pousam durante a noite ao abrigo das fron- 
dosas arvores que o povoam, é chamado tambem pelos fran- 
cezes ilhéu de Bourbon, nome que Ihe poz um francez que 

Tomo 1 IO 
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n'elle residiu pouco tempo, por n3o poder levar a effeilo o 
plano que concebéra de fondar ali um estabelecimento, visto 
n5o haver agua potavel, o que por outro lado é grande fortu- 
na, poisque a nao ser isto os francezes de certo teriam n'este 
ponto levantado um forte, quando trataram de se apossar do 
ilhéu (corno se téem apossado de outros pontos na nossa Guiné). 

Tambem influiu muito sem duvida para que desistìssem 
das suas pretensoes sobre o ìlhéu de Bandim as energicas re- 
clamac5es que fez n'aquella epocba o goremador de Guiné. 

Pouco depois passémos o ilhéu do Rei, que fica defronte 
da praca de S. José de Bissau, talvez a urna milba de distan- 
cia, qual tem uma nùlba de comprido e mela de largo. 

Tambem Ihe chamam ilhéu dos Feiticeiros, e foi mesmo 
denominado Nova Feniche. 

É opiniao de muità gente que n'elle se deveria ter colloca- 
do estabelecimento que existe em Bissau, em consequenda 
de ser muito mais saudavel, pouco elevado, arborisado e de 
bonita apparencia. 

que é verdade é que havendo peiorado ultimamente o 
clima em Bissau, por motivo de epidemias que se téem deseo- 
volvido, OS nossos negociantes estabelecidos n'aquella praca 
v3o requerendo que Ihes seja permittido mudar para o Ilhéu 
as suas residencias e armazens. 

Porém parece-nos que para poderem levar isto a effetto 
seria necessario que o ilhéu fosse cercado de fortiflcacoes ao 
alcance da artilheria da fortaleza; mas infelizmente ha ali al- 
gumas arvores sagradas, achando-se a xìna maior, na ponta 
do ilhéu opposta à feitoria creada pela casa Nozolini. A està 
xina, que é a maior de quantas existem no territorio dos pa- 
peis, se dirigem annuahnente milhares de negros na mais de- 
vota romaria, durante a lua cheia do mez de marco, para cele- 
brarem certos ritos e ceremonìas, inmiolando victimas de que 
OS baloubeiros (feiticeiros) tiram agouros sobre a sua agricul- 
tura; e sobre assumptos concernentes aos seus interesses in&i- 
viduaes e aos da sua nagao. Tambem é na mesma iiha que ce- 
lebram as ceremonias funebres dos seus reis^ e que elegem o^ 
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successor à corda. Qualqoer opposi^ao pois que se Ihes fa^a 
poderà ser mui perigosa, principalmente se de aigum modo 
se tocar nas suas arvores sagradas. 

Para prova d'isto e da veneragao que téem pelas suas xinas 
bastarà dizermos que leve legar urna guerra encarnifada com 
OS papeis do Churo e Cacanda que durou dois annos, so por- 
que govemador Cabrai cortou uma d'aquellas arvores. 

Todavia o governo adquiriu oste ilbéu em 1838, gragas à 
cedencia feita em seu favor «pelo benemerito commendador e 
govemador da Guiné portugueza, o tenente coronel Honorio 
Pereira Bafreto, sondo uma grande perda para o paiz a morte 
d'este honrado e intelligente cidadao, porque alem dos ser- 
TÌQOs que prestou e podia prestar, era o unico homem talvez 
que conhecìa profundamente aquellas regi5es, estendendo a 
sua influencia para o interior, e na costa a grande distancia. 

sr. Nozolini aforou o mesmo ilbéu em 1847, estabele- 
cendo n'elle a feitoria a que alludimos quando tratémos das 
xinas, e ouvimos que a dita feitoria é a mais importante dos 
estabelecimentos portuguezes na Senegambia, e de certo a 
mais regular e bem administrada das nossas provincias ultra- 
marinas. 

Dìsse-nos um seu feitor que a casa Nozolini tem cerca de 
300 escravos empr^ados em cultivar quasi todo o ilbéu, nas 
òfficinas e no carregamento de mancarra (amendoim) para 
bordo, principal ramo de commercio da mesma casa. Para fa- 
cilitar embarque d'este e outros productos, ba uma boa, 
aiudaque pequena, ponte sobre estacaria, e para se vencer 
mais facilmente a pequena rampa que conduz aos armazens 
da feitoria, assentou-se uma via ferrea. 

A casa de babitaoao é da mais pittoresca apparenoia, bem 
edìficada e muito commoda, dando-lbe os alpendres de que se 
acha cercada um typo proprio d'aquellas regioes, e propor- 
cionando-Ihe igualmente agradavel frescura. 

Tem vastos armazens, pateos para depositos, telheiros e òf- 
ficinas de carpinteiro, serralheiro e tanoeìro com o maior aceio 
e a meibor ordem. 

90- 
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A pequena distancia da feitorìa os escravos levantaram nn- 
merosas cabaoas, formando urna pequena aldeia. 

A pouco mais ou menos de 500 metros da ponte, na mesma 
margem, ha os fundamentos de mn grande estaleiro onde na- 
cionaes e estrangeiros, embora aìnda por um prego exorbi- 
tante, acham meios, ba jà alguns annos, para reparar os seus 
navios. 

Entre este estaleiro e a casa de habitagao estende-se um 
exceliente jardim e boa berta com grande abundancia de agua 
potavel. 

Sigamos para Bissau. A navegagao do seu porto è diflBcilima 
e até perigosa, e por isso extractaremos de um oQScio do gover- 
nador geral Arrobas as seguintes curiosas informagoes a tal 
respeito. 

« Desde 15 de outubro até 15 de mar?o reinam geralmeote 
em Bissau os ventos NE. e ENE., charaados os ventos terraes, 
e que sopram sempre de manha; porém de tarde ha quasi 
sempre vìracao do NO., tocando muitas vezes no SO., mas 
voltando lego ao NO. 

«N'este tempo as entradas se fazem gastando duas marés 
das ilhotas ao porto, no caso de ter bom pratico, porque o 
navio nayega de noile e aproveita o NO. que sopra geral- 
mente de tarde e dura até às dez ou onze horas da noite, e 
com este vento àpòpa o navio segue contra amare até entrar 
na segunda enchente para de novo comegar a bordejar com o 
NE. ou ENE.; se porém nao navega de noite por falta de bom 
pratico, so póde entrar bordejando, e por isso com as encheu- 
tes, tendo de fundear de noite e durante a vasante, e gasta 
tres marés. 

cAs saidas n'esta quadra, sendo de manh3, fazem-se em 
uma mare, gastando ciuco horas, se o vento é fresco; alias 
gasta-se mare e meia, ou oito horas de navegagao pouco mais 
ou menos. 

«Desde 15 de margo até meiado de outubro reinam geral- 
mente em Bissau os ventos NO., NNO. e ONO. 

«N'este tempo fazem-se as entradas com vento à p&pa, e 
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gasta-se urna so mare desde as illiotas ao porto, quando ha 
vento fresco ; se porém é bonanfoso despendem-se duas marés* 

«Nas saidas vae o navio com vento à proa, e gastam-se tres 
marés, sendo bem aproveìtadas desde o porto às ilbotas. » 

vento mais dominante em Bissau é o NO., que està para 
aste ponto corno o NE. està para o archipelago de Cabo Verde. 

As trovoadas comegam no meiado de maio, e duram ale 
ao firn de outubro; sao imponentes e magestosas, principal- 
mente para quem.nao està acostmnado a presencea-Ias; ellas 
apresentam um aspecto totalmente novo para o europeu. Pri- 
meiramente forma-se uma forte agglomerac3o de nuvens no 
horisonte, e segue-se logo o fuzilar ao longe com uma con- 
stancia e frequencia incriveis ; em seguìda vem o tufio com tal 
violencia que arranca arvores frondosas, desloca as telhas dos 
telhados, e faz tal barulho com o bater de todas as portas e 
janellas, com o sacudir das arvores, e astempestades de areia 
e terra que levanta, que parece realmente, a quem pela pri- 
meira vez presenceia este phenomeno, que as casas vao ser 
todas destruidas. Muitos navios estando bem fundeados no 
porto téem feito da quiiha portalo. A esle tufao segue-se a 
trovoada que parece eslalar sobre a cabeca, e depois a chuva, 
catodo OS raios com frequencia. Ale 15 de junho e no mez de 
outubro, isto é, no principio e firn das trovoadas, sao estas 
mais grandiosas, porém seguidas de poucas chuvas; mas do 
meiado de junho ale flm de setembro sao as trovoadas mais 
fracas, porém as chuvas tao seguidas e copiosas que chegam 
a durar vinte dias sem um momento de interrupcao. 

As trovoadas nao duram mais de vinte minutos. Apenas se 
notam os seus signaes percursores devem os navios que nave- 
garem no canal desde o porto ale às ilhotas, ferrar lodo o pan- 
no e fundear a dois ferros, alias correm muito perigo de se 
perderem. 

Decorridos que sejam os vinte minutos, póde recomegar 
a navegafSo largando o panno a pouco e pouco, porque o vento 
vae abonan^^ndo ale acalmar de lodo, passando bora e mela, 
e depois volta à outra direcgao, correndo todos os quadrantes 
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até recair novamente no NO., de sorte que o navio ale enlao 
tem de braccar constantemente. 

Os aguaceiros costiimam vir sempre do SO., e se depoìs da 
trovoada o vento volta e se conserva do SO., continuam os 
aguaceiros; mas se d'aquelle lado flca claro depois da trovoa- 
da, ainda mesmo que chova n'essa occasiSo nao se seguem os 
aguaceiros. 

Ghegàmos Analmente a Bissau qué està situada em 10° 51^ 
latitude N. e 6** 25' longitude 0. de Lisboa. 

A sua perspectiva ó agradavel pelo arvoredo que a adorna, 
e pelos seus arrabaldes tapetados de verdura, de modo que o 
viajante, para nao perder a iilusào e a saude, faria talvez me- 
1hor em limitar-se a ver a terra de bordo. Nós porém, apesar 
de conhecermos o risco que correriamos, n3o desistimos de 
observar tudo, e por isso tratàmos de ir para terra, aceitando 
obsequioso convite que nos fez o opulento commendador 
Honorio Pereira Barreto. 

Ao atracar o escaler, confessàmo-lo, experimentàmos urna 
desagradavel impressao ao ver o grande numero de tubarSes 
que ali nadam é superficie das aguàs comò é babugem, sempre 
vigilantes e avidos de alguma presa. nosso commandante, sa- 
bendo que nem sempre se atraca facilmente em rasao da ve- 
locidade da corrente, recommendou-nos qne tivessemos todo 
cuidado em nUo escorregarmos ou cairmos para nao servir- 
mos de pasto aos tubaroes ou a outros monstros marìnhos, 
que nao viamos, mas que tambem frequentam aquellas para- 
gens em extraordinario numero, taes comò a jamanta ou ar- 
raia grande, o mero, etc. 

Ghegàmos a terra, ou para melhor dizer a um entaiho ou 
monture, alcunhado de caes, com a fortuna porém de poder- 
mos desembarcar a pé enxuto, por ser proximo ao preamar; 
postoque atravessassemos a custo por uma estacada de paus 
de cibe, guardando o necessario equilibrio nas pàssadas ou 
antes saltos que eramos obrigados a dar em umas pedras pon- 
tagudas que por entre as immundicias constituem este des- 
embarcadouro. 
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Dissemos quo ainda fomos afortunados em desembarcar a 
pé enxuto, e com effeito assim foì, porque se desembarcas- 
semos na baìxamar, corno depois yimos acontecer a outros, 
entSo caso tornava-se muito mais serio, tendo de vir para a 
terra às cavalleiras, nao sendo raro apanhar-se algum banho, 
em resultado da usuai bebedice dos negros. Mas ainda aqui 
nao fica: nem ao menos se póde dizer, eis-nos em terra, pois- 
que è-se apeiado em lodo com os pés enterrados até aos tor- 
Dozelos, tendo de mais a mais a percorrer d'està fórma urna 
extensissima praia até à povoagao, aspirando os venenosos 
miasmas que exbalam oslodos emtódo aquelle comprimento. 

Nao admira que comegando-se assim, exhausto de for^as, 
coberto de suor, e impregnado de miasmas, quasi sempre so- 
brevenha a febre dentro em poucos dias, senJo immediata- 
mente. 

Sem que para isto se busque remedio, comò recommendar 
que se vi habitar Bissau?! 

Sendo ijidispensavel attenuar o transtorno e perdas que 
resultavam de t5o mau estado de desembarque, foi por certo 
grande fortuna que o negociante Antonio Joaquim Ferreira 
propozesse augmentar e melhorar o caes pertencente à casa 
de Nozolini & C.*, que administra, com obrigac5o de se utili- 
sar do mesmo caes o servico publico; e embora isto se nao 
podesse verificar, por considerar o governo que a economia 
da fazenda publica exige que o edificio da alfandega seja no 
largo daM3e Julia, fronteiro à porta dapra(^ de Bissau, oque 
daria em resultado a pouca vantagem do caes que propoz fazer 
honrado negociante, n3o deixa de ser da maior vantagem 
para a povoafSo o convite que este aceitou da parte do gover- 
no, de formular antes urna outra proposta de caes ou ponte 
contigua i alfandega, a fim de que em meia mare possam ali 
chegar as embarcacoes e* desembarcar directamente gente 
e mercadorias, obrigando-se a conservar este caes ém bom 
estado, mediante astaxas que ficou auctorisado areceber por 
urna certa tabella. 

mesmo negociante, querendo ainda obsequiar mais o go- 
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vernador goral Fortunato José Barreiros, propoz tambeoi a 
construccao da casa da alfandega a comecar em novembre de 
1853, e recebendo apenas o importe da despeza nos direitos 
de armazenagem dos doze annos subsequentes a conclusao da 
obra. 

Chegando à povoagao tivemos occasiao de olvidar os refe- 
ridos coDtralempos, observando a terra e os habitantes. 

que mais attrahe as vistas sao as bajudas ou donzellasi 
que pelo seu estado sao excessivamente modestas no vestua- 
rio, que se compoe unicamente de uma especie de avental de 
dimensoes microscopicas, avental que, comò o pedacilo de 
couro ou buzio que os mancebos usam adiante suspense por 
um barbante, nem sempre Ihes occulta de todo o que a decen- 
cia manda recatar! 

Por isso as damas, nossas companheiras de viagem, a cada 
passo baixavam a vista de pejo, quando o desagradavei cbeìro 
do suor ou do azeite de palma com que aquelles negros untam 
OS corpos as nao obrìgava a erguer a cabega para aspìrarem 
agua de Colonia ou outros aromas. 

Se entre as bajudas se véem algumas de fórmas bellas (as- 
sim comò entre os bomens, sendo especialmente os da raga 
bijagós muito esbeltos e robustos), emgeral repugna ver tan- 
tas mulheres com peitos compridos comò borrachas, qua dei- 
tam por cima do hombro para tràs das costas, amamentando 
assim OS illbos que conduzem tambem às costas embrulhados 
no curto panno que as mulheres casadas e os homens usam 
da cintura até ao joelho. 

Em compensagao o viajante europeu disfructa o curioso ex- 
pectaculo de muitos centenares e às vezes mesmo milhares 
de negros com carapinhas recortadas em diversos lavores, e 
OS topetes adomados de muitas pegas de latao, ou se estao de 
. luto, empastados de barro, mas apresentando em todo o caso 
dentes alvissimos e pontagudos, que mais se tomam ainda 
quando tratam decasar, poisque os afiam entao expressamen- 
te com um instrumento proprio. 

Mas ver està negraria ainda nao e tao mau; o peior é ou- 
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vi-los, particularmente os devotos grumeles quando, comò fa- 
zem de noite, segundo o seu costume, comecam a enloar la- 
dainbas e outros cantos. 

Tambem ao entrarmos na rua principal despertou a nossa 
attCDcSo mercado diario que ali lem logar, e que é curioso 
ver, porque a elle concorrem regularmente 600 ou mais gen- 
tios papeis, balantas e bijagós a mercadejar com os grumetes 
da praca e mais habitantes. 

Os vendedores estSo enfileirados e acocorados ao longo da 
rua, quasi sempre do lado do sol, vendendo na sua frente de 
ordinario, arroz, fructas, gallinhas, legumes, leite, oleo, ovos, 
porcos e vinho de palma. 

Os compradores andam rua abaixo rua acima, percorrendo 
mercado, trocando os objectos de que vem munidos, que 
geralmente sao aguardente, bandas de tecido grosseiro de al- 
godao, barras de ferro, folhas de espada, polvora e tabaco 
em foiba. 

Às vezes admittem tambem algum patacao, comò chamam 
à nossa antiga e incommoda moeda de 40 réis, que aquelles 
negros reservam unicamente para a manufactura dos seus 
grosseiros artefactos. 

Toda a especìe de insignificancìa, comò, por exemplo, botoes 
velhos de fardas, tem grande saida n'este grande mercado. Um 
periquito que compràmos custou-nos ciuco d'estes bolSes, e 
nao foi barato, pois informaram-nos de que nSo é raro obter 
urna d'aquellas aves por um unico bot5o. 

Uma senhora (passageira) com uma pulseira de oiro fran- 
cez receiàmos que flzesse rebentar algum pronunciamento; 
tal era a avidez com que toda aquella negraria se disputava a 
posse de prenda t5o extraordinaria! 

Nao é para admirar tanto enthusiasmo, quando de continuo 
viamos perpassar o robusto bijagó, o astuto balanta e o dissi- 
mulado papel, levantando entro si acaloradas disputas a pro- 
posito de qualquer insignificante troca t 

Passemos agora a descrever a povoa^ao. A praga de S. José, 
de Bissau, com os seus poiloes (erio exdendron anfractorumjs 
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arvores gìgantescas que se erguem com magestade nos qua- 
tro baluartes, e que os abrigam com a sombra, sendo de taes 
dimensoes que lima d'ellas tem i8 metros de perìmetro na 
maior grossura, està situada na foz do rio Geba, e foì con- 
struida no anno de 1766, reinando el-rei D. José I. 

De seu principio leve alojamento para o governador, bons 
quarleis para 200 homens e officiaes correspondentes, igreja 
da invocaQao de S. José, alfandega, grandes armazens, e um 
poco com agua potavel. Mas depois de tudo isto feito com 
grossos capitaes, pela necessidade qoe hoilve de conduzir de 
Lisboa muitos operarios e grande parte dos materiaes, bem 
corno OS vasos de guerra e tropa para sustentar a guerra con- 
tra gentio papel e balanta, e para proteger a ediflcacSo da 
praca, que referem escriptores antigos custou a vida a mais 
de 2:000 portuguezes, chegou este estabelecimento a urna 
decadencìa tal que aìnda ha bem pouco so Ihe restava um ca- 
sarao construido de pedra e barro, aonde o governador e of- 
ficiaes estavam pessimamente alojados e nas peiores condi- 
coes hygienicas, um quarlel para soidados, quasi em ruinas e 
em grande parte descoberto, uma mesquinha capella, algu- 
mas miseraveis barracas cobertas de palha, destinadas àsmu- 
Iheres dos soidados, e um poco cheio de entulhoi 

Ultimamente porcm, alera de se estabelecer uma nova ta- 
rifa para os soldos dos officiaes da provincia de Cabo Verde, 
deslacados naGuiné portugueza, dando-se-lhe deaugmentoo 
equivalente a metade dos seus vencimentos, téem tido c«rto 
incremento as obras militares. 

governador geral Fortunato José Barreiros ordenou que 
se procedesse à reparacao do forte do Pigiguiti, da tabanca e 
da palissada, e auctorisou a construccSo de uma parede (guar- 
da fogo) no paiol da polvora. 

Sob a direccSo do activo e intelligente governador de Guiné, 
Antonio Candido Zagallo, reconstruiu-se o quartel militar, 
comprehendendo alojamentos para os soidados e officiaes in- 
feriores, arrecadacao e cozinha, e comecaram-se tambem as 
obras para a reconstruccSo da casa de residencia dos gover- 
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nadores, cujo madeiramento foi offerecido grataitamente pelo 
fallecido commendadòr Honorio Pereira Barrelo. 

Em consequencia de urna allocucSo deoutro governador de 
Guiné, major Francisco Alberto de Azevedo, foi reedificado 
tafflbem o importante forte de S. Belchior (que domina a na- 
Yegacao do rio Geba), gra^as aos donativos dos leaes habitan- 
tes d'aquella colonia. 

Bem necessarias erani providencias de defeza na Gainé, 
bem corno as que se referem aos vencimentos militares; sen- 
do para desejar que se mantenha na guarni(ao,< que deve 
ao menos ser sufiQciento, a mais severa disciplina, para que se 
nao repitam os factos que se deram emiulho de 1853, que 
tornaram indispensavel o ausilio do brigue de guerra francez 
Palinure; havendo a lamentar a morte do primeiro tenente 
d'esle navio La Gillardaie, commandante do primeiro pelo- 
t3o da for^a franceza que ataoou os sublevados. 
* governo portuguez, depois de baver mandado de Lisboa 
expressamente o vapor de guerra Mindello com a precisa forca 
militar e as necessarias muni^oes de bòca e de guerra, decre- 
tou ama pensao é viuva do mencionado valente e infeliz of- 
ficiai francez, declarando as cortes dignos da gratidao nacio- 
nal OS servifos prestados a Portugal na prafa de Bissau pela 
guarnigao do brigue de guerra francez jà mencionado. 

Felizmente Bissau nao é so nas cousas militares que tem 
lido incremento ultimamente, porque tem crescido em indus* 
trìa agricola, e faz algum commercio, havendo tambem au- 
gmentado a sua povoac3o a ponto que de insignificante presi- 
dio, que fora a principio subordinado a Cacheu, e de praga 
de guerra que depois passou a ser, acha-se actualmente ele- 
vada i categoria de villa e cabega do governo da Guiné por- 
tugueza, por decreto de 29 de abrii de 1858, referendado 
pelo nobre visconde de Sa da Bandeira. 

Com effeito, comò multo bem diz ó sr. Antonio Affonso 
Mendes Goutinho, e nós o repetimos, Bissau portugueza nSo 
se reduz i praga e povoagSo d'este nome, e apesar da Impor- 
tancia do seu commercio ser pouca actualmente, e nSo poder 
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tornar-se grande, mesmo com as acanhadas transaccoes entre 
OS individuos da sua diminuta popula^ào, é urna villa que póde 
prosperar muitissimo, e que jà se considera mui proveitosa 
pelos seus ferteis terrenos, situada, corno està, nas praias da 
extensa ilha do mesmo nome, que, segundo alguns auctores, 
conta para cima de 40:000 habitantes, apenas dividida por 
um rio do immenso continente africano, e tendo alem d'isso 
varias dependencias importantes. 

Para todas estas dependencias, bem comò para muitos ou- 
tros pontos com os quaes mediata ou immediatamente està 
relacionada, serve Bissau de centro, e debaiio das suas re- 
ciprocas relagoes, alem das que ainda é possivel entabolar de 
novo, é que deveremos avallar està nossa colonia, a pouca 
importancia do seu commercio e a grandeza da sua industria 
agricola, que tanto póde ali augmentar, achando-se jà desen- 
volvida, emumas partes em comeco, e emoutras dando espe- 
ranga dos mais felizes resultados, quanto ipaior for a proteo- 
gao e a seguranga que o governo de sua magestade for dando 
aos negociantes e colonos là estabelecidos, e aos que de futuro 
escolham aquellas paragens para n'ellas ensaiarem as suas es- 
peculaQoes. 

Gonsiderada em si, aquella praga, formada de quatro fren- 
tes abaluartadas, tragadas sobre um quadrado de iOO metros 
proximamente de lado, com muralhas de 10 a 12 metros de. 
elevagao sobre o fosso que a circumda, nao passa de uma pe- 
quena povoagao mal alinhada, com algumas casas palhocas, 
outras de barro, e bem poucas de solida construcfao. Tem por 
limites nas duas extremidades de ENO. e SSO. na primeira, 
uma paligada, na segunda uma tabanca, que ambas fecham a 
fortiflcacao que a defende, e Ihe fica superior pelo lado do N-; 
ao NO. serve-lhe de limile o rio de Bissau. Melhor idèa se farà 
d'està praga consultando a pianta que apresentàmos. 

Quasi todo o terreno està jà hoje occupado, e por isso o 
augmento que póde ter a povoacSo é quasi nenhum, emquan- 
to se nao alargarem os limites da sua actual area para o in- 
terior da ilha. 
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É està ama das mais urgentes necessidades que sente o 
commercio presentemente em Bissau, porque os negociantes, 
faltos de armazens dentro da pra^a, e sem a possibilidade de. 
construirem os de que precisam, quasi todos téem de conser- 
var assìm OS productos da sua lavoura, comò os que obtéem do 
commercio que fazem com osgentios, depositados empontos 
mui distanles da praga, até que Ibes sejam n'ellas procurados 
para exportar ; e quando o vem a ser, nem sempre se dà a op- 
portunidade deosmandarem buscar, nem podem contar com 
OS transportes para isso precisos, acOntecendo nao raras vezes 
que ao fazerem-nos conduzir para o seu destino, os vao encon- ' 
trar avariados, jà pela pouca cautela que com elles, longe da 
sua vista, tiveram os seus feitores, jà por falta de convenientes 
accommodacoes dos armazens, que a tanta distancia nao po- 
dem fazer construìr à sua vontade, nem conservar de modo 
conveniente. 

É indispensavel tambem que se inciua na povoagao uma 
fonte denominada do Rei, que fomece a agua para o consumo 
e que fica no Pigiquith a 1 milba da pra^a. Està exigencia jus- 
tifica-se per si mesma, poisque em qualquer estado, no de paz 
ou de guerra, póde uma traigao d'aquelles nossos pouco 
leaes vizinbos, envenenando a fonte, fazer perecer quasi toda 
a povoacao a um tempo; no eslado de guerra especialmente, 
so com muìta difficuldade e com risco de vidas se oblerà al- 
guma d'aquella agua. 

Mas sobretudo o que se nao deve deixar de se adquirir 
para a coròa, encorporando-o à praga, é o terreno que ora Ihe 
serve de cemiterio, fora tambem das muralhas, ou o que mais 
apropriado pareva para tao sagrado mister. Nao ha garantias 
nenhiìmas de que os restos mortaes dos nossos compatriotas 
descansando em terra de barbaros, merecer3o sempre a estes 
acatamento que por ora Ihes téem tributado; e que as hou- 
vesse, é improprio de um povo civilisado nao ter um cemiterio 
seu, ou em terreno cujo domìnio Ibe nao possa ser questio- 
nado. 

Bem desejavamos nao nos linùtarmos a expor a necessida- 
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de para a nossa Bissau, de se Ihe alargarem os limites quan- 
do as conyeDiencìas publicas mais do que isso aconselbam. 
Entretanto, porque suppomos que bem comprebendera o al- 
cance d'essas conveniencias, quem tiver um tal ou qoal co- 
nhecimento de Bissau, e.porque, por outro lado, nem ludo o 
que é confeoiente se póde publicar, permitta-se-nos n'este 
logar urna reticencia, que, alem de exigida pela prudeacia 
bem entendida, é desculpavel pela inutilidade'dafranqueza. 

Pelo lado de defeza e hygiene està tnuito mal situada a pra- 
Ca, e bavendo-se agglomerado a povoa^ao juuto &s muralhas 
tem presentemente desembaragadas so duas faces que dùitam 
para o campo do gentio. ' 

Teria side mais acertado quando se fundoa este estabele^ 
cimento aproveitar um trato de terreno mais elevado a 2 ki- 
lometros 0. de Bissau, perto da aldeia dos papeis de Bandim, 
poisque a pra^a dominaria melbor os campos adjacentes, e te- 
ria por isso Uma defeza mais efficaz pelo lado de terra, poden- 
do haver para mais seguran^a do porto uma bateria rasante 
junto a margem, que seria considerada corno obra avangada 
da praca. 

Tambem ganharia immenso pelo lado bygienico, porque 
este locai é muito ventìlado, alem de que especialmente deve 
attender-se a qpe sendo as Tertentes mais inclinadas, deixa a 
descoberto nas praias muito menor porQ3o de lodo. 

Gomtudo se se andou mal na escolha do sitio mais adequa^ . 
do para se fundar està povoacao, nao sabemos se seria pela 
difficuldade de adquirir outro terreno» se pela opposi^So do 
gentio, ou se por erro finalmente da antiga companhia do Grao 
ParA e Maranhao, que o comprou. 

JA dissemos que o clima de Bissau é mau (comò geralmente 
de quasi todos os estabelecimentos portuguezes na costa de 
Guiné). Relativamente àscausas d'essa insalubridade, parece- 
nos a proposito apresentar aqui as seguintes observa^oes de 
um homem mui competente e conbecedor do paiz, o sr. con- 
selheiro Januario Correla de Almeida : 

1.^ Todos 08 nossos estabelecimentos da costa de Guiné, 
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pelas necessidades do seu commercio, estao situados nas mar- 
gens dos rios oa no Htoral, e portanto em terrenos mui bai- 
xos e pooco ventilados pelo vento NO., que é o dominante. 

2.* N'este paiz de mui pouco relevo, as vertentes para o 
mar e para os rios téem muito pequena inclinagao, e pela dif- 
ferenza das marés que nas aguas vivas chega a exceder 3 me- 
tros, fica na baiiamar a descoberto uma grande extenslo de 
lodo, aonde se tem accumulado enorme porgao de detritos or- 
ganicos que, postos em fermentando debaixo da zona torrida, 
exbalam miasmas putridos, que inficionando a atmo^hera, 
vao atacar poderosamente a economia animai. 

3/ Effeitos quasi tao perniciosos comò os resultantes das 
causas antecedentes sao produzidos por alguns pantanos do 
interior, e principalmente pelos gazes emaoados de grandes 
superficies de terrenos cobertos de detritos de uma vegetagao 
prodigiosamente vigorosa, e que saturados de humidade rece- 
bida durante a noite se acham durante o dia sujeitos à ac^So 
do sol abrasador dos tropicos. 

4/ A elevada temperatura media de 30^ centigrados d som- 
bra durante o dia, e mais em algumas estagoes (chegando o 
thermometro a subir a 50^ exposto ao sol do meip dia) produz 
ama transpìracao abundante, da qual passando-se incauta- 
mente a um rapido resfriamento, se originam frequentes 
constipacoes, que s3o muitas vezes causas das febres e de ou« 
tras doencas ali vulgares. 

5.^ Finalmente, a todas as condìcoes climatologicas que d3o 
causa à insalubridade do paiz e centra algumas das quaes a 
industria humana seria impotente, vem juntar-se o desleixo e 
a incuria da policia ali, e dos proprios habitantes. 

De facto, as immundidas de teda a especie encontram-se 
amontoadas nas casas, nas ruas e tias praias, e nSo é por certo 
està uma das mais insignificantes causas morbidas. 

Se clima pois é muito doentio, mórmente no inverno (o 
qaal cometa em junho e acaba em outubro), tambem, alem 
dos motivos acima expostos, muito contribuirà para este de- 
ploravel estado de cousas a estagna^So das aguas putridas^ 
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produzidas pela cultura do arròz (em Portugal nao lem dado 
melhores resultadosi), que os gentios (e os habìtantes em al- 
guns presidios) fazem a vinte passos e menos de distancia do 
estabelecimento. 

Concorre ainda para a insalubridade do paiz a ma construc- 
q3o das casas, que quasi na totalidade sao de barro, muito 
humidas e pouco arejadas; e tambem nao concorre meoos o 
uso inmioderado de bebìdas alcoolicas. 

Acresce ainda nao haver ali facultativo algum nem botica 
regularmente sortida. Tambem nSo se encontra em Bissau um 
hospUal que meregasimilhante nóme, pois aquillo a que dao 
este nome é apenas uma casa indecente, escura e humida, a 
que por taes circumstancias melhor cabe o epitheto de cerni- 
torio. 

Nos estabelecimentos estrangeiros vizinhos empregaram-se 
todos OS meios possiveis para lutar contra a ruindade do clima, 
reconhecendo que'antes de se edificarem palacios e construir 
fortes, quarteis, etc. convinha proporcionar meios de trata- 
mento aos moradores, motivo por que téem hospitaes que se 
podem chamar sumptuosos, grande numero de facultativos e 
boas boticas. 

Ao sr. Joao Marques de Barros se deve estar aclualmente o 
hospital de Bissau em melhores condi^oes pelo que respeita a 
casa, tendo este negociante realisado a offerta que fizera de 
um predio construido i sua custa, em continuidade do hospi- 
tal militar. , 

Para se fazer idèa da desgraoa a que chegaram os enfermos 
na Guiné, bastare dizer que so ha bem pouco, comò melho- 
ramento muito importante, se compraram 12 camas de ferro 
para o hospital, a fim de se armarem com cortinas para evitar 
flagello dos mosquitos f ' 

Jà em um dos capitulos anteriores, fallando de hospitaes e 
assumptos correlativos, fizemos varias consideragoes sobre a 
hygiene publica, e mostràmos corno o actual ministro da ma- 
rinha e do ultramar, o sr. José da Silva Mendes Leal, possuido 
d'estas idéas, reorganisou o servilo de saude nas proviocias 
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altramarìDas; repetiremos aqui essas reflexoes, limitando- 
DOS a indicar qaal é o quadro do pessoal e as despezas que o 
estado faz com o hospital de Bissau, segando o ornamento 
para Ì863-Ì864: 

i Director— ovencimento que Ihe competìr pela sua graduasse. 
i Pharmaceutico — idem. 

i Amanuensey enfermeiro 180JS000 

1 Servente 36*000 

1 Cozinheiro 36*000 

Medicamentos 378*000 

Viveres e combustivel 420*000 

Ronpas, utensilios, etc 150*000 

Expediente 10*000 

Daremos agora noticia do estado da igreja em Bissau. 

Foi em i604 que os jesuitas Balthasar Barreira e seus dois 
companheiros Manuel de Barros e Manuel Femandes comega- 
ram a missionar nas ilhas de Cabo Verde; o ultimo morreu 
logo» e primeiro nos annos seguintes percorreu toda a costa 
de Guiné até Serra Leoa; mas comò nao fìxassem residencia 
n'aquellas terras e là nao voltassem desde i641, e desde 1646 
aquella sé Scasse orpha por vinte e ciuco annos, caiu o cul- 
to em grande abatimento, comò diz Lopes de Lima, apesar 
de terem no anno de 1647 aportado a Cacheu, comò refere 
Francisco de Azevedo Goelho, tres barbadinhos castelbanos, 
fr. Manuel de Granada, fr. José de Lisboa e o leigo fr. Miguel, 
primeiro dos quaes passou logo às ilbas de Cabo Verde, e de 
là regressou à Hespanha, ficando os dois a missionar com mul- 
to fhicto em Guiné até i sua morte. Depois chegaram mais 
dois da mesma nagao, distinguindo-se um d'estes, fr. Joao de 
Peralta, por converter muita gente em Bissau, aonde morreu, 
sendo enterrado na capella de Nossa Senbora da Gandelaria 
(cabeca da freguezia de Bissau) que elle mesmo fundira. 

Por um contratempo feliz, o padre Antonio Vieira, o varao 
apostolico mais rico de saber e virtude que Portugal entao 
possuia, indo para o MaranfaSo em 1652, teve de arrìbar por 
uma tempestade à ilha de S. Thiago, onde prégou aos povos, 

Tomo I 21 



exprobando severamente aos capltulares a sua negligencia 
espiritual ; e segundo as suas proprias palavras, u^iponderafào 
S."" da sua defeza aos cargos que Ihe fez a inquisito, diz que, 
conhecendo o desamparo espiritual d'ellas (as ilhas de Cabo 
Verde) e de loda a costa de Gidné, escreveu d'ahi apertadis- 
sitnamente a sua rtiagestade^ mettendo grande escruptUo ao 
principe, qiiejd ficava en fermo j para que acudisse dquelles 
qentios e desamparados christàos. 

D'està diligencia apostolica resultou, comò elle mesmo 
acrescenta, urna missào de oito religiosos da provincia da Pie- 
dade (capuchos), missao que contìnuou a prestar importantes 
servigos à religiao» nao so no arcipelago, comò tambem em 
Cacheu, aonde fr. Paulo de Lordelo fundou o hospicio de 
Nossa Senhora da Piedade. 

primeiro bispo que visitou a costa de Guiné, aonde mor- 
reu em 1614, foi o setimo da diocese de Cabo Verde, D. fr. 
Sebastiao da Ascensao. 

Depois, em 1687 o bispo D. fr. Victorino do Porto foi a Bis- 
sau, aonde fundou o hospicio, do qual nem vestigios jà existem, 
e converteu rei Becampolocó, seu filho emuita mais gente. 

D. fr. José de Santa Maria, outro bispo, fez tambem ama 
visita i Guiné, e D. fr. Joao d^ Faro naufragou em Cabo Roxo, 
onde foi captivo do feroz gentio de Jambarem, e depois deres- 
gatado, indo emfim para Cabo Verde, morreu no mar em 1 741 . 

Finalmente folgàmos de commemorar n'este logar a visita 
feita à Guiné portugueza em 1855 pelo actual rev."° bispo do 
Funchal e entao bispo de Cabo Verde, D. Patricio Xavier de 
Moura, o qual, apesar da sua idade avan^ada e delicada sande, 
nao duvidou arriscar assim a vida em tao inhospito e perigoso 
clima; e nao recuando perante quaesquer considera^oes, com 
uma abnega^ao e energia dignas domaior elogio, organisoa o 
servilo darepatticao ecclesiastica, que n'aquellas paragens se 
achava em completo abandono, falto de padres e sem escri- 
pturagao, de sorte que nem para os assentos de baptismos, 
casamentos ou obitos havia livros proprios, com gravissimo 
prejuizo da honra e fortuna das familias. 
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Chrismou este virtuoso bìspo quasi todos os habitantes de 
Bìssau, sendo o conselheiro Antonio Maria Barreiros Arrobas 
o primeiro que recebeu aquelie sacramento da confirmacao, 
louvavel exemplo este que foi seguido por todas as pessoas 
que acompanhavam. 

A igreja da pra^a, que outr'ora se via deserta, aìnda mes- 
mo nas occasioes de se celebrar o santo sacrificio da missa, 
passou a ser frequentada de fieis, corno hoje felizmente o està 
sendo, e assim póde dizer-se que s. e\.' rev.°** o sr. bispo 
D. Patricio Xavier de Moura marcou urna epocha na historia 
d'està importante possessSo portugueza; mesmo porque foi 
entao que se tratou de habilitar padres para regerem as igre- 
jas de Guiné, muitas das quaes desde longa data se acbavam 
desprovidas de pastores, pela falta que havia de ecclesiastìcos 
na provincia que estivessem no caso de occupar tSo impor- 
tantes logares, quaes os curas de almas, e em pontos onde a 
religiSo è sem duvida o mais poderoso instrumento de civili- 
sagao. 

N'estes termos muito nos devemos alegrar do modo por que 
ha annos a està parte o governo portuguez tem olhado para 
as cousas da igreja nas nossas colonias; e confiemos que sé 
auferirao grandes vantagens da providencìa tomada ultima- 
mente de ordenar que da Guiné e demais possessoes portu- 
guezas venham alguns naturaes estudar no seminario de San- 
tarem, para depois tomarem ordens e assim voltarem ao seu 
paiz, a fim de serem uteis àquelles povos, tao necessitados de 
insirucQao religiosa e civil. 

Honra tambem ao sr. Nicolau Monteiro de Macedo que, se- 
gundo ouvimos dizer, entregou ao governo urna igreja feita 
toda de novo, gragas a sua devogao e liberalidade. 

Geralmente fallando, os habitantes da Guiné ^o intrataveis 
e muito aferrados aos seus erros e ao feiticismo, com excepgao 
dos felupes, que parecem mais accessiveis e menos oppostos 
ao chrislianismo. É opìniSo nossa todavià, que se com espirito 
verdadeiramente chrisl3o se porfiasse em os chamar à nossa 
fé, uma ampia colheita de convertidos seria o resultado para 

Si» 
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a igreja. Gom os mandingas reconhecemos comtudo qae seria 
mais difflcil iste, pois na grande maiorìa professam o islamis* 
mo, religiao em que os ìDStruem seus biocurins oo caàques, 
e sendo multo rìgorosos na observancìa dos jejuDs e mais pre- 
ceitos do Alcorao, do qual trazem sempre comsigo pegoenas 
senteDcas cozidas em saqaiohos e pendurados do pescoQO i 
maneira dos nossos amuletos ou dóminas. Ghamam-lhes gris- 
gris corno dissemos, quando tratimos do Senegal. Usam tam- 
bem à roda da cintura grossas contas. 

Como OS mandingas se consideram a si proprios mais dvi- 
lisados do que quaesquer outros dos povos vizinhos, sic por 
isso muito mais firmes nos seus erros religiosos, e conseguen- 
temente mais difficeis de attrahir aojgremìo catholico. Eotre- 
tanto nSo ha que desanimar, poisque por outro lado tem tido 
logar muitas conversSes entre os cassangas, papeis, balantas, 
biafares e bijagoz que sao os que actualmente comp5em a 
christandade negra da Guiné portugueza, e que sao ali conhe- 
cidos pelo nome de grumetes. 

É t3o interessante um artigo que encontràmos do sr. J. Ta- 
vares de Macedo no Boletim do conselhouUramarino relati- 
Tamente ao que eram os tangomàos de Guiné, de que falla unoa 
provisSo regia de 15 de julho de 1565, extractada por Duarte 
Nunes de Leao na sua compilagSo das Leis extravagantes, as 
OrdenagOes Filippinas, outros documentos officiaes e alguns 
auctores, especialmente o padre FemSo Guerreiro nas suas 
Relagòes annuaes da historia das missòes dos jesuitas na 
Guiné, que nos pareceu seria agradayel ao leitor darmos-lhe 
alguma noticia d'isto, tanto para mostrar os servigos ali feitos 
à religiao pelo nosso clero, comò para servir de nota à histo- 
ria do trafico da escravatura. 

Osmissionarios faziam muito servilo a Deus em Guiné aju- 
dando a descaptivar multa gente livre que mercadores portu- 
guezes que especulayam n'este vii negocio agarravam injus- 
tamente, furtando-os e mettendo-os à forga nos seus nayios, 
ou havendo-os dos outros negros que os salteavam e escravi- 
savam ìnjustamente, ou emfim havendo-os igualmente dos 
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tangomàos, ou langados com os negros que andavam n'aquelle 
trato pela terra dentro. 

Estes tangotnàos eram urna sorte de gente que, aindaque na 
Da^ao eram portnguezes e na religi3o ou baptismo christaos, 
Tìviam porém de tal maneira, corno se nao fossem nem urna 
cousa nem outra. Huitos d'elles andavam nus, e para mais se 
accommodarem com os naturaes riscavam, comò osgentios, o 
corpo todo com um ferro, ferindo-o até tìrarem sangue, e fa- 
zendo n'elle muitos lavores que depois untayam com o sumo 
de certas hervas representando varias e multo extravagantes 
figuras. 

D'està maneira andavam por toda a Guiné, tratando e com- 
prando escravos por qualquer titulo que os podiam haver, 
bom ou mau, e t3o esquecìdos de Deus e de sua salvagao comò 
se fossem os proprìos gentios do paiz, passando n'esta vida 
vìnte e trìnta annos sem se confessarem nem se lembrarem 
de outra vida n'este mundo. 

De fórma que os missionarios, vendo a perdigSo d'està 
gente, quando acontecia os tangomàos virem a locaes onde 
bavia igrejas, tratavam de os encaminbar, mostrando-lbes o 
mau estado em que andavam para os reduzir a melhor vida, 
resultando que conseguiram confessar e fazer arrepender a 
alguns. Tanto assim, que sendo reputados illìcitos os bens 
adquiridos, nSo permittiam as nossas leis que os filhos e mais 
parentes herdassem sen3o epi caso de haverem obtido o per- 
dao dos mìnìstros de Deus e do governo;. de contrario era a 
sua fazenda applicada para o hospital de Todos os Santos da 
cidade de Lisboa. 

Deprehende-se disto que, embora ainda no meado do se- 
culo XVII houvesse portuguezes em Guiné entregues, sem te- 
mor de Deus e dos bomens, a uma vida t3o brutal, nao so 
eram os seus bens em castigo applicados para uma obra tao 
pia comò tratamento da pobreza enferma; mas tambem que 
governo portuguez nao se esquecìa de chamar os tangomàos 
quanto Ihe era possivel à vida civilisada e christS, abominando- 
se n3o so esquecimento de todos os pensamentos de relìgi3o, 
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corno OS meios ilHcitos empregados pelos tangomaos para ha- 
ver OS escravos. 

É justica dize-lo urna yez por todas, ainda no tempo legai 
em que o nosso governo consenlia ou de certo modo promo- 
via a passagem de escravatura para as entao nossas possessoes 
na America, nunca nos foi indifferente o modo comò os pobres 
negros eram reduzidó^ ao infeliz estado de escravos; alem de 
que havia facultativos e padres nos navios de transporte qae 
nao embarcavam maior nomerò de negros do que o lotado, 
com a agua e os mantimentos precisos, e emflm com um se- 
vero e bem ordenado systema. 

Goncluiremos, quanto ao ramo ecclesiastico na Guiné, citan- 
do as freguezias em que se divide aquelle governo : 

Nossa Senhora da Candelaria (Bissau), Nossa Senhora da 
Natividade (Cacheu), Nossa Senhora da Luz (Zeguichor), Nos- 
sa Senhora da Graga (Farim), Nossa Senhora da Graga (Geba) : 
cada um dos ciuco parochos tem unicamente 240^00 réis an- 
nuaes, de modo que com tao diminutos vencimentos nao nos 
parece que se possa ainda esperar grande cousa da parte d'a- 
quelles sacerdotes, apesar de todas asreformas, melhoramen- 
tos e esforgos a que jà alludimos a favor da religiao n'aquellas 
regioes. 

Occupemo-nos agora do judicial. 

desembargador juiz de direito Manuel Felicissimo Lou- 
zada de Àraujo de Azevedo foi o primeiro juiz letrado que 
desde 1812 foi a Bissau, sendo acompanhado do delegado do 
procurador regio da comarca, de um escrivao e de um oiBcial 
de diligencias; e por conseguinte viu-se aquellc auditorio em 
perfeito abandono, nao se encontrando vestigio algum da vi- 
sita dos empregados judiciaes que a haviam feito n'aquelle 
anno. Nao havia cartono do escrivSo nem inventario dos pro- 
cessos. Faltava arca de orphaos, e pQrtanto os bens d'estes e 
dos defuntos e ausentes, cujos inventarios até ao anno de 1844 
eram feitos judicialmente, acbavam-se extraviados e delapida- 
dos, existindo mviito poucos processos. 

N'estas circumstancias, e nSo sendo possivel demorar-se 
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aqnelle juiz n'este jolgado» pouco se póde investigar quanto 
30 preterito, segundo vemos noboletim ofQcial da provincia; 
mas procedeu-se aos inventarios dos autos e livros que appa- 
-receram, regulou-se o andamento dos negocios pendentes, 
occorrendo-se principalmente à arrecadagao dos bens dos or- 
phaos, nomeando-se depositario para a sua arca, e fazendo 
logo para ella entrar mais de SOO^^OOO réls. Mandaram-se 
tambem sellar os autos que estavam sem sello, e tomaram-se 
as convenientes medidas para regularisar o servilo d'ali em 
diante e se descobrirem os autos e espolios sonegados. 

No estabelecimento de Bissau, aindaque importantissimo 
ao commercio, s3o raros os pleitos judiciaes, poisque poucos 
sSo OS moradores portuguezes, e com os genlios tomam-se 
quasi impossiveis as demandas. 

Àntes de passarmos adiante, daremos uma resumida noti- 
eia doregulamento para a organìsagao administratìva, militar 
e de fazenda da Guiné portugueza, estabelecido em 24 de ou- 
tubro de 1861 pelo governador goral da provincia de Cabo 
Verde Carlos Augusto Franco. 

As possessoes da Guiné portugueza sao consideradas um 
so concelbo, em tudo sujeito ao governador geral da provin- 
cia de Cabo Verde. Este concelbo é dividido em pragas e pre- 
sidios, administrado por um governador cbamado da Guiné 
portugueza, residente em Bissau, com o soldo da sua classe 
e 1:600^000 réis de gratificacao. 

Tem um delegado administrativo ou governador seu subor- 
dinado em Cacheu, com o soldo da sua patente, iOO^^OOO réis 
de gratiflcafao e 86^400 réis para renda de casas, competin- 
do-lhe a administragao d'està praga e suas dependencias. 

Cada uma das pracas, forles, presidios e mais pontos habi- 
tados dependentes do governo tem um chefe responsavel. 

Junto ao governador da Guiné ha uma commìssao munici- 
pal, de que este é presidente, com quatro vogaes e quatro 
substitutos, todos nomeados pelo governador geral da pro- 
vincia, sob proposta d'aquelle em lista triplice. Està commis- 
sSo tem uma delegagao sua subordinada emCacbeu, formada 
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e composta do mesmo modo; tendo tanto a commissio corno 
a delega^So as attrìbuìcoes que prescreye o codigo adminis- 
trativo para os coQcelhos na parte que Ihe póde ser apptìcayel. 
escrivao do judicial accumula as fanc^es de escrìTao da 
commiss3o municipal. 

governador da Guiné é obrigado a visitar auDualmente 
duas vezes pelo menos a praca de Cacheu, e urna vez todos os 
fortes e presidios que fazem parte do seu governo sutxaltemo. 

Ha um secretano proposto pelo governador e de nomeacao 
regia, com a gratiflcac3o de 240iìt000 réis, que è immediata- 
mente responsavel pela boa ordem e regularidade da se- 
cretaria. 

Em cada uma das pragas de S. José de Bissau e Gacheu ha 
um regedor de parochia com as attribuigoes que Ihe marca o 
codigo administratiyo, e os chefes dos presidios e mais pootos 
habitados funccionam de regedores de parochia nas localida- 
des a seu cargo. 

Em cada praga ou presidio ha um chamado jt$iz dos gru- 
meiess nomeado pelo governador da Guiné, com a gratificacSo 
annual de 48]SI000 réis; sendo de sua attribuigio julgar as 
causas civeis entre os grumetes, com recurso para o governa- 
dor, e bem assim cumprir as ordens que por este Ihe forem 
dadas ou, em seu nome, pelos seus delegados, sem que onn- 
tudo estes juizes possam ser considerados magistrados admi- 
nistrativos. 

Aadministragao defazenda é regida por uma del^a^So da 
junta da fazenda da provincia de Gabo Verde, denominando- 
se aquella delegasse commissio fiscal da Guiné, a qual resi- 
de em Bissau, e tem uma delegarlo em Gacheu, onde ha um 
recebedor particular, corno ha outro em Bissau. 

A conunisslo fiscal da Guiné é presidida pelo governador, 
e sao seus membros o recebedor particular de Bissau e o pri- 
meìro escrivao da alfandega, tendo um secretarlo sem voto 
com 72^91000 réis annuaes de gratificagao, de nomeagao do go- 
vernador da Guiné e confirmagao do governador geral da pro- 
vincia. 
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A delegagSo de fazenda de Gacheu é composla do goyerna- 
dor d'està praca, presidente; do recebedor particular, qne 
s^ve de secretarlo, e de um seguDdo vogai. 

Os directores das alfandegas de Bissau e Gacheo exercem 
comulatiYameDte as fonccOes de recebedores. 

Damos em seguìda a nota do pessoal das alfandegas da Gui- 
né e respectivos yencìmentos annuaes, segundo o ornamento 
para Ì863-Ì864. 

SMBI88AU 

J Director ^..... 480^000 

i Primeiro escrivSo 24OÌilO0O 

1 Segando dito ÌOOiMO 

IMeirinho i20«000 

i Sellador 80^000 

2 Guardas, a 40^000 

I Pi^trSo de escaler 43^200 

4 Reniadores, a 36^000 

EM GACBEU 

I Director 320*000 

iE8crÌY&> 160*000 

i Meirinho 96*000 

1 Sellador 64*800 

2Guardas, a 32*400 

I VsLtrSo de eacaler 38 *400 

4 RemadoreSi a ; 28*800 

P08T08 FI8GAB8 

i Fiscal em Geba 96*000 

I Dito em Cumbal 96*000 

1 Di to em Farim 72 *000 

i Dito em Zeguichor 72*000 

Para o servico dos portos ha na Guiné : 

i PatrSo mór em Bissau com 192*000 

i Dito em Gachea 72*000 

orgamento mais moderno que obtiyemos, àcerca do dis- 
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tricto da GuiDé portugueza em particular é de Ì887H858, 
que apresenta: 

Receita 20:013*240 

Despeza 42:530*050 

DefieU * 22:486*810 

Temos dado noticia detalbadamente das yerbas da despeza 
com pessoal d'aste governo subalterno. 

Na despeza deìxémos de marcar verbas importantes qae 
apresentàmos agora, taes corno: 6:000^5(000 réis para obras 
publìcas, 1:450)^000 réis de extraordinarios com osgentios 
e regulos, SOOjJOOO réis de comedorias e passagens a funccio- 
narios publicos, 100^5(000 réis de fretes de objectos trans- 
portados, 624i$!000 réis com as communicac5es entre os di- 
versos pontos do governo, e 500j?000 réis para amortisagao 
do deficit anterior. 

Agora especificaremos os rendimentos que constita^n a 
receita acima apontada, segundo o mesmo ornamento: 

Saldo do anno anterior 100*000 

lUPOSTOS DIRBCTOS 

Direitos de mercé , . . 429*840 

Sizas 80*000 

Sellos 220*000 

Tcrpas dos concelhos 30*000 759,2840 

IMPOSTOS INDIREGTOS 

Alfandegas (arremata(6es) 16:800*000 

Ancoragens 650*000 

lleal de agoa (da carne) 172*000 ly-g^fl^^oQQ 

PROPRIOS E OIVERSOS RENDIMENTOS 

Fóro do ilhéu do Rei 200*000 

Correlo 27*600 

Armazenagem da polvora 160*000 

Fretes do lanchSo do governo 20*000 

Vendas de medìcamentos em Cacheu 18*800 

426*40p 18:481*840 
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Transporte ^ì&mO 18:481^840 

Donativos dos habitantes de Zeguichor, para 
pagamento da congrua liquida do vigario 
d'aquella freguezia 180*000 

Dividas cobraveis 425*000 

Gobranga provavel à conta do saldo que ficou 
do exclusivo do Gurubal 500*000 

Receita extraordinaria 30*000 j.»55{^4oq 

20:043*240 



Ji qoe tratémos e^pecificadamente da receita e despeza de 
Goìné, e sendo da maior transcendencia remediar o mal ter- 
rivel, grande deficit que mostràmos existir ali, e que é ori- 
ginado pelos estabelecimentos vìzinhos dos estrangeiros, prin- 
cipalmente pelo porto franco e presidio que os inglezes està- 
beleceram na nossa iiha de Bolama, passaremos a dar noticia 
do estado do nosso commercio n'aquellas regioes, iazendo va- 
rias reflexoes sobre tao transcendentes assumptos. 

Em 27 de dezembro de 1854 reorganisou-se o pessoal das 
alfandegas deGuiné, e estabeleceu-se uma nova pauta, fazen- 
dose Tarias modiflca^oes, sem duvida na ìntenQao de collocar 
commercio nacional d'aquella possess3o em circumstancìas 
de concorrer com vantagem com o commercio estrangeiro dos 
portos e possessoes vizinhas, de modo que tambem resultas- 
sem vantagens para a fazenda nacional ! 

competentissimo govemador que n'aquelle tempo estava 
à testa dos negocios da Guiné portugueza, o commendador 
Honorio Pereira Barreto, e os principaes negociantes do paiz, 
vendo que pela refenda pauta nao se obtinha o firn desejado, 
pediram immediatamente ao governador geral, o conselheiro 
Arrobas, sustasse a execufSo da mesma pauta, representando 
ao governo quaes as alterafoes que a experiencia aconselhava 
se fizessem, a firn de que se formasse uma nova pauta para 
commercio de Guiné. 

Para melhor se conhecer o estado anterior à pauta de 1854, 
e resultado que dà, posta està em vigor, juntàmos o se- 
guinte curioso mappa. 
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Desi||^(So dos objeetos 



Agnardeote * 

Bertaogil * 

Limeneas ' 

Broche * 
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Tabaoo em foiba 

PolTora grossa 

Sai communi " 

Panoos de Dampes 

Ferro em barra 

Alambre fino ' 

GoDtas de Tìdro 
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ontas layradas 
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Missanga ordinaria 
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Caldeiras de ferro 
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' Até 22** é a qoe mais serve. 

' AlgodSo tinto em pe^as.— As pe^s regnlam por 24 covadot. 

' Cada pe(a anda por 49 covados. 

*• Algodfto tinto em fio (pannos em pe^as). — Pe(as de 37 Vi varas. 

* AlirodSo sarjado, cotins de cores, etc. — Cada poca 29% varas. 

* Pela pania anterior a 1854 so era admittido o sai portn^ei, o qnal, corno se mostra n'este i 
sai de Porlagal a Guiné, tolerava-se a entrada do estrangeiro, que era de facto o unico a pa^ar 

' Calcalado o valor medio. Ha desde n.** 1 até n.® 12. n.<> 1 cusU 25j^300 réis, e o n.« 12 3^ 

' Regola a pe^a por 33 covados. 

* Pof-as de 23 varas. 

** AlgodSo branco de qoalqaer numero de fios.—- Pe^as de 23 covados. 

" Idem. 

^ Algodio estampado em pepa Henpos ordinarios).— Pepas de 13 'A len^s. 

" Algodfto tinto em paca.— Gaaa pepa oom 7,58 covados. 

'* AlgodSo sarjado (cotins de c6r, etc.)— A pepa 16 covados. 
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.pagaTa 300 réis por moio de Gabo Verde oq 120 réis por moio de Liiboa; porém nio importando 

lis, pois|iie aleiD d'ette so importava o de Cabo Verde, qae é livre e pooco proenrado. 

i; porém qoati todo o qae te Tende é dos n.®" 1» 2 e 3. eujo valor medio é o refendo (18*000 réi<). 
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I 



Pannos de Gorée, bantanfan, b6- 

ca rica e acolchoado * 

Pannos de bdca encamada 

Espingardas 

Varetas de cobre 

Blachetes 

Espadas 

Pedreneiras 

Goral fino ■ 

Riscado ordinario * 

Ghapéns de palba ordinarios — 

Panno encarnado delS 

Lamego (fio de Ift) 

Unba de algodSo branco * 

Linha de c^r 

AlgodSo branco sarjado * 

Genebra ordinaria 

Licores ordinarios 

Facas de cabo de pan * 

Facas de cabo de osso 

Vinho de Bordéns ' 

Tabaco denominado rnlgarmente 

manooo ' 

Polrora fina •. 

Vinbo de Champagne '* 

Vinho de qnalqoer onlra qoall- 

dade" 

Gerreja " 

Cidra»» 

Panninho e patentes ** 

Ghìia ordinaria de cor " 

Charntos *• 



Peso medio 
dape^ 



lib. ODC. OÌt< 



14 



Direitos 

pela panta 

anterior 

a 1854 



340 
160 
480 
25 
medio 53,5 

160 

300 

330 
30 
360 

130 

140 

100 

130 

40 
480 
640 

340 

330 
960 

35 

14 

960 

580 

960 

960 

medio 30 
medio 23,3 

1^300 



Unidade 



Da panta 
anterior 
a 1854 



par 



roO 

libra 
rara 
doxia 

corado 

libra 



rara 
almude 



dazia 

» 
almnde 

Ubra 

» 

dalia 

de garrafas 

almnde 

» 

dazia 

de garrafas 

rara 

• 

mil 



Da pa 
de IS 



ad vale 
par 
» 
ad volo 

» 

ai vabf 

mn 

ad valoy 

Qina 

ad valcì 

mil 

ad volai 

librs 

Ubr 

ad vaUn 

dazia 

ad v<Uo\ 

oorad 

ad vaici 

libra 

» 

advaUi 

libra 

» 

a]mn<j 

» 

ad valtn 

dozi^ 

» 

almod 
libra 



almnd 



libra 
miJ 



' Termo medio. 

' Corrospondente ao ralor medio de 33^^500 réis a libra.— Ha nmainfinidade de nameros a 

* AlgodSo tinto em fio. 

* Serre para faser pannos nas pra(as de Bissan e Gachea, e por isso deria ser lirro de direitos 

* Pe(a de 34 raras. 

* Ser rem para laser presontcs ao gentio. 
' Poaco procarado. 

' E quasi nulla a entrada. 

* Malto poaco. 

<• Calcalado pelo ralor medio de 18^500 réis por 13 garrafas. 

" Termo medio de 5^800 réis por aunude. — Vende-se poaco. 

" Poaca renda. 

" Quasi se nio rende. 

^* Cada pe^ regala por 18 V» raras. 

** Pe^as de 38 corados. 

*• Poaco. —Valor medio 15^^300 réis o milheiro. 
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Rik» por vnidade 



2 pinta 


Pela 


fenor 


panta 
del854 


réU 


m 


196,3 


IfiO 


«6.4 


^ 


878 


s 


M.6 


S,5 


27 


150 


86,4 


91» 


135 


390 


9^^880 


80 


190 


300 


38« 



130 

140 

100 

fSO 

97^ 
480 
640 

940 

3^ 

400 

85 

14 
490 

580 

960 
#99» 

195 

178,4 

40» 



79,9 

108 

48 

00 

90 
450 
450 

54 

916 

450 

300 

90 
1#990 

450 

360 

360 

60 
190 

1<»000 



Jììimtosadvahrem 


Pela pauU 
anUrior 
a 1854 


Pela" 
pania 
4b1854 


99.8 


19 


99.9 


19 


15,9 


12 


13.8 


49 


93.3 


19 


99.9 


19 


17.7 


19 


4,3 


19 


99,9 


33.3 


11,9 


19 


9i,l 


19 


15,5 


19 


95,19 


19 


94 


19 


25 
96.6 
98,4 


93.5 
95 
90 


53.3 


19 


17,7 
8,8 


19 

10 


11,1 


13.3 


9,0 


13.3 


5,1 


1,9 


10 


7,7 


91,3 


8,0 


53,3 


10 


14.8 
94.7 


7,1 
16.6 


7,8 


6,5 



Aogmento 

pela pania 

de 1854 

por cento 



781,9 
50 
6.6 



19.5 

90 

549,8 



Diminni^io 

pela pauta 

de 1854 

por cento 



47,0 
46.0 
93,3 
13,6 
48 

46 

39.5 



46,9 

99,8 

59 

50 

7,1 
6.9 
99,6 

74.5 

39,5 



76,5 

99,4 

69.5 

81,9 

36,0 
39.7 

90 



Valor dos objectos 



A bordo 



£m terra 



1^9063 

790 
3#150 

180 

995 

790 

1*125 

de 9^000 

3*900 

607,5 

900 

400 

500 

157,3 
1*800 
9555 

450 

i\ 

9» 

675 
de 10*800 
a 43*200 
de 4*500 
para cima 
4^500 

3*600 

909,3 

90 

de 3^600 

a 97^000 



1*800 
1*900 
4*000 

940 

30O 

1*900 

9*000 

de 19*000 
a4^ 

6*400 

960 

4*100 

640 

790 

940 
4*000 



800 

8*000 
6*000 

300 

960 



7*000 
6*000 
6^000 

390 

140 
de 8^000 
a 38*400 



ootros tantos pre^s, poréni os necessarìoe no commercio sSo os de 9*000 a 30*000 réU. 
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Dasicnatlo doi objMtM 



I 



Conros 

j Gomma animai . . . . 

Auìte de palma . . 

Cera lirapa 

Cera em brato . . . 

Marfimdelei 

Mariim meio 

llarfimeseraTalbo. 



Manearra (semente de ameodobi) 

Ameadoa de palmeira 

T^iaroga 

Arroi branco limpo 

Arroi branco em caaca 

Arros amarello limpo 

Arros amarello em casca 



Peso medio 
dape^a 


Direitos 

pelapanta 

anterior 

ai85i 


lib. 


•s- 


Ott. 


1^ 


. 


- 


- 


900 


- 


- 


- 


» 


- 


- 


- 


35 


- 


- 


- 


i95 
80 
615 
«30 
960 


- 


- 


- 


90 


. 


- 


- 


90 


- 


- 


- 


119 


- 


- 


- 


30 


- 


: 


- 


15 
90 
10 



Unidade 



anterior 
a 1854 



arroba 



arroba 



alqneire 
provinctal 



libra 
arroba 



Sapn 
defS 



«dval» 

QdtsU 

arroi 

aloni 
Ubras 



alqofl 
pnmai 

ai tabi 
ììhn 

arri4 
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1 por miidade 


Direitot ad vahrem 


Aagmento 


Diminoi^lo 


Valor d08 objeclos 


tu Pela 






pela paata 


pela paata 






r paata 
i <fei854 


Pela pania 
aoterior 


Pela 
paata 


de 1854 


de 1854 


A bordo 


Em terra 


riis 


a 1854 


de 1854 


por cento 


por cento 


réis 




S76.48 


1,44 


«.0 


38,94 


- 


- 


- 




115,90 


0,55 


«.0 


958,7 


- 


- 


" 




463 


1,49 


«.0 


33,7 


- 


- 


- 




soo 


i.48 


9.7 


„ 


17.8 


_ 


. 




900 


5.0 


4.0 


. 


90,0 


- 


. 


\ 


IM» 

iSooo 


3.13 


1:2 


: 


16.7 
95,5 


- 


„ 




600 


«.03 


1.5 


- 


96,1 


- 


- 




11,34 


3,55 


«.0 


- 


43.8 


- 


- 




18 


«.» 


a,o 


- 


10.0 


- 


- 




54 


i.* 


«.0 


- 


61,7 


- 


- 




18 


3.3 


».o 


- 


40 


- 


- 




9 


3,3 


«.0 


„ 


40 


« 


. 




15.1 


9.5 


9.0 


. 


93 


. 


. 




7,9 


J.6 


«.0 


•• 


93 


" 


"• 



CoDcedeodo que o commercio portaguez seja naeional (o 
que d3o é na nossa opiniao), é claro que o coimnercio estran- 
geiro das possessoes e portos vizinhos so póde concorrer 
tom das nossas possessoes de Gùioé na venda ao gentio, 
porque os generos que nas pragas de Gacheo e Bissao con- 
somem os negociantes» seus caixeiros e escravos nao po- 
dem soffrer essa concorrencia, por isso que os primeiros se 
fomecem de seus proprios armazens, e os segundos dos ar- 
tnazens de seus patroes ou senhores; os pdmeiros por cod- 
veniencia propria, e os segundos porque a isso sao obrìgados: 
è mesmo acontece aos gentios e grumetes que trabalham 
has mesmas pragas, os quaes recebem suas gratificagoes em 
cartSes de fórma circular, conhecidos pelo nome de baralkas^ 
e que téem o valor do dinheiro unicamente para trocar a ge- 
heros nas lojas do individuo que emitte o baralho. 

Na pauta de 1854, para o bom equilibrio do commercio, 
deviam diihinuir-se os direitos dos objcctos essenciaes para o 
commercio dos gentios, os quaes pela antiga pauta eram de 
15 por cento e mais ai valorem, emquanto nas possessoes 
estrangeìras vizinhas eram de 4 por cento, e na grande quan- 
tidade de portos neutros que ha por aquellas regioes, vizinhos 
dos nossos estabelecimentos, nao pagava nenhuns impostos o 
feommercio estrangeiro. 

Està diminuirlo, que desejaramos nos objectos essenciaes 
para o commercio dos gentios, devia sér tanto maior, quanto 
inaior fosse o seu consumo, poisque so assim deixaria o gentio 
de ir a Sello (ou Sedhiu ou Sejo).no Gasamansa, a Cambia, 
ao Gasino, a Rio Nuno, a BoUola, a Serra Leoa e a todos os 
butros pontos estrangeiros vizinhos, que até aqui poem em 
j[)erigo por sua concorrencia o commercio de Bissau e Gacheu, 
que ainda nos resta, em rasao das suas inmiediatas relàcoes 
Com OS seus vizinhos e por sua posigao especial. 

Na pauta de 1854, comò mostràmos, os direitos da aguar- 
tìente, dobertangil, dotabaco em foiba, dapolvora ordinaria, 
do sai commum, do ferro em barra, do alambre fino, .das 
contas de vidro e de lou^a, da missanga, etc., que s3o ali 
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objectos de primeira necessidade e de maior consumo, foram 
extraordìnarìamente augmentados, emquanto ontros, corno o 
champagne, a cerveja, polvora fina, charutos, cidra, etc, que 
sao de puro luxo,e que, litteralmente fallando, so s3o consu- 
midos por mela duzia de negociantes das duas pracas, com 
OS quaes os estrangeiros nSo podem concorrer sem previo pa- 
gamento de direitos, e porque aquelles se fornecem dos seus 
proprios armazens, foram consideravelmente dlminuidos. 

Para melhor mostrarmos que a pauta de 1854 aflfecta tanto 
OS ìnteresses da fazenda comò os do commercio, e para maior 
fàcHidade d'este importante estudo, apresentimos o mappa do 
commercio de Guiné dividido em importacao e exporta^ao, 
snbditidindo a primeira parte em commercio de objectos es- 
senciaes de primeira e de segunda ordem, conforme a sua 
grande ou menor procura, e em commercio de objectos de 
luxo, mas que merecetam, nao sabemos por que, especial 
men^ao na alludìda pauta; e nao tratdmos de outros muitos 
artigos de commercio que sao completamente indifferentes 
D^aquelias regioes. 

Os objectos que apontàmos comò essenciaes no conunercio 
de importacao de Guiné sao aquelles que os naturaes conso- 
mem em toda a costa de Africa, e que constituem o abasteci- 
mento essencial de uma feitoria ou das lojas das pragas, sen- 
do pouco sensivel, sen3o indifferente, para os resultados das 
emprezas commerciaes em Guiné, que haja outros ou nao. 
Dos que marcàmos essenciaes ha uns què os gentios consi- 
deram comò objectos de primeira necessidade, e outros que, 
posto serem quasi sempre procurados, nem sempre s3o por 
élles comprados, ou o sao so pelos vizinhos das pragas mais 
civilisadas, d'onde nos veiu a idèa de dividlr, comò dito fica, 
estes objectos em duas ordens ou classes distlnctas. 

Àchando-se os rendimentos das alfandegas de Guiné arre- 
matados, nao podia resultar prejuizo algum de qualquer de- 
mora que houvesse no estudo de uma pauta bem calculada 
para se por depois em execu^ao; poisque, repetimos, a de 

1854 teve uma influencia desastrosa. 

sa» 
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Para entrar jà na analyse dosresultados que està pauta tra- 
ria ao commercio da Guiné portugueza; convem definir pri- 
meiro no em que elle consiste, qua! é a sua natureza e condi- 
coes de existencia. 

Fallaremos de Bissau, porque é o porto que conhecemos 
melbor, e porque se podem applicar a Cacheu as mesmas eoo- 
sideragoes. 

Na praga de Bissau nao ha commercio propriamente por- 
tuguez. Os negociantes portuguezes que existem nas duas 
pragas, geralmente fallando, nào sao mais do que commissa- 
rios dos estrangèiros. S3o quasi todos indivìduos naturaes do 
archipelago de Cabo Verde que se estabelecem na Guiné, e a 
quem os negociantes de Gambia e Gorée fiam fazendas por 
um anno, para serem pagas no firn por generos de produc^o 
da Àfrica. 

Estes negociantes estrangeiros, de que fallàmos, em Gam- 
bia e Gorée tambem n3o sao outra cousa mais do que agentes 
das poucas e grandes casas commerciaes francezas, inglezas, 
americanas e algumas belgas, que monopolisam todo o com- 
mercio da costa desde o Senegal até Serra Leoa. 

Os depositos das mercadorias de todo o commercio da Àfri- 
ca est3o em Gorée e Gambia, e d'ahi sao mandados para os 
yarios mercados do Senegal, rio de Gambia, Gasamansa, Ca- 
cheu, Bissau, BoUola, rio Casino, rio Nuno e Serra Leoa. 

Nao queremos com isto dizer que nao vao carregamentos 
directamente a Bissau e a todos os outros mercados, prove- 
nientes da America, Marselha, età, mas pertencem às mes- 
mas casas, cujos depositos estao em Gambia e Gorée; e se 
alguma especula^ao nao pertencente a estas casas tem logar 
na Guiné portugueza, é so por excep^ao, sondo a respeitavel 
casa Burnay, de Lisboa, a unica que nos lembra que ali com- 
merceie. 

Às grandes casas commerciaes estrangeiras, que de facto 
téem monopolio do commercio de Guiné, vendem fiado a 
quasi todos os nossos negociantes das pra^as de Bissau e Ca- 
cheu, OS generos a bordo pelos mesmos prefos por que yen- 
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dem aos gentios em todos os rios e pontos proximos dos nos- 
sos dominios, taes comò o Senegal,' a terra firme defronte de 
Gorée» o ponto do Sello, no Casamansa, alguns pontos do rio 
Bissau, Orio de Cambia, Bollola, rio Grande, Tambali, rio Ga- 
sino, iihas e dominios dos Bijagós, rio Nuno e Serra Leoa. 

Ora, de todos estes pontos so os estrangeiros téem a pagar 
direitos no Senegal, em Gambia e Serra Leoa; mas, comò jà 
referìmos, esses direitos sao insignificantes, 4 por cento ad 
valorem das facturas dos paizes prodactores, ìsto é, do custo 
primitivo, equivalendo talvez a 2 por cento do valor a bordo 
em Bissau (que é a base das nossas pautas antigas e moder- 
oas de Guiné). Em todos os oatros pontos onde os mesmos 
estrangeiros téem as suas feitorias nada pagam, porqoe ou 
s3o pontos «090 pertencentes a alguma nagSo civilisada, e o 
seu commercio é consequentemente commum a todas, ou s3o 
portos francos. 

A importa^So de productos de Portugal, quer §eja da nossa 
industria, ou de reexportac3o das nossas alfandegas, è cousa 
que ali nao ha, emesmo, comò jà dissemos, a unica casa com- 
mercial estabelecida em Portugal que algumas especulagoes 
tem comegado em Bissau, (a casa Burnay), è belga, e pos(o im- 
porte OS objectos em navios portuguezes, fa-Io directamente 
da America, motivo por que dizemos que conmiercio portu- 
guez é cousa que là nSo ha. 

Se seguirmos a opiniao do sr. conselheiro Arrobas no seu 
interessantissimo relatorio àcerca do commercio de Guiné, 
definiremos a situacao da maior parte dos chamados nego- 
ciantes de Bissau eCacbeu, e dochamado seu commercio, do 
modo seguinte : 

Qualquer d'aquelles negociantes, saindo do archipelago de 
Cabo Verde, sem possuìr nem um real de seu, dirigindo-se 
para a Guiné, cometa por se hospedar em casa dos seus pa- 
rentes jà estabelecidos; depoìs, se quer tornar-se negocianle 
recebe dos estrangeiros que commerceiam com seus parentes 
OS generos que pretende para no anno seguinte pagar em pro- 
duccoes do paiz. Embarca depois para o rio Geba ou para o 
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rio Grande, oode em urna feitorìa qne estabelece tirata de 
permatar o que póde e fia o resto ao gentio, para no anno 
seguiate Ibe pagarem em produccoes. 

No anno seguinte, nao tendo recebido tado qne Ihe devem 
OS gentios, bavendo dispendido comsigo algms valores, t^- 
do-se-lbe avarìado alguns generos, on bavendo deiiado de os 
vender, e pertanto nao tendo com qne pagar seus debitos, fica 
alcangado o chamado negociante. 

^N'estes termos, para cobrar suas dividas yé-se obrìgado a 
continuar as suas transaccoes, mas para se poderem fazer é 
necessario um sortimento mais ampio e yariado, de modo qoe 
agente de Gorée ou Cambia, que todos os annos yae a Bis- 
sau no tempo proprio, Ibe fia maior porcao de fazenda, oun 
obrìgagao de ser embolsado nos seguintes annos. 

Tem entao aquelle novo e pretendido negociante portugoez 
de comprar escravos, fazer nma casa em Bissau ou Cacheo, 
estabelecer uma ou mais feitorias com as competentes mora- 
das, fazer pfesentes aos regulos do cbao em que negoceìa, 
mandar construir ou comprar lancboes para transporte dos 
generos pelos rios, sostentar o luxo de mesa, quasi for^ado, 
dos negociantes da Africa, pagar pesados direitos, e final- 
mente (o que é o peior de tudo) ter de confiar as fazendas 
de caixeiros de mi nota, a quem nSo póde entregar menos de 
6:000,5!000 a 10:000^000 réis de cada vez em yalor para ne- 
gocìarem nas feitorias. 

Estes caixeiros de ordinario ficam ou dSlo-se por alcan^a- 
dos, até que com o producto dos alcances cbegam a poder por 
loja sua. Outros recebem directamente dos estrangeiros oo- 
tros generos que vendem por sua conta com prejuizo do 
patr3o. 

D'este modo o negociante portuguez, cbegado o anno se- 
guinte, tem consumido os valores que despendeu comsigo, e 
com as construccoes e installagao de seus estabelecimentos, 
com pagamento de direitos, com avarìas de generos, com 
transportes nos rios, com alcances e roubos de sèus caixeiros, 
e por firn so cobra uma porrlo das dividas dos gentios; e se 
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perde algumas d'estas tem de fiar generos para ser pago m 
anno seguinte, beando mesmo muitas vezes com grande parte 
dos generos por vender: é comò comecoa o seu negocio sem 
ter capitaes sens, nao póde pagar sen3o melade ou menos do 
que havja contratado com a casa estrangeira sua credora, que 
se Té obrigada por sua parte a fiar-lhe ainda maior porgSo de. 
generos, para que elle continue suas transac^oes, e possa ba- 
bilitar-se a pagar ao Qienos alguma cousa. 

É assim que o nesso negociante, de alcance em alcance, 
ebega em poucos annos a dever 100:000^000 a 200:000iSI000 
réis, que nunca mais póde pagar integralmente, por haver 
estado sujeito à discrigao do negociante estrangeiro, que Ibe 
dictava a lei e o obrigàra muitas vezes a tomar carregamentos 
completos, em que, postoque bouvesse objectos vendaveis, 
avnltavam outros que o nao eram, comò comidas feitas em 
latas, perftimarias, bijouterias, xaropes e licores finos, cbam- 
pagne e outras cousas, que pela maior parte so servem para 
presentes e consumo do proprio negociante, o que tudo con- 
tribue para o collocar em ma situa^ao. 

Para o pagamento dos direitos carece ainda do numerario 
que n3o tem, o que augmenta mais o seu alcance, poisque 
para isto tèm tambem de recorrer aos seus credores. 

À falla de concorrenza das possess5es estrangeiras vizi- 
nbas e a escravatura evitavam antigamente estes de^itos ou 
alcances; mas aquelle vii trafico felizmente jà boje se n3o faz 
em ponto nenbum da Guiné portugueza, n3o so pela vigilan- 
za das auctoridades e falta de propor^ao para essa iqfame es- 
peculacSo, mas tambem porque a agrìcultura prospera pro- 
mette bom futuro, e o commercio licito ainda deixa alguqs 
lucros. 

Com tantos encargos, que dissemos pesarem sobre o nego- 
ciante portuguez de Guiné, vejamos agora qual é a sua situa- 
Cao em relagao aos mercados de Geba ou de quaesquer outros 
poBtos do interior da Àfrica, aonde estabelece feitorias para 
commerciar com o gentio. 

Sendo os negociantes estrangeiros que vendem por seus 
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agentes aos geotios os generos em todas as possessoes estraa- 
geiras Dossas vizinbas, os mesmos qae tendem os generos 
aos pretendidos negociantes (verdadeirameDte commissarios) 
das pragas de Bissau e Cacheu, e vendendo-os a estes os re- 
feridos agentes a bordo pelos mesmos precos por qae os ven- 
dem aos gentios nos rios de GaÌDé, ìsto é, em todos, menos 
de Geba e o de Cacheu, resulta que os dossos negociantes, 
para poderem vender nas suas feilorias os objectos que os e&- 
traogeìros vendem em suas possessoes, tèem de expo-los no 
mercado por um prego igual ao da compra a bordo (que, corno 
jà dìssemos, é igual ao do mercado do gentio nas possessoes 
estrangeiras vizinhas) pesando alem d'isso sobre os nossos 
commerciantes todas as despezas de desembarque, armaze- 
nagem, caixeiros e outras importancias consumidas para con- 
servacao do estabelecimento, direitos de importacSo, gastos 
de transportes pelos rios até às feitorias, custeamento d'estas 
fazendas perdidas no gentio, alcances de caixeiros, avaria de 
generos, e emfim empate dos que n3o se vendem. 

É por isso quo os portuguezes, por exemplo, so podem ven- 
der ao gentio por 3^275 réis o almude da aguardente que os 
estrangeiros vendem nos rios vizinhos por 2]$160 réis, assim 
comò so podem vender por 150 réis o covado de bertangil 
que OS estrangeiros vendem por 93 réis; e assim com os oa- 
tros productos, comò tratàmos de mostrar no mappa do com- 
mercio de Guiné. 

Bollola, aonde se nSio pagam impostos, e o commercio è 
commum para todas as nagoes, dista de Geba dia e meio ou 
dois dias de jomada por terra, para urna caravana, e doze ho- 
ras de jornada do Curubal; o Casino dista dia e meio de Boi- 
loia, rio Nuno tres dias, e Serra Leoa cinco dias. Sello e 
Cambia distam cinco dias de jornada de Geba, e alem d'estes 
pontos principaes ha muitissimos rios pequenos onde os es- 
trangeiros commerceiam, e onde os productos se vendem por 
pre(^s 50 por cento menores do que em nossas possessSes. 

Alem d'estas circumstancias é preciso dìzer-se tambem, 
para que ninguem se admire, que um gentio, visto nao fazer 
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despezas de jornada, por vìver durante o caminbo dosprodu- 
ctos da natoreza ou do que traz comsigo, e se hospedar em 
gualquer cubata onde o agasalhem, anda centenares de leguas 
para obter objectos mais baratos. 

Portanto, gentios que gastam quinze, vìnte, trinta e mais 
dias de jomada para chegarem do interior da Àfrica &s nossas 
feitorias dos rìos de Geba, do CurubaI e de Gacbeu, e que 
depois se demoram oito emuitas vezes quinze dias n'ama fei- 
toria aregatearem os preQOs para obterem mais uma pequena 
vantagem> n3o é para admirar que queiram andar mais tres, 
ou quatro dias para passarem aos estabelecimentos dos estran- 
geiros proximos, a fim de ganbarem 50 por cento nos pre$os 
das mercadorias que ali permutem. 

Ha uma outra circumstancia que concorre poderosamente 
para que prefiram as feitorias estrangeiras és nossas, e vem 
a ser: acharem-se estas sempre mal surlidas, ao contrario 
d'aquellas; poisque os estrangeiros* téem meios de empatar 
grossos capitaes por muito tempo, tendo assim o gentio a cer- 
teza de que venderà todos os seus productos e acbarà por 
bom prefo aquelles de que carece, incluindo mesmò a escra- 
vatura, que é a base do commercio inglez de Cambia. 

Dizemos isto, porque os gentios costumam vir cultivar de 
mendobi as margens do rio Cambia, para com o producto 
comprarem escravos, nao vendendo a cera, o marfim, etc. às 
caravanas de negociantes gentios que vem negociar nas feito- 
ria$ sem que Ihes comprem os escravos. Os inglezes téem por 
isso um agente mouro que recebe do negociante inglez as 
mercadorias, e a troco d'ellas compra tudo ent3o i caravana, 
dispondo das mercadorias para o inglez e dos escravos para 
OS gentios que téem cultivado o mendobi, o qual entregam a 
troco dos escravos ao disfar^ado caixeiro ou agente mouro> 
que satisfaz ao negociante inglez com esse mesmo mendobi. 

Eis-abi pois comò, provavelmente man grado ou sem co- 
. nhecimento do pbilantbropico governo britannico, é o commer- 
cio inglez que està sustentando o trafico da escravatura na 
Guinè ao pé mesmo dos seus estabelecimentos. 
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AcresceDtaremos ainda relativamente ao oommerào licito da 
Gainé qua, se dissemos que os nossos chamados negocìantes 
aioda tiram alguns pequenos lucros das suas especulac5es, e 
porqae os vizinbos da pra^a de Bissau, os papeis de Anti, 
BaDdìm e Àntula» os balantas que estao juotos i praca, bem 
corno OS biaffares e mandìDgas de Fa, Ganjarra, Geba e mais 
povoa^oes que habitam as margens do rio Geba, tocam de 
ordinario emGeba para comprar alguma cousa aosportugue- 
zes (porquanto créem que as mercadorias portuguezas dao 
boa sorte és outras) e consomem os productos postos à venda. 

mesmo se póde dizer com referencia à pra^a de Cacbeu 
e suas dependencias. 

Mas grande e rico commercio das caravanas que vem da 
centro da Africa, esse passou quasi todo para os estrangeiros, 
e receiàmos muito que nunca mais volte às nossas possessoes 
da Guiné, a menos que as nossas fabricas nao produzam as 
mercadorias pelos pregos por que as produzem as francezas, 
inglezas, belgas e amerìcanas, e a menos tambem que em Por- 
tugal nao haja casas commerciaes tSo poderosas corno as ea- 
trangeiras, que fazem o commercio de Guiné, esperando pelos 
pagamentos ciuco, seis e mais annos, e empatando por todo 
esse tempo aos 500:000<SiOOO e 600:000i$t000 réis. 

Infelizmente, alem de outras circumstancias, temos Calta de 
paciencia, querendo de ordinario os nossos n^ociantes ga- 
nhar muito com pouco empate, o que é inteiramente o contra- 
rio nas especula^es d'aquelles paizes, qae de mais a mais sio 
de tao mau clima. 

Em 27 de novembro de 1852 Nìcolau Monteiro de Va- 
cedo, negociante de Bissau, obteve um privilegio esclusivo 
da navegacao e commercio do rio Curubal por dez annos, e 
6:OOOt9tOOOréis annuaes, estabelecendo-se garantìas para que 
pessoas indevidamente, ou sem licenza do concessionario, nao 
podessem navegar n'aquelle rio, ou estabelecer-se nas suas 
margens ou nas ilhotas que n'elle ha para dentro das pontas 
de Gamparà e de Varella. 

Gonsistia este exclusivo em apanbar a gomma que ha na 
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Cìorò^ de Gamparà e do rio Garubal, comecando desde as Boar- 
gens da sua foz até Basse na margem esquerda, e até Gomboni 
e Ghine oa margem dìreìta. 

Obteve o iaesmo negocianle outro privilegio esclusivo da 
venda do sai que fosse importado em Bissao em navios nacio- 
naes, ficando o prìvilegiado obrigado a compra-Io por preco 
nanca maior de Si^lOOO réis, e bem assim da venda do sai ba- 
lanta, com a obrìgac3o de vender um e outro por 240 réis aos 
negociantes da pra^a, nao podendo, quer os negociantes, quer 
prìvilegiado, vende-lo por menos de 400 réis a sangra aos 
gentios. 

Seguiu-se lego a revolta do povo de Geba centra o exclu- 
sivo do commercio do sai, o que deu legar a ficar sem effeito 
centrato àcerca d'este exclusivo, subsistindo unicamente em 
vigor da navega(;So e commercio db Gurubal, que comegoù a 
executar*se no 1.^ de Janeiro de 1853. 

rei Mamató Sanhé, senbor do Gurubal, fez cess3o d'a- 
quelle ponto ao sr. Gaetano José Nozolini, que cedeu espon- 
taneamente à coròa portugueza a margem esquerda do rio, 
reservando para si e seus herdeiros a^ margem direita, comò 
se ve no ofiBcio que aquelle negociante dirìgiu ao governador 
goral da provincia de Cabo Verde em 12 de abril de 1844. 

Este negociante conservou ali sempre casas, lavoura e ne- 
gocio, e na data da creacao do privilegio exclusivo da navega- 
00 e commercio d'aquelle rio, administrava sua filba D. Leo- 
poldina Demay, comò sua berdeira, todos os bens que elle 
tinba possuido. 

Àlem d'està feitoria, havia no Gurubal outra de Joao Mon- 
teiro de Macedo e um estabelecimento de Joao Ganuto. 

Protestaram portante centra aquelle exclosivo n3o so estes 
interessados, come todos os principaes negociantes de Bissau. 

Havendo o centrato side reconhecido desvantajoso para os 
reclamantes e para o estado, alem de pouco seguro, por nSo 
ter prestado flan^a o concessionario, o qual de mais a mais 
nao pòde satisfazer os éncargos a que era obrigado, e tepdo 
este requerido finalmente a annullagao do seu privilegio, foi 
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refendo conlrato rescindido pelo governador geral Arrobas 
no i.^dejunhode 185S. 

Omesmo governador geral aboliu tambem em8 domesmo 
mez e anno o imposto do sai balanta que se importava em 
Bissau e nos pontos dependentes d'està pra^a, retirando o 
posto fiscal que bavia em S. Belchior. 

Este imposto bavia sido estabelecido em 26 de marco de 
1847 eom o fim de augmentar os rendimentos de Gainé e 
pagar as despezas da guerra que entào existia com os povos 
de Geba e de Fé, que baviam fecbado o rio ao commercio 
portuguez. 

Para sostentar o posto fiscal em S. Belcbior despendia o 
estado mais de IrOOO^SIOOO réis annuaes, afóra as despezas de 
obras e transportes, que so em 4853 montaram a mais de 
l:000i$000 réis, nao ba vendo nunca produzido o imposto é 
fazcnda mais de 558^00 réis! 

-De mais a mais aquelle imposto reduzia ao mesmo tempo 
i miseria o povo de Geba, que estava emigrando jà debaixo 
do peso d'este flagello. 

Osbabitantes de Geba, para quem este sai é um objecto de 
primeira necessidade, porque a troco d'elle se abastecem dos 
generos alimenticios, descem o rio em canoas até ao ponto de 
S. Belcbior, onde fundeam para serem verificados os passapor- 
tes das canoas; depois descem até ao cbao dos balantas que 
occupa a margem direita do rio desde a ilba de Bissau até 
umas vinte milbas; ajustam o sai e s3o obrigados a seguir 
até à pra^a de Bissau para tirarem o despacho pelo sai que 
suppunbam obter, e voltam entSo a toma-Io no cblo dos 
balantas (acontecendo frequentissimas vezes nSo acharem à 
venda a porc3o que despachavam, vindo assim a pegar ainda 
mais de 10 por cento) levando-o até ao ponto de S. Bel- 
cbior, onde respectivo regolamento os obrigava a descarre- 
ga-lo para ser verificado, reembarcando-o depois para ser le- 
vado finalmente para Geba, dando-se a circumstancia de que 
em vez de sete dias de viagem eram assim for(^dos a gastar 
quinze e mais, para satisfazerem por està fórma absurdas 
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exigencìas, perdendo-se até muilas canoas por causa dos maus 
fundeadouros de S. Belchior e de Bissau no tempo das aguas. 

Pertanto este imposto lesava ao mesmo tempo o miseravel 
povo que o pagava e o estado que o recebìa, fazendo dobrada 
despeza, e o commercio de Geba, quo quasi se acha aniqui- 
lado, dando-se alem d'isto a escandalosa excep^ao de que so 
osinfelizes habitantes de Geba eram opprimidos comeste fla- 
gello, por isso que o sai que era importado do Chine, e no 
rio CurubaI, que ficam équem de S. Belchior, nada pagava, 
nSo obstante ser levado para commercio és feìtorias dos ne-, 
gociantes de Bissau, emquanto que o importado em Geba o 
era para, pela permutarlo, alimentar aquelle povo. 

Quando se formule uma nova pauta, é indispensavel levar- 
seem vista: 

1.^ Que nao deve imaginar-se que o commercio da Guiné 
portugueza concorra com o dos portos estrangeiros vizinhos, 
porque ainda mesmo que Bissau e Cacheu fossem declarados 
portos francos, e se pagassem todas as despezas do ornamento 
do districto, nem assim se poderia conseguir, porque nos 
faltam por emquanto os capitaes, as fabricas e o credito ne- 
cessario para fazermos ali o commercio, por assim dizer, em 
primeira mio. 

' 2.^ Que é necessario que os estrangeiros, a quem so tem 
dado vantagens o commercio da Guiné portugueza, paguem 
as despezas de conservacao e progresso ; mas que se nao pre* 
tenda Taze-los pagar mais do que é rasoavel, introduzindo o 
contrabando, e mesmo porque è o pagamento dos direitos de 
importacSo, bem corno os da exportn^ao do mendobi, o maior 
encargo a que estSo sujeitos os negociantes da Guiné portu* 
gueza, pela difficuldade de obterem numerario. 

3.^ Que sao os direitos de importando que se devem dimi- 
nuir e nao os da exportagao (excepto o mendobi), porque 
aquelles os pagam directamente os portuguezes com extrema 
difficuldade, e so com grandes sacrificios, e estes pagam-nos 
OS estrangeiros que téem grande interesse em exportar os 
mesmos generos. 
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4.** Que se deve considerar que urna possessSo, que por ora 
é apenas um interposto de commercio, so póde servir à me- 
tropole comò vantajoso mercado para a venda dos productos 
das suas fabricas, pelo que emquanto estas n3o estiverem ilo 
caso de concorrer com as estrangeiras, devem os productos 
nacionaes ter milito grande protec^So, nunca pagando mais 
da decima parte dos direitos da pauta. 

5.^ 'Que se viermos a possuir outra vez inteiramente as ricas 
e saudaveìs margens do rio Grande; a iiha das Gallinhas e as 
margens do rio Geba, devem preparar-se as cousas para se for- 
mar uma possessSo agricola, recebendo a precisa emìgrac^o 
para dar o exemplo do traballio aos negros, e crear-ihes ne- 
cessidades; tanto mais que, comò dissemos, pelo commercio 
tarde ou nunca poderà florescer emquanto pertencer a uma 
nacSo que nSo póde actualmente ser ali muito comtnercial 
por motivo da concorrencia estrangeira, visto as nossas fabrì- 
cas n3o concorrerem por ora com as das outras nagoes. Pode- 
mos porém crear povoagoes agricolas que serao nossos van- 
tajosos mercados com direitos protectores, comò aconlece em 
Angola e no archipelago de Gabo Verde. Devem ser pois livres 
de direitos as machinas completas e os instrumenlos agrico- 
las, e, repetimos, diminuidos os direitos da exporta^o do 
mendobi, que è o unico producto da agricultura da Guiné 
que dà maior trabalho, bem comò o arroz branco. 

C."" Que emquanto as nossas fabricas nSo estiverem em es- 
tado de concorrer com as estrangeiras, nao poderSo mesmo 
com favor tìe 90 por cento abaslecer o comnlercio de Guiné, 
e por isso nao poderà Portugal mandar sempre carregamen- 
tos completos, pelo que convirà por emquanto proteger a re- 
exportac^ao de Portugal das mercadorias estrangeiras, para que 
assim haja mais vezes navios de Lisboa ou do Porto para a 
Guiné, a firn do commercio portuguez compor parte do car- 
regamento com os arlìgos em qué a industria nacional jà póde 
concorrer com os estrangeiros, tendo o favor de 90 por cento 
que propozemos, promovendo-se com isto tambem maiores 
conununicac^es commerciaes entro Portugal e as mqòes que 
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especulaib na Gniné portugueza. Alein d'estas vantagens ama 
importantissima, que consiste em promoyer oestabelecimento 
em Guiné de casas succursaes fortes, de firmas respeitaveis 
das pragas commerciaes de Portugàl, creando-sé estabilidade 
no credito da Gainé portugueza, o que facilitaria a cou&BnQa 
nos fladores dos arrematantes da cobraoQa das alfandegas d'a- 
quella colonia. 

7.** Que condirà conservar (por etoquanto) um tanto altos 
OS direitos necessarios para que os negociantes prefiram o 
systema da arrematagSo e sublocao3o dos impostos de impor- 
talo e exportaQao, que é o unico que póde dar convenientes 
resultados para o commercio e para a fazenda nacìonal, vista 
a facilidade que ha de fazer contrabando e a impossibitidade 
de evitar em grande parte. 

8.^ Que se deve manter o sagrado principio da igualdade 
proporcional e o systema da percentagem no pagamento dos 
impostos, admittindo unicamente excep^oes que se abonem 
pela grande vantagem de obler um firn de tal importancia, que 
justifique a pretericao d'esle principio, comò sao evitar o con- 
trabando de um objecto muito valioso e pouco volumoso, pro- 
teger o commercio nacional, dar protecc3o a uma industria 
que se quer desenvolver, promover communica^oes com a 
metropole, etc. 

9.^ Que as despezas de porto, que n^o tenham applica^So 
especial e de Veconhecida vantagem para a navega^So, deverao ^ 
ser abolidas para facilitar a ida dos navios i especula^ao, har- 
monisando-se assim n'isto a legislagao de Guiné com a do ar- 
chipelago de Cabo Verde. 

10.® Que tambem muito convìrà admittir o deposito com 
muito poucas despezas de armazenagem e reexporta^So, para 
evitar que os estrangeiros estabelecam para o mesmo fim ar- 
mazens de deposilos, e facam portos francos em pontos prò- 
ximos a Bissau, comò os inglezes fizeram em Bolama (apesar 
dos nossos direitos incontestaveis a està Uba), o que presente- 
mente està dando a morte ao commercio licito de Guiné, o 
que n3o terà remedio se se apossarem da ilba das Galiinhas> 
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corno jé léem feito constar que o farao, e se se estabelecerem 
definitivamente bo rio Grande e em outros pontos corno estao 
tratando, e corno os francezes o tdem feito no Gasamansa e 
em dìversos outros logares. 

11.^ Finalmente que tO por cento sobre a importarlo sena 
rasoavel (exceptuando as bebidas alcoolìcas, que parece deve- 
rao pagar 15 por cento, por ser um vicio e nao urna necessi- 
dade em um paiz tao quente, alem de que os gentios nao as 
levam para o interior), e 2 por cento sobre a exportapao com 
sujeic^o is excepc5es indicadas no artìgo 9.^, o que seria mais 
conveniente principio, pagando os objectos da industria nacio- 
nal 1 por cento de entrada e 1 por cento a exportapao em na- 
vio nacional, pagando os objectos eslrangeiros reexportados 
de portos nacionaes 5 por cento unicamente, 

Goncluiremos agora a parte commercial de Bissau, apre- 
sentando a seguinte lista dos negoclantes e.proprietarios que 
nos consta serem ali os mais princìpaes: 

A. Beaudouin, Adolphe Demay, Alexandre Finto Tavares, 
Antonio de Araujo Duarte, Antonio Joaquim Tavares Carva- 
Ibo. Antonio Lomba Senna, Barbosa & Filho, G. Martins (agen- 
te de Gharles Hoffinan), Gaetano José Ferreira, Gaetano M. 
Macedo, Candido Medina, Garlos Antonio Spencer, Gesar A. 
da Silva, Diego Maria de Moraes, Eduardo Jackson, Estevao 
Antonio Tavares, F. de Macedo, Fidelis José Barbosa, Fran- 
cisco J. Paiva, Gregorio Gorreia Finto, Guilherme José Gou- 
tinho, Honorio Garlos de Medina, Joaquim Antonio Comes da 
Silva, Joaquim Leonardo Y. Gabellinho, Joao Justino de Me- 
dina e Yasconcellos, Joao Marques Barros, Joao Monteiro de 
Macedo, John M. Silver, José Antonio Alhada, José Domingos 
dos Santos, José Evaristo de Almeida, José dos Reis Castro, 
José Rodrigues de Almeida, Jalio Gesar deAguiar, Julio José 
Medejros, Ludgero Candido Teixeira, Luiz. Antonio Medina, 
Manuel Alexandre Medina, Manuel Antonio Evora, Manuel 
dos Reis, Marcellino Marques Barros, Nicoiau Monteiro de 
Macedo, 0. Urbain, OUegario José de Araujo, Fedro Augusto 
Macedo Azevedo, Fedro Gomes Barbosa, Fedro Semedo Gar- 
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doso. Pio Yieìra, Ricardo da Luz Amaro, Sabino M. Barros, 
Theodoro F. de Medina, Thomas Jackson e Victor Lecerf. 

As senhoras principaes de Rìssau, de que temos noticia, 
saoasseguintes: 

Anna de J. Amorim, Cariota Adelaide, Gatharina dos San- 
tos, Clara Maria de Oliveira, Eufemia Rosa, Eugenia Nozolini 
Ferreira, Faustina Medeiros, Leopoldina Demay, Leopoldina 
Matos Spencer, Maria da Conceìcao e Maria Josefa. 

Os habitantes da Guiné portugueza, sujeitos ao nesso domi- 
nio, andarao por 4:000 almas (sem fallar nos grumetes de 
Bissau estabelecidos no cbao de Randim), divididos em tres 
classes distinctas: 

1.* A commercial, composta de brancos, mulatos e pretos, 
que trajam à europea, usando geralmente os do paiz, ou os 
de cor, dirìgir o seu negocio por inlervenfao de agenles do 
sexo feminino, que escolhem para sua companhia, tanto pelo 
seu conhecimento dos costumes dos povos, comò pelas suas 
relacoes com estes. Por isso tambem as consideram muitos 
d'aquelles nossos negociantes comò esposas, e diz-se até quo 
Ibes sao mui fieis, n3o sabemos porém se comò mulheres, se 
corno tornando verdadeiro interesse nas transac^oes mercan- 
tisi que é verdade é que ouvimos que alguns d'aquelles 
commercianles ganbaram as suas fortunas pela gerencia de 
suas concubinas. 

2.* Soldados e degradados, mandados de ordinario estes de 
Portugal e aquelles de Cabo Verde. 

3.^ Grumetes ou christaos do paiz, de quem jà temos fal- 
lado, e a maior parte dos quaes sào muito licenciosos e de uma 
propensao extraordinaria para a embriaguez. 

Quando tem legar uma ceremonia de casamento, ha sido 
preciso às vezes ao sair da igreja levar uma escolta armada 
para proteger a noiva, a fim de evitar que se repita uma bar- 
bara usanga d'aquelles povos, qual é a de reterem a noiva a 
forga até que seja resgatadat 

As mulheres entre aquella gente semi-selvagem ainda sof- 
friam outros tratos nao menos deshumanos d epois dos seus 

Tomo I 33 
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partos, sendo as mSes separadas dos maridos darante tres 
annos, para que olhassem unicamente por seus GlhoSy pois- 
gue OS maridos entretanto tratavam de obter urna outra com- 
panheira, o que Ihes uao era muito Gustoso» obrigando qual- 
quer das suas escravas. 

Se qualquer homem se quizesse subtrahir a este vergo^ 
nhoso costume, passaria pelo vexame de incorrer no desagra* 
do dos proprios parentes de sua malheri 

Tratemos agora de Bissau na parte gentilica. 

Estende-se està ilha no comprimento de i2 leguas de E. a 
0. com perto de 7 de N. a S., sendo formada pelo esteiro do 
Pico (que a divide da ilha de Bussis), braco do rio Empemal, 
ao 0., onde està a ponta de Bium; pelo mar oceano ao S. ; 
e pelo Empemal que a divide da terra dos balantas a E. e ao N. 

Dividesse em dez reinos ou districtos, da nac3o dos papeis» 
cada um com o seu rei ou regulo respectivo ; a saber : Antalla, 
Bandim (onde ha uma aldeia de grumetes), Bigemeté, Bium, 
Cumurà, Intem, Prabis, Qoixete, Safi e Torre. prìncipat 
ou mais poderoso 6 porém o de tntem, que de mais a mais 
pretende descender dos antigos reis da ilha, quando està for- 
mava um so reino, sendo entSo os outros regulos meramente 
govemadores seus subalteroos; e embora o rei de Bandim, 
vulgarmente chamado o rei José, reclame ser considerado re- 
gulo principale a pretesto de que a alta dignidade de balou* 
beiro grande ou feiticeiro-mòr andava annexa à pessoa dos 
reis de Bandim, n3o é provavel que entre os gentios conser^ 
vasse a mesma veneragao, por ser certo que um d'aquelles re- 
gulos em 1604 Ihe mostrou que nao era nada zeloso feti- 
chista, vistoque felizmente abra^ou a religi3o catholica. 

Quando dedarimos a guerra a algum d'estes reinos, ou se 
elles no-la declaram, armam-se todos immediatamente centra 
nós; mas na paz, muitos dos grumetes se empregam no ser- 
vilo da praga de S. José de Bissau, e tripulam as suas embar- 
cacSes, vindo ali, comò dissemos jà, tanto elles comò os guer- 
reiros gentios de toda a ilha, alardear sua valentia, mostran- 
do-se aos portuguezes, e fi3u:er o seu ne^ocio. 



Qaando follàmos do mercado diarto de Bissau, dissemos 
que ali se vende ; mas a ilba poderia offerecer mais abun* 
dantes e variados fructos» se n3o fora a invencivel indolencia 
dos gentios seus habitantes, que de nada mais tratam do que 
de cacar, embriagar-se e entregar-se à licenciosidade a mais 
frenetica. 

Sendo pois as mulheres muito livres, tiveram estes pretos 
a singolar idèa de nSo permittirem que os filhos herdem dos 
paes, mas sim os sobrinbos filhos das irmSs, porque, dizem 
elles, s3o do seu sangue, seja o pae quem fori 

Outro costume exquisito que téem é o de fazerem guiza^ 
fcomo ìi se diz; isto é, quando morre alguem sem ser velho, 
6 caso attribuido a sortilegio ou maleficio, e por isso se re- 
tiram, enchendo-se de lama, para a casa do defunto, onde fa- 
zem um alarido espantoso de chòro, cantando juntamente os 
louTores do finado. 

Se porém a pessoa que morreu foi jà de yelha, muda tudo 
de figura. É caso de alegria grande. Tocam-se os bombolans 
(tambores), canta-se edansa-se, epassam-se assim dias edias 
successitos comendo e bebendo à regalada à custa da famitia 
do finado, até que consumida toda a sua aguardente, e devo- 
radas todas as suas provisBes, levantam d'ali e vao corno bons 
amìgos consolar d'este modo alguma outra familia que precìse 
de distracfSo por igual motivo. 

A fórma das povoac5es no interior da iiha é quasi unifor- 
me em todos os reinos, reduzindo-se ao seguirne: 

Sao divididas em pequenos grupos de casas, com pequeno 
intervallo uns dos outros, cada grupo é oocupado por urna fa- 
milia, e cada chefe de parte de cada familia, com a sua pro- 
prìameule dita, se acha estabelecido em urna casa, tendo pro- 
ximo oulra de igual configuracSo onde recolhem as vaccas (em 
que e nos escravos, os que os téem, fazem consistir a sua prin- 
cipal riqueza) por causa das sortidas que, quando podem, os 
dos reinos seus inimigos contra elles emprehendem, para lh*as 
roubar. 

As casas sSo coustruidas de barro até a altura de uma bra- 
sa* 
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(^, pouco mais ou menos, em fórma circular de pequeno dia- 
metro, fecbadas por cima com urna cupola de palha» à ma- 
neira de chapéu de sol, sem jaDelIa para a rua, para onde ape- 
nas tSem uma pequena porta, pela qual so deitado se póde ca- 
ber. Dentro, e ao centro' do circulo, encerram um qoadrado 
de barro tambem, cujas paredes com as eicteriores formam 
um corredor que conduz a uma porta intema do quadrado, a 
qual fica do lado opposto ao da entrada extema. Em frente 
d'està acha-se no mesmo quadrado um pequeoo postigo por 
onde OS moradores se costumam défender a ferro frio, quan- 
do nas suas escaramugas se véem precisados a recorrer a este 
extremo de defeza. Àlgumas téem ainda um pequeno repar- 
timento que serve para os donos recolherem o arroz de sua 
lavra. 

" Havendo continuamente questoes e desordens entre a g^- 
te da praga de Bissau e a das terras de Bàndim, de Antim 
e de Antulla, bem comò dos grumetes de Bandim, o govema- 
dor geral Fortunato José Barreìros, acompanhado de todos os 
principaes habitantes de S. José de Bissau, celebrou palavra 
(audiencia) com A-Ré, rei de Antim ; Anactó, rei de Bandim; 
Fà-fà, rei de Antulla e SimSo Cabrai, juiz dos grametes de 
Bandim, aos 30 de setembro de 1853 ; declarando aquelle go- 
vemador geral que està palavra tinha por fim mostrar aos 
reis de Bandim, de Antim, de Antulla e juiz dos gmmetes que 
tinha muita satisfa^ao de ver reunidos estes reis amigos, e que 
querìa que ficasse estabelecido para sempre, que tanto os ha- 
bitantes da praga podiam ir livremente ao chao dos reis, corno 
estes podiam vir à praga, sem que de parte a parte houvesse 
receio algum; que tambem devia ficar estabelecido que os 
ditos reis e juiz Simao Cabrai deveriam entregar os escravas 
que da praga fugissem, comò d'antes se fazia: disse o mesmo 
governador geral, que tinha toda a confianga no que os ditos 
reis promettessem. rei de Bandim declarou que uma vez 
que està amisade, que elle queria, fosse sincera e verdadeira, 
n3o se oppunha a entrega dos escravos fugidos; mas era pre- 
ciso que fossem da praga busca-los, e assim seriam entre- 
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gues. juiz dos grumetes e o rei de Bandìm declararam mais, 
que elles julgariam firme a amisade, se fosse permìttido que 
OS grumetes tomassem para dentro da praca comò d'antes es- 
taYam. Depois de varias pondera^oes ficou assentado que seri 
permittido aos grumetes virem edificar casas juoto da povoa- 
qSo, sujeitando-se elles a que as casas sigam um determinado 
alinhamento; que a tabanca existeute so sera demolida quan- 
do esteja prompta outra tabanca em volta da povoagao nova- 
mente feita, e os habitantes d'està povoagSo ficarSo sujeitos e 
obedecerao às auctoridades portuguezas, e serSo regidos se- 
gando as leis e ordens portuguezas. Ficou tambem accordado, 
quanto aos escravos, que as canoas que os transportassem para 
Serra Leoa ou outro qualquer ponto seriam apprehendidas. So- 
bre juiz do povo apresentaram-se diversos pareceres, que- 
rendo uns que houvesse um so juiz, outros dois, um para os 
grumetes de Bandim, outro para os habitantes da povoacao 
antiga. govemador goral disse que n3o podia baver mais do 
que um juiz na povoa^ao, corno acontece nas ilbas do arcipe- 
lago de Cabo Verde. Foi està idèa explicada, e ficou decidido 
que baveria um so juiz, que seria nomeado pelo povo, e ap- 
provado pelo governo, procedendo-se a nova nomeagao quan- 
do se mostrar que algum nSo governa bem; e que estes juizes 
durarao por dois annos, podendo ser reeleitos: ficou tambem 
accordado em que no terreno destinado para o cemilerìo nSo 
se edificariam casas, e quando perten^a a alguem, desistiria 
d'elle, dando-se-lhe outro em differente ponto. 

A esta(^o da nossa chegada à costa occidental da Àfrica foi 
a em que os europeus correm mais risco, reinando entSo as 
carneiradas ou febres em toda a sua forga, e houve tao co- 
piosas chuvas que se tornava pouco favoravel a occasilo para 
visitar varias localìdades dignas de noticia circumstanciada. 

Gomtudo, informaremos o leitor a oste respeito, soccorren- 
do-nos, comò tantas vezes n'esta obra, a auctores dignos de 
credito, adocumentos ofBciaes, etc, reproduzidosumas vezes 
na integra, outras extractados, segundo a convenienza ; e co- 
megaremos a tratar das dependencias propriamente ditas de 
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Bissau, antes de faliarmos de Cachea e suas depeDdencias. 
bem corno do rio Grande. 

Em urna ponta ao N. da entrada do rio Geba fica o forte de 
S. Belchior, cujo terreno nos cederam os gentios de Gole em 
4 de abril de 1848^ ficando Dos ali com duas marés ou 6 
leguas de extensao sobre 3 de largura. territorio é todo 
baldio. Dio teDdo gentio, e apenas urna feitorìa perteDcente 
à casa NozoIìdì, gue faz algum Degocio com os negros do io- 
terior mais remoto, em couros, cera e bandas brancas (oa 
panDos do paiz), sendo talvez o seu movimento total por ora 
igual a um valor de 4:000^000 a 5:000iSI000 réis. 

Chimo ou Chine, outro ponto ao S. de S. Belchior e dis- 
tante d'este forte meia legua, foi-nos doado em 8 de abril de 
1848, e està quasi nas mesmas circumstancias do que as de 
S. Belchior, com a differenca unicamente de ter maior exten- 
sao de terreno, poucos estabelecimentos agricolas e algum 
gentio pobre no centro. 

Nasmargens do rio Curubal temos urna grande extensio de 
terreno proximo de Bissau, corno jà mostràmos quando falli- 
mos da aboli^ao do exclusivo do seu commercio e navega^ao; 
e por isso, visto havermos dado entao bastante noticìa a este 
respeito e do seu terreno nas màrgens, que sao boas para 
arroz a beira do rio e para outras produccoes na parte enxuta, 
apenas acrescentaremos agora que este grande rio fica a E. 
da praca, na distancìa de 123 milbas, tendo de exteDs3o de 35 
a 40 milhas do ponto do estabelecimento propriamente dito até 
Gocinte; comodando porém no Golo e acabando em Cociate 
com 75 milhas de curso entre estes dois pontos. 

Seguindo de Bissau, entremos o rio de Geba, que corre ao 
W^i dividindo o reino de Gole do^ balantas ao N., e o de Cktfo 
dos beafi^ares ao S. até às coròas de Goiajé, 10 milbas acima 
dasuafoz. 

Tomam estas coròas ou dunas de areia quasi de banda a 
banda o rio, nao ficando lìvre para a passagem dascanoas se- 
nao um caneiro multo estreito, por onde a custo cabem duas 
a par durante um bom espa(;o do rio. 
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Como sSo mui altas represam ali a mare por tres boras, o 
que, diz Lopes de Lima, prodaz nas grandes marés de con-* 
JQDCcSo de lua o pheQomeno do macaréu, que nao deixa de 
ser pefigoso para as embarcagoes que se acbam n'aquelle ca- 
nal ao tempo que as aguas represadas rompem com furia 
aquelle dique naturai. 

Gopiaremos as proprias palavras de Andre Àlvares de AI- 
mada descrevendo mui bem este perigo e a navegaQSo d'este 
rio: 

cEsta nayegacSo é perigosa por causa da agua iomacariu, 
que é encher este rio là em cima com tres mares sómente. 
Estando a mare vasia, dando tres mares fica preamar de todo ^; 
e antes de virem e^tes mares se ouve roncar um grande espa- 
go, e mette medo is pessoas que nunca viram isto. E correm 
as embarcagoes grande tìsco, mas jà os pllotos d'ellas sabem 
as conjuncgoes e as tomam de maneira que nao perigam. Al" 
gumas caravellas nos^as de até 3essenta moios que algumas 
vezes là vao, no passar, quando dà a agua do imcaréu, usam 
d'està maneira. Tem algumas 3ondericas e amarras ostadas, e 
estao prestes com elfas, e o navìo surto e a amarra na mao. 
Tanto que dao aquelles mares a y3o largando e vao sobre elles 
aleiando multo depressa as amarras, e d'està maneira passam 
sem perigo, porque ^e estivessem com a amarra abitada nao 
deàxariam de sossobrar e passar multo trabalho. Sao acom*- 
mettidas algumas vezes as embarcagoes pequenas de peix^s 
cavallos K As almadias que por elle navegam $3o grandes, e 
ba muitas que levam mais de cem pessoas, yaccas e outras 
mercadorias.» 

rio, estreitaodo cada vez mais, depois d'estas coròas, di- 
rige sen curso para E. cortando os reinos de Ancbomene e 

1 De todo nfio fica, porque ainda depoÌA d'estes tres mares continua 
a encher por mais tres horas, no firn das quaes, vasa por seis horas, 
e seguèm-se enlSo tres horas de baixamar, durante as qucies vae suc- 
cessivamente crescendo o ronco que causa o impeto do mar de encon- 
tro às coróas de areia até que chega a romper nos tres mares do tfia* 
earéu. 

2 Cavallos marinhos. 



Ànchum, dos beaffares, até ao Porto das Àlmadias primeira 
terra dos mandingas» e d'ahi a 4 leguas mais ao presidio por- 
tuguez de Fa (defronte do Porto das Àlmadias), a 40 leguas 
acima de Bissau, em li^ 2' latitude N. e 4** 37' longitade 0. de 
Lisboa na margem esquerda do rio, em terras dos beaffares 
que (diz o sr. Sousa Monteiro no seu interessantissiiDO Diccio- 
nario geographico das provincias e possessòes pertuguezas) 
ocederam ao governo portuguez em 4826 ou 4827, no tempo 
do govemador de Bissau Francisco José Moacbo, com a con- 
diQao de ter ali sempre em bom estado uma casa com christaos 
ou um destacamento de soldados. 

territorio onde està situado este pequeno estabelecimento 
pertencia a uma preta denominada a Fidalga de Fa, de nagao 
beaffare, que patrocinava muito os brancos desde que tomàra 
amores com um morgado do engenho de S. Tbìago de Cabo 
Verde, que passera a Bissau e d'ali a Geba, chamado José Va- 
lerio de Santa Maria, e que deu causa a que se estabelecesse 
ali povoagao portugueza de Europa e de Cabo Verde, pelo anno 
de 1820, chamando a dita fidalga christaos de Bissau, para so- 
cegar o seu amante que se queria retirar com o receio de que 
por sua morte nao houvesse quem Ihe rezasse por alma. 

Por morte d'elle a fidalga, querendo que nao se realisasse o 
que seu aliante tanto receiàra, e vendo que os christaos se 
queriam retirar, cedeu o territorio entSo a Portugal, corno dito 
fica, tendo nós hoje ali um sargento com mela duzia de solda- 
dos, e sem haver forte algumi 

E ha quem se admìre de que os estrangeiros nos y3o usur- 
pando OS nossos territorios na Senegambia ou Guiné portu- 
gueza, comò a ilha de Bolama, Sello no Gasamansa e no rio 
Grande, etc, quando nao temos ou nao tinhamos, na maìor 
parte nem ao menos quem i^asse a bandeira de Portugal! 

Fa é hoje um mercado do interior, de algum movimento, 
aindaque menos importante do que o de Geba; mas é muito 
conveniente conservar aquelle posto, porque póde servir de 
ponto de apoio para qualquer medida tendente a obstar que 
OS beaffares fechem o rio, comò costumam fazer. 
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- Ghega até ao estabelecimento de Fa a mare com agua sal- 
gada, continuando ainda multo acima, mas jà com agua doce. 

solo é fertil e o sìtio aprazivel, tendo muitas laranjeiras» 
limeiras» coqueiros, canna de assucar, mandioca, bananas, pai- 
mares, muìtos ananazes e até cerejeiras e màceiras ìmporta- 
das d^ Portugal. 

A 20 leguas acima de Fé flca, oa margem dìreita do rio, o 
presidio de Geba, outra povoagSo portugueza, situada em 12^ 
5' latitude N. e 4^ 46' longitude 0. de Lisboa, em terreno 
mandtaga, n'uma situacào aprazivei, cercada de bosques de 
bellas arvores com optimos fructos, e proprìas para conslruc- 
{3o, que se ve em toda a extens3o das margens do rio, en- 
contrando-se ali pois o bicilao, linda madeira para moveis, 
que poderemos chamar o mogno de Africa, a conta, o carvao 
e carvalho, differente do europeu, a insenceira e outras re- 
sinosas, assim comò o manconi ou teca da India. 

Mas todas estas rìquezas e as minas de oiro que os natu- 
raes sustentam que existem nas immediacoes de Geba, estSo 
sendo perdidas para nós, sem ao menos até hoje, que o sai- 
bamos, se baver feito nem sequer uma tentativa para ver se 
é certa ou nSo a existencia d'aquellas minas; o que é real- 
mente triste de dizer para quem tiver corac3o de verdadeiro 
portuguez, e viu n'aquellas regioes signaes do que Portugal jà 
foi n'outras eras I 

Geba contava antigamente 2:000 christ3os, alem dos babi- 
tantes gentios^ e de todos os presidios do interior era o mais 
importante, exceptuando o de Zeguichor, que no seculo xvm 
era o locai mais favoravel para o commercio do interior. 

Hoje, apesar de Geba n3o ter talvez mais de 1:200 almas> 
incluindo os escravos, està superior em importancia a Zegui- 
cbor, porque o estabelecimento dos francezes em Sello, no 
Gasamansa, Ibe faz um mal terrivel. 

Geba é cabeca da freguezia de Nossa Senhora da Graca, 
mas pelo iado religioso de pouco póde servir, porque infeliz- 
mente, apesar do povo ter reediOcado uma nova igreja depois 
que em 1836 foi de proposito incendiada a antiga, arderam as 
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imagwis e psirapaeiQtQs, destrotodo^e os vasos sagrados» etc.; 
e de mais a mais parece que desde 1831 atò agora ou até ha 
barn pouco, esteve sempre sem pastor ; de modo que sao raras 
as pessoas baptisadas, ou cujoa matrimonios tenbam sido santi-* 
ficados pela relìgi3o Terdadeira, o que muito ha contribuido 
para que os habitautes acreditem nos erros da religiao dos 
povos mandiogas seus vìziobos, que é um mahometìsmo muito 
abastardado. 

Por mais de urna ves n'esta obra temos cbamado aatteuc^o 
sobre a extraordiuarìa e lameolavel fatta de sacerdotes instrui- 
dos e morigerados uas nossas poasessoes afrìcanas; mas aiuda 
mais sensiveli por assim diser, se toma està falta em Geba, até 
sob ponto de vista politico; porque attenta a inQueucia que 
n'aqueiles povos exercem as pompas do culto catholico, e a iu- • 
cliuagao decidida que téem para assistir às festividades nos 
templos, se se tivesse cuidado seriamente em ter ali a igreja 
provida de sacerdote, e se este fosse de um procedimento re- 
gular, crescerla muito o nesso poderìo na mesma proporcao 
que se augmentasae ou estendesse o numero dos convertidos, 
Gom efTeito, em legar de estarmos corno ora estamos, por as« 
sim dixer, entalados entro povos indifferentes, senio inimigos, 
achar«nos*iamos hoje fortes, porque aquella gente, nossos ir« 
mSos pelas crencas ao principio, sé-lo-iam depois pela patria. 

Àssim OS casamentos feitos à face da igreja passariam a 
substituir triste estado de coocubinagem a que quasi todos 
OS babitantes de Geba est3o reduzidos, o que tem feito que, 
segundo as nossas leis, os (ilbos fiquem desherdados, passane 
do OS bens para os outros parentes mais remotos. 

Geba nSo tem fortifica^ao alguma ou pallissada, nem maior 
guarnicao do que uns dez soldados com um commandante mi** 
Utar; mas é um mercado soffrivel onde se vende algum oiro, 
marfim, couros e outros productos do paiz, que todos sao per» 
mutados por sai (corno jà atràs dissemos), colia e mercadorìas 
europeas que vSo para ali de Bissau em grandes canoas, a 
ponto que està praca pouco valerla se nao fosse o movimento 
de Geba. 
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Qoalquer companhìa, uegodante oa empres;» guf^ qoudsse 
ftzer mais alguns ìnteresses commerciando nas margens dos 
rios que communicam para o interior, devia limitar-se a ven- 
der sai, colla, espingardas e polvora, que sSo os quatro arti- 
gos mais procurados; poisque obteria em troca os proda- 
ctos do paiz que pouco apparecem, bem corno em Farim, e 
que OS gentios levam actualmente de preferencia aos estabe- 
ledmentos dos estrangeiros. 

Por faìta de for<^ os beaffares tomavam-se ìnsolentissimos, 
roubando quando queriam as canoas deBissau que navegavaiQ 
no rio, qual fechavam ao commercio, comò temos dito por 
vezes, e so restabeleciam as cousas depois de bons presentes 
ou tributos. 

Foi para ver se se obviava a este estado de cousas, metten- 
do OS negros entre dois fpgos, que se estabeleceu a 31 de de^ 
zembro de 1843 o chamado presidio de Ganjarra, legna e meìa 
adiante de Fa, defronte de Geba na margem opposta, Infeliz- 
mente, sempre pela mesma ras3o de falta de forca, de pouco 
nos serviu està medida» a nao ser comò um mercado pequeno 
quando o gentio permìtte o negocio, porque até boje, que o 
saibamos, nao temos em tal ponto fortificac9o alguma, ou pe- 
(;as de artilheria, nem outra guarpigao mais do que tres ou 
quatro soldadosi 

A aldeia e districto de Ganjarra jà nos pertencia desde 1826 
por annuencia do respectivo regulo, mas so foi em 1843, corno 
dito fica, que o govemador de Bissau, Moacbo, formou o està- 
belecimento que ora temos. 

Passando agora a fallar das dependencias de Bissau no rio 
Grande, sentimos deveras ter de dizer, que o grande com« 
mercio que tinham no meiado do seculo xvi os babitantes da 
liba de S. Tbiago de Gabo Verde com o Porto da Cruz na foz 
do rio, na parte do N., em Biguba, 18 milbas mais acima, na 
margem direita, e em Guiqala, quasi que cbegou a paraiysar- 
se de todo, indo là nos modernos tempos raras vezes os nossos 
navìos commerciar com os beafiares e mandìngas ao N., com 
OS nallùs ao S., e com os bìjagós nas si)as ilbas i entrada dono. 
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Comtndo devemos ainda na Gainé portugtieza ao sr. conse- 
Ibeiro Arrobas o bom servilo de haver mandado fazer em 10 
de setembro de 4857 urna pequeoa fortificacao no rio GraDde, 
na poDta fronteira à Boa Esperan^a, onde tambem se erigia 
urna igrèja. 

Em 11 de setembro de 1857 determinou mais o mesmo 
govemador geral Arrobas que se empregassem todas as dili- 
gencias possi veis em promoter alguma emigracao do archipe^ 
lago eie Cabo Verde para o territorio do rio Glande, junto de 
Guinala, onde se havia felizmente estabelecido urna feitorìa e 
colonia portugueza, que tem prosperado e vae em progressivo 
desenvolvimento, segundo ouvimos. 

Esperàmos que com estes esfor^os e outros que b go- 
verno empregue tornemos a adquirìr n'aquelle rio o nosso an- 
tigo poderio, oppondo-nos à influenda e viola^oes dos estran- 
geiros, que tanto mal nos estao fazendo. 

Os beaffares s3o uns negros t3o ladroes comò os balantas/ 
e comò elles tao devassos em costumes, acrescendo a isso se- 
rem tSo vadios, comò aquelies sao trabalhadores. Os homens 
vestem umas camisas compridas que Ibes dao pelos joelhos» 
e sobre islo cingem uns pannos que Ihes cbegam da cintura a 
meia perna; outros porém usam sómente umas pelles de ca- 
bra cortidas. As mulberes vestem comò as dos papeis. 

Gréem na transmigragao das almas, fallam n'uma divìnda- 
de a que chamam Hiram, e téem cho^as a que chamam (comò 
os papeis) baloub(is ou xinas, onde o adoram, e aos sacerdo- 
tes esacerdotizas chamam baloubeiros e baloubeiras, É pelas 
m3os d'estes que offerecem ao seu idolo comidas preparadas, 
ieite, aguardente e vinho de palma, e outras vezes uma vìcti- 
ma, que ha de ser uma gallinba, uma cabra, ou uma vacca, 
havendo comtudo differenca na cor da victima, que deve ser 
branca se for gallinha, e preta se for cabra ou vacca. 

Aos baloubeiros e baloubeiras pertence presidirem a todos 
os actos importantes da vida social, comò a declara^ao de 
guerra oa ao ajuste de paz; e sao por isso mui considerados 
entre os gentios, pois téem para si que fallam com o Hiram. 
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Ha n'elles tambem grande horror aos feiticeiros, e aquelle 
que for accusado de ter com feiticos morto alguem, é com toda 
a familìa obrìgado a ser escravo dos parentes do defunto. 

Aindaque chamam filbos aos escravos, nem por isso deixam 
de OS vender quando precisam de algum artigo importante; e 
levam t3o longe o supposto direito de senhor, que se o escravo 
morre atam-lbe urna corda ao brago corno signal de que foi 
escravo : o mesmo praticam com oé lìbertos. 

Os nallùs differem bastante dos beaffares na linguagem, 
posto sejam vizinbos d'estes. Andam quasi inteiramente nùs; 
trazem o nariz furado entre as ventas; fazem muitos lavo- 
res pelas pernas e pelo pescoco, e as mulheres pelo rosto. 
Apesar de serem gente bravia tornam-se bons e servigaes, e 
hoje estao jà mais costumados ao trato europeu; convem 
pois nSo perder de vista aquelle rio, em cujos terrilorios 
ha multo marfim, sendo aquelles negros grandes oacadores de 
elephantes. 

Dependem tambem de direito do districto de Bissau as ilhas 
do archipelago dos bijagós, Bolama e Gallinhas. 

Na primeira estabeleceram-se de facto os inglezes e decla- 
raram-na porto franco, fazendo um mal terrivel ao commer- 
cio portuguez da nossa Guiné, comò temos dito. 

É por isso, e para que possam sec aproveìtados os elementos 
de prosperìdade que a Guiné portugueza ofiferece, que se toma 
indispensavel que, primeiro que tudo, o governo portuguez 
proceda quanto antes a um accordo co|p os govemos francez e 
inglez, sobre demarcagao de territorio, porque téem aml)os es- 
tes ultimos tomado posse e pretendem ter direitos a pontos 
que consideràmos nossos. 

So assim terminarao desagradaveis contestagoes e confli- 
ctos, nao tendo nós nunca podido oppor à violencia e forga 
das armas de nagoes tao poderosas senao protestos! 

Bem haja o honrado e jà fallecido (infelizmente para Portu- 
gal) governador Honorio Pereira Barreto, que ao menos cas- 
tigou do modo que estava ao seu alcance a insolencia de um 
commandante cruzador inglez que o procurou logo no princi- 
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pb pdfd Ihe cmnmtinfcaa* que eoi»klenin fiol^msi c<mo per- 
tencendo a !nglaterra. De feito o nosso benemerito gover- 
nador, tendo observado com o seu oculo que o officiai inglex 
se dirigia para a casa do governo de chambre e chapéo de pa- 
Iha, para ometter a rìdtculo, velo immediatamente emcamisa 
e chinelos espera-lo no patamar da escada. Ch^a o inglez e 
perguntou pelo gotemador. Respondea-lhe: tSou Honorio 
Pereira Barreto » . ft!sse-lh6 entSo o officiai qne desctìpasse Ut 
asslm veslido por motivo do calor, ao que redargaiu o govar- 
nador portuguez que outro tanto dizia elle. EntSo o inglez pe« 
dia para fiiUar sobre o que ali o levava, e o oommendador Ho- 
norio Pereira Éarreto fez-lhe ver que isso s6 se podia tratar 
entre um officiai e um gmemaior, auctorisados legalmente, 
e nSo enlre dols fuUxnos, um em chunibrè outro em camim, 
que n3o haviam escolhìdo logar mais proprio para as suas 
conversas do que o patamar de uma eécada. 

— EntSo volto fardado de officiai da marinha de guerra bri- 
tannica, repìicou uosso inglez. 

— E eu recebe-ìo-hei em audiencia e com as honras devì- 
das tomo a auctoridade portogueza, acrescentou com digni- 
dade aquelle ftìncdonario. 

A iiha de Boiama, na embocadura do rio Grande, foì offe- 
rfecida à cor6a portuguez^ em 1607 pelo rei beaffiar de Gui- 
liala para que nos estabelecessemos ali e o defendessemos 
dos bijagCs. Flcàmos na posse pacifica da ilha até 1792. 
quando Tormando-se uaa companhia em Inglaterra se estabe- 
leceu em Boiama, sem a menor attengSo a Iratados, etc. 

mais celebre è que se nós nao livemos a forca precisa 
para nos oppormos a està violafao, nao a soffreram os natu- 
raes, que se armaram e expulsaram os invasoresl 

Tanto assim que se le nas Estatistitas do imperio britan- 
nico, por R. Mobtgomety Martin, publicadas em Londres em 
1839, que uma assotìacSo organisada em inglaterra em 1792 
com intuito de forvnafr tnn estabélecimento na ifha de Bo- 
hma, Tara obrigada a tlesìsir d'isfto em consequencia da hos- 
filidade que scontrata 4a parte dos natuoraes* 
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NSo tornando os inglezes a renoTAr as suds tentktftas dti^ 
rante muitos annos, comecaram od naturàes e (é jportugmzes 
a eslar socegados a este rei^peito, ipas obsenrendo o gentio, 
que de repetiam ad dggressoes ao territorio porluguez, vendo 
OS francezes tornar posse do ilhèu dos Modqnitos no rio Ga^^ 
samansa, apesar do tratadò de Paris (}ue reconbeóe o nosso 
direito, foram a Bissau em i828 e ratlBcou-sè de novo a ces- 
dSo da liba a Portugal por parte do rei bìjagd DaitaiSo de Ga* 
nhabaqne (que era o unico que contestata antigamebte ao rei 
beaffar de Guinala a poése de Bolaàia). 

Em 1830 estabeleceu-se tim presidio porttlguefe nA itha, 
apesar dos energicos protestos do coronel Findtay, etatlo go^ 
vemador da Cambia ingleza. 

sr. Gaetano José Nozolini em 1835 édiBotHl Ili ttttH cstsl 
e fèitoria com grandes armazens, reduzfndo h cnltnrft Ulna 
grande porcSo de terreno, sendo outm rét ratificddo com os 
gentios nosso direito A posse da ìlha, )[Ara se ^ncckmar «^ 
àm no reinado da senhora D. Maria II o tratàdo eelébrado no 
tempo do governo do senbor 1>. Miguel. 

Mas em dezembro de 1838, os inglei:es Sempre còifteslando 
e disputando o nosso direito, pratìcaram ali aótod die inaudita 
liolencia contra a natilo porlugueza. 

govemador, que entSo era, o «intas vtees dtadtt HMorio 
Pereira Barreto, dirigiu-se Smmediattimente a Setra Ii9oa t 
pedir reparacSo das perdas e insuUos que soflfreraos, prol^- 
tando com nobreza e energia contra os factos 4e tiaverem ar« 
reado a bandeira nacional, e levado para Serra Leoftì urna pé* 
quena escuna do sr. Nozolini, mettendo a bordo os escravoS 
qne acharam na ilha, e levandoHJS iguaimente, nSo obslantè 
verem que trabalhavam proveilosamente na fcHoria que àK 
havia, corno o nosso govemador o demonstrou ao de Senra 
Leoa, por baver allegado o commandante do navio inglez què 
elles estavam para ser exportados comò escravos. 

govemador britannica, vendo que provavelmenle a es* 
cuna pouco valia, fé-la restituir, mas floou com os escraws eHi 
Serra Leoa> respcmdendo és red^macSes tie ccmcieBiMor 
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HoQorìo Pereira Barreto, qae bavia transmittido o seu officio 
a este respeito ao governo da Grao-Bretanha. 

resultado, que sabemos, foi voltarem a Bolama, em abril 
de 1839, OS ingiezes sob o commando do mesmo officiai que 
fizeraaliaquelies desacatos em 1838, queimando as barracas, 
e quebrando o armamento dos poucos soldados que là havia I 

Gomtudo, apesar d'estas violencias, o activo sr. Nozolini 
n2o esmoreceu, e recomecou com maior energia e patrìotismo 
as suas operagoes agricolas, desenvolvendo a producono do 
café, cuidando da da mancarra, milho, arroz e inbame, apro- 
veitando as ricas arvores de madeira de construcc§o que ali 
ha, bem comò de fructo, colhendo a cera, cacando os eie- 
phantes de suas grandes florestas e apanhando as tartarugas 
e ambar das suas praias. 

Porém OS ingiezes, sem nunca desistirem das suas pretea- 
soes, voltaram à Uba em maio de 1842 earvoraramasuaban- 
deira, partidpando-o ao govemador de Bissau» que protestoa 
centra èste procedimento, bem comò o govemador goral da 
provincia de Gabo Verde. Desde entao reputàmos Bolama per- 
dida para a nacaoportugueza! 

Vendo ìsto os beafifares tornaram a arrear a bandeira in- 
gleza, icando a nossa que pediram a Bissau» e assim se foi re- 
petindo successivamente, arvorando ora os ingiezes a sua, ora 
nós ou OS naturaes a de Portugal; até que em 15 de Janeiro 
de 1856, gracas ao benemerito govemador da Guiné portu- 
gueza, sempre lembrado commendador Honorio Pereira 
Barreto^ se celebrou outro tratado em fórma àcerca dos nossos 
direitos à ilha de Bolama, assìgnado em primeiro legar pelo 
mesmo govemador, .e em seguìda a elle pelos cbefes bìjagós 
da ilha de Ganhabaque: Tissac, regulo de In-ore; Manuel, re- 
gulo de Meneque; Antonio, regulo de Ancataque; Nimacuan, re- 
gulo de Iboco; Tecuan-he, regulo de Ambroco; Antonio, regulo 
de Ancujugan; Obem-ae, regulo de Anchorompi ; Band, regulo 
de Anaure; Ecanà, regulo de Angagume e Jampude, regulo 
de Aumba; bem comò pelo interprete e juiz dos grametes de 
Bissau, André Gorne^; pelo capit3o do exercito de Portugal, 
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Ventura José; pelo dr. Hopffer, por Francisco Manuel daCu- 
nha, e finalmente pelo alferes do exercito Eugenio Augusto 
Soares Luna, servindo de secretario do governo da fluiné por- 
tugueza. 

As condigoes d'este tratado foram: 

1.^ Que continua a existir entre os portuguezes e os habi- 
tantes de Canhabaque a antiga e fiel amisade que sempre 
houve entre elles, desde que os portuguezes fizeram eslabe- 
lecimentos n'esta parte da costa. 

2.^ Que OS régnlos de Canhabaque declaram mui positiva 
e expiicitamente, que nunca seus antecessores venderam a 
inglezes a liba de Bolama ou terreno algum que pertenga aos 
mesmos regulos; mas que concederam a certos e determina- 
dos inglezes a permissao de fazerem estabelecimentos com- 
merciaes e agrìcolas sem caracter algum politico. 
. 3.° Que OS sobreditos regulos declaram mais, que nunca 
podia ser da sua intengao privar os portuguezes do direito que 
sempre tiveram de negociar em Canbabaque e suas depen- 
dencias, comò se póde deduzir de um papel escripto que em 
poder de Antonio, um dos regulos, deixou um commandante 
da chalupa ìngleza Faconte, papel que o dito regulo nao com- 
prebendeu, pois era'rimpossivel pretender prohibir que os de 
Bissau, onde téem parentes, viessem a està ilha. 

4.^ Que OS referidos regulos declaram mais, que jamaisfa- 
rao tratados alguns com estrangeiros sem interven^ao dogo- 
vernador de Bissau, e portante que devem ser olhadosnuUos 
e de nenhum vigor os tratados que os estrangeiros por meio 
da forca os obriguem a aceitar. 

5.*^ Os mencionados regulos promettem dar toda a protec- 
C5o a qualquer estrangeiro ou navio estrangeiro que aporlar 
a està ilba, quer para se refazer de vituaibas ou aguada, ou 
pai:a fazer commercio.licito. 

6.*^ Que promettem mais dar toda a ajuda e favor aos na- 
vios que naufragarem ao pé da ilha, mandando lego aviso ao 
govemador de Bissau. 

1.^ Que no caso de haver alguma dilTerenga ou questao entre 

Tomo I i4 
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OS de Canhabaque e os estrangeìros, o governador de Bissau 
servirà de medlaneiro, e avocarà a si a questao para ser por 
elle decidida. 

8.® Os regulos concedem ao governo de Portugal o direito 
de i^ar a bandeira nacional em todos os pontos dependentes 
de Canhabaque, estabelecer alfandegas, etc, eie, n'uma pa- 
lavra, tornar d'elles conta em nome do governo, nao offen- 
dendo porém direito de propriedade particular, conferido 
por elles regulos a diversos individuos, para fazerem estabe- 
lecimentos commercìaes e agricolas. 

9.^ Que finalmente os regulos presentes declaram que os 
ausentes adherem a este tratado corno se com elles fosse tam- 
bem estipulado. 

Em agosto ou setembro de 1858 apresentou-se porém em 
frente de Bolama o vapor de guerra britannico Tridente cujo 
commandante e guarni^ao baixou de novo as quinas portu- 
guezas, levando para Cambia o proprio juiz ordinario e os 
escravos que acharam em terra, a pretexto de que, alem da 
ilha ser da Inglaterra, os negros eram destinados ao traficp 
de escravatura, apesar de que provàmos que todos eram do 
servioo da lavoura, e que até eram registados em Bissau, sondo 
de mais a mais bem sabido que ji desde ha muitos annos nin- 
guem commerceia em escravos para fora da Guiné portugue- 
za, pelo menos no districto de Bissau, pelas rasoes que jà 
apontàmos, isto è, prosperar hoje multo a industria agricola, 
e tirarem-se ^Iguns lucros do commercio licito, apesar dos 
estorvos e abusos dos estrangeiros. 

Finalmente, comò dissemos acima, apossaram-se de facto 
da ilha os inglezes, muraram um presidio, e declararam Bo- 
lama porto franco, anìquilando assim o commercio porta- 
guez da nossa Guiné. 

A ilha de Bolama tem 8 milhas de comprido de E. a 0. so- 
bre 3 ou 4 de largura de N. a S., com 24 ou 27 de circumfe- 
rencia em H.^ 31' latitude N. e 6° 23' longitude 0. de Lis- 
boa, no porto e antigo presidio portuguez de Bolama (na bòca 
do rio de S. Domingos). 
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Quanto à ilha das Gallinhas està situada a 2 milhas ao SO. 
da ponte de Bolama, sendo por entro as duas ìlhas o canal 
para se entrar o rio Grande, vindo do N. Tem 5 milhas de 
comprido, com quasi 3 de largo e um terreno fertilissimo, co- 
berto de arvoredos frondosos, e possuindo muita e boa agua 
que rebenta de urna rocha. 

Està liba foi doada em 12 de marco de 1829 pelo rei Da- 
miao de Ganhabaque, senhor das Gallinhas, tao seu antigo ca- 
marada e amigo Joaquim Antonio de Matos, que desde a re- 
fenda data ficou sendo o directo senhorio, em virtude da doa- 
(do que o primeiro dito rei Ihe fez d'ella, por si e setis suo- 
cessores para a disfructar por si, seus parentes, socios e 
amigos, fazendo d'ella o que melhor Ihe convier, tanto em 
ailtura, corno em fortificagàOy corno abaixo se declara^ nas 
seguintes condìcoes que apresentàmos na sua integra: 

Em nome de Deus Grande. 

1.* Desde junho de 1828 ficou pertencendo a ilha das Gal- 
linhas, por cessSo do rei Dami3o, a Joaquim Antonio de Matos; 
declaracao feila ante o govemador da praja de Bissau, Fran- 
cisco José Moacho; juiz dopovo, Domingos Lopes, e mais ho- 
mens bons na occasi3o que se tratou com o refendo rei, res- 
peito à ilha de Bolama. 

2.* Em consequencia d'aquella doa^ao e declarapSo, em ju- 
Iho do mesmo anno mandou logo o novo possuidor da dita 
ilha das Gallinhas, Joaquim Antonio de Matos, construir uma 
propriedade de casas, condescendendo assim com a vontade 
do dito rei Damiao, e tomou posse da refenda ilha, para a go- 
sar comò sua da maneira acima especificada, mandando tam- 
bem gente para cortes de matos e lavra de terrenos. 

3.* rei Damiao, comò doador, ficou obrigado a fazer sa- 
ber a todos os demais reis de Ganhabaque e das differentes 
ìlhas do archipelago dos Bijagós, que tem dado a referida ilha 
a Joaquim Antonio de Matos, a fim de haver toda a boa intel- 
ligencia, e que por senhorio d'ella o devem todos reconhecer. 

4.^ No caso de ataque de qualquer gentio vìzinho, sera 

obrigado (comò fica desde jà) o dito rei Damì3o a repelli-lo 

«4- 
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com OS seus soldados e vassallos, auxiliando o novo possuidor 
por loda a maDeira a que nao seja invadido, obrìgaodo-se Joa- 
quim Antonio de Matos a fornece-lo de baia e polvora para 
a defeza, no caso de desinteilìgencia, o que Deus nao ha de 
permittir. 

5.^ Obriga-se mais o dito rei Damìao por toda a maneira 
a nao consentir que estrangeiro algum possa em qualquer 
ponto da dita ilha fazer casa ou estabelecer-se, salvo se for 
por consentimento do novo possuidor, pois de contrario serao 
repellidos pelo mesmo rei por meio da forg^ ; e declara-se 
que s3o inglezes, francezes e hespanhoes os estrangeiros. 

6.* Naa podendo o novo possuidor, Joaquim Antonio de 
Matos, possuir a dita ilba, corno sua que é, sem que tenba 
permiss3o de el-rei nosso senbor, declarou que na primeira 
occasiSo que tivesse para Portugal ia pedir a sua magestade 
seu regio consentimento, poisque obtendo-o seria mais urna 
possessao para a coróa de Portugal, que com brago regio em 
breve floresceria, e sera de grande vantagem para os vassal- 
los de sua magestade; assim corno a pedir-lhe licenza para 
novas acquisi(oes de terrenos n'esta parte da costa de Africa 
Occidental, obrigando-se o dito rei Damiao a coadjuva-lo para 
OS obter. 

7.* Sondo de costume no tempo de inverno passarem al- 
guns genlios de outras ilhas a dita ilha para lavrarem terrenos 
e montear elephantes, d'ora em diante o farao com permissao 
do novo possuidor, e este Ihe designare a terra que poderao 
iavrar; isto emquanto o novo senhorio nao tiver melos de o 
fazer por si ou conjunctamente com portuguezes. 

8.^ As producQoes serao ali vendidas com medidas e pesos 
comò em Bissau e Balanta, e se Ihes pagarao o arroz, azeite, 
mancarra, anil, algodao e tartaruga comò se paga em Bissau, 
dando-se as fazendas pelo mesmo prego. 

9.* Havendo, comò ha, muitos elephantes na ilha, os dea- 
tes dos que se matarem, metade fìcam pertencendo ao rei Da- 
miao, e a outra metade ao novo possuidor; comtudo a parte 
que pertencer ao refendo rei sera obrigado a receber o seu 
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valor, segundo o costume em Bissau, sendo franca a montana 
d'elles a quaesquer gentios, utilisando-se estes so das cames, 
podendo até transporta-las em canoas para as suas terras. 

10.* Qualquer pessoa que suscitar desordem, maltratar, 
ferir, roubar, ainda mesmo por acgoes, se for christSo seri 
enviado ao governador de Bissau para ali ser punido conforme 
a lei, e sendo gentio seri entregue ao seu rei para o castigar 
comò merecer. 

li/ Estando em comedo o cstabelecimento da dita ilha, 
quer elle novo possuidor, que sem sua licenza se nSo constroa 
casa alguma a firn de poder mandar alinbar qualquer proprie- 
dade, fazendo-se por està maneira povoac3es regulares, pen- 
dendo d'està ordem tambem a saude. 

12.*' Emquanto nSo houver na referida ilha das Gallinbas os 
recursos necessarios para a devida e diaria subsistencia, o dito 
rei Dami3o se obriga a mandar a ella semanalmente duas ca- 
noas com todo preciso, e o novo possuidor a trocar o que 
levarem com generos do paiz, prego de Bissau. 

13.* novo possuidor, depois de obter a lìcenca de sua 
magestade, se obriga a mandar construir uma capella, e ter 
um padre zeloso no servilo de Deus e de el-rei, para n'ella 
celebrar missa e mais ofGcios divinos, e espera <}ue o rei Da- 
mi3o se n3o opponha a que qualquer gentio, sendo da sua von- 
tade, se faga christao, porque d'isto depende o florescimento 
da mesma ilha. 

14.* referido rei Damiao se obriga por si, seus succes- 
sores e por quem mais direito possa ter i dita ilha, ao cum- 
primento de todos e cada um dos artigos declarados, cum- 
prindo-os e fazendo-os cumprir sem alteralo alguma. 

15.* N3o podendo o rei Damiao alienar terreno algum por 
suas insti tui^oes, comò Ihe pedia o novo possuidor da ilba das 
Gallinbas a vendesse, serviu-se de aceitàr em signal de gra- 
tid3o do novo possuidor, Joaquim Antonio de Matos, o mimo 
que Ihe fez. 

Em finneza do que, e para constar em todo o tempo, se fl- 
zeram dois documentos do mesmo teor, trocados e assigna- 
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dod em Bissau a l2 de margo de 1829, corno dissemos, com 
as firmas de P. B. Ducros (rranccz) pelo rei de Canbabaque 
e corno teslemunha, e por José de Araujo Sistella, José Cor- 
reia Veiga e Delphim José dos Santos, com reconhecimento 
do tabelliao José Francisco da Serra, em Bissau, aos 9 de 
marco de 1830. 

Apesar porém da ilhadasGalliDhashaver assim sido doada 
pelo rei Damiao de Canbabaque ao refendo negocianle por- 
tuguez Joaquim Antonio de Matos, que fizera ali rogar algu- 
mas matas e dera comedo a urna empreza rural, quc depois 
so tem conti nuado, fazendo-se outras de novo, e apesar de 
baver sido cedida i coròa de Portugal por aquelle negocianle 
antes da sua morte, receiàmos que de um dia para outro a 
percamos tambem de facto comò a de Bolama, attentas as re- 
petidas intimagoes que a auctoridade ingleza estabelecida em 
Bolama nos està fazendo todos òs diasi 

Admittida està fé dos tratados.e respeito de direitos, quanto 
tempo nos poderemos cb3mar senbores, e sé-lo de facto, do 
que é nosso? 

N3o deve continuar similbante estado de.cousas. E preciso, 
repetimos, cbegarmos a um accordo franco e leal, digno de 
nós e das generosas grandes nagoes com quem temos a tratar 
a este respeito, ou ent3o é indispensavel que fagamos na Guiné 
mesmo que o nosso verdadeiro amigo das colonias, o sr. 
visconde de Sa da Bandeira, fez no Ambrìz e no Congo, Con- 
fiemos pois de um ministerio de que boje faz parte s. exJ^ e 
secretano d'estado da marinba e do ultramar, o sr. José da 
Silva Mendes Leal, que tanto interesse vemos que tem pelas 
nossas possessoes, estudando com tao grande provetto as suas 
necessidades e tomando madida» successi vas, cada vez mais 
ìmportantes. 

Jà que tratàmos de duas das ilbas do arcbipelago dos Bija- 
gós (Bolama e Gallinhas), parece-nos que o leitor nao acbara 
superfluo que Ibe demos aqui, antes de passarmos a fallar de 
Gacbeu e das suas dependencias, urna resumida noticia d'a- 
quelle arcbipelago. 
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Sao doze as ilhas habitadas do archipelago Bijagós, e cada 
urna governada por seu chefe distincto, cuja auctoridade é 
mui limìtada, exceptuando comtudo do rei de Ganhabaque e 
a do de Orango. 

As mais habitadas sao: Formosa, Garaxa, Caravella ou Ca- 
mona, Huno, Manteira (corrupgao de Honra do Monteiro, no-^ 
me que os nossos antigos davam à penta de 0. d'està ilha, 
tambem chamada ilha dos escravos), Uracao, Cazegut ou ilba 
da Ponta, Ganhabaque ou ilha Boxa» Ago Grande, Orango (a 
maior de todas), Bolama e Galllnhas. 

As desertas sao as seguintes : 

A ilha das Arcas, a do Melo, a de Joao Vieira, a dos Gaval- 
los, a do Poilao e a do Alcatràs, bem comò os ilhéus dos Pa- 
pagaios, OS dos Porcos e outros mais, aindaque pelo que res- 
peila aos ilhéus parece que alguns sao povoados e dependen- 
tes das ilhas grandes. 

Todas estas ilhas passam por ser muito mais saudaveis 
do que as terras do continente. Sao cortadas por frescas ribei- 
ras cobertas de formoso e rico arvoredo, havendo ali multa 
caca e animaes de teda a sorte. 

Estes negros bijagós sao sem duvida os mais retintos, bem 
feitos e guerrèiros da Guiné; sao optimos marinheiros, e an- 
dam continuamente embarcados fazendo pirateria e atacando 
OS seus vizinhos papeis (ou buramos) balantas, banhames, 
beaffares e nallùs; de modo que é proverbiai na Senegambia 
que OS bijagós sao < inimigos de toda a gente e amigos de 
ninguemlTi Differem geralmente nos costumes dos povos ne- 
gros do continente. 

Os homens nao fazem, por assim dizer, senao tres cousas: 
guerra, embarcagoes e vinho das palmeiras de que se embria- 
gam; e emquanto fumam emperfeito ocio, sao asmulheres que 
edilìcam as casas, pescam, fazem as searas e todos os mais 
servi^os pesados proprios dos homens nas teiTas civilisadas. 

Os homens e mulheres andam quasi nùs, nao trazendo mais 
do que umas calgas feitas de foiba de palmeira ou de qualquer 
fazenda. Untam-se com almagre e gesso, e mettem muitas 
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penoas de aves nas carapinhas; e pondo muitos casca vei$ as- 
sira v3o a guerra aparecendo verdadeiros demoniosj se é que 
nao sàoi^j diz com muita graga o nosso Àlmada no seu Tra- 
lodo dos rio8 de Guiné. 

As suas armas sao azagaias espadas curtas, e espingardas 
com coronhas enfeitadas de pregarla de cobre amarello. Usam 
tambem settas feìtas do osso de um peixe chamado bagre, 
enveneoando a poDta. 

Às mulheres andam despidas da cintura para cima. Tra- 
ziam antigamente uma especie de saias feilas das folhas da 
palma que davam para cima dos joelbos. Hoje jà as usam de 
fazendas. Às que téem filhos trazem-os nos bra^os atados em 
umas correias de couro crii, passadas ao pescoso com que sus- 
tentam as creangas. 

Os bijagós adoram uma divindade a que chamam Balolaj 
cujos sacerdotes o povo julga que téem communicagao com 
OS demonios, e téem outra crenga singular que vem a ser, 
que se moirerem voluntariamente, embora em paizes longi- 
quos, a sua alma voa logo para a terra natal. Por este motivo 
nos antigos tempos de escravatura muitos d'estes negros sui- 
cidavam-se no captiveiro, pelo que os negreiros jà a final nao 
queriam bijagós! 

Antes de concluirmós a nossa curia descripcSo d'este ar- 
chipelago acrescentaremos, que apesar das perturbagoes que 
infelizmente se haviam dado ainda ha pouco no continente da 
Guiné portugueza, conseguiu-se a flnal assentar posse defini- 
tiva por parte da coroa de Portugal da ilha de Orango, comò 
diz actual ministro da ìnarinha o sr. José da Silva Mendes 
Leal, no monumentai relatorio que apresentou às cortes àcerca 
do Ultramar. Ali lemos com satìsfagao, que as nossas quinas 
foram hasteadas na referida ilha com as solemnidades do es- 
tylo, recebendo o delegado do governo o juramento de preito 
e vassallagem do regulo Orante, o legitimo chefe reconhecido 
de Orango, em 27 de dczembro de 1862. 

Havendo nós tratado das ilhas bijagós e achando-se ao N. 
d'estas, proximo da de Bissau, outras ilhas, taes comò a de 
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Bussis (ao 0. da de Bissau), a de Jatta (ao 0. da de Bussis) e 
as de Cayó (ao SO. d'aquellas), daremos aqui urna resumida 
noticia a respeito d'estas ilbas. 

A ilha de Bussis tem cerca de 8 mìlhas de comprimento de 
E. a 0. e acha-se separada, corno jà dissemos, da ilha de Bis* 
sau pelo esteiro do Pico (corno Ibe chama Pimentel), e sepa- 
rada* da de Jatta pelo rio das Ancoras, que ali desemboca no 
oceano. Diz-se que é onde se encontra o melbor azeite de 
palma de toda a Senegambia, e que abunda em arroz e cera. 
Na ponta da ilba ba um pequeno porto e aldeia de papeis su- 
jeitos ao regulo do paiz. 

A ilba de Jatta estende-se 21 milbas de E. a 0., e tem multo 
gadp, arroz e alguma cera. 

As duas ilbotas de Cayó, que servem de marca para os na- 
vios, corno balizas do canal, fìcam a SO. dà ilba de Jatta e 
d'està separadas pelo esteiro ou rio de Catbarina, tambem cba- 
mado rio de Jatta. A maìor tera 1 legna de circumferencia e é 
a unica babitada. A outra està toda coberta de arvoredo, levan- 
tando-se ambascio oceano comò vigosos ramalbetes. 

Tomemos agora o rumo de Gacheu, para descrevermos està 
praca e as suas dependencias, que jà é tempo. Costeiemos pois 
perigoso banco de S. Domingos, junto do qual se ve perfei- 
tamente a grande rebentacao, e continuemos navegando por 
enlre os numerosos baixos que precedem o canal de Cacheu, 
dando a sonda por vezes 2 bragas. Deixemos Bolor, ao NO., 
na embocadura do rio de Zeguicbor, passemos o estreito rio 
de Cacheu, S. Domingos ou Farim, entre a ponta de Om ao N. 
nas terras dos banhuns e a mata de Putama ao S. nas terras 
dos buramos ou papeis. Gosemos a pittoresca vista de arvore- 
dos frondosos que cobrem as margens, onde, comò alinba- 
mentos de marcos de pedras, se descobrem de espaco a es- 
paC/O, enfileirados com a mais singular regularidade, cardu- 
mes de pelicanos brancos, bem comò grandes gargas. Fun- 
deiemos finalmente em fronte da praca, cuja perspecliva é 
realmente pittoresca e agradavel, vendo-se bons edificios, 
entre os quaes sobresàe o magnifico palacete que o fallecido 
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commeodador Honorio Pereira Barreto fizera para sua resi- 
dencia, com bonitas arcadas em ogiva e allos torreSesf 

Cacheu, estabelecimento fortiScado na margem esquerda do 
rio de S. Domingos, 5 leguas distante da sua foz, em 42^ 41' 
latitude N. e 6^ 46' longitude 0. de Lisboa, foi construido em 
1588 por Manuel Lopes Cardoso, com licenca do regulo do 
paiz, cbamado Chapala; 4ois annos depois tivemos conoiudo 
de submetter os negros em um combate terrivei, porque qui- 
zeram surprehender o estabelecimento corno constou aos nos- 
sos, de vespera, por duas negras. 

Para melhor darmos urna idèa d'està inclassificavel fortifi- 
cagao, valer-nos-hemos em parte das palavras de um homem 
tao competente corno é o actual governador civil de Braga, o 
sr. conselheìro Januario Correia de Almeida, que nao so foi 
engenheiro da provincia de Cabo Verde, mas tambem seu go- 
vernador geral. 

Consiste està fortifìcacao em um recinto quadrilongo fe- 
chado pelo lado do gentio que fica ao S. com urna muralha de 
4 a 5 metros de altura, onde se apoia um terrapieno cbrisma- 
do com nome de baluarte de S. Francisco, sobre o qual se 
podem dispor algumas pecas a barbeta. lado de E., que é 
um dos maiores e que olha lambem para o campo do gentio, 
é fechado com um muro de cerca elevado, junto ao qual se 
véem as ruìnas do antigo quartel do governo, d'onde tao ne- 
cessario é fazer surgir nova ediQcagSo, a fim de que o gover- 
nador de Cacheu e officiaes da guarnìgao possam decente e 
commodamente estar alojados. 

Pelo lado do N. da praca duas pequenas saliericias, extre- 
mamente acanbadas, mostram as suas pretensoes a baluartes, 
e elevadas sobre rocha dominam o rio. 

A porta da entrada para este recinto é pelo lado da povoa- 
cao, e d'este lado estao situados os alojamentos e paìol. 

Os alojamentos sao todos terreos e cobertos de palha, mul- 
to humidos, e quentes no tempo das aguas, motivo por que 
se dao tantas doengas nas pragas destacadas» principalmente 
rheumatismo. 
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paiol assenta do mesmo lado, e està collocado impropria- 
mente junto a principal bateria, arrecadando muitas vezes 
grande quantidade de polvora, o que poderia por em risco o 
forte e grande parte da povoagao, pois a sua construccao nao 
é nada resguardada. 

Nas ruinas da antìga casa do governo fizeram urna arreca- 
dagao, e ali reuniram algumas pecas de bronze de pequeno ca- 
libro, montadas em pessiroos e improprios reparos. Tambera 
existe alguma palamenta, pela maìor parte em man estado. 

No forte existem 17 pecas, sendo 8 de ferro e calibro 9, e 
9 de bronze de calibre 6, 3 e 1, tendo apenas 8 reparos e so 4 
decampanba, apesar de serem estes sem duvida osmais pre-. 
cisos para aqueiles calibres, e para as sortidas que se fazem 
da praga quando ha guerra com o gentio, para o que Ihes 
basta qualquer pretexto. 

Ainda em 8 de julho de 1856 foi Cacheu atacada por gen- 
tios de Cacanda (povo e aldeia proxima de Cacheu) em con- 
sequencia de desordens que alguns d'elles haviam tido com 
OS grumetes da pra(;a; mas o ataque foi valentemente repelii- 
do, sob commando do administrador do concelho, seguindo- 
se depois em 27 o ataque de Cacanda por uma por^ào de gru- 
metes embriagados, que a final se retiraram depois de terem 
alguns morlos e feridos. 

Àquelle ataque apenas tivera logar por alguns individuos 
de Cacanda conlra a vontade do regulo, sendo propriamente 
um acto de vinganca particular, que todavìa poderia trazer a 
perda da praga e a morte de multa gente. 

Era isto tanto mais desagradavel, que ainda havia pouco 
tempo, em 27 de setembro de 4856, que o commendador 
Honorio Pereira Barreto e pessoas notaveis de Cacheu ha- 
viam celebrado um tratado com os gentios de Cacanda e outro 
com OS de Nagas, em 9 de outubro de 18o6, n'aquelle, resta- 
belecendo relagoes de paz e amisade, e n'este, nao so facili- 
tando as relacoes commerciaes, mas reservando aos portu- 
guezes a navegagao e commercio do braco do rio Farim, a 
que cbamam Armada. 
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Tambem por procuragao do regulo de Bianga, Dataram, 
gentio papel conterraneo da praga de Cacheu, celebrou o go- 
vemador Honorio Pereira Barreto, em 8 de outubro de 1855, 
um tratado em que se le: 

« 1 .** regulo de Bianga, por si e por seus successores, cede 
de hoje para sempre à coróa de Portugal, lodo o direito e do- 
minio que tem na margem direita da embocadura do rio ou 
esteiro chamado do Bassarel, n3o podendo em tempo algum 
haver por ali navegagao estrangeira, ou passar estrangeiros 
em canoas ou qualquer embarcagao, ainda mesmo demanjacos. 

«2.° Està concessao nSo dà direito aos portnguezes de se 
apossarem dos arrozaes, fazendas (quintas) e palmeiras que 
OS particulares de Bianga possuem no ponto c«dido, nem de 
impedirem a elles gentios de fazer o que até agora faziam no 
dito terreno, rio ou esteiro; devendo so entender-se que aos 
portuguezes cabe o senhorio politico d'aquelle lerrilorio, rio 
ou esteiro. 

« 3.® regulo de Bianga convida os portuguezes a estabe- 
lecerem barracas (feilorias) em seu terreno, nos pontos que 
melhor Ihes parecer para o commercio. 

« 4.® governador da Guiné aceita em nome do seu gover- 
no a concessao feita com as condicoes especificadas, obrigan- 
do-se pela morte do regulo a mandar fazer um caixao forrado 
de chita e dois pannos da primeira qualidade para o seu en- 
terro, e a dar cincoenta arrateis de polvora e doze galoes (vinte 
e quatro frascos) de aguardente para as exequias. 

«5.° De uma e outra parte se declarou que, aindaque hou- 
vesse guerra entro os contratantes, nao se julgaria nullo esle 
tratado. 

« 6.** Os de Bianga declararam que devia ser olhado comò 
nullo edenenhum valor qualquer tratado, convengao oucon- 
trato que por forga maior se virem obrigados a fazer com es- 
trangeiros que intentem violar o terreno cedido ou rio. • 

Em 24 de outubro de 4855 foi ratificado este tratado na 
aldeia do regulo de Bianga por elle em pessoa, visto os seuà 
procuradores haverem declarado em Bissau quando o cele- 
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braram por procuracao, comò dito fica, que seu regulo n3o 
comparecia na praga por seas usos e costumes nao Ihe per- 
mittirem saìr de sua terra, porque é crenga d'aquella gente 
que morreria o seu chefe apenas d'ali saisse. 

A povoagSo de Cacheu acha-se dividida em dois bairros. 
Villa Pria e Villa Quente. N'este, que é urna rua comprida ao 
longo do rio na direcgao E. a 0., vivem os brancos ou pessoas 
principaes, corno ali chamam a estas de qualquer cor que se- 
jam: n'sfquelle vivem os grumetes em cubatas ou cboupanas 
de barro cobertas de palba, que ali seacham amontoadas sem 
ordem nem regularidade. 

Tem urna igreja e uma capella. 

Os arrabaldes da praga alem de tiro de fuzil s3o mui pitto- 
rescos pela sua densa e vigorosa vegetagiao, formando inatas 
impenetraveis, pelo que os negros téem de cortar veredas para 
passar por meio d'ellas. 

Frequentemente n'outros pontos no caminho para Cacanda 
e oulras aldeias interiores se ve aquelle fertil terreno coberto 
de um lindo tapete de llores desconbecidas na Europa, mas 
ai de quem se descuidar, distrahido, de olhar a seuè pés, por- 
que nao sào pouco frequentes as vezes que a cobra jampéte 
ali tem feito victimas. É bom notar que ^pessoa mordidu de- 
funto certo !t> 

Pela estampa que representa a aldeia de Piccau, proxima 
da de Cacanda, a 2 kilometros SO. da praga de Cacheu, me- 
Ihor idèa se farà d'esla especie de povoagoes onde os regulos 
fazem a sua residencia. 

Ali vera o leitor o poderoso rei de Piccau passeando mo- 
destamente so e sem sequito no meio da sua capital, procu- 
rando debalde embrulbar-se magestosamente em um panno 
simiihante a mesquinho lengol, deixando-lhe a descoberto a 
esticada tibia, mas tendo coroada a cabeca com um cbapéu 
ordinario e sustentando um curto cachìmbo que fumega corno 
uma cbaminé. 

A 0. da praga de Cacheu fica a Penta de Calaca a 5 milhas 
alem do rio Bianga, de cujo regulo e tratado com os portu- 
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goezes ji fallémos. Este rio é so navegavel para lancbas e 
pequeno barcos. Fica dentro dos limiles do reìno chamado 
da Mata de Putama, que se estende na ponta do S. do rio de 
Farìm ou S, Domingos, defrpnte da ponta de Om, e fron- 
teiro a Bolor ao S. 

Na extremidade do reino de Mala dePutama, que nos per- 
tence por direito de conquista, come(3 o territorio dos felu- 
pes do Bote. 

A E. de Gacbeu véem-se os extensos campos chamados de 
Sam-Sam, que os habitantes se abstéem cultivar, sempre re- 
ceiosos das devasta^oes dos papeis (ou buraraos) do Churo, 
povoaQSo importante n3o mui distante da praga. 

Principia o territorio dos banhamas (ou nagas) alem do 
reino dos papeis, e alem d'aquelles a regiSo dos balantas con- 
finando com OS mandingas de Farim. 

Os banhamas e balantas pouca differenza fazem dos bura- 
mos ou papeis, sendo comtudo os primeìros ainda mais la- 
droes e falsarios. Uns e outros seguem quasi as mesmas pra- 
ticas e ritos, tendo o mesmo regimen interno, com a diffe- 
renza que OS regulos banhamas n3o cobram tributo dos ga- 
dos nem recebem propinas dos casamentos e funeraes, a que 
• téem direito os regulos papeis, ras5o por que sao mais ricos. 

Quanto aos balantas, mais depravados ainda do que os ba- 
nhamas e papeis, sao mestres na arte do furtar, e tao longe 
levam este vicio que é mui raro que algum case emquanto se 
nSo distingue por algum roubo, poisque é so enlao que acha 
quem queira casar com elle em premio da sua facanhal 

Posto n3o sejam mahometanos costumam ser fanados (cir- 
cumcisados) vestlndo ent3o corno os papeis, operaijao que se 
faz aos dezoito annos e mesmo jà aos vinte, andando o mancebo 
nù, excepto nas partes pudendas, que cobre com urna foiba 
de $ibe, trazendo um fancaz (buzio) pendurado ao pescoco 
corno distinctivo de nao estar fanado ainda. 

Nao conhecem o que sejam ciumes, tanto assim que é vul* 
gar marido alugar a mulher mediante a competente remu- 
nerac9o para elle pela sua condescendencia. 
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Téem urna tal ou qual industria que consiste no fabrico do 
sai artificial (corno se deprehende do que dissemos sobre este 
negocio) e oa fla^ao do algodao, de que téem muita abundau- 
cia nas suas terras. 

Um braco do rio S. Dominnos corre n'uma direcQ^o S. en- 
tro OS banbamas e os papeis de Baola, e approximando-se da 
iiha de Bussis divide-se em quatro bra^os; o rio de Jatta a 
0., Empernal a E., o Ancora e o esteiro do Pico ao S. to- 
dos OS quaes jà citàmos por vezes. 

Na margem do N. do rio de S. Dòmingos, isto é, desde a 
ponta de Om até ao esteiro de Sarah, residem os banbuns, 
cuja povoapao principal se chama Buguendo, e cujos costumes 
se assimilham aos dos cassangas (de que lego fallaremos), ex- 
cepto as mulheres que s9o corno os dos papeis. 

A sr.^ D. Rosa de Carvalbo Alvarenga possuia alem do Sa- 
rah e 4o mesmo lado, urna extensa propriedade chamada o 
Poilùo do Ledo, que comprerà aos banhuns e que tinha em 
bom estado de cultura. 

Para a parte E. do esteiro de Sarah, sao as terras dos cas- 
sangas, pretos assim cbamados naturalmente do nome do rio 
€asamansa. Vestem uns pannos de algod3o compridos até 
quasi aos joelhos, a que chamam camisas, com mangas que 
y3o até aos cotovellos, e decotadas no alto, por onde se enfla 
a cabe^a, ordinariamente uma branca por baixo e outra preta 
por cima; tambem usam de caic>oes até aos joelhos, mas mui 
estreitos, as pernas nùas e alparcatas de couro crù nos pés, 
OS cabellos trangados e cobertos com uma carapu^a de algo- 
d3o. Téem um juramento denominado da agua vermelha, 
que so se usa quando ha duvida nas proyas. Està agua é be- 
bida pelos pleiteantes, e o que a vomita é declarado innocente, 
ao passo que o culpado morre; mas comò a morte é provo- 
cada por um veneno mui subtil com que unta o dedo poliegar 
que administra a agua, so morre aquelle que querem, e de 
ordinario quem é rico, para que o rei possa tomar o que Ihe 
pertence, pelo que se dà primeiro a beber da agua ao que 
ha de viver, e depois ao que tem de morrer. A agua é prepa- 
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rada com taes ingredientes, que provoca formosamente o vo- 
mito ao que querem que fique innocente. 

As terras dos cassangas flcam entre os rios S. Doraingos 
e Gasamansa, eestendem-se até aos territorios dos mandingas, 
onde finalmente em ÌÌTìT latHiide N. e 5"" 33' longitude 0. 
de Lisboa, no alto do rio de S. Domingos està situado na mar- 
gem esquerda o presidio portuguez de Farim, acima de Gacheu 
cousa de 60 leguas. 

Consiste a sua defeza em uma estacada com tres baterias 
guamecidas de pe^as de artilheria, seis das quaes estSo em 
* soffrivei estado, havendo sìdo montadas pelo commeodador 
Honorio Peieira Barreto; mas a sua guarnigao sera de 5 ou 
6 soldados, comò em quasi todos os outros.presidios de que 
temos fallado. De sorte que embora fosse um soflfrivel mer- 
cado do interior, onde os negociantes de Cacbeu léem feito- 
rias, vae decaindo muito este estabelecìmento, muito mais 
desprezando-o o gentio depois que os francezes se estabele- 
ceram, comò temos referido, no Sello, no Casamansa, que so 
dista de Farim dois dias de jornada. 

De Farim ba communicagao par^ Geba, nao por bra(^ ne- 
nhum de rio, comò erradamente se ve em algumas cartas, mas 
indo-se de Farim para Tendegu no rio Farim em canoas, via- 
gem de 46 milhas, e de Tendegu por terra para Geba, jorna- 
da de 18 milhas. 

Foi em 1641, que o capitao mór de Gacheu, Gonzalo de 
Gamboa, fundou em Farim o estabelecimento de Tubabo-da- 
ga, que em linguagem mandinga quer dizer povoa^ao de 
brancos. 

D'aqui proveiu ser declarado aberto ao nosso commercio o 
rio Farim ou de S. Domingos. 

Os mandingas, povos que habitam as duas margens do rio 
de Farim, que confinam ao NE. e S. com os beaflfares, a E. 
com OS banhuns e cassangas, a 0. com os balantas e ao N. 
com OS jalofos; % em cujas terras estao encravados os nossos 
estabelecimentos de Farim, Geba, Fa, e ao que parece de Gan- 
jarra tambem (se é que este districto nao està em terreno 
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beaffare); dividem-se em duas seitas, uns gentios idolatras, e 
outros mahometanos (a maior parte), mas uns e outros pouco 
mais ou menos com os mesmos costumes. 

Os mandiDgas mahometanos téem os seus bixirins, cacìzes 
ou marabotos, homens instruìdos e grandes missionarios da 
sua errada scita, que vao pregando por todos aquelles vastis- 
simos sertoes, dislribuindo nominas do alcorao, conciliando-se 
grande respeito pela austeridade da sua vida e superioridadc 
do seu saber; vestem roupas compridas com capas e ferra- 
goilos, e chapéus grandes que compram aos européus, sendo 
regidos pelo almami. 

reino entre os povos mandingas è hereditario, mas ha 
sómente tres familias que podem succeder na coròa, ao que 
chamam Farìm-bà. Aindaque a corda esteja em alguma das 
duas ultimas, nada se decide de importancia sem tomar o voto 
da primeira, que se denomina Farim-cunda, e as duas outras 
Gam-farimjon e Gam-serali. 

governo é puramente aristocratico e feudal, pois os ne- 
gocios importantes resolvem-se com o voto dos mansajons do 
rei, que quer dizer escravos do rei, e este executa asdelibe- 
raQoes do conseiho ou assemblèa, ao mesmo tempo que nSo 
póde ceder do que pertence à coròa senao em beneficio do 
estado. Este divide-se em districtos ou nhanchó-bancos, que 
pertencem de propriedade aos fidalgos, que os governam des- 
poticamente comò os baroes da idade media. 

As rendas da coròa sao: os escravos feitos na guerra ou 
furtados, ou condemnados i escravìdao por homicidio ou fei- 
ticeria; o dente do elephante morto no seu districto do lado 
sobre que caiu; os objectos perdidos que se encontrarem no 
seu territorio; e as vaccas que pagam os fulahs que n'elle ha- 
bitam, unica cousa de que o rei póde livremente disporr com 
OS outros rendimentos compra-se aguardente para regalo 
do rei, espingardas, pederneiras, polvora e ferrò que se ar- 
mazenam na tabanca do rei (Farim-bà), e quelle dislribuem 
por todos OS varoes do reino para dcfeza do mesmo, porque 
estado é obrigado a dar uma a cada um por uma vez so- 

Tomo l 2:ì 



mente, salvo se a estragar ou perder em guerra nacional; pò- 
rem por morte do possuidor é ella propriedade de seus ber-» 
deiros. 

N'estas occasioes s3o os nhanchós obrigados a servir na 
guerra com a sua gente, e corno sao homens valentes e cos« 
tumados apelejas, pelas que entro si travam frequentemente, 
costumam as batalbas ser mui sanguinolentas. 

Às mulheres nhanchós téem igualmente os seus distrìctos, 
que govemam tao despoticamente corno os homens, e gosam 
da liberdade de entreter muitos amantes, corno os varoes 
muitas concubinas, sem que d'isso Ihes provenba desaire al* 
gum; mas o que ellas principalmente desejam (comò as fldal- 
gas da nagSo dos bijagós, e que procuram satMazer quanto 
podem, que nos esquecéra referir quando fallàmos d'este 
archipelago) é ter flihos de um branco, porque té^n para si, 
que s3o elles os verdadeiros fidalgos que muito melhorada 
deixariam a sua ra^a. 

A descendencia masculina entro elles nio transmitte a fi- 
dalguia, o que nao acontece i feminina, e o que for fidalgo se 
entendp que nada ha que possa faze-lo perder essa qualidade; 
comtudo delinquente de crime a que caiba a escravid3o 
comò pena, é vendido, postoque os parentes cuidem logo em 
resgata-lo, sondo às vezes os mesmos que o vendem os que 
tratam logo do seu resgatel 

Às herangas entro os mandingas mouros passam aos filhos, 
mas entro os, mandingas idolatras segue a regra dos demais 
gentìos, isto é, aos sobrinhos de irma uterina; e na falta d'es- 
tes aos outros coliateraes, sempre na linba femmina pela rasSo 
que jà fica dada. Assim os que sao mouros nSo admittem ca* 
samentos entre os consanguineos sem consentimento do al- 
mami locai, emquanto os gentios nao oppoem a isso nenhuma 
difSculdade. 

Os mandingas mouros, e em goral todos os negros d'està 
parte da Africa que seguem aquella religiao, divideta-se em 
differentes classes, que representam outras tantns profissoes, 
que s3o hereditarias e por isso se transmitlem i descendencia» 
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aindaque o descendente n9o saìba od nSo possa seguir a que 
Ihè pertence; do que resulta baver muitos sapateiros que nao 
sabem arranjar urna alpargata nem corta-la, ou fazer outra 
qualquer obra pertencente a este offido» e assim nos mais 
acontece o mesmo. 

Os mandingas s3o de ordinario menos corpolentos e menos 
pretos que os povos da beiramar (comquanto nio sejam tSo 
amulatados corno os fulos ou fulahs); mas sao bem feitos e 
ageis, alegres e hospitaleiros, e corno mercadores prezam-se 
de cumprir fielmente os seus ajustes. SSo os maiscivilisados, 
industriosos, activos e espertos de todos os povos da Africa, 
a qual percorrem toda, traficando desde Tombuctu até mesmo 
a Gafreria em viagens de mais de seis mezes. Quasi todos fal- 
lam e até escrevem arabico. Gultivam bem a terra e s3o in- 
dustriosos. Trajam, comò os jalofos, umas roupetas ou cami- 
sas de pannos de algodio, que fabricam pretos ou brancos, 
corno querem, degoladas dos mantéus, compridas até um 
palmo acima do joelho, com mangas largas so até ao colovelo, 
por baìxo uns cal^oes do mesmo panno jus(o na perna até 
ao joelho: trazem as pernas nùas, e nos pés umas ajparcas 
(ou alpargatas) de couro crù; os cabellos entran^ados e co- 
bertos com um barrelinho do mesmo panno, a modo de dia- 
dema, atado à barba. Sao bons cavalleiros, bellicosos e soffre- 
dores. Usam na guerra de espada, foca, azagaya e settas her- 
vadas, e tambem da espingarda (sendo muitos d'elles excel- 
lentes cagadores), e cobrem-se com adargas Iredondas de 
orelha de elephante, que é impenetravel à bala^ Os adarguei- 
ros em acgao de combate vao na dianteira e nas alas, cobrindo 
OS frecheiros e fuzileiros que vao no centro. 

As casas dos mandingas sao de taipa rebocada à nossa moda 
com portas e janellas de grandeza rasoavel, e d'ellas ha algumas 
que nao sao de taipa, mas de um teddo de laras por dentro, e por 



1 Em gcral todos os povos da Senegambia usam dos mesmas armas, 
disti Dguìndo-se apenas no comprimcnto das azagayas, feitio das guar- 
nì^s das espadas, grandeza dos arcos e das sefttas, etc. 

86« 
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fora as cobrem de palba no tempo das cbuvas; todas porém 
sao redondas, e os teclos tecem-se de taras e vimes em se- 
parado no chao quando jà lem feitas as paredes, e depois de 
assim tecidos os levam muitos homens à cabeca, igam-nos, 
collocam-nos e acertam-nos sobre as paredes da casa, sega- 
ram-nos por dentro, e em vindo as aguas os cobrem de palba. 

Cacheu tem ainda urna outra dependencia sua nas margens 
do pequeno rio Bujeto, brago S. do Casamansa, de que se se- 
para a 40 milhas da foz. Àlludimos ao presidio portuguez de 
Zeguicbor (ou Yziguichor) em 12° 31' latitude N., e 6° 56' 
longitude 0. de Lisboa, fundado em 1643 pelo refendo capi- 
tao mór de Cacheu, que se bavia estabelecido em S. Filippe 
de Sarab, d'onde saiu para se estabelecer em Zeguicbor por 
acbar este locai mais salubre do que o outro. Corre este rio 
(a melhor via de Cacbeu para Zeguicbor) pelo reino de Guin- 
guim (terrasbanbuns) edesemboca no mar, junto de Lala, na 
bahia de Bolor, onde existe outro presidio nosso de que a seu 
tempo trataremos. 

Este presidio de Zeguicbor é importante, porque commu- 
nica pelo interior com o rio de Cambia, e porque nas ter- 
ras sitas ao N. do Casamansa abundam as gommas, e urna es- 
pecie de cocos mui oleaginosos, mas de que nunca tiràmos 
partido por desleixo, e de que jà nao podemos tira-Io desde 
que OS francezes se estabeleceram no Sello, no Casamansa 
(bem comò os inglezes). 

A defeza d'este presidio consta de uma estacada ou ta- 
banca e tres forlins de pedra e barro, com 8 mas pecas de arti- 
Iheria, e apenas de 8 soldados de guarnigao ; mas apesar d'isso 
Zeguicbor é talvez a unica excepgao bonrosa da maneira por 
que geralmente se portam os seus moradores em rela(;3o ao 
gentio. 

Com effeito osgentios respeitam multo o presidio, porque 
OS notaveis e povo se armam, e vao denodadamente bater, 
mesmo sem soccorro algum do governo, o gentio que se atrevé 
a fazer-lhes o mais pequeno insulto ! 

Honra pois ao seu patriotismo, valor e lealdade I 
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Se Portugal tivesse tido em conta os servigos reaes e ex- 
traordinarios feitos n'estas possessoes, jà de ha multo que o 
presidio de Zeguichor teria recebido algum titulo honoriflco. 

Póde dizer-se que a ordem, a tranquillidade e os servigos 
prestados em Zeguichor se devem ao seu commandante Alva- 
renga, um dos notaveis do paiz, queherdou, porassimdizer, 
de paes em filhos aquelle cargo com a sanc^So dos governa- 
dores geraes, apesar do grande abandono em que o deixaram 
ali por muito tempo, por diversas circumstancias. Soube 
aquelle valente portuguez conservar estimadas, respeitadas e 
temidas as quinas de Portugal, n3o consentìndo que o gentio 
se arrogasse até agora o menor direito sobre o territorio do 
presidio. 

Se OS outros chefes e povos o tivessem imitado, quantas 
vergonhas e perdas se teriam evitado I 

Porém OS francezes, sem attenderem aos protestos do di- 
gno commandante de Zeguichor, que se via sem forga para os 
rechagar, alem de que nao estavamos em guerra com aquella 
poderosa nagao, nossa alliada, passaram o nosso presidio, e 
foi ent5o (abril de 1857) que compraram terreno aos man- 
dingas de Sello *, onde formaram o estabelecimentod'este no- 
me de que tantas vezes temos fallado. 

governador da Guiné portugueza oQiclou immediatamente 
ao governador francez de Gorée, queixando-se d'aquelle pro- 
cedimento, e declarando mui positivamente que jamais reco- 
nheceria aquelle estabelecimento estrangeiro, que fora feito 
pela forca. Dirigiu-se igualmente ao governador inglez de Gam- 
bia, pedindo-lhe, confiado no tratado de 1661, um navio de 
guerra para ir ao Casamansa fazer valer os direitos de Portugal. 

1 Pedo a verdade que se digaì que se perdemos aquelle ponto, isto 
é, que se ali se e&tabeleceram contra os tratados os estrangeìros, nSo 
foi por falta de aviso em tempo, porque o honrado e patriotico gover- 
nador Honorio Pereira Barreto tomou todas as medidas que estavam ao 
seu alcance para o evitar, jà corno particular comprando um ilhéu cha- 
mado de Goniì, onde pensou que os francezes queriam fundar a feìto- 
ria, jà corno auctoridade (provedor de Cacheu, que entSo era) preve- 
nindo desde 1836 o governador geral das inten^óes dos estrangeìros. 
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governador do Senegal respondeo ao oflBcio dirigido ao 
de Corée, dizendo (jue a feitoria do Sello fora ali collocada 
por ordera do governo francez, baseando-se nos tratados ce- 
lebrados entre Portugal, Franga e Inglaterra (de qae so elle 
tinha noticìa) 1 1 

governador de Cambia respondeu que sena ordem ex- 
pressa do governo inglez nada podia fazer. 

commendador Ilonorio Pereira Barreto communicou ludo 
ao governador geral, e este ao governo da nietropole. 

Vendo urna casa ingleza que os francezes conservavam a 
sua feitoria, estabeleceu oulra, e eis corno os inglezes ali se 
acham tambem juntanìente com os francezes, guerreando o 
nesso commercio e atacando os nossos direitos. 

Quem desejar sabermelhor d'estes assumptos leia no Dia- 
rio do Governo de 4 de agosto de 1840 os discursos que a 
respeito do benemerito Honorio Pereira Barreto fizeram na 
camara dos senadores meu pae, o general conde do Bomfimj 
e illustre Rodrigo da Fonseca Magalhaes t 

nesso commercio ainda poderia reanimar-se se ao menos 
tornassemos apoder formar estabelecimento comoantigamente 
em Boager, porque por ali se communicaria para o interior a 
grande distancia, por exemplo, até à aldeia dos Herejes, do rio 
Bittan, que desagua no rio de Cambia a 3 milhas acima do 
Farle- James, dependencia Jà do governador inglez de Cambia. 

A aldeia dos Herejes (ou de Jereja, comò Ihe chamam os 
inglezes) no rio dos Herejes (ou de Bittan) cbamado pelos ìd- 
glezes de Yintan, é composta de portuguezes descendeotes 
dos primeiros que se estabeleceram no Cambia, e que se pre- 
zam do nome que Ihe dao os proprios inglezes Aoiportugue- 
zes-africams, 

Nao ha que admirar do procedimento dos francezes em 
Sello, porque jà em 1828, sem altengao aos nossos direitos, 
aos tratados e ao nesso exclusivo no Casamansa, haviam to- 
mado posse do ilhéu dosMosquitos ou de Ito, na pontaN. da 
barra, e ali formaram um estabelecimento que naocorrespoa- 
deu multo, ao que parece, is suas vistas. 
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Foi por motivo de jà constar nas ilhas de Gabo Verde em 
1827 que os francezes pretendìam occupar a entrada do Ca- 
samansa, que o conselheiro Manuel Antonio Martins, entao ad- 
ministrador geral da urzella, informou d'ìsto o governo da me- 
tropole. Infelizmente, em consequencia das vìcissìtudes poli- 
ticas, so em 1830 se tomaram algumas providencias ordenan- 
do-se que se fortificasse o ilhéu dos Mosquitos. Era jà tarde. 
Tremolava ali a bandeira franceza a esse tempo ! 

Communìcando està triste noticia para Lisboa, o sr. Martins 
participou juntamente que Ihe constava mais que aventurei- 
ros estrangeiros tratavam de igar bandeira estranha no ponto 
de Bolor, o que se se verificasse equivalia aperderem ospor- 
tuguezes ambas as entradas do Casamansa e de S. Domingos. 

Ctonsequentemente mandou-se entao fundar o presidio por- 
luguez de Bolor, na barra do rio de S. Domingos, em 12** KV 
latitude N., e T longitude 0. de Lisboa, na ponta do Baluarte, 
em terreno dos felupes. 

sr, Lopes de Lima, fundador d'este presidio, nao foi fe- 
liz no locai escolbido, embora se conseguisse o fim desejado, 
que era occuparmos de facto aquellas paragens jà nossas de 
direito. 

Com eflèito, de um eslabelecimento que custou alguns con- 
tos de réis inutilmente, hoje quando as embarcafoes se appro- 
ximam e as aguas estao transparentes, véem-se em tao pou- 
cos apnos os restos do presidio, que constam de algumas 
estacas e fachinas dispersas. Em terra tambem nao se encon- 
tram jà vestigios alguns I 

Era facil de prever este resultado, diz o mui competente 
engenheiro o sr. Januario Correla de Almeida, que vìsitou este 
paiz, quando se nao fizessem importanles obras de defeza 
contra as aguas, por ser a edifica^ao emprehendida em um 
terreno alagadigo e sujeito a grandes inundagoes que succes- 
sivamente conquistam nas margens terreno para o leito do 
rio. 

É tao pequena a altura da agua junto às margens, que mes- 
mo a grande distancia da praia em encalhando o escaler tem 



de se continuar a derrola para a aldeia de Bolor às costas dos 
raarinheiros, caminhando por um fundo lodoso, em que uni 
banho desagradavel é certo ao menor desequilibrio t 

Està aldeia é mui populosa, e nìui trataveìs e amigos dos 
portuguezes os felupes seus habitantes, que jà fallam muito 
creoulo das ilhas de Gabo Verde, misturando de tempo a 
tempo exclamacoes em bom portuguez, taes corno : « Ai Je- 
sus ! Maria Santissima I » e outras mais, tal é o seu continuo 
trato comnosco. 

É bastante doentia a aldeia de Bolor, porque està assente 
em terrenos alagadicios mui pouco arborisados, onde de mais 
a mais cultivam nos pantanos muito arroz que exportam. 

As casas sao de figura elliptica, de 8 a 10 metros no eixo 
maior, contendo pateo, cozinha, celleiros e casa de armas, e 
s3o muito mais regulares do que as das aldeias proximas de 
Bissau e de Cacheu. 

Tambem os moradores sao dos mais civiiisados dos negros 
do paiz, mesmo pelo seu muito trato com os brancos, que (os 
que negoceiam) ali costumam ter entre aquella gente um com- 
missario seu a que chamam camarada, com o qual negoceiam 
de preferencia, ou a quem fazem medianeiro nas suas transac- 
Coes. 

Sao bons estes camaradas, porque evitam aos inexperientes 
de fazerem cousas que se tornassem desagradaveis aos natu- 
raes, por Ihes atacar a sua religiao ou os seus costumes, come 
ca^ar qualquer passaro sagrado, etc. 

Mas faz pena que com tantas relagoes com a gente de Bolor, 
corno ha de Cacheu e de Bissau, ainda se conservem por terra 
na praca da aldeia duas pecas de ferro que pertenceram a ba- 
teria do recente e destruido presidio de Bolor. 

Pareco que ao menos aquelles negros as téem em mais es- 
tima do que nós, dando salvas nos seus dias festivos. 

Sendo tao importante para Portugal a posse do territorio de 
Bolor, e as boas relacoes com os habitantes, e convindo pre- 
cavermo-nos contra 'as repetidas tentativas dos estrangeiros, 
devemos ao commendador Honorio Pereira Barreto outro ser- 
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Tì^o, corno foi da convencao qae celebroa etn 18 de fevereìro 
de 1853 com os regulos de Bolor Jougam e Antonio Verme- 
Iho, mediante a qual osmesmos regulos cederam à corda por- 
tugueza territorio EgueL na conformidade das condigoesse- 
guintes : 

1.® Os regulos de Bolor por si e por seus successores ce- 
dem a nafao portugueza o terreno denominado « Eguel », pas- 
sando todo oseu direito e dominio imesmana^ao, reservando 
so para si o direito de poderem fazer sacrificio n'um idolo 
(china) quo ali existe. 

2.® Os regulos se obrigam a n3o ceder, vender ou trocar 
parte alguma do seu territorio com oulra qualquer nafSo que 
nao seja a portugueza, devendo-se olhar comò nullos e ir- 
ritos todos OS contratos feitos centra o sentido d'este artigo. 
Està deciaracao é feita para evitar alguma interpretacao que 
se possa dar a qualquer centrato que possa ser arrancado pela 
forca estrangeira. 

3.® Para evitar qualquer abuso os regulos de Bolor se obri- 
gam a impedir que sejam enviados para o interior, quer por 
terra, querpormar, fazetìdaseindividuosque nSo sejam de Ca- 
clieu, ou a quem o governo de Gacheu nao der licenza expressa. 

4.° Nao sera tolerada a navegafao estrangeira no estreito 
que communica com o Casamansa, o que so é permittido às 
embarcaQoes de Gacheu ou que vierem com passe do governo 
de Gacheu. 

5.° litoral de Bolor é considerado portuguez para todos 
OS effeitos, porém o governo nao poderà por embarago ou onus 
algum sobre a navegagao e commercio dos habitantes de Bo- 
lor e dos povos gentios com quem o mesmo Bolor tem rela- 
coes commerciaes, salvo porém o caso deeflfectuarem desem- 
barque de coritrabando estrangeiro. 

6.** Os regulos de Bolor se obrigam a defender o terreno 
portuguez de qualquer ataque que Ihe for feito, assim comò 
governo se obriga a soccorrer a aldeia de Bolor quando for 
atacada. 

7.° governador, em nome do governo, se obriga a pagar 
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aDaaalmeDte a peosSo seguiote: seis fraacos de polyora, seis 
barras de ferro e cinco galSes de aguardeote, que ha de ser 
dÌYidìda por ambo8 os regulos. 

8.^ Oft regulos de Bolor se obrìgam a prestar lodo o soc- 
corro que for requisì tado pelos navios que encalharem na 
barra, dando canoa e gente para levar aviso a Cacheu, e tudo 
mais que tbr necessario. 

9.^ governador se obrlga a pagar duas barras de ferro à 
canoa que levar a Gacheu a noticia de alguos naufragios, e a 
dar algumn gratificatilo ao regulo ou regulos que de boa von- 
tade se prestarem aos soccorros exigidos, pagando taoìbem 
à gente que sob qualquer titulo fizer alguni servilo para sal- 
var navio ou gente. 

E OS artigos addicionaes do teor seguinte : 

1.^ Fica subsistindo a obrigacao do governo darum farda- 
mento completo de panno escarlate a cada regulo de Bolor 
na occasiao de serem acclamados. 

2.^ Com a pens3o estabelecida no artigo 1*^ da conven(;ao 
acima, fica nulla e irrita a pensào que aie agora se pagava 
pela cessao do terreno do Baluarte. 

Os felupes s3o de cor bem preta» ageis, robustos e bem 
apessoados; as suas physionomias sao ìnteressantes e as suas 
feigoes mais se assimilham às dos europeus do que às dos ne- 
gros de nariz chato e bei(os grossos que vivem ao S. do equa- 
dor: sao, corno jà dissemos, affaveis, alegres, sinceros e ami* 
gos dos brancos, aquem agasalbam emsuas casas com muita 
hospitalidade e até com submissao; mas é preciso trata-los 
bem e com verdade, porque de contrario, comò sao natural- 
mente desconfiados, se os offendessem tornar-se-iam iracun- 
dos» bravos e maus de aplacar. Sao tambem mui falladores, 
curìosos^ amigos de imiiar tudo quanto véem fazer aos bran- 
cosi teimososeatéimportunos empedir, aindaque compouco 
se salisfazem, nem se zangam ou tomam odio em caso de re- 
cusa; e finalmente sao laboriosos e incansaveis na cultura dos 
seus grandes arrozaes, ajudando-se os vizinhos simultanea- 
mente UQS aos outros aos trabalbos agrlcolas. 
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Os mancebos, solteiros (e elles todos casam cedo) andam 
ordinariamente nùs, cobrindo as partes virls com avental de 
panno guarnecìdo de botoes amarellos que o enfeitam e im- 
pedcmque fluctue, preso é roda da cintura com fios de contas; 
de outras contas e coraes, aiamares e pedacos de cobre ador- 
nam o pescoso, e guarnecem os bra^os e pemas com manilhas 
de cobre e latao (caldeado e toscamente lavrado pelos seus 
proprios ferreiros, nome que elles dao a estes taes artifices). 
Para enfeitar a cabe^a os mais pobres recortam a miudo a ca- 
rapinha em lavores differentes, e a adomam com quantas pe- 
(as de latao podem obter, e os maisricos^ deixando crescer o 
cabellOi n'elle enlagam com fio de véla cauris furados, for- 
mando um capacele solido pegado ao casco; alguns d'estes 
mais ricos e mais civilisados jà comecam tambem a usar dos 
cal^oes do8 mandingaa. 

Os homens casados so usam do cabello cortado em fìguras» 
e sobre elle um chapéu (dos denominados de Braga)^ ou bar- 
rete encarnado, trajam pannos azues grossos feitos no sertSo 
dos mandingas, que envolvem à roda da cinta e Ihes càem até 
ao joelho, cobrindo os hombros e o peito com outros pannos 
braocos do mesmo tecìdo; usam de um so fio de contas no 
pescoso» uma maniiha delgada em cada brago e um annel de 
cobre no dedo. Aquelles a quem o commercio dos brancosen- 
riquece téem comò vestido de gala^ a que chamam ronco, lon- 
gas vestiduras de cbita ou zuarte guarnecidas com baeta es* 
cariate, e chapéus debruados de escarlate. 

As mulheres andam completamente nuas até à idade de sete 
ou oito annos, so adomadas de fios de contas que prendem nas 
verilbas/ depois cobrem as partes sexuaes com um avental 
até que cheguem a amarrar panno, o que em toda està costa 
significa cosar. As casadas enrolam o corpo da cintura para 
baixo em pannos pretos finos de Cabo Verde, debruados de 
baeta fina ou panno escarlate esalpicados deretalhos dames« 
ma ou de cauris cosidos em fórma de estrellas, e cobrem o 
seio em sendo mSes com outro panno preto liso. A riqueza dos 
maridos distingue-se pela por(io de contas que Ihes adornam 
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seio e pelas muitas manilhas que Ihes sobrecarregam os bra- 
50S, a ponto de Ih'os chegar a ferir a fricgao do metal no exer- 
cicio de pilar oarroz, suaprincipal occupacao; usam tambem 
furar teda a cartilagem de roda da oreiha, e craveja-Ia com 
contas espetadas em pinosinhos de la tao. 

Homens e mulheres em estando para casar vao a casa do 
ferreiro para Ihes agugar os denles com urna talhadeira fina, 
porque n5o usam da lima, e elle faz essa operacào com des- 
embaraco e perfeicSo f 

Comquanto entre todo gentio da Senegambia esteja em 
uso a polygamia, e mudem de mulheres quantas vezes Ihes 
apraz, todavia entre os felupes os mancebos devem pela pri- 
meira vez tomar em casamento uma donzella (bajtidq). Fi- 
xada a sua escolha pede a moQa a seus paes, e obtido con- 
sentimento envia à noiva um annel de cobre, e ent3o dà parte 
a seus proprios paes, parentes e amigos que vae levantar 
casa, ao que todos ajudam trabalhand'o de bom grado em 
commum na construccSo da casa que elle ha de habitar, para 
cujo material pae fornece os meios; feita a casa novo pro- 
prietario envia um presente de porcos mortos e chacinados, 
segundo as suas posses, ao futuro sogro, qual convoca logo 
os parentes, dà-Ihes parte do 'casamento de sua filha e por 
elles reparte mimo recebido. 

No dia do consorcio noivo offerece a cada uma das chinas 
do logar um potè de vinho de palma para libagoes, e tendo 
passado dia a folgar com os parentes ao som do ruidoso ba- 
tuque, à noite vae com elles buscar a noiva, e todos juntos 
caminham parafo magico covil do Jawbacoz, a quem offertam 
uma gallinha para que elle se digne tirar e guardar para si 
uma manilha delgada de ferro que tanto noivo comò a noiva 
devem trazer no pulso diretto. Tirada està està concluida a 
ceremonia, e marido leva para a sua nova casa a esposa, 
que no dia seguinte póde repudiar, se quizer, e tomar oulra 
que alguem tenha rejeitado. A noiva leva em dote um panno 
preto fino guarnecido a seu uso, e os enfeites de contas e ma- 
nilhas que OS paes d'ella Ihe dao, segundo as suas possibilida^ 
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des ; e na occasiao da primeira gravidez Ihe dSo tambem um 
panno preto para cobrir o seio. mancebo recebe de seu pae 
quinhao de terras e gado que Ihe cabe da heran^a paterna. 

Um chóro ou funeral, corno là Ibe chamam, é o acto mais 
solemne em urna povoa^ao d'estes gentios; logoque algum 
morre é uso dar-se na aldeia urna descarga funebre de tìros 
de espingarda, e immediatamente se Ihe arma defronte da 
porla urna especie de ega feita de paus cruzados em altura ra- 
soavel, sobre a qual se deposita o cadaver envollo em suas me- 
Ihores alfaias, pela maior parte pannos de agulha das ilhas de 
Cabo Verde, que compram durante a vida sempre que podem, 
postoque nunca os trajem, para ter bastantes em que os em- 
brulhem depois de mortos. 

' Se defunto eslava ainda na fior da idade, todo o povo da 
aldeia se cobre de lama, e repetem-se a miudo pela noi te os ti- 
ros de espingardaria ; se é mulher ou velho, ninguem se anoja, 
excepto OS parentes proximos; no fim de vinte e qualro horas 
abre-se a cova no logar aonde o finado a tiver destinado em sua 
Vida, até dentro da propria casa se o exigisse assim; mas n3o 
em' terras de lavoura, o que as suas tradi^oes Ihes prohibem: 
eslas sepulturas sao abertas de um modo particular, come^am 
por cavar um pogo redondo de 10 pés de profundidade, e al- 
guns 15 de diametro, em uma das paredes d'este rompem 
uma pequena mina em que o corpo possa caber em pé, for- 
ram-a de tàbuas de sibe, conduz-se ali o cadaver em umas an« 
das, e depois de descido ao pogo com muita honra (dando-se 
a ultima descarga funebre) e entaipado no tal nicho, cuja en- 
trada se fecha tambem com tàbuas, atulha-se o poQO com terra 
bem batida, e passa-se d'ahi a um banquete geral de carne as- 
sada em fogueiras (para o que se mata um touro), e vìnho de 
palma, acabando quasi sempre as exequias com uma luta gym- 
nastica entro os maricebos. 

No acto do enterro, quando o corpo é levado em andas para 
a cova, sàe-lhe ao caminho um parente a perguntar em voz 
alta «se alguem Ihe deu feiticos ou Ihe fez algum maleficio? i^ 
Se na occasìao da pergunta as andas recuam, a resposta é ne- 



398 

gati?a» mas se correm i frente é affirmatiTa, e denimeiam 
aquelie em quem tocam, o qual fica havido por feiticeiro. E&- 
tes mesmos costumes se usam tambem entre os cassangaB e 
baahuns, mas n'estes povos é o jambacoz qaem faz a per- 
gunta. 

Os bens do defunto repartemnse entre os filhos var5e8, e 
Dio OS havendo passam aos sobrìnhos varoes filhos de irmS, 
excluindo sempre as malheres, qne nada podem herdar pw* 
que a sua lei as reputa inhabeis para possuir : os cargos bere- 
ditarìos passam sempre ao sobrinbo mais veiho filho de irmi. 

signal de luto nos parentes é amarrar por certo tempo 
nos bracos, nas pernas e no pescoco, em vez de manilhas ou 
contas, meadas de fio de véla ou linha crua; e por muitos 
dias na casa do fiiUecido as mulheres fazem chòro diario, aT- 
gum tanto similbante ao que se usa na Uba de S. Tbiago (na 
ribeira de S. Domingos e mais sitios interiores d'aquella ilba 
de Gabo Verde). 

Em cada aldeia ha um rei (que melbor se póde cbamar juiz 
do povo), qual com o concurso dos grandes (os velbos da 
aldeia) que aenrem de juizes, decide todas as causai dveis, 
crimes, policiaes, etc.» em grandes audiencias ou reunioes de 
lodo poTO masculino, ao que chamam palavra, comò mais 
atràs referimos, e ali as partes pleiteiam livremente à sombra 
de urna grande arvore, sendo a sentenza verbal e summaria. 

unico apanagio da realeza é um pequeno campo, e os 
modicos presentes dos estrangeiros que ali vao fazer resgale, 
qual nao póde effeiUiar-se antes que o rei venha abrir o 
mercado e por os pre^oe. 

Para a execu^o das senten^s da as(sembléa popular ha um 
certo numero de bomens que se denominam soldados do rei, 
cujos cargos sao bereditarios de tios a sobrinhos. A sua unica 
paga consiste no quinbao que Ihes toca nas execuc5es de se» 
questro. 

rei oim seua filhos oiiliva as proprìas terras corno qual* 
quer outro, e os seus soldados tèem o dever de cultivar para 
elle campo dìamadu real. 
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Tambem ha doìs numdadores do rei^ qoe téem o mister de 
coDTocar o povo para as grandes reuni5es. 

Na casa do rei ou na do jambacoz existe o balafào, que é 
um grande tympano de madeira òca, com urna fenda a um 
lado de 5,5 centimetros de largo e 27,5 oa 33 de comprìdo, so- 
bre qual se baie com umas vaquetas de pau, e por meio d'este 
ìDStrumento n3o so os mandndores do rei communicam ad 
ordens d'este a todos os vizinhos, corno tambem, durante a 
noìte, se passam as noticias de aldeia em aldeia (porque sSo 
proximas e ouve-se longe), e se chama loda a terra com a 
rapidez de um telegrapho. 

rei é sempre estranho aos casos de guerra, que por dever 
do seu cargo desapprova; as patatrac de guerra s5o pois fei- 
tas a occultas e presididas por aquelle que deve servir de ge- 
neral, a quem cbamam o valeniao: todos os mancebos s3o 
guerreiros por obrìgacao. 

Àindaqpe os costumes dos felupes sSo quasi communs aos 
das nsa;^ vizinhas, as leis penaes d'aquelles fazem muita dif- 
ferenza. 

Com e£feito os felupes nunca flzeram escravos, nunca tra- 
flcaram nos seus similhantes, ao passo que outr'ora era este 
0. trafico prìncìpal dos povos seus vizinhos: d'aqui provém 
ama grande dififerenca na moralidade penai de uns e outros. 
Assim, emquanto os felupes impSem ao assassino e ao feiti- 
ceiro suspeito de mafeficio a pena de sequestro nos bens^ de- 
fnolifào de casa e degredo perpetuo da patria, e para o furto, 
ferimento simples e o adulterio applicam a multa e com- 
pensagàOj os cassangas, os banhuns e quasi todas as na^s 
d'està costa castigam tudo com o captiveiro, que muitas ve- 
zes abrange a familia ìnteira, e até os reis; conloiados com os 
infames jambacozes, inventam crimes de feiticeiria contra 
aquelles a quem querem mal, ou consultando os mortos, con- 
forme a pratica acima refenda, ou armando tra^a com que os 
fa^am cair de uma palmeira (o que é sufficiente para ficarem 
ipso facto bavidos por feiticeirosl) ou applicando-lhes o jnrah 
mento da agua vermelhas (ocada de peconba» oom cuja bebé* 
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ragem fazem morrer na prova aqaelles que querem: de lodos 
estes casos resulta sempre o captiveiro de toda a familia. 

Com a extiDCQao do traflco da escravatura tem caido em 
desuso, pouco a pouco, todos estes borrores^ e em abono da 
verdade jà s3o hoje multo menos frequentes. 

De tempos a tempos fazem os felupes de Bolor sua festa 
de circumcìsSo, e julgamos que a ultima que teve logar, de- 
pois de baver estado interrompido por vinte annos este uso, 
foi em 1858, havendo o sr. conselheiro Januario Correla de 
Almeida visitado n'essa occasìào o acampamento preparado 
para a ceremonia, a qual descreveu com multa propriedade 
no seu ji citado folheto sobre a Guiné. 

N'aquelle acampamento, que é estabelecido a 1 milha prò* 
ximamente da aideia, em uma grande planicie cercada de 
algumas arvores de sibe, armam duas barracas, depositando 
em uma todos os objectos necessarios ao apparato da cere- 
monia, servindo a outra para se recolherem. 

campo é vedado às mulheres, e para Ihes indicar que se 
devem afastar tocam continuamente o balano, andando alem 
disto alguns homens dando signal pela parte exterior, batendo 
entre si dois paus que produzem um som agudo. 

Para maior realce da ceremonia é costume adornarem-se 
OS mancebos que se circumcisam (geralmente de vinte a vinte 
e ciuco annos de idade) com varios enfeites por elles fabrica- 
dos, pondo uns capacetes ou carapucas grosseiras, tecidas de 
palba, enfeitadas com rosetas do mesmo tecido, forradas de 
feijao vermeiho que fixam com resinas e gommas extrabidas 
dassuas arvores! 

Nada de mais guerreiro... pelo menos que metta medoi 
pois quem nSo fugirà de nojo vendo aquellas carinhas de aze- 
vìche com estes pontagudos e ridiculos capacetes I 

Tambem n'esta occasiao trajam aventaes do mesmo tecido 
e iguaes enfeites, adornando com todo o esmero uns peque- 
nos bastoes, que enchem de toda a qualidade de objectos vìs- 
tosos que alcauQam. 

Como resistiriam a tanto brilhantismo as bellas de Guiné 
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se assim os vissemt peior é deverem os seus qaerìdos 
achar-se muito frìos depois de passarem por urna ceremonia 
corno a da circumcisSo, operacelo sem a guai nao podem ca- 
sar, e que se faz da maneira a mais gros§eira, morrendo al- 
guns de bemorrhagias, inflammacoes e gangrenas. 

É so depois de curados que voltam em triumpbo com mu- 
sica, etc, d'aquelle acampamento para a aldeia, sendo ent3o 
que as maes sabem se podem abra^ar seus filbos ou se succum- 
bìram. 

Por ultimo estes negros, corno quasi todos os povos d'aquella 
costa, vivem sepultados em profonda ignorancia, o mesmo as- 
pecto do céu nada Ihes ensina, apenas distinguem para mar- 
car tempo as conjunccoes de lua; nSo possuem meio algum 
de figurar tradicionalmente os seus pensameutos, nem de me^ 
morar as suas epochas: nao nomeiam os mezes, e mesmo o 
dia prìmeiro de cada anno que festejam é amovivel à vontade 
dos grandes, PvOmtantoque entre no novilunio de novembro. 
A sua semana é de seis dias, cinco dos quaes empregam no 
trabalho, e o sexto (que cbamam Fiei), em beber, dormir e 
lutar ou dannar ao som do batuque ! 

Jà que tantas vezes citimos n'este capitulo estabelecimen- 
tos inglezes dependentes do seu governo de Cambia, dare- 
mos aqui a scguinte resumidissima noticia a este respeito, para 
melhor intelligencia de quem nao estiver ao facto. 

Possuem os inglezes na costa da Senegambia Bathurst, uma 
dasmaisbeilaspovoacoesd'aquellasparagens, naiiha de Santa 
Maria de Cambia, perto da foz do Cambia, ilha està que terà 
6 kilometros de comprimento, e perto de 1:500 habitantes, 
dos quaes talvez nao sejam brancos mais de 60. D'ali a cerca 
de 180 kilometros téem uma feitoria na aldeia de Pisania, e en- 
tra na aldeia de lunkakondo, a 28 kilometros de Pisania, bem 
corno a da aldeia de Bintan ou Vintan, na foz do rio dos Here- 
.gesou de Bintan. 

Pertence mais ao governo da Cambia ingleza Albrédo, que 
a Franca cedeu ha pouco a In^laterra sob condifao de que 
està renunciaria a ter estabelecimento seu em Portendik, o 

Tomo I 26 



402 

Forte James (James-Forl), George-Towa na iiha de Mac-Car- 
Ihy ou de Janjanbonr, que é o posto mais avanfado qua pos- 
suem OS inglezes no interior d'aqueilas regioes, a 2S0 kilo- 
metros da foz do rio, e a 125 acima das magnificas cacboei- 
ras de Baracounda. 

Terminaremos emfìm a descripQ3o da Guiné portogueza 
(Senegambia) dizendo que urna das insignias do mordomo mur 
em Portugal (o bastao, a que chamàmos a negrinh^jjs teve ori- 
gem cm commemoracào da descoberta e conquista d'aquella 
regiao. 

Com effeito, no reinado de el-reì D. Affonso V o Africano, 
pelos annos de i442, viodo os primeiros negros trazidos de 
Guinè a Portugal, por Antonio Goncalves, creado do sr. in- 
fante D. Henrique, duque de Vizeu, e pelos anqos de 1448 
OS primeiros dentes de depilante da costa do S. de Cabo Verde, 
ordenou aquelle monarcha a Alvaro de Sousa, senhor de Mi- 
randa, seu mordomo mór, que a todos os actos publicos da 
córte assist isse & direi ta do soberano com um bastao ou ben- 
gala de marflm, tendo por caslao urna cabeca de negro corno 
para indicar o novo dominio da coròa portugucza n aquella 
parte do mundo. 
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AdministracSo da unta ca^a da misericordia - visconde de Sa da Bandeira — 
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O ((orernador Arrobas e a libenladc aos escravos em Gabo Verde — Mappas esU- 
tistìros da oscravalara ero Cabo Verde — Os pa^os do eoncelho da cidade da Praia 
^ AdmÌDislra^ao da jusU^a — Honra aojaiz José Maria da Costa — lyceo na- 
eional ~ Eslado da inslracfSo pabiica na provincia— Gonsidera(9cs — moinho 
de vento do arcbipelago — Antigo fortinho Cavalloiro — 0' trem, ou quartel novo 
de artittieria — Gaami{3o de linba da provincia — Gorpos de seganda linha— Es- 
tado maior — Secretaria — Gommandanles das ilhas — ExtensSo e divisSo da ci- 
dade — Passeio publico — Agua — Rcflex5es -- Comidas — Vadios — Priocipaes 
liabitante» da cidade — Gonsules — Movimento marilimo — Servilo dos portos — 
Ancoradonros — Alfandegas — Receita e despeza da provincia ~ Movimento com- 
mercial — Industria — Pannos — OpiniSo do aactor sobre o modo de'fazer prospe- 
rar a provincia — Pesca do cerai — Purgneira — Sua ezporla^So — Unella — 
Admioìslra{9o da Tazenda publica -*- Bìbliolheca — Museo — Transporte de colo- 
nos — Sociedade Esperaora — Visita à cidade da Ribetra Grande— Sea estado 
antigo e presente — Pessoal e despeia da administra^So ecclesiastica — Algomas 
palavras sobre esto transcendente assumplo — Popula(9o do arcbipelago — Solo e 
producs(3es — Obras publicas — Mappa dos gaslos — Goncelbo do Santa Gathafina 

— Achada Falcio — governador Arrobas e o flagello da cholera — Novo desastro 

— bispo de Angola D. Joaqaim Moreira RoÌs na igreja de Nossa Senbora da - 
Gra{a, na cidade da Praia — Parada — Esiado da tropa — Tourada no Tarrafal — 
Movimento do pablico — Trajos — As nbanbas — Os homens e as soas montadas — 
Casamento — Jogos de cartas — Dansa — Mosica — Ataqne — Victoria ~ Signal 

— Uro cbdro — Vespera de dia de finados — Descoberta das ilbas de Cabo Verde e 
da de S. Thiago ~ Successos varios de prosperidade, decadencia e restaara^io da 
liba— Uba do Fogo — Saa origom e formatilo — Mootanba annoiar — Crateras 

— Lavas — ImprcssSes — Visitas ao vnlc3U> — Calittra — Cbolera — Mais senri- 
ros do governador Arrobas — Demonstra(Oe| da camara e do senhor D. Pedro V— 
Servifos do racaltalivos — Recompensas — dr. Fernandes Leio e a sua memoria 
sobre a cholera na ilha do Fogo — Nossa Senbora» da Lnz — Vista pittoresca — 
Agoa — Portos da ilba — Porto Corvo — Ilbéos Grande e Rombo —Uba Brava — 
Clima e prodnc^Des — Hospicio de convalescenza — Rasdes para nfto ser a capital 
da provincia — Fuma — FajJl de Agua — Porlo dos Ferreiros — Porto do AnciSo 

— Descobrimento da nnella — S. Jofto Baptista — Caminbos — Melhoramentos — 
Pescadorcs matriculado^ — Habitantes — GonclusSo da descrip^So das ilbas de 
Cabo Vorde 177 

CAPITULO V 

SENEGAL 

liba de S. Luiz — Aspeclo da cidade — Boas vindas — Hospitalidade — Palacio de 
nórom N'Dar — Hospital — Gasema de Orleans — For^a militar — Uniformes — 
Syslema do administra^Jlo — Estatislicas — Igreja — Roas — Habita^Qes dos pre- 
tos — Marabntos — Morois e ornatos — Mesqnita de Bopn'dar — Oatra vez os ma- 
rabatos — Penas — Adulterio — ExecugSo — Eiautora^So da mnlber — Festas — 
Mr. Dnranton — Daollos — Gasas dos brancos — Industria — Os griotas — Habi- 
tantes — Laptòs — Captivos — As signardes — Comidas — Molheres de ompregos 

— Amores — Casamento — Goet N'Dark — Planos dos franceies — Sea exito— 
Con<idera$!des — Movimento commercial — Amostras na exposi^o colonial — Ex- 
porta(ito* e importa(3o — rio Senegal — Explora^s de Mango Park — Ra^as 
que habitam as margens — Ual6 — Soas producfOes — Habitantes — Estabeleci- 
mentos francezes — Lago Paniéfnl— monte pio de Dakar — Loxo do chefe — 
Cayor — Estabelecimentos francezes — Joàla — Djiolof — Mérinagben — Os Folabs 

— Diias raras di«lìnrla< — Futah-Tóro — Estabelecimentos francezes — Almamv 



406 

a cidade do Balibany — Estabeledmento francez no Bondn — piirrah de Fatali- 
Di&Uon— Estabelecimeatos franoexes no Kasso — Foladugo — Mandingas — Es- 
tab^^Iedmento frances no Bambnk — GoroparagOes entre as guerras dos porlagoe- 
zes em Cassango e as dos francezes no Senegal — Obsenra^Oes sobre o posto ipili- 
.tar de Malam — A Uba de Corée — Saa bistorìa — Descrip(So da povoa^io — Sa- 
labridade — Agaada — Embarqae de gado — Costa do continente -• A sociedade 
cm Corée — Ainda as signardes — Animaes do Senegal — Descobrìmento d'està re- 
giSo — Os viscondes da Garreira e de Santarem — Fabulas de Labat e de Villaat- 
bello-fond — ReflezQes — Comes Eannes de Aznrara — Historìa portogneza do Se- 
negal e Corée 965 

CAPITULO VI 

SENEGAMBIA ((SCINE POETUGUEZA} 

Exlensno do territorio— Bifferenfa na cor do mar— Baizos— Sonda— Balizas— 
Contrasto entre a apparencia do continente e a das ìlhas de Gabo Verde— Ilhéa de 
Baodim — Tentatiras infroctnosas de am francez n'este ilhéa— Obéa do Bei— 
Xinas— Feitoria Nozolini— Estai eiro—Navega^So do porto de Bissan— Perspe- 
ctlra da pra(a de S. José de Bissaa— Desembarqne— As bajadas— Negros — 
Mercado- A palseira de ama dama — PoiJ?tes — Descrip^So da pra^a — Senrjfos 
prcstados por am nario de gaerra francez— Importancia de Bissaa — ForlìficacSo 
— Necessidade de novos limites — Fonte do Rei — Gemiterio— Locaes qne se dcre- 
ram ter escolbido para fondar o estabelecimento-^Gaasas de insalubrìdade — Hos- 
pital de Bissaa- Estado da religiSo catholica na Coinè portngaeza— qae eram 
OS tangomSos — Estado do judicial — Noticìa do systema de administra^So eiWi, 
militar, de fazenda, etc.— Receita e despeza— Commercio— Negreiros ingtezes— 
Reflex5es— Aboli(So doexclasivo do commercio do rio GarobaI— Abolif So do im- 
posto do sal-balanla— Proposta para orna nova paata—N^gociantes de Bissaa— 
Habitantes sajeitos ao dominio porlugaez na Seoegambia— Bissan gentia — Ba- 
loubeirogrande-- SaccessSo nas familias— Caizas— Bombolons— Gasas— Pala- 
rra com os rogulos— S. Bclchior— Chime— Rio Curnbal— Cordas de Goiajé — 
macaréu — Fa — Geba — Ganjarra— Rio Grande — Beafares — Nallàs — Uba de 
Bolama— Contcsta(&es com os inglezes— Episodio entre nm goremador porta- 
guez e am officiai de marinba inglez— Continua f So das controversias — Eslabele- 

' cimento de ama feitoria porlogoeia na iiba— Violeocias dos ingiozes— Vinganfa 
dos genlios — CessSo da ilha pelos regnlos de Canbafatique a Portugal— liba das Gal- 
linhas— Gedencia d'ella aum portaguez pclos gentios— Emprezas ruraes coroe- 
fadas na ilba- RecIama^Ses dos inglezes — Risco dea perdermos corno a deBo- 
lama— Archipelago dos Bijagós— Costames dos bijagós— Uba de Bossis — liba 
do Jatta— Ilbotas de Cayó— Viagem para Cacbea— Doscrip^So da pra^a— Ataqae 
de Cacanda— Tratados com os regulos de Cacanda— Nagas e Bianga— Po?oa(So 
de Cachca— Aldoia do Piccaa — Mata de Palama— Boto— Sam-Sam— Choro — 
Baohamas — Balantas — Banhuns — PoilSo do LeSo — Cassangas — Mandingas — 
Zegaicbor— Viola^Ses de nossos direitos e territorios pelos ostrangeiros — Aldeia 
dosUereges— Bolor— Gedenda do* territorio Egael i corda portngaeza pelos re- 
gulos— Felapes—Eslabelecimentos inglezes de Cambia— Insignia de mordomo 
mór em Portagal 309 
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